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ITINERARIO 


DAS 


VIZITAS FEITAS NA SUA DIOCEZE 


Pelo Bispo de Pernambuco. 


nos annos de 18338 a 1840. 


Itinerario da 1º.vizita principiada a 18 de Dezembro de 1833 


Sahi do palacio da Soledade no dia 18 ás 4 horas e 
meia da manhan, e cheguei a Iguarassú ás 9.emeia da 
mesma manhan, passando pelos engenhos Fragozo, Pau- 
lista, Genipapeiro, Timbó e Desterro, fui bem recebido, 
e fazendo oração na matriz, me hospedei no convento .de 
S. Francisco. A' noite houve luminarias. 

No dia 19 ás 9 horas me dirigi à igreja matriz pre- 
cedido do reverendo clero, na qual cumpri do modo pos- 
sivel tudo quanto determina o pontifical romano, vizitan- 
do o sacrario, paramentos e baptisterio, cujos objectos 
estavam decentes. Depois do que passei a informar-me si 
haviam alguns cazos dignos de nota, em os quaes podesse 
dar alguma paternal e saudavel providencia, e como 
couza alguma me fosse communicada a respeito, finalizei o 
dia recommendando com particular cuidado os assentos 
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dos cazamentos, etc. A” noite puzeram-se luminarias e 
houve fogueiras. 

Dia 20. Houveram algumas confissões, e á noite lu- 
minarias. 

Dia 21. Algumas confissões; fui à matriz pelas 9 
horas, disse a missa conventual, e no fim do primeiro 
Evangelho fiz uma pratica, e admitti no recolhimento uma 
mulher, a quem seu marido dava mão tratamento, epor que 
na occazião estava auzente. De tarde fui crismar na matriz 
e depois mandei trez confessores ao recolhimento para no 
dia seguinte crismar as recolhidas. Achei n'esta villa além 
do reverendo vigario e padre guardião de S. Francisco, 
os reverendos padres Caldas em meia idade e de extraor- 
dinaria nutrição, o qual pezava 12 arrobas, e Sebastião de 
tal, ainda moço. Tem esta villa doze capellasfiliaes, que 
mandei vizitar pelo reverendo vigario, algumas das 
quaes estão mui arruinadas. Concedi duas despensas 
gratis e despachei algumas petições de esmola mensal. 

Dia 22. Disse missa no convento, e confessei algu- 
mas pessoas, mandando dois confessores ao recolhimento, 
onde de tarde crismei mais de 100 pessoas. 

Dia 23. Sahi de Iguarassú para Itamaracá pelas 4 
horas da manhan, digressando pelo mui aprazivel rio, que 
vae ter a esta ilha, constando a comitiva de 21 pessoas, 
as quaes desde que sahi foram lançando foguetes até que 
cheguei a Itamaracá, em cuja praia encontrei o reverendo 
vigario e outras muitas pessoas, com as quaes me dirigi 
à matriz, e fazendo oração, me retirei para caza do Dr. 
Monteiro, (*) que com outras pessoas me conduzio ao sem 
engenho no sitio do Amparo, distante da matriz meia 
legoa, o qual me recebeu com a urbanidade que lhe é pro- 
pria, homem verdadeiramente catholico. Mandei logo dois 
confessores á povoação do Pilar, duas leguas distante do 
dito engenho, para estes prepararem os caminhos do 
Senhor, até que eu fosse para prégar, crismar e confes- 
sar, como aconteceu na matriz. 

Dia 24. Fui á matriz pelas 7 horas, onde pratiquei 
toda a cerimonia recommendada no pontifical romano. 


(*) O finado Barão de Itamaracá. 
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Todo este acto foi cantado pelo reverendo vigario, e 
outro reverendo sacerdote, professor de grammatica, os 
quaes são dotados de muito boas vozes. Esta matriz é mui 
pobre e está indecente, posto que o sacrario e alguns 
paramentos decentes, bem como a pia baptismal, A's9 
horas da mesma manhan me recolhi ao engenho, em cuja 
capella ricamente edificada e ornada celebrei as 3 missas, 
e fiz uma pratica á meia noite. Existe n'esta ilha além do 
reverendo vigario, cinco reverendos sacerdotes, inclúzive 
o reverendo coadjutor, que rezide no Pilar por ser lugar 
populozo. Tem esta freguezia algumas capellas, cuja 
vizita encommendei ao reverendo vigario, a quem muito 
recommendei os assentos do baptismo, etc. 

Dia 26. Fui ao Pilar pelas 6 horas da manhan, e 
depois de feita a pratica, crismei 200 pessoas pouco mais 
ou menos, e admitti duas pobres ao numero das favore- 
cidas pela caixa pia. Depois de jantar fui conhecer a 
mangueira jasmim no sitio do Bom Jezus, e me recolhi ao 
engenho do Amparo, onde no dia 27 disse missa, fiz uma 
pratica, e crismei quazi 200 pessoas, e de tarde fui 
à matriz, na qual tambem, depois de feita a pratica, 
crismei igual numero, recommendando o reparo da igreja. 
Acabada esta acção, voltei para o engenho do Amparo 
ás 8 horas da noite, acompanhado de muitos pretos com 
luzes, que d'este engenho me vieram procurar, eno cami- 
nho encontrei dois arcos com luminarias, preparados pela 
simplicidade de uns pretos que ali moravam. 

Dia 28.A's 4 horas da tarde sahi do engenho do Am- 
paro com grande acompanhamento, e chegando ao rio de 
Tapecima, mui aprazivel, embarquei acompanhado de 
algumas pessoas, conduzidas em canôas, entre as quaes 
uma conduzia instrumentistas, que foram tocando até que 
cheguei a Tapecima, freguezia do Pasmado, onde,fui rece- 
bido, esperando-me na praia grande concurso de habitan- 
tes, e logo me dirigi à capella de S. Gonçalo, passando por 
baixo de arcos ornados e enfeitados pela simplicidade dos 
moradores, que patentearam satisfação na minha chegada, 
unindo-se em turmas para receberem a benção do seu pas- 
tor, a quem escutaram na pratica que este lhe fez antes de 
partir para o lugar de sua hospedagem junto da matriz 
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em caza do reverendo vigario interino, onde fui recebido 
com muita decencia quanto à meza. 

Dia 29. Fui 4 matriz celebrar pelas 8 horas e ás 10 
voltei para a fazenda; houve pratica e crisma, e fina- 
lizado este acto, confessei até ao meio dia, e de tarde 
crismei. N'este mesmo dia promovi a reedificação da 
igreja matriz por estar mui indecente e arruinada, bem 
como a factura de um compromisso para a irmandade do 
Santissimo Sacramento. 

Dia 30. Deligenciei o cazamento de um rapaz, que 
tinha infamado uma mulher, e despensei um preto de Ita- 
maracá para cazar com uma preta sua concubina e de seu 
pae. As 10 horas fui para a matriz, onde crismei até ás 
3 horas, havendo antes quatro confessores em exercicio 
dos sacramentos da penitencia e eucharistia por des- 
obriga. Escrevi ao reverendo vigario proprietario para que 
houvesse de regressar para a freguezia, sob a pena da 
santa obediencia. 

Dia 31. Pelas 6 horas da manhan fui a Tapecima e ali 
disse missa, fiz a pratica e crismei, exhortando os povos a 
que se despuzessem por meio de um acto de contrição 
para receberem este sacramento, visto que o da peni- 
tencia não podia ter lugar pela falta de confessores. 

Dia 1º de Janeiro de 1834. N'este dia fui à matriz . 
pelas 7 horas dizer missa, e ás 10 voltei para assistir á 
festa do Santissimo Sacramento, que constou de missa e 
sermão, no ffm da qual crismei muita gente até ás 3 
horas, e pelas 6 fui crismar na capella do Engenho 
d'agua, de que é dono Antonio Jozé Vieira. 

Dia 2. Sahi do Pasmado ás 6 horas da manhan, e fui 
jantar em caza do juiz de paz Francisco de Paula Caval- 
cante Lacerda, proprietario do engenho Tapirema, e às 
4h da tarde me dirigi a Goiana, encontrando no caminho 
muitos habitantes d'esta villa, que me vieram encontrar e 
meacompanharam até a villa, onde cheguei ás 6 horas cer- 
cado de inumeravel povo e alguma tropa militar. E enca- 
minhando-me ao convento do Carmo para ali ser hospe- 
dado, passei pela capella de N. S. do Amparo, onde 
alguns reverendos clerigos, e os irmãos me esperavam, e 
feita a oração fui recebido no dito convento pelo reverendo 


ITINERÁRIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 9 


prior com muita decencia e grandeza. Houve illumináção 
na noite d'este dia. 

Dia 3. Fui à matriz pelas 10 horas em procissão 
solemne debaixo do palio, prezidido do reverendo clero, e 
irmandade do Santissimo Sacrâmento e povo, e se prati- 
caram todas as cerimonias proprias à abertura da vizita, 
cantando-seo Te-Deum laudamus, e depois da benção 
fiz uma pratica, depois da qual vizitei o sacrario, os 
altares, os paramentos e a pia baptismal, cujos objectos 
achei mui decentes. 

Dia 4. Celebrei missa na igreja do Carmo na capella, 
onde existe uma imagem do Senhor dos Passos de admiravel 
perfeição, depois confessei até 1 hora e ás 5 crismei na 
mesma igreja,e no fim assisti à Salve-Rainha, que todos os 
sabados se costuma cantar. 

Dia 5. Fui ao recolhimento dizer missa pelas 8 horas, 
onde crismei todas as recolhidas e mais mulheres do 
lugar da Soledade até ás 10horas, e ás 11 crismei naigreja 
do convento, no fim de cujo acto despachei alguns reque- 
rimentos. 

Dia 6. Disse missa na igreja do convento, à qual as- 
siístio grande concurso, eás 9 e meia principiei a crismar 
atê ás 5 e um quarto sem interrupção, reputando-se o 
numero dos crismados em mais de 1.000. 

Dia 7. Disse missa na mesma igreja, e crismei desde 
as 10 horas até as 3 quazi 800 pessoas, e de tarde fui 
á Mizericordia, onde fui recebido debaixo do pálio 
pelos irmãos, que mandaram cantar o Te-Deum, no fim 
do qual vizitei o sacrario, os paramentos etc, quazi todos 
achei mui decentes, assim como a capela-mór da igreja. 
Igualmente vizitei os doentes do hospital, a quem mandei 
dar de esmola 47000, e depois fui ao recolhimento, em 
cuja igreja se cantou o Te-Dewm pelos padres que me 
acompanharam, feito o que, entrei na portaria do reco- 
lhimento, e ali na companhia do padre capellão saudei 
a madre regente e as mais recolhidas, às quaes dei de 
esmola 20000, e depois me recolhi pelas 7 horas, acom- 
panhado de muita gente, e os habitantes nas ruas, por 
onde passei, puzeram luminarias nas janelas, si bem que 
muitos pobres, davam com tudo a conhecer a attenção e 
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respeito que consagravam ao seu pastor, tributando-lhe 
consideração na simplicidade do seu coração,a qual muito 
apreciei. 

Dia 8. Crismei pelas 11 horas na igreja do convento 
até as 2 quazi 600 pessoas, depois despachei requeri- 
mentos, e mandei baptizar dois adultos, que não tinham 
recebido o sacramento por incuria de sua mãe. De tarde 
fui baptizar ás igrejas do Senhor dos Martirios, do Ro- 
zario, e da Conceição, que achei mais decente que as 
duas primeiras, tanto a cerca da igreja como dos paramen- 
tos, e tem teu calix mui rico. Os irmãos d'esta irmandade 
vieram encontrar-se comigo no meio da rua, recebendo- 
me bebaixo do pálio, e quando me retirei para o convento 
cercado de muitas pessoas e não consentindo que a dita 
irmandade me acompanhasse, mandou illuminar o cami- 
nho com archotes. 

Dia 9. Crismei na igreja do Carmo quazi 300 pes- 
soas, e de tarde fui despedir-me de todos aquelles que me 
obzequiáram da maneira mais satisfactoria, entre as quaes 
muito se destinguio o reverendo prior do convento. 

Dia 10. Sahí-de Goiana pelas 7 horas da manhan, e 
me dirigi ao engenho do Jacáré, mui proximo à villa, em 
cuja capella crismei quazi 200 pessoas. 

Dia 11. Sahi d'este engenho pelas 6 horas da manhan 
e cheguei á villa de Alhandra pelas Se meia, vindo ao 
meu encontro algumas pessoas de consideração, e alguns: 
Indios formando uma dansa com arcos; e vizitando o Saa- 
tissimo Sacramento, fui hospedado pelo reverendo viga- 
rio interino, e de tarde fui passear pela villa, cujas cazas 
são de palha. 

Dia 12. Disse missa na matriz, e pelas 10 horasabri 
| a vizita, praticando as ceremonias do costume. Fiz a pra- 
tica, e examinei o sacrario, que achei pouco decente, os 
altares, a pia baptismal, e os paramentos, que achei de- 
centes,e depois crismei mais de 100 pessoas, exhortando-as 
à verdadeira contrição, visto que não era possivel admi- 
nistrar-lhes o sacramento da penitencia; o que sempre 
pratiquei em todas as occaziões de grande concurso. 

Dia 13. Fiz uma admoestação acerca de alguns obje- 
ctos mais importantes,como a desobriga etc. por estarem 


ITINERARIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 11 


juntas mais de 400 pessoas, que crismei desde as 10 
horas até 1. 

Dia 14, Sahi d'esta villa ás Ge meia horas da 
manhan, é me dirigi à da Jacoca,onde cheguei ás 9 e meia, 
vindo ao meu encontro o reverendo paroco e algumas pes- 
soas com varios Indios como na Alhandra, e logo que vi- 
zitei o Santissimo Sacramento, concorreu á igreja muita 
gente, que assistio à missa com devoção, e de tarde fiz 
nma pratica,no fim da qual crismei quazi 100 pessoas, e á 
noite fizeram os Indios uma dança. 

Dia 15. Disse missa na matriz, à qual assistio muita 
gente, houveram confissões, e depois de determinar 
alguns cazamentos, abria vizita, praticadas as cerimo- 
nias proprias d'este acto. Achei o sacrario, os altares, a 
pia baptismal e os paramentos com alguma decencia, no- 
tando a perfeição de uma imagem do Menino Jezus. A”s 
11 horas até ás 3 crismei, reputando o numero dos cris- 
mados em quazi 800 pessoas, e de tarde fui passear pela 
villa, abençoando os habitantes. 

Dia 16. Disse missa e depois da audiencia houveram 
confissões até ao meio dia, em que principiei a crismar 
até as 5 horas successivamente mais de 1.000 pessoas. A”. 
noite mandei dar (como em todas as freguezias) algumas 
esmolas. 

Dia 17. Sahi da Jacoca ás 5 e meia da manhan, e 
cheguei á cidade de Parahiba ás 8 e meia da mesma 
manhan, vindo ao meu encontro quatro pessoas. Entrei na 
cidade e beijei 4 cruz à porta da igreja do collegio dos 
militares, situada no principio da cidade, onde compare- 
ceram o prezidente da provincia, o vice-prezidente, o re- 
verendo paroco paramentado, alguma tropa militar, 
muitos personagens, e muito povo. N'esta igreja tomei à 
capa magna, e me dirigi à matriz em solemne procissão 
debaixo “do palio, cujas varas foram sustentadas pelo pre- 
zidente, vice-prezidente e conselheiros. Chegando á 
matriz recebi agua benta, e fui insensado pelo reverendo 
paroco. Cantaram-se os versos é orações proprias desta 
ceremonia, e dei a benção ao povo; e depois fui hospedado 
no convento de S. Bento, acompanhado pelo prezidente, 
vice-prezidente e muito povo, que á porfia contendia 
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beijar-me a mão, recordando-se que, ha 40 annos, não goza- 
vam a prezença do seu pastor. Recebi os cortejos da prezi- 
dencia e mais personagens, os quaes fui despedir na por- 
taria do convento, posto que repugnassem esta atenção. 
Pouco tempo depois me foi offerecida uma guarda d"honra, 
que não aceitei. A' noite houveram luminarias. N'este 
dia me achei muito incommodado em consequencia da 
viagem do dia antecedente, em que desde as 6 horas da 
manhan até ás 10 da noite descanço algum gozei. 

Dia 18. Disse missa na igreja do convento, e pelas 
9 horas fuiem companhia do reverendo clero abrir a 
vizita na matriz com as cerimonias do costume. Tanto a 
igreja como o sacrario estão ricamente ornados; os 
paramentos, pia baptismal e os altares decentes. Não 
houve pratica, porque não concorreu povo a esta cerimo- 
nia. De tarde fui á igreja de S. Francisco, onde fui rece- 
bido pelo padre guardião paramentado, o qualme deu a 
cruz a beijar, incensou-me, e fez cantar Te-Deum por 
um religiozo e mais padres que me acompanhavam. 
Depois de cantados os versos e as orações fui vêr o con- 
vento, que tem muitos objetos dignos de admiração, prin- 
cipalmente o cruzeiro e entrada que é mui larga e com- 
prida toda lageada de cantaria, forradas as paredes (que 
são mui altas) de azulejo, com alguns passos da paixão. 
Vi tambem a capella dos Terceiros, que é mui decente, e 
depois me dirigi á igreja do Carmo, que está mui decente, 
e cujos altares e trono são de pedra. Fui á igreja das 
Mercês, cuja irmandade me veio receber no cruzeiro, e 
entrando na igreja tocou a muzica uma sinfonia, e a 
rogo dos irmãos dei beija-mão a toda a irmandade, que 
me acompanhou até o cruzeiro, onde lhes fiz uma fala 
agradecendo tanto obzequio, e corroborando-os na devo- 
ção para com Nossa Senhora. Recolhi-me para o convento 
entre muita gente, que à porfia me queriam beijar a mão, 
e á noite houveram luminarias. 

Dia 19. Fui á matriz dizer missa pelas 9 horas, e 
depois do Evangelho fiz uma pratica,a que assistio grande 
concurso, e às 11 crismei quazi 100 pessoas, e de tarde 
fui á igreja da Mizericordia, vizitei os doentes, que eram 
treze, fazendo entregar a cada um a esmola de 640 reis. 
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Depois fui á igreja da Mãi dos Homens, na qual a irman- 
dade me recebeu sahindo ao meu encontro, e a rogo dos 
irmãos dei beija-mão. Vizitei igualmente a igreja do 
Rozario, cuja irmandade tambem veio ao men encontro, 
recebendo-me debaixo do palio com agua benta e insenso, 
e fez cantar o Te-Dewum, alternado com muzica c canto- 
chão, paramentado o Sr. “capellão, que cantou os versos e 
orações proprias d'esta acção; feito o que e a rogo dos 
irmãos dei beija-mão, retirando-me depois para o con- 
vento entre muito povo e o reverendo clero. A” noite 
houve luminarias. 

Dia 20. Confessei algumas pessoas, e crismei pelas 
10 horas até depois de meio dia quazi 400 pessoas, e depois 
dei audiencia. 

Dia 21. Houve confissões e crisma desde as 10 ho- 
ras até as 2 horas, quazi 800 pessoas, e de tarde despa- 
chei petições. 

Dia 22. Pelas 5 horas da manhan embarquei para o 
Cabedêllo distante da cidade 3 leguas, onde existe a 
barra, e tem a grande fortaleza. Crismei mais de 400 
pessoas, e às 10 da noite regressei para a cidade pelo. 
mesmo rio, que é de admiravel formozura, posto que hajam 
ali muitos mosquitos. 

Dia 23. Crismei quazi 500 pessoas pelas 10 horas 
da manhan, e de tarde dei audiencia, e despachei reque- 
rimentos. 

Dia 24. Confessei pelas 7 horas, e crismei desde as 
10 até ás 5 e meia (com interrupção de trez quartos d'ora) 
1.200 pessoas pouco mais. ou menos. 

Dia 25. Dei audiencia pelas 7 horas, e ás 10 princi-. 
piei a crismar até as 5 quazi 1.200 pessoas, e depois dei 
beija-mão debaixo do docél a algumas pessoas, que vieram 
ter comigo para este fim, e à noite dei audiencia a varias 
mulheres na portaria do convento. 

Dia 26.Confessei algumas pessoas, fui dizer missa na 
matriz, e no fim do Evangelho fiz uma pratica sobre o sa- 
cramento da penitencia, e ao meio dia principiei a crismar 
até ás 3 horas quazi 500 pessoas,e depois d'esta acção con- 
correram muitas pessoas a beijar-me a mão como no dia 
antecedente. 
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Dia 27. Pelas 5 horas da manhan fui a Santo-André, 
no engenho do padre Amaro, distante da cidade 3 leguas 
e meia, e descançando meia hora, crismei particular- 
mente 50 pessoas, e de tarde desde as 5 horas atéas 3 
crismei quazi 500 pessoas na capella do engenho. 

Dia 28. Crismei na mesma capella desde as 9 e meia 
até as duas e meia mais de 800 pessoas, e de tarde dei au- 
diencia, e despachei, A's 6 horas da mesma tarde voltei 
para a cidade, onde cheguei ás 9 da noite. Quando fui para 
Santo-André, passei pelo engenho de Santo-Amaro e pela 
capella de Tibiri, onde entrei para fazer oração,por que a 
irmandade me veio procurar na estrada. Esta capella 
está mui decente e rica, e em cujo côro algumas mulheres 
cantaram por muzica varios canticos a Nossa Senhora da 
Conceição. Passei por Santa-Rita, cuja irmandade com a 
de Nossa Senhora da Conceição me veio esperar no cami- 
nho com pálio, e tóxas acezas, concorrendo muito povo- 
e espalhando flôres pelo caminho, construidos e enfeita, 
dos alguns arcos em testimunho de seu sincero regozijo- 

Dia 29. De manhan dei audiencia, despachei,e crismei 
particularmente algumas pessoas, e de tarde fui à capella 
do Senhor Bom Jezus dos Martirios, sendo recebido pelos 
irmãos, que sahiram ao meu encontro, e depois de feita a 
oração, e dando beija-mão á irmandade, benzi um sino 
novo ; feito o que, fiz algumas vizitas de despedida e me 
recolhi ao convento acompanhado de muita gente, e no 
dia seguinte pelas 4 horas da manhan respondi a um ofício 
do vice-prezidente da provincia. 

Dia 30. Sahi da cidade pelas 5horas da manhan, repi- 
cando os sinos de algumas igrejas, e acompanhado de al- 
gumas pessoas, me dirigi à Jacoca, onde cheguei pelas 
8 horas da mesma manhan, obrigado a parar na estrada, 
quando varias pessoas sahiam de suas cazas para me bei- 
jarem a mão. 

Dia 31. Sahi da Jacoca pelas 4 horas da manhan, en- 
contrando muitas cazas d'esta villa abertas, e os seus ha- 
bitantes de joelhos pedindo a benção. A's7 horas da mesma 
manhan cheguei a Alhandra admirado da mansidão e be- 
nignidade, com que tinha sido acolhido por todos os povos 
que tinha vizitado. 
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Dia 1º. de Fevereiro. Sahi de Alhandra pelas 4 horas 
da manhan, e cheguei à freguezia da Taquara pelas7 horas 
da mesma manhan, víndo ao meu encontro o reverendo 
paroco e algumas pessoas principaes, e ao meio dia abri a 
vizita na matriz, praticadas todas as ceremonias do cos- 
tume. Não fiz pratica, porque não compareceram pessoas 
que a escutassem, e pelas 5 horas da tarde crismei mais 
de 100 pessoas. 

Dia 2. Celebrei pontificalmente a missa da purifi- 
cação por ser titular da freguezia sob o titulo de N. S. da 
Penha. Esta missa foi cantada por muzica, e foi exposto 
o Santissimo Sacramento, e depois do Evangelho fiz uma 
pratica por estar prezente muita gente, e pelas 5 horas 
da tarde principiei a crismar até as 10 menos um quarto 
quazi 600 pessoas. Achei n'esta matriz tudo decente, 
mandando dourar os calices, que são de prata, e fazendo 
algumas advertencias acerca do culto, e do registro dos 
baptizados, etc. 

Dia 3. Confessei e crismei pelas 10 horas até depois 
de meio dia 300 pessoas pouco mais ou menos, e pelas 6 
horas fui vizitar as capellasde N. S. do Rozario e dos Pra: 
zeres, cujas irmandades vieram encontrar-se comigo fóra 
das capellas, uma das quaes está mui arruinada, e cuja 
reedificação promovi com esforço, supplicando verdadeira 
piedade e devoção para com a mãe de Deos e offerecendo 
algumas esmolas, como em outras freguezias; finalizada 
esta vizita, voltei à matriz, onde crismei mais de 100 pes- 
soas. 

Dia 4. Sahi de Taquara ás 5 e meia da manhan acom- 
panhado doreverendo vigario e mais personagens, e me di- . 
rigi à freguezia do Tijucupapo, onde cheguei ás 9 da 
manhan por cauza da passagem da barra de Goiana, cujo 
rio e praia intitulada Carne de Vaca é mui aprazivel. 
Veio ao meu encontro o reverendo coadjutor, e n'este dia 
não abri a vizita em consequencio de ficarem retardadas 
as conduções até a noite, e teve lugar no dia 5 pelas 10 
horas, praticadas todas as ceremonias do costume; e à 
excepção de alguns utensilios, que achei pouco decentes 
por incuria, que estranhei; tanto a igreja e sacrario, 
como os paramentos, etc. estavam decentes. Acabada a 
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vizita crismei 50 pessoas, que estavam para este fim na 
igreja, as quaes admoestei, como em todas as freguezias, 
à digna recepção d'este sacramento. Pelas 5 horas da 
tarde crismei mais de 100 pessoas. 

Dia 6. Fui dizer missa pelas 7 horas, e ás 9 fui vi- 
zitar a capella de N. S. do Rozario, que estava decente 
e com bons paramentos, e ás 10 principiei a crismar até 
a 1 quazi 300 pessoas, conduzido de uma para outra igreja 
do campo de palio e sempre acompanhado de muita gente, 
que de joelhos pediam-me benção. Antes de principiar 
estaacção fiz a pratica do costume, e de tarde pelas 5 horas 
crismei mais 200 pessoas, das quaes me despedi, fazendo- 
lhes vêr o mal que praticavam, diferindo para a idade 
varonil a recepção dos santos oleos, quando os deviam re- 
ceber logo depois do baptismo em cazo de necessidade. 

A's 8 horas da noite sahi da freguezia e ás 9 cheguei 
ao arraial intitulado Tijucupapo, acompanhado com mais 
de 30 cavalleiros, e alguns pretos que com faxos illumi- 
navam o caminho guarnecido de algumas cazas, que achei 
com luminanias e fogueiras. Logo que entrei n'esta 
povoação, que estava igualmente illuminada, fiz oração 
na capella de N. S. do Roazrio, e abençoei, agradecendo 
o concurso que me cercava, despedindo aquelles que me 
a acompanharam. pr 

Dia 7. Dei audiencia, e despachei requerimentos e ás 
10 horas crismeiquazi 200 pessoas, fazendo antes a pratica 
do costume, e pelas 5 horas fiz uma exhortação sobre o sa- 
cramento da penitencia, crismando immediatamente 
perto de 300 pessoas, e na despedida fui cercado de grande 
multidão de povo para me beijar a mão. 

Dia 8. Sahi de Tijucupapo ás 7 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros, que me acompanharam 
até Goiana, um dos quaes, habitando então além d'aquella 
freguezia, me veio encontrar na passagem do rio Jacome, 
e outro pela mesma razão chegou depois de mim a Goiana, 
onde entrei pelas 10 horas da manhan, repicando os sinos 
d'esta villa, e fui hospedado em caza de Manoel Gonçalves 
com muita decencia. 

| Dia 9. Disse a missa na matriz, crismei algumas 
pessoas, e baptizei solemnemente um menino, cujo pae 
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muito se interessou para que eu lhe prestasse este obze- 
«quio ; depois dei audiencia, algumas esmolas. e despachei 
requerimentos. 

Dia 10. Sahi de Goiana ás 6 horas e meia da manhan, 
e me dirigi a Goianinha acompanhado do severendo viga- 
rio e de algumas pessoas d'aquella e de outras que d'este 
lugar me vieram esperar, no qual entrei ás 9 da mesma 
manhan, e vizitando o Santissimo Sacramento na capella 
de N. 5. das Dôres fui hospedado pelo juiz de paz, e pelas 
-4 e meia da tarde vizitei a dita capella, recebendo-me a 
irmandade debaixo de palio, e cantado a canto-chão o 

Te Deum laudamus, examinei o sacrario e os paramen- 
tos, que achei mui decentes, e depois crismei mais de 100 
pessoas. 
Dia 11. Vizitei a capella de N. 8. da Conceição, onde 
“fui recebido debaixo de palio. O sacrario e os paramentos 
mui decentes, foi tambem cantado a canto-chão o Te 
Deum lawdamus, e acabada esta ceremonia, me dirigi à 
-capella de N. S. das Dôres, onde fiz a pratica do 
costume, e crism-i quazi 600 pessoas. 
Dia 12. Pelas 9 horas disse missa na capella de N. 8. 
«das Dôres, benzendo antes a cinza, montando o numero 
dos que a receberam a mais de 200 pessoas, pouco mais ou 
menos. Depois da missa crismei quazi 600 mulheres até 
-as 3 horas, e ás 6 fui crismar na capella de N. 58. 
da Conceição mais de 500 homens até as 9 horas da 
moite. 

Dia 13. Pelas 7 horas da manhan sahi de Goiana 
aconpanhado d'a guns cavalleiros, e jantei no engenho 
«de Calugí, do qual sahi pelas 4 da tarde para me dirigir a 
Itapirema, onde cheguei ás 6 e meia, pernoitando em 
caza do juiz de paz, o major Paula Cavalcante. 

Dia 14. Sahi d'esta caza pelas 4horas da manhan, e 
«heguei a Iguarassú ás 8 da mesma manhan. 

Dia 15. Sahi de Iguarassú ás 10 e meia da manhan, 
-8 cheguei á Soledade pelas 9 horas da mesma manhan. 

Concluo esta narração um pouco sucinta, elogiando, 
“somo me cumpre e apráz,os meus collegas de vizita, os re- 
verendos padres Joaquin Barreto, secretario, e Luiz Jozé 
“Lopes, mestra de ceremonia, igualmente o meu caudatario 
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Jozé Luiz, os quaes se conduziram com muita probi— 
dade, honra, caracter, e zelo no serviço da igreja, e com 
o maior desinteresse na administração dos sacramentos, 
coadjuvando-me com a maior Prom e bôa vontade ne- 
ministerio apostolico. 


J. B. DiocezaNo (*) 


Itinerario da 2º. vizita em [834 


Sahi da Soledade no dia 29 de Setembro pelas 4 e 1% 
horas da manhan, e chegei a Iguarassú pelas 9 e 1/2 da 
mesma manhan, e de tarde crismei 50 pessoas pouco mais- 
ou menos na igreja do convento. 

Dia 30. Celebreia missa na festividade dos Santos 
Cosme e Damião, orago d'aquella freguezia, para cujo fim 
ahi me dirigi por ser juiz da festa, e de tarde fui na pro- 
cissão conduzindo o Santissimo Sacramento, acabada a. 
qual assisti ao sermão, e prezidi ao Te-Deuwm. 

Dia 1º de Outubro. Crismei pela manhan mais de 200 
pessoas. 

Dia 2. Crismei pelas 10 horas mais de 209 pessoas, e 
de tarde mais de 300 no recolhimento, fazendo uma pe- 
quena pratica acerca do sacramento da confirmação, e da. 
exercicio dos deveres christãos e civis. 

Dia 3. Sahi de Iguarassú e vizitando o Santissimo Sa- 
cramento em Pasmado, fui almoçar no engenho mais pro- 
ximo e jantando ahi fui pernoitar no de Itapirema, onde 
crismei algumas pessoas particularmente. 

Dia 4. Me dirigi a Goiana, onde cheguei pelas 10 
horas da manhan, e passando por um grande lamaçal para. 
escapar à passagem arriscada do Bujari, e de tarde fui à. 
matriz celebrar pontificalmente as vesperas de N. S. do. 


(') A assigaaturaé autografa de D. JoJo da Purificação Marques 


Perdigão, bispo de Olinda. 


ti 
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Rozario, orago d'aquella villa, tendo-me aquartelado no 
convento do Carmo. 

Dia 5. Celebrei a missa da solemnidade da mesma 
Senhora. 

Dia 6. Despachei requerimentos pela manhan; e de 
tarde fui na procissão conduzindo o Santissimo Sacra- 
mento, a qual se effectuou com grande pompa guarnecida 
d'alguns carros conduzindo imagens, de muitos anjos 
ricamente ornados, de muitos vigarios e sacerdotes, e da 
tropa existente na villa, a qualme foi cumprimentar logo 
que cheguei á dita villa, e me acompanhou, quando fui 
para a matriz. 

Dia 7. Crismei pelas 10 horas até depois de meio dia 
mais de 200 pessoas, e de tarde despachei requerimentos ' 
e despensas. 

Dia 8. Crismei pelas 11 horas até 1.300 pessoas, e 
pelas as 7 da noite fui pernoitar no engenho Jacaré. 

Dia 9. Sahi pelas 6 horas da manhan, e fui almoçar 
no engenho Goiána-Grande, e jantar no de Dois-Rios, 
donde sahi pelas 5 horas, e cheguei a Pedras de Fogo pelas 
8 horas da noite, achando a povoação muito iluminada, 
acompanhado de 30 cavalleiros, que me foram encontrar 
duas leguas da dita povoação. 

Dia 10. Despachei algumas despensas, e de tarde 
crismei algumas pessoas na capella de Santo Antonio. 

Dia 11. Crismei na dita capella algumas pessoas, e 
de tarde fui à matriz, que dista uma legua d”essa povoa- 
ção,acompanhado d'alguns cavalleiros,a qual matriz achei 
tão indecente que não admitti conservar ahi o Santissimo 
Sacramento, nem tem paramentos alguns, por cuja razão. 
não fui á dita matriz abrir a vizita na fôrma do costume. 

Dia 12. Celebrei na capella de Santo Antonio, e fiz a 
pratica do costume depois do Evangelho, e no fim da 
missa crismei 400 pessoas pouco mais ou menos, e de 
tarde mais de outras tantas, tendo antes publicado a 
pastoral acerca do sacramento da penitencia. 

Dia 13. Crismei de manhan 50 pessoas, e de tarde 
mais de 100. 

Dia 14. Sahi de Pedras de Fogo pelas 6 e 1/2 horas 
da manhan, acompanhado d'alguns cavalleiros, e fui 
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descançar no sitio Mocós, debaixo de uma coberta de palha 
pertencente a uma caza, donde sahi,ás 4 horas da tarde, e 
me dirigi á villa do Pilar, onde cheguei pelas 5e 1/2 horas 
da mesma, vindo ao meu encontro muitos cavalleiros, e fui 
recebido de baixo do palio na entrada até a matriz, e 
feita a oração recolhi-me ao hospicio junto da matriz. 

Dia 15. Abri a vizita, praticando todas as ceremonias 
prescritas no pontifical romano. A matriz está decente 
e tem bons paramentos para o uzo quotidiano, e mui rico 
para as festividades; alguns utensilios igualmente ricos, 
e outros mui decentes. 

Dia 16. Crismei de manhan e de tarde mais de 100 
pessoas. 

Dia 17. Crismei de manhan e de tarde quazi 400 
pessoas,e celebrei missa privada pelas 9 horas da manhan. 

Dia 18. Celebrei, e crismei de manhan e de tarde 
300 pessoas pouco mais ou menos. 

Dia 19. Disse missa ao povo, fazendo a pratica do 
costume depois do Evangelho, e no fim da missa crismei 
mais de 100 pessoas, e depois confessei duas pessoas, e 
de tarde crismei quazi 200 pessoas, exhortando-as á 
digna recepção d'este sacramento, como sempre tenho 
praticado antes de conferir o dito sacramento. 

Dia 20. Fui á matriz de Taipú acompanhado de al- 
guns cavalleiros, partindo pelas 6 e meia horas, e che- 
guei pelas 7 e meia, disse missa ao povo pelas 10, fiz a 
pratica do costume depois do Evangelho, e no fim cris- 
mei 200 pessoas, e de tarde mais de 300. Não abri a vi- 
zita por não existir ahi o Santissimo Sacramento, nem 
haverem paramentos, nem incenso, visto que a matriz foi 
transferida para uma pequena capella, cujo padroeiro é S. 
Miguel, e depois de alguns despachos voltei para a villa 
do Pilar, onde cheguei pelas9 horas da noite acompa- 
nhado de alguns cavalleiros. 

Dia 21. Li ao povo a pastoral sobre a penitencia, e 
depois crismei 200 pessoas pouco mais ou menos, e de 
tarde mais de 200. 

Dia 22. Crismei de manhan quazi 300 pessoas, e de 
tarde quazi 400, tendo despachado alguns requerimentos 
de dispensas matrimoniaes, e outros objectos. N'este dia 
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officiei ao vice-prezidente da Parahiba, fazendo-lhe vêr a 
obrigação que o governo tem de edificar a matriz, e sup- 
plicando a sua cooperação a respeito. 

Dia 23. Sahi do Pilar pelas 5 horasda manhan, e che- 
guei a Itabaiana pelas 7 da mesma manhan, vindo ao meu 
encontro muitos cavalleiros; no mesmo dia de tarde cris- 
mei algumas pessoas, e despachei muitos requerimentos. 

Dia 24. Despachei mais requerimentos, e crismei 
pelas 10 horas quazi 300 pessoas, fazendo a pratica 
do costume, e de tarde 500 pessoas mais ou menos. 

Dia 25. Crismei pelas 10 horas quazi 600 pessoas, 
e de tarde mais de 200. 

Dia 23. Ouvi missa pelas 3 horas, e sahipelas 4 para 
Mocós, acompanhado de alguns cavalleiros, onde cheguei 
pelas 8 da mesma manhan acompanhado de muitoso utros 
cavalleiros, que vieram ao meu encontro mais de uma 
legua, e de tarde crismei quazi 200 pessoas. 

Dia 27. Feita a pratica do costume, crismei quazi 
300 pessoas, e de tarde fiz a pratica acerca do sacra- 
mento da peniteneio, e crismei mais de 200 pessoas. 

Dia 28. Sahi de Mocós pelas 5 horas da manhan 
acompanhado de muitos cavalleiros, e cheguei a Pindoba 
pelas 8 da mesma manhan, ouvi missa em uma capella, e 
fui passar o dia em caza do juiz de paz, onde todo o dia 
crismei mais de 600 pessoas. 

Dia 29. Sahi deste lugar pelas 7 horas da manhan, 
e cheguei a Canavieira, freguezia das Larangeiras, pelas 
11 da mesma manhan, vindo ao meu encontro alguns caval- 
leiros, e o reverendo paroco. 

Dia 30. Crismei na capella de Nossa Senhora da 
Conceição 800 pessoas pouco mais ou menos. 

Dia 31. Crismei mais de 800 pessoas. 

Dia 1 de Novembro. Disse missa pelas 8 horas, e 
confessei algumas mulheres, e de tarde crismei mais de 
300 pessoas. 

Dia 2. Disse missa com solemnidade pelas 11 horas, 
estando muito povo prezente, e depois do Evangelho fiz a 
pratica do costume sobre o sacramento da penitencia, 
tendo antes de tudo confessado algumas mulheres, e de 
tarde crismei quazi 1.000 pessoas, 
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Dia 3. Confessei algumas mulheres e disse as trez 
missas, e de tarde despachei algumas despensas e cris- 
mei mais de 500 pessoas. 

Dia 4. Sahi de Canavieira pelas 5 horas da manhan, 
e fui pelo engenho de Morojó, ao qual cheguei muito 
molhado em consequencia da grande chuva, que so- 
breveio, à matriz de Tracunhen, onde cheguei pelas 
9 horas da mesma manhan acompanhado de muitos 
cavalleiros, que em Morojó estavam a esperar-me, e na 
dita matriz fui recebido debaixo do palio e de tarde 
crismei quazi 50 pessoas. 

Dia 5. Fui abrir a vizita recebido debaixo do palio, 
e acompanhado de alguns clerigos, e feitas as cerimonias 
prescritas no pontifical romano e a pratica do costume, 
crismei quazi 200 pessoas. Os paramentos estão muito 
decentes, bem como todos os demais utensílios da igreja; 
de tarde crismei mais de 400 pessoas. 

Dia 6. Crismei pelo meio dia quazi 300 pessoas, é 
pelas 6 da tarde mais de 200. 

Dia 7. Fui á villa de Nazareth pelas 6 hor as da 
manhan acompanhado de alguns cavalleiro, e cheguei ás 
7 e meia à esta villa, e feita a oração á Senhora da Con- 
ceição, crismei pelas 11 horas 200 pessoas, e pelas 5 da 
tarde até as 10 e meia 1.200 pessoas, e pela meia 
noite voltei para a matriz. 

Dia 8. Despachei alguns requerimentos de manhan, e 
de tarde crismei 300 pessoas pouco mais ou menos. 

Dia 9. Pelas 10 horas celebrei missa conventual, 
fazendo depois do Evangelho a pratica do costume, e pelas 
11 e meia crismei mais de 600 pessoas, e pelas 6 horas 
da tarde crismei mais de 1.000 pessoas, tendo n'este 
mesmo dia sido atacado gravemente de molestia dos 
olhos. 

Dia 10. Pretendi sahir pela manhan d'esta freguezia 
para a de Pão d'Alho, o que não se effectuou por cauza 
da chuva, sahi porém de tarde pelas 4 horas, conduzido 
em uma rêde até a freguezia do Pão U' Alho, tendo su- 
portado duas quedas por incuria dos conductores da rêde, 
acompanhado de alguns cavalleiros e outros que d'esta 
freguezia vieram ao meu encontro. Cheguei a esta 
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» freguezia depois de anoitecer,e recolhendo-me immediata- 
mente à rezidencia do reverendo paroco, opprimido de 
dores nos vlhos ali rezidi até o dia 15 suportando a 
molestia de que fui acommettido. 

Dia 16. Tendo alguma melhora, fui ouvir missa na 
matriz pelas 8 horas, e depois das 10 abri a vizita, pra- 
ticadas as cerimonias do costume, e não podendo por mim 
fazer a pratica do costume a mandei lêr por outro, e pas- 
sando a examinar o sacrario, os altares e todos os mais 
Ingares pertencentes á inspecção da vizita, achei todos 
os paramentos e utensilios da igreja mui decentes e ricos, 
e crismei no fim quazi 300 pessoas. 

Dia 17. Pelas 10 horas crismei mais de 1.000 pessoas, 
-& despachei alguns requerimentos, um dos quaes foi remet- 
tido ao vigario interino da Atalaia acompanhado de uma 
portaria, pela qual, estranhando-lhe as suas informações 
tendentes às despensas matrimoniaes, lhe mandei em vir- 
tude da santa obediencia e debaixo da pena de suspen- 
são, que me informasse segundo as instrucções, que para 
este fim lhe tinha mandado. 

Dia 18. Pelas 10 horas crismei mais de 1.000 pessoas, | 
e entre outros requerimentos que despachei concedi uma 
despensa de cunhados por conta dos 30 cazos novameute 
concedidos, segundo consta da partecipação que recebi 
do delegado apostolico rezidente no Rio de Janeiro. 

Dia 19. Fui celebrar missa na matriz pelas 10 horas, 
e depois do Evangelho fiz lêr a pastoral sobre o sacra- 
mento da penitencia, que por cauza do meu incommodo 
não pude annunciar, e pelo meio dia crismei quazi 400 
pessoas e concedi outra dispensa de cunhados em virtude 
dos ditos cazos, e de tarde crismei 300 pessoas pouco 
mais ou menos. 

Dia 20. Pelas 4 horas da manhan sahi desta fre- 
guezia acompanhado de alguns cavalleiros, e cheguei à de 
S. Lourenço pelas 7 horas da mesma manhan e de tarde 
-crismei algumas pessoas. 

Dia 21. Abria vizita, praticadas todas as cerimonias 
do costume. A igreja, seus utensílios e ornamentos estão 
decentes, e depois d'este acto crismeiquazi 100 pessoas, e 
«de tarde tambem erismei mais de 100 pessoas. 
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Dia 22. Pela manhan fiz a pratica do costume e cris— 
mei 600 pessoas pouco mais cu menos, e de tarde outras 
tantas. 

Dia 23. Disse missa conventual, fazendo depois de 
Evangelho uma pratica acerca da penitencia, e pele- 
meio dia crismei 600 pessoas e de tarde 400. 

Dia 24, Sahi d'esta freguezia pelas 3 horas da tarde, 
e passando por Caxangá e Poço da Panella cheguei ao 
palacio da Soledade pelas 6 horas e meia da mesma. 
tarde. 

N'esta 92º. vizita fui acompanhado das mesmas pes- 
soas, que me acompanharam na 1*., que fiz na provincia 
da Parahiba, ás quaes faço os mesmos elogios que lhes tri- 
butei no itener ario d'aquella vizita. 


J. B. DioCEZANO. 


Itinerario da 3º. vizita em 1834 


No dia 11 de Dezembro sahi da Soledade pelas 5 
horas da manhan ,cheguei a Maranguape pelas 8 horas 
da mesma manhan, eo resto do dia se consumio na prepa- 
ração para a vizita. 

Dia 12. Pelas 10 horas abri a vizita, praticadas as- 
ceremonias prescritas. O sacrario, os paramentos ete. 
estão mui decentes, e tudo corresponde ao aceio da igreja, 
que tem bjas alfaias e ornamentos. Crismei algumas 
pessoas de manhan, e outras de tarde. 

Dia 13. Pelas 11 horas crismei algumas pessoas, & 
de tarde fui á capella do N. S. do O, onde tambem cris- 
mei varias pessoas, e por cauza da chuva me retirei para. 
a matriz pelas 9 horas. 

Dia 14. Pelas 10 horas disse a missa conventual, e fiz 
a pratica, do costume depois do Evangelho, e no fim cris- 
mei quazi 100 pessoas. De tarde pelas 6 horas crismei. 
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quazi 200 pessoas, e pelas 8: da noite sahi d'esta fregue- 
zia, e cheguei á Soledade pelas 10 1/2 da mesma noite. 

Dia 16. Sahi da Soledade pelas 6 horas da manhan, 
e dirigindo-me à freguezia de Moribeca, fui jantar na caza 
dos padres benedictinos no sitio denominado Prazeres 
por cauza da grande chuva que sobreveio, e pelas 4 
la tarde continuei a viagem, e cheguei à dita freguezia 
pelas 6 e 1/2 da mesma tarde. 

Dia 17. Pelas 11 horas abri a vizita, praticadas todas 
as ceremonias do costume. Todos os paramentos estão 
mui decentes, bem como o sacrario, pia baptismal, etc. 
A igreja é mui grande e está mui decente. 

Dia 18. Celebrei o santo sacrificio pelas 7 horas na 
capella do Livramento, onde crismei algumas pessoas de 
manhan e de tarde. 

Dia 19. Celebrei pelas 7 horas na mesma Capella, e 
crismei quazi 200 pessoas, e de tarle 300 pouco mais 
ou menos. 

Dia 20. Celebrei, e crismei mais de 300 pessoas, fa- 
zendo a pratica do costume antes do crisma, de tarde 
crismei mais de 300 pessoas, 

Dia 21. Fui á matriz pelas 10 horas, em solemne 
procissão debaixo do pálio, e celebrei solemnemente a 
missa conventual, fazendo no fim do Evangelho uma pra- 
tica acerca do sacramento da penitencia, e no fim crismei 
mais de 1.000 pessoas, e depois convoquei a irmandade do 
Santissimo Sacramento, prezente o reverendo paroco, e 
lhe fiz vêr, quaes eram os seus deveres para com este, e os 
d'este para com aqueles, visto que estavam desunidos, e 
como eram obrigados a dar execução ao compromisso, que 
estava em abandono. De tarde crismei mais de 400 pes- 
seas. Neste dia mandei absolver pelo reverendo paroco 
publicamente na porta da capella do Livramento um esco- 
mungado vitando, ha 23 annos, e depois de confessado foi 
recebido em matrimonio com a sua concubina, despensa- 
dos os banhos por motivos, visto serem ambos naturaes e 
moradores na mesma freguezia. Tambem diligenciei a 
reconciliação do reverendo paroco com o reverendo An- 
tonio Pedro, da qual esperei bom rezultado. Exhortei a 3 
individuos para que se cazassem com suas amigas, e Os 
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recommendei ao reverendo paroco para os cazar quanto 
antes, despensados os banhos, por serem naturaes e mora- 
dores na mesma freguezia, e todos prometteram annuir ás 
mesmas exhortações. 

Dia 22. Fui á igreja do Loreto pelas 7 horas da 
manhan acompanhado de muitos cavalleiros, e cheguei ás 
9 da mesma manhan, vindo ao meu encontro a irmandade 
e seu capellão,e n'esta mesma manhan crismei 600 pessoas 
pouco mais ou menos, e de tarde quazi 400, e logo me 
retirei para a matriz, onde cheguei pelas 7 danoite, e 
meia hora depois confessei um homem, que comigo quiz 
confessar-se. 

Dia 23. Sahi de Moribeca pelas 5 e 1/2 horas da 
manhan acompanhado d'aguns cavalleiros, e me dirigi á 
freguezia de Jaboatão, onde cheguei pelas 8 horas da 
mesma manhan, passando pelo engenho do Suassuna, onde 
entrei para vêr a fabrica, quen'este dia principiou atra- 
balhar moendo com agua. Na tarde d'este dia crismei 
algumas pessoas. 

Dia 24. Abria vizita pelas 10 horas, praticadas as 
ceremonias do costume. Todos os utensilios estão decen- 
tes, é recommendei a sua vigilante guarda, visto que 
u'esta encontrei alguma negligencia. No fim crismei 
algumas pessoas. Pela meia noite celebrei as trez missas, 
e no fim do Evangelho da 3*. fiz uma pratica tendente 
ao misterio, por terem concorrido mais de 200 pessoas. 

Dia 25. De tarde crismei quazi 200 pessoas, e dei 
audiencia. 

Dia 26. Celebrei solemnemente missa pelas 10 horas, 
fazendo a pratica do costume depois do Evangelho; e no 
fim crismei mais de 200 pessoas. De tarde crismei pelas 
6 horas 300 pessoas pouco mais ou menos, e dei audiencia 
despachando varios requerimentos. 

Dia 27. Sahi para a freguezia do Cabo pelas 4 horas 
da manhan, e cheguei ao Engenho-Novo de Joaquim Ca- 
valcante (Albuquerque (onde rezidi) e pelas 8 da manhan, 
e de tarde fui à matriz para abrir a vizita, praticadas as 
ceremonias do costume com excepção do sacrario por não 
ter sacramento em consequencia do roubo sacrilego, que 
sofireu esta matriz, que tem muito bôa pia baptismal e os 
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paramentos mui decentes, posto que a igreja esteja mui 
pobre. Finalizado o acto da vizita, falei a alguns irmãos 
da irmandade do Santissimo, lhes fiz vêr como era neces- 
sario cuidar na decencia da igreja e arranjar a perma- 
nencia do Santissimo Sacramento no sacrario, no qual o 
reverendo paroco immediatamente depozitou dentro de um 
calix as sagradas fórmas novamente consagradas, até que 
se diligencie a competente ambula. 

Dia 28. Fui à matriz pelas 9 horas, e conferenciei 
como reverendo paroco acerca do estado em que a igreja 
se acha, e da dissenção dos parochianos com elle e lhe 
aconselhei, que quanto antes designasse um sacerdote para 
fazer as suas vezes, attenta a sua idade e surdez, para 
d'este modo cessar a má vontade que a irmandade tem 
mostrado de concorrer para o culto divino, sob o pretesto 
da má indole e genio do reverendo paroco. Depois do 
que crismei mais de 400 pessoas, e de tarde mais de 
800, fazendo, como sempre, a competente admoestação 
acerca d'este sacramento, e ultimamente vizitei o reve- 
rendo paroco.em sua caza, e me retirei para e Engenho- 
Novo pelas 9 horas da noite. 

Dia 29. Crismei na capella d'este engenho pelas 10 
horas mais de 600 pessoas, e de tarde pelas 6 até as 10 
quazi 1.000 pessoas. 

Dia 30. Sahi d'este engenho pelas6 horas da manhan, 
e cheguei a Nazareth pelas 8 1/2 da mesma manhan, pou- 
zando no convento do Carmo, onde pelo meio dia crismei 
quazi 600, e n'este dia dei audiencia, mandando baptizar 
algumas crianças para se crismarem. 

Dia 31. Sahi de Nazareth pelas 5 horas da manhan, e 
me dirigi á freguezia de Ipojuca,onde cheguei pelas8Shoras ' 
da mesma manhan. Fui recebido com applauzo e debaixo 
do palio conduzido à matriz, onde, cantado o Te-Deum, 
ouvi missa,eme fui hospedarno convento dos franciscanos. 


18385. Dia 1 de Janeiro. Celebrei pontificalmente 
na festa do Santo Christo pelas 11 horas, e de tarde 
conduzi o Santissimo Sacramento em solemne procissão, 
durante a qual pegou fogo na capella do mesmo Santo 
Christo, por cujo motivo as mulheres choraram, e 
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repentinamente correo todo o povo á igreja e depois de 
apagado ofogobradou em altasvozes,dando vivas áimagem 
e assistindo ao sermão, Te-Deum, e fogo artificial que 
acabou pelas 11 horas. 

Dia 2. Pelas 10 horas abri a vizita, praticadas as 
ceremonias do costume, sendo os responsorios cantados 
pelos religiozos franciscanos. O sacrario e mais uten- 
silios estão decentes. Fui segunda vez recebido debaixo 
do palio, e fiz a pratica do costume, e depois crismei mais 
de 200 pessoas, e finalizei o acto fazendo oração ao Santo 
Christo, tido em grande veneração pelos povos d'esta e 
outras freguezias. De tarde crismei algumas pessoas. 

“ Dia 3. Crismei mais de 200 pessoas pela manhan, e 
de tarde quazi 500. 

Dia 4. Ouvi missa por estar doente dos olhos,e depois 
crismei quazi 400 pessoas, e no fim d'esta acção vizitei o 
Santo Christo. De tarde crismei mais de 20 pessoas. 

Dia 5. Fui á povoação de Nossa Senhora do O' pelas 
5 horas e meia da manhan, onde cheguei ao convento, 
donde sahi pela meia noite. 

Dia 6. Disse missa privada, e crismei pelo meio dia 
quazi 200 pessoas e de tarde mais de 400. 

Dia 7. Pelas 6 horas da manhan fui ao engenho Pin- 
doba, onde reconciliei dois irmãos, que estavam divor- 
ciados e crismei quazi 300 pessoas, tendo sido na minha de- 
gressão acompanhado de muitas pessoas principaes de 
Ipojuca, uma das quaes foi o cunhado de Joaquim Aze- 
vedo, que me hospedou, o qual estando indifferente com seu 
cunhado ficaram reconciliados sem que eucooperasse para 
tal reconciliação sinão com a minha prezença. N'este dia á 
noite se retirou de mim o padre Joaquim Barreto por mo- 
tivos de molestia, e se recolheo ao Recife na companhia 
do padre Lessa. 4 

Dia 8. Pelas 5 horas da manhan sahi d'este engenho, 
e me dirigi a Serinhaen, onde cheguei pelas 8 da manhan, 
ede tarde abri a vizita na matriz, onde me conduziram 
debaixo do pálio, estando hospedado no convento de 
S. Francisco, praticaram-se as ceremonias de costume, e 
tanto o sacrario, como os paramentos e mais utensilios 
da igreja estão mui decentes. 
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Dia 9. De tarde crismei na igreja de S. Francisco 
algumas pessoas. 

Dia 10. Pela manhan crismei quazi 300 pessoas, 
de tarde fiz a pratica tendente ao fim para que se insti- 
tuio a vizita, e crismei 500 pessoas pouco mais ou menos, 
entre as quaes appareceram algumas crismadas pelo 
vizitador Saldanha enviado pelo Sr. Bastos, quando 
bispo eleito e vigario capitular, supplicando-me as 
crismasse, sob condição, ao que annui.por me parecer 
que o dito Sr. não gozava a completa jurisdição. 

“Dia 11. Disse missa, confessei, e crismei de tarde 
quazi 600 pessoas, ás quaes lia pastoral sobre o 
sacramento da penitencia. 

Dia 12. Pelas 6 horas da manhan fui ao engenho 
Canto-Escuro, onde chegueí pelas 7, crismando na mesma 
manhan, e de tarde 600 pessoas pouco mais ou menos, 
e pelas 8 da noite me-recolhi á villa, onde cheguei pelas 
9 da mesma noite acompanhado de muitos cavaleiros. 

Dia 13. Sahi de Serinhaen pelas 7 horas da manhan 
acompanhado de alguns cavalleiros, e me dirigi ao Rio- 
Formozo, onde cheguei pelas 8 da mesma manhan, e de 
tarde crismei quazi 100 pessoas. 

Dia 14. Crismei pela manhan quazi 300 pessoas, 
e de tarde 800 pouco mais ou menos. 

Dia 15. Dei audiencia, e despachei varios requeri- 
mentos, crismando de manhan ede tarde 800 pessoas 
pouco mais ou menos. 

Dia 16. Crismei pela manhan mais de 400 pessoas, 
lendo a pastoral tendente ao sacramento da penitencia, e 
fazendo a pratica acerca da vizita. De tarde sahi do Rio- 
Formozo pelas 5 horas e meia acompanhado de muitos 
cavalleiros, e me dirigi ao engenho Mamucaba, onde 
cheguei pelas 7 horas da noite. 

; Dia 17. Crismei pela manhan e de tarde na capella 
d'este engenho 500 pessoas pouco mais ou menos. 

Dia 18. Pelas 11 horas celebrei com solemnidade, e 
no fim do 1º. Evangelho li a pastoral sobre o sacramento 
da penitencia, depois do que baptizei solemnemente o 
neto do senhor do dito engenho, e no fim crismei mais de 
500 pessoas, e de tarde quazi 300. 
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Dia 19. Sahi d'este engenho pelas 6 horas e meia da 
manhan, e dirigindo-me a Una cheguei a esta povoação 
pelass da mesma manhan, onde fui recebido debaixo do 
pálio e d'este modo conduzido à matriz, tendo sido acom- 
panhado d'alguns cavalleiros desde o dito engenho, e de 
outros que de Una vieram ao meu encontro. De tarde abri 
a vizita, praticadas as ceremonias do costume.O sacrario, 
os sacramentos etc. estão mui decentes, e no fim crismei 
algumas pessoas. Esta povoação toi illaminada pelas 
7 horas. 

Dia 20. Crismei pela manhan e de tarde quazi 
300 pessoas, e despachei alguns requerimentos. 

Dia 21. Crismei pela manhan mais de 200 pes- 
soas depois da pratica pertencente à vizita, e de tarde 
quazi 200. N'este dia concedi ao reverendo paroco 
d'esta freguezia a faculdade de despensar banhos no artigo 
de morte, eos £ grãos no mesmo artigo e dentro da 
confissão, dando-me parte logo que a dita despensa 
verificar. 

Dia 22. Crismei de manhan quazi 200 pessoas, 
a quemli a pastoral do sacramento da penitencia, e de 
noite crismei mais de 100 pessoas. Neste dia promovi a 
pacificação do reverendo paroco d'esta freguezia com o 
das Alagõas, o qual foi encontrar-se comigo em Porto de 
Pedras para me acompanhar na expectação de ser resti- 
tuido à sua igreja. 

Dia 23. Pelas 6 horas e meia da manhan fui à fre- 
guezia de São-Miguel dos Barreiros, onde aportei às S da 
mesma manhan, atravessando o rio de Una, e depois do 
despacho crismei mais de 200 pessoas, e de tarde mais de 
300, e me recolhi à povoação de Una pelas 9 horas da 
noite. 

-. Dia 24. Sahi de Una pelas 6 horas da manhan, e me 
dirigi ao lugar do Abreo na mesma freguesia, onde che- 
guei pelas 7 e meia da mesma manhan, e de tarde crismei 
mais de 100 pessuas, à quem hi a pastoral relativa à vizita. 

Dia 25. Pelas 10 horas celebrei solemnemente, e no 
fim do 1º. Evangelho li a pastoral acerca do sacramento 
da penitencia, e no fim da missa crismeimais de 200 pes- 
soas, e de tarde quazi 300. 
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Dia 26 Sabá vesta povoação pelas7 horas da manhan, 

e mos dirigi & de $ã9-J rh às Corbalsrande na mesma fre- 
gica, mãe cueguá pelas & da mesma manhan. Fuíiacom- 
pasado d'siguns cavaliciros, encontrando varios arcos 
grnaãos, quando fuí vizitar a capella, que achei muí de- 
conte e acrázda . De tarde crismes mais de 200 pessoas. 
"Diz 27. Dé audiencia pela manhan, e despacheí va- 
rios requerimentos, e de tarde crismei 600 pessoas ponco 


mis 93 menos 

Diz 28. Crismei pela manhan mais de 100 pessoas. a 
quem exhortéi a doservancia da tá de Deos, elía pas-. 
tora tendente 29 sacramento da penitencia. Sahí d'esta 

“rep pelas 5 horas e meia da tarde, e me dirigi à 
grande, que pertence a esta freguezia quanto as 
espiritual, e quanto 29 temporal 4 província das Alagõas, 
duegué, d' alguns cavalleiros, a este lugar 
pelas 7 e meias da noite, encontrando pela praia muitas 
Logueiras e Jumínarias. 

Dia 29. Fiz jar um altar decente junto da 
cara, omde pernoite, e crismei de manhan algumas pes- 
s0as, € de tarde quazi 199. 

Dia 39. Sahi d'esta povoação pelas 8 horas da 
manhan acompanhado d'slguns cavalleiros, cheguei á fre- 

guezia de São-Bento pelas 19 da mesma manhan acompa- | 


“uhaão d'alguns ecavalieiros, e de 10 soldados por cantela 


contra 98 cabanos. Não subi a vizitar esta matriz por estar 
sem sacramento. Fiz levantar um altar na caza, onde me 
recolhi, e arogo do dono crismei algumas pessoas, visto 
que na dita matriz não existiam ornamentos, nem habitan- 
“Les por cauza da invasão dos cabanos. Depuis de jantar me . 
dirigi pelas 5 horas a Porto de Pedras, freguezia de Porto- 
Calvo, em enja praía me despedi dos que me acompanha- 
vam, e dos soldados a quem fiz uma pratica, exhortando-os 
4 observancia das leis e 4 obediencia dos seus chefes, 
mandando dar a cada um 4 patacas. Chegando a esta praia 
pelas & horas da noite fuí recebido pelo reverendo paroco, 
que com outras pessoas me esperava além do rio. 

Dia 31. Crismei de tarde algumas pessoas. 

Día 1º.de Fevereiro. Celebrei míssa com solemnidade 
na espella de Nossa Senhora da Piedade, e no fim do 
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1º. Evangelho fiz a pratica tendente á vizita, e no fim da 
missa crismei mais de 100 pessoas. De tarde fui vizitar 
Nossa Senhora da Gloria, collocada fóra da villa sobre um 
monte, onde crismei mais de 400 pessoas, lendo a pasto- 
ral do sacramento da penitencia, e exhortando-as á ob- 
servancia dos mandamentos da lei de Deos e da igreja. 
N'este dia 4 noite, dando audiencia, promovi dois cazamen- 
tos para logo se effectuarem, e mandei revalidar um caza- 
mento celebrado em bôa fé. 

Dia 2. Celebrei missa, e dei a sagrada communhão a 


“umas mulheres por desobriga, e no fim crismei mais de 


100 pessoas. De tarde fui outra vez a Nossa Senhora da 
Gloria, por que o povo não quiz vir á villa em conse- 
quencia das bexigas que ali grassavam, e crismei mais 
de 300 pessoas, exhortando-as á pratica das virtudes, à 
obediencia ao governo e leis existentes, e á fuga dos vi- 
cios. Promovi n'este dia alguns cazamentos para fazer ces- 
sar os mais graves escandalos, sempre satisfeito pela at- 
tenção, que todos prestavam ás minhas praticas e exhor- 
tações. 

Dia 3. Sahi do Porto de Pedras pelas 5 horas e meia 
da manhan acompanhado d'alguns cavalleiros, e fui jantar 
no engenho do Desterro, onde cheguei pelas 8 e meia, 
e onde crismei, no oratorio da caza, mais de 100 pessoas, 
e sabindo daqui pelas 4 horas e meia da tarde, me dirigi 
a Porto-Calvo, onde cheguei pelas 6 da mesma tarde, vindo 
ao meu encontro o commandante em chefe e alguns offi- 
ciaes a cavallo. Toda a tropa estacionada n'esta villa foi 
posta em álas desde o principio da rua até a matriz, por 
meio das quaes passei acompanhado do dito commandante, 
e mais officiaes, capite detecto, e abençoando a tropa pos- 
tada ; e entrando na matriz fiz oração, e depois me recolhi 
á rezidencia do reverendo paroco, prezenciando as trez des- 
cargas e a salva de artilharia em meu obzequio. Pouco 
tempo depois veio vizitar-me o dito commandantee os 
officiaes, com o qual conferenciei acerca da redução dos 
cabanos, cujo negocio devia decidir-se no dia seguinte. 

Dia 4. Pela manhan fui vizitar o commandante em 
chefe, e conferenciando segunda vez acerca dos cabanos. 
resolvi dirigir-lhes uma pastoral, bazeada na proclamação 
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do governo, pela qual lhes perdoava os seus desvarios, 

a fim de se converterem para Deos, e se entregarem ás 
autoridades que os deviam receber, concedendo-lhes 
licença para voltarem em paz à seus lares. Foin'este dia 
que se colheram os frutos d'uma conversação que pre- 
zenciei em Una, pela qual pessoas de consideração me 
asseguraram o termo final da guerra dos cabanos, si eu 
entre elles comparecesse; annuindo eu a tal designio depois 
que me entendesse com o commandante em chefe, que 
“estava possuido dos mesmos sentimentos, quando me pro- 
testou ser terminada tão prejudicial como ver gonhoza 
contenda, e que não sendo possivel extinguir-se por meio 
do ferro e do fogo, finalizaria sem duvida com a minha 
prezença, attento o que, resolvemos a digressão à mata 
«4 Agua-Preta, pelas de Limeiras para dar principio a tão 
importante empreza. 

Dia 5. Celebrei missa na matriz particularmente, con- 
sagrando algumas fórmas para existirem no sacrario, visto 
que até este tempo não existiam em consequencia dotemor 
dos cabanos, e no fim da missa abri à vizita, prezente o 
commandante em chefe e sua tropa, que escutou a pratica 
tendente á abertura da vizita. Achei decentes o sacrario, 
paramentos, etc., praticando-se às ceremonias do costume. 
N'este dia, a uma hora da tarde, veio á minha rezidencia 
o commandante em chefe com 16 cabanos, que se tinham 
aprezentado para eu os exhortar como deviam deixar o 
seu pessimo comportamento, seguir a religião de Jezus 
Christo, obedecendo aos preceitos da santa igreja e ao 
governo legitimo, etc. No fim desta pratica entreguei por 
minha propria mão a cada um dos cabanos uma pataca, e 
«le tarde crismei algumas pessoas. 

Dia 6. Dei audiencia pela manhan, e pela tarde cris- 
mei quazi 100 pessoas, e concedi ao paroco d'esta fre- 
guezia as mesmas faculdades que ao de Una. É 

Dia 7. De manhan veio ter comigo o commandante 
em chefe para nos dirigir à freguezia d' Agua-Preta afim 
de darmos principio á conversão dos cabanos, e de tarde 
erismei quazi 300 pessoas, tendo celebrado o santo 
sacrificio no altar do Senhor dos Passos collocado na 
matriz. 
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“Dia 8. Celebrei com solemnidade a missa conventual, 
à qual assistio toda a tropa em numero de 300 praças, à 
quem, no fim do 1.º Evangelio, li a pastoral tendente ao 
sacramento da penitencia, e no fim crismei 300 pessoas 
pouco mais ou menos. De tarde crismei mais de 100 pes- 
soas. 

Dia 9. Despachei varios requerimentos, e determinei 
algums cazamentos de pessoas mal encaminhadas, e de 
tarde crismei mais de 200 pessoas. 

Dia 10. Disse missa privada, e não crismei por não 
haver concurso de povo em consequencia de muita 
chuva. 

Dia 11. Disse missa privada, e de tarde crismei 
mais de 50 pessoas. 

Dia 12. Foram-me apprezentados dois cabanos por 
ordem do commandante em chefe, os quaes mui arrepen- 
didos ouviram a pratica que lhes dirigi, e de tarde cris- 
mei particularmente algumas pessoas. Estes dois cabanos 
não cessavam de lamentar a desgraça de terem rezidido 
no mato com outros, que os tinham forçado a suportar 
tal infelicidade para augmentar o numero de facino- 
rozos. 

Dia 13. Nenhuma acção se praticou por cauza de 
muita chuva. 

Dia 14. Sahi de Porto-Calvo para Limeiras pelas 6 
horas e meia da manhan na companhia docommandante em 
chefe, alguns officiaes, e mais 200 soldados. No caminho 
encontramos uma caveira e alguns ossos de gente em 
diversos lugares, onde houve um combate. Prezenciamos 
engenhos e cazas destruidas pelo fogo, e passamosacalma 
no engenho Japaratuba igualmente destruido de tal 
maneira que sómente existia parte das paredes e do 
telhado; e jantando aqui em cima d'uma taboa que por 
acazo estava no chão, sahimos pelas 3 horas, e chegamos 
a Limeiras depois de anoitecer, atravessando o rio de 
Una, a cuja freguezia pertence este engenho. Depois que 
cheguei, suportando a chuva d'este dia, e os perigos da 
estrada, fui recebido pela muzica do batalhão, que tocou 
Ea varias vezes na mesma noite, e pela manhan ás 5 

oras, 
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Dia 15. Nenhuma acção se praticou. 

Dia 16. Crismei de tarde no oratorio da caza de 
Limeiras, onde fui hospedado, algumas pessoas. 

Dia 17. Crismei de tarde mais de 50 pessoas; em 
todos os dias que me demorei n'este lugar para se deli- 
genciar o negocio dos tabanos, tocou a muzica do ba- 
talhão todas as noites, e de manhan antes de nascer 0 sol 

Dia 18. De tarde crismei mais de 100 pessoas. 

Dia 19. Fuiao engenho Saué pelas 7 horas da 
manhan, onde cheguei pelas 8 e meia da mesma manhan. 
Fui bem recebido, no caminho estavam formados trez 
arcos de palmeiras infeitados, e na mesma manhan bap- 
tizei um filho do commandante em chefe, assistindo a 
este pompozo acto muitas pessoas de consideração, e de- 
pois crismei quazi 200 pessoas. 

Dia 20. De manhan crismei mais de 200 pessoas, a 
quem fiz uma pratica acerca dos deveres religiozos e 
civis, supplicando a alguns individuos quizessem re- 
metter aos cabanos as pastoraes impressas, que para este 
fim lhes entreguei. Existio n'este lugar grande concurso 
de homens e mulheres, e a muzica do batalhão esteve to- 
cando repetidas vezes, e cantando o himno nacional. 

Dia 21. Voltei a Limeiras pelas 6 horas da manhan, 
e de tarde crismei quazi 200 pessoas. 

Dia 22. Disse missa o reverendo vigario das Alagoas, 
que me acompanhou desde Porto de Pedras, a cuja ce- 
lebração assisti, e o commandante em chefe com a maior 
parte da tropa, cuja muzica tocou n'este'acto. 

Dia 23. De tarde crismei algumas pessoas. 

Dia 24. Fiz celebrar o santo sacrifício, assistindo a 
tropa, como no dia 22, e no fim da missa recitei á mesma 
tropa uma pratica, que mandei imprimir. 

Dia 25, 26, 27. Promovi alguns cazamentos de 
pessoas mal encaminhadas. 

Dia 28. Sahi de Limeiras pelas 7 horas da manhan 
acompanhado do commandante em chefe, e algnns offi- 
ciaes e paizanos, com mais de 200 praças munici- 
adas, por cauza dos cabános, e jantando no engenho 
Pirangi, cheguei a Agua-Preta pelas 6 horas da tarde. 
A tropa ahi estacionada me recebeu em álas, por entre as 
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quaes passei a cavallo a passo mui lento com o chapéo na 
mão, e lançando a benção até que entrei na matriz a 
fazer oração, e no fim houveram trez descargas, e vivas á 
nossa santa religião, à nação etc. 

Dia 1 de Março. Celebrei missa na matriz pelas 9 
horas, assistindo a tropa, a quem recitei a pratica tendente 
á vizita. 

Dia 2. Não abria vizita, porque na matriz não existe 
sacrario nem paramentos; e está mui arruinada e inde- 
cente. 

Dia 3. Celebrei missa, e promovi o cazamento de um 
soldado, que -o requereo, justificando seu estado de sol- 
teiro, e da mesma fórma cazaram outros muitos para evi- 
tarem os concubinatos. 

Dia 4. Celebrei missa na matriz. N'este dia foi o 
padre Lopes eo vigario das Alagõas, Domingos Jozé 
da Silva, a Craruatá falar com os cabanos, fazendo-lhes 
conduzir carnes e farinha, como na vespera d'este dia es- 
tava contratado, afim de trazerem em sua companhia 
um cabano que se certificasse da minha existencia n'este 
acampamento, como aconteceo vindo o dito cabano com a 
sua arma carregada, o qual foi recebido benignamente pelo 
commandante em chefe e por mim, de quem recebeu 
uma exhortação para cumprir os deveres religiozos e 
civis, admoestando-o que fôsse noticiar aos outros, como 
eram perdoados e bem acolhidos, cazo se aprezentassem 
quanto antes. Este mesmo cabano levou uma carta minha 
ao padre Jozé Antonio, que existia entre os cabanos, que 
o arrebataram da freguezia de São-Bento, onde era vi- 
gario interino, e que entre elles chegou a ter grande in- 
fluencia. Esta carta o exhortava a que se aprezentasse, 
conduzindo os que quizessem aproveitar-se de tão opor- 
tuna occazião. Antes porém que aquelle cabano fôsse para 
seu destino, tocou a muzica do regimento por espaço de 
meio quarto de hora, e por ordem do comniandante em 
chefe. N'esta occazião lhe dei uma esmola de 320 rs. e q 
padre Lopes comprou um vestido para elle levar a uma 
filha, que tinha dentro das matas. 

Dia 5 e 6. Celebrei missa por tenção dos cabanos, e 
com a mesma tenção celebrei no dia 1, 2) 3 e 4 
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do corrente mez. N'aquelle dia 6 este mesmo cabano 
trouxe cinco cabanos e seis cabanas, que se aprezentaram 
por acazo encontrados, quando vinham furtar man- 
dioca, cuj» roubo não se realizou, porque o dito cabano 
lhes disse, que tinha estado comigo, e eu lhe tinha supli- 
cado, que não furtassem d'ora em diante, e logo que che-' 
garam ao acampamento foram bem recebidos, e depois de 
longa pratica espiritual entreguei a cada um 320 réis e 
igualmente ás mulheres. Dada a sedula e duas rações 
a cada um pelo commandante em chefe, foram descançar 
debaixo de um telheiro, para sahirem no dia seguinte, 
depois de ouvirem a minha missa, á qual assistiram com 
muita satisfação. 

Dia 7. Celebrei com solemnidade missa aos cabanos 
pelas 6 horas, fazendo-lhes antes uma pratica, no fim da 
qual lhes mandei dar trez vestidos e um lenço para trez 
mulheres. 

Dia 8. Celebrei com solemnidade a missa, estando 
prezente a tropa, pelas 9 horas, recitando a mesma pra- 
tica que dirigi á de Limeiras, acrescentando um pequeno 
discurso proprio do Evangelho d'aquelle dia. 

Dia 9. Celebrei missa, e de tarde se aprezentaram 
trez cabanos, e uma mulher com um filho, aos quaes man- 

ei dar doze patacas, depois de lhes fazer uma pratica. 

Dia 10. Os mesmos cabanos ouviram a minha missa, 
antes e depois da qual lhes fiz vêr os seus deveres para 
com Deos-e os homens. 

Dias 11, 12, 13 e 14. Celebrei missa por tenção dos 
cabanos. 

Dia 15. Celebrei com solemnidade pelas 9 horas, 
assistindo a tropa, á qual depois do primeiro Evangelho 
li a pastoral tendente ao sacramento da penitencia, e 
quando me recolhi ao meu quartel recebi a continencia da 
mesma tropa, depois do que falei a um cabano, que se 
aprezentou com uma mulher que conduzia uma filha, á 
qual mandei dar 14600 réis. 

Dia 16 e 17.Celebrei missa pela mesma tenção.Nºeste 
ultimo dia se aprezentaram dois cabanos, a quem notei o 
seu procedimento, e fiz vêr os seus deveres, manifestando 
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elles arrependimento, e trazendo, assim como outros, o 
rozario pendente. 

Dia 18 e 19. Celebrei missa n'este ultimo dia com so- 
lemnidade e assistencia da tropa. N'este dia dei 15600 a 
duas mulheres pertencentes a dois cabanos, para bapti- 
zarem seus filhos. 

Dia 20. Não ocorreu objecto algum digno de especial 
menção. 

Dias 21 e 22. Celebrei missa e n'este ultimo com so- 
lemnidade por estar prezente a tropa. 

Dias 23 e 24. Celebrei e n'este ultimo falei ao com- 
mandante em chefe para se effectuar o meu regresso, 
visto que não havia esperança de concluir o negocio, que 
para ali nos tinha chamado, attenta a rusga do Recife, 
por cujo motivo certamente ha dias, que não havia 
aprezentação dos cabanos, posto que n'este dia se apre- 
zentasse um, a quem entreguei 13440 para uma camiza e 
ceroulas. 

Dia 25. Celebrei com solemnidade, assistindo a 
tropa, e fazendo o reverendo vigario das Alagõas uma 
pratica acerca do misterio d'este dia, no qual se apre- 
zentou um cabano, a quem mandei dar 320 reis. 

Dia 26. Celebrei pela mesma tenção. 

Dia 27. Depois que celebrei aprezentaram-se 9 caba- 
nos, quazi nús, a cada um dos quaes mandei dar camizas 
e ceroulas, e um vestido para mulher, fazendo-lhe vêr o 
mão caminho que trilhavam, e exhortando-os a cumprirem 
os preceitos da santa igreja sua mãe, como sempre pra- 
tiquei com todos que se aprezentavam excitando-os jun- 
tamente á digna recepção dos sacramentos. N'este dia 
escrevia Vicente Ferreira de Paula, chefe dos cabanos, 
e segunda vez ao padre Jozé Antonio, persuadindo-os a 
que se aprezentassem. 

Dia 28 e 29. Celebrei no ultimo com solemnidade, 
porque a tropa assistio. 

Dia 30. Celebreie seaprezentaram 5 cabanos, a 
quem, depois da pratica, entreguei 63720 em fazenda para 
se vestirem, e mais duas mulheres que estavam no mato, 
e se não poderam aprezentar por cauza da nudez. 

Dia 31. Couza alguma ocorreo. 
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Dia 1º d' Abril. Celebrei e nada tambem ocorreo. 

Dia 2. Celebrei e se aprezentaram 5 cabanos, a 
cada um dos quaes mandei dar camiza e ceroulas, e um 
vestido para uma mulher. Neste dia comprei 36 rozarios 
para dividir pelos cabanos. 

Dia 3. Celebrei e se aprezentou um cabano, à quem 
dei 2 camizas e 2 ceroulas. 

Dia 4. Celebrei e se aprezentaram 4 cabanas, e 
a cada uma dei um vestido para se confessarem. Mais dois 
vestidos para duas mulheres se confessarem, camiza e 
ceroulas para um cabano, que n'este dia se aprezentou. 

Dia 5. Celebrei com solemnidade, assistindo a tropa, 
e no fim do 1º Evangelho fiz uma pratica sobre a obriga- 
ção de ouvirem a divina palavra, e sobre a paixão de 
Jezus Christo. Aprezentaram-se n'este dia 2 cabanos, e 
um ex-cabano, e cada um levou um vestido, e uma camiza 
para suas mulheres virem confessar-se; mais dois vestidos 
para 2 mulheres para o mesmo fim. 

Dia 6. Celebrei e se aprezentaram sete cabanos, a 
cada um dos quaes mandei dar camiza e ceroulas. 

Dia 7. Celebrei e se aprezentaram 4 cabanos, cada 
um dos quaes levou camiza e ceroulas. N'este dia houve 
continencia da tropa, salva de artilharia e vivas, aos 
quaes assisti, e de tarde passeei pela povoação com o 
commandante e todos os officiaes. A” noite houve illumi- 
nação, em varios arcos e cazas por toda povoação, pas- 
seando tambem n'esta occazião com o commandante,e offi- 
ciaes, seguindo-nos a muzica do regimento e muita gente, 
cantando o himno nacional. 

Dia 8. Celebrei e se aprezentou um cabano. 

Dia 9. Se aprezentaram 18 cabanos, a cada um dos - 
quaes dei camiza, ceroulas e 12 vestidos para mulheres 
d'uns, e mais d'outros. 

Dia 10. Não ocorreo couza digna de nota. 

Dia 11. Celebrei, e se aprezentaram duas cabanas a 
cada uma dei um vestido. 

Dia 12. Benzi as palmas, e as destribui pelo com- 
mandante, oficiaes e pela tropa. Todos estes assistiram 
á paixão, cujo testo cantei, fazendo o padre Lopes o 
bradado, e o. vigario d'Agua-Preta os ditos de Christo, 
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celebrando eu a benção das palmas cantada, e a missa 
rezada. Tambem assistiram a este acto alguns cabanos e 
cabanas. Aprezentaram-se n'este dia 2 cabanos, aos 
quaes dei camizas, ceroulas e dois vestidos para duas 
crianças se baptizarem. 

Dia 13. Celebrei,e se aprezentaram dois cabanos, que 
foram levar officios do commandante e cartas minhas ao 
chefe dos cabanos, e ao padre Jozé Antonio, que com elle 
rezidia nas matas. 

Dia 14. Celebrei, e dei alguns vestidos para varias 
mulheres virem desobrigar-se. 

Dia 15. Celebrei, e deia sagrada communhão a v in- 
te um soldados para desobriga. 

Dia 16. Celebrei com solemnidade, e dei a sagrada 
communhão a mais de 70 pessoas, homens e mulhe- 
res, por desobriga, entre as quaes foram os sacerdotes que 
estavam prezentes, o commandante em chefe e alguns 
officiaes. N'este dia mandei aprontar um decente e 
aceiado jantar para 12 cabanos, ministrando-lhes eu a 
comida, o commandante em chefe eos sacerdotes que esta- 
vam em nossa companhia, e de tarde celebrei o lava- 
pedes na matriz, com os mesmos que jantaram, os quaes 
foram vestidos com tunicas brancas, e lhes dei a compe- 
tente toalha, e duas patacas em prata, cantando-se o 
Evangelho e tocando a muzica, e no fm o padre vigario 
das Alagôas fez uma pratica tendente a este objecto. 
N'ºeste dia se aprezentaram dois cabanos. 

Dia 17. Aprezentou-se um cabano, a quem dei camiza 
e ceroulas, e o mesmo pratiquei com outro já aprezentado. 
O padre Lopes fez o testo, o vigario da freguezia os 
ditos de Christo, e eu o bradado. Nofim da paixão dirigi 
aos circunstantes uma mais extensa pratica, acerca d'este 
objecto; cantei as orações, e se fez a adoração da cruz, 
beijando a imagem o commandante e todos os officiaes, 
muitos cabanos e cabanas. 

Dia 18. Celebrou-se a alleluia com a tropa postada, 
quatrojudas enforcados, e um a cavallo, do qual sahia fogo, 
dando alguns tiros de bombas, e a final sahio a correr 
pelo mato. Estiveram prezentes a este acto o comman- 
dante, eu e os padres convenientemente vestidos, e 
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muita gente com varios officiaes, tocando a muzica, repi- 
cando o sino, e dando uns aos outros bôas festas. N'esta 
occazião se aprezentaram 2 cabanas, a quem dei camiza, 
ceroulas e 2 vestidos para duas mulheres se confessa- 
rem. 

Dia 19, Celebrei missa com vestes pontificaes, assis- 
tindo a tropa. N'este dia se aprezentaram 5 cabanos, 
filhos d'uma cabana que os conduzio, e todos receberam. 
camiza e ceroulas. 

Dia 20. Celebrei, e depois celebrou o vigario das 
Alagõas, estando eu prezente, e toda a tropa. Cinco 
ex-cabanos receberam a sagrada communhão, depois que 
se vonfessaram. 

Dia 21. Celebrei, e depois celebrou o vigario da fre- 
guezia, assistindo eu e toda a tropa. N'este dia se apre- 
zentaram vinte e quatro cabanos, com suas respectivas 

- mulheres e filhos, aos quaes todos mandei dar camizas, 
seroulas e vestidos, fazendo-lhes, como sempre que havia, 
aprezentação de cabanos, as competentes exhortações, 
para virem confessar-se, cazar-se, baptizarem seus filhos, 
e crismal-os quanto antes, fazendo-lhes vêr a oportuni- 
dade da occazião, receozo que depois do meu regresso 
poucos ou nenhums cumpririam os seus deveres para com 
Deos. 

Dia 23. Celebrei, e dei a sagrada communhão a 20 
homens e mulheres. 

Dia 24. Celebrei, e dei a sagrada commnnhão a 
32 homens e mulheres, N'este dia se aprezentaram 
12 cabanos e levaram roupa para elles, 12 mulheres 
e seus filhos. 

Dia 25. Celebrei, e deia sagrada communhão a 18 
pessoas, exhortando-as a dar graças pelo beneficio rece- 
bido, como todo os dias tenho praticado com os que se 
têm desobrigado. 

Dia 26. Celebrei e dei a sagrada communhão a 3 
“mulheres, eo vigario das Alagôas celebrou e deu a sa- 
grada communhão a um cabano, estando prezente a tropa... 

Dia 27. Celebrei, e dei a sagrada communhão a 
31 homens e mulheres. Nºeste dia se aprezentaram 4 ca- 
banos, e levaram vestidos para si, suas mulheres e filhos. 
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Dia 28. Celebrei, e dei a sagrada communhão a 31 
pessoas, aprezentando-se 2 cabanos, que levaram vestidos 
para si, suas mulheres e 12 filhos. 


Dia 29. Confessei 3 homens e uma mulher, e depois 
celebrei e dei a sagrada communhão a 35 homens e 
mulheres, confessados n'este dia. 


Dia 30. Celebrei, e dei a sagrada communhão a 21 
homens e mulheres, a quem dirigi uma pratica extensa 
sobre a religião e os costumes. N'este dia pela manhan 
crismei na matriz mais de 20 pessoas, e de tarde 12. 
N.B. No dia 29 aprezentaram-se 6 cabanos todos cazados, 
e levaram vestidos para si, suas mulheres e filhos, um 
dos quaes me entregou uma carta do chefe dos cabanos 
em resposta á que lhe escrevi, e pela qualme certificou de 
sua aprezentação, para tratar de ajustes comigo, em quem 
confiava. 


Dia 1º de Maio. Celebrei, e dei a sagrada communhão 
a 4 pessoas e depois assisti á missa conventual, prezente 
toda a tropa, e pelas 11 horas crismei 15 pessoas. N'este 
cia se aprezentaram 2 cabanos, a quem mandei dar 
camizas e ceroulas. 


Dia 2. Celebrei, e dei a sagrada communhão a 15 
pessoas, e crismei 11. N'este dia respondi ao chefe dos 
cabanos, exhortando-o segunda vez a aprezentar-se quanto 
antes, e certificando-o que oseu perdão era igual ao dos 
outros, etc. Em outra occazião tambem me escreveo das 
matas um capitão dos cabanos, para se certificar da ver- 
dade do perdão, e aos quaes respondi como convinha, e 
depois me certificou, em como brevemente se aprezen- 
taria com toda a sua gente. 

Dia 3. Celebrei particularmente, e depois assisti à 
missa conventual, prezente todo a tropa. 

Dia 4. Dezobrigaram-se 6, e crismei 28 pessoas. 

Dia 6. Dezobrigaram-se 6, e crismei 2 pessoas, e se 
aprezentaram 10 cabanos, a quem mandei dar roupa para 
elles, suas mulheres e filhos, que ouviram com muita 
attenção a pratica que lhes fiz. 

Dia 6. Foi o vigariv da freguezia d'Agua-Preta, O 
das Alagõas, o padre Lopes e Jozê Luiz ao lugar da 
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caxoeira Dantas, para acompaharem o padre Jozé Anto- 
nio, que vinha aprezentar-se. levando aquelles roupa 
para este se vestir, o qual veio em companhia dos 
ditos padres, e depois da conferencia com o commandante 
em chefe e comigo voltou no mesmo dia para dispôr os 
cabanos a me receberem, quando eu fosse procurarl-os 
no dia 8 de corrente. Com este padre vieram 14 cabanos 
para se aprezentarem, e todos levaram camiza, ceroulas, 
e vestidos para suas mulheres e filhos, depois que ouviram 
a pratica que lhes dirigi. 

Dia 7. Celebrei e seaprezentaram31 cabanos, a quem 
fiz uma pratica, estando prezentes muitos officiaes, solda- 
dos e paizanos, depois da qual tocou a muzica varias peças 
e himno constitucional, cantado pelo commandante em 
chefe e alguns officiaes. Houve vivas á religião, e 
pouco tempo depois se aprezentaram 32 cabanos e caba- 
nas,com as quaes se praticaram os mesmos actos que com 
os primeiros, e tanto uns como outros levaram vestidos 
para si e para algumas mulheres. 

Dia 8. Fui á caxoeira Dantas, uma legua distante 
d' Agoa-Preta, na aa dos vigarios d'esta freguezia 
e das Alagõas, dos padres Lopes, Jozé Luiz, um official, 
uma ordenança, e dois criados por ter promettido ao 
chefe dos cabanos ir n'este dia a aquelle lugar. Como 
porem ali recebesse uma carta do padre Jozé Antonio, que 
estava com os cabancs em Japaranduba, distante outra 
legua, dizendo que o chefe dos cabanos não podia ir onde 
eu estava no dia aprazado,retirei-me. O padre Lopes com 
tudo, o vigario d'Agua-Preta e Jozé Luiz foram onde 
estavam os cabanos, e falaram com o dito padre e com o 
chefe dos cabanos, persuadindo-os que viessem ter 
comigo, porem este malvado chefe não se rezolveo, em 
consequencia de não estarem reunidos todos os capitães, 
que mandavam sobre as companhias dos cabanos. 

Dia 9. Desobrigaram-se 9 pessoas, e depois disse 
missa particularmente. N'este dia apareceo o padre 
que estava com os cabanos, dos quaes se retirou para 
sempre, aprezentaram-se n'este dia 30 cabanos com 
suas mulheres e filhos, os quaes conduzi á igreja acom- 
panhando-me o commandante em chefe, alguns officiaes, é 
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povo, e com a mitra e baculo lhes dirigi uma pratica, 
acerca de sua conversão, e dos deveres religiozos e 
civis, supplicando a perseyerança no caminho da salvação, 
e fazendo -lhes vêr como não deviam voltar ao caminho, 
que tinham trilhado; depois do que se pozeram de joelho, 
emquanto eu dirigi a Deos, a Nossa Senhora,e a S. Jozé 
uma breve deprecação em favor dos que estavam prezen- 
tes, e no fim vieram dois a dois beijar-me a mão, e logo 
sahimos da igreja para darmos vivas á religião, a Sua Ma- 
gestade, o commandante a mim, e eu a elle, tocando a mu-- 
zica por varias vezes, e mostrando-se aos cabanos 0 re- 
trato de Sua Magestade; depois de tudo mandou o com- 
mandante em chefe dar de comer a toda gente, e eu de 
vestir aos novos aprezentados, a suas mulheres e filhos. 

. Dia 10. Celebrei missa assistindo muitos cabanos e 
cabanas, e depois assisti á missa, que o vigario das Ala- 
gõas disse á tropa. 

Dia 11. O vigario das Alagõas disse missa, e deo a 
sagrada communhão a 4 pessoas, e depois celebrei parti- 
cularmente, assistindo algumas pessoas, que crismei, e 
a quem dirigi uma pratica. 

Dia 12. Celebrou o vigario das Alagõas, e deo a sa- 
grada communhão a 4 pessoas, e eu a 3, quando celebrei. 

Dia 13. Celebrei e desobriguei 3 pessoas, e se apre- 
zentaram 16 cabanos, e cabanas, em estado tão mizera- 
vel que apenas conservavam figura bumana. N'este dia 
determinei não vestir mais cabanos sem que estivesse 
restabelecida a paz, por me constar, que muitos dos fa- 
vorecidos voltavam para os outros que ainda se não que- 
riam aprezentar. 

Dia 14. Desobrigaram-se 3 pessoas, e baptizaram-se 
4 de 4 à 5 annos. O baptismo e matrimonio tem sido fre- 
quentado por varias vezes. Nºeste dia se aprezentou o ca- 
pitão Caetano com a sua companhia, a quem dirigi uma 
pratica para de uma vez se restabelecer a paz, e frequen- 
tarem os sacramentos. 

Dia l5. Desobrigaram-se 10 pessoas, e crismei 12. 

Dia 16. Desobrigaram-se 2 pessoas, e se aprezenta- 
ram cabanos em numero consideravel, os quaes conduzi 
à igreja na companhia do commandante em chefe, onde 


“ITINERARIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 45 


lhes falei, sentado junto do altar com mitra e baculo, 
persuadindo-os que abandonassem o erro, e seguissem a 
- verdade, e que quanto antes recorressem aos sacramen- 
tos, e no fim dirigi a Deos, Nossa Senhora e a S. Jozé 
uma deprecação em seu favor, e conclui esta acção com 
um acto de contrição. 

Dia 17. Desobrigaram-se 3 pessoas, celebrei missa 
com mitra e baculo, estando prezentes os cabanos e 
cabanas, hontem aprezentados, aos quaes fiz segunda 
pratica, e depois assisti á missa conventural, prezente a 
tropa. De tarde crismei mais de 12 pessoas. N'esta mesma 
tarde se aprezentaram mais de 40 cabanos, conduzidos 
pelo seu capitão, a quem fiz uma. pratica para os livrar 
do mão caminho, e se reconciliarem com a igrejá. 

Dia 18. Celebrou o vigario das Alagõas, e desobrigou 
14 pessoas, e depois celebrei, assistindo muita gente, e 
desobriguei 7 pessoas,confirmando na mesma manhan mais 
de 12. 

Dia 19. Celebrei, e se aprezentaram alguns cabanos 
e cabanas, a quem dirigi uma pratica, excitando-os à ver= 
dadeira penitencia. 

Dia 20. Celebrou o vigario das Alagóas, e deso- 
brigou 12 pessoas, e depois celebrei, desobrigando uma. 

Dia 21. Celebrei, e desobriguei 22 pessoas, confes- 
sando 3 que se quizeram confessar comigo. Nesta 
mesma manhan crismei mais de 12 pessoas, e de tarde 
se aprezentaram alguns cabanos e cabanas, a quem fiz a 
pratica do costume em taes cazos. 

Dia 22. Celebrei, e desobriguei 29 pessoas e crismei 
mais de 20. Tomei tambem muitos depoimentos para ca-. 
zarem individuos naturaes de varias freguezias, que não 
podiam obter os banhos, afim de evitar os concubinatos. 

Dia 23. Celebrei, e desobriguei 32 pessoas. A esta 
missa assistio muita gente do mato, principalmente os 
Indios, que depois da missa partiram para Limeiras, le- 
vando o andor destinado para S. Caetano, que deste 
engenho devia ser conduzido em procissão para Jacuhipe. 
O padre Lopes e um official com algumas ordenanças 
acompanharam a dita procissão. Os"ditos Indios sahiram 
d' Agua-Preta acompanhados pelo commandante em chefe 
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tocando a muzica do regimento até fóra d'esta povoação, 
e antes que elles sahissem lhes dirigi uma pratica, exci- 
tando-os á devoção de S. Caetano, seu padroeiro, e á per- 
severança nas bôas obras. N'esta mesma manhan crismei 
quazi 20 pessoas. 

Dia 24. Celebrei, estando prezentes muitas pessoas, 
depois assisti à missa conventual, celebrada pelo paroco 
da freguezia, á qual tambem assiístio a tropa. 

Dia 25. Celebrei, e desobriguei 14 pessoas, assistindo 
muita gente, e crismei mais de 12 pessoas. Celebraram-se 
muitos matrimonios e baptismos a parvulas de 4 a 5 annos, 
e até o dia de hoje se contam 543 pessoas desobrigadas 
do preceito quaresmal, 

Dia 26. Celebrei e desobriguei 3 pessoas. N'este dia, 
anniversario da minha sagração, chegou de Jacuhipe o 
padre Lopes para assistir ao jantar, ao qual igualmente 
assistiram alguns officiaes, durante o qual tocou a 
muzica do regimento convidados aquelles, e chamada esta 
pelo commandante em chefe, á qual mandei dar 6 
patacões, os quaes não quizeram receber, e 14 patacas a 
7 famulos. 

Dia 27. Celebrei, por tenção de uma defunta para sa- 
tisfazer 20s rogos de uma preta, e desobriguei uma pessoa. 
N'esta tarde se aprezentou um capitão conduzindo mais 
de 100 cabanos, os quaes conduzi á igreja, onde com 
mitra e baculo lhes fiz uma pratica, no fm da qual di- 
rigi supplicas a Deos, a Nossa Senhora e a S. Jozé, finali- 
zando a acção com um acto de contrição, depois do qual 
dois a dois me beijaram a mão. 

Dia 28. Celebrei de mitra e baculo, por que estavam 
prezentes todos os que hontem se aprezentaram, a quem 
fiz segunda exhortação, e depois assisti à missa, que a 
tropa ouvio. ' 

Dia 29. Celebrei por uma defunta para satisfazer aos 
rogos de uma preta e desobriguei 35 pessoas, ás quaes 
bem como a outras que n'este dia se aprezentaram, fiz 
uma pratica, crismando na mesma manhan quazi 20 pes- 
Soas. Neste dia de tarde partio a tropa para a caxoeira 
Dantas, uma legua distante de Agua-Preta, em numero 
sufficiente para obrigar o chefe dos cabanos a aprezentar-se 
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visto que apoiado pelos negros captivos, que sómente o 
seguiam, estava em Japaranduba (2 leguas distante) de- 
morado à quazi um mez, exigindo mantimentos além dos 
já remettidos, e promettendo dolozamente por escriptos 
quazi diarios a sua aprezentação. 


Dia 30. Celebrei, e desobriguei 13 pessoas, 


Dia 31. Celebrei de mitra e baculo, por que assisti- 
ram muitos novamente aprezentados, e por que constava, 
estavam incredulos alguns a cerca da minha prezença nas 
matas, parecendo-lhes impossivel que eu metivesse sugei- 
tado a tantos incommodos, privações, e riscos de vida, 
por sua cauza, imaginando ser bispo fingido pelo governo, 
para os ilaquear. Tal é a sua esperteza, posto que dota- 
dos de muita rusticidade. Depois do 1º. Evangelho lhes 
dirigi uma fala extensa sobre o objecto de sua aprezen- 
tação, etc.,e depois assisti á missa conventual, a qualtam- 
bem assistiram outros muitos que chegaram depois d'aquel- 
les, em consequencia de ter fugido o chefe dos cabanos 
hontem à noite com 70 a 80 captivos, desamparado de 
todos os indios e ordenanças, quaes, em grande numero, 
na tarde d'este dia foram por mim conduzidos à matriz, 
onde lhes dirigi uma pratica acerca de sua aprezentação, 
concluindo com um acto de contrição, supplicas a Deos, 
a Nossa Senhora, ea S. Jozé, dando vivas á religião, á 
paz, e á união. 

Dia 1º. de Junho. Celebrei, e desobriguei 4 pessoas, 
assistindo muitos ex-cabanos ao santo sacrificio. 


- Dia 2. Celebrei, assistindo tambem muitos ex-cabanos. 


Dia 3. Dirigi ao vice-prezidente de Pernambuco uma. 
pastoral para ser impressa, por meio da qual faço vêr 
como devemos agradecer à Providencia o beneficio da con- 
cluzão da guerra, excitando os povos á pratica das virtu- 
des, e à detestação da intriga. N'esta mesma occazião fe- 
licitei o governo por um tão plauzivel objecto, 

Dia 4. Couza alguma ocorreo. 

Dia 5. Desobrigaram-se 15 pessoas. 

Dia 6. Celebrei, desobrigando 14 pessoas, e depois 
crismei 20. Nºeste dia autorizei o vígario da cidade da 
Fortaleza para reger as igrejas d'Arronxes e Soure do 
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mesmo modo que rege a sua, visto que elle me participou 
não haver quem as regesse. 

Dia 7. Celebrei, e conferi a ordem de presbitero a 
Manoel Thomaz da Silva. 

Dia 8. Celebrei, e depois assisti á missa conventual, 
lendo no fim do 1.º Evangelho pastoral de acção de graças, 
pelo feliz rezultado da concluzão da guerra. Na celebração 
d'este sacrificio se desobrigaram 18 pessoas, e depois cris- 
mei mais de 20. Foi n'este dia que chegou a tropa, que foi 
em seguimento dos captivos, conduzindo 29 granadeiras, 
uma umbela rica, e outros utensílios apprehendidos aos 
ditos negros e seu chefe, que todos fugiram para salvar 
as vidas. 

Dia 9. Fui acompanhar o Santissimo Sacramento con- 
duzido pelo padre Lopes ao hospital em grande pompa. 
Acompanharam esta procissão o commândante em chefe, 
os officiaes, e uma grande guarda com bandeira e muzica. 
Commungaram n'este hospital 22 infermos, aos quaes di- 
rigi uma breve exhortação, e depois na igreja, continuando 
a missa, se desobrigaram 8 pessoas. E por que 4 pes- 
soas da mesma familia não tinham assistido á quella missa, 
celebrei para cumprirem o preceito. 

Dia 10. Desobrigaram-se 8 pessoas. 

Dia 11. Crismei mais de 12 pessoas. 

Dia 12. Couza alguma ocorreo, por cauza de muita 
chuva. 

Dia 13. Celebrei,e depois assisti à missa conventual, 
estando prezente a tropa, apezar de muita chuva. 

Dia 14. Celebrei e depois assisti à missa conventual, 
para acompanhar a tropa, e no fim fiz uma pratica a dois 
cabanos, que se aprezentaram. 

Dia 15. Celebrei, e desobriguei 8 pessoas, a quem 
dirigi uma pratica, por occazião de serem conduzidos pre- 
zos 7 captivos, dos que tinham fugido para se não apre- 
zentarem em tempo proprio. N'esta manhan crismei 12 
pessoas. 

Dia 16. Celebrei, e desobriguei 4 pessoas. 

Dia 17. Celebrei, e desobriguei 5 pessoas. 

“Dia 18. Celebrei, e desobriguei uma, e depois assisti 
à missa conventual para edificação da tropa. 
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Dia 19. Desobrigaram-se 4 pessoas. 

Dia 20. Celebrei. 

- Dia 21. Celebrei, e desobriguei 4 pessoas, e depois 
assisti à missa conventual, prezente a tropa. 

Dia 22. Sahi de Agua-Preta, e fui pernoitar no en- 
genho do Verde, 6 leguas distante, e caminho mui perigozo 

Dia 23. Celebraram-se alguns baptizadas na caza do 
Dr. Eugenio. 

Dia 24. Descancei, e se celebraram dois baptizados. 

Dia 25. Não pude sahir d'este engenho, por cauzada 
chuva. e 

Dia 26. Me dirigi a Capoeiras, por caminhos mui 
difficultozos, 6 leguas distante d'este engenho. 

Dia 27. Ninguem compareceo neste lugar 

Dia 28. Compareceram algumas pessoas, e de tarde 
crismei 20 crianças, tendo celebrado na manham deste 
dia,e assistido depois á missa, que celebrou o padre Lopes, 
com assistencia de alguma tropa ali estacionada. 

Dia 29. Celebrei, assistindo muitas pessoas que che- 
garam das matas, e depóis assisti à que o padre Lopes 
celebrou, prezente a já mencionada tropa. Despacheí 
n'este diamuitos requerimentos de licenças para caza- 
mentos, tomando as competentes justificações, e de tarde 
<erismei muitas crianças e alguns adultos, que de manhan 
se tinham confessado, desobrigando-se 18 pessoas,a quem 
administrei a sagrada eucharistia. 

Dia 30. Desobrigaram-se 83 pessoas, a quem admi- 
nistrei a sagrada eucharistia, celebrando o padre Lopes, e 
no fim fiz uma pratica tendente aos deveres religiozos e 
civis, procurando radicar nos corações dos que me escuta- 
vam, as virtudes, persuadindo-os á fuga dos vicios, e 
depois crismei muitas. pessoas. Celebraram-se alguns 
cazamentos e baptizados, e tambem houveram n'este dia 
muitas justificações para cazamentos. 

Dia 1º de julho. Fiz uma pratica sobre os mesmos 
objectos mencionados no dia de hontem, e depois assisti á 
missa, na qual administrei a sagrada eucharistia a 115 
pessoas confessadas, e crismei quazi 200. Nº'este dia des- 
pachei muitos requerimentos para cazamentos por meio de 
justificações. 
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Dia 2. Celebrei, e desobriguei 65 pessoas. A estas e 
outras dirigi uma extensa pratica acerca dos motivos 
já mencionados, e depois crismei mais de 100 pessoas, e 
despaxei muitos requerimentos para cazamentos. N'este 
dia, como no de hontem e ante-hontem, celebraram-se 
muitos cazamentos e baptizados. 

Dia 3. Celebrei depois do meio dia para desobrigar 
131 pessoas, confessadas n'este dia, e depois crismei 
quazi 200 pessoas. Baptizaram-se n'este dia muitas crian- 
ças, e celebraram-se alguns cazamentos. 

Dia 4. Não se administrou a sagrada eucharistia por 
falta de particulas, porém confessaram-se mais de 100 
pessoas, e crismei quazi 200. N'este dia tomei justifica- 
ções, e despachei requerimentos para cazamentos, como 
em outros dias, até ás 10 horas da noite. 

Dia 5. Celebrou o padre vigario das Alagõas, o padre 
Lopes e eu, para todos ouvirem missa, attenta a peque- 
nhez da capellae a mvita chuva. Nestas celebrações 
depois de meio dia commungaram 172 pessoas, umas 
que hontem não commugaram pelo motivo apontado, 
e outras confessadas n'este dia, em que crismei mais de 
100 pessoas, e no qual houveram muitos cazamentos e 
baptizados. As confissões principiavam ao romper a 
aurora até ás 2 horas da tarde. N'esta povoação se apre- 
zentaram por duas vezes muitos cabanos com seus eapi- 
tães, aos quaes dirigi as praticas, que os animavam á pra- 
tica das virtudes e á fuga dos vicios. Não se celebrou 
cazamento algum sem que me certificasse por 3 testi- 
munhas do estado de solteiro, viuvez ou parentesco, e 
todas as respectivas certidões foram remettidas aos pro- 
prios parocos. 

Dia 6. Celebrei depois do meio dia, e desobriguei 100 
pessoas confessadas, a quem fiz uma pratica acerca d'este 
sacramento, como em todos os dias costumei. N'este dia 
celebraram-se muitos cazamentos e baptizados, e crismei 
quazi 100 pessoas. 

Dia 7.Celebrei pelas 2 horas da tarde para desobrigar 
141 pessoas, a quem fiz uma pratica acerca d'este sacra- 
mento, e depois da missa crismei mais de 100 pessoas. 
N'este dia e por noite celebraram-se muitos cazamentos e 
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baptizados, e houve despacho até às duas horas da manhan. 
Nºeste mesmo dia benzi,entrando paramentado de mitra e 
baculo, todos aquelles lugares e terras, estando no campo, 
fóra da capella, cercado de muita gente, que me supplicou 
exercesse esta ceremonia, e no fim fiz uma exhortação, 
dispedindo-me de todos quantos estavam prezentes, a 
maior parte dos quaes chorou. Desobrigaram-se em 
Capoeiras 816 pessoas, que unidas ao numero d'Agua- 
Preta, monta a desobriga a 1.538 pessoas. 

Dia 8. Sahi de Capoeiras, e pernoitei no engenho 
do Verde, passando algumas caxoeiras perigozas e por 
pinguelas que as enchentes do rio cobriam e em outros lu- 
gares com o cavallo quazi a nado, chovendo todo o dia. 

Dia 9. Sahi d'este engenho, e pernoitei em Agua- 
Preta quazi com os me smos incommodos que no dia ante- 
cedente. 

Dia 10. Couza alguma vecorreo. 

Dia 11. O mesmo. 

Dia 12. Assisti à missa conventual, prezente atropa. 

Dia 13: Nada ocorreo. 

Dia 14. Desobrigaram-se 8 pessoas, e crismei 6. 

Dia 15. Desobrigou-se uma. 

Dia 16. Celebrei, e dei a sagrada communhão a duas 
mulheres, uma das quaes confessei. 

Dia 17. Nada ocorreo. 

Dia 18. Celebrei e desobriguei 4 pessoas. 

Dia 19. Celebrei depois que a tropa ouvio missa. 

Dia 20. Celebrei, dando a sagrada communhão a um 
homem, que se confessou depois que por mim foi admoes- 
tado de sua publica embriaguez. Neste dia se cantou 
solemnemente na matriz o Te Deum em acção de graças, 
pelo beneficio de aprezentação dos cabanos. Assistindo 
a este acto o commandante em chefe, e toda officialidade 
com velas acezas, cantando a muzica do regimento al- 
ternativamente com os padres. A tropa se postou, e deu 
as trez descargas do costume, e tambem a artilharia, e 
se deram vivas á religião, etc., praticadas todas as conti- 
nencias do costume. A” noite fui convidado para assistir a 
um baile, que deram o commandante em chefe e os officiaes, 
a cujo convite annúi, por ser dirigido a um tal objecto. 
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Dia 21. De noite appareceo um navio bem aparelhado 
conduzido por muitos individuos, que dentro vinham com 
vestidos proprios para pôr em pratica algumas danças 
emcima de um tabolado, que para este fim se cons- 
truio e finalizou este brinquedo pela meia noite. Ap- 
pareceo tambem, entre os designados para a dança, um 
individuo vestido de padre, isto é, de samarra, sobreliz e 
corôa de papel, o qual eu mandei retirar immediatamente, 
estranhando severamente e em voz alta similhante extra- 
vagancia. 

Dia 22. Nada ocorreo. 

Dia 23. Confessei um homem, e desobrigaram-se 
4 pessoas. 

Dia 24. Depois que fui à igreja fazer oração, sahi 
de Agua-Preta pelas 8 horas damanhan, acompanhando-me 
o commandante em chefe e muitos officiaes até Jacuhipe. 
A tropa se postou para me cumprimentar, á qual, depois 
de montar a cavallo, dirigi um pequeno discurso agrade- 
cendo todos os obzequios, que me tinham tributado, lou- 
vando ao mesmo tempo o seu optimo comportamento a 
respeito dos cabanos. Esta mesma tropa me acompanhou 
em marcha grave, e pouco depois a despedi, dirigindo-me 
ao engenho Pirangi, onde descancei para de tarde seguir 
viagem e passando o rio de Jacuhipe, com o maior risco, 
cheguei a esta povoação pelas 6 horas da tarde. 

Dia 25. De tarde fui á capella, que está mui desar- 
ranjada, e com alguma indecencia (posto que grande) for- 
mando alas a tropa ali estacionada, por meio das quaes 
passei acompanhado do commandante em chefe, que con- 
duzio em suas proprias mãos o retrato de Sua Magestade 
e o collocou na capella-mór. Logo depois benzi uma ban- 
deira, a qual, sustentada pelo commandante e mais 30 
officiaes, conduzimos ao lugar proprio na fortaleza, e a 
fizemos subir com 3 descargas de fuzilaria; feito o que 
voltei à capella, onde crismei mais de 30 pessoas, 
exhortando-as antes á digna recepção dos sacramentos, à 
pratica das virtudes, e à faga dos vicios. 

Dia 26. Celebraram-se alguns baptizados e cazamen- 
tos, para os quaes autorizei o reverendo padre Lopes, pre- 
cedendo a competente justificação. N'este dia, como no 
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de hontem, não pôde ter lugar a celebração da missa por 
falta de calix e hostia. Os Indios d'esta povoação, dis- 
persos pelas matas por cauza das bexigas, que grassa- 
vam, e por cuja cauza já tinham morrido mais de 40 pes- 
soas, não compareceram. Fui n'este dia accommettido de 
uma grande defluxão, que gravemente me incommodou, 
privando-me do uzo da comida e do somno. Dei audien- 
cia, e acabado o despacho, crismei quazi 40 pessoas, 
pelas 6 horas da tarde, e exhortei a todos que estavam 
para se cazarem, aos deveres matrimoniaes, prolon- 
gando o discurso acerca d'outros objectos muito impor- 
tantes. 

Dia 27. Sahi de Jacuhipe, e pelo engenho da Praci- 
nha me dirigi ao das Duas-barras, do qual tomando al- 
guma refeição fui para Porto-Calvo, onde cheguei ás 8 
horas da noite. Este dia de viagem foi o mais terrivel, 
que supportei no espaço de 6 mezes, por ser obrigado a 
passar alguns lagos com agua até a cintura, e alguns ato- 
leiros, em um dos quaes fui carregado por dois soldados ; 
em outro lago cahio o cavallo, e me arrojei em um pouco 
de junco dentro d'agua, e anoitecendo antes de chegar 
a Porto-Calvo uma legua, caminhei a pé por trez vezes, 
calcando lama, e metendo os pés em buracos, denominados 
caldeirões, com agua até o meio das pernas por cauza da 
escuridão, e posto que aquella deluxão não se tivesse 
desvanecido, com tudo não senti augmento na molestia, 
apezar de caminhar por muitas horas com as botas cheias 
d'agua. 

Dia 28. Descancei. 

Dia 29. Fui á matriz dar graças por tantos e tão as-- 
signalados beneficios, e de tarde crismei mais de 50 
pessoas. 

Dia 30. Sahido Porto-Calvo pelas 7 horas da manhan, 
embarcando para Porto de Pedras. A tropa n'esta villa 
estacionada me acompanhou até ao embarque, o comman- 
dante em chefe e alguns officiaes, e depois que me des- 
pedi, agradecendo tanto obzequio, cheguei a Porto de 
Pedras pelas 3 horas da tarde, e montando a cavallo per- 
noitei em São-Miguel dos Milagres, onde cheguei pelas 
8 horas da noite. 
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Dia 31. De tarde crismei na capella d'esta povoação 
quazi 300 pessoas, ás quaes dirigi uma pratica a cerca 
da observancia da lei de Deos, e dos preceitos da igreja. 

Dia | de Agosto. Sahi de São-Miguel pelas 8 horas 
da manhan, e me dirigi ao Santo-Antonio-grande, onde 
cheguei pelas 5 horas da tarde, vindo muitas pessoas ao 
meu encontro. E como caminhasse com grande fraqueza, 
em razão do diminuto alimento, por falta de vontade, de- 
pois que desembarquei na barra de Camaragibe, comi al- 
guns óvos e bananas, que por acazo encontrei na caza de 
umas mulheres viuvas, que me prestaram todo o agazalho. 

Dia 2. Procurei acelerar a mesma chegada á cidade 
das Alagõas, para celebrar a sagração dos óleos, e sahi 
de Santo-Antonio pelas 8 horas da manhan, depois de as- 
sistir á missa dirigindo-me a Pióca, onde cheguei pelas 6 
horas da tarde muito incommodado do sol por ser neces- 
sario caminhar em horas de maré baixa. N'este caminho 
vieram ao meu encontro muitos cavalleiros na distancia 
de duas leguas. N'estas jornadas despachei alguns re- 
querimentos. 

Dia 3. Dei audiencia, e despachei varios requerimen- 
tos, e pelas 3 horas da tarde, acompanhado d'alguns 
cavalleiros, sahi de Pioca e me dirigia Maceió, onde 
“cheguei pelas 7 da noite, e feita a oração na matriz, 
me recolhi na caza da nação, que me foi designada. 

Dia 4. Despachei varios requerimentos e fui vizitado 
pelo prezidente da provincia, que estava n'esta villa. 

Dia 5. Celebrei na matriz, e depois abri a vizita, 
assistindo os padres da freguezia. A matriz, o sacrario 
e mais utensilios estão mui decentes. Cantou-se Te-Deum 
e todo officio pertencente a esta ceremonia, finalizada 
a qual, viziteio prezidente da provincia, e passeei pela 
villa acompanhado d'alguns padres. 

Dia 6. Celebrei na matriz, e depois communiquei com 
o dito prezidente acerca d'alguns objectos. O 1.º, crear 
um capellão com urgencia para Jacuhipe, e dependendo 
este objecto da deliberação d'assembléa provincial, em 
cuja reunião havia alguma demora, convencionamos em 
elle officiar à Regencia para esta approvar a despeza, que 
a provincia houverde fazer com o dito capellão, em quanto a 
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assembléa provincial não providenciar; 2.º, moderar a 
ordem que tinha dado, para se não pagarem as congruas 
aos parocos, sem que estes aprezentassem atestações das 
autoridades seculares, em como tem cumprido a obriga- 
ção de prégar a doutrina evangelica na estação da missa; 
3.º, acerca das parochias creadas recentemente para 
serem providas de pastores, emquanto não vão a con- 
curso; pois que constava, que os actos d'assembléa proxi- 
ma passada estavam annullados pela assembléa geral, 
fazendo-lhe vêr que no cazo de serem providas, jámais 
eu daria providincia alguma, sem que elle me parteci- 
passe officialmente as deliberações d'assembléa; ao que 
elle annuio, passando eu a prover as ditas igrejas, na 
certeza de que os actos d'assembléa proxima não foram 
desaprovados pela geral; 4.º, á cerca da igreja de Maceió, 
considerada vaga pela auzencia prolongada do proprio 
paroco, o padre Caldas, a cujo respeito convencionamos 
dirigir-se elle á Regencia para deliberar, como deliberou, 
declarando os motivos da vagatura d'esta igreja; 5.º, a 
respeito da igreja do Porto da Folha, cujo paroco estava 
exercendo o emprego de professor publico de grammatica 
latina na cidade, e tendo este paroco adoptado o ensino 
publico, assignou termo de desistencia da freguezia por 
minha determinação. N'este dia persuadi ao padre João 
Tuiz Pereira, que desistisse do emprego de promotor 
publico, visto que o não podia exercer sem risco de vio- 
lar os sagrados canones, e elle prometteo desistir. De 
tarde crismei na matriz quazi 200 pessoas, ás quaes 
dirigi uma extensa pratica, declamando altamente contra, 
tantos assassinios, perpetrados com escandaloza impuni- 
“dade. A”s 7 horas da noite chamei o padre Baldaia, e o ex- 
hortei aos deveres sacerdotaes para que d'ora em diante 
fôsse exemplar a sua conducta, até então mui irregular. 
- Dia 7. Celebrei e despachei varios requerimentos, e 
de tarde crismei 400 mulheres pouco mais ou menos, e 
depois que estas se retiraram, crismei quazi 200 homens, 
aos quaes dirigi uma pratica tendente aos mesmos motivos 
que no dia 6. 
Dia 8. Despachei alguns requerimentos e de tarde fui 
vizitar Nossa Senhora do Rozario, admoestando os irmãos, 
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para que continuem efficazmente no complemento da 
igreja, que de pedra e cal estão construindo, e depois me 
dirigi à matriz, onde crismei mais de 1.000 pessoas 
desde as 6 horas até as 11. 

Dia 9. Ouvi missa parochial, e despachei varios 
requerimentos, e de tarde fui vizitar Nossa Senhora Mãe 
do Povo, em Jaraguá, cuja irmandade me recebeo debaixo 
do palio, e depois crismei mais de 500 pessoas, às quaes 
dirigi uma pratica, fazendo-lhes vêr os seus deveres reli- 
giozos e civis, e voltei para a villa ás 10 horas da 
noite. 

Dia 10. Ouvi missa conventual, e depois crismei mais 
de 200 pessoas. Recebi varias vizitas, como em outros 
dias, e despachei alguns requerimentos. De tarde crismei 
mais de 600 pessoas. 

Dia 11. Crismei de manhan mais de 100 pessoas, e de 
tarde sahi de Maceió pelas 5 horas na companhia do 
prezidente da provincia e de alguns padres, dirigindo-me 
ao trapixe afim de embarcar para a cidade das Alagõas, 
pernoitando em caza de Felis Moraes. 

Dia 12. Sahi pelas 5 horas da manhan, e cheguei à 
cidade pelo meio dia. A lagoa offerece, por espaço de 7 
leguas, recreio e vista deleitavel, e de ambos os lados 
existem muitos habitantes, que me obzequiaram com 
foguetes e tiros de espingardas, e quando desembarquei 
na cidade, estava muita gente na praia, a quem,antes de 
saltar, abençoei, dizendo o fim que áquella cidade me 
dirigia. Estavam na praia varias irmandades, ea do 
Santissimo me conduzio debaixo do palio até à matriz, um 
pouco distante, cuja procissão teve lugar, depois que com- 
primentei o prezidente da provinciano palacio dogoverno. 
Na matriz cantou-se por muzica o Te-Deum, e depois fui' 
obrigado a dar a mão a beijar a muitas pessoas, que esta- 
vam prezentes. Finalizado este acto, me conduziram na 
mesma procissão do convento de S. Francisco, onde fui 
hospedado com muita decencia, e entrando na igreja se 
fizeram as mesmas ceremonias que na matriz. Alguma. 
tropa existente nesta cidade se prestou para me cortejar 
desta praia até o palacio do governo, e depois se postou 
ao pé da matriz,e depois da competente continencia, deo 
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trez descargas, e o mesmo fez em S. Francisco, ex- 
ceptuando as descargas. 

Dia 13. Fui vizitado pelo prezidente da provincia 
e outras pessoas principaes, e de tarde abri a vizita, em 
cujo acto principiou o reverendo vigario a exercer o seu 
ministerio, do qual tinha sido privado injustamente. A 
matriz é espaçoza; Oo sacrario, os paramentos e todos os 
mais utensilios estavam decentes, e não tive occazião de 
notar negligencia. A este acto fui acompanhado de trez 
religiozos franciscanos e mais padres da cidade, que can- 
taram o officio da vizita. Nas primeiras noites, depois 
que cheguei, muitos habitantes illuminaram as janellas. 

Dia 14. Celebrei na igreja de S. Francisco, e recebi 
vizitas. 

Dia 15. Celebrei a sagração dos oleos, sendo a missa 
cantada por muzica, cantando em todo o officio da sagração, 
exceptuando os exorcismos. Este acto fez-secom muita de- 
cencia e aceio, concorrendo todos os padres existentes no 
circuito da cidade na distancia de 6 leguas como foram 
avizados. Concorreram tambem muitas pessoas de um é 
outro sexo em numero mais de 1.000, e o numero dos 
padres montou a 20, assistindo o prezidente da provincia, 
e tanto a muzica como os foguetes antes, no meio e depois 
da missa, foram pagos por mim. 

Dia 16. Celebrei e recebi vizitas, despachando va- 
rios requerimentos e de tarde crismei quazi 300 pessoas 
com prévia admoestação, acerca deste sacramento, 
como sempre pratiquei, e depois lhe dirigi uma pratica a 
favor da religião, e dos mandamentos da lei de Deos, e 
da igreja, notando os excessos que se tem praticado por. 

intriga. 

Dia 17. Nomeei para parocointerino de Santa-Luzia do 
Norte o padre Antonio Gomes de Mello, attenta a demis- 
são que pedio o padre Jozé Jeronimo de Oliveira Navarro, 
paraanovafregueziad Assembléa o padre Manoel Joaquim 
da Costa, para a da Imperatriz o padre Jozé Joaquim da. 
Costa e para a da Atalaia o padre Vicente Ferreira Ma- 
chado. Neste dia foram os santos oleos destinados para 
as freguezias d'esta provincia, conduzidos de S. Fran- 
cisco para a matriz em solemne procissão. Cada sacerdote 

8 TOMO LV P. I. 


58 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


paramentado debaixo do pálio levou um vazo, e todas as 
irmandades concorreram com 12 clerigos, que se acha- 
vam na cidade, acompanhando algumaspessoas a dita 
procissão. N'este dia se enyiaram ao vigario de Maceió 
os santos oleos para os fazer conduzir á cidade de Olinda. 
De tarde crismei mais de 300 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 18. Celebrei, fui vizitar o prezidente da provincia 
e despachei varios requerimentos. De tarde li a pastoral 
sobre o sacramento da penitencia, e crismei quazi 400 
pessoas. 

Dia 19. Celebrei, e despachei varios requerimentos; 
de tarde crismei mais de 300 pessoas, dirigindo-lhes uma 
pratica acerca dos objectos já mencionados. 

Dia 20. Celebrei, recebi vizitas, e dei audiencia; de 
tarde crismei mais de 600 pessoas. 

Dia 21. Recebi vizitas, e dei audiencia, na qual apa- 
receo um homem, que jámais queria viver com sua mulher, 
pretendendo o desquite; porém pelas razões que lhe expuz 
por espaço d'uma hora o convenci a que aceitasse sua 
mulher,que eu lhe mandava entregar por um sacerdote da 
sua confiança, afim d'ora em diante viver como Deos 
manda; ao-que elle se sugeitou. Como porém fosse homem 
de má conduta não pude obrigar a mulher a viver com 
elle e attentas as razões que ella me expoz. De tarde 
crismei desde as 4 horas até as 9 quazi 1.000 pessoas. 

Dia 22.Celebrei, e convoquei a irmandade do Santis- 
simos, expondo-lhe a necessidade de formarem um compro- 
misso, e fazendo-lhes conhecer a obrigação de acompa- 
nharem o Santissimo aos infermos, e festejarem o orago. 
De tarde crismei mais de 800 pessoas, recebi felicita- 
ções das irmandades do Amparo, do Rozario e do Senhor 
dos Passos, acerca do que eu tinha praticado entre os 
cabanos'a favor da religião e do estado, concebidas nos 
termos mais energicos de sincero e cordial reconhecimento, 
bem como de muitas pessoas particulares. 

| Dia 23, Celebrei, recebi algumas vizitas, e de tarde 
crismei mais de 60 pessoas. 

Dia 24. Ouvi missa, e assignei a provizão de missio- 
nario a frei Domingos de Santa Cruz Costa; de tarde 
crismei mais de 100 pessoas. 
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Dia 25. Sahi da cidade pelas 6 horas da manhan, e 
me dirigi ao lugar doBomfim, meia legua da cidade, onde 
fui recebido debaixo do pálio, e de tarde crismei mais de 
100 pessoas. 

Dia 26. De tarde crismei quazi 300 pessoas, ás 
“quaes dirigi a pratica do costume em taes occaziões, 
notando os continuos assassinios praticados n'aquella pro- 
vincia, exhortando a todos e supplicando a emenda de 
de taes excessos, amor ás virtudese odio aos vícios, como 
sempre tenho praticado todas as vezes que admnistro o 
sacramento da confirmação. N'este dia fui vizitado pelo 
prezidente da provincia, que para tal fim foi áquella 
povoação. 

Dia 27. Fui à Santa Rita distante 3 leguas na mar- 
gem da lagoa, e de tarde crismei n'esta capella quazi 
200 pessoas. « 

Dia 28. Crismei de tarde quazi 300 pessoas. 

Dia 29. Mais de 300. 

Dia 30. Ouvi missa na dita capella. 

Dia 31. Fui pescar na barra da lagoa e aprehen- 
dendo um pequeno méro, o mandei ao prezidente da-pro- 
vincia, homem de sentimentos religiozos e bom cidadão. 

Dia 1 de Setembro, 2, 3e 4. Me demorei em Santa- 
Rita para tomar algum descanço. 

Dia 5. Voltei para a cidade. 

Dia 6. Celebrei, e tratei de alguns objectos eclezias- 
ticos. 

Dia 7. Celebrei, e despachei varios requerimentos, 
mandando revalidar um matrimonio, como tenho praticada 
em outras terras. N'este dia deixou a minha companhia 
Jozé Luiz Pereira de Queiroz. 

“Dia 8. Celebrei particularmente, e fui assistir de 
capa magna á festa do Amparo na capella dos pardos, que 
me receberam de baixo do pálio, exhortando-os eu á ver- 
dadeira devoção de Nossa Senhora. 

Dia 9. Veio para minha companhia o famulo Antonio. 

Dia 10. Despachei muitos requerimentos, e confessei 
2 pessuas. 

Dia 11. Despachei varios requerimentos,e dizendo-me 
uma mulher que tinha contrahido matrimonio sem despensa, 
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depois que teve cópula com o pae de seu suposto marido, 
e com o irmão deste, chamei o dito marido, que a acompa- 
nhava, e lhe fiz vêr, com sagacidade, como éra necessario 
prestar novo consenso, ali mesmo na igreja, despensando 
dos impedimentos, revalidei o matrimonio. De tarde fui 
a caza do prezidente da provincia para com elle tratar a 
cerca de varios objectos, e despedir-me. 

Dia 12. Confesseialgumas pessoas, e mandei celebrar 
um matrimonio, ha 20 annos celebrado com dois graves im- 
pedimentos, sem despensa, e vindo ter comigo a mulher 
inscia de taesimpedimentos,a convenci,que prestasse novo 
consenso, evivessebem com seumarido. N'este dia assignou 
v vigario do Porto da Folha termo de desistencia da igreja 
para ser professor publico. 

Dia 13. Celebrei, e recebi o prezidente da provincia, 
que veio despedir-se de mim. Tambem me despedi de al- 
gumas pessoas princípaes da cidade. N'este dia mandei 
vir debaixo de prizão, por intermedio do juiz de paz, uma 
mulher, que, segundo me foi denunciado, não tinha bapti- 
zado seus filhos, hoje cazados, cuja mulher nunca foi ca- 
zada. Não podendo porém obter a certeza d'este facto, o 
deixei mui recommendado ao reverendo paroco para que, 
si necessario fôr, os baptize debaixo de condição. Esta 
mulher foipor mimexhortada a confessar-se,não tendo cum- 
prido com este preceito, e lhe fiz vêr os seus deveres para 
com Deos, e como era mister assegurar a salvação de sua 
alma. Nºeste dianomeei parocoencommendado para o Porto 
da Folha o padre Jozé Francisco Santiago d'Oliveira. 

Dia 14. Sahi da cidade pelas 3 horas da tarde, acom- 
panhado de alguns cavalleiros, e me dirigi à barra de São- 
Miguel dos Campos, donde vieram algumas pessoas ao 
meu encontro, desparando espingardas em testimunho de 
alegria, e assim me acompanharam até a dita barra, onde 
cheguei pelas 6 horas da mesma tarde, e fazendo oração 
na capella de Sant' Anna, collocada junto do morro, onde 
foi morto o primeiro prelado do Brazil Dom Pedro Fer- 
nandes Sardinha, para ser comido pelos gentios Caietés, 
vindo da Bahia aos 14 dias de viagem, em 16 de Junho de 
de 1556, dando á costa na enceada, que chamam dos 
Francezes, segundo me affirmaram. 
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Dia 15. Crismei de tarde mais de 300 pessoas, ás 
quaes dirigi nma extensa pratica. 


Dia 16. Crismei de manhan quazi 200 pessoas, com 
pratica no fim, e de tarde passando o mui largo rio da 
quella barra, para no dia seguinte seguir para Jequiá, 
pernoitei em uma caza muito velha e abandonada, cons- 
truida de barro, e collocada no cume de um morro. N “esta 
caza, pelas 3 horas da manhan, me apareceo uma mulher 
com seu marido, supplicando a revalidação do matrimonio, 
visto que estavam cazados ha 14 annos sem despensa de pa- 
rentesco, tendo já 10 filhos. Revalidado este matrimonio, 
sahi d” aquella caza pelas 4 horas da manhan. 


Dia 17, Chegando a Jequiá pelas 7 horas da mesma 
manhan, descancei, entre tanto que os habitantes d'esta 
povoação festejaram aminha chegada com muitos foguetes, 
e de tarde crismei quazi 400 pessoas, a quem dirigi um 
largo discurso, declamando contra os vicios etc. 

Dia 18. Fui passar pela lagõa d'esta povoação, que é 
admiravel por sua grandeza e formozura. Perto d'esta 
lagõa já houve uma bananeira com 4 cachos, posto 
que diminutos em fruto. De noite crismei mais de 400 
pessoas, com pratica no fim, mais extensa, acerca de 
varios objectos da maior importancia. 

Dia 19. Pelas 6 horas da manhan confessei uma 
mulher e immediatamente me dirigi á villa do Poxim, onde 
cheguei pelas 8 horas da mesma manhan, acompanhado de 
muitos cavalleiros de Jaquiá e do Poxim, donde tinham 
vindo parame acompanharem. Nºesta villa fui obzequiado 
com muitos tiros de granadeiras, bacamartes e foguetes, 
“e feita a oração na matriz, merecolhi ao apozento desi- 
gnado e de tarde abri a vizita, vindo a irmandade do San- 
tissimo buscar-me debaixo do pálio. Praticaram-se as 
cerimonias do costume, depois do que se cantouo Te-Deum. 
O sacrario, os paramentos, etc., estavam decentes; a 
umbella porém estava indecente por não estar dourada, 
ao menos por dentro, e logo ali exigi a sua douração. A' 
noite illuminou-se a villa. 

Dia 20. Celebrei, com assistencia de algumas pes- 
soas, e de tarde crismei quazi 600, com pratica no fim. 
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Dia 21. Celebrei publicamente, e depois crismei 
mais de 500 pessoas, com um longo discurso no fim. De 
tarde fui vêr a capella de Nossa Senhora do Rozario, feita 
de pedra e cal, porém não acabada,e para promover o seu 
acabamento dei uma esmola de 3073000 reis, e logo 
depois me dirigi á matriz, onde crismei mais de 100 pes- 
soas, com pratica no fim tendente aos bons costumes e 
detestação dos vícios. 

Dia 22. Crismei mais de 50 pessoas. 

Dia 23. Sahi do Poxim pelas6 horas da manhan, acom- 
panhado de alguns cavalleiros, dirigindo-me à grande 
povoação de Cururipe, onde cheguei pelas 8 horas e meia 
da mesma manhan, acompanhado de outros cavalleiros 
que vieram ao meu encontro, havendo tiros de espingarda 
pelo pelo caminho. Fui recebido com muito enthuziasmo, e 
depois fazer oração na capella de Nossa Senhora da Con- 
ceição, onde existe o Santissimo, me recolhi ao designado 
apozento, e de tarde crismei mais de 100 pessoas, cumpa- 
recendo outras muitas. e n'esta occazião lhes dirigi uma 
pratica igua ás outras, em outros logares.. 

Dia 24. Dei audiencia e despachei varios reque- 
rimentos, depois de celebrar, e pelas 10 horas crismei 
mais de 50 pessoas. De tarde pelas 6 horas crismei quazi 
600 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 25. Celebrei e despachei requerimentos, decidi 
varias duvidas acerca de alguns matrimonios, e crismei 
mais de 100 pessoas. De tarde quazi 300 com pratica no 
fim, e depois confessei um homem. 

Dia 26. Sahi de Cururipe pelas 3 horas da tarde por 
cauza da muita chuva, que embaraçou a sahida pela ma- 
hhan. Na minha despedida houve muitos tiros, e até a 
praia, na distancia de legua meia, fui acompanhado de 
muitos cavalleiros. Depois de 5 leguas pernoitei em 
caza do Lessa, que veio ao men encontro no espaço de 
2 leguas. Tive receio de ficar n'este sobrado, por estar 
inclinao a um lado, porém fui certificado, que não cahia 
ao menos n'aquella noite. 

Dia 27. Sahi d'este lugar chamado Vereda pelas 6 
horas da manhan, e caminhando 4 leguas descancei 
em caza de uma beata, com 100 annos de idade, que me 
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apareceo com habito franciscano. Sahi d'esta caza pelas 
4 horas da tarde e caminhando 3 leguas pernoitei em 
uma caza de barro no lugar de Perucabinha, com muita. 
satisfação pelo modo com que fui recebido. 

Dia 28. Sahi d'esta caza pelas 6 horas da manhan na 
companhia de algumas pessoas, que da villa do Penedo vie- 
ram ao meu encontro, e caminhando 2 leguas cheguei 
a esta villa, encontrando pelo caminho alguns padres e 
seculares, que me vieram procurar, e chegando à capella 
de S. Gonçalo concorreu muito povo, e fazendo oração can- 
taram por muzica o Te-Dewm com assistencia do vigario 
paramentado e cantando os versos e orações, em cuja 
occazião lançaram alguns foguetes. Depois me dirigi à 
matriz em solemne procissão do clero e irmandades 
debaixo do palio, e feita a oração fui hospedado no con- 
vento de S. Francisco, em cuja igreja tambem fiz oração, 
agradecendo posteriormente tantos obzequios prestados, 
e patenteando os meus sentimentos para com todos. 

Dia 29. Celebrei, e recebi algumas vizitas, e de tarde 
fui passeiar pela villa acompanhado d'alguns sacerdotes 
e seculares. N'esta noite e na antecedente houveram 
luminarias. 

Dia 30. Abri a vizita pelas nove horas da manhan, e 
todo o officio respectivo foi cantado por dois religiozos do 
convento, e oito clerigos rezidentes na villa. Os para-. 
mentos e mais utensilios estavam decentes. Notei com 
tudo algumas faltas que encontrei por desmazelo, determi- 
nando que se evitassem. Fui recebido debaixo do pálio, 
cantando-se o Te-Deum em canto-chão. 

Dia 1.º de Outubro. Celebrei, assistindo algumas pes- 
soas e depois dei audiencia, crismando de tarde mais 
de 60 pessoas. Concorreram outras muitas, por cuja 
cauza fiz uma pratica tendente aos bons costumes. 

Dia 2. Examinei os papeis dos sacerdotes, como 
tenho feito em todas as freguezias, e de tarde crismei mais 
de 200 pessoas, ás quaes dirigi outra pratica maís 
extensa, persuadindo a todos como deviam assegurar a 
salvação das suas almas pela observancia das leis e 
pela obediencia ás autoridades legitimamente consti- 
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Dia 3. Celebrei, e despachei muitos requerimentos, 
crismando de tarde quazi 400- pessoas. N'esse dia não 
fiz pratica, porque não almocei, nem jantei, como em 
outros tambem aconteceo. 

Dia 4. Celebrei solemnemente na matriz, por ser 
orago d'esta freguezia, concorrendo muito povo, e a 
missa foi de muzica mui decente, com um optimo sermão 
que pregou um religiozo franciscano. 

Dia 5. Despachei varios requerimentos, e de tarde 
crismei mais de 60 pessoas. Não fiz pratica pelo 
mesmo motivo já indicado. 

Dia 6. Aceitei a demissão, que me pedio o padre Jozé 
Joaquim da Costa, por min nomeado vigario encomen- 
dado da villa da Imperatriz, e nomei o padre Joaquim 
Lopes Ferreira. De tarde crismei mais de 500 pessoas. 

Dia 7. Despachei muitos requerimentos, e de tarde 
crismei quazi 600. 

“Dia 8. O mesmo que no dia 7, dirigindo ao povo 
uma extensa pratica. 

Dia 9. Dei audiencia, e despachei muitos requeri- 
mentos, crismando de tarde mais de 50 pessoas. Na 
noite d'este dia vieram 11 muzicos tocar varias peças 
para me obzequiarem. 

Dia 10. Sahi da villa do Penedo pelas 11 horas da 
manhan; embarquei para, pelo rio de São-Francisco, me 
dirigir á freguezia de Porto-Real, denominada Collegio. 
e gozando feliz viagem cheguei a esta freguezia pelas 
ô horas e meia da tarde, fazendo oração na matriz. 
De noite todos os da povoação illuminaram suas janellas. 
Não vizitei esta matriz por estar arruinada, muito inde- 
cente, com a parede esquerda cahida no xão. 

Dia 11. Ouvi missa na matriz, e de tarde crismei 
mais de 50 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 12. Despachei alguns requerimentos, e de tarde 
crismei mais de 300 pessoas, com pratica mais 
extensa no fim, acerca d'objectos os mais importantes. 

Dia 13. Depois d'alguns despachos embarquei pelas 
3 horas da tarde para me dirigir á povoação de São- 
Braz (pertencente ao Porto de Folha), onde cheguei pelas 
5 horas da mesma tarde recebido com grande acatamento, 
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e aplauzo. Feita a oração na capella d'aquelle santo, 
me recolhi ao apozento destinado, e como me acom- 
panhassem muitas pessoas, lhes communiquei o fim que 
me conduzia áquelle lugar. 

Dia 14. Despachei varios requerimentos, e de tarde 
crismei mais de 300 E com pratica mais extensa 
no fim, 

Dia. 15. Despachei varios requerimentos, e confessei 
um homem, crismando de tarde mais de 300 pessoas, com 
pratica no fim. 

Dia 16. Sahi d'esta povoação pelas 11 horas da manhan, 
e embarcando me dirigi á freguezia do Traipú denominada 
Porto da Folha, onde cheguei pelas 5 horas da tarde, em 
cuja occazião muitos habitantes dispararam tiros de es- 
pingarda, tendo feito o mesmo os de São-Braz na mesma 
despedida. Nesta viagem me acompanharam algumas 
pessoas em canôas, em uma das quaes ia tocando a mu- 
zica, enos lugares povoados na margem rio de São -Fran- 
cisco (sem duvida mui aprazivel e deleitavel pelo formozo 
terreno que banha, e pela abundancia das aguas, que por 
elle correm mui saborozas e agradaveis ao paladar, por que 
não soffrem corrupção) tambem dispararam tiros em testi- 
munho do regozijo que os dominava; reconhecendo eu taes 
obzequios com a santa benção. N. B. Antes de sahir de 
São-Braz,cuja capella tem bom patrimonio, recommendei o 
. seu reparo e conservação, e o procurador Marques, homem 
mui religiozo, me prometteo mandar vir um calix novo 
para substituir aquelle de chumbo, com que se celebrava, 
posto que a cupula fosse de prata, e não dourada. Logo 
que cheguei a Traipú, me dirigi á matriz para fazer 
otação, e pouco depois se illuminou a povoação, nova-' 
mente creada villa. 

Dia 17. Pelas 10 horas abri a vizita, caminhando 
para a matriz debaixo do pálio com muzica e foguetes. O 
officio da vizita foi cantado, e depois da benção fiz a pra- 
tica do costume, por haver concurso popular. Notei as 
faltas que encontrei principalmente na decencia do sa- 
crario que achei collocado dentro da banqueta do altar- 
mór, e de tal maneira que sómente se póde conhecer pro- 
cedendo avizo. Os pavimentos e mais utensilios estão , 
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decentes. A matriz sómente tem um altar, é espaçoza, 
porém está por acabar, por cujo motivo solicitei a obra de 
que ella necessita para se completar, e de tarde crismei 
mais de 60 pessoas, a quem fiz uma pratica acerca dos 
deveres christãos. 

Dia 18. Ouvi missa na matriz pelas 7 horas, e falei 
a um homem que mandei chamar para resolver a cazar, 
estando amigado aos 14 annos, é depois que prometeo 
cumprir este dever, o despensei do parentesco espiritual 
e dos banhos para facilitar o cazamento. De tarde crismei 
mais de 400 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 19. Celebrei na matriz, e despachei alguns re- 
querimentos, e de tarde crismei quazi 600 pessoas, com 
pratica no fim. Cada uma das praticas que costumo fazer 
consome o tempo de trez quartos a uma hora. O homem 
que hontem despensei para cazar veio n'este dia escu- 
zar-se de receber-se em matrimonio, aprezentando mo- 
tivos attendiveis, prometendo não communicar mais com 
a sua concubina, e soccorrel-a quanto lhe fosse possivel. 

Dia 20. Dei audiencia, e despachei alguns reque- 
rimentos, e de tarde crismei mais de 200 pessoas, com 
pratica no fim, despedindo-me d'esta porção de ovelhas, 
que vizitei. Pelas 11 horas da noite, sahindo d'esta fre- 
guezia, ouvi alguns tiros de salva, e acompanhado até o 
embarque d'alguns habitantes, me dirigi à villa de Pro- 
piá, situada n'outra margem do rio, pertencente ao arce- 
bispado, onde cheguei pelas 9 horas da manhan. 

Dia 21. No qualme demorei por cauza do vento, que 
sendo favoravel para subir pelo rio, é desfavoravel para 
descer. N'esta vilia fui recebido pela irmandade do San- 
tissimo debaixo do pálio, cuja distinção recuzei, e depois 
aceitei por motivos, que me obrigaram a esta condes- 
cendencia. Depois que fiz oração na matriz, me recolhi 
no apozento do reverendo vigario da mesma villa com 
expectação de seus habitantes, que, segundo me disse- 
ram, jámais ali tinham visto prelado. Pelas 8 horas da 
noite embarquei para a villa do Penedo acompanhado de 
alguns habitantes até o embarque, seguindo-me tambem 
a muzica, que acompanhou na entrada, e cheguei ao 
Penedo pelas 7 horas da manhan, 
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Dia 22. No qual fui recebido com repiques de sinos, 
assistindo muitos habitantes ao desembarque, os quaes me 
acompanharam até o convento de S. Francisco, em cuja 
igreja tributei graças e louvores pelos beneficios rece- 
bidos nestas viagens, sempre feitas com feliz successo. 

Dia 23. Despachei alguns requerimentos,e remetti ao 
padre Gama 4 reprezentações por elle enviadas ás assem- 
bléas das 4 provincias, reservando eu uma para as das 
Alagõas, e pelas 10 horas da noite embarquei para a 
ilha do Brejo-Grande, onde cheguei pelas 5 horas da 
manhan do dia seguinte. 

Dia 24. No qual, feita a oração na capella de Nossa 
Senhora da Conceição, me reçolhi ao apozento do reve- 
rendo capellão Antonio das Neves, ex-religiozo francis- 
cano, e logo que cheguei recebi um prezente de alguns 
ovos e uma gallinha, como em outras terras tem aconte- 
cido, e de tarde crismei quazi 200 pessoas, com pratica 
no fim, acabando este acto pelas 9 horas. 

Dia 25. Ouvi missa na dita capella, que vizitei, no- 
tando as faltas que encontrei, e recommendando a sua 
decenciae aceio. N'este dia mandei chamar um homem 
que não queria viver com sua mulher, e depois de uma 
hora de conferencia, para a qual me levantei no meio do 
jantar,se resolveu a praticar tudo quanto eu lhe determi- 
nava, abraçando sua mulher, e com ella foi viver, protes- 
tando confessar-se comigo em Piaçabussú, visto que ne- 
cessitava de se preparar por alguns dias, visto que ha 6 
annos não frequentava este sacramento. Pelas 6 horas da 
tarde crismei mais de 500 pessoas, com pratica no fim, 
terminando este acto pelas 10. 

- Dia 26. Sahi d'este lugar pelas 7 horas da manhan, e 
embarcando me dirigi a Piaçabussú, onde cheguei pelas 
8e meiada mesma manhan, ouvindo muitos foguetes e tiros 
na sahida do Brejo-Grande, e na chegada a Piaçabussú, 
em cuja praia fui recebido por duas irmandades, concor- 
rendo muitas pessoas de um e outro sexo, e feita a oração 
na capella de S. Francisco, me recolhi ao apozento de- 
signado. Pelas 6 horas da tarde crismei quazi 300 pes- 
soas, com pratica no fim, terminando este acto pelas 8, e 
logo a povoação se illuminou. 
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Dia 27. Pelas 8 horas confessei 3 mulheres e um 
homem, e depois celebrei, dando-lhes a sagrada commu- 
nhão, estando prezentes muitos homens e mulheres, e 
finalizando o acto pelo meio dia. De tarde pelas 6 horas 
crismei mais de 800 pessoas na porta da capella, como 
muitas vezes tenho praticado por cauza dos grandes 
concursos. Este acto finalizou pelas 10 horas, em que 
principiei a pratica até as 11 horas, existindo no campo 
todo aquelle povo com a maior attenção que em todos os 
lugares me tem prestado, separados os homens das mu- 
lheres, e havendo as competentes luzes. 

Dia 28. Pelas 7 horas confessei algumas pessoas, 
e depois celebrei, ministrando a sagrada communhão, 
estando prezentes quazi 200 pessoas, e depois do 
meio dia embarquei para a Ilha-Grande, propriedade dos 
frades bentos, onde cheguei pelas 6 da tarde. Quando 
sahi de Piaçabussú, fui despedir-me pelas mesmas irman- 
dades, que n'esta povoação me tinham recebido, e muita 
gente que me acompanhou até o embarque. Ouviram-se 
muitos tiros n'esta occazião, como tambem quando cheguei 
a esta ilha, onde fui recebido por muitos habitantes, e 
depois de feita a oração na capella me recolhi na caza 
dos ditos frades. 

Dia 29. Tratei d'um negocio importantissimo qual o 
de encontrar cazado um enteado com sua madrastra, se- 
gundo se dizia, no sitio do Bonito, 3 a 4 leguas 
distante de Piaçabussú,freguezia do Penedo. cujos nomes 
são : Jozé Pedro de Mello e Bernarda Barboza dos Santos. 
Mandei fazer as indagações necessarias, para se recorrer 
á Santa Sé, no cazo de existir o dito parentesco, visto já 
terem alguns filhos, e estarem reputados cazados legiti- 
mamente entre o povo, ficando obrigrados a viverem 
separados, emquanto não obtinham a despensa, sendo 
possivel. De tarde crismei pelas 6 horas mais de 200 
pessoas, com pratica no fim. 

Dia 30. Confessei uma mulher,e celebrando lhe dei a 
sagrada eucharistia,e a outros que tambem se confessaram, 
e de tarde crismei mais de 300 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 31. Confessei 2 homens e confessaram-se outros, 
à quem o reverendo paroco d'esta freguezia, que estava 
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em minha companhia, ministrou a sagrada communhão, 
quando celebrou. Promovi o estabelecimento do sacrario 
nºesta capella, e na de Piaçabussú, visto que as respecti- 
vas capellas estão decentes, e tem capellães effectivos. 
Pelas 6 horas da tarde sahi d'esta ilha, dirigindo-me à 
villa do Penedo, onde cheguei pelas 8 da mesma tarde. 

Dia 1º de Novembro. Celebrei, e respondi a varias 
partecipações, ue recebi, uma das quaes foi ba do reve- 
rendo paroco da freguezia da villa da Barra, em São-F'ran- 
cisco das Chagas, e em virtude da qual lhe communiquei o 
poder de despensar os grãos de parentesco 1.º e 2.º de 
affinidade illicita lateraes, 2.º, 3.º e 4.º de consanguini- 
dade e affinidade e suas respectivas attingencias, tam 
sómente no artigo de morte, ou dentro da confissão. De 
tarde, acompanhado de alguns padres, fui ao hospital 
vizitar a igreja e os doentes, 8 mulheres e 5 homens, a 
quem dei por minha mão 640 reis em prata, isto é, a cada 
um d'elles. A igreja e seus utensilios, como o mesmo hos- 
pital, estavam muito decentes. Fui recebido e despedido 
pela irmandade d'aquella igreja com acompanhamento de 
alguns habitantes da villa, e depois confessei um homem. 

Dia 2. Celebrei as trez missas e despachei muitos 
requerimentos, e de tardé crismei mais de 200 pessoas, 
com pratica no fim mais extenssa, despedindo-me d”esta 
villa depois d'esta pratica, e na prezença de muita 
gente, ajoelhou um homem junto' de mim, pedindo-me 
o confessasse quanto antes, pois que se tinha disposto 
para devidamente exercer este acto, que se effectuou im- 
mediatamente. 

Dia 3. Officiei à camara d'esta villa para mudar para 
um dia semanal a feira, que aqui e em Piaçabussú se 
faz em domingo, expondo as consequencias funestas pro- 
venientes d'este procedimento. Falei tambem n'este dia 
com o juiz de direito, acerca da capella de Piaçabussú, 
para que se nomêe quanto antes um administrador para 
cuidar na decencia, decóro e reparo da dita capella, para 
n'esta se collocar o Santissimo Sacramento, attenta a 
longitude da matriz e a grandeza da povoação. 

Dia 4. Sahi da villa do Penedo pelas 4 horas da 
manhan acompahado d'alguns habitantes d'aquella villa 
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até a distancia de uma legua, e cheguei ao lugar da Lago- 
inha pelas 7 e meia da mesma manhan, e de tarde pelas 5 
sahi, dirigindo-me ao lugar do Quaresma, onde cheguei 
pelas 7 e meia da noite. 

Dia 5. Sahi d'este lugar pelos 4 horas da manhan 
em direção para o de Junqueira, onde cheguei pelas 7 e 
meia da mesma manhan, vindo d'esta povoação ao meu 
encontro muitos cavalleiros, que encontrei na estrada uns 
antes de nascer o sol, e outros depois. Feita a ornamen- 
tação na capella da Divina-Pastora, que está decente, me 
retirei ao apozentó designado com grande demonstração 
de regozigo da parte dos habitantes, e pelas 6 horas da 
tarde crismei quazi 600 pessoas, com pratica no fim, por 
espaço d'uma hora, finalizando este acto pelas 10. 

Dia 6. Celebrei, assistindo quazi 200 pessoas, e pelas 
10 horas da manhan crismei mais de 600 pessoas, com 
pratica no fim por espaço de uma hora, e acabou este 
acto a meia hora depois do meio dia. De tarde crismei 
quazi 800 pessoas, desde as 6 horas até as 10, e depois 
dirigi ao povo uma pratica por espaço d'uma hora. 
Quando no dia 4 transitei da Lagoinha para o lugar do 
Quaresma, e anoitecendo perto d'este lugar pedi agua 
para beber em uma caza, onde existiam algumas pessoas, 
entre as quaes uma criança na idade de 4 à 5 annos, e 
dizendo eu por jacozidade que era bom ali pernoitar- 
mos por não ir mais adiante, respondeo a dita criança: 
Podem aqui ficar, e de manhan seguir viagem. 

Dia 7. Sahi de Junqueira pelas 3 horas e meia da 
manhan com direção à povoação de Limoeira (pertencente 
à freguezia d' Anadia), onde cheguei pelas 8 horas da 
mesma manhan acompanhado d'algums cavalleiros além 
d'outros muitos que vieram ao meu encontro antes de 
nascer o sol em 3 leguas de distancia. Fui recebido com 
enthuziasmo ouvindos muitos tiros e foguetes, e feita a 
ornamentação na capella de Nossa-Senhora da Conceição, 
cujos utensílios estão decentes, e em cuja obra se trabalha, 
para ser a perfeiçoada com grandeza, me hospedei em caza 
do juiz de paz. De tarde, pelas 6 horas, crismei quazi 600 


pessoas com pratica no fim, finalizando o acto pelas 
9 emeia. 
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Dia 8. Celebrei, assistindo quazi 200 pessoas, e dei a 
sagrada communhão a 2 mulheres, que confessei. Nesta 
povoação existia um rapaz em idadede 17 a 18annos, que 
nunca se tinha confessado, e raptando uma moça a depozi- 
tou em caza decente ; e como não podesse cazar em minha 
auzencia por falta de sacerdote, mandei chamar o pae da 
“dita moça na distancia de 7 leguas, para prestar o seu 
«consenso. Comu porem não chegasse a tempo, por cauza da 
minha retirada, e se seguissem inconvenientes funestos, 
não se effectuando este consorcio, certificado que entre 
elles não existia outro algum impedimento, corroborada 
esta assersão pelos juramentos dos contrahentes e outras 
pessoas fidedignas, mandei-os receber em matrimonio, 
depois de confessados, promettendo o nubente aprender 
a doutrina, e afiançada esta promessa por pessoa muito 
de bem. Uma hora depois de cazados chegou o pae da 
nubente, e protestou, que antes queria socar sua filha na 
sepultura, que vêl-a cazada contra sua vontade. Porém 
afinal, e depois de uma grande conferencia, annuio ao que 
eu tinha determinado. Este homem era demaziadamente 
rustico, pois que vendo sua filha já cazada beijar-lhe a mão 
em minha prezença, recuzou, protestando-lhe que jámais 
entraria em'sva caza. Esta moça na idade de 15 a 16 
annos appareceo-me pela primeira vez com orosto coberto, 
e ouvindo dizer maldeseu pai, patenteou o seu sentimento, 
uizendo que não criticassem de seu pae estando ella pre- 
gente, e perguntando-lhe eu si era amiga de seu pae, 
apezar de se dizer que elle lhe queria quitar a vida, 
por ella ter sahido de sua caza, respondeo, que ella era 
sempre a mesma, ainda que seu pae lhe fôsse adverso. 
N'esta povoação existe um homem, pae do juiz de paz, 
que teve de dois matrimonios 33 filhos, por cuja cauza o 
intitularam patriarca d'esta povoação, habitada tam- 
sómente por seus filhos, netos e bisnetos, etc. em numero 
consideravel. 

N. B. O mesmo com razão se póde dizer (posto que o 
numero dos filhos seja menor) acerca do sacristão da 
capella da Divina-Pastora, na povoação do Junqueiro, 
para cujas obras destinei os 4$000 réis, que. me perten- 
ceram da vizita. N'este mesmo dia despachei muitos 
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requerimentos, e de noite crismei mais de 500 pessoas, cujo 
acto (em consequencia da longa conferencia do mui 
estupido pae d'aquella espozada) principiou pelas 8 meia, 
e terminou faltando um quarto para as 11, comprehendida 
n'este periodo a pratica que dirigi ao povo. 

Dia 9. Sahi desta povoação pelas 5 horas e meia da 
manhan,e me dirigi ao engenho Carugi, onde cheguei pelas 
8 e meiada mesma manhan acompanhado de alguns caval- 
leiros do Limoeiro, e outros que do dito engenho vieram 
ao meu encontro. Pelas 4 horas da tarde sahi d'este enge- 
nho para a villa da Anadia, acompanhado de muitos 
cavalleiros, em numero de mais de 30 que d'esta villa vie- 
ram encontrar-se comigo no dito engenho.Cheguei á villa 
pelas .. horas da tarde. Fui recebido com grande enthu- 
ziasmo, ouvindo muitos tiros e foguetes, e feita a oração 
na matriz, me recolhi na rezidencia do reverendo paroco, 
agradecendo os obzequios prestados, e declaraudo os 
meus designios. 

Dia 10. Abria vizita pelas 9 horas da manhan, assis- 
tindo a este acto muitos homens e mulheres, alguns 
padres e irmãos do Santissimo,' que me conduziram 
debaixo do pálio, acompanhando outra irmandade. Achei 
decentes os utensilios da igreja, posto que deteriorada, e 
por isso especada. Notei algumas faltas para se evitarem, 
logo que haja possibilidade. O officio da vizita foi cantado, 
assim como o Te-Dewm no principio, em cujo acto esteve 
exposto o Santissimo Sacramento, no trono decentemente 
ornado, e feita a pratica, me retirei debaixo do mesmo 
ceremonial com que fui para a igreja. N'esta procissão 
houve tambem muitos foguetes, etc. 

Dia 11. Celebrei na matriz, assistindo muitos homens 
e mulheres, e depois dei audiencia De tarde crismei 
mais de 300 pessoas, com pratica no fim, principiando este 
acto pelas 6 horas e finalizando pelas 8 e meia. 

Dia 12.Celebrei, assistindo algumas pessoas, e depois 
despachei muitos requerimentos, e pelas 6 horas da tarde 
crismei quazi 600 pessoas com pratica no fim, termi- 
nando o acto pelas 9. 

Dia 13. Celebrei, assistindo muitas pessoas,e depois 
despachei alguns requerimentos. Pelas 6 horas da tarde 
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crismei 600 pessoas pouco mais ou menos, com pratica 
no fim, finalizando o acto pelas 9 e meia. 

Dia 14. Celebrei, assistindo muita gente, e no fim-se 
cantou a ladainha e Tota qpulchra, estando o paroco 
paramentado, como é costume nos sabados de tarde, e pelas 
6 horas e meia crismei 1.000 pessoas pouco mais ou 
menos, com pratica no fim, finalizando o acto pelas 11 e 
meia. 

Dia 15.. Ouvi missa e confessei 2 pessoas. De 
tarde pelas 6 horas crismei 600 pessoas pouco mais ou 
menos, com pratica no fim, terminando o acto pelas 9 e 
meia. Nos dias em que me demorei n'esta villa se confes- 
saram muitas pessoas. 

Dia 16. Officiei à camara municipal para mudar a 
feira de domingo para 'um dia de semana, e determinei 
a descançar por cauza da assiduidade na administração 
do sacramento da confirmação, e das extensas praticas 
que tenho dirigido aos povos com mitra e baculo, satis- 
“feito porém quando escutadas com a maior attenção, por 
cujo motivo me tem sido mui agradaveis similhantes es- 
petaculos, acreditando serem satisfactorias estas praticas, 
quando annunciada a doutrina com doçura e suavidade, 
não perdendo de vista a liberdade inseparavel do minis- 

- terio apostolico. 

Dia 17. Sahi drésta villa pelas 5 horas da manhan 
acompanhado de algumas pessoas, lançando-se ao ar al- 
guns foguetes e chegando ao engenho Furado pelas 8 da 
mesma manhan, ali passei a calma, crismando pelas 6 da 
tarde quazi 300 pessoas, e todo o dia lançaram fogue- 
tes. Depois da crisma fiz uma pratica, finalizando o acto 
pelas 8 e meia. 

Dia 18. Sahi d'este engenho pelas 6 horas e meia da 
manhan, repicando o sino da capella, que é espaçoza ede- 
cente, lançando-se ao ar alguns foguetes,e acompanhando- 
me algumas pessoas, e dirigindo-me á villa de São-Miguel, 
vieram ao meu encontro pouco menos de 20 cavalleiros, 
e logo que avisteia villa, lançaram ao ar muitos foguetes. 

“Chegando pelas 7 e meia da mesma manhan, fiz oração na 
matriz, e fui hospedado em um bom apozento. Pelas 5 da 
tarde abri a vizita conduzido debaixo do palio pelas 

10 TOMO LV, P. 1. 
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irmandades. Expoz-se o Senhor em seu eminente trono, e 
se cantou por muzica o Te-Deum,e depois da benção li a 
pratica do costume por assistirem muitas pessoas. O officio 
da vizita foi cantado parte por muzica, parte por canto 
plano. A matriz é mui espaçoza, seus utensílios em muito 
bom uzo e decentes desde o sacrario até a pia baptismal, 
que é bem fabricada e de marmore. Finalizado o acto, me 
retirei sobre o mesmo ceremonial, lançados ao ar muitos 
foguetes. Despedi o acompanhamento, agradecendo os 
obzequios bributados à religião. A noite illuminaram a 
vilia, e lançaram ao ar muitos foguetes. 

Dia 19. Celebrei na matriz, no altar do Santissimo 
por ser quinta-feira, attentos os rogos que me dirigiram, 
visto que tinham por costume fazer celebrar todas as 
quinta-feiras missa cantada por muzica. De tarde, pelas 
6 horas, c ismei mais de 600 pessoas, com patica 
no fim, terminando este acto pelas 9 e meia. De noite 
tambem houve illuminação. 

Dia 20. Celebrei, assistind algumas pessoas, e des- 
pachei alguns requerimentos. De tarde, pelas 6 hoas, 
crismei 700 pessoas pouco mais ou menos, com pratica 
no fm, terminando o acto pelas 10. N'esta noite tambem 
houve iluminação. 

Dia 21. Celebrei missa cantada com os muzicos, como 
no dia 19,em obzequio a Nossa Senhora, e no fim se cantou 
a ladainha, e depois recebi algumas vizitas, e despachei 
varios requerimentos. De tarde pelas 6 horas e meia cris- 
mei quazi 700 pessoas, e feita a pratica, terminou o acto 
pelas 10 e meia. 

Dia 22. Ouvi missa, e fui vizitar o prezidente da pro- 
vincia, que veio tratar de abrir o rio para facilitar a na- 
vegação, e de tarde crismei quazi 400 pessoas, dirigin- 
do-lhes uma pratica, e despedindo-me para ir à freguezia 
da Atalaia. Principiei este acto pelas 6 horas e meia da 
tarde, eterminou pelas 9. 

Dia 23. Celebrei, e crismei particularmente 12 pes- 
soas. Neste dia recebi a noticia da morte do Senhor Bispo 
de Marianna, e da eleição de seu successor o padre Feijó 
nomeado um dia antes, que foi declarado Regente do Im- 
perio. Foi n'este mesmo dia, que promovi por escrito e de 
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viva voz a restauração da irmandade de Nossa Senhora do 
Rozario, actualmente em abandono, entregando a um ho- 
mem pardo, que trata da capella da mesma Senhora com 
muito zelo, a quantia de 45000 reispara exemplo d'aquelles 
que deviam concorrer para as obras da dita capella. 

Dia 24. Sahi desta villa pelas-6 horas da manhan 
acompanhado de alguns cavalleiros, e me dirigi ao engenho 
de Subaúma, do qual vieram ao meu encontro alguns ca- 
valleiros, e onde cheguei pelas 7 e 3 quartos da mesma ma- 
nhan, e de noite crismei 300 pessoas pouco mais ou 
menos. 

Dia 25.Sahi deste engenho pelas 6 horas da manhan, 
e acompanhado de alguns cavalleiros me dirigi ao Enge- 
nho-Novo, onde cheguei pelas 9da mesma manhan, e pelas 
6 da tarde me encaminhei ao engenho do Pilar, acom- 
panhado de muitos cavalleiros, que áquelle me foram 
cumprimentar para me acompanharem para este, onde 
cheguei pelas 7 da noite, manifestando os habitantes o 
- maior regozijo, quando illuminaram suas cazas, e lança- 
ram ao ar muitas girandolas. Feita a oração na capella de 
Nossa Senhora do Pillar, que tem 3 altares, e está mui 
decente, me recolhi na caza do senhor do mesmo engenho, 

Dia 26. Recebi algumas vizitas de manhan, e de 
tarde crismei mais de 100 pessoas. 

Dia 27. Celebrei, e tratei de alguns objectos conside- 
raveis, e pelas 6 horas da tarde baptizei o filho do senhor 
do engenho, que me hospedou, e depois crismei pelas 7 
horas mais de 300 pessoas, a quem dirigi a pratica do 
costume, finalizando este acto depois de meia noite. 

Dia 28. Sahi d'este engenho pelas 6 horas e meia da 
manhan, e acompanhado de alguns cavalleiros, me dirigi 
á freguezia d' Atalaia, onde cheguei pelas 9, da mesma 
manhan, vindo ao meu encontro muitos cavalleiros, e de- 
pois de feita a oração na matriz, me recolhi na caza do de- 
funto vigario assassinado em um lugar perto desta villa. 
Quando pela estrada passei, me foi demonstrado o lugar, 
em que se cometteo o assassínio. N'este dia ampliei a pro- 
vizão de missionario a frei Domingos de Santa Cruz 
Costa por outros 6 mezes, fazendo-a extensiva ás fre- 
guezias de Buique, Aguas-Bellas e Tacaratú. 
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Dia 29. Celebrei na matriz, assistindo muitos homens 
e mulheres, e pelas 10 horas abri a vizita, acompanhan- 
do-me alguns padres e a irmandade do Santissimo, cujos 
“irmãos conduziramo pálio. Cantou-se o Te Deum e o officio 
da vizita. O sacrario, os paramentos e mais utensílios estão 
decentes, posto que a matriz esteja um tanto deteriorada. 
Feitas algumas advertencias, conclui o acto, tendo a pra- 
tica do costume, depois crismei 100 pessoas pouco mais 
ou menos. Pelas 6 horas da tarde crismei mais de 800 pes- 
soas, com pratica no fim, finalizando o acto pelas 9. 

Dia 30. Celebrei, assistindo grande concurso, despa- 
chei muitos requerimentos e crismei mais de 300 pessoas, 
fazendo terminar este acto antes do tempo por cauza de 
um homem que, tendo-me cumprimentado em caza, antes 
de eu ir para a matriz,de alguma maneira me desatendeo, 
quando, mandando eu alongar o povo, que me opprimia, 
me respondeo, que não seafastava, pois que eu não gover- 
nava na igreja, que era do povo, e que jámais sahiria 
d'aquelle lugar, e finalmente sahio dando provas evidentes 
de que estava embriagado. De tarde, para satisfazer aos 
rogos de muitos, fui crismar na capella de Nossa Senhora 
da Conceição da Varge distante meio quarto de legua,acom- 
panhando-me o juiz de direito e muito povo. N'este lugar 
foi recebido com demonstração de sincera alegria, pelos 
muitos tiros de espingarda e foguetes, com queme obze- 
quiaram, e achei no lugar mais de 1.000 pessoas para se 
crismarem, concorrendo depois quazi igual numero. Fa- 
zendo separar os homens das mulheres, d'estas crismei 
mais de 800, e dispondo me para crismar os homens fui 
acommettido de uma grande erizipella na perna esquerda, 
e recolhendo-me na sacristia, fui para caza conduzido em 
uma rede acompanhando-me um grande concurso de povo, 
que á porfia pertendia levar a rede, cujo obzequio muito 
agradeci, declarando o prazer que me rezultava de o tribu- 
tarem á nossa religião. 

Dia 1.º de Dezembro. De tarde ouvi dizer, que o povo 
tinha estranhado o procedimento d'aquelle homem, que no 
dia antecedente me tinha desattendido,e que ninguem que- 
ria com elle communicar. Por occazião da molestia recebi 
muitas vizitas e os maiorese mais sinceros offerecimentos. 
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Dia 2. Chegou o cirurgião Barrozo, que se mandou 
chamar, mui intelligente e caritativo, que principiou a 
tratar-me; e o senhor do engenho das Duas-Bocas me 
mandou buscar em uma rêde com 80 pretos, logo que soube 
da minha molestia, cujo obzequio recuzei por querer reti- 
rar-mne para cidade das Alagõas, afim de occorrer à dita 
molestia. Continuaram as vizitas patenteando quanto se 
interessavam na minha melhora, mandando-me algumas 
gallinhas etc. 

Dia 3.Já feitos os avizos para a cidade, e eu disposto 
a partir, de repente me apparece o reverendo vigario de 
Santa-Maria do Norte, conduzindo grande multidão de ca- 
vaileiros, para me persuadirem a direção de Santa-Luzia, 
e com efeito taes razões allegaram que me obrigaram e ao 
professor a seguir os seus sentimentos, e por consequencia 
effectuou-se a sahida da Atalaia na tarde deste dia pelas 5 
horas, e pelas 8 da mesma tarde cheguei a Santa-Luzia com 
7 leguas de caminho, conduzido em uma rede que searran- 
jou com decencia por quatro pretos, que se revezavam mui 
frequentemente por me acompanharem voluntariamente 
grande numero de pessoas para aquelle fim, não querendo 
aceitar a gratificação que lhes mandei dar. O numero de 
cavalleiros que me acompanharam foi consideravel e a 
viagem agradavel, por cauza da optima estrada e lua cheia 
que desfrutamos. Antes de chegar à villa de Santa-Luzia 
veio ao meu encontro muita gente; e fui recebido com 
grande applauzo e satisfação, vendo lançar ao ar muitos fo- 
guetes,etc. Fui hospedado em uma bôa caza e com aparato. 

Dia 4. Gozei melhora. 

Dia 5. Tratei de me restabelecer por meio de alguns 
medicamentos. 

Dia 6. Não pude ouvir missa. 

Dia 7. Tomei outro medicamento. 

Dia 8. Fui assistir de capa magna a uma missa de 
Nossa Senhora da Conceição, que se cantou por muzica na 
matriz, a qual promovi em obzequio á mesma Senhora. 

Dia 9. Não pude abrir a vizita por existir em grande 
debilidade. 

Dia 10. Pelas 10 horas abri a vizita, conduzido á 
“matriz debaixo do palioe acompanhado de trez irmandades 
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e clero d'esta freguezia. Cantaram por muzica O Te- 
Deum, e officio da vizita foi cantado. O sacrario, 
paranientos e mais utensílios estão mui decentes e ricos, 
de maneira que não houve lugar de censurar acerca de 
algum objecto. A matriz é espaçoza e está decentemente 
ornada. De tarde pelas 5 horas e meia crismei quazi 300 
pessoas, a quem dirigi uma pratica por espaço de 3 quartos 
de hora. Nºestedia, mandando pagar oito dias ao cirur- 
gião Barrozo a razão de 43000 por dia, em consequencia 
de me assistir, e tratar da erizipella que me acommetteo, 
tendo sido chamado da cidade das Alagõas á villa da 
Atalaia, e acompanhando-me para Santa-Luzia, regeitou 
esta quantia, e não se contentou com menos de 802000 
além dos que paguei na botica, que me forneceo dois 
purgantes e algum xarope, a somma de 153750. 

Dia 11. Pelas 6 horas da tarde crismei 900 pessoas 
pouco mais ou menos, e no fim subi ao pulpito, e sentado 
em uma cadeira, por não poder estar em pé, dirigiao povo 
uma pratica, finalizando o acto pelas 10 horas. 

Dia 12. Despachei varios requerimentos e pelas 
5 horas e meia da tarde crismei mais de 800 mulheres, 
e não crismei os homens por estar incommodado e para 
“dar lugar a fazer a novena de Santa Luzia. 

Dia 13. Celebrei pontificalmente, por ser orago d'esta 
freguezia, a cujo pontifical concorreram mais de 2.000 
pessoas, e se fez com toda a decencia. De tarde 
pelas 5 horas e meia crismei mais de 800 homens e no 
fim subi ao pulpito, onde fiz a pratica, finalizando o acto 
pelas 10 horas. 

Dia 14. Descancei. 

Dia 15. Pelas 3 horas da manhan sahio o padreLopes 
com o João Barqueiro para o Recife, e eu na mesma hora 
me dirigi ao engenho das Duas-Bocas, 5 lagoas dis- 
tante d'esta villa, sendo conduzido em uma rêde, e acom- 
panhado de alguns cavalleiros e muitos carregadores de 
rêde. Chegando ao dito engenho pelas 8 horas da mesma 
manhan » Crismei de tarde quazi 100 pessoas. 

Dia 16. Pelas 10 horas da manhan crismei mais de 
200 pessvas, com pratica no fim, e de tarde pelas 6 1/2 
quazi 700, despachando alguns requerimentos para 
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cazamentos, depois do que, no fim do crisma, dirigi ao 
povo uma mais extensa pratica. 

Dia 17. Sahi d'este engenho pelas 6 horas damanhan, 
do mesmo modo que a elle me encaminhei, e tanto na en- 
trada como na sahida houve muitos foguetes, tiros de es- 
pingarda, e muzica. Cheguei pois á villa de Santa-Luzia 
pelas 11 horas da mesma manhan, passando pelo lugar de- 
nominado Páo-Amarello para annuir aos rogos dos habi- 
tantes,que sómente com a minha vizita, por espaço de um 
quarto de hora, ficaram satisfeitos. E como eu entrasse 
na capella, onde compareceo muita gente a beijar-me à 
mão, e prezenciasse muita indecencia, encarreguei por 
escrito a um Portuguez de optima conduta Manoel de 
Campos Silva, para que cuidasse da mencionada capella, 
e a pozesse em estado de se poder celebrar; ao que se obri- 
gou. N'este dia mandei chamar o reverendo coadjutor da 
cidade das Alagoas para me falar no lugar denominado 
Coqueiro-Seco, onde pretendo estar no dia de amanhan, 
afim de lhe estranhar certo procedimento. N'ºeste dia me 
appareceo o reverendo vigario encommendado da Atalaia, 
partecipando-me que tinha sido expulso da freguezia por 
seis Indios, que em sua propria caza o ameaçaram, si não 
deixasse a freguezia, por cujo motivo nomeei o padre 
Bernardo Fagundes do Rozario e não outro padre que 
elles queriam para vigario, segundo me constou. 

Dia 18. Sahi de Santa-Luzia pelas 7 horas da manhan 
acompanhado de alguns habitantes da villa, e de outros 
do Coqueiro-Seco, que vieram ao meu encontro, prepa- 
rando-se um mui decente ajôjo, em que embarquei, diri- 
gindo-me ao dito Coqueiro-Seco, onde cheguei pelas 8 horas 
da mesma manhan, acompanhando-metambem 8 canõas 
cheias de muita gente, e dispararam tiros, e lançavam 
foguetes por todo caminho, e o mesmo faziam os ha- 
bitantes das margens da alagõa, que é mui aprazivel. 
Quando desembarquei compareceo muita gente, que 
me acompanhou até á igreja da Nossa Senhora Mãe dos 
Homems, imagem mui decente e rica. Esta igreja é grande, 
tem muitas e optimas imagens, eas beatas são as que 
cuidam do aceio da igreja, que tem em roda de si corre- 
dores feitos com muita grandeza. Depois defeita a oração, 
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me retirei, declarando o fim que a este lugar me conduzio, 
e de tarde crismei quazi 100 pessoas. 

Dia 19. Celebrei, assistindo muitas pessoas de ambos 
os sexos, com paramento mui rico, e o calix todo de ouro, 
e do melhor gosto, e depois crismei 50 pessoas. 
De tarde tambem crismei quazi 300; e subi ao 
pulpito, onde fiz uma pratica mais extensa, N'este dia 
veio o coadjutor das Alagõas o reverendo Monoel Fer- 
nandes dos Santos, e aceitou a minha correcção, promet- 
tendo emenda do excesso que tinha praticado. 

Dia 20. Pelas 6 horas da manhan sahi do Coqueiro. 
Seco, do mesmo modo acompanhado, e com o mesmo fes- 
tejo, com que sahi de Santa-Luzia, e cheguei à Ponta- 


Grossa pelas 7 1/2 da mesma manhan, onde me 


esperavam alguns cavalleiros, que vieram de Maceió, dis- 
tante um quarto de legua, e donde fui conduzido em 
cadeirinha até á villa, em cuja matriz ouvi missa, N'este 
dia recebi algumas vizitas. 

Dia 21. Celebrei na matriz, e depois recebi varias 
vizitas, despachando muitos requerimentos. De tarde 
crismei 600 pessoas pouco mais ou menos. ida: 


Dia 22. Sahi d'esta villa pelas 8 horas da manhan, 
e cheguei á fregnezia de Pioca pelas 11 da mesma 
manhan, acompanhado d'alguns cavalleiros que vieram 
ao meu encontro, e depois de feita a oração na matriz, me 
recolhi a descançar. 


Dia 23. Pelas 10 horas da manhan fui á matriz con- 
duzido debaixo do pálio, e abri a vizita, cujo officio foi 
rezado. Os paramentos e mais utensilios estão decentes 
e por cauza das obras, pelas quaes se está renovando a 
matriz, por diligencia do revendo paroco, julguei 
não dever fazer as censuras, que aliás deveria fazer. 
Concebi porém toda a esperança de grande melhora- 
mento. De tarde crismei 30 a 40 pessoas. 

Dia 24. Despachei alguns requerimentos, e pelas 
supplicas do reverendo paroco concedi, por espaço de 3 
semanas, para as obras da matriz,as multas provenientes 
das despensas matrimoniaes, ficando não comprehendidas 
as custas. De tarde crismei 30 pessoas, e pela meia 


+ 


és TTAS. abro Pa SUE 81 
noite aa mis E" 


concorrendo grande, Concurso 


popular. PA AirapÃ 

P Dia 25. De tárde! cristhei. mais de 50 pessoas, 
e baptizei solemnemente” 2 crianças a rogo de seus 
pais. EA 


Dia 26. Celebrei,' e. de, tarde crismei 300 pessoas 

pouco mais ou menos. A voo bRO À 
Dia 27 T. O rei, despachei varios requerimentos e 
recebi algumas Ni tarde pelas 5 horas fui fazer 
oração na capella de Nossa Senhora do Rozario, tendo a 
sua irmandade n'este dia festejado a mesma Senhora, e 
por esta occazião Si : hortei á verdadeira devoção para 
pap ratolinos vêr em que esta Ro 


a varios PAR De tarde pelas 
1« nazi 400 pessoas com uma pratica extensa 
à dos deveres para com Deos e os homens, e no fim 
da matr, todos concorram para se acabarem as 
Ji, e a mesma exhortação teve lugar no dia 
N'este dia crismando uma menina de 4 
nv ne que esta recebeo em sua k Rá 0 Signal deter- 


> id 5, Ed “30: Despachei varios nn infanica e de tarde 
E “an quazi 1.000 pessoas, com pratica um 
Ee o finalizando o acto pelas 11 horas. 
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que dois contrahentes com impedimento em litigio se 
tinham recebido em matrimonio, quando o vigario es- 
tava celebrando, sem que este fosse sabedor, e por sur- 
preza assistindo duas testimunhas ; e como aquelle pa- 
“roco os declarasse validamente cazados, estranhando-lhe 
ao mesmo tempo um tal procedimento, respondi ao pároco 
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provando-lhe a nullidade de tal cazamento, e que Imme- 
diatamente fizesse separar estes individuos,absolvendo-os 
da censura no dia 2 de Fevereiro proximo futuro, si ma- 
nifestassem sincero arrependimento e reparassem o es- 
candalo perpetrado, visto que o mesmo reverendo pa- 
roco os tinha declarado excommungados. N'este dia 
pelas 2 horas, confesseium rapaz que veio de longe 
confessar-se comigo, e pelas 6 crismei mais de 400 
pessoas, e depois, com alguns padres, cantei o Te-Deum, 
e as demais orações prescritas no ritual em acção de 
graças pelos beneficios recebidos no prezente anno, illu- 
minada a capella à minha custa. 4 

Dia 1 de Janeiro de 1836. Celebrei,assistindo mvitas 
pessoas, e pelas 11 horas da manhan embarquei para o 
engenho de Santo-Antonio-Grande acompanhado de 8 
canõas, que conduziam muitas pessoas em meu obze- 
quio, soltando muitos foguetes os habitantes d'es 
voação na mesma despedida, cheguei ao porto distante 
uma legoa do dito engenho, onde montei a cavallo, e 
todos os cavalleiros que ali me esperavam, e projectando 
não me demorar n'este engenho, fui rogado para crismar 
no dia seguinte. ' 

Dia 2. Tratei de alguns objectos importantes, cujo 
bom rezultado consegui,e ultimei pela uma hora da noite, 
persuadindo a um individuo de alguma consideração que 
recebesse a sua espoza, da qual estava separado ha mais 
de um anno, e prestando asssenso à mesma pratica ali 
mesmo a recebeo, quando para este fim ali se achava 
com seu pai e seu marido. A outros que deviam fiz 
unir no matrimonio. Na tarde d'este dia crismei por 3 
vezes em duas grandes salas, onde se erigio o altar, mais 
de 200 pessoas, finalizando este acto pelas 11 horas. 

Dia 3. Sahi d'este engenho pelas 6 e meia horas da 
manhan acompanhado de muitos cavalleiros, e me dirigi 
ao engenho Maranhão, onde cheguei pelas 9 e meia da 
mesma manhan, donde vieram ao meu encontro outros ca- 
valleiros, onde ouvi missa, e tencionando ir à matriz de 
Camaragibe, no mesmo dia pernoitei n'este engenho para 
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Dia 4. Sahi d'este engenho pelas 8 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleir os; e muitos “homens de 
pé, que para este fm vieram da matriz de Camaragibe, - 
onde cheguei pelas 9 da mesma manhan, caminhando len- 
tamente, para que as pessoas que vinham a pé me po- 
dessem acompanhar, as quaes desparavam muitos tiros 
de espingardas. Feita a oração na matriz, agradecendo 
o Obzequio prestado, e declarando o fim, que me propunha 
n'esta Vizita, recolhi- -me ao apozento destinado. De tarde 
crismei mais de 100 pessoas. 

Dia 5. Confessei 3 pessoas, e pelo meio dia abri a vi- 
zita, conduzido debaixo do palio. O officio da vizita foi 
rezado, e praticadas as ceremonias do costume, passei a 
censurar o estado de indecencia, em que está a matriz, 
notando muita immundice nos altarese suas imagens, por 
falta de cuidado e zelo pelo culto divino, posto que a ma- 
triz necessita de uma total reforma. O sacrario com tudo 
e alguns paramentos estavam decentes. De tarde pelas 9 
e meia horas-crismei mais de 800 pessoas, com pratica no 
fim, finalizando o acto pelas 10 e meia. 

% Dia 6. Confessei 2 pessoas, celebrei, despachei 
varios requerimentos, e crismei quazi 1.000 pessoas. 
Foi n'este dia que felizmente consegui a reconciliação do 
senhor do engenho denominado Maranhão, por nome Ber- 
nardo de Mendonça, com a sua filha, a quem seu sobrinho 
raptou, e com quem cazou. Este pae tinha dado alguns 
passos para deserdar sua filha, e não só desistio deste de- 
signio, como admittio a beijar-lhe a mão, para cujo fim 
tudo estava disposto. Este acto foi praticado diante de . 
algumas pessoas, interessadas n'aquella reconciliação, as 
quaes manifestaram os mais ternos sentimentos. Si o 
dito pae até então gozava grande estima por sua nobreza 
e muitas possessões, d'ora em diante ficou gozando maior 
consideração e louvor, principalmente por ter negado 
esta reconciliação, quando rogado por grandes persona- 
gens. Igualmente lançou a benção a seu sobrinho, con- 
cebendo eu lizongeiras esperanças de brevemente ter 
entrada em caza de seu tio, que me prometteo admittil-o 
em tempo conveniente. 

Dia 7. Sahi da matriz pelas 7 horas damanhan 


e 
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acompanhado de alguns cavalleiros e passando pelo en- 
genho Maranhão, n'este almocei e fiti cumprimentado pela 
espoza do senhor do engenho,que mui satisfeitase mostrou 
d'aquella reconciliação, posto que gravemente sentida da 
ofensa irrogada. Esta senhora, reprezentando ter 40 
annos, goza bella prezença, tem instrucção e optima educa- 
ção, e éum digno modelo das máis de familia. O senhor do 
engenho não cessou de uzar commigo acções proprias da 
sua qualidade e não communs, pelo que se faz digno de 
particular estima. Sahindo pois d'este enge me dirigi 
ao Paço de Camaragibe, onde cheguei pelas 11 e meia da 
mesma manhan, vindo ao meu encontro outros cavalleiros. 


De noite compareceram mais de 100 pessoas, que cris- 


mei no oratorio da caza, onde fui hospedado. 

Dia 8. Aceitei a demissão que me supplicou o viga- 
rio interino de Camaragibe e nomeei o reverendo Jozé 
Tavares Uxôa, para reger esta freguezia. N'este dia 
mandei dar para as obras da capella da Senhora do Roza- 
rio da mesma freguezia 85000 réis. De tarde, pelas 6 
horas e meia principiei a crismar mais de 1. 000 pessoas, 
ás quaes dirigi uma extensa pratica acerca des deveres 
para com Deos é com os homens, finalizando o acto pela 
meia noite. k 

Dia 9. Confessei 3 mulheres e despachei varios reque- 
rimentos, e de tarde crismei quazi £00 pessoas com pra- 
tica no fim. ” 

Dia 10. Destinado para o ingresso d'esta povoação, 
não se effectuou por occorrer inconveniente. 

Dia 11. Sahi da povoação pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado dealgunscavalleiros,e cheguei a São-Miguel 
dos Milagres pelas 8 e meia da mesma manhan d'onde 
vieram ao meu encontro muitos cavalleiros e muitos 
homens de pé, e feita a oração na capella, me hospedei 
em caza do padre Jozé Antonio Duarte. De tarde cris- 
mei 1.200 pessoas pouco mais ou menos, principiando 
pelas 6 horas e acabando pela 1 da manhan. 

Dia 12. Sahi de São-Miguel pelas 7 horas da manhan 
acompanhado de muitos cavalleiros, uns de São Miguel, 
outros de Porty de Pedras, donde tinham vindo para me 
acompanharem, onde cheguei pelas 10 e meia da mesma 


“ 


a 


ITINERARIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 85 
Ás o” y ; 
manhan.Na entrada d'esta villa fizeram uma rua de arcos 
enfeitados. Fui hospedado em caza do padre Lourenço, 
a quem n'este dia nomeei vigario encommendado da 
mesma villa erecta novamente em freguezia. 

Dia 13. Tomei algumas justificações de solteiros para 
tirar do mão caminho os que viviam no erro. Chamei o 
juiz de paz d'esta villa e o reduzi a que lançasse fóra de 
si a mulher estranha, e chamasse para sua caza a propria 
com quem voluntariamente se tinha espozado, ao que as- 
sentio, promettendo assim praticar,e pelas 11 horas crismei 
na capella da Praia mais de 200 pessoas, tendo antes 
d'este acto dado posse ao novo vigario, visto que esta 
capella foi servindo de matriz, attenta a impossibilidade 
de concorrerem os povos á capella de Nossa Senhora da 
Gloria, collocada em um morro de difficil transito. Por 
esta occazião dirigi ao povo uma breve exhortação acerca 
do novo paroco. De tarde crismei mais de 400 pessoas, 
depois que dei audiencia e despachei alguns requeri- 
mentos. 

“Dia 14. Pelas 7 horas da manhan sahi de Porto de 
Pedras,e me dirigi à freguezia de São-Bento,onde cheguei 
pelas 9 da mesma manhan, e como visse o paroco grave- 
mente infermo, e junto da matriz não existissem hbabi- 
tantes, em consequencia da guerra dos cabanos, sahi 
d'esta freguezia pelas 5 horas da tarde, acompanhando-me 
o juiz de paz d'esta freguezia e mais duas pessoas álem 
da minha familia, lamentando a indecencia em que a 
matriz existia, e fui pernoitar em caza do juiz de paz na 
Barra-Grande, 


- 


Dia 15. Sahi d'este lugar pelas 7 horas da manhamn, 


jantei no Abreo, e prenoitei no engenho denominado 
llhetas. 

Dia 16. Sahi d'este engenho pelas 5 horas da 
manhan. e demorando-me algum tempo no de Mamucaba, 
cheguei ao engenho de Antonio Marques em Serinhaen 
pelas 1lda mesma manhan. 

Dia 17. Celebrandomissa na capela d'este engenho, 
que está mui decente e rica, sahi pelas 9 horas da manhan, 
acompanhado de alguns padres e seculares, cheguei ao 
engenho Sibiró pelas 10 e meia da mesma manhan, vindo 
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ao meu encontro o senhor d'este engenho e seu irmão. 

Na capella d'este engenho, que está mui rica, crismei 30 


pessoas, e pelas 4 horas da tarde sahi com os mesmos . 


cavalleiros, que me acompanharam por espaço de uma 
legua, e me encaminhei ao engenho das Mercês, onde che- 
guei pelas 8 da noite. 

Dia 18. Crismei na capella d'este engenho, que 
tambem é muito rica, 20 pessoas, e pelas 4 horas da tarde 
me dirigi ao engenho Garapú, onde, acompanhado de 
alguns cavalleiros, cheguei pelas 6 e meia, vindo outros 
ao meu encontro. 

Dia 19. Acompanhado de alguns cavalleiros, sahi 
d'este engenho pelas 6 horas da manhan, e vizitando o 
Marquez do Recife, cheguei à Bôa-Viagem pelas 11 da 
mesma manhan, acompanhando-me os dois filhos do Mar- 
quez e o coronel Lamenha até à ponte dos Carvalhos. 
“Jantando na Boa-Viagem, sahi d'este lugar pelas 4 da 
tarde, e me dirigi para o palacio da Soledade, onde che- 
guei pelas 6 da mesma tarde, agradecendo a NossaSenhora 
da Soledade tantos e tão repetidos beneficios, que se 
dignou prestar-me durante tão prolongada vizita. 


J. B. DrocezaNo 


Itinerario da 4º vizita em 1836 


Dia 19 de Outubro. Sahi da Soledade pelas 5 horas da 
manhan, e fui almoçar e jantar no Engenho-Velho, em 
Jaboatão, hospedado com muita grandeza e decencia, e 
deste engenho sahi pelas 6 da tarde, vindo ao meu 
encontro o vigario d'esta freguezia, crismei no engenho 
Moreno pelas 8 horas da noite, e ali pernoitei. 

Dia 20. Sahi pelas 5e meia horas da manhan dirigin- 
do-me a Santo-Antão, onde crismei pelas 9 da mesma 
manhan, e feita a oração na matriz, fui hospedado em 
caza do vigario, e ali pernoitei, despachanão alguns re- 
querimentos. Alguns moradores illuminaram as suas 
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janellas, e houveram alguns foguetes, tendo n'este dia 
sido vizitado por algumas pessoas, 

y Dia 21. Sahi d'esta villa antes das 5 horas da 
manhan, houveram alguns foguetes e luminarias n'esta 
occazião, e pelas 8 da mesma manhan cheguei á caza de 
Feliciana Maria, veiha sexagenaria, em cuja caza passei 
a calma, e pelas 3 horas da tarde me dirigi à povoação de 
Crauatá, passando a serra das Russas, que tem de compri- 
mento duas leguas, no meio da qual, sem abrigo algum, 
supportei por espaço de 20 minutos uma grande chuva, e 
cheguei á dita povoação pelas 6 e meia horas da mesma 
tarde e ali pernoitei. 

Dia 22. Não pude sahir pela manhan em consequencia 
de estar todo o calçado e vestuario muito molhado, e de 
tarde pelas 5 horas sahi da povoação, e me encaminhei á 
matriz de Bezerros, onde cheguei pelas 9 horas da noite, 
vindo ao meu encontro muitos cavalleiros em distancia 
de 2 leguas.. 

Dia 23. Recebi algumas vizitas, e fui à matriz ouvir 
missa,e pelas 11 abri a vizita, estando a igreja com muita 
gente de um e outro sexo, por cuja cauza fiz a pratica do 
costume, depois de observadas as ceremonias prescritas. 
A matriz está mui decente, tem 5 altares mui aceiados, 
e ricamente dourados, promovendo eu o aceio das pare- 
des em quanto divizei falta. Não tem pia baptisnal, que 
já se mandou encommendar, porém o sacrario está mui 
decente, bem como todos os paramentos. Não achei 
n'esta freguezia hospedagem, mais que uma indecente 
caza, sem camas, nem cadeiras, pois que os habitantes, 
attenta a auzencia do proprio paroco por intrigas, não 
quizeram preparar-me o apozento, e depois que se ar- 
ranjou a ceia, determinei mandar fazer a despeza da co- 
mida á minha custa. N'este dia pelas 5 horas da tarde 
crismei 300 pessoas pouco mais ou menos, com pratica 
no fim por espaço de meia hora, e depois despachei va- 
rios requerimentos. 

Dia 24. Celebrei na matriz, assistindo algumas pes- 
soas, e sagrei um calix, e pelas 11 horas da manhan cris- 
mei mais de 300 pessoas; depois do que tratei de restituir 
ao vigario à sua freguezia, falando com Luiz Jozé, com 
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Pedro Lourenço, amigos do vigario, e com os dois ir- 
mãos, os quaes, segundo me contava, tentavam contra à 
vida do vigario, todos trez me prometteram não se oppô- 
rem á entrada do dito vigario, cazo se corrigisse d'alguns 


3 
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excessos até agora praticados, aliás dar-me parte para eu | 


o fazer retirar da freguezia, como lhes prometti e afi- 
ancei. De tarde, pelas 6 horas, crismei mais de 700 pes- 
soas, e concedi muitas despensas quazi todas gratuitas. 

Dia 25. Sahi d'esta povoação pelas 7 horas da 
manhan em companhia do juiz de paz e outros caval- 
leiros, e me dirigi à villa do Bonito, onde cheguei pelo 
meio dia, vindo ao meu encontro as autoridades, e outros 
cavalleiros, que já em maior numero tinham vindo espe- 
rar-me ao romper da manhan. Fui hospedado em caza do 
juiz de paz,e de tarde crismei na capella mais de 160 pes- 
soas, com pratica no fim. Este juiz de paz me hospedou com 
muita decencia e de bôamente e divizei n'elle muita pro- 
bilidade e religião. N'este dia concedi licença ao padre 
Francisco Jozé Corrêia, missionario, para crismar na 
freguezia de Bezerros por espaço de 2 mezes. De tarde, 
pelas 6e meia até à meia noite, crismei 900 a 1.000 
pessoas, estando acommettido de uma defluxão. 

Dia 26. Despachei alguns requerimentos, entre os 
quaes appareceo o do padre Domingos de Jezus Maria, 
de Cabaceiras, que pelos motivos expostos foi absolvido 
da censura, e depois pelas 11 horas crismei 200 pessoas 
pouco mais ou menos, com pratica no fim. 

Dia 27. Sahi d'esta villa acompanhado das autori- 
dades e mais alguns cavalleiros, até a distancia de legua 
e meia, pelas 8 da manhan, em consequencia de não se 
aprontarem os cavallos a tempo de sahir pelas 4, como 
estava determinado, e cheguei ao lugar da Rajada pelas 
11 da mesma manhan,onde passei a calma, vindo beijar-me 
a mão muitos vizinhos de um e outro sexo, euma mulher 
me ofertou um maço de rôlo de cêra preta, que não 
aceitei, agradecendo a sinceridade que commigo uzou, 
dando-lhe a conhecer o meu affectuozo reconhecimento, e 
pelas 3 e meia me dirigi a Caruarú, onde cheguei pelas 8 
Um Rua tarde, vindo ao meu encontro, em distancia de 
=“ Jeguas, 100 cavalleiros pouco mais ou menos, e 
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entrando na povoação, foi esta iluminada, e houve tiros 
em demonstração de alegria, Fui bem hospedado pelo 
padre Nemezio, não consentindo jámais que eu fizesse 
“a despeza da comida. 

BR Dia 28. Ouvi missa na capella, celebrada pelo padre 
“Jorge Guerra,e vieram à minha rezidencia muitas pessoas 
beijar-me a mão. Pelas 6 horas e meia da tarde até as 
11 e meia crismei quazi 1.000 pessoas, com pratica no 
fim. 

Dia 29. Despachei muitos requerimentos, e pelo 
meio dia até 3 Dora crismei mais de 500 pessoas, com 
pratica no fim, vizitando antes o sacrario, onde existe 
o Santissimo Sacramento, que está mui decente interna- 
mente, recommendando a mesma decencia externamente. 
De tarde, pelas 7 horas até a 1, crismei mais de 1.000 
pessoas. 

Dia 30. Ouvi missa pelas 9 horas, e confessei uma 
mulher, e de tarde, pelas 5 até 8, crismei quazi 600 
pessoas, e despachei varios requerimentos. 

Dia 31.Sahi desta povoação pelas 9 horas damanhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros por espaço de 2 
legoas, e cheguei ao lugar denominado Gado-Brabo, onde 
passei a calma, muito bem hospedado, e recebido com 
toque de sinos, de muzica e tiros, em demonstração de 
regozijo. No oratorio desta caza crismei algumas pes- 
soas vizinhas, e depois de jantar me dirigi à povoação do 
Altinho, onde cheguei pelas 6 da mesma tarde, acompa- 
nhado de mais de 100 cavaleiros, que desta povoação vie- 
ram ao meu encontro. Fui hospedado pelo vigario na mesma | 
caza, onde o Carapéba recebeo os tiros, cauzativos de sua 
morte, e n'esta noite se illuminaram a povoação. 

Dia 1 de Novembro. Amanheci com uma grande in- 
digestão, proveniente de agua que bebi no meio da es- 
trada, e de ter caminhado, logo depois de jantar, pela 
força do sol. 

Dia 2.Amanheci melhor,e depois de despachar varios 
requerimentos, mandei chamar D. Francisca, adminis- 
tradora da capella de Panellas para com ella tratar acerca, 
da trasladação do patrimonio da dita capella, a qual existe 
em terras da dita D. Francisca, estando mui vizinho 
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aquelle patrimonio, inutil porém por estar fóra do terreno 
em que está situada a capella, não se pôde ultimar cste 
negocio, dependente da vontade de muitos herdeiros, aos 
quaes com tudo a mesma D. Francisca se obrigou a falar 
para que de bôa mente cedessem a terra, em que está 
fundada a capella, aceitando em recompensa o patri- 
monio, por estar mui proximo e não haver prejuizo. 
N'ºeste dia chamei João Francisco da Silva,por ter aban- 
donado sua honrada mulher, para ter commercio com duas 
mulheres vizinhas, de quem tem seis filhos, e depois de 
uma tocante exhortação, prometteo não as communicar 
mais, conduzindo seus filhos para sua caza, as quaes à 
propria mulher está pronta a aceitar, e o vigario ficou 
encarregado de ultimar este negocio com efficacia. 

Dia 3. Celebrei pelas 8 horas, assistindo muitas 
pessoas de um e de outro sexo, e dei a sagrada com- 
munhão a mais de 20 pessoas, que se tinham confessado, 
e depois dei audiencia, e despachei varios requerimentos. 
Pelo meio dia chamei o padre Antonio Couto, para lhe 
estranhar o procedimento de embriagar-se, intrigante, e 
concubinado com uma prima, posto que me constou, que 
já estava corrigido da embriaguez, e assegurando-me o 
dito padre que a dita sua prima existia 3 leguas dis- 
tante d'elle, determineitomar mais exactas informações. 
De tarde, pelas 5 horas, crismei quazi 700 pessoas, com 
pratica no fim contra os concubiuatos, adulterios, etc. 

Dia 4. Despachei varios requerimentos, e pelas 
9 horas crismei quazi 600 pessoas. Igualmente ad- 
moestei a Francisco Paes Sarmento, para que cazasse com 
a sua concubina; o que elle prometteo fazer quanto 
antes ou dotal-a para cazar com outro, resolvido a 
deixar a má vida, attentas as razões que lhe expuz, 
agradecendo-me ao mesmo tempo a suave e doce cor- 
recção para bem de sua alma. N'este dia me certi- 
fiquei acerca do padre Couto, e fui certificado, que sua 
prima não estava com elle, e constando-me que o 
dito padre por varias vezes a vizitava, immediata- 
mente diligenciei, que fôsse entregue a sua mãe, de- 
terminando que o vigario nomeasse para seu estoler, 
em lugar do dito padre, ao padre Valença por ser mui 
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digno para exercer este ministerio. O mesmo vigario 
convencionou comigo confiar a jurisdicção parochial no 
distrito do Altinho ao dito padre Valença indenpendente 
delle vigario, por distar da matriz 20 legõas; ao que an- 
nui para bem geral d'aquelles povos, muito satisfeitos 
com tal - deliberação. Pelas 5 horas crismei quazi 500 
pessoas. 

Dia 5. Celebrei pelas 9 horas no altar de Nossa Se- 
nhora das Dôres, assistindo muitas pessoas, algumas das 
quaes receberam a sagrada communhão pela minha mão, 
depois de confessadas. Despachei varios requerimentos, 
crismei mais de 200 pessoas. N'este dia chamei o 
adultero João de Deos, e o corrigi acerca dos excessos 
praticados, promettendo elle emendar-se. Tambem cha- 
mei o já mencionado João Francisco da Silva, para lhe 
estranhar asperamente o procedimento contrario á pro- 
messa, que me fez, visto que a suavidade não tinha pro- 
duzido effeito, attento o que o deixei recommendado ao 
sub-prefeito Pedro Antonio de Sobral, bem como todos os 
outros, para uzar dos meios legaes. Veio tambem á minha 
prezença N. dos Santos, concubinado, e depois que o 
admoestei, prometteo cazar dentro de um mez. Tambem 
n'este dia mandei chamar a mãe do padre Conto,para que 
esta cooperasse, quanto podesse, afim de que seu filho 
não tivesse mais communicação com sua prima, que devia 
ser entregue a sua mãe, ainda mesmo pela coacção, visto 
que ella tinha repellido de si o seu marido. Como porém 
este designio não era praticavel, convencionamos em que 

“falasse eu aos irmãos d'esta mulher cazada, para um 
d'elles a receber em sua caza, procurando persuadil-a a 
praticar este arbitrio, que os mesmos irmãos approvavam, 
segundo constava. 

Dia 6. Celebrei pelas 7 horas, e dei a sagrada com- 
munhão a 6 pessoas. Chamei o padre Couto, e nova- 
mente o argui, acerca do procedimento com sua prima, 
protestando mandal-o sumariar, si elle não se corrigisse, 
certificando-o ao mesmo tempo que eu passava a dar 
todas as providencias pelo sub-prefeito da povoação. 
Pelas 10 horas crismei mais de 300 pessoas, e de tarde 
pelas 5 sahi d'esta povoação acompanhado de muitos 
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cavalleiros, e me dirigi à caza de J oão Jozé Martins, no 
Catolé, onde cheguei pelas 6 e meia da mesma tarde, 
tendo soffrido wna queda, logo que sahi da dita povoação 
por cauza de estar o meu cavallo offendido de uma mão. 

Dia 7. Sahi d'esta caza comalguns cavalleiros pelas 
6 horas da manhan, tendo antes escutado uma mulher ca- 
zada e outra solteira, as quaes recommendei ao sub-pre- 
feito, para por meio da lei remediar os males que me 
foram expostos. Cheguei à caza de João Benevides Mo- 
niz Falcão, no Riaxo-Doce pelas 8 e meia da mesma 
manhan, e arranjando-se um altar, ali se baptizaram 
9 crianças e uma preta, tendo esta 18 annos de idade, 
a qual já sabia rezar a doutrina, posto que não se per- 
cebia muito, por cauza da sua grande rudez, e sendo por 
mim instruida nos principaes misterios, que fielmente 
acreditava, fiz com ella o acto de contrição, antes do 
baptismo condicional. Depois d'este acto. crismei 150 
pessoas, e sahi desta caza pelas 6 horas da tarde, acom- 
panhado de muitos cavalleiros, e logo depois soffreo Jozé 
Antonio uma queda, porque o cavallo se espantou, fi- 
cando maltratado da mão direita e parte do corpo. Che- 
guei á caza de N. Correia, no lugar denominado Volta 
pelas 8 horas da mesma tarde. Fui mui bem hospedado, 
e a caza estava illuminada, porqueo dono era religiozo 
e rico, e logo se medicou a mão de Jozé Antonio. 

Dia 8. Appareceram n'esta caza muitos cavalleiros 
de São-Bento,que me foram cumprimentar,e logo que che- 
garam, sahi pelas 7 horas da manhan acompanhado de 
outros cavalleiros que já me tinham seguido. Cheguei ao 
lugar de São-Bento pelas 9 da mesma manhan, e Jozé An- 
tonio foi conduzido em uma rede por 6 pretos, a quem 
mandei dar 18 patacas, e o Paixão tambem sofireo uma 
queda, que o deixou um pouco machucado. O meu famulo 
Antonio tambem soffreo uma queda no caminho de 
Bezerros para o Bonito, porém sem prejuizo. Depois de 
ser bem recebido em São-Bento, crism ei pelas 5 horas da 
tarde 300 pessoas pouco mais ou menos, com pratica no fim. 

Dia 9. Pelas 10 horas crismei mais de 300 pessoas, 
e depois falei com os irmãos da prima do padre 
Antonio Alves de Couto,e convencionamos o melhor modo 
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de a poder afastar da communicação com seu primo, 
ainda mesmo falando acerca de tal objecto ao prefeito de 
Garanhuns. visto que o sub-prefeito do Altinho não podia 
ingerir-se sem perigo de vida. Quiz n'esta occazião sus- 
pender o dito padre; porém julguei necessario fazel-o 
alguns dias depois. N'este dia concedi licença ao padre 
Francisco Jozé Corrêia para crismar na freguezia de 
Cimbres, e pelas 5 horas da tarde crismei 600 pessoas 
pouco mais ou menos.. 

Dia 10. Promovi alguns cazamentos de homens mal 
encaminhados, e mandei baptizar uma moça branca na 
idade de 16 a 18 amnos (condicionalmente) por ter 
sido achada em bom caminho, e não haver certeza de seu 
baptismo, sendo porém examinada de doutrina. Pelas 
10 horas crismei mais de 300 pessoas, despedindo-me 
por meio de uma pequena pratica, na qual supliquei 
quizessem todos concorrer modo do possivel para se 
acabar a capella, que estava em grande adiantamento, 
Pelas 5 horas da tarde sahi d'esta povoação, acom- 
panhado d'alguns cavalleiros, e me dirigi ao lugar 
denominado Riaxo da Baixa, onde cheguei pelas 6 e 
meia da mesma tarde, e pelas 9 veio ter comigo uma 
mulher acompanhada d'outra, supplicando-me lhe valesse, 
concedendo-lhe despensa de banhos para cazar com um 
viuvo. 

Dia 11. Pelas 5 horas e meia da manhan, justifi- 
cada perante mim aquella viuvez, mandei cazar estes 
contrahentes(por despacho) pelo vigario de Garanhuns, 

“visto que o contrahente era da freguezia de Una e a con- 
trahente do Bom-Jardim, moradora porém na de Gara- 
nhuns. Este matrimonio foi celebrado com urgencia por 
motivos mui attendiveisno lugar denominado Jupi,onde o 
vigario veio ao meu encontro, e onde cheguei pelas 9 da 
mesma manhan. De tarde crismei na capella 150 pessoas, 
com pequena pratica no fim. 

Dia 12. Sahi do Jupe pelas 6 horas da manhan,e che- 
guei à matriz de Garanhuns pelas 10 e meia acompanhado 
de 50 a 60 cavalleiros, que vieram ao meu encontro. Fui 
recebido debaixo do pálio, e feita a oração, me recolhi na 
caza da camara, recebendo de tarde algumas vizitas. 
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Dia 13. Celebrei pelas 7 e meia, assistindo muitas 
pessoas, e depois mandei chamar o padre Jo zé Francisco 
Santiago, assistente no Brejo da Madre de Deos, afim de 
o encarregar da freguezia d'Aguas-Bellas. Recebi parteci- 
pação de Francisco Domingos da Santa Cruz Costa, 
assegurando-me ter revalidado alguns dos matrimonios, 
que lhe determinei, e que deixava alguns para serem 
revalidados pelo vigario da freguezia da Imperatriz, 
afim de ir quanto antes reger a do Buique, da qual inte- 
rinamente o encarreguei. Em consequencia do que lhe 
ordenei, que não fosse sem revalidar todos os matrimo- 
nios, e que me mandassem dizer, si eu lhe tinha dado facul- 
dade para despensar os grãos áquelles cujos matrimonios 
havia revalidado, por que eu tinha duvida a tal res- 
peito. Em consequencia do grave inconveniente, prove- 
niente da sahida do padre Valença da povoação de São- 
Bento, de commun acordo com o vigario de Garanhuns 
determinei, que o dito padre existisse algum tempo no 
Altinho, e por alguns dias em São-Bento, afim de con- 
tentar os povos, em quanto não apparece um sacerdote 
idoneo e até que a assemblea delibere acerca da divizão 
da freguezia, que muito se faz mister. 

Dia 14. Suspendi o padre Couto do uzo de suas ordens 
e jurisdicção, officiando ao prefeito para o corregir a- 
cerca de tal excesso, cuja correção hoje pertence à poli- 
cia. Pelas 8 horas abri a vizita, cujo officio foi cantado, 
bem como o Te-Dewum no princio, sendo recebido debaixo 
do palio, e assistindo muita gente, lia pratica do cos- 
tume. O sacrario e os param entos estão decentes, porém 
a matriz deteriorada, muito acanhada, e não tem pia 
baptismal; posteriormente á bertura da vizita despachei 
muitos requerimentos, e recebi algumas vizitas. Pelas 6 
horas da tarde crismei 300 pessoas pouco mais ou menos, 
com pratica no fim. 

Dia 15. Despachei muitos requerimentos, e pelas 11 
horas crismei mais de 500 pessoas, com uma exhortação 
no fim, e pelas 6 da tarde 700 pessoas mais ou menos, 
com pratica no fim. 

Dia 16. Se retirou o padre Valença para São-Bento. 
De tarde, pelas 6 horas, crismei mais de 700 pessoas, 
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com pratica no fim. No dia antecedente sahio d'esta villa 
pelas 5 horas da tarde o prefeito Antonio Borges Leal, 
dirigindo-se à capital da provincia, em consequencia dê 
se ter aprezentado n'esta villa, uma porção de gente ar- 
mada para o assassinar no dia 11 do corrente antecedente 
á minha chegada, constando que não poderam executar 
aquelle designio na occazião determinada por falta da 
reunião d'alguns individuos para aquelle pessimo fim; 
mas que pretendiam executal-o, logo que eu sahisse. 

Dia 17. Confessei um rapaz para se cazar,e concedi 
ao paroco facnldade para crismar n'esta freguezia por 
espaço de 3 mezes. N'este dia mandei passar procuração 
ao padre Jozé Francisco Santiago de Oliveira para reger 
a freguezia das Aguas-Bellas, cuja procuração a elle 
entreguei pessoalmente, para ter vigor passado o dia do 
Natal, tempo em que elle podia ir para este destino. 
Nºeste dia tambem autorizeio vigario de Gararanhuns 
para vizitar as capellas e oratorios, e despachei varios re- 
querimentos. 

Dia 18. Sahi desta villa pelas 8 horas da manhan, e 
passei a calma no Olho-d'agua, e pernoitei no Mucambo. 

Dia 19. Sahi d'este lugar pelas 7 e meia horas da 
manhan, e passei a calma no Riaxão, fazenda do conego 
chantre, pernoitando no sitio denominado Liberal. 

Dia 20. Sahi deste sitio pelas 7 e meia horas da 
manhan, e dirigindo-me à villa da Pesqueira, cheguei 
pelas 10 horas da mesma manhan, sem que pessoa alguma 
desta villa me esperasse, em consequencia de não serem 
recebidas as cartas de partecipação ; apezar do que fui 
hospedado em uma grande caza, cujo dono se chama Pan- 
taleão de Siqueira Cavalcanti, o qual me tratou com 
muita grandeza e decencia. N'este dia á noite houve 
grande trovoada, depois da qual surgio uma contenda entre 
alguns individuos, de cujo rezultado ficaram gravemente 
feridos dois e um morto. 

Dia 21. Celebrei na capella, que é mui decente e 
bem construida, e de tarde baptizei um filho do Pantaleão 
e chrismei algumas pessoas de sua familia. N'este dia 
veio ter comigo o reverendo paroco da, freguezia, à 
qual pertence esta villa, a quem mandei chamar visto não 
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ter recebido a mesma partecipação. Não fui vizitar à 
matriz, que dista 4 leguas d'esta villa, por estar collocada 
em lugar dezerto, esem commodidades alguma para eu 
ali me demorar. Com informação do paroeo concedi 
licença ao dito Pantaleão para se fazer um novo cemi- 
terio fóra da villa com a decencia necessaria, pois a ca- 
pella não tem sufficiente espaço. Esta villa está mui 
bem principiada com algumas cazas bem formadas e 
em ponto grande de sobrado, com grades de ferro, mui 
“aceiadas, eos habitantes pretendem collocar ahi a matriz. 

Dia 22. Sahi d'esta villa pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado de alguns habitantes que me obsequiaram 
em todo o tempo que ali me demorei, e me dirigi ao en- 
genho Genipapo, onde cheguei pelas 10 horas, e de tarde 
crismei algumas pessoas na capella d'este engenho, bem 
construida e decente, posto que não tenha sacerdote que 
celebre. N'este engenho recebi partecipações do Altinho, 
como a suspensão imposta ao padre Couto ia produzir fu- 
nestas consequencias; examinadas as quaes, julguei ab- 
solver o dito padre, como com efeito absolvi, concor- 
rendo para este fim a correcção do dito padre, que me foi 
promettida. Acreditei aquellas funestas consequencias 
por conhecer a intriga, que actualmente reina no Altinho, 
e protestei ao dito padie, que eu procederia contra elle, si 
da sua parte não houvesse perfeita emenda. 

Dia 23. Sahi d'este engenho pelas 5 horas da manhan 
em direcção ao Brejo da Madre de Deos, villa e cabeça de 
comarca, onde cheguei pelas 9 e meia da mesma manhan, 
vindo ao meu encontro alguns cavalleiros, e feita a ora- 
ção na matriz, fui bem hospedado pelo padre Marianno 
Falcão, que me assegurou ser feita a despeza da minha 
hospedagem pelo vigario e o tenente-coronel Cordeiro. 
Recebi varias vizitas das principaes autoridades e 
outras pessoas. 

Dia 24. Abri a vizita pelas 10 horas conduzido á 
matriz por alguns homens vestidos de opa. Cantou-se o 
Te-Deum, porém o officio da vizita, ao qual assistio o 
Vigario, o padre Falcão e frei João do Lado de Chris- 
to, franciscano que n'esta villa encontrei fazendo as 
vezes de coadjutor, visto que o paroco, já maior de 
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70 annos e tremulo, não póde curar toda a freguezia. 
Examinando a igreja, apenas achei decente o sacrario e 
algum paramento. Quanto aos mais utensílios mui in- 
decentes por falta de cuidado e zelo do paroco, acerca 
«de cujo objecto prudentemente o adverti, e recommendei 
ao dito Falcão, professor publico, tomasse todo o cuidado 
em reparar aquella falta, e esforçando-se, por todos os 
meios ao seu alcance, no concerto da matriz e no decoro 
do culto. De tarde não crismei, porque não houve a 
quem administrar este sacramento. 

Dia 25. Tomei informações do vigario para me cer- 
tificar de algum mal encaminhado afim de os admoestar. 
Chamei o dito frei João do Lado de Christo na persuasão 
que ali estava com a devida licença, e fiscalisando os 
seus papeis, fiquei duvidozo sobre a dita licença, deter- 
minando certificar-me logo que chegasse ao Recife. De 
tarde crismei na capella algumas pessoas. 

Dia 26. Recebi vizitas das autoridades, e de tarde 
crismei pelas 6 horas quazi 200 pessoas. 

Dia 27. Celebrei particularmente na matriz pelas 8 
horas, e depois me appareceo um homem do Pão dos 
Ferros supplicando a despensa do cunhadio, e como eu 
justamente lh'a negasse me offereceo por trez vezes dois 
cartuxos de dinheiro, pretendendo que eu os acceitasse 
para a concessão da despensa, e como eu o repellisse, 
notando-lhe esta ouzadia, continuou na demonstração do 
dezejo que tinha que eu aceitasse os taes cartuxos, 

— ainda que não concedesse a despensa. E conhecendo eu a 
sua velhacada, o admoestei como convinha sobre tal 
objecto, para que elle escolhesse outra espoza. De tarde 
crismei pelas 5 horas e meia quazi 600 pessoas, com pra- 
tica no fim, declamando contra os adulterios, furtos, as- 
sassinios etc., como em todas as occaziões tenho praticado, 
instruindo igualmente os povos nos deveres para com 
Deos e o proximo, e excitando-os à observancia dos pre- 
ceitos da santa igreja. 

Dia 28. Não crismei por cauza da chuva. 

Dia 29. Pelas 10 horas crismei quazi 200 
pessoas, e de tarde pelas 6 quazi 400, com pratica 
no fim. N'este dia chamei dois comcubinados, Jozé 

18 TOMO LV, P. 1 


98 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Felis com Luzia, e Manoel Gomes com Anna, e attentas 
as razões perante mim expostas me prometeram cazar 
“quanto antes. ; 

Dia 30. Celebrei na capella de Nossa Senhora da Con- 
ceição, onde tenho crismado, porque a matriz fica distante 
da minha rezidencia, e no fim de uma ladeira. Despachei 
varios requerimentos, e pelas 10 horas crismei quazi 
400 pessoas, e de tarde pelas 5 e meia mais de 
800, com pratica no fim, á qual quizeram assistir 
todas as mulheres, posto que antes de crismar os homens 
lhes tivesse dado a benção para se retirarem. N'este dia 
chamei varios concubinados : Antonio Francisco Machado 
com Cipriana, sendo cazado, que me assegurou já não 
communicava com esta mulher, posto que estivesse 
criando um filho seo, para depois de um anno o entregar 
a sua propria mulher, que o aceitava Jozé Ignacio com 
Maria, que deve ir ao Recife para provar como cazou 
contra sua vontade obrigado pelo tenente coronel Mar- 
tins, afim de ficar livre e desempenhado para contrahir 
novo matrimonio: João Jozé Velho com Anna, vae morar 
no Recife, disse, para tirar a occazião e não quer cazar, 
porque a concubina é parda: Luiz Jozé da Espectação 
com Felippa, assegurou-me não ter communicação com à 
concubina, ha 6 mezes: Jozé de Barros Corrêia prometteo- 
enviar a concubina para o Brejo d'Arêia a procurar seo 
marido, ou, si este fôr morto, mandar vir a certidão para 
com ella cazar: Antonio Ourives com Maria, ficou per- 
suadido que devia deixar a má vida, e cazar com a concu- 
bina. Alguns d'estes tem filhos já reconhecidos, e todos 
receberam a minha exhortação com a maior submissão e 
docilidade, sem que podessem fugir às razões por mim 
expostas para os afastar do mão caminho. 

- Dia 1:º dezembro. Chamei Jozé Corrêia de Araujo, 
e prometteo remetter quanto antes a concubina para seu 
marido em Pajahu, no que trabalha ha tempos por não 
querer viver em peccado. Pelas 9 horas despedi-me das 
autoridades e mais pessoas principaes da villa, depois 
crismei algumas pessoas, e despachei varios requeri- 
mentos. Pelas 5 horas da tarde sahi d'esta villa, e 
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“acompanhado de todas as autoridades e mais cavaleiros 
em numero quazi de 50, me dirigi à caza do tio do 
padre Falcão (Valerio), que me hospedou muito bem, e 
a quem suppliquei a liberdade para um cazal de pretos, que 
pretendiam a alforria por 6003000, vencida por mim a 
dificuldade que havia da parte tam-sómente do senhor. 

Dia 2. Sahi d'esta caza pelas 7 horas da manhan, e 
cheguei ao lugar denominado Santa-Cruz, cuja capella é 
filial de Taquaritinga, pelas 10 horas da mesma manhan, 

«acompanhado de alguns cavalleiros, que me foram procu- 
rar na distancia de 6 leguas. De tarde pelas 5 horas, 
concorrendo muita gente para a crisma, estando 
ornado com mitra e baculo, annunciei ao povo, que Sua 

- Magestade Imperial Constitucional fazia annos etc. 6 
dando os vivas proprios d'este dia, o povo respondeo com 
grande enthuziasmo e houve alguns tiros, e repique de 
sinos. Depois crismei 800 pessoas pouco mais ou menos, 
com pratica no fim, 

Dia 3. Sahi d'este lugar pelas 6 horas da manhan, e 
me dirigi à matriz de Taquaritinga,onde cheguei pelas 11 
da mesma manhan, acompanhado de alguns cavalleiros, 
por espaço de 4 leguas. Na matriz não existe o Santissimo 
Sacramento por estar com o tecto descoberto, e apenas 
nella se póde celebrar, por cuja cauza não abri a vizita. 

Dia 4. Ouvi missa na matriz pelo meio dia, e depois de 
annunciar administração do sacramento da confirmação, 
expondo como se devia receber, como sempre tenho prati- 
cado. De tarde, pelas 6 horas, crismei mais de 200 pessoas, 
com pratica no fim. N'este dia despachei alguns requeri- 
mentos, e persuadi aum homem para cazar com a con- 
cubina, não se tendo resolvido a praticar este dever, que- 
rendo antes supportar os graves inconvenientes que lhe 
estavam eminenes da parte dos parentes da dita con- 
cubina. 

Dia 5. Despachei varios roquerimentos, e dirigi ao 
paroco de Brejo da Madre de Deus uma portaria para 
obrigar debaixo de suspensão os padres estoleres e outros 
a que remettam os assentos dos baptismos, obitos e caza- . 
mentos por si proprios, e outra para a vizita das capellas 
e oratorios. N'este dia pelas 10 horas da manhan, mui 
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perto da minha rezidencia, um homem recebendo umas 
cacetadas, matou a facadas aquelle que lh'as tinha, dado, 
que morreo sem confissão apezar da diligencia do padre 
Lopes, que, por zelo da salvação das almas, partio a correr 
para o absolver. De tarde pelas 5 horas e meia crismei 
mais de 400 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 6. Arrangei varios cazamentos de pessoas mal 
encaminhadas, e não crismei por cauza da chuva. 

Dia 7. Pela manhan crismei 150 pessoas pouco mais 
ou menos, e ordenei, que o paroco vizitasse as capellas e 
oratorios. Tambem mandei passar provizão de coadjutor 
ao padre Francisco Jozé da Silva. De tarde crismei 
quazi 400 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 8. Celebrei, e dei a sagrada communhão a um 


homem e uma mulher,que n'este dia tinham de receber-se . 


em matrimonio, por terem promettido não se juntar, sinão 
passadas as 24 horas. Arrangei alguns cazamentos para 
brevemente se effectuarem, e mandei chamar Francisco 
Antonio,cazado com uma honrada e virtuoza mulher, para 


o persuadir a que largasse a concubina, de quem já tinha . 


5 filhos, e elle me prometteo deixal-a, recommendando 
eu este particular ao prefeito, para o obrigar a cumprir 
à promessa, cazo faltasse. Tambem chamei a concubina, 
sua mãe e seus irmãos, para os persuadir que de commun 
acordo cooperassem para o bom exito d'este negocio, e 
elles assim o prometteram, fazendo recolher esta mulher 
á caza de sua mãe para com ella viver, visto ser solteira 
e não em, caza separada. Este adultero resistio ao principio 
da minha admoestação, porém finalmente prometteo cum- 
prir o seu dever, tendo em consideração a minha exhor- 
tação, declarando-me ao mesmo tempo que não temia as 
autoridades, com que o ameaçava; attento o que lhe fiz a 
obrigação de lhes obedecer. De tarde crismei mais de 
200 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 9. Sahi de Taquaritinga pelas 8 horas da manhan 
acompanhado de alguns cavalleiros, e fui passar no sitio 
denominado Vertente, com muito incommodo por cauza da 
extensa ladeira que desci a pé, por ser a mais terrivel que 
tenho encontrado, e pelas 4 horas da tarde sahi d'este 
sítio, supportando alguma chuva, em consequencia de não 
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haver ali pasto para os cavallos, e cheguei ao lugar cha- 
mado "Topada pelas 7 horas da: mesma tarde, aterrado 
pela trovoada e grande escuridão da noite, por espaço de 
uma legua. 

Dia 10. Sahi d'este lugar pelas 8 horas da manhan, 
me dirigiao denominado Couro d' Anta, onde cheguei pelas 
lida mesma manhan, acompanhado de alguns cavalleiros, 
encontrando pelo caminho muitas pessoas de um e outro 
sexo, que se encaminhavam ao lugar donde sahi, para 
serem crismadas, persuadindo-se que ali ficava para 
este fm. De tarde pelas 4 horas sahi de Couro d'Anta, 
dirigindo-me ao lugar denominado Malhadinha, onde 
cheguei pelas 6 e meia da mesma tarde, apeando-me trez , 
vezes nos lugares mais escabrozos, e vieram ao meu 

“encontro 2? cavalleiros e o padre capellão, que me hos- 
pedou. Esta povoação pertence à freguezia do Li- 
moeiro. 

Dia 11. Celebrei particularmente pelas 8 horas, | 

“pelas 10 crismei mais de 100 pessoas, e de tarde pelas 
6 quazi 300, com pratica no fim. 

Dia 12. Sahi d'este lugar pelas 6 horas da manhan, 
e me dirigi á matriz do Bom-Jardim, vindo ao meu en- 
contro mais de 60 cavalleiros em distancia de 3 leguas 
no lugar chamado Riaxo-Grande, onde almocei, e vizitei 
a capella de Nossa Senhora da Conceição, bem construida, 
recommendando eu a decencia necessaria. Depois que 
sahi d'este lugar cahio muita chuva, por espaço de hora 
e meia, a qual toda recebi por não ter abrigo. Apezar 
da muita chuva vieram os irmãos do Santissimo receber- 
me debaixo do pálio um pouco distante da matriz, lança-. 
ram-se alguns foguetes, e deram tiros em signal de rego- 
zijo, e feita a oração ao Santissimo Sacramento, me reti- 
rei para a hospedagem preparada pelo paroco. 

Dia 13. Pelas 10 horas abri a vizita, cujo officio foi 
cantado. Fui conduzido debaixo do pálio, e praticadas 
todas as ceremonias, achei a matriz e todos os utensílios 
decentes. Assistiram 4 padres, com os quaes cantei o Te- 
Deum no principio. 

Dia 14. Despachei alguns requerimentos, e de tarde 
crismei mais de 400 pessoas, com pratica no fim. 
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Dia 15. Celebrei particularmente na matriz, assis- 
tindo algumas pessoas, e depois arrangei um cazamento 
mui difficil de se realizar. De tarde crismei pelas 6 
horas, sem interrupção, quazil.200 pessoas, finalizando 
pela meia noite, dirigindo aos povos uma pequena 
admoestação acerca dos deveres para com Deos, e com o 
proximo. 


Dia 16. Despachei varios requerimentos,e pelo meio- 


dia crismei quazi 200 pessoas. Pelas 6 da tarde até as 
11 crismei 1.000 pessoas pouco mais ou menos, com pra- 
tica no fim. 

Dia 17. Pelo meio dia crismei mais de 400 pessoas 
com uma breve exhortação no fim, e 1.200 pouco mais 
ou menos pelas 6 da tarde até depois da meia-noite. 

Dia 18. Ouvi missa conventual pelas 10 horas, e 
pelo meio dia crismei quazi 500 pessoas. De tarde pelas 
6 e meia crismei mais de 300 pessoas, com pratica no 
fim, à qual assistiram mais de 500 e n'esta occazião fiz a 
minha despedida. N'este dia autorizei o paroco para vi- 
zitar as capellas eo oratorio, para crismar em sua fre- 
guezia por espaço de 2 mezss, e revalidar alguns matri- 
monios n'ellas por falta de despensas de parentesco, 
communicando-lhe a faculdade de despensar todos os 
grãos lateraes, á excepção do 1.º em afinidade licita. 

Dia 19.Sahi d'esta freguezia pelas Ghoras da manhan 
acompanhado de grande numero de cavalleiros até ao 
lugar Passasunga em caza do padre Christovão, na dis- 
tancia de 3 leguas, onde encontrei outros muitos ditos, 
que vieram do Limoeiro ao meu encontro; e depois de um 
esplendido almoço, durante o qual tocou a muzica dos 
pretos, e houve tirose foguetes, me dirigi á matriz do 
Limoeiro, onde cheguei depois do meio dia, e apeando-me 
no principio da villa, fui recebido debaixo do pálio con- 
duzido em procissão. 

Dia 20. Despachei varios requerimentos,e pelas 10 
horas abri a vizita, principiando pelo Te-Deum cantado. 
O sacrario e os mais utensilios estão decentes, bem como 
os paramentos. De tarde crismei mais de 200 pessoas, 
com pratica no fim. 


Dia 21. Celebrei particularmente, e recebi algumas 
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vizitas. De tarde, pelas 6 horas e meia, chrismei mais de 
S00 pessoas, com pratica no fim, finalizando pela meia 
noite. 

Dia 22. Pelas 6 horas e meia da tarde crismei quazi 
1.000 pessoas, com pratica no fim, finalizando o acto pelas 
10 e meia. : 

Dia 23. Despachei varios requerimentos, e de tarde, 
estando n'esta villa o vigario do Bom-Jardim, o mandei 
Chamar para o reconciliar com o vigario do Limoeiro, visto 
que de muito tempo estavam divorciados. Esta reconcilia- 
ção se effectuou com o melhor exito, e descendo eu para 
o crisma o vigario do Limoeiro pôz outra estola nos 
hombros do do Bom-Jardim, com a qual foi assistir ao 
crisma. N'esta occazião crismei mais de 600 pes- 
soas, com pratica no fim, excitando o povo a celebrar a 
nascimento de Jezus Christo, tendo-lhe feito vêr, em os 
dias antecedentes, qual era a verdadeira piedade, de que 
deviam estar animados em tal solemnidade. 

Dia 24. De tarde fui passeiar pela villa, e na hora de 
meia noite celebrei pontificalmente as 3 missas, em 
um altar que se collocou na porta da matriz com decen- 
cia, em consequencia do grande concurso de povo que se 
esperava, e com effeito excedeo a 1.000 pessoas, e no fim 
dirigi ao povo uma breve admoestação acerca do pre- 
zente misterio. Tanto no principio como. no fim quizeram 
os irmãos de Santissimo, que eu fosse conduzido debaixo 
do pálio, pelo que me resolvi a vestir a capa magna. 

Dia 25. Nada occorreo. 

Dia 26. Celebrei particularmente na matriz, e de 
tarde pelas 6 horas e meia crismei mais de 400 pessoas, 
com pratica no fim. 

Dia 27. Celebrei, e pelas 6 horas e meia da tarde 
até depois das 2 da manhan, crismei, sem interrupção,. 
mais de 2.000 pessoas. 

Dia 28. Ouvi a missa do paroco, e falei com o 
padre Machado, a quem mandei chamar por lhe estranhar 
certo procedimento, e por não comparecer na minha 
prezença, como devia, durante os dias da vizita. O mesmo 
aconteceo com o padre Lima de Pão d'Alho, por ter 
celebrado em altar portatil, sem licença, e em oratorio 
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privado, sem se aprezentar ao paroco, é mostrar-lhe 
os seus titulos. Pelas 6 horas e meia da tarde crismei 
mais de 800 pessoas, com pratica no fim, que fina- 
lizei despedindo-me para me dirigir a Santo-Antão. 

Dia 29. Concedi ao paroco d'esta freguezia facul- 
dade para crismar por espaço de 2 mezes é 0 autori- 
zei para vizitar as capellas e oratorios. De tarde fui des- 
pedir-me das autoridades, e de noite veio ter comigo um 
homem, sua mulher e uma filha cazada, aos quaes mandei 
chamar para a congrassar com seo marido, que para este 
fim compareceo, e como esta mulher de modo algum qui- 
zesse viver com seu marido, mandei-os retirar, ficando o 
marido com liberdade de uzar do seu direito. 

Dia 30. Sahi d'esta freguezia pelas 6 horas da 
manhan, acompanhado de muitos cavalleiros, e me dirigi 
ao lugar de Pepiri, onde cheguei depois do meio dia, na 
certeza de encontrar ali uma familia, em cuja caza 
devia jantar e passara calma, mui forte que estava. 
Porem por cauza de um inconveniente, não achei a 
familia, nem onde jantar, contentando-me com o descanço 
que tomei recostado em uma esteira. Pelas 4 horas 
da tarde parti para Santo-Antão, sem jantar, por se 
ter extraviado o comboio, e cheguei a esta villa 
pelas 5 e meia da mesma tarde, vindo ao meu encon- 
tro, junto de Pepiri, muitos cavalleiros e logo depois 
encontrei muitos outros que fixaram o numero de mais 
de 100, entre os quaes as autoridades d'esta villa, no 
principio da qual estavam armados muitos arcos, ornados 
de varias formas, e logo me apeei, entrando na capella do 
Livramento, onde fui recebido debaixo do pálio, e depois 
de feita a oração, fui em procissão á matriz, um pouco 
distante, seguido de muito povo, e uma companhia de 
soldados, que ao entrar na dita capella me tinha corte- 
jado. Depois que na matriz fiz oração, agradeci os obze- 
quios prestados, assegurando a todos a satisfação que 
me cauzavam por serem sinceramente tributados a favor 
da santa religião, que felizmente professamos. Depois do 
que me retirei para caza de frei Joaquim dos Prazeres 
Brayner, que me hospedou com muita decencia, acompa- 
nhado de muita gente, e a todos dei a mão a beijar, por 
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que me não deixavam entrar sem que lhes prestasse esta 
attenção. 

Dia 31. Celebrei na capella de Nossa Senhora do 
Rozario, e no fim admoestei aos “assistentes para irem á 
matriz pelo meio-dia assistir ao Te-Deum, que eu tinha de 
celebrar, e a mesma partecipação mandei fazer na missa 
conventual. Recebi depois algumas vizitas, e pelo meio- 
dia fui à matriz, e depois que me paramentei e expuz o 
Santissimo na custodia junto do sacrario, e cantou-se o Te- 
Deum por muzica,que foi por mim satisfeita na quantia de 
1035000. A este acto assistiram as autoridades para este 
fim convidadas, e muita gente de um e outro sexo, e en- 
caminhando-me para a minha rezidencia acompanhado de 
muita gente, fui obrigado a dar a mão a beijar, assim 
dentro da igreja, como á entrada da minha rezidencia. 


483%. Dia 1º. de Janeiro. Celebrei na mesma ca- 
pella, e como assistisse muita gente, me resolvi dirigir- 
lhes uma praticadepois do psalmo Lavabo, fazendo-lhes 
vivos os beneficios recebidos da bondade de Deos, e como 
d'ora em diante deviamos ser mais agradecidos que até: 
agora, etc. Depois despachei varios requerimentos, e con- 
cedi faculdade ao padre missionario FranciscoJozé Correia 
para crismar em São -João do Cariri, a rogo do juiz de paz, 
que para este fm me escreveo, e na Ingazeira, a rogo do 
vigario interino, em ambas as freguezias por espaço de 
2 mezes. Tambem neste dia recebi algumas vizitas. 

Dia 2. Despachei varios requerimentos, confessei uma 
mulher, e pelas 11 horas abri a vizita, sendo conduzido 
para a matriz de baixo do palio, cujo officio foi rezado 
e prezenciando demaziáda negligencia no paroco acerca do 
sacrario, paramentos e mais utensílios que estão muito 
indecentes, rotos, sujos e maltratados, estranhei na pre- 
zença de todos os circunstantes um tal procedimento, 
exigindo que immediatamente fossem reformados e arran- 
jados com a devida decencia, propondo no meu animo sus- 
pender o paroco até que este publicamente demonstre o 
zelo, de que deve estar revestido pela honra e gloria de 
Deos. Logo que me recolhi á minha rezidencia, confessei 
um preto cazalo, que sómente comigo se quiz confessar. 

14 TOMO LV,, P. I 
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Dia 3. Celebrei particularmente na capella mencio- 
nada, despachei varios requerimentos, e de tarde crismei 
n'esta capella mais de 300 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 4. Dei audiencia mui demorada acerca d'alguns 
cazamentos difficultozos de se realizarem, e concebi espe- 


ranças de se vencerem as difficuldades, afim de evitar os 


concubinatos. De tarde crismei mais de 400 pessoas, com 
pratica no fim. 

Dia 5. Confessei uma mulher, e de tarde çrismei quazi 
600 pessoas, com pratica no fim, á qual assistio muito maior 
numero de pessoas. 

Dia 6. Celebrei, assistindo muitas pessoas de um e de 
outro sexo, e pelas 6 horas da tarde crismei quazi 800 
pessoas, com pratica no fim, á qual assistiram mais de 
1.000 pessoas. 

Dia 7. Confessei um homem e sua mulher, e pelas 5 
da tarde baptizei solemnemente na matriz o neto do pre- 
feito, e depois principiei a crismar pelas 6 na capella do 
Rozario, e acabei á meia noite, excedendo o numero dos 
crismados a 1.800. Acabada a crisma, appareceram 
varias figuras vestidas á maneira de anjos, conduzindo a 

- bandeira com imagem de Santo Antão, que devia ser col- 
locada defronte da matriz na mesma noite, e foram em pro- 
cissão correr as ruas da villa com muitos archotes e foguetes 
acompanhado de um innumeravel concurso de povo, col- 
locando a dita bandeira no lugar já dito, lançaram ao ar 
muitos foguetes e bombas, tocando a muzica, e finalizando 
este acto pelas 2 horas da manhan. 

“Dia 8. Ouvi a missa conventual pelas 10 horas, e 
falei a um homem, que mandei chamar para não mais 
dizer a seu filho, que se divorciasse com sua mulher, ou à 
matasse, assim como chamei a outro a quem admoestei 
para não perturbar mais seu filho cazado. De tarde cris- 
mei mais de 700 pessoas, com exhortação no fim acerca da 
caridade do proximo e idos adulterios praticados em 
todos os lugares, por onde tenho transitado, bem comoa res- 
peito dos concubinatos, contra os quaes todos os dias me 
tenho declarado, fazendo vêr as obrigações matrimoniaes, 
e proferindo razões para convencer os cumplices em taes 
delictos. Apezar de consumir 3, 4, 5, 6, 7, e & horas na 


a. 


Yi ado 


úsima dese direi 
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administração da crisma, sem interrupção, rarissimas 
vezes omitti a pratica de meia até 3 quartos de hora, pro- 
curando falar ao coração dos ouvintes na espectação de 
que Deos os tocasse, afim de frutificarem para a vida 
eterna. Já mais perdi de vista os preceitos da lei de Deos 
e da santa igreja, principalmente aquelles que existem 
em grande desleixo e negligencia. Tenho tambem decla- 
mado contra o uzo de rogar pragas, contra a intriga e en- 
rêdo, mui communs entre estes povos, que sempre me es- 
cutaram com muita attenção, persuadindo-os eu a prestar 
obediencia ás leis e ás autoridades d'este imperio, 
corroborando sempre a minha doutrina com os exemplos 
de Jezus Christo e dos santos padres, fazendo-lhes vêr 
finalmente o interesse que tenho tomado na sua tempo- 
ral e eterna prosperidade. 

Dia 9, 10, 11, e 12. Couza alguma occorreo. N'este 
ultimo dia me appareceo frei Francisco da Porciuncula, 
participando-me a morte do vigario da Luz, que o deixou 
regendo a igreja, quando para curar-se desceo para 0 
Recife, por cuja cauza o autorizei para continuar na re- 
gencia incluzos, os matrimonios, em quanto por poucos 
dias não ia um sacerdote por mim designado para ex- 
ercer o ministerio parochial. 

Dia 13. Dei audiencia, e despachei varios requeri- 
mentos, e pelas 6 horas da tarde, até depois de meia 
noite, crismei mais de 1.000 mulheres, e não crismei os 
homens em numero igual, por ser atacado de uma grande 
tosse. 

Dia 14. Tambem dei audiencia, e despachei alguns 
requerimentos, e pelas 6 horas da tarde, até depois de 
meia noite, crismei mais de 1 000 homens, e não os de- 
mais pelo mesmo motivo d'ontem. 

Dia 15. Confessei 2 mulheres, ouvi missa conven- 
tual, e de tarde pelas 5 horas principiei a crismar mais de 
2.000 pessoas, finalizando este acto pelas 2 da manhan. 

Dia 16. Dei audiencia, despachei varios requerimen- 
tos, pelos quaes occorri a muitos males, que aconteceriam, 
si eu não estivesse prezente. N'este dia nomeei para 
vigario da Luz ao padre Christovão de Olanda Caval- 
canti de Albuquerque. 
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Dia 17. Celebrei solemnemente na matriz, condu- 
zido em procissão debaixo do palio, por ser dio da orago 
n'esta villa, cuja festa e novena foi celebrada com innu- 
meravel concurso de povo, e de tarde houve procissão 
solemne com o Santissimo Sacramento, a cujo acto não 
assisti, por estar incommodado. 


Dia 18. Confessei um homem, despachei varios reque-. 


rimentos e arrangei o cazamento de um Indio muito mal 
encaminhado. De tarde despedi-me das autoridades e à 
noite chamei o vigario d'esta freguezia, e lhe estranhei a 
grande negligencia e desmazelo acerca da matriz, e tendo 
tenção de o suspender, annui aos rogos que elle me dirigio 
para obter licença por espaço de um anno para cuidar de 
sua saude, confirmando eu a nomeação que elle fez para 
fazer as suas vezes na pessoa do coadjutor, frei Joaquim 
Brayner, que prometteo dar ao vigario 400% annuaes. 
Neste dia dei 20% de esmola para as obras da matriz, que 
vae reparar-se por meio de subscripção . 

Dia 19. Pelas 6 horas da manhan sahi de Santo Antão, 
acompanhado de muitos cavalleiros, e almocei no enge- 
nho Genipapo, e depois me dirigi ao de Arandú, onde 
cheguei pelas 10 horas da mesma manhan, e logo depois 
de jantar crismei na capella mais de 500 pessoas, e pelas 
7 horas da noite parti para o engenho Noruega, onde che- 
guei pelas 10 e meia da mesma noite, acompanhado do 
senhor d'este engenho, do vigario da freguezia da Escada, 
e de muitos outros cavalleiros em numero mais de 100, 
vindo uns ao meu encontro em Arandú e outros em Caxo- 
eira-Tapada. Feita a oração na capella de Nossa Senhora 
da Conceição, que está mui decente e rica, me recolhi em 
caza do senhor do engenho, que me hospedou com muita 
grandeza, e na acção de me recolher agradeci a todos o 
obzequio, que de bom grado me tinham prestado. 

Dia 20. Crismei de tarde mais de 50 pessoas. 

— Dia 21. Celebrei particularmente, assistindo o capel- 
lão do engenho e o vigario de Buique, que me acompanhou 
desde Santo-Antão até o Recife, preenchendo o lugar do 
padre Lopes, que de mim se apartou no dia 18 do cor- 
rente, para ir prégar ao Caxangá. Antes de celebrar 
benzi os mui ricos paramentos pertencentes ao dono d'este 
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engenho, que chegaram da cidade do Porto, e ficaram 
“sendo proprios d'esta capella, para servirem na festa de 
Nossa Senhora da Conceição, e de tarde crismei mais de 
400 pessoas, com pratica no fim, principiando este acto 
pelas 6 horas da tarde e finalizando pelas 9. Antes d'este 
acto baptizei uma criança, que me offereceram, quazi expi- 
“rando. 

Dia 22. Pelas 6 horas da manhan fui vizitar o Santis- 
simo Sacramento existente na capella do engenho Dois- 
Braços, em consequencia de ter cahido a matriz. A 
capella e o sacrario estão mui decentes, e logo me retirei 
por cauza do sol, ouvindo missa na capella do engenho da 
Noruega, que celebrou o vigario de Buique. De tarde, 
pelas 6 horas até ás 11 e meia, crismei mais de 800 pes- 
soas, com pratica no fim. 

Dia 23. Falei ao padre João Gualberto Luizde Barros, 
capellão do engenho Frecheiras, a quem mandei chamar, 
para lhe estranhar o seu mão procedimento, pelo qual o 
quiz suspender. Porém as suas promessas deram occazião 
a que eu não procedesse contra elle. Deixei-o comtudo 
recommendado ao senhor do engenho Noruega, para,no cazo 
de não haver correcção, proceder contra elle como lhe asse- 
gurei. Tambem foi por mim examinado este padre das 
ceremonias da missa. N'este mesmo dia falei ao padre 
Joaquim Jozé de Oliveira Cruz, constituido em idade 
avançada, capellão do engenho Arandú, a quem mandei 
chamar para lhe estranhar a embriaguez, que, segundo me 
constou, tinha abandonado ha pouco tempo, e attentas as 
suas promessas, não o suspendi. Ficou igualmente por 
mim recommendado ao senhor do dito engenho, que com 
elle veio por mim chamado, para me avizar, si elle cumpre 
a promessa, para no cazo contrario ser suspenso; do que o 
dito padre ficou sciente. De tarde pelas 6 horas crismei 
mais de 800 pessoas, com pratica no fim, cujo acto finali- 
zou pouco antes da meia noite. Nºeste dia dirigi uma pra- 
tica a ups noivos, que vieram receber-se na capella d'este 
engenho, a cujo capellão autorizei para este fim, em con- 
sequencia de ter lido e guardado a licença, que obtiveram 
do vigario interino do Cabo, para serem recebidos pelo 
padre Chacen, que não é confessor, ea dita licença ser 
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concedida para este assistir ao contrato nupcial, sem fazer 
menção do sacramento, por cuja cauza escrevi ao dito 
vigario estranhando-lhe similhante fraze, mandando-lhe 
que dora em diante, não a uzasse. 

Dia 24. Fui á povoação da Escada na distancia de 4 
leguas, acompanhado d"alguns cavalleiros e do senhor do 
engenho da Noruega, que fielmente me tem acompanhado 
nas digressões que tenho feito. Achei com effeito a matriz 
em parte arruinada, e em parte cahida, e depois de pre- 
zenciar a sua ruina immediatamente me retirei. De tarde, 
pelas 5 horas e meia até a meia noite, crismei mais de 
1.000 pessoas) com pratica no fim. 

Dia 25. Celebrei na capella com assistencia de algu- 
mas pessoas,e depois fui na sacristia tomar os depoimentos 
do vigario, que, segundo me constou, eram pessimos. 
N'este dia, como nos outros, dei audiencia, despachando 
varios requerimentos, e pelas 6 horas da tarde até as 9 
crismei quazi 500 pessoas, com pratica no fim, finalizando 
com a despedida. 

Dia 26. Confessei um homem, e depois continuei a 
tomar os depoimentos, à vista dos quaes mandei chamar 
o dito vigario, a quem falei na sacristia pelas 5 horas da 
tarde, declarando-lhe que pedisse licença para vir para o 
Recife a titulo de molestia, ou eu passava a suspendêl-o, 
attenta a urgente necessidade de sua auzencia. E como 
o dito vigario concordasse mandar, no outro dia pela 
manhan, o requerimento para aquelle fim, nada mais 
resolvi. 

Dia 27, Continuei a tomar os depoimentos até fixar o 
numero de 8 testimunhas, e como o vigario não reque- 
resse aquella licença, mandei o meu famulo Jozé Antonio 
falar com elle pelo meio-dia, e tendo aquelle resolvido 
não supplicar a mencionada licença, determinei suspendel-o 
por uma portaria, que lhedirigi na data de hoje, nomeando 
na mesma data para paroco interino o padre Joaquim 
Manoel Rodrigues Campello, determinando que este 
pague ao vigario proprietario a terça parte dos reditos da 
Igreja, e que nomeasse coadjutor para ser por mim appro- 
vado. De tarde crismei 4 mulheres e 2 homens, que 
para este fim vieram ali na distancia de 5 legoas. 
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Dia 28. Sahi da Noruega pelas 7 horas e meia da 
manhan na companhia do capitão-mór e mais alguns ca- 
valleiros, e me dirigi ao engenho Gurjahu de cima, onde 
cheguei pelas 10 e meia da mesma manhan, tendo vindo 
deste engenho ao meu encontro o dono e mais outros ca- . 
valleiros, e entrando na capella, que está mui decente, 
fiz oração ao Santissimo Sacramento ali collocado para 
commodidade dos povos, e logo examinando o sacrario, 
prezenciei a sua decencia e aceio, posto que sem pedra 
d'ara, que se mandou conduzir immediatamente. De tarde 
crismei algumas pessoas, e nomeei para coadjutor da 
Escada o padre Manoel Jozé Pereira Pinto de Lemos. 
Tambem n'este dia mandei chamar o padre Pascoal, vi- 
gario interino do Cabo, por cauza de algumas más noticias 
que vieram ao meu conhecimento. 

Dia 29. Celebrei na capella d'este engenhoc om assis- 
tencia de muitas pessoas, e de tarde pelas 5 horas e meia 
até ás 10 crismei quazi 1.000 pessoas, com pratica no 
fim. 

Dia 30. Falei ao padre Pascoal, preenchendo o fim 
para que o mandei chamar, e nada pude determinar, sem 
primeiramente falar com o vigario collado, que rezidia no 
Recife desde que foi lançado fóra da sua igreja por um 
“eu parochiano com grande violencia. Veio n'este dia ter 
comigo o padre Campello, participando-me que o vi- 
gario da Escada não quiz dar á execução a provizão, pela 
qual nomeei o dito Campello vigario interino, em conse-: 
quencia da suspensão imposta, e immediatamente mandei 
chamar o padre Lemos, nomeado para coadjutor, e lhe 
mandei passar provizão de vigario interino, a qual foi 
lida na estação da missa, sem contradicção, porque já o 
vigario collado tinha sahido para o Recife, e o no- 
vamente nomeado principiou a reger a igreja com grande 
louvor dos povos. Tambem respondi a um officio do juiz 
de paz de Catolé e a um requerimento de alguns d'esta 
freguezia, em que pediam a conservação do padre Mota, 
não querendo jámais n'esta freguezia o paroco proxi- 
mamente collado, e respondi exhortando os povos a que 
recebam o seu legitimo paroco, visto não ter culpas, e 
como me era prohibido fazer conservar n'aquella matriz o 
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sacerdote, que a estava regendo. De tarde pelas 6 horas 


até à meia noite crismei mais de 1.000 pessoas, com pra- 
tica no fim. 

Dia 31. Sahi d'este engenho pelas 4 horas da tarde 
e pernoitei no de Suassuna, onde cheguei pelas 7 da 
mesma tarde, sendo hospedado com muita decencia. 

Dia 1.º Fevereiro. Sahi d'este engenho pelas 6 horas 


da manhan, e cheguei á minha rezidencia pelas 9 da 


mesma manhan, vizitando o Santissimo Sacramento nas 
matrizes de Santo Antonio e da Boa-Vista. 


«J. B. DiocEZANO 


Hinerario da vizita no anno de 1839 


No 1.º de Maio sahi da Soledade pelas 4 horas, 
e cheguei a Iguarassi depois do meio dia; fui hos- 
pedado pelo vigario d'esta freguezia no convento de São 
Irancisco, onde não achei religiozo algum. O caminho. 
«esta cidade até o engenho Paulista estava com mão 
transito; pelo que caminhei algumas vezes a pé. Em Igua- 
rassú determinei ao vigario, que remettesse ao padre 
Gama a lista dos benezes e mais emolumentos que se-cos- 
tumam pagar pelos baptizados, etc., afim de que, no fim 
desta vizita, estabeleça eu uma pauta, pela qual se regu- 
lem os parocos d'esta dioceze, passando para este fim 
à determinar aos outros parocos das freguezias, por 
onde transitei, cumprissem outro igual dever. 

Dia 2. Sahi de Iguarassá pelas 5 horas da 
manhan, almocei no engenho Cagafôgo, e pernoitei em 
Goiana, subindo e descendo algumas ladeiras a pé. Che- 
guei a esta villa pelas 5 horas da tarde, e fui hospe- 
dado em caza de meu amigo Manoel Gonçalves de Faria, 
depois que supportei muitos incommodos na passagem do 
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Bujari. Em todasas freguezias, por onde tranzitei, 
houveram repiques de sinos e outras demonstrações «de 
satisfação pela minha prezença. 

Dia 3. Celebrei na matriz pelas 8 horas. 

Dia 4. Couza alguma occoreo. 

Dia 5. Celebrei no recolhimmento da Soledade pelas 
8 horas, e despachei varios requerimentos. 

Dia 6. Sahi de Goiana pelas 7 horas da manhan, 
almocei em Dois-Rios, e antes de chegar a este lugar 
mandei baptizar uma criança em perigo de vida. Pelas 
9 horas sahi, e cheguei a Pedras de Fôgo pelo meio 
dia, e fui hospedado pelo vigario. 

Dia 7. Despachei alguns requerimentos e fiquei espe- 
rando a liteira, que mandei conduzir de Groiana, onde 
tinha ficado para se arranjar de maneira que me- podesse 
conduzir, pois que ali a tinha deixado para este fim, 
encarregando esta diligencia ao padre Francisco Ourique 
de Vasconcellos. N'este dia determinei por uma pastoral, 
que nenhum sacerdote administrasse sacramentos sem 
licença do paroco, determinando igualmente outras 
providencias ácerca de diversos objectos. 

Dia 8. Fiquei detido por não ter chegado a liteira, 
que veio pelas ,8 horas da noite. ” 

Dia 9. Sahi de Pedras de Fôgo pelos 61/2 da 
manhan, e me dirigi a Itabaiana, passando a calma no 
sitio da Parahibinha, onde rezei nôa de joelhos por ser 
dia d' Assumpção, e cheguei pelas 6 da tarde á dita Ita- 
baiana, sendo hospedado pelo padre Gabriel. Fui aqui 
vizitado pelo paroco do Pilar, a cuja freguezia per- 
tence esta povoação, ao qual determinei remetesse ao . 
padre Gama a pauta dos benezes etc. 

Dia 10. Sahi de Itabaiana pelas 6 horas da 
manhan, e passando a calma no Mojeiro de cima,appareceo 
uma preta viuva com sua mãe, supplicando despensa 
para cazar com seo cunhado, cujo requerimento ficou em 
meu poder para ser dirigido ao delegado de Sua Santidade, 
cheguei á povoação do Ingá pelas 6 horas e meia da 
tarde, e fui hospedado pelo alferes Dionizio. 

Dia 11. Sahi de Ingá pelas 5 1/2 horas da 
manhan,e passando a calma em caza de João Francisco no 
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Logrador, cheguei á. freguezia da Campina-Grande 
pelas 7 horas da noite, vindo ao meu encontro o 
- tenente coronel Manoel Pereira de Araujo e o padre 
coadjutor, que goza muito bom nome, pois que o paroco 
me acompanhou desde Goiana, e em cuja caza fui hos- 
pedado. 

Dia 12. Assisti à missa conventual, e no fm admo- 
estei o povo para comparecer nos dias 13, 14 e 15, afim 
de receber o sacramento do crisma, dirigindo-lhe em tal 
occazião uma pratica acerca de seos deveres para com 
Deos. 

Dia 13. Abri a vizita pelas 11 horas, cujo officio 
foi cantado, praticadas as ceremonias prescritas no 
pontifical. A matriz, com o titulo de Nossa Senhora da 
Conceição, é mui grande, porém não está acabada, attento 
o que excitei os povos a concorrerem para o seo acaba- 
mento. O sacrario está mui decente, os paramentos 
etc., com bastante uzo. Assistio a este acto o Vvigario, o 
coadjutor e o padre Lourenço, mui digno sacerdote. Fal- 
taram com cauza legitima os padres Herculano e Antonio 
Manoel Cirilo d'Oliveira. De tarde crismei pelas 6 
horas 100 pessoas pouco mais ou menos, e no fim fiz uma 
pratica por espaço de meia hora. Depois mandei cha- 
mar dois amancebados publicos, e os persuadi à união 
conjugal. 

Dia 14. Autorizei o paroco para vizitar as capellas, 
e remetter-me os respectivos instrumentos, e pelas 5 
horas crismei 400 pessoas, com pratica no fim. N'este 
“dia determinei, que os reverendos sacerdotes não admi- 
nistrassem sacramentos sem licença do paroco, a quem 
deviam remetter as respectivas certidões no prefixo termo 
de 15 dias, sob pena de suspensão por 3 mezes. 

Dia 14.Crismei alguns individuos mal encaminhados, 
e os reduzi a que cazassem; tambem despachei varios re- 
querimentos de despensa matrimonial e de confessores, 
e pelas 5 horas até as 11 crismei mais de 800 pessoas, 
com uma pratica no fim mais extensa, fazendo menção da 
feira que se costuma fazer no domingo, para persuadir 
“os povos a que a mudassem para o sabado, e encommen- 
dando este objecto ao sub-prefeito. Fui vizitar a capella 


ITINERARIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 115 


de Nossa Senhora do Rozario, que achei indecente, e sa- 
tisfeita a esmola do costume, mandei, que a guardassem 
para ajuda da despeza, que se deve fazer com a decencia 
da mesma capella. 

Dia 16. Crismei pelas.10 e meia horas mais do 50 
pessoas, e de tarde 12. N'este dia vieram ter comigo 
os vigarios do Brejo de Arêia e da Lagôa-Nova, aos 
quaes determinei remettessem ao padre Gama a pauta dos 
benezes etc. À este ultimo paroco estranhei alguns pro- 
cedimentos provenientes, da falta de experiencia, para 
cujo fim o tinha mandado chamar,e supplicando-me nesta 
occazião a admissão do seu beneficio, pouco depois me 
pedio, que n'este o mandasse collar; para o que dei fas 
necessarias providencias. Por permissão minha póde este 
paroco reservar para si 4 patacas de cada capella 
que vizitar, e por justos motivos o autorizei para cris- 
mar até o altimo de Dezembro do corrente anno. 

Dia 17. Sahi da Campina-Grande pelas 9 horas da 
manhan, e fui passar a calma no Logrador em caza do 
tenente coronel Manoel Pereira, e ali crismei mais 
de 100 pessoas, e na mesma tarde cheguei a São-Pedro, 
pernoitando em caza do filho do dito tenente coronel. 

Dia 18. Sahi de São-Pedro pelas 6 da manhan, e 
passeia calma nos Pocinhos em caza de João Ferreira, 
donde sahi pelas 5 horas, e cheguei à freguezia de Ca- 
baceiras pelas 6 e meia, vindo ao meu encontro mais de 
20;cavalleiros com o vigario interino Jacinto..., de idade 
avançada. 

Dia 19. Celebrei na matriz pelas 7 e meia horas, as- . 
sistindo algumas pessoas. O vigario collado d'esta fre- 
guezia não existe actualmente em sua freguezia por 
cauza de molestia, licenciado por mim para tratar de 
sua saude na cidade da Parahiba, distante 50 leguas. 

Dia 20. Celebrei, como hontem, por ser a primeira, 
oitava de Pentecostes, e não abri a vizita em conse- 
quencia de não existir sacrario, ea matriz estar em 
grande pobreza e indecencia. Attento o que passei a 
fazer uma seria exhortação ao vigario interino, e a outros 
que estavam prezentes, a fim de concorrerem para o seu 
melhoramento, principalmente acerca da existencia do 


116 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO. 


Santissimo no sacrario, da decencia dos paramentos etc . 
De tarde pelas 6 horas crismei quazi 300 pessoas, com 
pratica no fim. N'este dia me apareceo aquelle Virginio, 
que cazou nullamente em Taquaritinga por culpa do pa- 
roco d'esta freguezia, e me certificou, que seu matri- 
monio estava revalidado, em consequencia da minha de- 
terminação, assegurando-me que o dito vigario o tinha 
cazado pela amizade, que lhe tributava, posto que fosse 
de encontro ao meu primeiro despacho, sem com tudo re- 
ceber alguma quantia . ei 

Dia 21. Celebrei, como hontem, e depois examinei os 
paramentos e a pia baptismal, recomendando ao vigario 
interino e ao major Jozé Victorino de Barros, que mandas- 
sem dourar os calices,o relicario,econcertar os paramentos, 
bem como engomar os corporaes, pois que o dito major é 
quem conserva em seu poder alguns rendimentos perten- 
centes á matriz, cujo titulo é o de Nossa Senhora da 
Conceição. Examinei os livros e corregi os defeitos 
que n'elles encontrei. Pelas 5 horas da tarde crismei mais 
de 700 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 22. Fui prezidir pelas 9 horas na matriz á nova 
creação da irmandade do Santissimo, cuja promovi para 
existir d'ora em dianie regida por um compromisso. 
Elegeram-se 12 irmãos e 6 empregados, principiando pela 
eleição do juiz. De tarde, pelas 6 horas, crismei 300 
pessoas, com pratica no fim. N'este dia despachei varios 
requerimentos, e tratei de remover o paroco 1. suppli- 
cando elle a sua demissão para se verificar no 1º de 
Agosto do corrente anno, a fim de não ser demittido com 
escandalo, posto que assim o merecesse, segundo o que 
prezenciei, e me foi denunciado. Por cauza d'esta demis- 
são, nomeei o reverendo Gervazio Alves da Silva, mo- 
rador na freguezia do Bom-Jardim, e na falta d'este o 
reverendo Herculano Xavier da Rocha, prevenindo tudo 
quanto podesse acontecer a respeito. 

Dia 23. Sahi de Cabaceiras pelas 7 horas da manhan, 
e passei a calma nos Algodoaes em caza de um tenente- 
coronel,e pelas 4 da tarde parti para a freguezia de São- 
João de Cariri, onde cheguei pelas 7, vindo ao meu 
encontro mais de 20 cavalleiros no espaço de 2 leguas, 
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e fui hospedado pelo paroco, depois que fiz oração na 
matriz. 

Dia 24. Abri a vizita pelas 10 horas, conduzido em 
procissão debaixo do palio, sendo cantado o respectivo 
officio. A igreja, cujo titulo é o de Nossa Senhora dos 
Milagres, está decente, posto que pobre. Tem alguns 
ornamentos bons e outros ricos, muito boa custodia, e 
* roupa branca mui aceiada e com abundancia. A umbela é 

relicario são ricos, e sómente os calices não estão doura- 
dos, pelo que recomendei sua breve douração. Pelas 6 
horas da tarde crismei algumas pessoas. N'esta freguezia 
não crismei numero consideravel de pessoas, por que ha 
pouco tempo n'ella tinha crismado o reverendo Francisco 
Jozé Correia. 

Dia 25. Examinei os livros, cujos assentos achei 
atrazados, cuja negligencia estranhei. Despachei tambem 
alguns requerimentos e autorizei o paroco para vizitar 
as capellas, e deixei escriptas algumas providencias, como 
já tinha praticado em outras freguezias, acerca dos assen- 
tos dos baptizados etc. nas capellas. 

- Dia 26. Celebrei na matriz pelas 8 horas com assis- 
tencia de algumas pessoas, e mandei revalidar um 
matrimonio celebrado sem despensa do 1º. grão d”affini- 
dade illicita. em linha recta, porque veio ter comigo 
aquelle que o contrahio,supplicando remedio paraíseu mal, 
e dizendo que me estava esperando para este fim desde 

“que teve noticia de minha chegada a este lugar, rezidindo 
na distancia de 8 legoas. De tarde, pelas 6 horas, cris- 
mei mais de 100 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 27. Sahi de Cariri pelas 7 horas da manhan, 
acompanhado de alguns cavaleiros, e passei a calma em 
Jaramataca em caza de Estevão Correia de Queiroz, 
donde vieram algumas pessoas ao meu encontro, e donde 
sahi pelas 3 horas da tarde com alguma chuva, que conti- 
nuou até eu chegar a Santo-André, em caza de Gaspar 
Alves Bezerra, em cuja caza pernoitei, supportando fome 
e talta de cama. 

Dia 28. Sabi de Santo-André, e passei a calma na 
Viração, debaixo de um telheiro, donde sahindo ás 2 da 
tarde pernoitei no Pão dos Ferros, debaixo de umtelheiro. 
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Dia 29.Sahindo do Pão dos Ferros,passei a calma na 
Passagem, donde sahindo pelas 4 da tarde, pernoitei em 
Cacimba dos Bois, em um albergue, onde me furtaram uma 
cruz peitoral de cobre dourada, por ali pernoitaram uns 
estrangeiros. 

Dia 30. Sahi de Cacimba dos Bois pelas 5 da manhan, 
e cheguei á matriz da freguezia dos Patos pelas 7 e meia, 
e fazendo oração, me apareceo o vigario, que me hospe- 
dou, dizendo que não recebera avizo algum sobre a minha 
vinda para esta freguezia, de que colligi que o sub-pre- 
feito de Cariri não lhe remeteo o officio, que para este fim 
“he mandei entregar no dia 24. Celebrei n'este dia por 
ser o de Corpus Christi. 

Dia 31. Abri a vizita pelas 11 horas, sendo condu- 
zido em procissão debaixo do palio á matriz, cujo titulo é 
o de Nossa Senhora da Guia. O officio foi cantado. A igreja, 
posto que pobre, o sacrario, os paramentos etc. estão de- 
centes. Nºeste dia tambem celebrei, e não crismei por não 
comparecerem pessoas,a quem conferisse este sacramento, 
e de tarde despachei varios requerimentos de despensa ma- 
trimonial. 

Dia 1º. de Junho.Celebrei e concedi algumas despen- 
sas matrimoniaes, e de tarde crismei mais de 100 pes- 
soas, com pratica no fim. Depois do crisma mandei cha- 
mar Jozé Barata, pae de dois amancebados publicos, que 
não estavam na freguezia, e tratei com elle, prezente o 
sub-prefeito, para obrigar seus filhos a cazarem com suas 
concubinas, ou d'ellas se separarem, para evitar o escan- 
dalo que ocazionavam, e assim ficou convencionado. 

Dia 2. Celebrei pelas 8 horas com assistencia de mui- 
tas pessoas, a quem exhortei a irem à missa conventual, 
na qual-eu tinha de fazer uma praticaY acerca do sacra- 
mento eucharistico.IN'este dia chamei Jozé Martins, aman- 
cebado, e escutando a minha exhortação, prometeo cazar 
com outra, visto que aquella com quem existe concubi- 
nado pertenceo a outros. De tarde crismei quazi 800 pes- 
soas, com pratica no fim. N'este dia compareceo o padre 
Dantas e o padre Francisco, natural do arcebispado de 
Braga, supplicando-me o agregasse à minha familia para 
diligenciar uma capellania, ao que annui. 
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Í Dia 3. Celebrei, e despachei varios requerimentos, 
crismando pelas 6 horas da tarde mais de 400 pessoas. 
Foi este o dia, em que chamei dois amancebados publicos, 
quaes são o escrivão dos orfãos d'esta villa, e outro por 
sobre-nome Calado, e ambos me prometteram evitar simi- 
lhante escandalo, protestando que já de muito tempo 
assim o tem propósto em seu animo, passando eu a exhor- 
tal-os para que por todos os meios ao seu alcance evitem 
taes precipícios, e fazendo-lhes ver a urgencia de assim o 
praticarem. 

Dia 4. Celebrei, e despachei varios requerimentos de 
despensa matrimonial, entre as quaes uma de Jozé Men- 
des dos Santos para cazar com -Feliciana Antonia da Con- 
ceição, sua cunhada, cuja despensa concedi por motivos 
muito urgentes «gratis». De tarde crismei 50 pessoas, e 
determinei a vizita das capellas pelo paroco. Dei igual- 
mente outras providencias, como as que deixei em outras 
freguezias, acerca dos assentos feitos pelos estoleres. 
Nºeste dia e no de hontem soffri grande amargura, por 
cauza do depravado procedimento do vigario, quando pu- 
blicamente concubinado dentro de sua caza com alguns 
filhos. Existem motivos pelos quaes apenas pude conse- 
guir, que este vigario depozitasse a mulher e os filhos em 
outra caza, ainda mesmo dentro da villa, o que n'este dia 
se effectuou, depois de anoitecer, dadas por mim as pro- 
videncias para nunca mais entrar aquella mulher em caza 
do vigario, que prometteo arranjal-a fóra da villa. Dei- 
xei este negocio recomendado ao padre Antonio Dan- 
tas, e seu irmão, sub-prefeitos da mesma villa, para me 
avizarem da correcção do vigario, ou em cazo contrario. : 
Depcis mandou-me este vigario 4 queijos, farinha, 
chouriços, duas mantas de carne, eapenas recebi uma pe- 
quena parte, regeitando o resto. A este mesmo paroco 
prohibi despensar banhos, recomendando-lhe as praticas 
nos domingos e dias santos. Ha pouco tempo aconteceram 
dois cazos: o 1º. consta da fugida de um pae com sua filha, 
por não poder praticar livremente com a dita sua filha, e 
foi morto no caminho por seus cunhados com a maior deshu- 
manidade : o 2º. consta, que o marido achou em flagrante 
sua mulher com o pae d'esta, que foi morto no mesmo acto. 
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Dia 5. Sahi da freguezia dos Patos pelas 6 horas da 
manhan acompanhado de alguns cavalleiros, e passando-a 
calma no Bom-Jezus, pernoitei em Macapá, supportando 
alguns incomodos por falta de comida e caza com ar- 
ranjo. Nºesta tarde se encontrou comigo o vigario” do 
Pombal, distante da sua matriz 12 legoas, caminhando 
para a freguezia de Patos a procurar-me. 

Dia 6. Sahi de Macapá pelas 5 horas da manhan, e 
passando a calma em Jatobá, pernoitei em São-Joaquim. 
Depois que sahi da freguezia dos Patos, encontrei bôa 
agua de beber. 

Dia 7. Sahi de Jatobá pelas 5 horas da manhan, e 
pelas 7 cheguei á villa do Pombal, donde vieram muitos 
cavalleiros aa meu encontro, e pouco depois ouvi missa 
na matriz, e escrevi ao vigario da freguezia dos Patos, 
admoestando-o ao cumprimento de suas promessas acerca 
do procedimento acima referido, e exhortando-o ao de 
seus deveres para o futuro. 

Dia 8. Abri a vizita, indo em procissão debaixo do 
palio, e praticadas as cerimonias prescritas achei a 
igreja e os paramentos etc. decentes,e sómente fiz retirar o 
corporal do sacrario por estar indecente. O oficio da 
vizita foi cantado, ao qual assistiram os vigarios do Assú 
e Catolé. O da villa de Souza tambem compareceo n'esta 
villa. N'este dia tratei de remediar os males da freguezia 
do Catolé, mandando chamar o padre Jozé Ferreira da 
Mota, para na qualidade de coadjutor reger esta fre- 
guezia, retirando-se o paroco collado emquanto sub- 
sistir a intriga que contra este dominava. N'esta occazião 
persuadi ao padre Alvaro,que não annuisse ás pretenções 
de alguns habitantes do: Catolé, que pretendiam se veri- 
ficasse n'elle a regencia d'esta igreja. O mesmo pratiquei 
com o vigario do Assú, por conhecer querer este permutar 
com o vigario do Catolé. De tarde crismei 40 a 50 
pessoas, 

Dia 9.Ouvi missa,e despachei alguns requerimentos, 
e de tarde crismei 500 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 10. Conferenciei com o paroco d'esta freguezia 


acerca de alguns objectos, e crismei 400 pessoas, com 
pratica no fim. 
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ia 11, Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
crismei 800 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 12. Concedi tambem algumas despensas matri- 
moniaes, entre as quaes a de Jozé Dias de Oliveira para 
cazar com sua cunhada Maria Florinda, por motivos ur- 
gentes, comprovados pelos depoimentos de 3 testi- 
munhas. N'ºeste dia chegou o padre Jozé Ferreira da Mota 
acima referido, e lhe entreguei a provizão de coadjutor 
para a igreja do Catolé, a rogo do respectivo paroco, que 
estava prezente, e depois de uma longa conferencia, 
sómente no dia seguinte pôde haver decizão sobre alguns 
objectos. De tarde crismei mais de 800 pessoas, com 
pratica no fim, interrompida por indicios certos de chuva, 
depois do que compareceram pelas 9 horas varias pessoas 
do Catolé, supplicando-me a remoção do proprio paroco. 
Foi então que os avizei do que se tinha passado na con- 
ferencia acima mencionada, fazendo-lhes ver que eu não 
podia remover o paroco sem crime justificado, promet- 
tendo-lhes comtudo a decizão no dia seguinte. 

Dia 13. Ouvi missa, e por uma portaria determinei, 
que o paroco da freguezia do Pombal rezidisse junto da 
matriz, pois que estava rezidindo em um sitio distante da 
matriz 6 leguas. Tambem providenciei acerca dos padres, 
que administram sacramentos sem licença parochial, como 
pratiquei em outras freguezias. Não providenciei a vizita 
das capellas, porque uma sómente existe sem exercicio. 
Nºeste dia concedi as licenças, que me supplicou o vigario 
do Catolé por 6 mezes, por mim persuadido para deste 
modo evitar as dissenções e intrigas, que o vexavam. Pre- 
veni então, que o dito vigario collado se intromettesse na 
regencia interina do padre Mota, ainda mesmo depois 
dos 6 mezes, sem que elle inutilizasse a mesma confir- 
mação na coadjutoria, como já em outra occazião tinha 
praticado com o mesmo padre Mota, que prometteo dar 
ao proprietario 100/5000 reis. De tarde crismei 16 a 20 
pessoas por pedido particular de um que tinha Sto de 
longe. Compareceo pelas 8 horas da noite um homem prin- 
cipal do Catolé, agradecendo a providencia dada acerca 
desta freguezia. 

Dia 14. Sahi do Pombal pelas 7 horas e meia da 
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manhan, e fui passar a calma e o resto do dia em São- 
Domingos, em caza do pae do vigario do Assú, que tambem 
me acompanhou. 5 i 

Dia 15. Sahi de São-Domingos pelas 6 e meia da 
manhan, e cheguei à Acauan pelas 10 da mesma manhan, 
donde vieram ao meu encontro mais de 20 cavalleiros,. 
entre os quaes foi Jozé Gomes de Sá Junior, commandante 
superior dos guardas nacionaes, que me hospedou na caza 
de seu irmão tenente-coronel, tendo-me antes convidado 
por cartas que me escreveo. N'esta grande caza existe 
uma capella mui decente, cujo capellão é o padre Felix, 
ainda moço e bem comportado, e de tarde crismei 300 
pessoas, com pratica no fim. 

Dia 16. Ouvi missa, e consegui reconciliação do pre- 
feito da comarca do Pombal, irmão do vigario da villa de 
Souza, com um seu parente, pois que estavam inimigos. 
De tarde crismei quazi 100 pessoas, com pratica no fim. 

Dia 17. Conferenciei com o já referido Jozé Gomes 
acerca das fazendas do recolhimento de Nossa Senhora da 
Gloria, e da reconciliação com o mencionado prefeito seu 
parente, de se effectuar quanto antes. De tarde crismei 
30 pessoas. 

Dia 18. Sahi da Acauan, acompanhado de varios ca- 
valleiros, entre os quaes foi o tenente-coronel, e seu 
irmão o dito commandante superior, os quaes em todo o 
caminho me conduziram no meio de si atê que chegámos à 
villã de Souza pelas 10 horas da manhan, donde vieram ao 
meu encontro quazi 200 cavalleiros, e fazendo oração na 
matriz, onde concorreo muito povo, fui hospedado pelo 
paroco em caza de seu tio, onde, despedindo o povo, lhe 
fiz ver qual o designio, que me conduzia a esta villa, 
na qual achei postada uma guarda de honra, que me cum- 
primentou. 

Dia 19. Abri a vizita pelas 10 horas, conduzido á 
matriz de baixo do palio pela irmandade do Santissimo e 
da Senhora do Rozario. O officio foi cantado, assistindo 8 
padres. Na entrada cantou-se o Te-Deum, e praticadas as 
ceremonias do costume, achei o sacrario mui decente e 
muitos paramentos, e em bom uzo, bem como 4 calices, 
a custodia, a pia baptismal etc. A matriz, cujo orago é o 
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de Nossa Senhora dos Remedios, está decente. A este acto 
tambem assistiram muitas pessoas, que convidei. Despa- 
chei varios requerimentos de despensas matrimoniaes; e de 
tarde crismei quazi 500 pessoas, e estando na adminis- 
tração do crisma, me partecipou o vigario, que vindo uns 
noivos para se receberem em matrimonio, o nubente de- 
clarou, que cazava obrigado; attento o que me levantei e 
fui à sacristia examinar particularmente este negocio, e 
falando com o nubente e a nubente separadamente em se- 
gredo, disse elle, que não tinha offendido a nubente, affir- 
mando esta ao contrario; attento o que, decidi, que o nu- 
bente não fosse constrangido, provando que não era 
possivel este constrangimento sem que a nubente de- 
monstrasse judicialmente que o nubente a tinha offendido, 
comprehendendo eu que tinham levantado esta calumnia 
ao nubente para o cazar com a dita nubente, sua prima, já 
por mim despensada. 

Dia 20. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
passei a reconciliar o ajudante Nobrega com o vigario 
d'esta freguezia, seu parente, pois que estavam inimigos, 
querendo aquelle separar-se da jurisdicção d'este. De 
tarde crismei 600 pessoas, com pratica no fim, que foi 
interrompida quazi no fim pela chuva, obrigado eu a 
crismar na porta da matriz, porque esta não compre- 
hendia os crismandos. Vira 

Dia 21. Concedi varias despensas matrimoniaes, e 
tratei de reconciliar varias pessoas, que não se communi- 
cavam, esperando effectuar esta reconciliação no dia 23 
do corrente. De tarde crismei 600 pessoas, com pratica 
uo fim, que tambem foi interrompida pela chuva. 

- Dia 22. Concedi algumas despensas matrimoniaes, 
despachei alguns requerimentos de addidas á matriz d'esta 
freguezia. Examinei o diacono Moita para presbitero, 
assistindo os vigarios d'esta freguezia e da do Buique. 
Nesta occazião foi tambem examinado para confessor o 
padre Jozé Gregorio dos Santos (pardo), e ficou esperado 
por 6 mezes para no fim dos quaes ser examinado 
pelo vigario do Pombal. De tarde crismei mais de 800 
pessoas, com pratica no fim, por espaço de uma hora 
(tempo regular de quazi todas as minhes praticas) e 
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finalizou pelas 10 e meia. N'este dia mandei examinar os 
livros da matriz, corrigidos alguns defeitos que n'elles se 
encontraram. 

Dia 23. Ouvi missa, tonsurei 11 estudantes, prece- 
dendo informação do paroco e exame de doutrina, ba- 
ptizei a sobrinha do padre Jozé Manoel Teixeira, e cris- 
meil2 a 15 pessoas. 

Dia 24. Celebrei solemnemente na matriz pelas 10 
horas, e conferi a ordem de presbitero ao diacono Jozé 
Malheiros Moita, concorrendo inumeravel concurso de 
povo, tendo antes conferido a tonsura a 3 estudantes. 
Junto da noite compareceram o paroco d'esta freguezia, 
seu tio o coronel Sarmento, o prefeito, irmão d'aquelle, 
o commandante superior, Jozé Gomes e seu cunhado o 
Dr. Benevides, e com todos estes ultimei a reconciliação 
que projectei. Todos estes individuos se conduziram com 
a maior circunspecção e minha satisfação, concluindo-se 
este acto com reciprocos abraços e perdões, depois do que 
fui à matriz crismar 30 pessoas. Neste dia me veio 
cumprimentar a irmandade de Nossa Senhora do Rozario, 
a quem concedi a publica recitação do terço pelas ruas nos 
primeiros domingos dos mezes, precedendo informação do 
paroco. 

Dia 25. Concedi, que as multas provenientes das des- 
pensas matrimoniaes fossem por 3 annos applicadas 
para as obras da grande matriz principiada ha 25 annos, 
e paralizada esta obra pela revolução de 1817, em conse- 
quencia da prizão de seu autor na Bahia. Esta obra 
está construida de pedra e cal, com a maior segurança, 
sendo as paredes mais largas que uma braça. Nºeste dia 
prohibi por uma portaria as novenas, que se costumam 
fazer em cazas particulares, sem licença do vigario. Igual- 
mente determinei a vizita das capellas pelo paroco, ex- 
ceptuando a da Acauan, e que os estoleres remettessem os 
assentos de baptismo, etc. De noite crismei 6 pessoas que 
vieram de 10 leguas. 

- Dia 26. Sahi da villa de Souza acompanhado de 
muitos cavalleiros pelas 7 horas da manhan, e cheguei a 
São-J 0ão pelas 11,e de tarde crismei mais de 100 pessoas, 
com pratica no fim. Antes de chegar a este lugar vieram ao 
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meu encontro quazi 200 cavalleiros, terminado este cortejo 
pelo já dito commandante superior, que me acompanhou 
por espaço de 15 leguas, obzequiando-me excessivamente. 

Dia 27.Pelas 10 horas da manhan crismei quazi 1.000 
pessoas, sem pratica por cauza do sol, e de tarde mais de 
400, com pratica no fim. Neste dia compareceo Jozé Es- 
trella (Ilhéo) mostrando documentos, e queixando-se que 
o coadjutor da villa de Souza, padre Luiz, irmão do vi- 
gario d'esta freguezia, tinha d'elle extorquido 30 pata- 
cões para o cazar em sua caza, e que finalmente se 
ajustou por 20, e que depois exigira da mãe de sua espoza 
405000 pelo trabalho de o ir cazar na distancia de 14 
leguas. E como fosse exhorbitante esta quantia, facil- 
mente se contentou com a de 20000, convencendo eu o 
dito coadjutor da obrigação de restituir aquelles 20 pa- 
tacões, e deixando recommendado este negocio ao dito 
Estrella para me avizar, cazo haja falta na promessa que 
o dito padre fez. N'esta occazião extranhei ao dito coad- 
jutor tão pessimo procedimento, fazendo-lhe vêr, e ao 
vigario, seu irmão, os deveres por que tem de responder, 
e como gozavam mão credito acerca d'administração do 
sacramento do matrimonio, que administravam com a 
maior indignidade por cauza do vil interesse, que n'elles 
dominava. Nºeste dia concedi algumas despensas matri- 
moniaes, e licença para confessar por 3 annos, ao, 
padre Jozé Dantas, filho do cégo Dantas, em caza de 
quem fui hospedado. Por muitos lugares por onde tenho 
transsitado supportei muitas e grandes faltas de cama 
e de comidas. As afílições d'espirito me tem atenuado 
de maneira que não é possivel gozar satisfação, princi-. 
palmente pelo mão comportamento dos parocos. 

Dia 28. Sahi de São-João pelas 8 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros, e pelas 11 da mesma 
manhan cheguei ao Taboleiro-(Grrande, onde passei a calma 
em uma caza de barro (como todas com alguma excep- 
ções) pertencente ao recolhimento de Nossa Senhora da, 
ioria, transitando pelas fazendas que lhe pertencem, e 
que são as melhores que existem n'estes sertões. Pelas 5 
horas sahi d'esta caza, onde me foi cumprimentar o co- 
ronel Agostinho Jozé Thomaz de Aquino, conduzindo em 
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sua companhia seus irmãos, O padre Antonio Jozé Ribeiro 
e outros que me acompanharam até a sua caza no Logra- 
dor, na qual me hospedaram,e onde cheguei pelas 7 horas, 
prezenciando meia legua antes a divizão da provincia da 
Parahiba com a do Ceará. + 

Dia 29. Ouvi missa, à qual concorreram muitas pes- 
soas, que não se retiraram sem beijarem-me a mão, sof- 
frendo eu grande vexação até no quarto de minha rezi- 
dencia. De tarde crismei mais de 400 pessoas, sem pra- 
tica por cauza da chuva. o 

Dia 30. Ouvi missa e acouteceo a mesma vexação, 
que no dia antecedente. Nºeste dia convencionei com o 
coronel Agostinhojá mencionado, um dos procuradores do 
recolhimento, estando prezente o já referido Jozé Gomes, 
remunerar este com 1003000 por cada data de terras que 
elle medir, sendo por mim autorizado para a medição 
das ditas terras, cuja commissão tem exercido até agora 
gratuitamente, tendo medido sómente uma data, faltando 
trez. Cada data contem 4leguas quadradas, constando as 
fazendas das recolhidas da longitude de 16 leguas. Para 
este fim dirigi ao dito Jozé Gomes uma carta de ordens 
em data de hoje, e outra aos procuradores para satisfa- 
zerem dita remuneração na data de 1 de Julho. Os nomes 
dos trez procuradores são os já referidos coronel Agos- 
tinho, e seus irmãos Francisco Manoel de Borges e Ber- 
nardino Jozé Thomaz de Aquino. N'este dia falei ao co-. 
ronel Agostinho para concorrer ao acabamento da ca- 
pella de São-João, de que é capellão opadre Dantas,e elle 
prometteo dar 4005000 para este fim em attenção á 
promessa -de seu pai, e isto mesmo mandei dizer ao cégo 
pae do padre Dantas, que me pedio para eu falar ao co- 
ronel Agostinho, avizando-o eu do modo porque deviam 
ser suspendidos os 400000 destinados para mão de obra. 
Tambem ajustei com o dito coronel mandar para a Sole- 
dade em Pernambuco 4 parelhas de cavallos para a car- 
ruagem, e por esta cauza lhe entreguei 5003000, de que 
passou recibo. Nºeste dia concedi cartas de alforria do 
escravo do recolhimento da Gloria (Pedro), entregando 
este 1003000 que possue, para o recolhimento, em at- 
tenção aos bons serviços que tem prestado, à molestia 
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chronica que padece,e outras considerações que o fizeram 
credor d'esta graça. Tambem determinei aos procura- 
dores, que providenciassem acerca do vaqueiro do Tabo- 
leiro-Grande, que tinha dentro de caza 50 pessoas, cauí 
zando deterioramento ao recolhimento, já com o seu sus- 
tento, já com o mão arranjo, quando protegido pelo pro- 
curador em Pernambuco Ignacio dos Santos, cujo dete- 
rioramento consideravel me foi partecipado pela reco- 
lhida do convento de Nossa Senhora da Gloria (Elena) 
então rezidente no Logrador com licença minha, a qual, 
dezejando recolher-se no dito convento, foi por mim 
aconselhado para se demorar por mais algum tempo, em- 
quanto durar a minha auzencia de Pernambuco, por justo 
motivo. 

Dia 1º de Julho. Sahi do Logrador pelas 8 horas e 
meia da manhan, acompanhado do coronel Agostinho e de 
seus irmãos, com mais alguns cavalleiros, e fui descançar 
na povoação do Umari, na distancia de uma legua em caza 
de um parente do padre Teixeira, meu collega de viagem, 
sendo o dito parente amigo acerrimo do padre Feijó, 
posto que nunca o visse, nem delle dependa, e apezar de 
eu procurar saber qual o motivo em que fundamentava tal 
amizade, nada mais pude colligir que uma ceta paixão 
para obzequiar o senador Alencar, de quem é intimo amigo. 
N'esta povoação existe uma pequena capella designada 
para matriz, cazo se devida a freguezia das Lavras, á qual 
esta capella pertence, e eu disse, que em tal cazo nomea- 
ria para vigario encommendado o padre Antonio Jozé 
Ribeiro, irmão do coronel Agostinho. Sahi dºesta povoação 
pelas 5 horas e meia da tarde, depois de crismar 3: 
pessoas, e fui dormir na Varge da Serra, em caza de um 
vaqueiro. 

Dia 2. Sahi d'esta caza pelas 7 horas da manhan e 
passei a calma em Abrahan, onde crismei 4 pessoas, 
e sahi pelas 4 da tarde para pernoitar em Santo-Antonio. 

Dia 3. Sahi d'este sitio pelas 7 da manhan,e cheguei 
à villa do Icó pelas 9 da mesma, tendo occorrido ao meu 
encontro muitos cavalleiros, e fazendo a oração na matriz, 
onde concorreo muito povo, que me beijou a mão, fui hos- 
pedado pelo coronel Agostinho em sua caza. De noite 
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iluminou-se a villa que é grande, muibem situada e agra-, 
davel. ) 

Dia 4. Pelas 10 horas fui á matriz em solemne pro- 
cissão debaixo do palio, acompanhado das irmandades e 
clero, e praticadas as cerimonias prescritas, se cantou 0 
Te-Deum com o Santissimo exposto no tronete, e depois 
fiz uma pratica, attenta a grande concorrencia de povo de 
ambos os sexos. Assistiram as autoridades da villa, e o 
vigario me dirigio um pequeno discurso antes do Te-Deum. 
A matriz é uma boa igreja e está decente. Não vizitei o 
sacrario etc., porque o vizitador tinha vizitado estaigrejano 
mez de Março do corrente anno. Nºeste dia me appareceo 
o vigario das Lavras, a quem mandei chamar na distancia 
de 10 leguas para elle nomear coadjutor, e lhe estranhei 
alguns procedimentos, de que tive noticia no Logrador. À 
este vigario dirigi a portaria, que em outras freguezias 
tenho dirigido a seus respectivos parocos para prevenir 
as faltas de assentos nos competentes livros. De tarde fui 
passeiar pela villa, e fui vizitar a capella de Nossa Se- 
nhora da Conceição do Monte, collocada fóra da villa. e a 
do Senhor Bom Jezus, e ambas estão decentes, principal- 
mente a da Conceição, que existecom o maior aceio, e col- 
locada em.um lugar mui aprazivel e recreativo. De noite 
houve luminarias, posto que por pouco tempo por cauza 
da chuva. Despachei alguns requerimentos de despensas 
matrimoniaes, e concedi varias esmolas. 

Dia 5. De manhan recebi algumas vizitas, e fui á 

matriz em consequencia do grande concurso que alise re- 

unio para ouvir a pratica, admirando-me que para este fim 
se congregasse tão consideravel numero de povo, indicio 
certo de sua religiozidade, como me tinham informado. De 
noite se illuminou a villa, e antes da pratica crismei algu- 
mas pessoas. 

Dia 6. Fui vizitado pelo vigario da Telha, distante 
12 leguas, e recebi as vizitas dos empregadosn'esta villa. 

| Dia 7. Fui assistir à missa na matriz, onde concorreo 
muito povo d'ambos sexos, e depois fai consultar o padre 
Manoel Filippe (paralitico da cintura para baixo) acerca 
do vigario d'esta freguezia para se retirar quanto antes, 
em consequencia da grande intriga que contra elle reina. 


ITINERARIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 129 


O dito padre Manoel Filippe goza optima reputação nos 
costumes e em sciencia. Attentas as razões allegadas 
por algumas pessoas, que me mereceram conceito, e 
segundo o sentimento d'este padre, persuadi ao paroco, 
que se retirasse a titulo d'uma licença, que outr'ora lhe 
toncedi, encomendando elle, com a provação minha, a fre- 
guezia ao padre Joaquim Verissimo, cuja confirmação lhe 
foi por mim outorgada em portaria de 10 de Julho, con- 
vencionando eu com o paroco a escolha d'este padre 
por motivos; até agora porém não me consta que este 
paroco se retirasse da freguezia. De tarde crismei 
mais de 400 pessoas,com pratica no fim,acerca da enormi- 
dade do peccado, à qual assistiram mais de 1.000pessoas, 
constando todas as minhas praticas deste objecto, sobre 
os adulterios, acerca dos concubinatos, das obrigações 
para com Deos e o proximo, falta de execução nos pre- 
ceitos da desobriga, e audiencia da missa, enredos e 
intrigas, assassinios, juizo universal, etc., tem sido admi- 
ravel o concurso de povo n'esta villa, e por onde transi- 
tei, fui seriamente vexado, quando todos á porfia preten- 
deram beijar-me a mão. 

Dia 8, Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
de noite fui crismar a familia de .Jozé de Souza de Assis 
em sua caza por motivos que occorreram. Estehomem tem 
em sua caza um magnifico oratorio, e é o que tem a seu 
cuidado a guarda, aceio e decencia da capella do Monte 
já mencionada. Nesta mesma noite fui á matriz falar con 
uma mulher acerca do cazamento de Roberto de Barros 
e Francisca Maria nullamente cazados, da freguezia do. 
Pão dos Ferros, por falta da despensa de 2º. grão, occulto, 
de consaguinidade, tendo sido sómente despensadas ao 3º 
dia por ser publico. Pelo rezultado d'esta conferencia 
officiei a este paroco para revalidar tal matrimonio com 
as cautelas necessarias, e não rezultando d'esta revalida- 
ção os gravesinconvenientes que podiam acontecer, para 
cujo fim os despensei no dito 2º. grão, determinando que 
no cazo affirmativo aquelle paroco deixasse estes con- 
trahentes em sua boa fé, participando-me de tudo que 
podesse acontecer a respeito. Este é aquelle mesmo cazo, 
de que outr'ora tratou o vigario do Icó, Miguel Joaquim 
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Barboza, e que foi consultado com o padre Manoel do 
Monte, padre Gama, e conego Palmeira no palacio da So- 
ledade. 

Dia 9. Pela manhan fui despedir-me dos padres e 
seculares, que me tinham vizitado, despachei varios 
requerimentos, e de tarde, pelas 6 horas, crismei quazi 
200 pessoas, com pratica no fim, acerca da fé devida aos 
misterios da religião, principalmente ao da resurreição 
e vida futura, concluindo com a minha despedida. A esta 
pratica assistiram mais de 1.000 pessoas, d'entre as quaes 
não me pude retirar sem que todas me beijassem a 
mão, e ao sahir da matriz um certo homem recitou quatro 
sonetos, que continham muitos despropozitos expressivos 
aquem da gratidão que o povo me tributava,felicitando-me 
pela minha viagem, e sentindo a minha auzencia. Por 
esta occazião constou-me, que muitas senhoras mandaram 
dizer missas por minha tenção, e em parte alguma 
recebi demonstração affectuoza do povo como n'esta villa, 
procurando-me ainda mesmo quando eu passava para 
tomar banho no rio. N'esta villa despensei dois 1.9 
grãos lateraes d'affinidade licita por motivos urgentis- 
simos, precedendo os testimunhos necessarios para os 
despensar, interpretando a mente de Sua Santidade. De 
noite fui na matriz crismar algumas pessoas, que tinham 
chegado de fóra em grande distancia. O já mencionado 
padre Verissimo cedeo ao vigario os 100000 réis de sua 
congrua e mais outros 100/5000 provenientes da fre- 
guezia, quando se verificasse n'eile a regencia. N'esta 
villa existe o vigario da freguezia do Aquiraz, paralítico 
da cintura para baixo. 

Dia 10. Nada occorreo. 

| Dia 11. Não sahi d'esta villa por cauza da chuva, e 
crismei em caza 3 crianças que vieram da distancia de 
7 leguas, e conferi a tonsura a 3 estudantes, depois 
de approvados na doutrina, crísmando algumas pessoas 
que tinham vindo de longe. o 

Dia 12. Sahi do Icó pelas 7 horas da manhan, acom- 
panhado das autoridades e outros cavalleiros, e passei a 
calma em Campo-Verde, onde conferia tonsuraa 5 es- 
tudantes, precedendo os requizitos necessarios, e crismei 
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umas 30 pessoas, e depois sahi para o Cabo, onde per- 
noitei, vindo ao meu encontro varios cavaleiros. A este 
sitio concorreo muita gente de ambos os sexos, e pelas 
estradas tambem se aprezentaram muitas pessoas para me 
beijarem a mão com a maior satisfação, confessando que 
nunca tinham visto tal acontecimento, nem os seus ante- 
passados o tinham prezenciado. 

Dia 13. Logo ao romper do dia prezenciei,que muitas 
pessoas tinham concorrido para se crismarem em numero 
de 50, que crismei antes de sahir para o riaxo do Brum, 
onde fui obrigado a pernoitar, para no dia seguinte ouvir 
missa e para ceder aos rogos da mulher do capitão-mór, 
senhora de grande probidade e respeito pelas suas vir- 
tudes e maior idade. A este sitio tambem concorreram 
muitas pessoas de ambos os sexos satisfeitas sobre maneira 
de verem o seu pastor. Os caminhos n'esta provincia 
são bons e apraziveis pela grande planicie. Falo da 
ribeira de Jaguaribe desde o Icó até o Aracati, formoza 
e mui habitada. No riaxo do Brum recebi uma carta 
do vizitidor datada do Aracati, onde me esperava, e res- 
pondendo a varios objectos, que elle mencionava, lhe de- 
terminei, que cessasse de crismar, emquanto eu me de- 
morava na provincia, e que tendo elle de ir para capital 
da provincia, para ali exercer o emprego de deputado, 
ali nos encontrariamos, significando-lhe que não aceitava 
uma parelha de cavallos, que elle me offerecia, qual 
depois aceitei por instancias suas, e por ser de preço 
ordinario. Nºeste dia despensei uns cunhados, consti- 
tuidos em grande perigo de vida, precedendo os testi- 
munhos em outra occazião mencionados; despensei: 
tambem outras em iguaes circunstancias, e remetti ao vi- 
zitador uma carta para o prezidente da provincia parte- 
cipando a minha entrada na provincia,como me dirigia á 
capital. De noite crismei 100 pessoas, com pratica no 
fim, á qual assistiram mais de 300,que tinham vindo para 
a ouvirem, e concedi algumas despensas matrimo- 
niaes. 

Dia 14. Ouvi missa pelas 6 horas, e crismando 12 
pessoas, fui passar a calma nos Torrões, e ali crismei 
algumas pessoas, pernoitando no sitio Caranguejo, onde 
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crismei algumas pessoas, com pratica no fim, em conse- 
quencia de terem concorrido mais de 200 de ambos os 
sexos para a ouvirem. 

Dia 15. Passei a calma nos Veados, e crismando 
algumas pessoas, fui pernoitar no sítio Defuntos. Todas 
estas cazas são indecentes, e não offerecem a maior com- 


modidade. A mesma comida foi sempre insupportavel, . 


por não haverem panellas de cozinha e louça. Ora 
apparecia bule sem aza, ora manteiga a mais rançoza, e 
a carne seca ao sol é a que reinava de maneira que 
em poucas partes encontrei carne fresca. Tambem sup- 
portei graves incommodos por cauza das grandes calmas. 
N'este lugar pertencente á freguezia do Riaxo do Sangue, 
ou villa de Frade fui convidado pelo vigario e mais paro- 
chianos para passar pela matriz, não tendo eu tal tenção, 
porque o vizitador tinha vizitado esta igreja no proximo 
preterito mez de Junho. Attento este convite, deliberei 
passar pela matriz. 

Dia 16. Depois de crismar algumas pessoas sahi 
do sitio Defuntos pelas 6 horas e meia da manhan, e 
passei a calma no riaxo dos Cavallos, vindo ao meu 
encontro algumas pessoas. Chegando ao dito riaxo partio o 
vigario para a matriz, e da distancia de 2 leguas mandou 
o jantar feito, apezar da minha repugnancia. Sahi d'este 
lugar pelas 5 horas e cheguei à matriz pelas 6 e meia, 
vindo ao encontro muitos cavalleiros, e fazendo oração, 


fui hospedado pelo mesmo vigario com a maior decencia.. 


Dia 17. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
recebi algumas vizitas. 

Dia 18. Chamei Jozé dos Santos, eo exhortei gra- 
vemente a que deixasse o trato illicito com uma escrava, 
sendo cazado com uma mulher exemplar, e conduzindo-se 
com a maior docilidade, prometteo emendar-se, admoes- 
tando-o eu a que vendesse a preta no cazo de se não cor- 
rigir. Pelas 5 horas fui conduzido à matriz debaixo do 
palio, concorrendo mais de 600 pessoas, e depois de can- 
tado 0 Te-Deum com o Senhor exposto no tronete, 
crismei algumas pessoas, com pratica no fim, e todo este 
povo veio acompanhar-me para me beijar a mão na en- 
trada da minha rezidencia. 
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Dia 19, Sahi do Riaxo do Sangue pelas 8 horas da 
manhan acompanhado de muitos cavaleiros, e descancei 
no Pão dos Ferros, pernoitando na Passagem. 

* Dia 20. Sahi d'este logar, e passando a calma no Le- 
trado, em caza de Jozé da Cunha Pereira, pernoitei no 
Boqueirão de Baixo, em caza do tenente-coronel Jozé 
Leão, que me convidou para sua caza. 

Dia 21. Ouvi missa n'estacaza, e ahi passei o dia, 
crismando algumas pessoas. 

Dia 22. Sahi desta caza, passei a calma,e pernoitei 
em caza do padre Jozé Freire, sacerdote de 73 annos, 
digno de toda a consideração, que muito instou para eu 
ficar em sua caza até a proxima quinta-feira ; ao que as- 
senti por ser quarta-feira dia de jejum e quinta dia 
santo. 

Dia 23 e 24. Couza alguma occorreo. 

Dia 25. Fui á capella da 8. João Baptista um pouco 
distante d'esta caza, e ali ouvi missa, e dando a mão a 
beijar aos habitantes da povoação, me retirei. De tarde 
crismei algumas pessoas, com pratica no fim, por con- 

“correrem a esta mais de 200, depois da qual, segundo 
me constou, se reconciliaram varios individuos até então 
inimigos. 

Dia 26. Sahi da caza d'este padre pelas 6 horas e 
meia da manhan, acompanhado de alguns cavalleiros, e 
fui passar a calma em caza de Manoel Monteiro, na Bar- 
rinha, o qual veio ao meu encontro com alguns seus 
amigos, e de tarde sahi pelas 5 horas, dirigindo-me à 
capella de Nossa Senhora das Brotas, para ver si estava 
em termos de n'esta se collocar o Santissimo Sacramento, 
como me tinham supplicado, e prezenciando a decencia 
da dita capella e quão util será aos povos circumvisinhos 
em grande numero a fruição d'esta graça, fiz ver aos que 
estavam prezentes, excedentes ao numero de 300, como 
deviam guardar e defender a sagrada eucharistia, que ali 
seria collocada, não havendo inconveniente, e existindo 
todos os requizitos necessarios para sua decencia. Depois 
me retirei para caza do padre Vicente no Limoeiro, cujo 
padre veio ao meu encontro na distancia de 3 legoas 
antes de eu chegar á dita capella, conduzindo comsigo 
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mais de 200 cavaleiros. Cheguei á caza do dito padre 
pelas 8 horas da noite coberto de poeira, ondeme estavam 
esperando mais de 400 pessoas de ambos os sexos, ás 
quaes fui obrigado a dar a mão a beijar, promettendo-lhes 
a demora de dois dias para crismar e prégar, como me 
tinham supplicado, retirando-se cheios de'satisfação . 
N'este dia concedi duas despensas a um homem, uma pu- 
blica de consanguinidade e outra do 1º. grão de affinidade 
illicita em linha lateral mui occulta, proveniente do com- 
mercio do nubente com uma mulher cazada, irman da nu- 
bente, mandando que esta 2º. despensa ficasse na mão do 
nubente para evitar para o futuro algum inconveniente 
acerca da validade de seu matrimonio. 

Dia 27. Despachei alguns requerimentos, e tratei de 
fazer cazar a varios individuos mal encaminhados. 

Dia 28. Occorri do melhor modo a alguns cazos de 
maior importancia, e de tarde conferi prima tonsura a 
dois estudantes, crismando depois quazi 100 pessoas, 
com pratica no fim, á qual assistiram mais de 800, 
que não quizeram retirar-se sem me beijar a mão; ao que 
annui. O padre Vicente ficou encarregado de no dia 
seguinte falar com Manoel Ferreira da Silva, doente em 
sua caza, e nullamente cazado, por não supplicar despen- 
- sa do primeiro grão em linha recta proveniente de 
copula com a mãe de sua suppostamulher, depois que esta 
nasceo, para examinar si existe algum outro impedi- 
mento, e requerer a despensa, sendo por mim autori- 
“zado para revalidar este matrimonio, obtida a despensa. 
N'este dia autorizei o padre João Francisco Fereira 
Barros para assistir ao cazamento de André Rodrigues 
da Silva com Maria da Luz, despensados os banhos por 
motivos e o impedimento de primeiro grãos duplicado 
de affinidade illicita, proveniente da copula do nubente 
com a irman do nubente e d'esta com o irmão do nubente. 


Existiram motivos para esta despensa ser concedida pela | 


penitenciaria, e sómente na licença signifiquei ao dito 
padre, como os nubentes ficavam despensados dos banhos, 
e do impedimento já mencionado, afim de que para o 
futuro não possa ser considerado nullo este sacramento, 
descobrindo-se o impedimento que ora não convem 
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manifestar. O nubente é livre e a nubente captiva, ha 
muitos annos amancebados, contando 4 filhos. 

Dia 29. Sahi de caza do padre Vicente pelas 6 
horas da manhan, acompanhado d'alguns cavalleiros, e 
passei a calma em Miguel Pereira, donde vieram ao meu 
encontro muitos cavalleiros, e donde sahi pelas 5 
horas da tarde, depois de crismar algumas pessoas. 
Dirigindo-me à matriz das Russas, sahi acompanhado 
d'alguns cavaleiros, e Veio ao meu encontro conside- 
ravel numero d'outras na distancia de 2 legoas, com as 
quaes entrei n'esta villa pelas 7 horas da noite, rece- 
bido pelas irmandades, a cuja recepção assistiram mais 
de 400 pessoas, e fazendo oração ao Santissimo Sacra- 
mento, fui hospedado pelo paroco em caza do padre Galvão, 
vigario do Aracati, estando a villa illuminada. 

Dia 30. Ouvi de confissão um homem cazado, que 
muito dezejou confessar-se comigo, e depois tive uma 
larga conferencia com o paroco d'esta freguezia acerca 
duma mulher que mora com seos paes junto da reziden- 
cia parochial, e com communicação por dentro, constando 
por esta cauza existir ajuntamento illicito Vesta mulher 
com o paroco, e para evitar o escandalo occazionado 
prometeo o paroco fazer mudar para outra caza aquella 
familia, posto que me assegurasse não communicar illici- 
tamente com a dita mulher, e sómente se utilizasse dos 
serviços da familia, em razão das molestias que padece. 
Este paroco se conduzio mui bem na dita conferencia, e 
notando-lhe eu ter elle conduzido dita familia do Ca- 
nindé, onde foi paroco, me respondeo, que ella veio 
depois que elle rege esta freguezia, donde é oriunda. 

Dia 51. Logo pela manhan me constou, que o padre 
João Francisco Ferreira Barros, por mim autorizado, por 
motivos, para assistir ao matrimonio de André Rodrigues 
da Silva, que mencionei no dia 28 do corrente, não tinha 
provizão de confessor, (que lhe foi negada pelo vigario, 
em consequencia de exigir dinheiro pelos sacramentos, 
sendo inutil a indagação por mim feita quandoo autorizei 
epor meio da qual foi sciente,que elle gozava da dita pro- 


vizão; providenciei a tal respeito no dia 1.º de Agosto. 


N' este dia ouvi de confissão 2 homens, e chamei 0 
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coadjutor d'esta fregueziaporme constar que tinha em sua ' 


companhia uma mulher, e elle assegurou-me, que já lhe 


tinha dado destino, conhecendo que este procedimento 


era contrario ao seu estado, e d'esta resolução effectiva 
fui informado, conduzindo-se o dito coadjutor mui digna- 
mente no acto da correcção. Pelas 5 horas fui á matriz con- 
duzido de baixo do palio e acompanhado das irmandades, 
cantou-se o Te-Deum, conferi prima tonsura a 4 estu- 
dantes, e crismei mais de 300 pessoas, com pratica no 
fim, à qual assistiram mais de 100, não sendo possivel 
retirar-me sem que todos me beijassem a mão. Tambem 
n'este dia conferenciei com o vigario acerca de varios 
objectos da maior importancia, não podendo eu haver o 
“dezejado rezultado por ser mister saber do vigario da fre- 
guezia do Aracati, si com efeito revalidon o matrimonio 
de Jozé Leite, cégo, com Maria Jozé; para o que teve 
ordem do padre Gama em Setembro de 1837. Tambem 
devo saber d'este paroco, si prorogou a provizão de 
confessor ao padre João Francisco Ferreira Barros já 
mencionado, para certa desobriga em sua freguezia. Igual- 
mente devo entender-me com o mesmo paroco, quando 
passar pelo Aracatí sobre os matrimonios celebrados na 
freguezia das Russas, quando por elle regida, depois que 
lhe foi aprezentado pelo padre Vicente do Limoeiro a 
carta de collação do actual vigario da freguezia das 
Russas, pela qual o dito padre Vicente devia tomar posse 
emquanto não comparecia o proprio paroco, e não tomou 
por lhe ser interdicta, attenta a oppozição popular, até 
que o proprio paroco a tomou. Os nomes dos cazados são 
Luciano Gomes e Eulalia Maria, em 22 de Outubro de 
1833, Sebastião Nogueira de Queiroz com Antonia Maria, 
em 21 de Novembro dito, João Jozé da Costa com Maria. 
"Francisca de Jezus, em 23 dito dito, Joaquim Xavier 
Ribeiro com Maria de S. Jozé, em 28 dito dito, Francisco 
Pereira, viuvo, com Anna Maria de Jezus,em 30 dito dito. 

Dia 1.º de Agosto. Visto que o padre Vicente não me 
escreveo sobre o matrimonio de Manoel Ferreira da Silva, 
mencionado no dia 28 proximo passado, e eu deva sahir 
d'esta freguezia no dia de amanhan, escrevi ao dito padre 
para que cassasse a licença, que concedi ao padre Barros. 
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lá referido, para assistir ao matrimonio do já citado André 
Rodrigues da Silva pelo motivo apontado no dia de hontem, 
e lhe remetti outra licença para o reverendo Antonio 
Elias Saraiva Leão assistir ao dito matrimonio, instando 
com o dito padre Vicente que ultime a revalidação do 
matrimonio de Manoel Ferreira da Silva na fórma que 


“lhe determinei. Nºeste dia mandei avizar aquelle reverendo 


Barros para que se abstenha do ministerio de confessor, 
attento o motivo já apontado, e que este padre compare- 
cesse na capella de Nossa Senhora das Brotas, quando eu 
regressar do Aracatí no principio de Setembro proximo. 
De tarde fui à matriz, e crismei 25 a 30 pessoas, é 
depois conferi a prima tonsura aos meus famulos Jozé An- 
tonio dos Santos Lessa e Luiz de Almeida Coelho. Nºeste 
dia concedi ao vigario da freguezia das Russas o poder de 
ampliar as provizões aos confessores no tempo da deso- 


briga por espaço de 2 mezes cada anno, não tendo sido 


cassadas as preteritas, ou negadas as futuras provizões ; 
erigir um cemiterio, e benzel-o, podendo admittir justifica- 
ções de menor idade, precedendo o depoimento de 3 tes- 
timunhas, verificando-se esta dentro dos limites de sua 
parochia ; poder adir algum solteiro á sua matriz e man- 


dar-lhe abrir corôa, emquanto elle servir á igreja no. 


habito talar ; despensar o 1.º e 2.º grãos occultos da 
affinidade illicita lateraes e sua attingencia, e no artigo 
de morte os já mencionados grãos, €0 2.º, 3.º e 4.º de 
consanguinidade e affinidade licita lateral, e suas attin- 
gencias. 


Dia 2. Sahi das Russas pelas 7 horase meia da. 


manhan acompauhado de muitos cavalleiros, e passei a 
calma em Bento-Pereira, donde vieram ao meu encontro 
alguns cavalleiros, e onde compareceram muitas. pessoas 
para me beijarem a mão, bem como tem acontecido pelas 
estradas. Sahi d'este lugar pelas 5 horas da tarde, e per- 


* noitei nas Latadas, donde vieram ao meu encontro alguns 
«cavaleiros. Ao sahir de Bento-Pereira recebi os santos 


oleos, remettidos pelo vigario do Aracatí, a quem foram 
enviados de Pernambuco pelo meu mordomo Teixeira. 
Igualmente recebi algumas cartas do Rio de Janeiro e de 


Pernambuco. 
18 TOMO LV, P. I 
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Dia 3. Sahi das Latadas pelas 5 horas e meia da 
manhan, tendo antes crismado algumas pessoas, que ahi 
appareceram ao romper do dia para este fim, e fui passar 
a calma nas Pombas, pernoitando no-sitio da Cruz, onde 
tambem compareceram algumas pessoas para me beijarem 
a mão. R 

Dia 4. Sahi do sitio da Cruz pelas 6 e meia da 
manhan, e passei a calma nas Imburanas, onde concorre- 
ram algumas pessoas a ônvirem missa. Sahi d'este lugar, 
e fui pernoitar na lagoa do Umari, onde concorreram 
muitas pessoas para me beijarem a mão. 

Dia 5. Sahi do Umari pelas 6 horas da manhan, e 
pelas 10 cheguei ao Currego da Izabel, onde tambem con- 
correram muitas pessoas para me beijarem a mão, e pelas 
5 sahi d'este sitio, e cheguei á villa do Cascavel 
pelas 6 e meia, vindo ao meu encontro varios cavalleiros, 
entre os quaes o cunhado do paroco d'esta freguezia, 
dando-me satisfação de não comparecer o dito paroco 
por estar exercendo o cargo de deputado provincial. 
Entrando na matriz, fiz oração, durante a qual compare- 
ceram muitas pessoas d'um e outro sexo, a quem fiz ver 
gualo designio que ali me conduzia. O Santissimo Sacra- 
mento não estava no sacrario, em consequencia de não 
existir na villa sacerdote algum, como me assegurou o 
dito cunhado, que me hospedou na propria caza nova do 
vigario, estranhando eu d'alguma maneira a auzencia do 
paroco, não havendo outro sacerdote que fizesse suas 
vezes; ao que me foi respondido, que este paroco tinha 
ido para a capital por ordem pozitiva do governo por não 
existir numero sufficiente de deputados para principiar a 
sessão, principiada a qual ficou de voltar o dito paroco 
para me receber, confiando que eu passava pelo Aracati 
antes de ir para a capital, não sendo entregue o avizo 
que lhe dirigi para a minha recepção. Logo que entrei na 
caza compareceram muitas pessoas para me beijarem a 
mão. 

Dia 6. Couza alguma occorreo, e pelas 4 horas 
da manhan chegou o vigario, vindo da capital, donde 
Sahio pelas 6 da tarde antecedente, deixando a assem- 
bléa para vir ter comigo na distancia de 13 legoas. 
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Dia 7. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
pelas 5 horas da tarde fui conduzido à matriz debaixo 
do pálio, eabria vizita com as ceremonias do costume, 
cujo officio foi cantado. A matriz, cujo titulo é o de Nossa 
Senhora da Conceição, estã decente, posto que pobre e 
arruinada em alguns lugares. O sacrario tambem está 
decente, e existem alguns paramentos, não havendo porém 
o de côr encarnada, solicitei que se mandasse fazer, e 
outros mais, quanto antes, bem como dourar 2 calices 
de prata. Existe n'esta matriz uma optima custodia 
e lampada, que se conservam em guarda por temor de 
serem furtadas, depois do que crismei mais de 200 
pessoas: na porta da matriz, em consequencia de 
comparecerem mais de 600 pessoas para ouvirem a pra- 
tica depois do crisma, não sendo possivel retirar-me da 
matriz, sem que todos me beijassem a mão. 

Dia 8. Compareceram muitas pessoas para me beija- 
rem a mão na minha rezidencia, algumas das quaes pedi- 
ram confissão, que se effectuou para com todos pelo viga- 
rio de Buique, por outro sacerdote do arcebispado 
de Braga, ainda. moço, e de optima conducta, e por 
mim. Nºeste dia concedi algumas despensas matrimoniaes, 
todas gratuitas, como aconteceo em algumas freguezias, 
e pelas 6 horas da tarde crismei quazi 500 pessoas, 
com pratica no fim, à qual assistiram mais de 1.000, 
d'entre as quaes não me pude afastar, sem que me bei- 
jassem a mão. Em consequencia da partecipação do padre 
Vicente do Limoeiro já mencionado, passei a officiar ao 

-vigario das Russas, para chamar á sua prezença o já re- | 
ferido Manoel Ferreira da Silva, cazado com Paula de Tul 
(ignorando ser esta mulher filha d'outra, com quem teve 
copula depois do nascimento da dita filha) para que 
revalidasse este matrimonio, visto que até então não se 
praticou; o que determinei no dia 28 do mez proximo pas- 
sado. Es 

Dia 9. Concedi varias despensas matrimoniaes, as 
honras e prerogativas inherentes ao mestre de cere- 
monias do solio episcopal ao paroco d'esta freguezia. 
De tarde pelas 4 horas e meia sahi d'esta fregue- 
zia, acompanhado d'alguns cavalleiros e pernoitei no 
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Cajueiro, vindo ao meo encontro o vizitador da provincia, 
e mais alguns cavalleiros. 

Dia 10. Sahi do Cajueiro pelas 6 horas da manhan, 
e cheguei à matriz do Aquiraz pelas 8 e meia, vindo ao 
meo encontro muitos cavaleiros, e fui hospedado pelo 
vizitador com decencia, em cuja caza ouvi missa, depois 
de fazer oração na matriz, onde fui recebido debaixo do 
pálio com assistencia de muitas pessoas. De noite se illu- 
minou a villa, e n'este mesmo dia tive algumas conferen- 
cias com o vizitador, que goza grande opinião em toda a 
provincia. 

Dia 11. Depois de ouvir missa, e ser conduzido á 
matriz debaixo do pálio, abri a vizita, não tendo sido esta 
igreja vizitada em consequencia de ser o vizitador o seu 
paroco interino. O sacrario estava decente, porém achei 
as sagradas fórmas deterioradas na circunferencia, e 
com signaes meio claros de corrupção, principalmente 
contendo algumas varias faltas no meio; attento o que 
passei a indagar o tempo de sua consagração, e O vigario 
do Jardim, em Cariri-Novo (que não podendo exercer o 
seu ministerio na propria freguezia estava exercendo o de 
paroco interino no Aquiraz, na auzencia do vizitador), 
me respondeo, que aquellas fórmas tinham sido consagra- 
das ha 30 dias; porém eu lhe fiz ver, que em um mez 
não podiam ser reduzidas a tal corrupção e estranhando- 
lhe severamente este procedimento, sem passar a mais 
por cauza de sua idade avançada, molestia, que padecia, 
e o que lhe tinha acontecido no tempo de Pinto Madeira 
e posteriormente,* lhe determinei, que no dia seguinte 
provesse de novas fórmas o sagrado vazo, e fizesse a 
penitencia, que convinha a um tal attentado. Igualmente 
determinei ao vizitador, que immediatamente o fizesse 
iam ea O mesmo vizitador julgou, que as 

adas fórmas corrompidas tinham sido consagradas 


à 6 mezes. Como este padre esteja quazi cégo, a ponto de. 


não divizar os objectos que se lhe aprezentavam, pre- 
PDA saber, si rezava o officio etc., e que missa 
: ar sy que me respendeo, que tecitava missa votiva, e 

contas, conhecendo eu que isto praticava por 
propria autoridade, pelo que passei a persuadil-o a que 
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supplicasse comutação do officio etc., e licença para a missa 
votiva de Nossa Senhora, censurando-lhe ter até agora 
exercido tal arbitrariedade. A igreja do Aquiraz, cujotitulo 
é o de São Jozé, está mui pobre, os ornamentos do uzo 
pouco decentes, os calices mui sujos, em consequencia 
do que recomendei o necessario aceio e decencia, repre- 
hendendo toda incuria acerca de taes objectos. O officio 
da vizita foi cantado pelo vizitador e mais alguns padres, 
e por um secular instraido pelo mesmo vizitador, e seu 
collega na vizita para o ajudar no ministerio do canto nas 
funcções eccleziasticas. Cantou-se o Te-Deum com as 
orações pro gratiarum actione. Pelas 6 horas da tarde 
crismei na porta da matriz, por cauza do grande con- 
curso, que uppareceo para ouvir a pratica, mais de 100 
pessoas, sendo mais de 1.000, as que a ella assistiram, e 
não se retirando para suas cazas, sem que todos me bei- 
jassem a mão.N“este dia determinei, que o vizitador remo- 
vesse das freguezias qualquer vigario interino, que se 
conduzisse irregularmente, ainda mesmo provizionado por 
mim, participando-me sua deliberação. Nesta noite tam- 
bem a villa se illuminou. 

Dia 12. Officiei ao vizitador para conhecer dos factos 
mencionados em uma reprezentação, que lhe foi dirigida 
pela camara municipal de Villa Viçoza (que confina com 
a Granja) contra o vigario da dita villa, e para me remet- 
ter quanto antes os depoimentos juramentados na con- 
formidade do Codigo Criminal do Imperio, incluida a 
resposta do mesmo vigario para tudo ser remettido ao 
vigario geral e este proceder na fórma das leis. Igual- 
mente o encarreguei de exigir esclarecimento da assem- 
bléa provincial sobre a rezidencia do vigario na nova fre- 
guezia de Santa Anna de Sobral, creada no anno proximo 
passado no tempo em que o dito vigario foi collado em 
Acaracú. Existe procedente duvida a respeito pela falta 
de explicação no decreto da nova freguezia, ora mencio- 
nada. A freguezia d' Almofala tomou o titulo de Acaracú, 
porque aquella matriz foi trasladada para a Barra do 
Acaracú por haver ali grande povoação. O decreto da 
nova creação, restituindo ao seu antigo estado a fregue- 
gia d'Almofala, annexa a Barra do Acaracú à nova 
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freguezia de Santa Anna do Sobral, desmembrada do 
Sobral, por cuja razão está 0 vigario collado em Acaracú 
rezidindo em Santa Anna do Sobral. Nºeste dia fui felici- 
tadopela camara municipal desta villa, a cuja felicitação 
respondi, satisfeito de que ella estivesse animada de 
bons sentimentos a meo respeito, bazeados na pratica que 
hontem dirigi ao povo. Concedi algumas despensas matri- 
moniaes, e pelas 6 horas da tarde crismei quazi 100 
pessoas, com pratica no fim, á qual assistiram mais de 
700, não querendo retirar-se sem me beijarem a mão. 
N'este dia tambem conferenciei com o vizitador acerca 
de varios objectos. 

Dia 13. De manhan chamei um amancebado publica- 
mente para o reduzir a cazar com a mulher de quem tem 
filhos, cuja mãe veio igualmente de ordem minha, e não se 
ajustando o cazamento por cauza do mão genio da mulher, 
mandei, que inteiramente se separassem, não abandonado 
comtudo o sustento e educação dos filhos, finalmente 
porém prometteram responder ao vizitador sobre a reso- 
lução, que passavam a tomar sobre este objecto, attentas 
às razões por mim expostas. Depois passei a ouvir de con- 
fissão o irmão do vizitador para satisfazer aos rogos de 
sua mulher, mui afflicta pelo desararanjo de cabeça do 
marido, quando persuadido sem fundamento que o que- 
riam assassinar. De tarde, pelas « horas e meia, sahi 
do Aquiraz, acompanhado de alguns cavalleiros, e per- 
noitei no sitio do Facundo, prezidente da assembléa pro- 
vincial, passando por Mecejana, cujo vigario interino me 
beijou a mão na passagem. Desta villa tambem vieram ao 
meu encontro alguns cavalleiros. 

Dia 14. Sahi do sitio do Facundo pelas 6 horas da 
manhan acompanhado de alguns cavalleiros, onde appare- 
ceram algumas mulheres para me beijarem a mão,e me di- 
rigi á capital da provincia, donde vieram ao meu encontro, 
na distancia de meia legoa, o prezidente da provincia, as 
autoridades e muitos cavalleiros. Entrando pelas Shoras, 
segundo a partecipação por mim dirigida ao dito prezi- 
dente, salvou a fortaleza, e se postou alguma tropa que 
existia na capital, a qual mandei retirar depois que o pre- 
zidente a pôz á minha dispozição. Logo que entrei na 
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capital me encaminhei á capella do Rozario, que serve de 
matriz, e fazendo orações ao Santisaimo Sacramento, 
entrei na caza, onde o prezidente despacha, visto que o pa- 
lacio do governo se está reedificando, e ahi cumprimen- 
tando o prezidente e acompanhando-me este seguido de 
grande concurso de povo, fui rezidir em caza do coronel 
Jozé Antonio Machado, natural da villa de Chaves, em 
Portugal, homem da maior probidade, que me hospedou 
com a maior decencia em sua grande caza e mui bem mo- 
biliada . Fui rezidir n'esta caza por vontadedo prezidente, 
pois que outra era a que me estava designada pelo vi- 
gario interino, religiozo franciscano, visto que o vigario 
collado estava exercendo o encargo de deputado geral. 
Fui vizitado por muitas pessoas, e de noite pelo prezi- 
dente da provincia, que me communicou alguns aconteci- 
mentos dignos da maior censura e lagrimas de verdadeiro 
christão. A fortaleza, os consules portuguez e espanhol 
levantaram suas bandeiras. 

Dia 15. Pelas 8 horas fui celebrar na igreja, que serve 
de matriz, com assistencia de algumas pessoas, e pelas 10 
e meia fui assistir à festa de Nossa Senhora na capella 
dos militares, sendo convidado pelo prezidente da pro- 
vincia, que veio à minha rezidencia com a officialidade 
para me acompanhar, seguindo-me muitas pessoas prin-: 
cipaes da cidade. No fim da missa cantada pelo vizitador, 
dirigi ao povo uma fala ácerca do misterio d'este dia, e 
como eu pretendia administrar o sacramento da confir- 
mação no domingo proximo futuro pelas 4 horas, fazen- 
do-lhes ver as dispozições narradas, e depois me dirigi á 
minha rezidencia, acompanhado do prezidenteetc. De. 
tarde pelas 5 horas fui passear pela cidade, acompanhado 
do prezidente e mais algumas pessoas, e entrando na for- 
taleza que existe em grande abandono, deram uma salva 
com 2 peças sómente, e no fim do passeio deixei o prezi- 
dente em sua caza. 

Dia 16. Recebi algumas vizitas,e pelo meio dia (hora 
por mim indicada) recebi a deputação de 5 membros 
que a assembléa provincial me dirigio, cuja fala (recitada, 
pelo vigario da Serra dos Côcos) mandaram imprimir com 
a minha resposta. De noite conferenciei com o vizitador 
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acerca de varios objectos, e concedi algumas despensas 
matrimoniaes. Igualmente concedi ao paroco do J ardim, 
rezidente no Aquiraz;licença para dizer missa à Nossa Se- 
nhora, commutando-lhe o officio divino em outra recitação. 

Dia 17. Recebi a deputação de 3 membros, que a 
camara d'esta cidade me enviou. Attenta a avançada 
idade do padre João Rufo da Costa Freitas, lhe concedi 
licença para confessar, emquanto não mandar o contrario. 
De tarde fui ver a nova matriz, que se está edificando, 
que, apezar de ser grande, contém alguns defeitos essen- 
ciaes, como são, o arco cruzeiro nimiamente alto e aper- 
tado, a capella-mór mui estreita e o corpo da igreja mui 
apertado relativamente à altura. Depois fui ver a caza, 
onde a assembléa provincial faz suas sessões, e finalmente 
consultei o prezidente da provincia acerca de varios 
objectos eccleziasticos. Nºeste dia sahio descrito pela 
imprensa o meu ingresso n'esta capital de modo que muito 
me honron.' 

Dia 18. Me certificaram da pessima conduta de Jozé 
Nicolão, morador n'esta cidade, porque pretendia orde- 
nar-se de sacerdote. Pelas 7 horas fui celebrar na capella, 
que serve de matriz, assistindo o prezidente e muitas 
pessoas de ambos os sexos, e pelas 10 fui á mesma igreja 
em solemne procissão debaixo do palio, acompanhado do 
clero, das irmandades do Santissimo e de Nossa Senhora do 
Rozario, para abrir a vizita, a cujo acto concorreram mais 
de 1.000 pessoas, e cujo officio foi cantado pelo vizitador 
e outros padres. Cantou-se o Te-Dewm, e procedia exa- 
minar o sacrario, os altares, a pia e os paramentos, 
achando decentes todos estes utensilios, bem como a cus- 
todia etc., e sómente recommendei se fizesse uma cortina, 
que não existia, para o sacrario e outra para a boca 
do trono, que estava ocrnado com papeis pihtados à ma- 
neira de theatro, que depois se tiraram por ordem minha. 
Por esta occazião dirigi ao povo uma pratica, e não me 
pude retirar sem que todos os circunstantes em numero 
acima mencionado me beijassem a mão. Pelas 5 horas da 
tarde crismei na capella quazi 300 pessoas, e no fim 


assistiram á pratica mais de 1.000,dirigida por esta cauza 
fóra da capella, 
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Dia 19. Mandei convidar 87 individuos constantes 
de uma lista, que o prezidente me entregou para no dia 
24 do corrente pelas 9 horas ouvirem missa na capella, e 
depois nos dirigirmos á caza da camara municipal, e ali 
se crear a nova meza da Santa Caza da Mizericordia, 
prezente eue o prezidente, que de boamente promoveo 
este acto de caridade por meu intermedio, sendo bem 
acolhido aquelle convite. N'este dia chamei Francisco da 
Rocha Paz, e o persuadi a que lançasse abenção a sua 
filha cazada contra sua vontade. Tambem chamei frei 
Jacinto de Santa Anna, religiozo, vigario interino d”esta 
fregaezia, concubinado publicamente e com filhos, para o 
privar da administração d'esta igreja, e fazel-o remetter 
ao seu prelado. Como porém este frade já fizesse retirar 
sua concubina, antes de eu chegar a esta capital, entre- 
gando-a a sua mãe em Mecejana, e me promettesse nunca 
mais a intrometter em sua caza, em attenção à caridade 
com que o tratei, e ás razões que lhe expuz, consenti, 
que elle continuasse na dita administração, até que chegue 
do Rio de Janeiro o vigario proprietario, encommen- 
dando eu vigilancia sobre tal objecto ao coronel, em cuja 
caza rezidi, para me partecipar acerca do bom ou mão 
rezultado, e ao prezidente da provincia que remettesse 
“este frade ao seu prelado no Recife, si elle faltasse no que 
prometteo, em cujo cazo devia recorrer ao vizitador para 
prover esta igreja, participando-me este acontecimento. 

Dia 20. Escrevi ao padre Gama sobre varios objectos, 
e despachei alguns requerimentos. 

Dia 21. Chamei o padre Jozé da Costa Barros, para 


immediatamente lançar fóra de caza uma mulher,que con-. 


servava em sua companhia ha muitos annos, irman do 
vigario de Quixeramobim, e da qual tem um filho, e con- 
duzindo-se este padre com a maior submissão e humildade, 
com que executou a mesma admoestação caritativa, me 
prometteo entregal-a na noite do mesmo dia a sua mãe, re- 
zidente na mesma cidade,aquem enviei o meu famulo Jozé 
Antonio para «que em meu nome lhe significasse meu do- 
lorozo sentimento e recebesse sua filha, jámais consen- 
tindo em similhante procedimento, e assim o prometteo, 
não só para cumprir o seu dever, como para me obedecer. 
10%) TOMO LV, P, 1 
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N'esta data escrevi ao vigario proprietario desta fre- 
guezia. De noite tive outra conferencia com 0 vizitador 
acerca das reprezentações contra os vigarios de Granja e 
de Santo Antonio da Barbalha, e do requerimento do 
padre Verdeixa, queixando-se este da suspensão imposta 
pelo vigario de Baturité, conhecendo eu que estes trez 
objectos foram promovidos pela grande intriga que reina 
nesta provincia, apezar do que mandei, que o vigario de 
Missão-Velha informasse sobre o de Santo Antonio da 
Barbalha, o de Sobral sobre o da Granja e o vizitador 
sobre o padre Verdeixa, parecendo-me suspeito o vizi- 
tador a respeito das outras duas reprezentações, por 
motivo particulares. 

Dia 22. Pelas 6 e meia da manhan fui à povoação, 
de Arronxes, acompanhado do prezidente e mais alguns 
cavaleiros, e logo que cheguei todos os Índios estavam 
formados no largo, e as mulheres junto da igreja, ás quaes 
dei a mão a beijar, depois de fazer a oração, sendo o 
numero total excedente de 200 pessoas. Esta digressão 
se effectuou, em consequencia do convite que os Indios 
me enviaram no dia 18 do corrente, comparecendo à porta 
da mesma rezidencia na cidade mais de 50 de um e outro 
sexo pelas 7 horas da manhan com permissão do prezidente . 
da provincia, que em Arronxes me hospedou em uma 
caza da nação. Depois que cheguei a esta povoação 
vieram alguns Indios de Soure convidar-me para ir a esta 
povoação, porem não me foi possivel annuir á sua pre- 
tenção. Pelas 6 horas da tarde crismei mais de 300 
pessoas, com pratica no fim, e finalizando o acto pelas 9 
horas, retirei-me para a cidade acompanhado das mesmas 
pessoas, que para ali me conduziram. N'este mesmo dia 
de tarde me appareceo o padre Verdeixa, e se retirou 
para a cidade. 

- Dia 23. Compareceo o vigario de Baturité, 30 legoas 
distante da capital, pedindo coadjutor para servir na 
Igreja em suas faltas, visto que sua idade e molestias não 
permittem, que elle preste maior attenção aos seus 
deveres; pelo que determinei, que o vizitador lhe no- 
measse coadjutor. Igualmente determinei por uma por- 
taria dirigida ao vigario de Baturité para ser publicada 
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na estação da missa, que o padre Verdeixa, não fosse 
admittido na administração dos sacramentos, á celebração 
da missa, e ministerio da predica sem licença minha por 
escrito, em consequencia das más informações que tive 
d'este padre, constando-me ter celebrado matrimonios 
nullos,e praticado acções as mais indecorozas nas Lavras, 
quando ali vigario encommendado, por cuja cauza deter- 
minei ao vigario d'esta freguezia, que informasse, em carta 
fechada, si este padre tinha ali praticado os factos ora 
mencionados, e outros indecorozos ao estado sacerdotal 
e quaes foram. Neste dia chamei o vigario da freguezia 
do Cascavel, e lhe estranhei a communicação illicita e 
publica, que tinha com uma mulher, e depois de uma larga 
exhortação, me prometteo fazel-a rezidir na distancia 
de 5 leguas,protestando-lhe eu proceder contra elle, si de 
ora em diante praticar o contrario do que prometteo. 
Dia 24. Pelas 9 horas ouvi missa na capella, assis- 
tindo o prezidente da provincia, e com elle me dirigi á 
caza da camara municipal, para alise verificar a reunião 
d"aquellas pessoas, que convidei, tendo prezente a lista 
dos que tinham assignado seu nome no dia 7 de Abril do cor- 
rente anno porinsinuação do dito prezidente,afim de se ins- 
tallar a nova irmandade da Santa Caza da Mizericordia. 
Felismente esta irmandade se installou sob a melhor 
ordem e harmonia, comparecendo mais de 40 dos assig- 
nados. Em primeiro lugar se procedeo à aceitação pro- 
vizoria dos estatutos da Santa Caza da Mizericordia da 
cidade de Angra dos Reis na provincia do Rio de Janeiro, 
os quaes o prezidente aprezentou confirmados por Sua 
Magestade Imperial e pelo ordinario, e em virtude do que 
elles determinam, procedemos à eleição do provedor, que 
recahio no prezidente, e mais empregados, deliberando 
todos que no dia seguinte, em conformidade dos ruesmos 
estatutos, fossem á igreja prestar em minhas mãos o jura- 
mento, que os ditos estatutos determinam. Neste acto 
designei 50% reisde esmola para a nova Santa Caza e uma 
libra de cêra que cada um devia entregar no acto do jura- 
mento, e que me pertencia; depois do que me offereci para 
fazer as vezes de capellão, de que tratam os mesmos esta- 
tutos. Depois convidei os mesmos que estavam prezentes 
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a que se assignassem para irmãos da irmandado de S. 
Jozé, padroeiro da cidade, cuja irmandade a muitos annos 


está extincta; 31 individuos foram os que se assignaram, 


contando o prezidente e eu, que unidos aos outros, nomea- 
mos uma commissão de 3 membros paracomporem o novo 
compromisso, rcomendando-lhes eu todo o cuidado e reli- 
giozidade, etc. Hoje veio o padre Jozé da Costa Barros 
participar-me, que tinha cumprido sua palavra, entre- 
gando a amiga a sua mãe. Pelas 5 horas da tarde crismei 
na capella quazi 600 pessoas, e fui fazer a pratica na 


“ porta da dita capella, sendo o numero dos ouvintes ex- 


cedente ao de 1.500. Esta pratica constou em censurar 
sómente o grande enredo e intriga, que reina n'esta pro- 
vincia, dirigida aos desordeiros, para que todos sejam 
uma só familia sob o governo do Sr. D. Pedro II. 

Dia 25. Remetti ao prezidente da provincia o reque- 
rimento do vigario do Aquiraz, para que lhe mande pagar 
5 quarteis vencidos de sua congrua, supplicando ao mesmo 
tempo haja execução na satisfação das congruas, e depois 
chamei o vigario de Baturité,e lhe fiz ver as partecipações, 
que me foram dirigidas contra elle, e sendo pela maior 
parte acerca de objectos civis, promovidos pela intriga, o 
exhortei a que cuidasse tam sómente no cumprimento dos 
deveres parochiaes, e jámais seguisse as opiniões precur- 
soras de futuras desordens. Tambem lhe estranhei a ami- 
zade illicita com uma mulher, de quem tem filhos, segundo 
me foi denunciado, e recebendo elle com humildade minha 
caridoza admoestação, me certificou não ter tido commercio 
illicito com a dita mulher por espaço de 5 annos. Pelas 10 
horas fui á igreja ouvir missa, e lá achei o prezidente da 
provincia e os novos irmãos da Santa Caza da Mizericor- 
dia para prestarem o juramento mencionado no dia de 
hontemr, pondo suas mãos no missal. Passei depois a para-. 
mentar-me para se cantar o Te-Dewmn com o Santissimo 
exposto na boca do sacrario. De tarde crismei mais 
de 600 pessoas, com pratica no fim, recopilando toda a 
doutrina e exhortações que por vezes lhes tinha dirigido, 
e concluindo este acto com a solemne despedida, obri- 
gado a supportar o beija-mão de todas as pessoas ali 
prezentes, cujo numero montou a mais de 1.000. 
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Dia 26. Approvei na parte religioza os estatutos da 
Santa Caza, declarando que os capellães nomeados pela 
meza fossem confessores approvados n'este bispado. N'este | 
dia determinei ao vigario, que falasse a uns que cazaram 
com falsa allegação dos bens que possuiam, de maneira que 
devendo pagar para a caixa pia 400%, pagaram sómente 
100%,segundoo que constou do requerimento,e o mesmo vizi- 
tador foi quem isto me participou e concedeo a despensa, 
assignando-lhe eu não ser da minha instrucção conceder 
ou consentir que se concedam taes despensas, com mani- 
festa lezão da caixa pia. Despachei varios requerimentos 
de despensas matrimoniaes e outros. Conferenciei com o 
padre Alexandre Francisco Cerbelon “Verdeixa, e o exhor- 
teia que se corrija de seus excessos politicos, suspen- 
dendo-o de todo e qualquer uzo de suas ordens, emquanto 
não recebo as informações, que exigi, sobre sua conduta 
eccleziastica para mandar proceder contra elle na fórma 
das leis, e esta suspensão lhe foi imposta por mim em um 
despacho na data deste dia, intelligenciando a respeito o 
vigario de Baturité, a cuja camara municipal, juiz de 
paz e commandante da legião respondi, logo que me 
escreveram contra seu proprio paroco. Com a data d'este 
dia fiz publicar pela folha publica, que defende o governo, 
a minha despedida e diligenciei, que nesta se imprimisse 
a resposta, que dei à deputação que me felicitou por parte 
da assembléa provincial, visto que na folha contraria ao 
governo imprimiram uma resposta, que não dei. 

Dia 27. Exigi do paroco de Canindé informações 
acerca dos factos praticados pelo padre Verdeixa, quando 
fazendo ali as vezes de paroco no tempo da desobriga. . 
Recebi muitas vizitas de despedida, e despachei varios 
requerimentos. Escrevi ao padre Vicente Ferreira Muniz, 
rezidente em Soure, 3 legoas da capital, para que se 
abstenha do uzo de bebidas espirituozas e do de uma 
mulher com quem existe em amizade illicita, exhortando-o 
caridozamente a que deixe de praticar taes excessos, ful- 
minando-lhe as penas proprias de taes crimes, não se 
corrigindo. Chamei o padre Castro, que goza honras de 
conego de Olinda, e lhe expuz o escandalo occazionado 
pelo commercio illicitó de uma mulher, de quem tem filhos 
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já cazados, e conduzindo-se este padre com toda a sub- 
missão e humildade, me certificou, que ha mais de um anno 
tinha abandonado similhante procedimento. 

Dia 28 Por motivos de equidade permitti, que o 
padre Verdeixa celebrasse missa tam-sómente, e que esta 
permissão não tivesse vigor sem que seja aprezentada ao 
paroco de sua freguezia, ao qual mandei partecipar esta 
resolução, depois que corrigi o dito padre de alguns 
defeitos, que commettia na celebração da missa, á qual 
n'este dia assístio por ordem minha o vigario da freguezia 
de Buique. Na data d'este dia dirigi ao vigario interino 
da cidade uma portaria, pela qual suspendi qualquer sa- 
cerdote, que no espaço de 15 dias não lhe remettesse os 
assentos dos cazamentos, etc. A este mesmo paroco 
xecomendei a entrega de uma carta, que escrevi ao 
wigario collado da cidade, ao qual fiz vêr os excessos, que 
tinha praticado com uma mulher, com quem sahio da 
cidade para a côrte d'este imperio para exercer o emprego 
«de deputado geral, exhortando-o ao cumprimento de seus 
“deveres, e protestando-lhe mandar conhecer de seus exces- 
“SOS, cazo não ouça a voz pastoral. N'este dia concedi,queo 
padre Verdeixa podesse exercer o ministerio eccleziastico 
nas funcções das igrejas, onde fosse convidado sómente. 

Dia 29. Sahi d'esta cidade pelas 4 horas e meia da 
manhan, acompanhado do prezidente da província e mais 
-outros cavalleiros até Mecejana, e cheguei ao Aquiraz 
pelas 8 horas da mesma manhan, e fazendo oração ao San- 
tissimo, fui hospedado pelo vizitador, vindo ao meu encon- 
tro alguns cavalleiros. De tarde crismei na matriz mais 
de 100 pessoas, com pratica no fim, á qual assistiram mais 
“de 600, que me Dbeijaram a mão. 

Dia 30. Proroguei a provizão do vizitador até o dia 
31 de Dezembro de 1840. Nºesta manhan muitas pessoas 
me procuraram para me beijarem a mão, e despachei 
“varios requerimentos. Pelas 5 da tarde sabi do Aquiraz, 
“acompanhado do vizitador e outros cavalleiros,e pernoitei 
mo Cajueiro do Ministro, onde compareceram muitas pes- 
8045 para me beijarem a mão. 

Dia 31. Sahi do Cajueiro pelas 5 e meia horas da 
manhan, e cheguei à freguezia do. Cascavel pelas 8 da 
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mesma manhan, donde vieram ao meu encontro muitos ca- 
valleiros, tendo comparecido muitas pessoos na estrada 
para me beijarem a mão. Depois de feita a oração ao San- 
tissimo, fui hospedado pelo cunhado do vigario d'esta fre- 
guezia, exercendo o lugar de deputado. N'esta manhan 
compareceram tambem muitas pessoas para me beijarem 
a mão, e de tarde sahi d'esta villa pelas 5 horas, acompa- 
nhado de muitos cavaleiros, e cheguei ao Corrego da 
Izabel, onde pernoitei. io) 

Dia 1º de Setembro. Ouvi missa pelas 4 horas da 
manhan, e pelas 5 sahi, passando a calma no Umari, e 
pornoitando nas Imburanas. ) 

Dia 2. Sahi pelas 5 horas da manhan, e pelas 9 da 
mesma cheguei ao Aracati, donde vieram ao meu. encon- 
tro muitos cavalleiros. Fui comprimentado pelo vigario 
d'esta villa antes da passagem do rio Jaguaribe junto da, 
mesma villa, passado o qual fui conduzido á matriz, 
onde me receberam debaixo do palio as irmandades. Can- 
tando-se o Te- Deum por muzica com o Santissimo exposto 
no trono, e no fim d'este acto fiz ver ao povo qual o 
designio que me conduzia a esta villa, e sahindo da matriz 
fui obrigado a consentir que todos me beijassem a mão, 
e dirigindo-me á caza destinada para mínha rezidencia, 
a melhor do Aracati e bem ornada, cujo dono é Domin- 
gos Jozé Pereira Pacheco, então rezidente em Pernam- 
buco, despedi a gente, que me acompanhava, sendo mais 
de 11 horas. 

Dia 3. Recebi varias vizitas. 

Dia 4. Mandei suspender de todo e qualquer uzo de 
suas ordens o padre João Filippe Pereira, em quanto. 
este não comparecer a fazer exame sinodal para confessor, 
como tinha promettido. Tomei similhante resolução em 
consequencia da partecipação, que o mesmo padre me 
dirigio a esta villa, dizendo-me que tinha sido provi- 
zionado pelo vizitador para o ministerio de confessor, 
administrando os sacramentos na povoação do Caxaçó, na 
freguezia dos Santos Cosme e Damião. Esta pena foi im- 
posta por intermedio do vizitador, a quem para este fim 
dirigi um officio, para que estranhasse severamente a este 
padre similhante procedimento, recomendando-lhe por 
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esta occazião não provizionasse d'ora em diante sacer- 
dotes recentemente ordenados sem mostrarem ter feito 
exame sinodal. ; 
Dia 5. Conferenciei com o paroco d'esta freguezia 
acerca do padre João Francisco Ferreira Barros, mencio- 
nado no dia 31 de Julho, que compareceo n'esta villa, 
por cujo paroco foi examinado, e approvado para cele- 
brar e confessar, por cuja cauza ficou celebrando e con- 
fessando, estando eu informado de que já se tinha corri- 
gido do vieio de exigir estipendio pro labore das confis- 
sões para que era chamado ex charitate. Tambem concedi a 
este padre licença para celebrar no oratorio privado de 
sua rezidencia, certificado que elle arranja todos os uten- 
silios necessarios, além dos que já tem. Acerca dog 
matrimonios mencionados em 31 de Julho, respondeo-me 
o vigario d'esta freguezia, que estavam validos, quando 
celebrados antes de dar posse ao seu successor na fre- 
guezia das Russas em 26 de Dezembro de 1833, ficando eu 
de examinar o dia da posse, quando passar pela matriz 
d'esta freguezia. Este mesmo paroco tambem me certi- 
ficou, que concedeo licença ao já referido padre João Fran- 
cisco para a desobriga mencionada no dia 31 de Julho, 
persuadido que elle tinha passe de confessor, e jámais 
teve de lhe prorogar, pois que não era seu estoler, a quem 
podesse conceder a prorogação por 30 dias, segundo a 
permissão. Pelo que respeita ao matrimonio de Jozé 
Leite, já referido no dia 31 de Julho, foi com effeito 
revalidado, certificando-me o mesmo paroco cue o cazara 
depois de ter despensado certo impedimento intra confes- 
sionem para 0 queestava competentemente autorizado,não 
adverntindo porém que este impedimento estava publico na 
freguezia das Russas, como devia conhecer, quando veio 
mencionado na certidão dos banhos d'aquella freguezia 
antes da celebração d'este matrimonio. N'este dia me 
certificou aquelle padre João Francisco ter assistido ao 
matrimonio de André Rodrigues da Silva, em virtude da 
minha primeira licença mencionada no dia 28 de Julho, 
não .podendo ter effeito a segunda que enviei ao padre 
Antonio Elias por ser recebida posteriormente á cele- 
bração d'este matrimonio. Ne tarde pelas 5 horas 
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concorreram á matriz quazi 1.000-pessoas, das quaes só- 
mente crismei 150, com pratica no fim, não me podendo 
subtrahir sem que todos me beijassem a mão. 

Dia 6. Compareceram na matriz 35 a 40 pessoas, pe- 
dindo confissão que lhes foi administrada pelo paroco. 
Pelo meio-dia recebi nma deputação da camara municipal 
e outra da sociedade da União Recreativa. Despachei 
varios requerimentos e de tarde crismei mais de 150 
pessoas, assistindo á pratica mais de 1.000, as quaes me 
cercaram, quando desci do pulpito, cuja escada está por 
fóra da igreja, para me beijarem a mão; ao que annui. 

Dia 7. Confessei 3 homens, recebi uma justificação 
de solteiro, e despachei varios requerimentos. Neste dia 
concorreram na matriz mais de 50 pessoas para se con- 
fessarem e 18 crianças para se baptizarem, sendo estes 
sacramentos administrados pelo paroco o padre Antonio, 
professor de grammatica latina. De tarde crismei perto 
de 400 pessoas, assistindo á pratica no fim mais de 1.000, 
que me beijaram a mão, qnando desci do pulpito. 

Dia 8. Fui passar o dia em caza do Monteiro, primo 
do padre Ignacio do Rozario, onde ouvi missa. 

Dia 9. Fui passar o dia na Barra em caza do patrão- 
mór, homem probo e honrado, na distancia de 3 leguas. 

Dia 10. Me retirei para a villa. 

Dia 11. Despachei alguns requerimentos. 

Dia 12. De tarde baptizei duas filhas gemeas do ir- 
mão de João Maria Seve, do Recife, eum de Domingos 
Theophilo Alves Ribeiro, cunhado do dono da caza em que 
rezidi. N'este dia conferi prima tonsura a 2 estudantes, 
e chrismei mais 50 pessoas, com pratica no fim. 

Dias 13, 14, 15, 16 e 17. Couza alguma occorreo, e 
sómente despensei 2 homens cunhados, por motivos ur- 
gentes e com as formalidades em taes cazos exigidas. 

' Dias 18 e 19. Passei no sitio de Domingos Theophilo. 

Dia 20. Concedi algumas despensas matrimoniaes. 

Dia 21. Confessei 2 homens, e na matriz concor- 
reram algumas pessoas para se confessarem, depois que 
ouvimissa,e de tarde conferi prima tonsura a um estudante 
do Crato, irmão do padre Marrocos, e crismei quazi 200 
pessoas, com pratica no fim, á qual assistiram mais de 
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2.000, não querendo retirar-se sem me beijarem a mão 
na acção de descer do pulpito. 

Dia 22. Ouvi missa na matriz,onde concorreo grande 
numero de parvulos para serem baptizados. 

Dia 23. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
pelas 5 horas da tarde sahi do Aracati, acompanhado de 
muitos cavalleiros,e fui pernoitar nas Barreiras em caza de 
Domingos Jozé Barboza. 

Dia 24. Sahi das Barreiras pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros, e passei a calma no 
Giqui, onde cheguei pelas 7 horas e meia, vindo ao meu 
encontro muitos cavalleiros.N'esta povoação me esperava 
consideravel numero de pessoas de ambos os sexos,que me 
beijaram a mão, depois que fiz oração na capella. Fui 
hospedado por Joaquim Jozé da Costa Nogueira, onde 
“concedi algumas despensas matrimoniaes, e uma de 
cunhados do modo já declarado em taes cazos. De tarde, 
pelas 6 horas, crismei mais de 300 pessoas, com pratica 
no fim, à qual assístio maior numero, beijando-me todos a 
mão, sem que me podesse subtrahir a esta demonstração 
de consideração. 

Dia 25. Crismei pela mesma hora de hontem quazi 
300 pessoas, com pratica no fim, á qual assistio muito 
maior numero. No fim d'esta pratica me despedi, beijando- 
metodos a mão. N'este dia me foi denunciado um caza- 
mento nullo, segundo diziam, porque, tendo uns contra- 
hentes obtido do delegado da Santa Sé, no anno de 1832, 
despensa do primeiro grão de affinidade licita em linha la- 
teral, dependendo comtudo do beneplacito episcopal, o 
padre Manoel, então vigario interino do Aracati e ora de 
Papari, os cazou absolutamente, sem solicitar o dito bene- 
placito. E como n'este logar do Giqui tinha rezidido, ha 
muitos annos, o padre Miguel, sacerdote de toda a honra 
e probidade, era cégo e paralítico, que me informou existir 
a dita despensa (por que a leo), affirmando-me ser abso- 
luta a dita despensa posto que com a clauzula já men- 
cionada, mandei chamar o cazado em boa fé, e conven- 
cendo-o da falta d'aquella formalidade, determineí, que no 
dia seguinte se validasse este matrimonio pelo vigario do 
Aracati, que estava prezente, ao que dito cazado annuio, 
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julgando ser desnecessaria a despensa minha, em conse- 
quencia do testimunho do padre Miguel. 

Dia 26. Sahi do Giqui pelas 6 horas da manhan, acom- 
panhado d'alguns cavalleiros, e passei a calma no Poço do 
Capim em caza de Antonio Pereira de Souza, que, em 
companhia d'outros, veio ao meu encontro. De tarde 
crismei algumas pessoas, e sahi pelas 5 horas para per- 
noitar na villa das Russas, onde cheguei pelas 7 horas, 
estando a villa illuminada, e onde recebi uma reprezen- 
tação dos povos do Cascavel contra o seu paroco. 
Passei a examinar a posse do vigario d'esta freguezia, de 
que faço menção no dia 5 do corrente, e achei estar con- 
forme com o que o vigario do Aracati me tinha asseve- 
rado, e por consequencia validos os matrimonios já men- 
cionados. 

Dia 27. Sahi das Russas pelas 6 horas e meia da 
manhan, acompanhado d'alguns cavalleiros, e passei a 
calma em Miguel-Pereira, em caza de um velho que dizia: 
Oh! minha neta trazei cá os vossos netos.» Sahi d'esta 
caza pelas 4 horas e meia da tarde para pernoitar no 
Limoeiro, cm caza do padre Vicente, onde cheguei pelas 
7 horas. 

Dia 28. Sahi de Limoeiro pelas 5 horas da tarde, 
depois de crismar algumas pessoas, acompanhado 
d'alguns cavalleiros, e cheguei ao Taboleiro d'Arêia, 
onde existe a capella de Nossa Senhora das Brotas, 
pelas 7,e depois de fazer oração, fui hospedado pelo padre 
Manoel, capellão da dita capella. 

— Dia 29. Ouvi missa, e de tarde crismei mais de 100: 
pessoas, com pratica no fim, à qual assistiram mais de 
300, e ás quaes dei a mão a beijar, porque assim o exigi- 
ram. Antes d'este acto, conferi prima tonsura a 4 
estudantes. 

Dia 30. Concedi ao capellão desta capella as honras 
de mestre de ceremonias do solio, e crismei algumas 
pessoas. N'este dia me appareceo Manoel Ferreira da 
Silva, mencionado em 1.º de Agosto, supplicando-me a 
revalidação doseu matrimonio, para cujo fim o despensei, 
e por motivos concedi licença ao padre capellão para 
assistir a esta revalidação, bem como a outra que se 
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effectuou pela despensa, que concedi no 1.ºgrão em linha 
recta. Pela minha chegada a este sitio se resolveo a cazar 
um moço concubinado por alguns annos. Tambem concedi 
outras despensas matrimoniaes. Neste dia veio ter comigo 
o padre Freire. 4 

Dia 1º, de Outubro.Sahi do Taboleiro d'Areia pelas 5 
horas da tarde acompanhado de alguns cavaleiros, e 
pernoitei debaixo das arvores da mata de João da Silva, 
por onde transitam onças e cobras, a cujo respeito se 
tomaram as convenientes medidas. Este successo pela 
primeira vez acontecido, me foi mui sensivel, por que 
esperava achar caza, e repentinamente ouço dizer, que 
ali era o lugar de pernoitar. 


Dia 2. Sahi d'esta mata pelas 5 horas e meia da 


manhan com os mesmos cavalleiros, e passei a calma no 
Olho d'Agua, em caza de João Baptista, que com seus 
filhos felmente me acompanhou até a villa de Apodi, 
conduzindo-me pela serra de 9 legoas, onde existem 
cobras e onças. Esta serra não tem habitante algum, e 
cujo terreno é o melhor que se póde considerar, sem uma 
só subida ou descida, chão duro, e alheio de pedras. Por 
esta picada, quazi toda fechada, encontrei rastos de onças 
e de cobras, que por felicidade não avistei, mas fui açoi- 
tado pelas ramas, que procediam de arvores secas. 

Dia 3. Sahi do Olho d' Agua pelas 6 horas da manhan, 
e passei a calma debaixo de uma arvore, junto da Lagoa- 
Grande, donde sahi pelas 4, pernoitando debaixo das arvo- 
res da mata queimada. Pelas 5 e meia passei a divizão 
da provincia do Ceará para a do Rio-Grande. 

Dia 4. Sahi d'esta mata pelas 6 e meia horas da 
manhan, não sendo possivel mais cedo pela falta de 2 
cavallos, que se extraviaram, e cheguei á villa de Apodi 
pelas 9 e meia da mesma manhan, acompanhado de alguns 
cavaleiros que vieram ao meu encontro na distancia de 3 
leguas, e fazendo oração na igreja matriz, fui hospedado 
pelo paroco. Não abri a vizita, porque a matriz estáse 
renovando, de maneira que não póde existir ali o San- 
tissimo Sacramento. 

Dia 5. De tarde crismei quazi 100 pessoas, assistindo 
à pratica 300 pouco mais ou menos, 
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Dia 6. Ouvi missa, concedi algumas esperas matri- 
moniaes; de tarde crismei mais de 100 pessoas, assis- 
tindo à pratica mais de 300. O orago d'esta freguezia é 
Nossa Senhora da Conceição e S. João Baptista, eo 
padre Silverio Ribeiro de Menezes, ordenado por mim, é 
o coadjutor. 

Dia 7. Se aprezentou [o padro João Chrisostomo, 
vigario encommendado de Porto-Alegre, assegurando-me 
poder continuar na regencia da freguezia. Concedi varias 
despensas matrimoniaes, e de tarde crismei mais de 100 
pessoas, com pratica no fim, á qual assistiram mais de 300. 

Dia 8. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
ouvi de confissão um homem de 22 annos, sendo esta a 
primeira vez que se confessou. N'este dia concedi aos 
vigarios d'esta treguezia e de Porto-Alegre a faculdade 
de despensarem o 1.º e 2.º grãos de afinidade illicita intra 
confessionem, sendo occultos e em linha transversal, e a 
despensar os proclamas em cazos urgentes, sendo os con- 
trahentes nacionaes e moradores em suas mesmas fregue- 
zias, e não constando algum impedimento canonico ou civil. 

Dia 9. Sahi do Apodi pelas 6 horas da manhan, acom- 
panhado de alguns cavalleiros, e passei a calma em caza 
de um parente do padre Guerra, vizitador d'esta provincia 
e da da Parahiba, no sitio denominado Sabe-Muito, e 
depois que crismei algumas pessoas, sahi d'esta caza pelas 
5 horas, pernoitando em Caraúba, em caza de um parente 
do padre Christovão dos Afogados, onde fui sciente da 
morte do vigario do Poço da Panella. 

Dia 10. Sahi d'esta caza pelas 6 horas da manhan, e 
passei a calma nas Corôas, em caza de uma cunhada do 
padre Guerra, onde appareceo uma irman do mesmo padre, 
ede tarde, pelas 5 emeia, sahi d'esta caza, onde comparece- 
ram muitos cavalleiros da freguezia de Campo-Grande, que 
me acompanharam até a matriz, onde cheguei pelas 7 
horas, sendo hospedado pelo paroco encommendado, orde- 
nado por mim, e a quem encommendei esta freguezia, 
tendo recebido boas noticias pelo que respeita ao seu com- 
portamento. 

Dia 11. Crismei de tarde algumas pessoas, e depois 
se me aprezentou um anão, que contrahio este defeito 
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alguns annos depois do seu nascimento. Este homem cazou 
“depois que ficou infectado de uma tal molestia. Dois filhos 
e uma filha, que vieram em sua companhia, a quem mandei 
entregar 4réis por esmola, nascendo livres de similhante 
infecção, contrahiram a molestia do pae depois de 3 annos 
de idade. Outros filhos tem este homem, que existem per- 
feitos,e se julga, que escaparão a este contagio, porque a 
mãe existe perfeita. N'este dia falei com 2 concubi- 
nados publicos, a cada um dos quaes fiz ver quaes eram 
os seus deveres, e apezar das mais serias reflexões, não 
pude resolvel-os a cazarem, posto que os convencesse da 
futilidade de suas razões, tendo elles a tal respeito um 
claro conhecimento. Admirei a sua dureza, e apenas pude 
conseguir dar-me resposta no dia segninte, para medita- 
rem acerca de tão importantes razões por mim ex- 
postas. Ê 

Dia 12. Mandei o vigario de Buique ser padrinho de 
um filho de Sebastião Justino Gondim, que me convidou 
para ser seu compadre. N'este dia concedi ao vigario en- 
commendado d'esta freguezia o poder de despensar 0 1º. e 
2º, grãos de affinidade illicita, o zº., 3.º e 4.º de consan- 
guinidade, e affinidade licita aos moradores do lugar de- 
nominado Praias, distante d'esta matriz 28 a 36 legoas. 
Tambem despensei os banhos, verificadas as condições 
em que restringi esta graça, visto que aquelles moradores 
existem concubinados, e o paroco não póde ali demo- 
rar-se, e sómente por este meio se póde occorrer a simi- 
lhante relaxação. Tambem chamei um homem cazado, 
amigado com mulher estranha, e o persuadi a que deixasse 
similhante amizade, e como elle por necessidade estivesse 
auzente de sua familia prometteo-me unir-se a esta, para 
cujo fim já tinha diligenciado mandal-a conduzir para o 
lugar de sua rezidencia, visto que não podia comparecer 
n'aquelle, onde existia a dita familia. De tarde chrismei 
quazi 60 pessoas, e mais de 300 foram as que assis- 
tiram à pratica. Não abria vizita, porque a matriz, 
cujo orago é Santa Anna, não tem sacrario, e está intei- 
ramente destituida dos ornamentos e utensilios necessa- 
rios, conservando apenas o necessario para celebrar, por 
ser recentemente creada e desmembrada do Assú. 
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Dia 13. Ouvi missa na matriz, onde se confessaram 
quazi 30 pessoas. Um dos dois que no dia 11 prometteram 
dar-me resposta veio n'este dia certificar-me, que na 
seguinte semana effectuava seu cazamento,supplicando-me 
despensa de alguns impedimentos e dos banhos, que lhe 
concedi, feitas as averiguações necessarias. Não voltando 
o outro, ficou por mim recommendado ao paroco. De 
tarde crismei quazi 100 pessoas, assistindo á pratica 
mais de 300; depois do que compareceram na minha rezi- 
dencia mais de 12 homens por mim convocados, e os 
induzi a que quanto antes concorressem para se crear a 
nova irmandade do Santi ssimo, estando todos dispostos a 
cooperar para que a matriz goze aquella decencia que lhe é 
propria, para n'estas e collocar o sacrario, o qual eu pro- 
metti arranjar em Pernambuco e offerecel-o. por esmola. 
Todos convieram, que a irmandade se erigisse pelo tempo 
da proxima festa do Natal, tempo mais proprio para o 
ajuntamento das principaes pessoas. 

Dia 14. Sahi do Campo-Grande pelas 6 horas da 
manhan, e passei a calma no sítio Maxixe, em caza de 
Bernardino de Sena, homem verdadeiramente religiozo, e 
que foi ao meu encontro uma legua distante de sua caza. 
Pelas 5 horas da tarde sahi d'esta caza, e pernoitei em 
Beldroégas. 

Dia 15. Sahi d'esta caza pelas 6 horas da manhan, e 
pouco depois veio ao meu encontro o padre Manoel Janua- 
rio, seu pae, e um honrado homem João da Fonseca Silva, 
pae de um seminarista, e junto da caza do dito padre me 
convidou seu pae para ali passar o dia, instando e dizen- 
do-me, que tinha feito sua despeza para me receber, cons- 

“tando-me depois que a mulher d'este, com suas escravas, 
trabalhou toda a noite para aprontar um bom almoço e 
jantar. Eu porém recuzei este convite por motivos que 
occorreram. Passando a calma debaixo de umas arvores 
nas Barrocas, ali compareceram os ditos padre Ma- 
noel, seu pae e o Fonseca, conduzindo melancias, melões, 
e carne assada, etc. Todos jantamos, unindo as nossas ás 
suas viandas, e daqui sahindo pelas 5 horas, chegámos á 
villa do Assú pelas 7, vindo ao meu encontro alguns 
cavaleiros, precedidos do paroco, que já pela manhan 
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tinha vindo ao meu encontro, e de quem recebi mui boas 
noticias acerca de seu comportamento, gozando eu com- 
placencia a tal respeito por ter sido por mim ordenado de 
presbitero. Desde o principio da villa fui conduzido à 
matriz debaixo do palio, acompanhando-me consideravel 
numero de povo. Entrando na matriz cantou-se 0 Te-Deum 
por dois seculares, e posteriormente á oração diante. do 
Santissimo Sacramento, fui hospedado pelo paroco com 
decencia, passando a despedir os que me acompanhavam, 
depois de lhes dar a mão a beijar, e lhes significar o fim 
de minha vizita. Tambem foi ao meu encontro o padre 
“Baylon, professor de grammatica latina e por mim orde- 
nado de presbitero, que se tem conduzido dignamente, 
ouvindo eu dizer que desde a mais tenra idade jamais 
experimentou os etffeitos proveniente de irregular con- 
duta. Fig 

Dia 16. Despachei alguns requerimentos. 

Dia 17. PelaslOhoras fui á matriz conduzido de baixo 
do palio, e abri a vizita, praticadas as ceremonias do cos- 
tume, cujo officio foi cantado. O sacrario, a custodia, a 
pia baptismal, os paramentos e mais utensilios estão de- 
centes. A igreja está muito suja por cauza da grande inun- 
dação de morcêgos, que no tempo de inverno se acoutam 
dentro. Mas por que a capella mór está decente, consenti, 
que ali existisse o Santissimo Sacramento,concebendo es- 
perança de se reparar a igreja, de maneira que não seja 
mais occupada pelos morcêgos. 

Dia 18. Examinei sinodalmente o padre Manoel Ja- 
nuario com os vigarios de Buique e o d'esta freguezia, con- 
cedendo-lhe licença para confessar um e outro sexo por 
espaço de 6 mezes, no fim dos quaesdeve examinar-se com 
o vizitador d'esta provincia,antes que parta para o Rio de 
Janeiro na qualidade de senador, e cujo exame deve ser-me 
aprezentado para lhe deferir para o futuro. De tarde cris- 
mei mais de 100 pessoas, assistindo á pratica mais 300. 
Este acto foi celebrado fóra da porta da matriz por cauza 
do mão cheiro dos morcêgos, ficando as mulheres dentro 
da igreja, por que o campo existia mui quente, por cauza 
da ardencia do sol. N'esta freguezia,como em outras, tem 
recorrido a mim muitos paes de familia para que eu 
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obrigue a cazar com suas filhas os moços, que d'ellas tem 
abuzado comi promessa de cazamento,fazendo-lhes vêr por 
“esta occazião quaes deviam ter sido os seus deveres, e como 
se deviam conduzir segundo as leis existentes. Neste dia 
- -compareceo o vigario encommendado dos Angicos para me 
vizitar, e n'esta occazião fui sciente de que elle é Brazi- 
leiro adoptivo, quando natural de Eisboa. 

Dia 19.Foram por mim convocadas as principaes pes- 
soas d'esta villa para lhes fazer vêr a urgente necessidade 
de repararem as ruinas da matriz, e prestando-se todos a 
concorrer, e assignando cada um sua esmola, mon- 
taram as quantias á somma de 700% réis, incluza a minha 
esmola de 50% réis que logo entreguei. No mesmo acto 
-compareceo o novo thezoureiro dos bens da matriz no- 
meado pelo juiz de direito, e foram nomeados para admi- 
nistradores da obra o coronel Wanderley e o juiz de di- 
“reito Bezerra, homens pobres e honrados. O vigario da 

«etreguezia deo 100% réis, e mandei supplicar a outras pes- 
soas as suas assignaturas, acreditando que depois d”este 
acto se principiará a dita obra, outr'ora malograda. De 
tarde crismei quazi 300 pessoas, assistindo á pratica 
mais de 400. 

Dia 20. Ouvimissa na matriz, cujo padroeiro é S. João 
Baptista, e depois compareceram algumas pessoas, pres- 
tando asssignatura para a obra em projecto. N'este dia me 
vizitou o vigario de Sant'Anna do Matos, 10 leguas dis- 
tante d'esta villa. Detarde crismei quazi 500 pessoas, as- 
-sistindo á pratica maior numero. Por motivos attendiveis 
tenho principiado a crismar pelas 6 horas da tarde, fina- 
lizando taes actos, quando havia maior concurrencia de 

“povo, pela meia noite, e uma hora com a melhor ordem e 
attenção, que prestavam ás praticas ordinariamente pelo 
tempo de uma hora.N'este dia concedi uma despensa de 
cunhados por motivos urgentes. 

Dia 21. Fui passar o dia em caza do tenente coronel 
Fonseca, já mencionado, 2 1egoas distante d'esta villa,onde 
crismei quazi 100 pessoas, pelas 6 horas da tarde, antes 
de regressar para a villa. 

Dia 22. Orismei particularmente algumas pessoas que 
vieram da distancia de 8 legoas, e depois conferenciom 
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comigo o vigario de Sant'Anna do Matos acerca de va- 
rios objectos, respectivos à sua freguezia. Este  paroco 
goza bom nome, e me pareceo existir n'elle inteligencia 
sob os seus deveres parochiaes. Veio ter commigo um mi- 
litar, supplicando-me nova nomeação de paroco para a fre- 
guezia dos Touros, visto que o proprietario existe pre- 
zentemente em Pernambuco por cauza de molestia. Como 
porém o padre, que ficou fazendo as vezes de vigario, não 
me tenha supplicado demissão, nem d'elle exista queixa, 
não deferi a tal supplica. Concedi uma despensa de cunha- 
dos a um quazi moribundo, amigado com uma cunhada, de 
quem tem alguns filhos, attentos os motivos que me foram 
expostos por 3 pessoas de probidade, sendo uma d'estas o 
vigario d'esta freguezia, á qual os agraciados pertencem. 
N'esta freguezia como em outras tenho feito ver em minhas 
praticas, que não existe faculdade para despensar este 1º. 
grão, para que os cunhados se abstenham de supplicar taes 
despensas, bem como não poderem os filhos menores ca- 
zar, sem licença de seus paes ou do competente minis- 
tro, e sem serem proclamados, pois que os parocos me 
tem asseverado como são vexados para pôr em pratica os 
maus designios de seus parochianos a respeito. Concedi 
outra despensa de cunhados, concubinados e constituidos 
em imminente perigo de vida, ambos nascidos e moradores 
desta freguezia, precedidos os depoimentos do costume 
em taes cazos. 

"* Dia 23. Sahi do Assú pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado de alguns cavaleiros, pernoitando em 
Santa-Quiteria. 

Dia 24. Sahi de Santa-Quiteria pelas 5 horas e meia 
da manhan, e descansei em Pata-xóca, donde sahi pelas 
5 da tarde, e cheguei á villa dos Angicos pelas 6 e meia, 
vindo muitos cavalleiros ao meu encontro. No caminho 
estavam 4 arcos enfeitados, e a villa estava ilumi- 
nada. Fui recebido à entrada da villa pelo paroco encom- 
mendado e paramentado, que me aprezentou a cruz para 
beijar, thkurificando-me depois, e acompanhado do povo 
entrei na matriz, orando e fazendo ver qual o meu de- 
signio,e posteriormente fui hospedado em uma caza ainda 
não acabada. Esta é aquella villa que eu reputava digna 
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de pouca consideração, porém é maior do que a do Apodi, 
e seus habitantes dignos de estimação, por sua benigni- 
dade e religião. Todos os que foram ao meu encontro, e 
me tem aqui vizitado, têm comparecido mui decentemente 
vestidos, tributando-me a maior consideração. 

Dia 25. Fui á matriz pelas5horas examinar os para- 
mentos, que estão decentes. Não abri a vizita, porque não 
existia o Santissimo no sacrario. A igreja, cujo titulo é 
S. Joze, está mui decente, posto que pobre, em consex 
quencia de ser freguezia novamente creada e desmem- 
brada da do Assú; tinha porém os utensilios neces- 
sarios para se collocar o Santissimo no sacrario, razão 
por que passei a tratar de o collocar no dito sacrario. 
Tomei esta resolução mandando chamar o padre Manoel 
Januario para o nomear paroco encommendado d'esta 
freguezia, obedecendo elle immediatamente na distancia 
de 12 a 14 legoas, porquanto o paroco, que regia esta 
freguezia, existia muitas vezes embriagado, em cuja 
embriaguez me recebeo, não tendo eu esperança alguma 
de sua correcção, visto que nem ao menos se absteve 
deste vicio em minha publica recepção, depois da qual 
lhe fiz ver a fealdade de sua culpa e quanto n'elle era 
mais reprehensivel, e por ser natural de Lisboa, depois 
do que me prometteo corrigir-se, sendo aliás dotado das 
melhores qualidades, pelas quaes era geralmente estimado 
ainda mesmo exercendo o ministerio parochial. N'esta 
mesma tarde crismei quazi 200 pessoas, assistindo á 
pratica quazi 300. Este paroco não possue couza alguma, 
uma meia samarra, que veste, lhe foi dada por esmola, 
estando os habitantes desta villa prontos a soccorrel-o, 
“ainda mesmo quando deixasse de reger esta freguezia. 

Dia 26. Fui à matriz arranjar o sacrario, mandando 
fazer as cortinas internas e externas, para as quaes me 
aprezentaram galão e franja de ouro fino, bem como o sa- 
grado vazo, fabricado em Lisboa na importancia de 
1508000 réis E porque os habitantes muito se interes- 
savam em collocar em sua matriz o Santissimo, motivo 
porque determinei não me retirar, sem que se verificasse 
seu pio designio. De tarde crismei mais de 300 pessoas, 
assistindo á pratica maior numero. 
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Dia 27. Ouvi missa, á qual assistio consideravel. 


numero de pessoas de ambos os sexos. Querendo eu 
n'esta villa sustentar-me á minha custa, attenta a summa 
indigencia do paroco, qual já mencionei, aconteceo, que 
alguns parochianos deliberassem sustentar-me à sua custa. 
Entre estes se tem distinguido particularmente o já 
referido tenente coronel Fonseca, o qual acampanhando- 
me da freguezia do Assú até esta, nella permaneceo 
para providenciar no que fosse necessario ainda mesmo 
para a futura viagem, na qual eu devia supportar falta 
d'agua etc., na distancia de 35 legoas até a freguezia de 
Extremoz. N'este dia concedi algumas despensas matri- 
moniaes, e de tarde crismei 200 pessoas, assistindo á 
pratica mais de 300. 

Dia 28. Ouvi missa, e crismei dois meninos, cujos 
paes não podiam demorar-se na villa, e depois chamei 
o paroco para lhe declarar como eu estava esperando o 
padre Manoel Januario para lhe entregar a regencia d'esta 
igreja, não convindo que elle continuasse, attenta a in- 
clinação, que elle conservava á bebida espirituoza,e pelo 
receio que eu tinha da reincidencia n'este vicio, não lhe 
devendo confiar a guarda do Santissimo Sacramento. 
Tambem lhe signifiquei como elle ficava entregue à vi- 
gilancia do Lisboeta Manoel Jozé Fernandes, seu amigo, 
homem probo e religiozo, que goza grande consideração 
na serra do Bomfim, onde rezide com sua numeroza fa- 
milia no distancia de 18 legoas, para o afastar d'aquelle 
nefando vicio, cazo n'elle recaia. Propuz suspender este 
padre para mais facilmente o corrigir, como porém elle 
tivesse manifestado indicios de correcção e havia neces- 
sidade que elle celebrasse e confessasse na caza do dito 
Lisboeta, em cujo sitio e sua circunferencia existe con- 
sideravel numero de povos, disisti d'aquelle designio, 
nomeando coadjutor d'esta freguezia sob as vistas do 
novo paroco, para em meu nome o suspender, parteci- 
pando-me este acontecimento no cazo de reincidencia. 
N"este dia concedi ao dito Fernandes licença para erigir 
uma capella, que elle propoz edificar. 

Dia 29. Exhortei o padre Manoel Januario a con- 
duzir-se no ministerio parochial como convinha etc. e 
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determinei, que o novo coadjutor exercesse o seu ministerio 
na serra do Bomfim, tendo em vista que esta igreja não 
fique destituida de pastor em alguns cazos, que podem 
occorrer. No fim da tarde crismei mais de 40 pessoas, e 
estando prezentes quazi 100, e a estas dirigi uma breve 
pratica, no fim da qual as admoestei a que partecipassem 
a seus parentes, amigos e vizinhos, como deviam con- 
correr na matriz em o 1º do proximo mez de No- 
vembro pelas 9 horas para assistirem á collocação do 
Santissimo pela primeira vez exposto à veneração 
n'aquelle lugar. 

Dia 30. Enviei, gratis, ao padre Manoel Januario a 
portaria de suanomeação para a regencia d'esta freguezia, 
e da mesma fórma a do coadjutor, propondo em meuanimo 
cohonestar em prezença do povo o ingresso d'este padre. 
N'ºesta manhan crismei uma criança depois que foi bapti- 
zada. Pela portaria enviada ao padre Manoel Januario 
por tempo de um anno, o julgo izento de prestar o exame, 
que lhe determinei perante o vizitador já mencionado. 

Dia 31. Fui á matriz sagrar a nova ambula, benzer 
o sacrario, e determinar o que se deve praticar na funcção 
d'amanhan com a possivel solemnidade. Convidei tambem 
os moradores da villa para que na noite d'este dia ilumi- 
nassem suas cazas, fizessem fogueiras e déssem tiros de 
alegria. 

Dia 1º de Novembro. Pelas 9 horas fui 4 matriz con- 
duzido debaixo do palio, e concorrendo consideravel 
numero de povo, sentei-me junto do altar-mór, mandando 
ler à portaria da nomeação do novo paroco, e depois de 
lhe dar a posse, dirigi ao povo uma breve pratica acerca 

“de minha deliberação e da obediencia que lhe devia 
prestar etc., fazendo ler depois a portaria do coadjutor. 

Passei a paramentar-me pontificalmente e principiei a 
missa. No principio do canon ascendeo-se o trono, e logo 
depois da consagração fiz n'elle collocar a custodia, que 
veio damatriz do Assú, cantando-se o Tantum ergo. 
No fim da missa cantou-se o Te-Deum com as 3 orações 
de acção de graças. Conduzido ão trono o Santissimo 
houve procissão por fora da matriz, cantando os padres 
o himno Sacris solemnis. Depois da procissão abençoei 
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o povo com o Santissimo, e fiz publicar 40 dias de indul- 
gencias,exhortando o povo á veneração e respeito devidos 
a tão augusto sacramento, recommendando particular- 
mente ás mulheres para que não façam assuada na igreja, 
como costumam, tendo em vista a real prezença de Jezus 
Christo, e o exemplo d'este Senhor no templo de Jeruza- 
lém, concluindo a minha pratica com uma exhortação 
acerca das dispozições, com as quaes é mister receber o 
corpo de Jezus Christo,e que de outra maneira manchariam 
a memoria d'este dia, entre elles digna de eterna recor- 
dação. 


Dia 2. Celebrei as 3 missas, assistindo consideravel 


numero de povo, e pelas 9 horas e meia tornei á matriz 
para crismar umas 200 pessoas, assistindo á pratica de 
despedida maior numero. Depois d'este acto, achavam-se 
congregados 38 hemens, por mim convocados para se 
instituir a irmandade do Santissimo, a cujo respeito eu 
exhortei, estando todos conformes; e procedendo-se a 
eleição do juiz, escrivão, thezonreiro, procurador e 12 
irmãos de meza, fui eleito juiz por unanimidade de votos, 
estando eu mui longe de tal acontecimento. O vigario do 
Assú, que estava prezente, foi eleito escrivão, tendo-se 
antes offerecido para irmão.Ficou determinado, que a nova 
meza organizasse quanto antes o compromisso. Todos de 
bom-grado prestaram suas assignaturas, cuja continuação 
me asseguraram. 

Dia 3. Ouvi missa na matriz, e depois crismei parti- 
cularmente algumas pessoas. Como o ex-vigario hontem e 
hoje lançasse mão cheiro, dando a conhecer ter recahido 
na embriaguez, estranhei-lhe caridozamente esta reinci- 
dencia, protestando-lhe que não se corrigindo era im- 
mediatamente suspenso pelo novo vigario, a quem com- 
muniquei este poder, determinando que me partecipasse, 
para eu mandar proceder na fórma das leis. Este padre 
quiz despedir-se do povo no tempo da missa conventual 
(pois que devia acompanhar-me, indo para o seu destino) 
por um discurso escrito ; porém eu o prohibi por 
motivos, e receiando que indispozesse o povo contra o 
novo paroco, por mim prevenido para evitar, si neces- 
sario fosse, este designio, visto que me constou, que alguns 
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parochianos intentavam oppor-se á posse do novo paroco. 
N'este dia concedi algumas despensas matrimoniaes. Sahi 


“desta freguezia pelas 5 horas da tarde, acompanhado de 


alguns cavalleiros, e pernoitei em São- Romão, em caza de 
um homem que me recebeo com muita amizade e res- 
peito. 

Dia 4. Sahi de São-Romão pelas 5 horas e meia da 
manhan, e passando a calma em Santa-Cruz, na caza de 
um vaqueiro, sahi pelas 5 e meia da tarde, tendo antes 
crismado algumas pessoas, e fui pernoitar debaixo de 
umas arvores no Riaxo-Fechado. 

Dia 5. Sahi d'este sitio pelas 5 horas da manhan, e 
passei a calma em Varge dos Bois, na caza de um va- 
queiro, onde me apareceo o Lisboeta já mencionado, que 
mandou matar uma vaca por meu respeito, manifestando 
d'esta maneira o prazer que tinha em me obzequiar. De 
noite crismei mais de 200 pessoas, assistindo á pratica 
maior numero. Nºesta noite abandonou escandalozamente 
minha companhia o vigario da freguezia do Buique, ten- 
do-me acompanhado desde Pernambuco, não havendo 
outro motivo mais que o de eu não consentir, que elle 
fosse padrinho de uma mulher, manifestando eu publi- 
camente a razão de minha repugnancia, qual foi a de elle 
em auzencia não poder cumprir os deveres de padrinho, 
tendo eu já condescendido poralgumas vezes, que elle 
exercesse este ministerio, tendo eu em vista algumas pa- 
lavras, que elle n'esta occazião proferio, pouco decentes. 

Dia 6. Sahi da Varge dos Bois pelas 6 horas da 
manhan e almocei em Umari da Sombra, onde crismei al- 
-gumas pessoas antes de sahir d'este lugar pelas 4 e meia 
da tarde para pernoitar em Boa-Agua, onde tambem 
-crismei algumas pessoas. 

Dia 7. Sahi da Boa-Agua pelas 5 horas damanhan, 
passando a calma na Ladeira-Grande, em caza de um ho- 
mem mui probo e religiozo, a rogo do qual resolvi ali 
pernoitar para crismar quazi 100 pessoas, assistindo á 
pratica maior numero. 

Dia 8. Sahi da Ladeira-Grande pelas 5 horas da ma- 
nhan, e cheguei a Taipú do Meio, onde fui hospedado e 
rogado para ali permanecer até domingo, certificado de 
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que n'este lugar deve concorrer consideravel “numero de 
povo para receber o sacramento da confirmação, e satis- 
feito de encontrar nas pessoas, que me receberam, muita 
probidade e religião. De noite crismei quazi 100 pessoas, 
assistindo á pratica maior numero de concurrentes. 
Tenho crismado de noite, porque não só se tem praticado 
decentemente estes actos, como perque era mister annuir 
aos rogos de muitas pessoas, que por sua pobreza não 
podiam comparecer de dia, constando-me que muitas pes- 
soas do sexo feminino de maior e menor idade recebiam 
este sacramento, comportando vestidos emprestados, 
tendo eu igualmente em vista a distancia de 10 e 12 
leguas, donde concorriam muitos crismandos. Tenho 
sido um pouco extenso nas minhas praticas, fazendo ver 


aos povos, como não gozarei mais a ventura de lhes falar | 
em nome e por amor de Jezus Christo, em cumprimento 


do meu primeiro dever. 

Dia 9. Despachei 2 requerimentos do padre Gama, 
recebidos no mesmo dia, e attendendo á longitude de 
muitas pessoas, que estavam chegando, e como era mister 
que todos os crismandos recebessem a impozição de 
mãos, fui obrigado a principiar a acção do santo crisma. 
pelas 8 horas da noite, administrando este sacramento a 
mais de 1.000 pessoas, terminando depois de meia noite, 
antes da qual suppliquei a comida de uns ovos fritos,'por 
não poder fazer a pratica sem alguma refeição em conse- 
quencia de ter jantado com muita parcimonia. Esta pra- 
tica finalizou pela uma hora, assistindo muito maior 
numero que os crismados. N'ºesta noite veio ter comigo- 
o reverendo Fidelis para me cumprimentar, tendo de idade 
70 annos. 

Dia 10. Celebrei pelas 8 horas, assistindo conside- 
ravel numero de povo, e depois crismei quazi 30 pessoas. 
Dizendo missa o padre Jozé, algum tempo depois, tambem 
concorreram mnitas pessoas, no fim da qual cazou uns 
noivos com licença minha, e despensados os banhos por 
mui attendiveis motivos. Finalmente tornei a crismar 
30 a 40 pessoas, que moram em grande distancia. De 
noite principiei a crismar particularmente pelas 8 horas. 
algumas pessoas, que vieram de longe, persuadindo-me 
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: que não compareceriam outras pessoas. Como porém 
até ás 9 chegassem por vezes varias familias, crismei 
mais de 200 pessoas, impondo-lhes 4 vezes as mãos. 
ç Dia 11. Sahi do Taipú pelas 6 horas da manhan acom- 
] panhado d'alguns cavalleiros, e descancei no sitio deno- 
minado Capella, em caza de Teixeira, homem cégo, de 
é muita probidade e religião, que me foi convidar na dis- 


Es 


tancia de 3 leguas, para administrar o sacramento da. 
confirmação aos que concorressem para este fim. Com 
“effeito concorreram mais de 2.000 pessoas, que ouviram 
= a pratica depois que foram crismadas mais de 1.000. 
-s Este acto principiou pelas 8 horas da noite e finalizou 
4 a pela 1, descançando eu pelas 2 até ás 4 para seguir 
— * viagem pelas 5. N'esta caza consegui com muita diffi- 
EA culdade, porém felizmente, a reconciliação de dois 
- individuos que mutuamente se odiavam a ponto de 
+ quererem assassinar um ao outro, quando se encontra- 
vam, como aconteceo por 2 vezes, disparando um para 
o outio armas de fogo, e acomettendo com facas de ponta. 
A esta reconciliação assistiram muitas pessoas unanime- 
mente possuidas do maior regozijo, como parentes ou 
amigos. Para esta reconciliação muito concorreo o vigario 
encommendado da freguezia d'Extremoz, que se distin- 
guio admiravelmente sobre este objecto, o mais delicado, 
visto que aquelles individuos gozavam consideração, e 
tambem por outras vias tinham maquinado a morte 
um ao outro, não se cffectuando esta porque os agentes 
não annuiram. Como eu conseguisse esta recon- 
ciliação, depois de uma pratica de meia hora acerca do 
preceito da caridade do proximo, fazendo-lhes ver como - 
se deviam comportar d'ora em diante, obter não pude com 
tudo que se abraçassem, porque um d'elles recuzou esta 
“ publica demonstração de fraternidade, e tomando o dito: 
vigario a resolução de suprir esta falta,passou a braçar a. 
ambos, cujo exemplo segui, fazendo ver como aquelles 
abraços eram significativos da, paz e tranquilidade, em 
= * que deviam viver para o futuro, esquecendo-se do proce- 
dimento preterito, fundamentado em vehemente paixão. 
y Tendo elles promettido cumprir exactamente os deveres 
religiozos, todos os circunstantes passsaram a dirigir 
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decentes saúdes a tão feliz rezultado. A minha saúde foi 
dirigida áquelles que tinham patenteado maior satisfa- 
ção no prazer que os odiados cauzaram ao céo, e desespe- 
ração e raiva ao inferno. Nesta occazião fiquei persua- 
dido, que o odio e rancor até agora em pratica ficaram 
extinctos, posto que não promettessem mutua amizade, 
por quanto aquelle que recuzou abraçar o seu rival, 
tinha-me supplicado particularmente, que não ojobrigasse 
à abraçal-o, dizendo-me as razões que tinha para não ser 
seu amigo, tendo-o perseguido gratuitamente; ao que 
prestando eu attenção, o convenci, satisfazendo elle ao 
prescrito da caridade, não era obrigado a tributar ami- 


zade, iste é, a communicar-se, si não com aquellas pes- A 


soas dignas de sua communicação, antes era mister afas- 

tar-se de qualquer individuo que lhe fosse motivo de. 
escandalo, ou lhe occazionasse sua temporal ou eterna 

ruina. Finalmente consegui, que um perdoasse ao 

outro. 
Dia 12.Sahi do sitio Capella,acompanhado de alguns 
cavaleiros pelas 6 horas e meia da manhan, e cheguei 
4 villa de Extremoz pelas 9 da mesma manhan, vindo ao 
meu encontro ontros cavaleiros. As estradas n'esta pro- 
vincia são apraziveis por contarem muitas manga- 
beiras e cajueiros. Entrando na matriz fiz oração ao 
Santissimo Sacramento, e depois fui hospedado pelo pa- 
roco encommendado, no pequeno convento junto da 
matriz, edificado, segundo me disseram, pelos jezuitas, e 
onde rezide o paroco. De noite se illuminou a villa, 
junto da qual existe uma mui grande lagõa, que se com- 
munica com o mar na distancia de 3 legoas. 

Dia 13. Fui vizitado por muitas pessoas, sendo a 
maior parte Indios habitantes dentro e fóra da villa. 
Pelas 6 horas da tarde crismei na matriz quazi 300 
pessoas, assistindo à pratica mais de 400. N'este dia 
concorreram 80 pessoas para se confessar. 

Dia 14. Veio ter comigo um homem de 40 annos, e 
me partecipou,que, projectando seus paes em o fazer bap- 
tizar no templo competente, aconteceo, que a sua exis- 
tencia estivesse em perigo, attento o qual chamaram um 
homem para o baptizar, ticando todos na bôa fé de que 
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elle fôra baptizado, mandando-o à matriz para receber os 
santos oleos. Passados muitos annos, e depois d'elle ter 
cazado e possuir alguns filhos, cazualmente se encontrou 
em Pirangi com o homem, a quem seus paes chamaram 
parao baptizar. Este homem conheceo perfeitamente 
aquelle individuo, cujo baptismo foi acreditado em razão 
de conhecer seus pais, e por certos signaes que n'elle di- 
vizou, e certo de que o não tinha baptizado lhe diz, que 
cuidasse em se baptizar, pois que elle não o tinha bapti- 
zado, quando para este fim foi chamado, por cauza de 
ignorar a forma d'este sacramento. Perguntando-lhe eu 
si existia este homem, e o padre que lhe pôz os santos 
oleos, respondeo,que não sabia, e era de suppôr, que não 
- existissem por serem pessoas idozas n'aquelle tempo, e 
apenas se recordava ter recebido os santos oleos em Mi- 
pfbú. Resolvi em tal cazo, que o vigario da freguezia de 
Extremoz, assistindo a esta conferencia, baptizasse sub 
conditione este homem, precedendo as formalidades em 
taes cazos exigidas pela igreja, e com o maior segredo, 
devendo ser padrinho um homem de probidade, que o 
conduzio à minha prezença; depois do que passaria o 
mesmo paroco a revalidar o seu matrimonio com previa 
confissão de suas culpas, demonstrando eu facilidade na 
consecução do meu designio, visto que a mulher d'este 
homem estava sciente do prezente cazo, e pronta à dita 
revalidação. Declarei por esta occazião, que este homem 
tinha peccado com sua mulher todas as vezes que com 
ella se juntou carnalmente, depois que foi justificado, que 
não estava baptizado; o que devia acreditar, não sup-. 
pondo que aquelle homem, que,por motivos de consciencia 
o certificou da nullidade de seu baptismo, praticasse 
similhante attentado, do qual sómente lhe podia rezultar 
ruina para a sua alma. E” para notar, que eu duvidasse do 
“baptismo d'este homem, lembrando-se elle ter recebido 
os santos oleos, devendo acreditar que o ministro, que 
lhe os administrou, necessariamente devia informar-se 
sobre a validade d'este sacramento. Como porém eu es- 
teja plenamente convencido da reclamação de muitos sa- 
cerdotes e da maior parte dos parocos, acerca de seus 
ministerios, este o motivo do meu procedimento a respeito 
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de um sacramento, sem o qual já mais se pode conseguir 
a salvação. Recommendei finalmente ao paroco, que 
quanto antes, e de modo possivel, passasse a fazer previa- 
mente as indagações necessarias sobre tão delicado e 
melindrozo objecto. Neste dia tambem compareceram 
muitas pessoas para se confessar, e outras vieram ao 
meu apozento para me beijarem a mão, entrando e sa- 
hindo indiscretamente, como em muitas partes aconteceo. 
Foi n'esta povoação, que eu apreciei muita religiozidade, 
probidade e a maior docilidade nos povos, e particular- 
mente os da freguezia d'Extremoz. Pelas 10 horas fui á 
matriz, cujo orago é Nossa Senhora dos Prazeres e S. 
Miguel, e conduzido debaixo do palio, abri a vizita, cujo 
officio foi cantado pelo vigario, seu pae e o padre Texeira. 
O sacrario estava mui decente, e um só altar collateral 
é o que existe n'esta matriz. Sómente os paramentos 
estão mui indecentes. A pia baptismal, a custodia etc. 
estão decentes. A matriz, cujo pavimento ainda existe 
de terra, é com effeito um pouco grande, porém esta e o 
trono estão em grande deterioramento, razão porque no 
fim da vizita dirigi ao povo, que em grande numero es- 
tava prezente, uma fala, excitando-o e exhortando-o 
com razões as mais convincentes, para que mutuamente 
concorressem para o melhoramento de sua matriz, promo- 
vendo por todos os meios ao seu alcance a honra e gloria 
de Deos, o aceio e decencia de sua caza, prestando algu- 
mas esmolas para a decente administração dos sacramen- 
tos. De tarde pelas 6 horas crismei quazi 1.000 pessoas, 
com pratica no fim, dirigida do pulpito, à qual assisti- 
ram mais de 2.000, prestando-me a maior attenção. 

Dia 15. Fui procurado por muitas pessoas de ambos 
os sexos, beijando-me umas a mão e expondo-me varios 
acontecimentos dignos da maior attenção e solicitude pas- 
toral, occorrendo eu a todos os males e prestando-lhes a 
congruente medicina, à excepção d'aquelles cujo reparo 
não estava ao meu alcance, como são os frequentes cazos 
que occorrem na violação das mulheres solteiras com pro- 
messa de cazamento, soffrendo estas repetidos e manifes- 
tos enganos dos solteiros, e exigindo de mim que os obri- 
gassem com ellas cazar. Todas estas pretendentes 
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remetti para o juiz de paz, a quem na prezente época 
pertencia providenciar a respeito, extranhando-lhes ao 
mesmo tempo terem-se deixado seduzir. Tambem n'este 
dia tem concorrido maior numero de pessoas para se deso- 
brigarem do preceito quaresmal, de maneira que n'esta 
terceira manhan se contaram mais de 300 pessoas de ambos 
os sexos,reparando a falta de exacção n'este preceito, algu- 
mas das quaes ouvi de confissão no apozento da minha rezi- 
dencia. Existe n'esta freguezia um homem com 67 annos 
de idade e de tão ternos sentimentos que ainda suspira 
por sua mulher que ha um mez lhe foi arrebatada de caza, 
(no sitio denominada Capella, já mencionado), por um 
sobrinho de sanguinidade da dita mulher, e á força de ar- 
“mas, morando na mesma caza, em cujo acto o prevari- 
cador mandou matar este marido,de cujo assassínio esca- 
pou a rogos de sua mulher. E' de notar, que esta mulher 
conta mais de 40 annos de idade, e viveo com seu marido 
por muitos annos na melhor harmonia, manifestando sem- 
pre perfeita intelligencia acerca de seus deveres. Este 
homem pretendeo ir pessoalmente conduzir sua mulher, ora 
existente na cidade da Parahiba com o dito sobrinho, por 
lhe constar do arrependimento de sua espoza. Eu porém 
o persuadi, que a mandasse conduzir por pessoa idonea 
para evitar algum funesto acontecimento. Junto da noite 
crismei maior numero que o de 1.000 pessoas, assistindo á 
pratica, depois de meia noite, mais de 2.000. Existe 
n'esta freguezia Joaquim Meirelles da Silva constituido 
de quarenta e tantos annos, que veio ter comigo, parte- 
cipando-me ter sido recebido em matrimonio contra sua 
vontade pelo padre Patricio, quando vigario. n'esta fre- 
guezia, que, sem confessar estes contrahentes nem exigir a 
declaração de suas vontades, pôz a mão da mulher por 
cima da do homem, repugnando este, e dizendo ao mesmo 
tempo as palavras significativas da união conjugal. Da- 
qui rezultou, que este homem se retirasse da mulher, que 
immediatamente, sahindo da igreja, foi para caza de seu 
pae, onde existio por espaço de um anno, e por algumas 
persuasões a recebeo este homem em sua caza, e com ella 
tem vivido ha annos como cazados. Além do que 
aconteceo, que o dito paroco assistisse a este acto, sem 
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que os contrahentes conseguissem despensa de segundo 
grão d'affinidade illicita por copula com uma prima legi- 
tima de sua suposta mulher. Occorri a este mal, man- 
dando-os separar mui occultamente, visto que o publico 
os considerava cazados. Passei então a despensar o 
segundo grão para occultamente se revalidar este matri- 
monio, tendo em consideração a harmonia que tem reinado 
entre estesmal contrahidos.Convenci estehomem como devia 
fazer uma confissão geral, para me certificar que desde a 
idade de 12 annos tinha até agora calado certos peccados 
por mêdo e terror dos confessores, quando o primeiro pra- 
ticou com elle taes excessos de imprudencia que o obrigou 
a este procedimento, em consequencia de sua grande rus- 
ticidade. Estes excessos constaram (segundo a declaração 
do mesmo homem) de figas, murros na cabeça, bofeta- 
das, etc. 

Dia 16. Ouvi de confissão alguns homens e se deso- 
brigaram do preceito quaresmal mais de 50 pessoas . de 
um e outro sexo. Pelas 6 horas da tarde crismei quazi 
400 pessoas, e mais de 600 assistiram á pratica. N'este 
dia concedi algumas despensas matrimoniaes. 

Dia 17. Ouvi missa,e onvi de confissão alguns homens, 
desobrigando-se do preceito quaresmal consideravel 
numero de pessoas de ambos os sexos. N'esta manhan se 
congregaram na sacristia, por convite men, as princi- 
paes pessoas em numero de 39, além de outras que com- 
pareceram, e lhes fiz vêr como era necessario installar a 
irmandade do Santissimo para se dedicar ao aceio e 
decencia da matriz, no que todos convieram, passando a 
nomear juiz, etc., ea lavrar o competente termo. De 

noite crismei particularmente algumas pessoas. 

Dia 18. Sahi de Extremoz pelas 7 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros, e cheguei à capital 
d'esta provincia pelas 9 da mesma manhan, e antes de 
entrar na cidade achei um escaler para passar o rio, sendo 
cumprimentado pelo ajudante d'ordens do prezidente, que 
é o fllho do Marquez de São-João da Palma, existindo no 
porto algumas balsas para o que fosse necessario. Logo 
que, saltei em terra, me cortejou o batalhão da guarda 
nacional, e salvou o parque de artilheria, concorrendo 
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grande numero das principaes pessoas e povo para me 
beijarem a mão. Immediatamente me dirigi à matriz um 
pouco distante d'este porto, e passando pelo palacio do 
governo, encontrei na porta o prezidente, a quem campri- 
mentei, seguindo para a matriz com todos os que me 
acompanharam. Depois da oração ao Santissimo, agradeci 
o obzequio tributado á religião, que felizmente professa- 
mos, fazendo vêr qual o desiguio que me conduzia áquella 
cidade, e depois voltei para o palacio do governo para 
ser hospedado pelo prezidente, a cujo convite não me 
pude subtrahir, por ser do meu conhecimento, e ter pres- 
tado amizade a seu pae no Rio de Janeiro, por cuja cauza 
não fui rezidir junto da matriz em uma caza que o paroco 
encommendado me tinha preparado para com suavidade 
exercer minhas funcções, quando com muita difficuldade 
as exerci,sahindo do palacio do governo para a matriz um 
pouco distante, e cujo caminho é mui arenozo e não plano. 
Depois que a guarda de honra veio ao palacio fazer a con- 
tinencia do costume, fui vizitado pelos officiaes. 

Dia 19. Fui vizitado pelas mais principaes pessoas 
da cidade. 

Dia 20. Fui conduzido á matriz em solemne procissão 
composta de 2 irmandades e do clero, conduzindo as 
varas do palio as pessoas para este fim nomeadas. Abri a 
vizita, a cujo acto assístio grande concurso de pessoas de 
um outro sexo, e cujo officio foi cantado. A matriz, cujo 
titulo é o de Aprezentação de Nossa Senhora, é espaçoza, 
e posto que pobre estava decente. Tem a capella do San- 
tissimo a um lado. O sacrario estava decente, porém 
achei a “pedra d'ara sem corporal e o sagrado vazo sem. 
estar dourado por dentro; o que muito extranhei, deter- 
minando que d'ora em diante servisse outro dourado que 
me aprezentaram. A pia baptismal, a custodia e os para- 
mentos estavam decentes ; não pude relevar porém o uzo 
que o paroco tinha feito dos santos oleos do anno pas- 
sado, cuja négligencia reprehendi, certificando-me o paro- 
co como já os mandara conduzir. 

Dia 21. Pelas 10 horas fui à matriz, acompanhado do 
prezidente da provincia e das pessoas principaes para 
celebrar pontificalmente a missa da santissima padroeira, 
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assistindo sete sacerdotes, paramentados sómente 5, 
por falta de paramentos e um ingente concurso de pessoas 
de ambos os sexos. Prégou muito bem o vigario de Extre- 
moz, e a muzica tambem desempenhou o seu ministerio. 
De tarde, pelas 5 horas, voltei à matriz do mesmo modo 
que pela manhan, e conduzi o Santissimo na procissão, 
composta de varios andores. 

Dia 22. Concedi varias despensas matrimoniaes e 
examinei para confessor o reverendo João Leite de Pinho, 
assistindo ao exame sinodal o paroco encommendado da 
cidade e o padre mestre de philosophia Garcia. Em vir- 
tude d'este exame lhe concedi licença para confessar geral- 
mente por tempo de um anno, attenta a sua boa-conduta. 
De tarde pelas 6 horas crismei na matriz 300 pessoas, 
assistindo à pratica dirigida do pulpito maior numero de 
concurrentes. 

Dia 23. Concedi ao vigario encommendado de Extre- 
môz a faculdade de omittir a publicação dos banhos nos 
cazos deurgente necessidade, esendo ambosos contrahentes 
nascidos e moradores na mesma freguezia, sem impedi- 
mento algum. Tambem o autorizei para passar para os 
competentes livros varios assentos de cazamentos, e bap- 
tizados, escriptos e assignados em papeis avulsos pelo seu 
falecido antecessor. Institui vigario geral franeo na pro- 
vincia do Rio-Grande oreverendo Antonio Xavier Garcia 
de Almeida, e lhe concedi por provizão a faculdade para 
nomear paroco para qualquer freguezia d'esta provincia 
quando vagar, em quanto não é provida por mim, ou pelo 
vizitador, e para confessar sem tempo determinado, conce- 
dendo igual graça ao padre Pinto. Tambem concedi ao vi- 
gario de Extremoz provizão de vigario da vara. Chamei o 
padre Caldas, e o exhortei ao cumprimento de seus deve- 


res, nos quaes, segnndo me constou, não era exacto. De: 


tarde crismei naigreja de Santo Antonio, tão espaçoza como 
a matriz, e decente, mais de 300 pessoas, assistindo maior 
numero á pratica dirigida do pulpito, no principio da qual 
ouvium grande sussurro entre as mulheres, cujo procedi- 
mento lhes estranhei. 

Dia 24, Ouvi missa na igreja do Rozario, acompa- 
gr a oprezidente da provincia.e de tarde crismei em 
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Santo Antonio 200 pessoas, assistindo à pratica mais de 
300. Quando ia sahindo da igreja, me cercou o povo de 
tal maneira que não pude deixar de dar a mão a beijar a to- 
dos, de quem me tinha despedido. 

“Dia 25. Escrevi ao vizitador da provincia do Ceará 
para que novamente suspendesse de todo e qualquer uzo 
das ordens ao padre João Filippe Pereira, por me constar 
- ter sido ordenado de presbitero na idade de 21 annos com 
certidão falsa de seu baptismo, mandando que o mesmo 
vizitadoro chamasseásua provincia, e o reprehendesse de 
um tal attentado, qual me participou o vigario encommen- 
dado d'esta capital. Confirmei a nomeação de coadjutor 
“para a villa de Extremoz ao padre João Leite de Pinho. 
Suspendi o padre João Pereira da Ponte para não celebrar 
em consequencia de sua decrepita idade, em attenção á 
reprezentação que vocalmente me dirigiu o parocho da ca- 
pital, assegurando-me da irreverencia que o dito padre co- 
mettia, quando todo tremulo se expunha a profanar a 
sagrada hostia, e a derramar o preciozo sangue. Determi- 
nei, que o padre Alexandre,coadjutor da freguezia da ca- 
pital, fosse rezidir em São-Gonçalo, em quanto esta nova 
freguezia não fôr provida de parocó, segundo o officio que 
ora recebi do governador, visto queo vigario da freguezia 
da capital não póde opportunamente administrar os sacra- 
mentos áquelles povos seus parochianos, por cauza do 
rio, que os divide da capital. 

Dia 26. Sahi da capital pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado do prezidente da provincia, e demuitas pes- 
soas por elle convidadas, e embarcados todos em um esca- 
ler, e uma grande barcaça nos dirigimos a um porto dis- 
tante da capital 2 legoas, onde encontrei muitos caval- 
leiros que tinham vindo da villa de São-Gonçalo na dis- 
tancia de uma legoa. Quando desembarquei lançaram-se 
ao ar alguns foguetes.Pouco depois despedindo-me do pre- 
zidente da provincia, e das pessoas que me tinham acom- 
panhado, parti para São-Gonçalo, eentrando na igreja fiz 
oração, concorrendo muito povo, ouvindo-se alguns fogue- 
tes, e postando-se a guarda nacional, que me comprimen- 
tou. Fui hospedado pelo major João Ferreira de Albu- 
querque, e vizitado por muitaspessoas de fóra da vila, 
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Dia 27. Concedi algumas despensas matrimoniaes e 
aprezentando-se o padre João Soares, com este tive uma 
larga conferencia acerca de alguns objectos, sobre os quaes 
me tinham falado, e dizendo-me o dito padre a razão por 
que assim havia praticado, lhe estranhei, o que mereceo 
censura; depois do que o exhortei a que se oppozesse ao 
futuro concurso para alguma igreja parochial, de cujo 
ministerio já tinha pratica. A tal respeito me aprezentou 
algumas ditfficuldades, sendo a principal sua grande po- 
breza, attenta a qual lhe prometti concorrer com algum 
subsidio pecuniario, para que elle aperfeiçoe este designio. 
A este padre concedi gratis o poder de celebrar em altar 
portatil. Neste dia tambem fui vizitado por pessoas, que 
vieram de varios lugares. De tarde, pelas 5 horas, crismei 
na igreja mais de 1.000 pessoas, assistindo maior numero 
á pratica, que finalizou depoisdemeia noite. Neste grande 
numerode pessoas, uma só foi a que lançou na salva 80 reis, 
e em todas as freguezias foram mui diminutas as esmolas 
do crisma, e quando alguma pessoa lançava na salva um 
patacão, era falso a toda a evidencia. 

Dia 28. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
despachei outros requerimentos, entre os quaes foram 2 
de Bernardo de Taipú do Meio, para este fazer celebrar 
missa no oratorio que pretende edificar, depois que fôr vi- 
zitado e approvado pelo reverendo paroco. Tambem lhe 
concedilicença para erigir uma capella publica com a clau- 
zula de aprezentar o respectivo patrimonio, antes de 
obter nova permissão para administração dos sacramen- 
tos. Neste dia mandei benzer pelo coadjutor Alexandre 
a capella-mór d'esta igreja para ali se celebrar missa nos 
proximos dias sabado e domingo. Esta igreja, sendo mais 
larga que comprida, contém outro maior defeito na capel- 
la-mor, quando inclinada para o lado direito, e não em 
linha recta com o corpo, e posto que estejam edificadas as 
paredes e o tecto tam-sómente,julguei conveniente a cele- 
bração do santo sacrificio n'aquelles 2 dias para excitar 
OS povos a concorrerem para se acabar o templo, promet- 
tendo principiara forrar a capella-mór na 1º. segunda feira, 
que apezar desta falta podia aqmittir a celebração. 
N'este dia mandei revalidar 5 matrimonios nullos, quando 


ITINERAKIO DAS VIZITAS DO BISPO DE PERNAMBUCO 179 


despensados os gráos de parentesco pelo falecido vigario 
de Extiemoz Gregorio Luiz das Virgens, sem que para 
isto fosse autorizado, recommendando ao paroco d'esta | 
freguezia que examine si existem outros cazados consti- 

tuidos na mesma desgraça, para se revalidarem seus 

matrimonios, prendendo as respectivas despensas. Pelas 

6 horas da tarde crismei quazi 400 pessoas, assistindo á 

pratica mais de 800, das quaes não me pude retirar sem 

que me beijassem a mão, finalizando este acto pela meia. 

noite, como em outras muitas partes aconteceo. 

Dia 29. Sahi desta villa pelas 5 horas da manhan, 
e passando a calma em Japicanga, sahi pelas 4 acom- 
panhado de alguns cavalleiros, vindo muitos outros 
de Mipibú ao meu encontro. Cheguei a esta villa pelas 
6 na mesma tarde, e fui recebido pelo paroco encom- 
mendado debaixo do palio na porta da matriz, e fazendo 
oração ao Santissimo, exhortei o povo, que me acom- 
panhava, signiicando qual era o designio que me con- 
duzio a esta villa, e depois que agradeci o obzequio pres- 
tado á religião, que felizmente professamos, segundo 
sempre pratiquei, fui hospedado com decencia pelo 
paroco. 

Dia 30. Ouvi missa na matriz, despachei alguns. 
requerimentos, crismei de tarde 100 pessoas, e recebi 
algumas vizitas. n 

Dia 1º de Dezembro. Com a data de 29 do mez proximo 
passado concedi absolutamente um despacho de cunhados, 
tendo-me o vigario da freguezia do Brejo d'Areia asse- 
gurado em carta particnlar, quea nubente tinha sido. 
offendida por seu cunhado occultamente, estando em 
boa reputação para com o publico, e que tendo concebido 
protestava o aborto para occultar sua falta, não cazando 
immediatamente, alem do abandono de seus parentes. 
Este meu procedimento teve lugar, attento o grande 
credito que me merece o dito paroco. Pelas 10 horas 
abri a vizita, sendo conduzido á matriz debaixo do palio, 
a cuja abertura assistiu grande concurrencia de povo. Só- 
mente achei decente o sacrario, posto que sem cortinas 
extériores, as quaes determinei, que fossem postas quanto 
“antes. A igreja, a pia baptismal e os paramentos estão 
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indecentes, razão porque no fim da vizita:, cujo officio foi 
cantado, dirigi ao povo uma pratica, exhortando-o a que 
concorressem para o aceio e decencia do templo,apezar de 
prezenciar pouca vontade no camprimento d'este dever, 
ainda mesmo no vigario encommendado, a exemplo de 
outros. De tarde crismei mais de 400 pessoas, assistindo 
à pratica mais de 800, algumas das quaes não gaardaram 
o devido respeito. | 

Dia 2. Concedi algumas despensas matrimoniaes e 
despachei um requerimento do padre Jozé Filippe da 
Cunha, pelo qual suplicava nova provizão de coadjutor 
da freguezia de Villa-Flor, admirando-me que o conego 
Palmeiro lhe concedesse aquella que o dito padre me 
aprezentou, por que bem o conhece. Foi n'esta occazião, 
que lhe prohibi a continuação do ministerio de confessor, 
sem que compareça em minha prezença junto da matriz 
“de Villa-Flor. Nºeste dia me vizitou o vigario de Papari, 
o de Arêz e o de Goianiaha novamente provido pelo padre 
Gama na regencia d'esta freguezia, e por mim ordenado 
de presbitero, visto qre o vigario proprietario não póde 
exercer seu ministerio pela infermidade, que supporta. O 
padre Zumba tambem acompanhou os 3 padres mencio- 
nados. De tarde crismei mais de 300 pessoas, e como não 
podesse conseguir o devido silencio, estando prezentes mais 
de 1.000 pessoas, retirei-me sem fazer pratica, sendo esta 
a primeira vez que tal aconteceo, notando eu e censurando 
a grosseria d'aquelle povo ea falta de respeito, quando 
recuzavam ouvir a palavra de Deos. N'esta occazião pro- 
testei, que eu iria annuncial-a aos povos e que lhe prestas- 
sem a devida consideração. Geralmente falando, é tal a 
rusticidade e estupidez dos povos, por onde tenho transi- 
tado, que não sabem dizer os seus nomes, quando se cris- 
mam, e ajoelham mui distantes. Os padrinhos não tocam 
os afilhados, e sendo avizados para que estes requizitos se 
preencham, sómente á terceira vez executam o que se lhes 
manda. Quando ajoelham e se levantam, muitos gostam 
de se firmar no joelho do prelado, apezar de repetidas 
advertencias. A imprudencia dos povos apura-me a 
paciencia de tal maneira, que me obrigou a confessar 
não haver maior sacrificio que a administração do santo 
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“crisma, Nesta noite veio ter comigo Vicente Vieira “de 
Souza, a quem mandei chamar por estar ha 4 annos em 
amizade illicita com uma sobrinha de sua mulher, a cuja 
sobrinha enganou, promettendo-lhe cazamento, antes que 
ella contasse 12 annos de idade. Esta mesma moça veio 
ter comigo, supplicando-me reduzisse seu tio a com ella 
cazar, e desviar-se do caminho da perdição. Depois que 
reduzi este homem a cazar, tendo faltado a outras pessoas 
interessadas n'este cazamento, mandei fazer o requeri- 
mento, e despensei do grão já mencionado, do 1º grão de 
affinidade illicita lateral, e dos banhos para facilitar este 
cazamento, certo de não existir algum outro impedimento. 
Este homem aprezentou-me alguns motivos os mais frivo- 
los para não cazar; finalmente porém na prezença do 
paroco prometteo vir à matriz confessar-se, e rece- 
ber-se em matrimonio no dia 6 do corrente. Ao paroco 
encommendado d'esta freguezia concedi dar as bençãos no 
tempo prohibido. 

Dia 3. Sahi de Mipibú pelas7 horas da manhan, 
acompanhado de alguns cavalleiros, e cheguei a Papari, 
donde vieram ao meu encontro mais de 60 cavaleiros, 
antes das 8. No caminho encontrei 2 arcos ornados, e 
junto do segundo fui recebido debaixo de palio. Aprezen- 

“taramse perto de Mipibú maisde 30 pretos com uma rede 
para nella me conduzirem;não me utilizei comtudo d'este 
obzequio. Entrando na matriz e feita a oração, admoestei 
o povo sobre o designio, que ali me conduzia, e fui hos- 
pedado pelo paroco, ouvindo muitos tiros de granadeira 
na mesma estrada. De tarde crismei mais de 400 pes- 
soas, e subindo ao pulpito lhes dirigi a pratica á qual 

. assistiram mais de 600 almas, e sahindo da matriz, pre- 
zenciei a illuminação das cazas, sendo conduzido pela 
irmandade debaixo do palio. N'este dia concedi algumas 
despensas matrimoniaes. O paroco desta freguezia não 
está collado, apezar das minhas instancias por tempo de 
2 annos, cominando pena de suspensão, e tomando conta 
d'este procedimento ao mesmo paroco, me respondeo, que 
a sua freguezia não tinha sido lotada, posto que a sua 
lotação ora estivesse ultimada, além de que elle projec- 
tava falar-me para eu consentir na oppozição que elle 
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pretendia fazer a outra igreja por motivos, que me 
expoz. + did 

Dia 4. Concedi algumas despensas matiimoniaes, e | 
pelas 10 horas fui à matriz, conduzido debaixo do go q a 
abri a vizita, cujo officio foi cantado, preenchidas as ceri. | 
monias prescritas e praticadas em todas as aberturas 
das vizitas. A matriz, cujo orago é Nossa Senhora do O”, 
está mui pobre, principiando pelo sacrario, paramentos e 
pia baptismal. Notando o que devia notar, exhortei a ir- 
mandade do Santissimo e mais povo,que estava prezente, 
para que de sua parte cooperassem para o aceio e decen- 
cia da caza de Deos, apezar de não conceber esperança 
de conseguir este designio pela muita pobreza dos habi- 
tantes. Asseguraram-me porém já terem madeira para 
um novo sacrario e outros preparos, e utensilios para a 
decencia do culto e obras da matriz. De tarde fui con- 
duzido à matriz debaixo de palio, apezar de minha repu- 
gnancia, qual em taes cazos sempre manifestei, e crismei 
quazi 40 pessoas, com pratica no fm, dirigida do pulpito, 
à qual assistiram mais de 800 pessoas, das quaes não me 
pude retirar sem que me beijassem a mão,acompanhando- 
me a maior parte até a minha rezidencia, sendo condu- 
zido debaixo do palio, e prezenciando a illuminação das 
cazas. Foi n'esta povoação, que assassinaram o paroco 
antecessor do actual pela 1 hora da tarde, cuja morte 
mui sensivel foi á maior parte dos habitantes. Este as- 
sassino, morrendo na freguezia do Assú, poucos dias 
antes de eu vizitar aquella freguezia, foi sepultado na 
igreja, depois que aquelle paroco encommendou seu 
corpo, ignorando ser o assassino do dito padre. Logo 
porém, depois que este corpo foi entregue à sepultura, 
foi d'esta tirado e enterrado em lugar não sagrado, em 
consequencia da certeza que o paroco teve de ser este 
homem o assassino d'aquelle paroco. 

Dia 5. Sahi de Papari depois das6 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros, e pouco depois na 
passagem d'uma ponte vieram ao meu encontro mais de 
100 pessoas de ambos os sexos para me beijarem a mão. 
Alguns homens tambem me seguiram a pé, dando alguns 
tiros até á villa de Arêz, donde vieram ao men encontro 
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mais de 60 cavalleiros na distancia de 2 leguas. Junto 
d'esta villa me appareceram muitos Indios, formando a 
dansa, que elles costumam, concorreo muito povo, entre 
o qual me dirigi á matriz em cuja porta fui recebido de- 
baixo do pálio, e depois da oração fiz vêr o meu designio; 
depois do que fui mui decentemente hospedado pelo pa- 
roco. De noite illuminaram os habitantes suas janellas. 

Dia 6. Pelas 10 horas fui á matriz debaixo do pálio, 
e abria vizita, cujo officio foi cantado. Notei a indecen- 
cia da cortina exterior do sacrario, e determinei se fizesse 
outra. Igualmente mandei,que se renovassem os paramen- 
tos, attenta a indecencia dos actuaes, e para este fim di- 
rigi aos circunstantes uma exhortação, para que concor- 
ressem com a possivel esmola, apezar da grande pobreza 
que os opprime, posto que tambem n'esta occazião não 
esperasse conseguir o meu intento. O paroco, conduzindo 
se dignamente, goza geral estimação, e tem reparado as 
ruinas da matriz em grande parte. S. João Baptistafé o 
orago d'esta matriz; o corpo da matriz é o melhor que 
eu tenho visto por sua grandeza, e architectura. O tecto 
da capella-mór vae ser coberto de novo, para o que já 
existe a competente madeira, e eu exigi, que se rebocas- 
sem as paredes pela parte de fóra, antes que o futuro in- 
verno as deteriorasse. De tarde crismei quazi 400 pes- 
soas, com pratica no fim dirigida do pulpita, e escutado 
com a maior attenção. De noite houve illuminação. 

Dia 7. Recebi a justificação de menoridade de João 
Duarte, na qual veio da Villa-Real, arcebispado de Bra- 
ga, sua patria, e ao qual despensei os banhos de Pernam- 
buco e Parahiba por motivos, mandando que se denun-: 
ciasse em Mamanguape, Villa-Flôr e Arêz. De tarde 
crismei quazi 400 pessoas, com pratica no pulpito, e 
houve tambem illuminação. 

Dia 8. Celebrei na matriz, assistindo mais de 200 
pessoas, e de tarde crismei mais de 300, assistindo 
maior numero á pratica. 

Dia 9. Sahi de Arêz pelas 6 horas da manhan, acom- 
panhado de muitos cavalleiros, e me dirigi à freguezia de 
Goianinha, donde vieram ao meu encontro muitos caval- 
leiros. Entrando na matriz, fiz oração, e patentiei qual o 
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fim que me propunha: Fui hospedado decentemente pelo : 
paroco interino, por quanto o proprietario existe Imposs. 
srbilitado de reger a freguezia por cauza de molestia na | 
cabeça. Este paroco me vizitou estando eu a janta R 
entrando e sabindo com o barrete na cabeça, ententendo | 
eu ser por demencia peloque couza alguma eu lhe disse.  - 
De tarde crismei mais de 300 pessoas com, pratica no fim, | 
dirigida do pulpito, á qual assistiram com a maior atten- 

ção mais de 400 almas. De noite appareceram algumas 
cazas iluminadas, e quando entrei n'esta villa compa- 
receo grande concurso de povo, estando todas as portas 

e janellas guarnecidas de muitas pessoas, algumas das 
quaes lançaram ao ar muitos foguetes. 

Dia 10. Fuiá matriz, cujo orago é Nossa Senhora dos 
Prazeres, conduzido debaixo do palio, e abri a vizita | 
sob as formalidades prescritas, cujo officio foi cantado. 
Esta matriz está indecente, posto que o altar-mór, o sa- 
crario e todas as imagens estejam decentes. Algumas 
obras principiadas brevemente serão acabadas pela pi- 
edade dos fieis, como me atfirmaram. Estranhei o uzo dos 
santos oleos do anno transacto, ordenando sejam condu- 
zidos quanto antes os sagrados n'este anno, posto que no 
mez de Dezembro, e recommendei,que com urgencia man- 
dassem comprar pelo menos uma planêta branca e encar- 
nada. De tarde crismei mais de 400 pessoas, assistindo 
à pratica maior numero 

Dia 11. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
de tarde crismei mais de 200 pessoas, assistindo á pratica 
mais de 400, que me beijaram a mão. Neste dia me ap- 
pareceo um homem certificando-me ter sido recebido em 
matrimonio contra sua vontade, por paroco extranho aos 
2 contrahentes, com alguns impedimentos derimentes, 
affirmando que nem uma hora esteve na companhia de sua 
mulher, ha 30 annos, que isto aconteceo, e eu o remetti ao 
vigario geral. Esse homem protestou não cazar mais com 
esta mulher, posto que os paes d'ella o perseguem para com * 
ella fazer vidamarital. Tem a contecidooutros cazos de si- 
milhante natureza, que tenho decididoda mesma maneira. 

Dia 12. Sahi de Goianinha pelas 6 horas da manhan, 
acompanhado de muitos cavalleiros e pelas 9 da mesma 
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cheguei a Villa-Flôr, vindo ao meu encontro alguns ca- 
“valleiros e alguns Indios, formando a dansa commun 
- entreelles, e concorrendo grande concurso de povo entrei 
— na matriz, (cujo orago é Nossa Senhora do Desterro) con- 
a — duzido debaixo do palio, e fazendo oração ao Santissimo, 
“ manifestei qual o meu designio'n'esta villa. Fui hospe- 
“dado decentemente pelo reverendo paroco na caza da ca- 
mara municipal, sob cujo sobrado existe a cadeia, não 
contendo prezo algum. De tarde crismei na matriz mais 
de 200 pessoas, com pratica no fim, attentamente escu- 

tada por mais de 300. A, 

Dia 13. Fui à matriz debaixo do palio, e abri a vi- 
=». *  zita, cujo officio foi cantado. Estranhei não estar dourado 
- por dentro o sagrado vazo dentro do sacrario, e o modo 

por que estava collocada a cruz no altar-mór introduzida 
em um buraco, de maneira que pendia consideravelmente 
para o lado esquerdo, conservado o calvario respectivo e 
depozitado fóra do altar, e fazendo eu collocar a cruz em 
É seu calvario, ficon esta decentemente erecta. Esta matriz 
é das mais pobres que tenho visto,por cuja cauza exhortei 
os circunstantes, para que de commun acordo com o paro- 
co se esforcem a promover do melhor modo possivel a sua 
decencia e aceio. Ultimamente estranhei ao paroco o 
uzo dos santos oleos do anno transacto, providenciando a 
respeito como em taes cazos tenho praticado. Os para- 
mentos estão decentes, à excepção do uma planeta branca 
e um unico missal, que mandei se reformassem. Nºeste dia 
concedi algumas despensas matrimoniaes. De tarde cris- 
mei mais de 400 pessoas, com pratica no fm. Hontem e 
hoje houve illuminação. Houve tambem alguns arcos: 
enfeitados, por baixo dos quaes passei para satisfazer | 
áquelles que os armaram. 
Dia 14. Sahi de Villa-Flôr pelas 6 horasda manhan, 
acompanhado de alguns cavalleiros, e me dirigi ao enge- 
" nho de Tamatanduba, cujo dono é o tenente-coronel 
Antonio de Albuquerque Maranhão Cavalcante, que com 
muitos cavalleiros foi ao meu encontro na distancia de 2 
leguas, e no caminho enfeitaram alguns arcos, e deram 
muitos tiros, demonstrando grande satisfação na minha 
“passagem. Chegando á capella deste engenho, achei 
+ 24 TOMO LV, P. 
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muita gente deambos os sexos, que me esperavam parame. 


beijarem a mão, e feita a oração fui hospedado com decen- 
cia. O senhor d'este engenho é filho do capitão-mór de 
Arêz, André de Albuquerque Maranhão, tambem senhor de 
engenho e um dos mais ricos da provincia do Rio-Grande, 
homem honrado e probo cidadão, conservando-se viuvo ha 
mais de 30 annos por ter promettido a seus filhos não lhes 
dar madrasta. O capellão d'este engenho é o padre 
Zumba, coadjutor da freguezia de Villa-Flor, na qual 
está situado o dito engenho, e tanto n'esta freguezia como 
na de Goianinha goza de bons creditos. De tarde crismei 
na capella quazi 800 pessoas com pratica no fim. 

Dia 15. Ouvi missa, e dirigi ao paroco d'esta fregue- 
zia uma portaria, providenciando acerca da administra- 
ção dos sacramentos sem sua licença, como em outras fre- 
guezias tenho praticado. De tarde crismei mais de 1.000 
pessoas, sem pratica pelo motivo que occorreo. 

Dia 16. Concedi varias despensas matrimoniaes,e por 
despacho suspendi do ministerio de confessor o padre Jozé 
Filippe da Costa, até que se examine em minha prezença, 
na qual não tem comparecido, como lhe determinei, por 
molestia. De noite crismei 300 pessoas, e depois de sahir 
da capella occultamente e com alguma rapidez por incom- 
modo, entre esta e a caza da rezidencia, fui cercado pelo 
povo, de maneira que não me pude subtrahir ao beija-mão, 
e chegando junto da porta da rezidencia, ali fiz collocar 
uma cadeira, subindo á qual fiz a pratica. N'este dia foi 
crismada uma mulher, que o coadjutor baptizou, tendo 
quazi 30 annos de idade, certo de que não estava bapti- 
zada. Esta mulher deo bem a conhecer, que o dezejo de 
ser crismada era maior do que o de ser baptizada. Tal 
é a estupidez da maior parte da gente do sertão! E não 
foi sómente este cazo o que aconteceo, porquanto outros 
similhantes occorreram. Nºeste dia compareceo o vigario 
da Bahia da Traição, tendo eu recebido pouco antes uma 
reprezentação da camara municipal d'aquella villa contra 
elle, à qual respondi promettendo dar em Pernambuco 
as providencias necessarias. A este vigario fiz ver 
como elle era a cauza de tal reprezentação em grande 
parte. 
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| Dia 17. Sahi de Tamatanduba pelas 5 horas da ma- 
nhan, acompanhado de muitos cavalleiros, entre os quaes 
foram o senhor d'este engenho, e seu pae capitão-mór em 
-Arêz já mencionado, e me dirigia Camaratuba em caza 
do padre Lumachi, que foi ao meu encontro na distancia 
de 4 Jeguas, conduzindo muitos cavaleiros, e no 
caminho ouvi muitos tiros significativos de regozijo. 
Este padre, a quem concedi licença para confessar sem 
tempo, ordenou-se, sendo viuvo, para não dar madrasta 
a seus filhos, conta 67 annos de idade, goza grande opi- 
nião publica, e tem prestado muitos serviços á igreja 
no espaço de 29 annos. Vieram tambem ao meu encontro 
o sub-prefeito e o prezidente da camara municipal da villa 
da Traição, ambos inimigos declarados do paroco d'esta 
villa. Estando hospedado em caza do dito padre, não 
pude falar com aquelle sub-prefeito acerca do dito 
paroco, porque adoeceo; chamei porém aquelle prezidente 
da camara apezar de tambem não gozar opinião publica, 
ecom elle me entendi acerca das violencias, que tinha prati- 
cado contra o seu paroco, fazendo-lhe vêr que estando 
este pronunciado civilmente, nada mais tinham a praticar 
contra elle, sinão pelo caminho das leis, e quanto á juris- 
dicção espiritual fizesse elle vêr n'aquella villa como 
deviam esperar a minha providencia, confiando em que ella 
concorreria para haver moderação nos povos, e não per- 
derem o respeito ao caracter sacerdotal, posto que o 
paroco tenha occazionado o contrario procedimento. 
Annuindo o dito prezidente ás minhas reflexões, ficamos 
de bôa intelligencia, posto que eu desconfiasse de sua | 
sinceridade. Eu lhe dei a conhecer como o paroco não 
deve ficar n'aqnella freguezia, e que este é o primeiro que 
quer permutar com o paroco da freguezia de Cabacei- 
ras, afim de fazer cessar uma tal intriga já de muitos 
annos. De tarde, não tendo tenção de crismar, compa- 
receram n'este lugar mais de 1.000 pessoas, que ouviram 
a pratica, depois que crismei mais de 900, e como 
finalizasse o acto depois de meia noite, não pude seguir 
para Mamanguape no seguinte dia, como estava deter- 
minado. N'este dia concedi algumas despensas matri- 
moniaes. 
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Dia 18: Tambem concedi varias despensas matri- 
moniaes, e uma de cunhados na freguezia de São-Matheos 
em favor de Raimundo Guedes do Espirito-Santo e An- 
tonia Maria da Silva, sendo o orador da freguezia das 
Lavras, e precedendo depoimentos do costume nos 
cazos mais urgentes. Tambem permetti, que o vigario da 
villa da Traição possa dar as bençãos nupciaes no 
tempo probibido. De noite crismei mais de 100 pessoas, 
com pratica no fim. 

Dia 19. Sahi de Camaratuba pelas 5 */, horas da ma- 
nhan, acompanhado de alguns cavalleiros, e me encami- 
nhei para Mamanguape, donde vieram ao meu encontro 
muitos cavalleiros, a maior parte officiaes militares, 
e fui recebido na porta da matriz debaixo do palio pelo 
paroco, que é senador do imperio. Concorrendo numerozo 
concurso, e feita a oração ao Santissimo, agradeci os obze- 
quios prestados á religião, fazendo vêr o designio que me 
conduzia a esta freguezia. Fui hospedado decentemente 
pelo paroco interino. Ornaram alguns arcos, sob os quaes 
passei, e lançaram ao ar alguns foguetes. 

Dia 20. Concedi algumas despensas matrimoniaes, e 
ao vigario de Guarabira, que me vizitou n'esta villa, a 
faculdade de dar as bençãos nupciaes no tempo prohibido 
e de despensar intra confessionem em cazos oceultos et 
omnibus paratis et in articulo mortis todos os grãos em 
linha lateral, para os quaes lhe podia conceder tal facul- 
dade, e a mesma concedi ao vigario interino d'esta fre- 
guezia, bem como provisão de vigario-da vara pela pri- 
meira vez. O vigario collado não pode reger a freguezia 
ho tempo em que n'ella rezide, em consequencia da mo- 
lestia de asma que padece, como me fez vêr, quando o 
persuadi ao cumprimento de seus deveres, estando pre- 
zente na freguezia. Certificou-me igualmente como aquella 
molestia o acommetteo antes de ser nomeado para senador. 
Finalmente considerando eu ser de direito divino a rezi- 
dencia dos parocos, lhe manifestei como esta não é com- 
pativel com aquelle emprego, e que não me oppunha a 
esta incompa- tibilidade por não me ser possivel, tendo 
em vista que elle paroco não é do numero daquelles que o 
direito camonico escuza da rezidencia para prestarem 
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serviços à religião ou ao trono. O paroco interino Jozé 
Paulo Monteiro de Lima, ordenado com demissoras minhas, 
tem-se conduzida dignamente, sendo certo que os parocos 
ordenados por mim, bem como outros sacerdotes tem tido 
melhor comportamento que os mais antigos. Pelas 9 horas 
abri a vizita, conduzido á matriz debaixo do palio e acom- 
panhado por duas irmandades. O respectivo officio foi 
cantado, e preenchidas as ceremonias prescritas, passei à 
mandar limpar o vazo que contém as sagradas fórmas, 
cuja baze estava tão denegrida que parecia ser construida 
de chumbo. O mesmo pratiquei com o vazo dos santos 
oleos. A matriz, cujo orago sãv os santos apostolos Pedro 
e Paulo, é mui espaçoza, porém mui pobre, e na sacristia 
dirigi uma exhortação aos que estavam prezentes para 
concorrerem para a decencia do culto e acabamento das 
obras. da igreja, cuja sacristia será grande e elegante, si 
ultimar o que se principiou. A custodia é muito bôa. 
Os paramentos e mais utensilios estão decentes. De 
tarde crismei mais de 600 pessoas, com pratica no fim, à 
qual assistiram mais de 1.000. 

Dia 21. Ouvi missa na matriz e compareceo perante 
mim João da Cruz, nacional e morador na freguezia de 
“Bananeiras, dizendo que tinha sido baptizado em perigo 
por um secular, que já não existia, não tendo recebido os 
santos oleos, e que queria ser crismado, e disse depois, 
que, tendo nascido imperfeito, fôra baptizado por uma 
mulher como nome de Joanna por não apparecerem 
signaes de homem, desdizendo-se finalmente e affirmando 
que fôra baptizado por homem com o nome de João. Em 
attenção ao que mandei, que o respectivo paroco o bapti- 
zasse sub conditione, depois de feitas as indagações ne- 
cessarias, e existir prudente duvida acerca da validade 
d'este sacramento. Quanto ao outro artigo, determinei 
que o mesmo paroco passasse a fazer examinar este ho- 
mem para á vista do exame prestar minha decizão sobre 
tal objecto, posto que o rosto e o vestido indiquem ser 
homem.Concedi algumas despensas matrimoniaes, e que o 
padre Ignacio de Guarabira exercesse sem tempo deter- 
minado o ministerio de confessor. Tenho concedido a 
alguns parocos licença para rubricarem os livros de suas 
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matrizes. De tarde crismei mais de 1.000 pessoas, com 
pratica no fim. i 

“Dia 22. Ouvi missa e depois me denunciarama mance- 
bia de dois irmãos, Bento Jozé da Gama e Antonia Maria, 
sendo elle soldado do batalhão do tenente-coronel Antonio 
Jozé da Silva Lisboa, e comonão fosse possivel tratar este 
objecto pessoalmente pela auzencia dos ditos soldados e 
tenente-coronel, o entreguei ao vigario interino d'esta 
freguezia para que, procedendo ao conveniente exame, 
providenciasse a respeito. A este paroco autorizei para 
reger as ovelhas da freguezia de Monte-mór, ora extincta 
e adjudicada á de Mamanguape por lei da assembléa pro- 
vincial, visto que o pareco interino me asseverou, que o 
governo da provincia, pouco depois que sahi de Pernam- 
huco, me officiou para eu providenciar. Neste dia compa- 
receo em minha prezença Luiz Jozé Gomes, irmão de Vir- 
ginia Maria da Conceição nullamente cazada n'esta fre- 
guezia pelo padre Paulo Jozé Rodrigues da Rocha com João 
Jorge, natural da Allemanha, sem licença do proprio pa- 
roco, e sem as formalidades em direito prescritas 
acerca dos vagabundos. O pae d'esta mulher, já falecido, 
foi o mais culpado, entregando sua filha a um homem 
inteiramente desconhecido em 1832, quando exigio e não 
conseguio do paroco collado d'esta freguezia a necessaria 
licença para similhante cazamento. Por esta cauza recor- 
reo ao dito padre Paulo, persuadindo-o cazasse sua filha, 
obrigando-se a aprezentar-lhe depois a competente li- 
- cença, ao que este padre annuio, quando na distancia de 
10 a 12 leguas foi assistir a este matrimonio em caza dos 
mesmos contrahentes, exigindo pro labore 16% reis, que re- 
cebeo e vae restituir por ordem minha. Poucos dias depois 
que se effectuou esta nullidade, veio ao conhecimento do 
proprio paroco a perpetração do mencionado attentado, 
pelo que passou este paroco a admoestar o pae da contra- 
hente, scientificando da tal temeridade. Em consequen- 
cia d'este avizo abandonou o dito Allemão sua supposta 
mulher, vexado pelo irmão d'esta, «e consta, que actual- 
mente existe cazado em Pernambuco, morando na rua 
Nova em uma fabrica de chapéos, ou em Maceió. Sendo 
eu informado a respeito pelo vigario collado d'esta 
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freguezia, e pelo mesmo padre Paulo, passei a dar as pro- 
videncias ao meu alcance, instruindo o dito Luiz Jozé 
Gomes como quanto antes devia dirigir-se ao vigario 
geral acerca de tão delicado objecto, ao que elle annuio 
para haver a competente decizão, á vista da qual só- 
mente se poderia considerar livre, ou impedida sua irman. 
Depois que este homem se retirou passei a exhortar 0 
padre Paulo, fazendo-lhe vêr como elle estava responsa- 
vel por todos os peccados perpetrados pelos nullamente 
contrahidos por espaço de alguns mezes, que viveram 
juntos, e pelos commettidos em segundas nupcias, si 
nullamente celebradas, e por todos os incommodos cau- 
zados ao irmão da illudida. Igualmente lhe fiz vêr como 
eu devia dar publica demonstração de não ser conivente 
com o crime, para o que o suspendia de todo e qualquer 
uzo de suas ordens por espaço de 3 mezes, findos os 
quaes podia considerar-se livre d'esta pena independente 
de absolvição. Não passei a impor-lhe maiores penas que 
a da suspensão e restituição já referida, attenta a doci- 
lidade e sentimento do mesmo padre, reconhecendo eu que 
sómente sua nimia facilidade o induzio a similhante des- 
vario. Ultimamente passei a officiar ao paroco interino 
d'esta freguezia, participando-lhe a pena imposta para sua 
intelligencia. De tarde pelas 5 horas sahi de Mamanguape, 
acompanhado de alguns cavalleiros, e fui pernoitar em 
caza de um irmão do capitão-mór d'Arêz, que com ontros 
foi ao meu encontro, e em cujá caza crismei quazi 100 
pessoas, com pratica no fim. 

Dia 23. Sahi d'este engenho pelas 7 horas da manhan 
por cauza da chuva, e acompanhado do dono do dito enge- 
nho me dirigi ao Engenho do Meio, cujo dono é Joaquim 
Gomes da Silveira, onde cheguei depois de 11 horas da 
mesma manhan, tendo chovido em grande parte do caminho. 
Este senhor do engenho me hospedou com decencia; tem 
uma capella mui decente e possue 3 engenhos. 

Dia 24. Sahi d'este engenho pelas 7 horasda manhan, 
e entrei na cidade da Parahiba pelas 9 horas da mesma 
manhan, vindo ao meu encontro alguns officiaes militares 
enviados pelo vice-prezidente d'esta provincia, irmão do 
padre Chacon, vigario da freguezia do Brejo de Areia, 
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o qual, sahindo a pé do palacio do governo com alguns 
outros officiaes militares pela rua Direita, comigo se 
encontrou, apeando-me eu para 0 cumprimentar. Feito 
o que, instei com o dito vice-prezidente para que subis- 
semos ao palacio do governo para eu alli prestar minha 
obediencia a Sua Magestade, como sempre pratiquei nas 
capitaes das cinco províncias, de que se compõe este bis- 
pado. Posteriormente entramos na igreja do collegio, 
onde me esperou o paroco d'esta cidade, o clero, alguns 
religiozos franciscanos e grande parte do povo, que me 
acompanhou desde os arrabaldes da cidade, onde se 
postou alguma tropa, que me acompanhou até ao palacio 
do governo, d'este á matriz e d'esta ao mosteiro de S. 
Bento, onde fui hospedado pelo paroco com toda a 
decencia. Da igreja do colle gio fui conduzido em solemne 
procissão debaixo do pálio, e feita a oração, me recolhi ao 
dito mosteiro, acompanhado do vice-prezidente e mais 
pessoas principaes, que na despedida acompanhei até a 
portaria, onde muitos do povo me estavam esperando para 
me beijarem a mão, posto que já na matriz fui grave- 
mente vexado por tal motivo. 

Dia 25. Celebrei pela meia noite as 3 missas, 
assistindo mais de 500 pessoas, ás quaes dirigi uma pra- 
tica, acerca da prezente solemnidade, no fim do Evangelho 
da segunda missa. 

Dia 26. Celebrei na igreja do convento, e de tarde 
crismei na mesma igreja algumas pessoas, tendo de 
manhan recebido algumas vizitas. À 

Dia 27. Celebrei, despachei alguns requerimentos, e 
fui vêr o extraordinario cruzeiro e formoza entrada do. 
convento de S. Francisco. A igreja d'este convento está 
mui decente, possue muitos paramentos, ricos uns e outros 
em bom uzo, bem como roupa branca em abundancia, 
optimas imagens e pinturas, monumentos da antiga pie- 
dade christan. A mesma capella dos terceiros e tudo que 
lhe pertence está em bom uzo. Na grande caza de oração 
tem um crucifixo de admiravel magnitude, a mais perfeita 
Imagem que tenho visto. De tarde crismei quazi 300 


pessoas, com pratica no fim. Tambem n'este dia recebi 


algumas vizitas. 
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Dia 28. Celebrei, e despachei varios requerimentos 
pela maior parte de despensas matrimoniaes, entre os 
«quaes appareceo um do padre Cabral, presbitero ordenado 
por mim, e vigario interino da freguezia do Livramento, 
a quem concedi licença para tratar do restabelecimento 
«e sua saude por 3 mezes, autorizando o padre Amaro 
para reger a dita freguezia durante aquelle periodo de 
tempo. Nºeste dia mandei chamar João Carneiro (pardo), 
«assistente n'esta cidade para o exhortar à separação de 
sua enteada,com quem está amancebado,ha muitos annos, 
som publico escandalo, e da qual tem alguns filhos. Com- 
parecendo dste homem imm ediatamente em minha pre- 
zença, se conduzia com grande humildade e docilidade, 
attendendo ás razões por mim expostas e promettendo col- 
locar em um sitio fóra da cidade a dita enteada para 
mais não communicar, mantendo e educando seus filhos, 
e ultimamente o persuadi a fazer à devida penitencia, 
«etc. Este homem pretende obter e já supplicou do dele- 
gado da Santa Sé no Rio de Janeiro despensa para 
cazar com a dita enteada; porém, segundo me constou, 
the foi denegada, persuadindo eu como elle não podia 
obter uma tal despensa, e ainda mesmo de Sua Santidade, 
pois que não está nas circunstancias de conseguir uma 
graça, que sómente póde ter lugar em algum cazo mui 
extraordinario. Finalmente entreguei à vigilancia do 
paroco o cumprimento das promessas d'este, ao qual 
fiz vêr, que, não obedecendo á voz de Deos, eu uzaria do 
poder inherente á minha dignidade e que me é proprio, 
csomportando-me como S. Paulo com o incestuozo de 
Corinto. De tarde crismei mais de 700 pessoas, supor- 
“tando as maiores imprudencias do povo, como sempre, 
apezar de lhe estranhar, e como finalizasse este acto 
perto de meia noite e o povo, se quizesse retirar, não fiz 
pratica. 
Dia 29. Ouvi missa, despachei varios requerimentos, 
e mandei ordem ao padre Gama para não providenciar 
acerca da nova freguezia de Santa-Rita, sem queeu che- 
gasse a Pernambuco. Compareceo na minha prezença 
Vicente Jozé de Bulhões concubinado com sua cunhada 
publicamente, a quem mandei chamar para lhe fazer vêr o 
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estado de condemnação eterna, em que existia, e condu-— 
zindo-se com docilidade durante minha admoestação, pro- 
metteo mandar a dita cunhada para sua caza, emquanto- 
não obtinha a despensa do delegado da Santa Sé. Eu o 
deixei recommendado ao parocho para este me avizar, 
cazo elle não cumprisse o que prometteo, afim de serem 
impostas as penas eccleziasticas, a cujo respeito ficou 
sciente o dito Bulhões. N'este dia me vizitou o vice- 
prezidente da provincia, a quem recommendei o vigario 
da Bahia da Traição, para obstar a qualquer violencia 
que possa soffrer de seus inimigos, recommendando-lhe- 
igualmente os concubinados publicos para que ordene ao 
prefeito o cumprimento de seus deveres a respeito etc. 
De tarde crismei mais de 100 pessoas, com pratica no fim, 
à qual assistiram mais de 200. O vice-prezidente e o de- 
putado geral Cunha me preveniram contra o padre Fran- 
cisco Ourique, ex-religiozo carmelista, para que lhe não 
entregasse a regencia da freguezia de Santa-Rita nova- 
mente creada, expondo-me razões pelas quaes, apezar da 
amizade que lhe tributam, não convém similhante nomea- 
ção. N'esta cidade me disse um homem, que bebera jurema 
duas vezes para sua mulher sarar da molestia da gota. 

Dia 30. Ouvi de confissão um homem, e sahi da ci- 
dade pelas 10 horas da manhan, por cauza da chuva, e 
me encaminhei á villa da Jacoca, donde vieram ao mew 
encontro alguns cavalleiros na distancia de 2 leguas, for- 
mando os Indios fóra da villa a dansa, que costumam. En- 
trando na matriz, e feita a oração ao Santissimo, fui hos- 
pedado pelo paroco, cuja idade é de 80 annos, tendo todo 
o cabello da cabeça, e ainda preto. Este paroco é exem- 
plar, rege esta freguezia, ha 40 annos, sem coadjutor, 
suportando todo o pezo da freguezia com a maior satis- 
fação. Rezide em uma caza mui pobre, tendo sómente por 
companhia grande parte de morcegos. Esta caza tem 
communicação para a matriz, uma das mais pobres que 
tenho visto. 

Dia 31. Celebrei e concedi ao paroco d'esta freguezia 
o poder de exercer ministerio de vigario da vara, sem 
tempo determinado. De tarde crismei 100 pessoas, com 
pratica no fim. 
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2840. Dial de Janeiro de 1840. Celebrei e con- 
cedi algumas despensas matrimoniaes, e de tarde crismei 
quazi 500 pessoas, sem pratica no fim, por motivo que 
occorreo. 

Dia 2. Sahi da Jacoca pelas 7 horas emeia da manhan, 
e entrei na villa de Alhandra pelas 11,e feita a oração ao 
Santissimo Sacramento, fui hospedado pelopar oco. Mandei 
immediatamente chamar Manoel Lopes, homem traba- 
lhador, cazado, e concubinado com uma enteada, morando 
todos na mesma caza, e lhe fiz vêr a enormidade do seu 
crime, oqualelle confessou, declarando ter um filho da dita 
enteada, actualmente prenhe de outrem, disse, em conse- 
quencia de já ter deixado tal commercio a instancias do 
prefeito. Desconfiando eu porém da sua falta de since- 
ridade, posto que se conduzisse docil e humildemente, 
mandei chamar a propria mulher e sua filha, a dita en- 
teada, as quaes me vieram falar com presteza, prezente o 
marido. Pelo testimunho d'esta mulher e enteada acre- 
ditei, que a segunda prenhez fôra occazionada pelo pa- 
drasto, e que este tinha espancado a propria mulher por 
cauza de sua enteada, com a qual sae de caza para varias 
partes. Este homem tem dito, que, si o perseguirem, fu- 
girá com a enteada, quer esta queira, quer não. Finalmente 
éeste monstro de iniquidade quem tem persuadido sua en- 
teade para que não caze. Certo de todo o acontecido, passei 
a exthortar estes dois cumplices com toda a força do meu 
espirito, e ordenei ao paroco, que se entendesse a respeito 
com o prefeito, ora auzente desta villa, e me parteci- 
passe do futuro procedimento d'este malvado para proceder 
contra elle, persuadindo-me que o mesmo prefeito o 
temia. 

Dia 3. Sahi de Alhandra pelas 7 horas da manhan, e 
cheguei a Goianna pelas 10 hortas da mesma manhan, e 
indo ao meu encontro alguns cavaleiros, fui hospedado 
com toda a decencia em caza do meu amigo e patricio 
Manoel Gonçalves de Faria, homem de toda a honra e pro- 
bidade. Na minha entrada repicaram os sinos, e de noite 
esteve iluminado o frontespicio da matriz. 

Dia 4. Despachei varios requerimentos, e recebi 
muitas vizitas. 
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Dia 5. Ouvi missa na matriz, concedi algumas des- 
pensas matrimoniaes, recebi algumas vizitas, e de tarde 
crismei mais de 100 pessoas, e depois d'este acto crismei 
o já mencionado padre Francisco Ourique, e lhe signi- 
fiquei como não podia ir reger a nova freguezia de Santa- 
Rita, em consequencia da reprezentação vocal que contra 
elle me tinham dirigido na cidade da Parahiba. 

Dia 6. Ouvi missa na matriz, e de tarde crismei 
mais de 400 pessoas, com pratica no fim, e depois conferi 
prima tonsura a dois estudantes. 

Dia 7. Sahi de Goianna pelas 7 horas, acompanhado 
de alguns cavalleiros, passei a calma no engenho Caga- 
fogo, donde sahi pelas 5 horas, pernoitando no convento 
de S. Francisco em Iguarassú, hospedado pelo paroco. 

Dia 8. Sahi de Iguarassú pelas 6 horas da manhan, 
e cheguei no palacio da Soledade pelas 10 horas, em cuja 
capella agradeci á Providencia ter feito minha digressão 
com perfeita saude e felicidade. 


J. B. DrocezaNO. 


CADADE, PETRIFICADA NO PIAU * 


Paço da camara municipal de Piracuruca, em sessão 
ordinaria de 14 de Julho de 1887. Illm. e Exm. Sr. Esta 
camara tem a honra de accuzar a recepção do officio d'essa 
prezidencia n. 700, datado em 3 de Maio d'este anno, or- 
denando que preste esta camara os mais minuciozos es- 
clarecimentos a respeito da memoria, que juntou por có- 
pia, remettida pelo Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, relativa ás ruinas de uma cidade antiga, que se 
diz existir n'este municipio, no lugar conhecido por Sete- 
Cidades, afim de que se evidencie, si trata-se de um facto 
verdadeiro ou de uma ficção. Afim de poder esta camara 
dar a V. Ex. os minuciozos esclarecimentos exigidos, 
nomeou, na sessão de 7 do corrente, uma commissão com- 
posta de trez vereadores para ir ao lugar Sete-Cidades, 
verificar o que ha, e dar parecer sobre o que vir. Depois 
de examinado o lugar deo hontem a referida commissão o 
seu parecer, em vista do qual se conclue o seguinte: 

Em distancia de 4 leguas ao sul d'esta villa, 
e entre as fazendas e sitios Bom-Successo, Bananeiras, 
Bom-Gosto e Gameleira existe, em uma área de mais de 
4 Jleguas quadradas, uma exténsa aglomeração de 
grandes rochedos alcantilados de diversas côres e ta- 
manhos, medindo alguns mais de 50 metros de altura, dis- 
postos profuzamente fingindo torres, fachadas de edificio, 
muralhas, fortalezas etc., cuja variedade offerece a contem- 
plação do vizitante um quadro pitoresco e da mais linda 


* Veja-se a Revista Trimensal de 1887 pag. 226. 
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prespectiva. Compridas pedras ôcas, postas sobre os ro- 
chedos da entrada, fingem peças de artilharia, mais estas 
já estão quazi todas quebradas, umas pela acção do tempo, 
outras pela mão do homem. E' innegavel, que tudo aquillo 
constitue um verdadeiro arremedo de construcção, mas é 
pura obra da natureza, composta de pedras brutas, onde a 
arte ou a sciencia humana nenhuma parte tem. E' o que 
cumpre esta camara informar a V. Ex. em obediencia a 
ordem, que lhe foi transmittida. 


Deus guarde a V. Ex. 


Ilm. e Exm. Sr. Dr. Prezidente da Provincia. 
Gervazio de Brito Passos, Prezidente. Leonardo Machado 
de Carvalho, Jozé Antonio de Carvalho. Joaquim Jozé 
Pereira. Fernando Pereira Bacellar. 
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CAZA DE PEDRA 


No serrote da Rôla, a 4 kilom. da cidade 
de Santa Anna na provincia do Ceará. 


AS figuras 1, 2,3, 4, 5 estão grupadas do mesmo modo que 
na cópia, e as outras duas estão em pontos differentes. 
Representação com as mesmas côres de 4/, da grandeza 
natural, 
(Anno de 1888.) 
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Viena 23 de Setembro de 1874. Illm. Sr. Acho-me 
já de posse de uma cópia da excellente obra, escripta em 
1618, e attribuida ao Pernambucano Bento Teixeira, 
intitulada Dialogos das grandezas do Brazil. Por fortuna 
não era unico o codice da Bibliotheca Publica de Lisboa, 
hoje talvez extraviado. 

A respeito do que, acerca da pessoa do autor e da 
sua naturalidade, se deduz do proprio livro, lido com toda: 
a attenção, tratarei em outra occazião. Hoje tenho uni- 
camente o intento de communicar ao Instituto, que este 
autor parece vir a confirmar as asserções do illustrado 
Hollandez Elias Herckman, quando publicou haver, em 
1641, encontrado para as bandas da serra da Capaóba, 
hoje denominada da Raiz, na provincia da Parahiba, cer- 
tas pedras layradas pelasindustria humana. Com effeito 
assevera 0 proprio autor dos Dialogos, que varias pessoas; 
incluindo um seu amigo de credito, lhe haviam contado, 
que, andando o capitão-mór Feliciano Coelho em perse- 
guição dos Indios Petiguares para essas bandas, alguns. 
dos seus soldados, descendo pelo leito do Arasoagipe (sem 
duvida o actual Araçagi, afluente do Mamanguape), que 
então nem corria,e mostrava apenas algumas pôças d'agua, 
toparam, á beira occidental do seu leito, em 29 de Dezem- 
bro de 1598, com uma especie de caverna ou itaóca for- 
mada de trez grandes pedras, dentro da qual se podiam 
abrigar umas quinze pessoas. Da banda do poente tinha 


* Veja-se a Revista Trimensal de 1887 pag. 213, 
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à caverna de alto uns 13 a 14 palmos, e da do nascente 
uns 7 para 8. Na face mais alta (do lado do poente) se 
via, de alto a baixo, uma fieira de 50 móssas iguaes 
(que entendo seriam como amolgadellas), tendo en 
cima uma rozeta, das que mais abaixo descreverei. 
A' direita, em um cotovello da pedra, notaram mais 36 de 
taes móssas, 9 prependiculares e as demais de travéz 
sobre a esquerda, com mais 2 identicas rozetas, uma 
por cima e outra por baixo, notando-se, ao lado desta, 
um signal como em figura de caveira. Seguiam-se mais 
12 móssas identicas ás outras, tendo por cima outras 
como caveiras e depois uma especie de cruz; e em 6 
grupos mais outras 50 móssas, com 6 rozetas em der- 
redor, seguindo-se mais outro grupo de 9 móssas e mais 
outro de 12, com outra rozeta mais. 

Na pedra que assentava sobre as 2 lateraes, 
foram notadas, em 3 grupos, 25 signaes ou caracteres, 
como os que vão approximadamente copiados no papel 
adjunto e mais 3 das taes rozetas. Contavam estas 
ultimas em um circulo, a cuja circunferencia se viam 
exteriormente adaptados 7 pequenos semi-circulos, como 
figurando de folhas; havendo uma só de taes roze- 
tas com 12 de taes folhas em vez de 7. 

Não sou vizionario, nem dos mais propensos a crêr 
em pataratas; mas apresso-me a transmittir a noticia a 
esse Instituto por crêr que vale a pena de a fazer veri- 
ficar; pois si taes grandes pedras existiram, ainda lá se 
devem encontrar, e pódem ser melhor examinadas, deze- 
nhadas e até photographadas. 

E nada mais facil do que proceder esse Instituto 
à verificação, fazendo imprimir esta noticia, e pe- 
dindo acerca da verdade informações ao Dr. juiz muni- 
cipal da Independencia, na comarca de Mamanguape. 
Deos guarde a V. Ex. Illm. Sr. conego Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro. Visconde de Porto Seguro. 
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pignaes ou Caracteres 


Encontrados em uma das trez pedras na margem 
occidental do Araçagí (Mamanguape) em 29 de 
Dez. de 1598, segundo o autor dos Dialogos das 
Grandezas do Brazil. 
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Diversos bandos dos tempos coloniaas 


7 


Escrupulos de um governador 


Duarte Teixeira Chaves, do conselho de Sua Mages- 
tade, governador da capitania do Rio de Janeiro. Toda 
a pessoa de qualquer qualidade e condição que seja, que 
achar, que eu por algum caminho lhe esteja a dever o va- 
Jor de um tostão, venha perante mim para lhe mandar 
satisfazer, e quando tenha algum pejo de o fazer, recorra 
ao padre Filippe Coelho, da companhia de Jezus, que pon- 
tualmente lhe satisfará quanto lhe deva, e da mesma sorte 
se haverão aquelles a quem algum criado meu, ou pessoa 
da minha caza deva a menor quantia ; e para que em ne- 
nhum tempo se possa dizer o contrario, se manda lançar 
este bando ao son de caixas pelas partes mais publicas 
desta praça,o qual se fixará n'ella, e se registrará na fórma 
do estilo, Rio de Janeiro em 19 de Fevereiro de 1680. 
Duarte Teixeira Chaves. 

(Do Archivo Publico). 


Bi 


Vexames praticados por officiaes publicos 


Duarte Teixeira Chaves, do conselho de Sua Mages- 
tade, governador do Rio de Janeiro. Toda a pessoa de qual- 
quer qualidade e condição que seja, que tiver queixa de 
algum official de justiça, guerra ou fazenda, que por qual- 
quer caminho a queiram avexar, ou molestar, ou levar a 
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sua fazenda contra sua vontade, se recorra a mim, dan- 
do-me parte d'isso, para lhe fazer justiça, que Sua Alteza, 
que Deos guarde, me manda faça a seus vassallos; e para 
que venha a noticia de todos, mandei passar este ao son 
de caixas, que se fixará na parte mais publica da cidade, 
e se registrará onde pertencer. Rio de Janeiro 1.º de De- 
zembro de 1682. Duarte Teixeira Chaves. 
(Do Archivo Publico). 


HI 
Contagio da bexiga 


Duarte Teixeira Chaves, do conselho de Sua Mages- 
tade, governador da capitania do Rio de Janeiro etc. 
Toda a pessoa de qualquer qualidade e condição que seja 
que veio n'este navio de Angola, e se achar fóra delle, ou 
do sitio que se lhe tem sinalado pera sua assistencia, incor- 
rerá em pena de morte e confiscação de bens, pelo grande 
risco que póde haver do contagio das bexigas, e os mari- 
nheiros que assistem no navio serão obrigados a ter mui 
particular cuidado, aceio na sua limpeza, como tambem 
em tratar da gente que está em terra, sob pena de serem 
castigados com toda a demonstração; e para que venha á 


| noticia de todos se manda lançar este bando ao son de 


caixas, o qual se registrará na forma do estilo, e fixará no 
mastro do dito navio. Rio de Janeiro 31 de Outubro de 
1685. Duarte Teixeira Chaves. 


(Do Archivo Publico). 


IV 


Providencia sobre mascarados 


“Duarte Teixeira Chaves, do conselho de Sua Mages- 
tade, governador d'esta capitania do Rio de Janeiro etc. 
Toda a pessoa de qualquer qualidade e condição que seja, 
que se achar enmascarado, incorrerá na pena deir servir a 
Sua Magestade, que Deos guarde, à nova colonia do Sacra- 
mento do Rio da Prata, e sendo negro ou mulato será 
açoutado publicamente, e todo o official de guerra que 
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encontrar os taes enmascarados, os prenderá logo sob 
pena de um mez de prizão para uma das fortalezas d'esta 
barra; e para que venha á noticia de todos se mandou 
lançar este bando ao son de caixas, o qual se registrará 
na forma do estilo. Rio de Janeiro 15 de Outubro de 1685. 
“Duarte Teixeira Chaves. 
(Do Archivo Publico) 
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Luminarias pela victoria alcançada contra 
os Francezes. 


Francisco de Castro Moraes etc. Por quanto terça 
feira que se contam 21 do corrente se dá principio ao fes- 
tejo, que se-faz em acção de graças a Deos, Nosso Senhor, 
pela victoria que foi servido dar-nos contra nossos inimigos; 
e porque é justo se faça toda a demonstração de alegria e 
festejo: Mando, que toda a pessoa de qualquer qualidade é 
condição que seja morador nesta cidade ponha luminarias 
nas janellas segunda-feira à noite, que se conta 20 
corrente, e as mais noites continuadas até a terça-feira, 
que se conta 28 do mesmo, o qual uns e outros farão sob 
pena de pagarem 4 dias e um mez de prizão nas fortale- 
zas ; e outrosim mando, que nenhuma pessoa possa andar 
mascarado de dia nem de noite, excepto as pessoas que 
andarem occupadas nas dansas, ou com instrumentos 
necessarios para ellas, debaixo das mesmas penas acima 
declaradas ; e para que chegue a noticia de todos mandei 
lançar este bando etc. Rio de Janeiro 19 de Outubro de 


1710. O secretario João de Oliveirao fez. Francisco de 


Castro Moraes. 
VI 
Prohibição de escrever sobre o sucesso 


da batalha contra os Francezes sem 
prévia censura. 


Francisco de Castro Moraes etc. Porquanto me che- 
gou a noticia, que algumas curiozas pessoas faziam rela- 
ções da victoria, que tivemos contra os nossos inimigos, 
e que, com menos consideração escreviam nºellas o numero 
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de artilharia das fortalezas e seus calibres, sendo couza 
esta em que se não devem metter, nem necessaria para 
narração dos successos: Mando, que nenhuma pessoa se in- 
trometta nas ditas relações a dar conta das forças das nos- 
sas fortalezas, nem do nosso poder, por ser couza que lhe 
não pertence ; e assim mais que ninguem possa mandar re- 
lação sem me fazer prezente para à mandar vêr, si n'ella 
se relatam as couzas acima prohibidas, euma e outra conza 
farão, sob pena de pagarem cem mil réis da cadeia para a 
fazenda real e dois annos de degredo para uma das villas 
do sul; e dos cem mil réis se dará a terça parte a quem: 
os denunciar ; e porque nenhuma pessoa possa allegar 
ignorancia e chegue a noticia a todos, mandei lançar este 
bando ao son de caixas pelas ruas mais publicas d'esta ci- 
dade, fixando-se no lugar costume. Dado nesta cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro aos 19 dias do mez de Ou- 


tubro de 1710. O secretario João de Oliveira o fez. Fran- 


cisco de Castro Moraes. 


MI 
Embarque dos prizioneiros francezes 


Francisco de Castro Moraes, eta. Em os navios da 
prezente frota (*) se hão de embarcar os prizioneiros fran- 
cezes, para cujo effeito mando, que todos os sobreditos 
Francezes estejam juntos amanhan, que se contarão 28 do 
prezente mez, pelas 3 horas da tarde, no largo fronteiro ás 
cazas do palacio, para se lhes nomearem as embarcações 
em que devem passar, e todo o que faltar, não apparecendo 
ás horas do dito dia, será retido e não embarcará nem se 
lhe dará licença para sahir da prizão; todo o morador que 
em sua caza tiver Francez algum e fôr consentidor ou 


() A frota de Gaspar da Costa Ataide (frota annual do com- 
mercio) devia voltar para a Europa no dia 3 de Setembro, e n'ella deviam 
seguir os prizioneiros da expedição Duclerc, como se vê d'este bando. 
Os nossos historiadores, repetindo o que disse Duguay-Trouin, engana- 
ram-se, suppondo que essa frota foi mandada de Portugal para defender 
9 Rio de Janeiro, Com o annuncio da primeira invazão a frota foi retida 
no Rio. (Nota do Barão de Rio-Branco). 
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concorrer para que haja falta em se aprezentar será casti- | 
gado severamente e prezo pelo tempo que me parecer. E 
para que chegue a noticia a todos, e não possam allegar 
ignorancia mandei lançar este bando ao son de caixas 
- pelas ruas mais publicas d'esta cidade, fixando-se no lugar 
costumado, e se registrará noslivros da secretaria d'este “ea 
governo e nos mais a que tocar. 

Dado n'esta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
aos 27 dias do mez de Agosto de 1711. O secretario João 
de Oliveira o fez. Francisco de Castro Moraes. 
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PATENTE DE CAPITÃO 


DA 


FORTALEZA DA PRAIA DA CARIOCA 


D. Alvaro da Silveira de Albuquerque etc. Faço 
saber aos que esta minha carta patente virem, que porser 
conveniente e precizamente necessario o haver-se de 
tratar da maior defensa desta cidade e capitania do Rio 
de Janeiro, assim para o estado prezente em que ha pre- 
sumpção poderá haver guerras na Europa, por cuja cauza 
quererão as nações inimigas infestar as praças do reino 
de Portugal, em que se comprehendem tambem as das con- 
quistas do Brazil, como para o futuro em que é justo se 
ache bem fortificada a mesma capitania, de que rezulta a 
bôa direcção do serviço de Sua Magestade, motivo queme 
moveo a que haja alguns fortes, entre os quaes se reedifique 
o de Nossa Senhora da Gloria sito na praia da Carioca, 
antigo erecto de barro, e de prezente arruinado pelo 
tempo, no qual deve rezidir pessoa por capitão, para que 
com o seu respeito e cuidado dê calor a que o dito forte 
se ponha em sua ultima perfeição e com brevidade se 
capacitar a defender-se; e na de Claudio Gurgel concorrem 
estes requizitos, e o de ser uma das principaes d'esta cidade 
e n'ella actualmente morador, o qual me consta pela fé de 
officios e papeis que offereceo haver servido a Sua Mages- 
tade, que Deos guarde, e em praça de soldado na compa- 
nhia do capitão D, Gabriel Grasés Gralha uma da guar- 
nição do prezidio d'esta praça desde o 1º de Março de 6€2 
até o 1º de Agosto de 83, donde passou á companhia do 
capitão Francisco Munhoz Corrêia, em que continuou até 
30 de Setembro de 686, e servio trez annos e sete mezes 
effectivamente, sendo provido pelos governadores Pedro 
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Gomes, Duarte Teixeira Chaves e João Furtado de 
Mendonça, que o foram d'esta mesma praça nos annos de 
682 e 686, nos cargos de provedor da corôa e fazenda 
real, e depois por Sebastião de Castro Caldas nos de 
provedor da fazenda real, juiz da alfandega e contador 
della, proceder com grande zelo e desinteresse do serviço 
de Sua Magestade, havendo de antes occupado por suas 
letras e merecimento os honrados cargos da Republica 
de juiz vereador, e escrivão da camara, se portar como 
da sua pessoa se esperava; no anno de 695 vindo cinco 
navios de guerra da nação franceza, e entrando trez d'elles 
no porto d'esta cidade, prevenindo-se o dito Sebastião de 
Castro para a defensa pela estar governando, emandando 
agregar as principaes pessoas ás companhias de guar- 
nição e ordenanças ser o dito Claudio Gurgel uma d'ellas. 
e assistia por decurso de um mez á toma dos mantimentos 
para os ditos navios com todo o cuidado e desvelo, do 


“mesmo modo quando o nomearam por cabo deuma patrulha | 


para defensa da praia de Santa-Luzia, lugar dos mais arris- 
cados e perigozos, observando o quese lhe encarregava com 
conhecida rezolução e pontualidade, dando por este modo 
exemplo aos que o seguiam, e pedindo o dito governador 
uma contribuição para as fortificações e quarteis, acudir 
com madeiras e liberal donativo de dinheiro na occazião 
em que vindo um dos capitães das nãos francezas com 
lanxas e gente a tirar duas pessoas da dita nação da 
cadeia desta cidade entre os moradores que acudiram ao 
assalto, ser o dito Claudio Gurgel um dos primeiros que 
com grande valor e destimido animo se poz em defeza 
contra os inimigos; ultimamente obrar como bom soldado 
no meter das guardas, fazer ronda e sentinellas com sua 
pessoa e seus escravos, por cujos serviços e tendo consi- 
deração a que o dito Claudio Gurgel por sua nobreza, au- 
toridade e prudencia obrará em tudo com grande acerto, 
havendo-se com valor na occazião que se oferecer do real 
serviço, dando inteira satisfação no de que fôr encarre- 
gado, e esperando de sua pessoa que assim o execute, e 
no que tocar ao adiante do dito forte : Hei por bem fazer 
mercê ao dito Claudio Gurgel de o nomear e prover em 
nome de Sua Magestade (como por esta minha carta 
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patente nomeio e prôvo) do posto de capitão do forte de 
Nossa Senhora da Gloria da praia da Carioca d'esta cidade, 
com declaração que o mandará reedificar de pedra e cal á 
sua custa pela circunferencia do que antes era de barro, 
antes de sua ruina, para toda a defeza que se occazionar 
pelos inimigos da nação portugueza; o qual posto de capi- 
tão exercitará emquanto o dito Senhor o houver por bem, 
ou eu não mandar o contrario, e com elle logrará todas as 
honras, privilegios, liberdades e izenções, que direita- 
mente lhe pertencerem, e lhe são concedidas em razão do 
dito posto. Pelo que ordeno ao sargento-mor do prezidio 
desta praça dê posse e juramento ao dito Claudio Gurgel 
do dito posto de capitão do forte: de Nossa Senhora da 
Gloria como dito é. E mando aos cabos, officiaes de 
guerra, e justiça e aos soldados do dito forte o conheçam 
por capitão d'elle, estimem e honrem como devem e são 
obrigados, cumpram e guardem suas ordens por escrito e 
de palavra, obedecendo a tudo o que por elle lhe for man- 
dado, e dando cumprimento a esta minha carta patente, 
que por firmeza do referido lhe mandei passar por mim 
assignada e sellada com o sello de minhas armas. Dada 
n'esta cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro aos 12 
de Março anno. do nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Christo de 1703. O secretario Faustino Aires de Carva- 
lho a fez escrever. Dom Alvaro da Silveira de Albu- 
querque. 
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No porto do Rio de Janeiro em 17441. 
Carta do governador e capitão-general 


ANTONIO DE ALBUQUERQUE COELHO DE CARVALHO 


Em 21 de Setembro me chegou noticia ás Minas de que 

" havia entrado no porto d'esta cidade a armada franceza, 
e constava de 18 embarcações de guerra, e sem mais certeza 
nem avizo do governador Francisco de Castro me resolvi 
a vir soccorrel-a; o que logo puz em execução, partindo a 
28 do mesmo mez com perto de seis mil homens da melhor 
e mais luzida gente, que tem as ditas Minas, assim foras- 
teiros como Paulistas, formados em dez terços, trez auxi- 
liares, e seis de ordenança, e o pago novamente levantado ' 
pela occazião, de soldados escolhidos e officiaes capazes de 
serviço alguns e com cabedaes para despeza de similhantes 
marchas, assim mais um regimento de bôa cavallaria; e em 
17 dias cheguei ás avizinhanças d'esta cidade, e parecen- 
dome a acharia ainda defendendo-se, tive avizo do dito 
governador de que a havia perdido, pedindo-me a viesse 
restaurar. Prosegui a minha marcha, despedindo ordens 
às Minas para vir mais gente, mantimentos e gados, pois 
suppunha o paiz justamente occupado pelo inimigo, e ao 
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descer da serra me chegou outro avizo do dito gover- 
nador, noticiando-me se tinha determinado a capitular 
com o inimigo, e logo sem demora me fez terceiro avizo 
com a certeza de haver ajustado a compra da cidade e 
fortalezas por 610.000 cruzados, 100 caixas de assucar 
e 200 vacas e em refens do mestre de campo João de Paiva, 
dois capitães de infantaria, um d'elles seu irmão; e como 
me parecesse desacerto grande o tal ajuste, pois se po- 
deria esperar este meu soccorro, ainda tendo-se-me pe- 
dido, quanto mais sabendo-se já que vinha em marcha, a 
continuei até onde suppunha estariam as munições, que 
“por muitas vezes tinha pedido, e havendo polvora bas- 
tante, achei só quatro cunhetes de bala, sem esperança 
de se poder alcançar mais alguma, em cujos termos, e 
com a certeza de que tambem se haviam perdido 
as fortalezas da barra, e estavam pelo inimigo bem 
guarnecidas, quando tom facilidade se poderam ter con- 
servado, principalmente a de Santa-Cruz, me resolvi 
a fazer alto com as minhas trepas distante d'esta ci- 
dade quatro legoas, e mandando saber do dito gover- 
nador os termos, em que estava o tal ajuste, mostrando- 
lhe tenção de o querer remover, me respondeo o que 
constava da sua carta, que com esta será prezente a Vossa 
Magestade, e tambem outra que me escreveo o bispo; 
e porque este negocio e ajuste estava já tão adiantado 
com refens passados, não os havendo da sua parte e os 
moradores communicando-se com muita familiaridade 
com os inimigos e commerciando com elles, me pareceo 
suspender a qualquer operação pela contingencia do 
successo, falta de munições, e a que poderiam haver da 
parte dos moradores e soldados dos terços, pois todos se 
consideravam já socegados, tratando das largas conve- 
niencias, que acharam em contratos de sociedades, de 
cem e duzentos mil cruzados, que logo se satisfaziam em 
ouro, porém na consideração de que estes motivos obri- 
gariam o inimigo a demorar-se para reduzirem todos os 
generos do seu saque a moeda e a ouro, e que poderiam 
contrahir pernicioza amizade com os povos pelo carinho 
com que os tratavam, e que não seria facil o impedir-se- 
lhes por falta de poder da parte do governador, me 
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resolvi avizinhar-memais a esta cidade para fazer entender 
ao dito inimigo, queos não deixaria dilatar assim que tives- 
sem cobrado o que se lhe havia promettido, o que executei, 

aquartelando-me em parte pouco distante, mandando 
logo tomar os postos e estradas, por onde os nossos podiam 
entrar ao dito commercio, prohibindo -Jhes por bandos e 
graves penas e confiscando-se o que lhes era achado, comi 
cuja novidade se começaram os Francezes a acantelar, do- 
brando as guardas e guarnição da fortaleza de Santa- “Cruz, 
embarcando logo o que tinham em terra, como tambem o 
seu general apressando a ultima satisfação do que se lhes 
devia, e recebendo-a partiram entregando a fortaleza de 
Santa-Cruz depois de sahir a ultima embarcação, mos- 
trando irem bem satisfeitos do importante saque, que tive- 
ram e ouro queacharam, não sendo menos do que se lhes deo 
o que grangearam na venda das fazendas e de muitos 
navios, que sem serem os donos se lhes compraram, tudo a 
troco de ouro, não se lhes impedindo e aos que por com- 
panhia trataram esta conveniencia, e achando-a tambem 
o dito inimigo em deixar alguma polvora pela falta em 
que ficavamos d'ella, pareceo comprar-se-lhes dois mil e 
oitenta barris, como deve dar conta a Vossa Magestade o 
- provedor da fazenda, que o satisfez com commodo. Este, 
Senhor, foi o successo, que experimentou a minha dele- 
cacia e zelo, com que vim soccorrer esta cidade, atrope- 
lando mil dificuldades e excessivos trabalhos por serras 
e caminhos tão fragozos que a todos admirou a facilidade, 

com que venceram os que me acompanharam, que o sen- 
tiram menos, si lograram a fortuna de mostrar a sua 
obrigação, assim como o fizeram na promptidão e obe- 
diencia, com que os achei n'esta occazião, deixando suas 
lavras e roças, trazendo os mesmos escravos com man- 
timentos e armas, e me pareceo conveniente, que Vossa 
Magestade sendo servido lhes mandasse agradecer por 
carta às camaras d'aquellas villas, que tambem no que 
lhes tocou de dar mantimentos e carruagens, se hou- 
veram com toda a pontualidade, e me fica o sentimento de 
que se mallograsse o desvelo, com que procurei livrar a. 
esta cidade da ruina,que experimentou pelos motivos, que 
o governador d'ella deve dar conta a Vossa Magestade, 
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como tambem eu o faço por outra carta a Vossa Magestade, 
e dos que tive para entrar n'esta cidade e no governo 
d'ella. 

A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos 
por muitos annos. 


Rio de Janeiro 26 de Novembro de 1711. 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. 


(Do Archivo Publico) 


Artilharia das nãos francezas queimadas 
no Rio de Janeiro 


Offerece-me fazer prezente a V. Magestade, que logo 
que houve lugar tratei de mandar tirar a artilharia das 
nãos de guerra, que se haviam queimado na occazião da 
entrada dos Francezes, que com algumas que já estavam 
em terra fazem o numero de 58, entre as quaes se acham 
13 de bronze, das quaes queria levar algumas o sargento 
mor de batalha Gaspar da Costa para a Bahia; o prove- 
dor da fazenda lhe o encontrou e a mim me pareceo, que 
ficassem até segunda: ordem de V. Magestade por serem 
tambem cá necessarias;do que deve dar conta a V. Mages- 
tade o dito provedor, e do mais que se salvou e fica em 
arrecadação das ditas nãos e do cavilhame d'ellas e muita, 
ferragem nos velames para os novos reparos da artilharia, 
que se tem montado, e de algumas d'estas de ferro tenho 
disposto para Santos e para o signal dos navios de Cabo- - 
Frio; do que por outra carta dou conta a V. Magestade, 
que neste particular mandará resolver o que fôr servido. 
A real pessoa de V. Magestade guarde Deos muitos 
annos. Rio de Janeiro 26 de Abril de 1712. Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho. * 


* Por este documento vê-se, que os navios de guerra porluguezes 
queimados por occazião da entrada de Duguay-Trouin montavam 
pa 58 peças. Documento importante, porque os nossos historiadores 
até hoje tem repetido as exaggeradas noticias de Duguay-Trouin. 

(Nota do Barão do Rio Branco). 


“CONTA SOBRE 4 FORTIFICAÇÃO E ARTILHARIA 


E MAIS 


Fortalezas da praça e armazens do Rio de Janeiro 


Senhor. A informação do estado, em que achei as for- 
tificações d'esta praça, a sua artilharia e armazens d'ella, 
dou a Vossa Magestade como me ordena e da sorte que 
ellas se acham. A barra desta cidade é defendida de trez 
fortalezas, Santa-Cruz, que lhe fica na terra de léste,e São 
João na de oeste, e entre ambas a fortaleza da Lage mais 
dentro da barra, que a divide em dois canaes ; o que fica 
para a parte de Santa-Cruz terá 600 braças de largo, e 
todo o fundo com capacidade para os maiores navios; o 
outro canal, para a parte de São-João, poderá ter 300 
braças de largura e fundo só para embarcações pequenas. 

A fortaleza de Santa-Cruz, que está situada sobre 
uma ponta da rocha da terra de léste, tendo accrescenta- 
tado a fortificação antiga, a muralha nova da parte da 
cidade, que está quazi toda feita, mas faltam-lhe os terra-. 
plenos todos e algumas obras interiores, que necessitam de 
bastante concerto, como se vê na fig. 2*.* 

A fortaleza de São-João não tem outra capacidade ; o 
terreno, que para formar as duas baterias que se vê na 
planta fig. 2.º, tem mais uma defensa para a parte do Pão 
de Assucar, que ha de mister reedificados para defender 
uma praia, em que tem a porta; ea capella do ENO 
necessita tambem de concerto. 


* As figuras, a que se refere esta informação não foram encontra- 
das annexas ao original, como deviam estar, 
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A fortaleza da Lage acha-se hoje com uma diferente 
planta da que desenhou o brigadeiro Massê, porque esta 
era uma figura oval, cujo maior diametro tinha 180 
palmos e a menor 100,€e a planta que remetto, é a que 
se segue, e nella se vê a obra, que está feita, que ainda 
para chegar á primeira bateria lhe faltam, nos quatro 
lados, seis fiadas de enchellaria, como fiz prezente a 
Vossa Magestade em outra carta, e na fig. 3.º se vê, que 
forma um exagono. 

Fóra da barra se acham duas baterias, uma por de- 
traz de Santa-Cruz, na praia a que chamam da Varge ou 
do Saco, e outra por detraz de São-João na praiaa que 
chamam Vermelha. 

A bateria da praia da Varge fica entre dois outeiros 
altissimos, como se vê na fig. 4.º; é composta de terra e 
fachina e por esta cauza se acha arruinada, não é para 
se desprezar, porque não defende só algumas roças vizi- 
nhas, como diz o brigadeiro Massê, mas a serra, em cuja 
ponta está a fortaleza de Santa-Cruz, e lhe fica servindo de 
padastro . 

A bateria da Praia-Vermelha fica tambem entre duas 
serras, mas é feita de pedra e cal, formando uma cortina, 
com dois meios baluartes, como se vê da fig. 5.º; neces- 
sita de terraplenos e de se lhe fazerem parapeitos e fe- 
char-se pela parte de terra, por onde póde ser atacada, e 
se acha sem defeza alguma, porque impede um desem- 
barque de tropas e munições ao inimigo com mais facili- 
dade e conveniencia que si tivesse os navios dentro do 
porto. 

Da barra para dentro ficam dois fortes da mesma parte 
da fortaleza de Santa-Cruz ; inuteis ambas por estarem 
em grande distancia do canal, por onde passam os navios. 
A O primeiro, a que chamam de Nossa Senhora da Boa.- 
v lagem, é uma bateria situada em uma montanha, que o 
mar a faz peninsula, da outra parte da cidade; a sua fórma 
se vê na fig. 6º. 

"O segundo, chamado Caraguatá, tem o mesmo de- 
feito da distancia que o primeiro, e é uma bateria situada 
ao pé de um monte, que fica ao lume da agua, e a sua 
forma se vê na fig. 7º. 
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Da parte da fortaleza de São-João até o fim da 
cidade, ha quatro redutos, o primeiro junto a Nossa 
Senhora da Gloria, que é inutil pelo sitio e pela incapaci- 
dade ; o segundo e terceiro, a que chamam Santa-Luzia e 
São-Januario, estão em duas montanhas, e os faz inuteis 
a fortificação da cidade, porque se estende junto a uma 
e comprehende o outro? 

Oultimo, a que chamam o da Prainha, que fica por 
detraz da serra de São-Bento, é uma bateria, que está 
arruinada, e é mui necessario reparal-a com toda a bôa 
forma, porque defende n'aquella paragem o desembarque 
dos inimigos e o porto em que dão fundo as maiores nãos; 
a fórma da construcção de todos quatro se vê nas figs. 
seguintes 8.2, 9.º, 10.º, 11º. 

No ponto d'esta cidade ficam de uma parte contra 
duas ilhas, a das Cobras, defronte do mosteiro de São- 
Bento, e a de: Villagalhon, detraz do forte de Santiago ; 
ambos defendem admiravelmente o porto, e a das Cobras 
domina toda a cidade; para esta se tem já determinado 
nova fortificação; a com que se acha, se vêna fig. 12; a 
“do Villagalhon necessita arrazar um 'oiteiro, que tem 
dentro, e fazer n'ella boas plataformas com bons para- 
peitos; a que tem prezentemente se vê na fig. 13,e tudo 
mostra a planta 1 * das obras destacadas da cidade. 

A fortificação da cidade consta de duas fortalezas, 
que occupam dois oteiros proximos e eminentes della, a, 
que chamam de São-Sebastião e da Conceição; entre elles 
corre uma distancia de 300 braças, em que está o muro, 
que forma nove angulos avançados, e quazi no meio a 

“porta principal com um revelim, que o defende; da forta- 
leza de São-Sebastião corre pela ladeira a muralha do 
mar junto do forte de Santiago, e da fortaleza da 
Conceição continua o muro pela ladeira até o mar 
junto do trapixe dos terceiros; pela parte do porto fórma 
um cáes com algumas defensas como se vê na planta 2.º 
da cidade, e n'esta fórma se acha fechada de fortificação . 
D'esta obra o que se acha feito é o seguinte, e não falo no 
monte de Santo-Antonio, porque fica fóra d'ella, e não se 
tem bolido no forte octogonal, que se desenhou. 

A fortaleza de São-Sebastião, que está em um monte, 
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que fica ao sul da cidade, tem a sua fórma de uma tena- 
lha fechada com dois baluartes pequenos, e uma cortina 
com a porta no meio coberta de um revelim, acha-se 
quazi feita, esó lhe falta aperfeiçoar os parapeitos e 
póços e o armazem para a polvora, e concertar a 
cisterna, que se acha esvahida. 

A fortaleza da Conceição, que occupa o mais alto do 
monte, que fica ao norte da cidade, se acha tambem 
quazi acabada, com seu armazem de polvora, corpo da 
guarda e cisterna; necessita de acabar o fôsso, parapeitos 
e alguns quarteis. Nesta obra as paredes interiores, que 
formam o parapeito, estão pouco seguras, ea cisterna es- 
vahida. 

O muro do recinto da cidade, que corre d'esta forta- 
leza à de São-Sebastião, se acha em tode este compri- 
mento da ultima de 8 palmos, e em poucas partes de 10, 
tem-se observado na sua largura os 14 que lhe de- 
senhou o brigadeiro Monte, e tam bem na distancia dos 
“contrafortes de 25 palmos de uns a outros. Este é o estado 
da fortificação, que se acha feita n'esta praça, e nos mais 
as obras destacadas della. 

Artilharia e balas, que se acham n'estas fortalezas e 
armazens com 279 peças de differentes calibres, 27 de 
bronze e 254 de ferro, 287 de balas. 

A fortaleza de Santa-Cruz tem 53 peças de diversos 
calibres, 38 de ferro e 15 de bronze, balas para ellas 
2.620, encadeados 44, e palanquetas 78. 

A fortaleza de São-João tem 4 peças de diffe- 
rentes calibres, 34 de ferro, e 8 de bronze, acha-se com 
2.162 balas para ellas. 

A fortaleza da Lage não tem artilharia nenhuma, 
por se não achar com bateria. 

A praia da Varge tem na sua bateria 6 peças de 
ferro com 369 balas de diversos calibres. 

A Praia-Vermelha tem 12 peçoas de ferro de dif- 
ferentes calibres com 211 balas. 

A bateria de Nossa Senhora da -Bôa-Viagem tem 10 
peças de ferro com 287 balas de differentes calibres. 

O forte do Caraguatá tem tambem 10 peças de ferro 
de diferentes calibres com 426 balas. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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O forte de Nossa Senhora da Gloria não tem arti- 
iharia alguma ; o de Santa-Luzia tem 5 peças de ferro e 
28 balas; o de São-Januario tem 11 peças de ferro de dif- 
ferentes calibres com 120 balas; o forte da Prainha tem 4 
peças de ferro e 150 balas de differentes calibres. 

Na ilha das Cobras, nas baterias que tem feitas, se 
acham 26 peças de ferro com 716 balas de diversos ca- 
libres. 

A ilha de Villagalhon tem na sua bateria 20 peças 
de diversos calibres e 1.080 ballas. 

Nas fortalezas incluidas na fortificação da cidade, 
São-Sebastião tem 24 peças, 4 de bronze e as mais de ferro 
com 853 balas de calibres. 

A fortaleza da Conceição tem 36 peças de ferro com 
1.000 balas de differentes calibres. 

O forte de Santiago, que tambem oinclue a fortitifica- 
ção da cidade, tem 8 peças de diversos calibres e 27 balas. 
Fóra esta artilharia e balas que se acham postados nos 
fortes referidos, estão 11 peças nos armazens, e 2 
que foram para Nova-Culonia, que se acharam enter- 
radas depois da invazão dos Francezes e até agora lhe não 
apareceo dono e 18.656 balas como se vê no mappa. 


Fortes : Peças Balas 
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Nos armazens de Vossa Magestade as munições,. 


materiaes e mais petrexos, que se acham, se podem vêr 
na relação junta, e tambem os que faltam para Vossa 


Magestade mandar vir, e esta relação que remetto,' e 


da sorte que me informaram os officiaes da fortificação, 
artilharia e armazens ; porque a queixa, que me durou 
quatro para cinco mezes, me não deo lugar a fazer pes- 
soalmente este exame, pois ainda me não deixa restituido 


à antiga saude, e ao depois me continuou o impedimento. 


com a expedição da Colonia e agora coma da irota. A 
real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos muitos 


annos. Rio de Janeiro a 2 de Março de 1718. Antonio 


do Brito de Menezes. 


RELAÇÃO DAS MUNIÇÕES, MATERIAES E MAIS PETREXOS,. 


QUE ESTÃO NOS ARMAZENS DA FAZENDA REAL D'ESTA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO. O SEGUINTE : 


2.999 espingardas velhas, 10 espingardas velhas sem 
fechos, 60 canos velhos de mosquetes e espingardas, 1.020 
bandoleiras, 1.059 frasquinhos de couro com bocaes,1.026 
patronas, 60 pares de pistolas, 200 clavinas com seus cor- 
riões, 100 pares de botas com suas esporas, 6 carlequins, 
S0 archotes de cera, 4.400 archotes de esparto, 1 garrafa 
de espirito de vinho, 1 barrilinho de oleo de linhaça, 1 
barrilinho de terebentina, 4 trados, 4 verrumas, 30 
serras pequenas, 12 peneiras com suas camizas, 5.000 
taxas de bombas, 10 rascadores de ferro, 6 limas sor- 
teadas, 10 libras de fio de arame, 16 libras de linho de 
cozer, 10 funis de folha, 1 almofariz, 12 mãos de ferro 
para o dito, 120 espadas velhas, 8 quintaes de morrão de 
corda, 50 pés de cabra, 5 peças de cabo de linho com + 
quintaes e 3 arrobas, 33 peças de linhagem, 3.100 baio- 
netas novas, 220 baionetas velhas, 3 bandeiras de tafetá 
uzadas, 30 chuços com seus recontros, 16.000 canudos 
de granadas, 2 barrilinhos pequenos de folha de Flandres, 


11 peças de artilharia, 4 cuxarros de cobre, 43.000 
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pederneiras, 6 arrobas de enxofre em um barril, 85 sellas 
apparelhadas, 1 caldeira de cobre, 120 quintaes de ferro 
de varias castas, 100 cunhetes de bala miuda, de chumbo 
miudo com 295 arrobas, 6.000 arrobas de 'polvora em 
2,000 barris, 14.547 balas de artilharia de varios calibres, 


13.000 granadas de ferro, 4.189 balas de artilharia 
mais, 


Antonio Gonçalves de Azevedo a fez. 


EXPEDIÇÃO 
DO NATURALISTA 


Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira ao Brazil 


PPA rama rr 


Nºesta occazião embarca para o Pará o Dr. Alexan- . 
dre Rodrigues Ferreira, naturalista, levando debaixo de 
sua inspecção a Jozé Joaquim Freire, riscador, Joaquim 
Jozé Codina, tambem riscador, e Agostinho Joaquim do 
Cabo, jardineiro botanico, os ques vão vencendo annual- 
mente ao serviço de Sua Magestade os ordenados seguin- 
tes, a saber : o primeiro 4003000 e os outros trez a 
3003000 cada um ; e d'estes ordenados se ha de descontar 
no Pará o que elles deixam n'esta côrte as suas familias, 
que vem a ser 0 primeiro 150000 e a cada am dos outros 
100000. Os ditos naturalistas e riscadores devem empre- 
gar-se debaixo das ordens de V. S. em examinar e des- 
crever tudo o que houver n'esse estado relativo à historia 

natural, e em recolher e preparar o que se deve remetter 

a esta côrte, na conformidade das instrucções que leva o 
dito Alexandre Rodrigues, debaixo de cuja inspecção de- 
vem trabalhar os outros trez, que vão na sua companhia, 
fazendo V. S. que estes lhe obedeçam em tudo o que fizer 
a bem do real serviço. Aos mesmos se ordena sigam em 
tudo as ordens de V. S., a quem devem dar conta do que 
fizerem, remettendo as producções que recolherem para 
V. S. as enviar para esta corte com as observações, que 
elles tiverem feito : 

E n'esta intelligencia lhes determinará V. S. os si- 
tios, onde hão de ir, na fórma que lhe parecer mais acer- 
tado, mandando-os auxiliar nas jornadas ou viagens, que 
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fizerem, com embarcações, gente e O mais que se fizer pre- 
“cizo, assim para o seu transporte como para suas comedo- 
rias, devendo esta despeza ser paga pela junta da fazenda 
real d'essa capitania; do que se lhes passarão as clarezas 
necessarias para se levarem em conta no erario regio. Logo 
que a V. S. parecer conveniente, fará partir os referidos 
sugeitos para o Rio-Negro, dirigidos a João Pereira Caldas, 
a quem V. S. escreverá, remettendo-lhe uma cópia d'esta 
carta para que lhe sirva de governo ; recommendando-lhe 
particularmente de os empregar no exame do Rio-Negro e 
dos outros, que n'elle desaguam, e fazendo-lhes as mesmas 
assistencias por conta da fazenda real na fórma acima refe- 
“vida: E V.S. terá cuidado de mandar do Pará as canôas 
necessarias para conduzirem as producções, que elles reco- 
lherem, afim que se venham, remettendo successivamente 
para esta côrte pelos navios, que se offerecerem. Deos 
guarde a V. S. Mafra em 19 de Agosto de 1783. P. S. O 
sobre dito Dr. Alexandre Rodrigues leva uma porção de 
semente de linho canhamo, que deve semear em diferentes 
lugares e em differentes tempos, e sendo da maior impor- 
tancia a introducção d'esta cultura n'essa capitania, deve 
V.S. tomar um particular cuidado em a promover e animar 
por todos os modos possíveis. Incluza achará V. S. uma 
relação de alguns animaes, que deve remetter para esta 
côrte com as mais producções naturaes que recolher o 
referido naturalista. Martinho de Mello Castro. Sr. Mar- 
tinho de Souza Albuquerque. 

Sua Magestade é servido, que logo que V. S. chegar 
ao Pará faça partir para o Rio-Negro ao tenente-coronel 
João Baptista Mardel e ao coronel Manoel da Gama Lobo, 
soccorrendo estes officiaes da mesma fórma que foi soccor- 
rido o tenente-coronel Theodozio Constantino de Cher- 
mont, quando foi mandado para o Rio-Negro, e fazendo-se 
a despeza do transporte á custa da real fazenda, da 
mesma fórma que se fez ao dito Chermont, indo na com- 
panhia do governador e capitão general João Pereira 
Caldas. 

Deos guarde a V.S.Mafra em 29 de Agosto de 1783. 
Martinho de Mello Castro. Sr. Martinho de Souza 
Albuquerque. 
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Sua Magestade é servido, que logo que V. S. chegar 
ao Pará, faça partir para o Rio-Negro ao dezenhador De 
Lande, dirigido ao governador e capitão general João 
Pereira Caldas, paraficar ás suas ordens em quanto ali 
se fizer precizo. 

Deosguarde a V. S. Mafra em 31 de Agosto de 
1783. Martinho de Mello Castro. Sr. Martinho de Souza 
Albuquerque. 


RELAÇÃO DE ALGUNS ANIMAES QUE PARTICULARMENTE SE 
RECOMMENDA AO SR. MARTINHO DE SoUZa ALBU- 
QUERQUE QUE FAÇA REMETTER PARA ESTA CORTE. 


Dois jacarés, dos maiores, bem preparados e com as 
suas cabeças, metidos em caixas de páo por conta da sua 
conservação na passagem. 

Duas giboias, tambem das maiores, com suas cabe- 
ças. | 

Duas tartarugas, tambem das maiores. 

Toda a casta de passaros vivos, grandes ou pequérios, 
assim de terra como aquaticos, metidos em gaiolas ou 
viveiros, muito racommendados aos capitães para que não 
morram no mar. 

Os mesmos passaros mortos, preparados para o 
Muzeo. 

Macacos ou saguins amarellos, côr de perola ou de 
outras côres, que não sejam dos ordinarios. 

Os ditos jacarés, giboias e passaros mortos se devem 
entregar ao Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira para que 
elle os faça preparar como entender, e que possam vir 
juntamente com todas as mais producções naturaes de 
«que o mesmo Dr. Alexandre vae incumbido. 


MEMORIA 


SOBRE OS 


Trabalhos de observação e exploração 


BFFECTUADA PELA 
Segunda Secção da Cemmissão Militar 


ENCARREGADA DA 


Linka telegrarhica de Uberaba à Cuiabá, de Pevereiro à Junho (e 1889 


A 15 de Janeiro foi dividida a commissão militar 
encarregada da construcção da linha telegraphica de 
Uberaba à Cuiabá, então dirigida pelo distincto coronel 
do estado maior de artilharia Ernesto Augusto da Cunha. 
Matos, em duas secções, ficando a primeira com o en- 
cargo de construir a linha supramencionada, e à segunda, 
cuja chefia me foi confiada, incumbida de auxiliar os en-- 
genheiros da Companhia Sorocabana na exploração e 
construcção de uma linha telegraphica de Botucatú até a 
foz do Tibagi no rio Paranapanema, devendo ao mesmo 
tempo procurar determinar com todo cuidado as posizões 
geographicas e as condições climatericas dos pontos mais. 

importantes de sua marcha, estudar a constituição geo- 

logica e mineralogica d'essa zona, sua flora e fauna, o 

genero de cultura a que mais se apropria, Os UZzos, Ccos- 

tumes e filiações das tribus indigenas d'esses sertões. 

Terminada essa primeira parte do seu encargo, devia a. 
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secção descer o Paranapanema até sua embocadura, bus- 
car no Paraná a foz do Ivinheima, subir por este rio e 
pelo Brilhante até o porto de Santa-Rozalina, no terri- 
torio de Mato-Grosso, estudando os melhoramentos a 
fazer-se para estabelecer-se em todas as épocas do anno, 
uma navegação franca para barcos a vapor de 40 centi- 
metros de calado e explorar o terreno para a construcção 
de uma linha telegraphica da foz do Tibagi ao dito porto 
de Santa-Rozalina. Ê 

Foram-me dados como auxiliares para esses traba- 
lhos o 2º. tenente de artilharia Jeronimo Villela Tavares, 
como ajudante, o medico da commissão, 2º. cirurgião con- 
tratado Dr. Manoel da Mata Leite de Araujo, e um 
destacamento do batalhão de engenheiros de trinta e 
cinco praças, sob o commando do capitão de infantaria 
Francisco Felix de Araujo, tendo como subalternos o 
então alferes de cavallaria Henrique Maria de Oliveira 
Bezerra e 2º. tenente de artilharia Jozé da Silva Braga. 

Partindo da capital de São-Paulo depois de alguns 

dias de demora na fabrica de ferro de Ipanema, em con- 
sequencia de desarranjos sobrevindos na ferro-via Soro- 
cabana, achamo-nos a 29 de Janeiro reunidos em 
Botucatú. 
No alto da serra de seu nome, donde partem rami- 
ficações diversas, a uma altura de 785 metros sobre o 
nivel do mar, pa latitude meridional de 22º 51' 15" e 
longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro de 
5º 20” 27,º3, lançou o Paulista Simão Franco, em 
1766, os alicerces da povoação, que em 1876 passou a 
chamar-se a cidade de Botucatú. Sua temperatura média 
annual é, segundo a formula do Sr. Emilio Liais, de 
19º,6 centigrados,e a média das pressões médias barome- 
tricas, que ahi obtivemos, foi de 691 millimetros. 

O municipio, de que ella é a cabeça, aprezenta a oeste 
e sul vastos campos de criação, e mostra-se montuozo e 
coberto de mato pelos outros lados. 

Dois rios importantes lhe fertilizam o solo: o Tieté 
pelos lados oriental e septentrional, o qual está fóra dos 
limites do nosso estudo, e o Rio-Pardo, que, nascendo 
cerca de 8 kilometros a sudoeste de Botucatú, corre 
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para oeste, banha as villas de Santa-Barbara e Santa- 
Cruz do Rio-Pardo, e entra na margem direita do Para- 
napanema, cerca de 6 kilometros acima do Salto-Grande, 

depois de um curso de 240 kilometros. A 182 Kilomet: Os 
de sua foz recebe elle o Santa-Clara, a 151 0 Turvinho, a 
115 o Capivara e a 38 o Turvo, cujos cursos são de 
quarenta e cinco, sessenta, cincoenta e trez e cento é trez 
kilometros. Apezar porém da sua extensão e da agua 
que lhe dão seus tributarios, o Rio-Pardo é innavegavel 
na estação das sêcas, em que suas muitas corredeiras 
ficam a descoberto. | 

N'essas terras fertilissimas cultivam a canna de as- 
sucar, Os cereaes e principalmente o café, cuja exportação 
é importante. E” tal a uberdade d'esse solo que mil pés de 
café dão ahi um rendimento annual de 300 arrobas, 
quando em Minas-Greraes e Rio de Janeiro só chegam de 
40 a 50. 

A criação do gado n'esse municipio é tambem digna 
de menção. 

O commercio de Botucatú é activo e importante. 

A população do municipio sóbe a 16.000 habi- 
tantes, a cidade attinge a 2.000. 

Suas ruas são bem alinhadas e largas, mas não são 
calçadas nem niveladas, elevando-se d'ellas um pó aver- 
melhado que penetra por toda a parte e estraga tudo. 
Suas cazas são construidas de tijolo, muito distanciadas 
umas das outras, sem gosto nem belleza, e separadas, no 
geral, por cercas de pão a pique. 

De entre os seus edificios salientam-se apenas a es-' 
tação da via-ferrea Sorocabana, duas pequenas igrejase a 
caza da camara. Ha tambem um pequeno theatro em cons- 
trucção. 

De Botucatú partem varias estradas para diversos 
pontos da provincia, no geral, más e de difficil transito. 
D'essas estradas trez vão ter à Santa Cruz do Rio-Pardo, 
uma passando pelo Rio Novo e Santa-Barbara ; outra por 
São-Manoel do Paraizo, Apparecida e Espirito-Santo do 
Turvo, e a terceira por São-Manoel do Paraizo, Lenções, 
São-Domingos e São-Pedro do Turvo. Tendo-me declarado 
em Botucatú o engenheiro encarregado da exploração e 
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estudo do prolongamento da via-ferrea Sorocabana, que só 
nas matas, que separam a povoação de São-Jozé dos 
Campos Novos do Paranapanema d'esse rio, precizaria do 
nosso auxilio, resolvi seguir para a villa de Santa-Cruz do 
Rio-Pardo, que me approximava d'esse ponto, e dava-me 
o ensejo de fazer os estudos, de que me achava incumbido. 


O rigorozo verão de 1888 produzio em todo o sertão 
de São-Paulo lastimavel carestia de generos alimenticios ; 
o que obrigou-me a mandal-os vir da capital e de Santos, 
onerando-me com as despezas da compra de 17 animaes 
de carga e do aluguel de carretas para a conducção do 
material da secção e dos generos comprados. Felizmente 
as praças receberam sempre a tempo e a contento generos 
de excellente qualidade. 


Foimuito lenta essa marcha de Botucatú á Santa-Cruz, 
não só porque eu tinha de ir fazendo observações, como 
porque o calor era insuportavel, prostrando os homens 
e os animaes depois de poucas horas de caminho. A média 
das maximas temperaturas à sombra foi de 32º,1 centi- 
grados, e ao sol 54º,9, marcando por duas vezes o ther- 
mometro ao sol 60º centigrados. As noites eram frescas; 
o que tornava mais sensivel a alta temperatura do dia. 


Seguiudo-se a estrada do meio, das trez acima ci. 
tadas, a 23 Kilometros e sete decimos de Botucatú 
chega-se a São-Manoel, depois de se ter transposto o” 
rio Paraizo, atíluente do Lenções. 

A villa de São-Manoel do Paraizo, fundada pelo al- 
feres Manoel Gomes de Faria em 1872, e elevada á sua 
actual categoria a 10 de Março de 1885, descansa no de- 
clive de uma colina, à margem esquerda do ribeirão do 
Paraizo, a uma altura de 717 metros sobre o nivel do mar, 
na latitude meridional de 22º40'3'',7 e longitude ocei- 
dental do Rio de Janeiro de 5º25'38',18. Sua tempe- 
ratura média annual é de 20º,06 centigrados e a média 
das pressões médias barometricas que ahi obtivemos foi 
de 697 millimetros. 

“O solo d'esse municipio é montuozo ao norte e sul, e 
aprezenta extensos campos a leste e oeste. Seu clima é 
muito saudavel e suas terras uberrimas encerram grandes 
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promessas de futuro prospero. Sua população eleva- -Se à 
5.400 habitantes. 

Suas plantações de café são dignas de nota, e a ex- 
portação de grão, como a de fumo, é avultada. O com- 
mercio da villa é muito animado e cresce diariamente. 
Infelizmente para nós, tivemos de atravessar esses lugares 
em tempo de até ahi desconhecida carestia. 

Na villa se acha a estação terminal da via-ferrea 
Ituana. De entre os seus edificios notam-se a caza da ca- 
mara e a cadeia, construida de tijolos com alicerces de 
alvenaria de pedra, e um pequeno theatro de muito bom 
gosto. 

A 4 Kkilometros e nove decimos de São-Manoel, 
seguindo-se para oeste, encontra-se a capella da Appa- 
recida, pequeno e bello ajuntamento de cazinhas, pa- 
rochia do municipio de Botucatú, elevada a 638 metros 
sobre onivel do mar, na latitude meridional de 22º49º93"" 7 
e longitude occidental do Rio de Janeiro de 5º25'50"". 

Sua temperatura média annual é de 20º,4 centigrados 
e a média das médias pressões barometricas que ahi ob- 
tivemos foi de 704 millimetros. 

Até esse ponto os caminhos são marginados de mato 
“cerrado, mas de fracos proporções, si os quizermos com- 
parar aos das florestas do norte e centro do Brazil. Se- 
guem-se extensas campinas cobertas de relva e capim, 
apenas interrompidas nas estreitas linhas de mato que 
margêam osrios e ribeirões, em raros capões isolados e 
algumas aroeiras ordinarias, erguidas como sentinellas 
perdidas n'essas solidões. 

A 36 Kilometros da Apparecida transpõe-se o pri- 
meiro, ea um kilometro depois o segundo ramodo Pulador, 
pequeno affluente do Turvinho. 

A 21 Kilometros e sete decimos passa-se o rio Tur- 
vinho e a 8 kilometros depois o rio Capivara, affluentes 
do Rio-Pardo, ficando aquelle passo a 589 metros sobre 0 
nivel do mar, e este quazi à mesma altura. 

A 42 kilometros se encontra a villa do Espirito- 
Santo do Turvo, elevada a essa categoria em 1885, a 
uma altura de 573 metros sobre o nivel do mar, na 
latitude meridional de 22º32'30”' e longitude occidental 
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do meridiano do Rio de Janeiro de 6º28'38”",18, gozando 
um clima ameno, no qual a média da temperatura annual é 
de 21º,87 centigrados. | 

O solo do municipio é accidentado e coberto de abun- 
dante vegetação, que substitue á região das campinas 
desde uma extensão de 12 kilometros antes de chegar- 
- se á villa. 

A villa, ainda muito nova, já conta uma igreja ma- 
triz e uma caza da camara recentemente construida. 

Desde a Apparecida as plantações, em grande, do 
café vão desapparecendo, porque as geadas as inutilizam. 
No mez de Junho d'este anno ellas se estenderam até as 
vizinhanças de Botucatú, cauzando consideraveis estragos 
nas plantações. 

Do Espirito-Santo partem estradas para Lenções, 
São-Pedro do Turvo e Santa-Cruz do Rio-Pardo. Toman- 
do-se a ultima e seguindo-se no rumo de sudoeste, 
chega-se à Santa-Cruz do Rio-Pardo, depois de um curso 
de 45 Kilometros e sete decimos. A villa está situada 
à margem direita do Rio-Pardo, a 88 kilometros de sua 
foz, a uma altura de 444 metros sobre o nivel do mar, 
na latitude meridional de 22º 45'53"",87 e longitude 
occidental do meridiano do Rio de Janeiro de 6º 38” 
10,9. Sua temperatura média annual é de 21º,17 
centigrados. A declinação da agulha magnetica é ahi de 
um grão noroeste. 

Em Março do corrente anno a média das maximas 
temperaturas á sombra foi de 27º,61, a das minimas 
17º,41, a das maximas pressões barometricas a zero 
724,9 millimetros,e a das médias a zero 720,7 millimetros. 

A mais alta temperaturá no verão foi de 33º à som- 
brae 58º ao sol, e a mais baixa à sombra de 18º centi- 
grados. 

À maxima temperatura n'essas regiões tem sempre, 
lugar entreas 3e 4 horas da tarde, e a minima entre as 
6 eas 7 da manhan. 

- Junto á villa,no verão de 1888 a 1859, aprezentava o 
Rio-Pardo uma largura de 57 metros, uma profundidade 
variavel de 3 à 12 decimetros, uma velocidade maxima 
de 133 centimetros e uma média, segundo a formula de 
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Prony, de 11 decimetros, e uma despeza de 54.494 litros 
por segundo. Depois de dois dias de chuva sualargura 
era de 73 metros, sua profundidade variavel de 75 a 
140 centimetros, sua velocidade maxima de um metro 
e a média de 812 millimetros, e sua despeza de 64.749 
litros por segundo. | 


O ribeirão de São-Domingos vem desembocar no Rio- 
Pardo proximo á villa. 


Apezar de serem salsadas as aguas do rio, são menos 
nocivas ao homem que as dos mananciaes, em que: se 
supprem os moradores do lugar, as quaes affectam sensi- 
velmente o apparelho digestivo pelos saes, que têm em 
dissolução. 

À igreja matriz, ainda em construcção, vae se tornar 
o melhor edificio da villa, onde se contam poucas cazas 
construidas de alvenaria de tijolo, sendo as outras todas 
de supapo e algumas de taboa. 


Essa comarca, ultimamente creada, promette muito 
no ramo industrial da criação do gado bovino, suino e 
lanigero ; produz a canna de assucar, o milho, o feijão e 
o arroz, mas não póde n'esse ramo de industria concorrer 
com outros pontos da provincia. 


A freguezia de São-Pedro dos Campos-Novos do 
Turvo, á qual pertence o riquissimo bairro do Salto- 
Grande do Paranapanema, faz parte da comarca de Santa- 
Cruz, e acha-se a noroeste, a uma distancia de 22 
kilometros dessa villa. 

A povoação está situada a 446 metros sobre o nivel 
do mar, na latitude meridional de 22º 39' 30,32 e 
longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro de 
6º 50º 27"",2, em uma eminencia limitada a sul e leste 
pelo ribeirão de São-João. Seu aspecto é pitoresco, seu 
clima muito saudavel, sua temperatura média annual de 
21º,52 centigrados. Sua população é de 400 almas, 
subindo a da freguezia a 4.000. 

Ahi predomina a industria pastoril, e sua exportação 
consiste em gado bovino, toucinho e fumo. 

Em principios de Abril a média das maximas tem- 
peraturas foi em São-Pedro de 34º centigrados á sombra, 
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a média das minimas de 17,º3, a média das maximas pres- 
sões barometricas a zero de 724,1 millimetros. 

A declinação da agulha é ahi de 50 noroeste. 

Toda a entrada que vae de Santa-Cruz a São-Pedro, 
é marginada de mato, mais ou menos cerrado, além do 
qual se descobre nas elevações fazendas de criação e 
alguma couza da pequena lavoura. 

Os ribeirões de São-João e de São-Pedro nascem 
acerca de 19 kilometros ao norte da povoação, havendo 
quazi a mesma distancia entre as suas cabeceiras. 


A 4 Kilometros ao sul da mesma elles se reunem, . 


e correndo para sudoeste, depois de 10 Kilometros de 
curso, entram no rio Turvo, 20 kilometros acima da 
foz d'este no Rio-Pardo. 

Caminhando-se para oeste, transpõe-se o ribeirão de 
São-Pedro depois de uma marcha de 2 kilometros ; a 
20 depois o arroio Capim, e a 7 além o Jacutinga, ambos 
afluentes do Rio-Novo. 

Nasce esse rio na serra dos Agudos, que, desde o 
21º a oeste até 18º30' à leste do meridiano da villa de 
São-Jozé dos Campos-Novos do Paranapanema, a uma 
distancia de 1S kilometros, sobe a uma altura de 620 
metros sobre o nivel do mar, etem um curso de 80 kilome- 
tros, banhando o povoado pelo lado septentrional, a uma 
distancia de 56 kilometros acima de sua foz no Parana- 
panema, e cerca de 3 abaixo do Salto-Grande, pelos 
lados de leste e noroeste é avilla banhada pelo ribeirão 
da Barraca, affluente do Rio-Novo. Junto à povoação 
tem este uma largura de 953 centimetros, uma profun- 
didade variavel de zero a 107 centimetros, uma veloci- 
dade média de 503 millimetros, e uma despeza de 
3.773 litros por segundo. 

A estrada de São-Pedro até o arroio Capim é margi- 
nada de mato fraco, no qual domina o feto macho, do 
Capim a São-Jozé, distancia de 14 Kilometros, mudam, 
não só o solo, em que domina o elemento quartsozo 
sobre os argillozo e ferruginozo, como tambem a vegetação, 
aprezentando, ora cerrados onde abundam as madeiras 
de lei, as palmeiras e os bambiús, ora campos vestidos 
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de,capim rasteiro e arbustos das familias das malvaceas 
e bromeliaceas. 

A villa de São-Jozé, cabeça do municipio de Campos- 
Novos de Paranapanema, foi elevada a esse cathegoria 
em Março de 1885. Com incalculaveis riscos e sacrifícios, 
seus campos se vão povoando, à medida que os selvagens 
os abandonam em demanda das florestas. 

Ella se acha situada a uma altura de 456,5 metros 
sobre o mivel do mar, na latitude meridional de 
22º 27'35"",84 e longitude occidental do meridiano do Rio 
de Janeiro de 7º5'27'",2. Sua temperatura média annual é 
de 21º4 centigrados. A declinação da agulha é ahi de um 
grão nordeste. Seu clima é muito saudavel. 

Conta hoje a villa 42 cazas separadas por cerca de 
páo a pique, formando quarteirões bem regulares, 
cruzando-se as ruas em angulo recto. Está em cons- 
trucção a cadeia, e vae construir-se uma igreja em 
melhores condições que a actual. 

Em médias, a maxima temperatura á sombra foi, de 
9a 30 de Abril ultimo, de 28º,12, a minima de 17º,9, su- 
bindo duas vezes o thermometro a 33º, e descendo uma 
outra a 7º,5; a das maximas pressões barometricas a zero 
de 721,8 millimetros, e a das médiastambem a zero de 
720,2 milimetros. 

No mez de Maio a média das maximas temperaturas 
foi de 23º, a das minimas de 16º,4, subindo uma vez o 
thermometro a 28,5, e descendo uma outra a 11º; a das 
maximas pressões a zero de 722,9 e a das médias tambem 
a zero de 722,5 millimetros. 

As médias das temperaturas foram em Julho de 20º 
para as maximas de 11,2 para as minimas, subindo uma 
vez o thermometro a 26º,e descendo a 5º,a43º,a 2º. 5 ea 1º. 

O municipio produz muita canna de assucar, fumo, 
milho, arroz, feijão, algum café e muita mandioca, e fa- 
brica para exportação aguardente e assucar. A criação 
do gado vacum e suino promette. 

Pertencem a este municipio as afamadas terras do 
Rio do Peixe ou Aguapehi, ainda frequentadas pelos sel- 
vicolas; o que enche de desespero os especuladores que 
d'ellas esperam extrahir grandes riquezas. 

Eb TOMO LY, P. 1. 
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A pedido dos engenheiros da companhia Sorocabana, 
a quem faltavam trabalhadores, fiz seguir uma turma de 
praças do destacamento, sob o commando do capitão Fran- 
cisco Felix de Araujo e tenente Henrique Maria de Oli- 
veira Bezerra, em Março, para efectuar a abertura da 
picada para a construcção da linha telegraphica, que tem 
deligar a povoação do Rio-Novo à villa de Santa-Cruz do 
Rio-Pardo. Em 29 dias ficou prompto esse trabalho, 
abrindo-se em média 770 metros diarios de picada. 

Em São-Jozé dos Campos Novos de Paranapanema fiz 
levantar pelos tenentes Jozé da Silva Braga e Jeronimo 
Villela Tavares as plantas do territorio do patrimonio de 
São Jozé e da villa do mesmo nome, trabalhos esses que 
foram.offerecidos á Illma. Camara Municipal de São-Jozé. 

Da villa de São-Jozé ao rio Pirapitinga medeia uma 
extensão de campos de 50 kilometros, e deste à foz 
do Tibagi prolonga-se o mato em uma extensão de 87. 

A 19 de Junho chegaram os engenheiros da Soro- 
cabana para começarem os trabalhos da mata, e a 23 tive 
ordem de me aprezentar ao coronel chefe da commissão, 
visto ter sido extincta a segunda secção da mesma 
commissão. 


O SOLO 


Toda a zona que percorremos é formada de um gres 
argillozo ferrifero, composto de grãos de quartzo associados 
ao peroxydo de ferro, um pouco hydratado, tudo ligado por 
um cimento argillozo, e atravessado por dikes de diorito, 
hoje em decomposição; o que tudo produz uma terra de côr 
vermelha, mais ou menos róxeada, de pó amarello aver- 
melhado, de aspecto terrozo, que mancha tudo, com que se 
acha em contacto. Em varios pontos, pouco abaixo da 
surperficie pulverulenta, se encontram lages de uma côr 
amarella suja, que empregam nas construcções. 

A presença de oxydos de ferro n'esse terreno é 
demonstrada, não só pelo gosto especial das aguas dos 
pequenos corregos que o cortam, como por se haver en- 
contrado em escavações feitas em Santa-Cruz ricos fra- 
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gmentos de mineraes d'esse metal envoltos apenas em 
ligeira camada de oxydo amarello. 

Creio ser esse terreno uma continuação do que tem 
sido observado no centro da provincia do Paraná, mudi- 
ficado aqui pela acção corroziva dos agentesatmosphericos. 
Nas vizinhanças das correntes d'agua cobrem-no camadas 
mais ou menos espessas de alluvião formadas de grãos de 
quartzo acarretados dos pontos altos pelas aguas do rezul- 
tado da decompozição dos vegetaes. 


OS MINERAES 


Além do ferro, que entra abundantemente como ele- 
mento componente d'esse sólo, póde-se citar o ouro, que 
está sendo explorado nas margens do Turvinho e do ri- 
beirão de São-Domingos, e o carvão de pedra, do qual uma 
jazida foi explorada no municipio de Botucatú, descon- 
fiando-se da existencia de ontras em outros pontos. 

A 13 kilometros da cidade de Botucatú e a 12 
da de Santa-Cruz do Rio-Pardo, encontram-se impor- 
tantes fontes de aguas mineraes. 


OS VEGETAES 


E' riquissima a flora da zona, que percorremos, da 
provincia de São Paulo; e si nella os individuos não 
aprezentam a exhuberancia de vida, a corpulencia admi- 
ravel de seus congeneres do centro e norte de Brazil, 
os generos ahi se mostram igualmento dignos da attenção 
“do naturalista pela variedade de suas especies. 

Dividiros as plantas, de que nos occupamos, em 
duas classes: a das que o homem cultiva para alimentação, 
e a das silvestres; das primeiras elle colhe; das auran- 
ciaceas, as laranjas, as limas de umbigo e da Persia, os 
limões doce, azedo e gallego, e as tangerinas ; das mal- 
vaceas, o quiabo ; das cruciferas, a couve, o nabo e 0 
rabano ; das curcubitaceas, as aboboras e as melancias ; 
das leguminozas, o feijão mourinho e o carioca, a ervilha 
e o amendoim; das rubiaceas, o café; das synanthereas, 


nd 
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a chicoria; das solanaceas, o tomate ; das convolvulaceas, 
as batatas doces; das euphorbiaceas, o alpim e a man- 
dioca ; das urticaceas, O figo ; das amomaceas, o gengibre, 
das musaceas, as bananas, caiana, de S. Thomé e maçan; 
das bromeliaceas, o abacaxi e o ananaz; das liliaceas, a 
cebola e o alho ; das gramineas, o arroz, o milho e a canna 
de assucar ; das araceas, o inhame. À 
A segunda classe comprehende : das sapindaceas, 
o guaratan, meliaceas, o cedro; das terebinthaceas, a 
aroeira do campo; das leguninozas, o páo-brazil, a ca- 
breúva, a baraúna, o araribá amarello, os oleos, o tam- 
buril, o angico e a cabiúna; das rozaceas, a amoreira da 
silva; das synanthereas, o coração de Jezus; das bigno- 
niaceas, a caviúna e os ipês; das apocynaceas, a peroba. 
Todas madeiras de lei, e as seguintes, arvores, arbustos 
e hervas, empregadas em diversos uzos: das guttiferas, o 
ceboleiro bravo; das malvaceas, a azedinha do brejo, 
o carrapixo, a vassoura e o tabaco do diabo; das bittne- 
riaceas, à paineira do campo e a malva do campo, das ti- 
liaceas, a jangada brava; das meliaceas, o marinheiro ; 
das rutaceas a cuassia; das dilleniaceas o cipó vermelho 
ou caboclo; das anonaceas, a embira e o araticum; das 
nympheaceas, o golfo; das cruciferas, o mastruço; das 
caparidaceus, o pão d'alho ; das portulaceas, a beldroega, 
das papayaceas, o jaracatiazeiro; das curcubitaceas, O 
cabacinho, a buxa e a espelina ou tomba; das cactaceas, 
o ora-pro-nobis; das terebinthaceas, a aroeira ordinaria, 
a pimenteira e a almecegueira;das leguminosas,o fedegozo, 
o ingazeiro, o alcaçuz, a mungieleira e o barbatimão ; das 
rozaceas, o pecegueiro; das myrtaceas, o araçazeiro, 0 
araçazeiro do campo, a goiabeira, a jaboticabeira, a guabi- 
robeira, a pitangueira, a murteira e o cambuim ; das eli- 
cumaceas, a congonha (especie de mate); das wmbelliferas, 
a cicuta ; das rubiaceas, a poaia, a ruivinha, o manacá, O 
cipó-cruz, e o cipó sumá; das synanthereas, a solidonia, 
à bardana, a arnica e a candeia do campo (arvore rezi- 
noza que se inflamma facilmente); das labiadas, a salva, 
a alfavaca, a herva cidreira, o rubim, o cordão de frade e 
à herva de São João ; das verbenaceas, 0 camará, e a lixa; 
das bignoniaceas a caroba a mandioquinha do campo ; das 
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escrophulariaceas, a vassourinha ; das solanaceas, à quina 
de São-Paulo, o arrebenta-cavallo, os joás, a trombeteira, 
o estramonio, e o pepino do mato; das apocynaceas, à 
mangabeira e o cipó-cururú; das borraginaceas, o mata- 
pasto; das convolvulaceas, a ipoméa purpurina, a batata 
de purga e a jalapa; das nyctaginaceas, a maravilha : das 
cuscutaceas, o cipó chumbo ; das amaranthaceas, o para- 
tudo e o carurú ; das aristolochiaceas, o cipó-loge ou mil 
homens e a jarrinha ou buta do campo; das chenopodiaceas, 
a herva de Santa Maria; das phitolaceas, o cipó d'alho; 
das polygonaceas, a herva de bixo; das lauraceas, a ca- 
nelilha ; das euphorbiaceas, o carrapateiro ou mamona, 
o velame do campo, o pinhão e o sangue de dragão ; das 
urticaceas, a figueira branca ou gamelleira, o assapeixe, 
as urtigas, os jaborandis, a umbaúba e o caiapuá ; das 
wridaceas, o rhuibarbo e a batatinha do campo; das bro- 
meliaceas, o gravatá; das asparaginaceas, a japecanga; 
das smilaceas, a salsaparilha; das palmeiras, a potioba, 
a guaguassú, a tocum, a baba de boi ea palmito branco; 
das gramineas, a gramma, o capim d'Angola, o capim 
melado, o capim-puba e os bambús; das cyperaceas, O 
capim catinga e o santo; das aroidaceas, o cipó-imbê ; 
das cryptogamas feliceas, o feto macho; dos lichens, os 
crustaceos; das hepaticas, a jungermania ; dos cogumelos, 
o urupê ou orelha de pão. 

Ha ainda muitas especies que deixo de mencionar por. 
não tel-as visto, apezar de me informarem de sua exis- 
tencia ahi; entre outras o cipó de agua, que encerra muita, 
agua, limpida e de bom gosto, podendo cada 60 centi- 
metros fornecer meio litro. 

Das plantas supracitadas o pão d'alho, a gamelleira, 
o jaracatiazeiro, o ceboleiro bravo, a jangada branca e os 
jaborandis são pelos praticos considerados como tipos ca- 
racteristico de terreno proprio para a cultura do café, 


OS ANIMAES 


Não são menos que os vegetaes, dignos de estudo os 
animaes d'essa zona da provincia de São-Paulo. Ahi na 
classe dos mamiferos se encontram entre os domesticos o 
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boi, o carneiro, a cabra, o cavallo, o burro, o mulo, o 
porco, os cães e o gato, e entre os silvestres : dos 
simianos, o mono, o bugio, o macaco e os saguis, entre 
outros o estrella, que tem na testa uma estrella branca ; 
dos cheiropteros, o vampiro (raro) e um pequeno repre- 
sentante dos vespertilios; dos felinos, o tigre negro 
(rarissimo), a onça pintada canguçú, a de malhas grandes, 
“a sussuarana (vermelha, de cara rajada), a parda e a 
jaguatirica, os gatos do mato preto e pintado ou mou- 
risco. O numero dos individuos das especies possantes 
cresce, à medida que se avança no sertão; dos caninos, 
og lobos ou cachorros do mato, dos quaes ha trez varie- 


dades : um negro, grande e de pés pellados, outro de côr 


azulado e que traz sempre a cauda erguida,e outro pequeno 


felpudo; o jaguara-cambéva, o irára, o zorrillo, a lontra . 


e a ariranha ou lobo do rio; dos ursinos, os quatis mundé 
e mirim; dos marsupiás, a gambá e a cuica : dos roedores 
o serelepe ou caxinguelê, o rato do mato ou cuiára 
e os domesticos (ratões e camondongos), à preá, a capi- 
vára, a paca, a cotia e o coelho; dos desdentados, os pre- 
guiçozos amarello, sujo e pintado, os tatús de rabo molle, 
papa-milho e mirim, os tamanduás bandeira e mirim ; dos 
ruminantes, o veado galheiro (raro), o mateiro, com- 
prehendendo o pardo e o guaitapará, que tem o pescoço 
negro, o campeiro, comprehendendo o branco, o virãe o 
cambucica e o catingueiro vermelho de lombo negro ; dos 
pachidermes, o porco do mato, o caitetú, as antas negra 
e cinzenta eo porco-espinho on ouriço-caxeiro. 

Na classe das aves, entre as domesticas estão a 
gallinha, a gallinhola, o pato e perú,e entre as silvestres: 
das rapaces, o corvo de peito branco, o de cabeça ver- 
melha e o urubú, os gaviões negro, de pennacho, carijó e 
pombo ; o cancan, o ximango, o carácará, o carapinhê, o 
tapema, que se alimenta de ranse formigas; o mocho 
chorão, o pequeno do campo eo caburé; das trepadoras, 

-asaráras amarella e vermelha,a maracanan ; o araguari, 
0 teriea, os papagaios curraleiro, inglez e papa-milho, o 
sabiassú on sabiás, o periquito, a maitaca e o tuim que é 
o menor da tribu; o tucancassú, o preto e o assari; Os 
pica-pão de trunfa, commun, joão-velho,e trez variedades 
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do mirim,e os annúns preto e branco; dos insensores, — os 
cuitellos ou beija-flôr (trez variedades), o curiangô ou ba- 
curão, o martim-pescador, as arapongas (branca com a 
cabeça e as azas negras e bronzeada de peito branco), os 
sabiás negro e vermelho, a calhandra, os merlos pardo e 
de colleira, o sanhaço, a curruira, o tangará amarello e 
o de peito azulado e cabeça vermelha, o bentevi, o japu- 
guassú, o japuira, o xupim (vira-bosta), o canario da 
terra, o tico-tico, a andorinha, a viuvinha, o tié-sangue, 
o xanxan, o gallo da serra, o birro ou guirne, a patativa, 
o pintasilgo, o sarari, o propixe e o japí; das gyradoras 
as pombas, legitima, capassoroba, juriti, pararú, rola 
e cascavel, a saracura ea tovaca; das gallinaceas, os 
jacús tinga, guassú, caca e pema, o macuco, o inhambú, 
o inhambú-xororó, o urú, a perdiz, a codorna e o pavão; 
das corredoras, a ema; das pernaltas, a seriema, o socó, 
a garça-branca, o biguá,o tapicurú, o querquer, a anhuma, 
a piassoca e frango d'agua, interessante tipo de transição 
das gallinaceas para as nadadoras; das nadadoras, o pato 
bravo, a marreca e o mergulhão. 

Na classedos amphibios,reptis e batracios contam-se: 
das tartarugas, duas especies do genero emidia e 
uma de casco amarellado e de 44 centimetros de compri- 
mento, a outra negra e menor ; dos sawrios, o jacaré-aruá 
e o commun, o teihú ou lagarto de côr azulada e peito 
amarello. o vermelho (grande de 60 centimetros e. 
feroz), a lagartixa, a vibla ou vibora (muito venenoza) 
e a pequena dos muros ou papa-vento; dos ophúidios, 
a giboia, a cobra-coral, a verde, a chamada de duas 
cabeças, a d'agua, a caninana (de malhas negras e. 
amarellas e peito amarello), a jararacussú, a guaipéva 
ou jararaquinha (de côr cinzenta, muito venenoza e que, 
quando quer investir, achata-se como uma taboa), a casca- 
vel, o urutú cuatiáva ou cruzeiro (de cabeça chata e larga, 
labio súperior erguido, pontudo e carneo, pescoço fino e 
com uma cruz negra na testa) e o urutú dourado (simi- 
lhante na fórma aos precedentes, mas de uma côr amarella 
com listras longitudinaes douradas) é oterror do sertão ; 
dos batracios, muitos sapos e rans, distinguindo se o 
sapo pintado ou papa-milho, e a ran untanha, que berra. 
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Na classe dos peixes contam-se o dourado, 0 peapára, d: 


a piabussú, a piaba, a trahira, a piranha, a saicanga, & 


parapetinga, o lambari, a tuvira, as paracajuvas, O curim-' 


batá, os pacusguassi e peba, o xemburé, o campineiro, 
a tobarana, o tambui, o pequira, o garuguassú, O pira- 
camburi, os jahusguassú e peba, o jurupoca, o surubi, 
os bagres, os jundiás vermelho, cipó e sapo, e os mandis 
juva, tinga e chorão, o cascudo guacari, o espada, O 
ainhan, o tapiára e o pito. 

Na classe dos invertebrados se contam: no grupo 
dos crustaceos, o caranguejo e o camarão do rio; no 
grupo dos arachenides, a aranha caranguejeira do mato, 
que cobre uma areia de 22 centimetros de diametro 
e é muito feroz, a caranguejeira domestica, o escor- 
pião, e outras innofensivas, a papa-moscas; os carrapatos 
estrella commun e micuim, dos quaes o primeiro tem a 
fórmade uma estrella e mede 4 millimetros, e o ultimo 
só com instrumento ampliativo póde ser visto; no grupo dos 
myriapodes, a centopeia;nogrupo dosinsectos: doscoleopte- 
ros, os bezouros, dos quaes o maior é verde com os hom- 
bros e partes lateraes do ventre dourados, o immediato 
negro; edos menores um é negro com os hombros vermelhos, 
outro vermelho com pintas verdes, outro negro e emit- 
tindo luz como o vagalume, o louvadeos e a broca; dos 
lepidopteros, mnumerozas variedades de borboletas diur- 
nas e nocturnas, tornando-se aquellas notaveis pelo brilho 
e immensa diversidade de suas côres (de entre ellas 
chama a attenção uma que aprezenta em cada aza, em 
caracteres grandes, o numero 80); dos Aymenopteros, as 
abelhas tubuna, mandasaia, jatahi e manduvi; os mari- 
bondos comprehendendo o feroz e o caçador, que dão caça 
ás cobras e aranhas venenozas, o tatú, o dourado e o cas- 
sununga ; as vespas cinzenta, preta, annellada de ama- 
rello e negro, irapuá ou cabeçudo; as formigas gambá 
(catingoza e armada de um ferrão na extremidade do 
abdomen), saúva, tanajúra ou içá, sará, quemquem, sara- 
cutinga e tracuira (miuda); dos dipteros, a mosca com- 
mun e a varegeira, as motucas grande (tamanho de um 
bezouro) e pequena (tamanho de uma mosca) o vagalume, 
os mosquitos pernilongo, borraxudo, de cabeça vermelha 
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e polvora, a ephemera, a pulga, o cupim e o bixo de pé; 
dos orthopteros, o grilo, os gafanhotos (abundando os 
- pequenos, verdes), a gitiranaboia, as cigarras grande e 
* cinzenta escura e pequena esverdeada, as baratas grande 
e míuda muito damninha, e a verde ou do mato; no grupo 
dos annellados, as minhocas, das quaes uma emitte da 
cabeça uma luz vermelha, e outra de todo o corpo luzes 
de varias côres; no grupo dos molluscos, o caramujo, a 
lesma combé e a pequena. 


O HOMEM 


O viajante, que penetra sem prevenções nos sertões 
da provincia de São-Paulo, si fôr animado do dezejo de 
observar e instruir-se, avança sequiozo de encontrar em 
sua simplicidade rustica esse tipo paulista, tão emprehen- 
dedor, tão amante da liberdade e tão sedento de progresso, 
nos pontos mais em contacto com o centro de civilização 
da provincia. Illude-se completamente quem afagar essa 
esperança n'essa immensa zona, que vae de Botucatú ás 
margens do Paranapanema; o sertanejo paulista, o afa- 

mado caipira mostra-se rarissimamente e quazi sempre 
“entregue ao mister de conductor de carros de bois; elle 
busca de preferencia as zonas cafeeiras da provincia. 

Foi aos filhos da provincia de Minas-Geraes, que 
coube a gloria de devassar os segredos d'essas regiões, 
disputando palmo a palmo aos indigenas o terreno, que, 
vencidos, estes aos poucos lhes vão cedendo. 

A esses pioneiros do progresso segue de perto o: 
elemento italiano, que muito vae concorrendo para o 
adiantamento industrial dos povoados, que ahi se vão 
formando. E'de Mineiros e Italianos a massa da população 
das villas, freguezias e campos que atravessámos. 

Falemos agora dos primeiros possuidores d'esse solo, 
isto é, dos selvagens. 

Os selvagens dos sertões de São-Paulo filiam-se em | 
trez grupos distinctos, tanto por seus caracteres phyzicos, 
como por suas linguas, uzos e costumes, e são conhecidos 
com os nomes de Caiuás, Coroados e Xavantes. 
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Os Caiuás são menos reforçados e valentes d: que os 
Coroados, dos quaes elles se temem muito; são menos - 
trabalhadores, e não primam pela lealdade. Sua côr 6 a 
do cobre amarellado, seus cabellos negros, grossos e lizos; 
seus olhos bridados como os dos mongoloides e muito 
pretos, seu rosto achatado, seus beiços grossos, suas 
orelhas grandes, seu queixo saliente, sua fronte abom- 
bada, seus membros reforçados, seus pés pequenos e suas 
unhas chatas. 

Suas armas são as mesmas que as dos Coroados, 
porem de mais fracas dimensões. Os homens andam nús ; 
as mulheres porém uzam de uma estreita fita de embira 
trançada preza ao redor da cintura, com uma mais larga 
ligada a essa lhes passando por entre-pernas. Todos elles 
furam o labio inferior, conservando sempre n'essa aber- 
tura um pequeno prisma de rezina. 

Os homens cortam os cabellos ao redor da cabeça, 
mas as mulheres conservam os seus. Ellas fabricam 
louças de barro, em que cozinham e guardam seus ali- | 
mentos. E 

O Caiuá sepulta os cadaveres dos seus na pozição 
horizontal, e devora os dos seus inimigos por elle 
mortos. 

Sualingua é a guarani com muito pouca alteração. 

E” esta uma tiibu sahida d'essa grande familia, que 
levou outr'ora seus passos triumphantes do sul do actual 
territorio do Brazil até ás Antilhas, mas que hoje deca- 
dente se vê expalsa de seus dominios pelos bellicozos 
Coroados. 

Domesticados, elles se transformam em cidadãos 
prestantes, como se vê nas colonias de Jatahi, eno serviço 
que prestam aos navegadores do Paranapanema. Seu 
respeito á velhice se nos manifesta no fazerem elles uzo da 
mesma palavra 2, quando falam de seu pai ou de um 
velho qualquer. Seu sistema de numeração é septenal; 
elles têm sómente sete signaes para exprimir os numeros 
simples de um a sete: Peten, Mochoén, Boapê, Irundi, 
Tinheruin, Temová e Boaperá 

Elles empregam trez pronomes pessoaes: Che (eu), 
Dé (tu) e Upeá (elle), os quaes antepostos e ligados aos 
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substantivos exprimem tambem relação de possessão ; 
assim si aos substantivos Aó (roupa), Juá (braço) e 
Jaguá (cão) juntarmos os pronomes Ché, Dé e Upeá, 
“teremos Cheaó ou Chiaó (a minha roupa), Dejuá (o teu 
braço) e Upeájaguá (o cão seu ou delle). de 

Entre os adverbios de tempo contam os seguintes: 
Cuêê (hontem), Anguê (hoje), Coeramo (amanhan) e An- 
grave (logo); e os de lugar Coépe (aqui) e Upépe (ali). 

Na conjugação dos verbos formam todos os tempos 
do infinito seguido da terminação aguê ou aguá para o 
passado, avan ou aguave para o futuro, e precedido do 
pronome pessoal ligado pela letra a na primeira pessoa 
e pela letra o nas outras. O participio prezente se fórma 
do infinito com a terminação oina ou ina. Ex. 


Cheamonhãá .... Eu corro Cheamonháaguê... Eucorria ou corri 
Déomonhá ..... Tu corres Déonnháaguêo.... Tucorrias 
Upeomonhã.... Elle corre Upeomonháagu ... Elle corria 
Cheamonháavan: Eu correrei  Mounhá............ Correr 
Deomonháavan. Tu correrás  Monháoina........ Correndo 
Cheamondó .... Eu mando Cheamondóaguá .. Eu mandava 
Deomondó ..... Tu mandas Cheamondóangáve Eu mandarei 
Upeomondó..... Elle manda Mondó ........... Mandar 


Mondoina Mandando 


O y no começo das palavras tem na linguagem dos 
Caiuás, como na dos Coroados, a mesma pronuncia do 
nosso, quando collocado entre duas vogaes. 

Os Coroados, como os Puris, os Araris e os Botocu- 
dos, pertencem ao grupo, que Martius chama Crens ou 
Guerens. Os Guaranis os chamam de Tupis. São corpu- 
lentos, melhor conformados que os outros, e mesmo 
bonitos, quando crescem no seio da nossa civilização. 

Sua pelle é mais clara que a dos Caiuás, encontran- 
do-se nas matas alguns quazi brancos, seus cabellos 
negros e lizos, seus olhos geralmente horizontaes ; appa- 
recendo porém alguns com elles ligeiramente bridados ; 
seu nariz pequeno e um tanto achatado, seus labios menos 
grossos que os dos Caiuás, suas maçans pouco salientes, 
suas orelhas pequenas e sua fronte abombada.. 

O Coroado é laboriozo e ambiciozo, trabalhando sem- 
pre para melhorar o seu estado. 

Suas armas são o arco, a flecha, a lança e o cacete. 
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O arco é feito do lenho da guaiuvira, bem trabalhado e 
lizo, medindo 17 a 26 decimetros de comprimento, e 2» 
a 35 millimetros de maximo diametro de grossura, prezo 
por uma corda de embira de urtiga;as flechas são de 
“canna de um centimetro de diametro e 18 decimetros de 
comprimento com ponta de osso ou de ferro. No arco e na 
flecha se vêm anneis, mais ou menos largos, de casca de 
embira untada de rezina, os quaes reprezentam gráos de 
commando. Suas lanças são compridas, hastes pontudas de 
madeira rija. 

Os homens andam completamente nús, mas as 
mulheres se servem de uma tanga, que lhes desce até os 
joelhos, ou de uma faixa de embira trançada de imbê, de 
um palmo de largura, preza ao redor da cintura pelo 
baixo-ventre e entre pernas. Ellas fabricam louças de 
barro, panellas de fórma tronconica, com as bordas 
salientes, para poderem ser conduzidas suspensas, balaios 
e esteiras de embira. As mulheres extraem a embira da 
urtiga branca e outros vegetaes, tecem-n'a em finos fios, 
e em grosseiros teares preparam um panno de admiravel 
perfeição e fresco como linho. 

O Coroado planta o milho, e come a carne da caça 
assada ou cozida, sempre sem sal. Sua bebida predilecta, 
que elles chamam café, é preparada assim: pizam 
em parte o milho e collocam-n'o ao fogo em uma panella 
de barro com agua; quando a agua se acha um tanto 
aquecida, duas mulheres novas e de bons dentes, sen- 
tam-se junto, e vão tirando aos punhados o milho, que, 
depois de mastigado por ellas, volta á panella. E” a 
bebida fermentada, que os Caiuás chamam cauim. 


Suas cabanas têm a forma de toldos de carreta, com 
20 palmos de comprimento e 10 de altura. 

O Coroado, como o Caiuá, crê na existencia de for- 
ças superiores á natureza humana, e que as almas dosseus 
mortos vão viver em outras regiões da terra. 


Nem uns nem outros adoram idolos. 


E” costume entre os Coroados, em certos tempos, os 
chefes e Os guerreiros valentes chamarem a combate os 
Jovens da tribu, a fim de que estes se fortaleçam n'essas 
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lutas, onde se trocam golpes violentos, que muitas vezes 
conduzem á morte. 

A poligamia é admittida em sua sociedade, na qual 
a constituição da familia obedece aleis rigorozas: quando 
um Coroado da sua irman para mulher de outro, contrae 
o compromisso de despozaras filhas,que provenham d'esse 
matrimonio, e passa desde o nascimento de uma d'ellas a 
trabalhar para os seus futuros sogros. Não ha ceremo- 
nia alguma no cazamento ; logo que a mulher attingio a 
idade, vae para companhia d'aquelle que desde o berço 
lhe foi destinado. 

Não são ahi permittidos os enlaces entre irmãos nem 
entre primos, que tambem são considerados irmãos, como 
os tios são tambem considerados paes. : 

O Coroado não come à carne humana em condição 
alguma. 

Esse povo, segundo conta um de sua raça, já muito 
velho e morador do Jatahi, habitava outr'ora o territorio 
das Missões, quando, ha cerca de 160 annos, rebenton 
em seu seio formidavel luta civil, cuja consequencia 
foi a emigração de muitas familias para este lado 
do Paranapanema. Com o fim de se distinguirem dos que 
ficaram na sua primeira morada, os emigrantes abando- 
naram o uzo de rasparem a cabeça em fórma de corda, 
costume que aquelles conservaram ainda por muito tempo. 

Estes foram por muitos annos o flagello dos mora- 
dores de Guarapuava e Palmas, que afinal se levantaram 
e n'elles fizeram grande morticinio em 1859. Foragidos e 
dizimados, muitos dos vencidos vieram-se aprezentar em 
Jatahi, onde havia um aldeamento de Caiuás. 

“Abi vivem elles em sua aldeia, negociando, sem nunca 
fazerem allianças com os seus predecessores no lugar. 

Foi ahi,que elles abandonaram tambem o costume de 
rasparem a cabeça em fórma de corôa. 

A crueldade selvagem dos exploradores das brenhas 
dos sertões de São-Paulo foi a cauza unica de não terem 
ainda esses pobres se lançado nos braços de nossa civili- 
zação. 

Os Coroados só empregam cinco signaes para repre- 
zentar os numeros simples do sistema quinquenal, que 
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adoptam, são de um a cinco : Pirê, Rengrê, Tecton, Vei- 
cangrá e Pentecára. Em todo o seu vocabulario só ha 
duas palavras identicas ás que os Guaranis e Caiuás 
empregam para reprezentar os mesmos objectos: Pirá 
(peixe) e Bocá (espingarda). 

A lingua dos Coroados conta quatro pronomes pes- 
soaes: In (eu), An (tu), Ti (elle) e Ein (nós), os quaes, 
como na dos Caiuás, antepostos aos substantivos expri- 
mem a idéa de posse; assim si aos substantivos Aiefi 
(anzol), Fa (canella), Ong (pae) e Dô (flecha), antepo- 
zermos ligados os pronomes pessoaes, teremos: Inaiefi 
(o meu anzol), Anfá (a tua canella), Tiong (o pae delle) 
e Eindô (a nossa flecha). : 

Seus adverbios de tempo são Ranqueta (hontem), 
Hum (hoje), Uaica (amanhan) e Car (logo); e os de lugar 
Taqui (aqui) e Enqui (ali). 

Na conjuncção dos verbos todos os tempos se formam 
do infinito, precedido do pronome pessoal, com a termi- 
nação ia para o passado, e a collocação do adverbio car 
entre o pronome e o infinito para o futuro. O participio 
prezente se fórma do infinito com a terminação nhê. Ex: 


TATenVO sen = Eu corro TRT sro Eu choro 

ANN CIVO oro ro Eu corres ARE Sae Tu choras 
TIVÓNVO: Sana Elle corre TIRO ses Elle chora 
Einvenvó....... Nós corremos Einfan .... Nós choramos 
MV GRSA semear Eu corria Infania.... Eu chorava 
Incarvenvó.... Tu correrei Incarfan... Eu chorarei 
MEMO re ade o .- Correr ES ams Chorar 
Venvón hé...... Correndo Fanhê..... Chorando 


As mais dasvezes porém o pronome é separado pela 
letra a em todas as pessoas, como Inaman (eu tomo), 
Einaman (nós tomamos), Tiamania (elle tomava), Man 
(tomar) etc. 

Os Xavantes formam o terceiro grande centro de 
selvagens de São-Paulo. Os Coroados os chamam de 
Curuton (os sem roupa, os nús) e os Guaranis de 
Oto. 

Martius colloca-os com os Caiapós e Mongoios no 
grupo dos Ges ou Crans. São os mais escuros e igno- 
rantes desses selvicolas; vivem nos campos morrendo 
á fome e se alimentando de insectos e larvas e com 
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os productos de suas rapinas. Os Caiuás os despre- 
zam, os Coroados os expellem das matas, e o sertanejo 
combate-os, muitas vezes desapiedadamente, para 
evitar os prejuizos que elles lhes cauzam, roubundo-!hes 
o fructo do seu trabalho. São timidos, doceis e muito 
fieis, quando domesticados. Têm os pés pequenos, as 
pernas finas, o ventre crescido, as mandibulas salientes, 
os olhos pequenos e horizontaes. 

Seus arcos são feitos da madeira da palmeira, e as 
pontas de suas flechas do cerne do alecrim com muitas 
farpas de um só dos lados, e suas lanças do cerne da 
arocira, com 25 decimetros de comprimento para os 
homens, e 15 para as mulheres. 

Todos elles, homens, mulheres e crianças, uzam de 
um cordão de embira ao redor da cintura, tendo os das 
mulheres um apendice que passa por entre-pernas. Todos 
elles cortam os cabellos ao redor da cabeça, e fazem no 
pavilhão das orelhas córtes longitudinaes. Uzam colla- 
res de dentes de animaes, e não frabicam e nem se ser- 
vem de louça. Suas xoupanas, feitas de folhas de palmeira, 
são muito baixas e acanhadas, não se podendo alojar 
n'ellas mais de um cazal em cada uma. 

Os Xavantes repellem a poligamia, e não empre- 
gam suas armas contra o homem. 

Quando quazi todas as palavras do vocabulario dos 
Caiuás e dos Coroados terminam por silabas agudas, as dos 
xavantes têm quazi todas o acento agudo na penultima,. 

Resta-me aprezentar um rezumido vocabulario com- 
parado d'essas trez linguas, com os termos correspon- 
dentes do guarani e do portuguez. Antes d'isso porém 
não posso perder a occazião de manifestar os meus agra- 
decimentos aos Srs. capitão Francisco Felix de Araujo, 
tenentes Henrique Maria de Oliveira Bezerra, Jozé da 
Silva Braga e Dr. Manoel da Mata Leite de Araujo e 
2º tenente Jeronimo Villela Tavares a coadjuvação effi- 
caz, que me prestaram, no desempenho da tarefa de que 
estive incumbido. 

MORRA, TUR o esmraiate sd e oie ad de 1889. 


Francisco RAIMUNDO EWERTON QUADROS 
Í Tenente-coronel. 
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INFORMAÇÃO 


SOBRE A 


PROVINCIA DE SERGIPE EM 1821 


O meo naufragio na barra de Sergipe d'El-rei, quando 
d'aquella cidade me dirigia para esta côrte, me fez perder 
todos os documentos que eu tinha, e com os quaes preciza- 
mente poderia satisfazer ás ordens recebidas, informando 
miudamente das faculdades, estado, circunstancias da 
capitania de Sergipe d'El-rei, cujo governo é indepen- 
dente. Foi Sua Magestade servido a rezolver indepen- 
dente, confiando dos cuidados, conhecimentos e zelo do 
real serviço, que tão conhecidamente tem a pessoa de 

V. Ex.; a creação e melhoramento dos diversos ramos da 
administração publica, de que é susceptivel a mesma 
capitania, e podem fazer os interesses do estado e for- 
tuna d'aquelles povos. 

Informarei pois com os conhecimentos que conservo 
-em lembrança, adquiridos pelo espaço de cinco annos que 
ali tive a honra de ser empregado no real serviço, na 
qualidade de secretario do governo, cujo lugar nova e 
imediatamente acaba de me ser confiado por Sua Mages- 
tade. 

1.º A capitania de Sergipe d'El-rei começa os seos 
limites na costa do mar pela parte do sul na barra da Es- 
tancia, foz do Rio-Real na margem esquerda, e acaba pelo 
norte na barra do rio São-Francisco, na margem direita, 
confinando com a capitania das Alagõas, e segue pelo rio 


é 
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acima, na mesma direcção, até a missão determinada no 
sertão, e segue o distrito pelo mesmo sertão, até as villas 
de Propiá e Villa-Nova Real d'El-rei, onde findam os li- 
mites da capitania no interior d'Ella, e seguem, pro- 
curando novamente o sul, para o termo da villa de Gero- 
moabo, confinando assim por esta parte com a capitania 
da Bahia. 

2.º E” à sua população, segundo os ultimos mappas 
e calculo aproximado á verdade, 114.916 almas, ineluzive 
6 missões de Indios, mais ou menos povoadas. 

3.º Hana capitania 6 villas com as competentes jus- 
tiças ordinarias e camaras, além da cidade de Sergipe,que 
é a sua capital, e são aquellas annualmente corrigidas pelo 
ouvidor da comarca, unico ministro de vara branca, que ali 
ha, e comprehende esse distrito toda a capitania. Todas 
estas camaras são pela maior parte mui pobres, pela falta 
de patrimonios, e em alguns annos lhes não chegam seos 
rendimentos para as despezas ordinarias do conselho. 

4.º As finanças estão imediatamente debaixo da ad- 
ministração e fiscalização da junta da real fazenda da ca- 
pitania da Bahia, e o ouvidor da comarca, que tambem é o 
juiz dos feitos em Sergipe,tem a seo cargo a pequena admi- 
nistração da fazenda e despezas extremamente precizas, 
que se fazem por mandatos seos, e é o rendimento annual 
das rendas reaes, segundo tambem a estimativa que julgo 
mais verosimil pelas informações que ali adquiri e de que 
tenho lembrança, ali arrecadadas. 

E as maiores consistem em dizimos reaes, que são 
pagos e arrematados na capitania da Bahia, além da de- 
cima, donativo voluntario, e subsidio literario, os quaes 
se arrecadam na mesma cidade de Sergipe d'El-rei, e de- 
pois de feitas as despezas para ali decretadas se remettem 
as sobras aos cofres da referida junta da fazenda da 
Bahia, sendo aquellas annualmente da importancia de 16 
a 17 contos de réis, não se incluindo o rendimento do 
sello e sizas, que são remettidos pelas respectivas ca- 
maras dos distritos por ordem do ouvidor da comarca. 

5 E à produção da capitania, a qual fórma a sua 
maior riqueza e exportação, assucar, mel, algodão em 
rama, farinha de mandioca, milho, feijão, tucum em rama e 


e AD 
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fiado, grande porção de moios de sal das muitas salinas 
que ali ha, além de muita quantidade de courama e sola e 
rolos de algodão, que descem dos sertões da mesma capi- 
tania e limitrofes pelo interior, que tudo concorre a 
embarcar nos portos dos rios de São-Francisco, Cotinguiba, 
Sergipe e Rio-Real, e por isso é o numero de sumacas € 
outras embarcações costeiras, que saem d'aquelles portos 
em cada maré, vinte a trinta, duas vezes no mez, havendo 
com tudo o desconto das muitas marés, que se não apro- 
veitam, por não darem sahida; as quaes embarcações 
formam um commercio de cabotagem da capitania com as 
mais do norte e sul do Brazil. 


6.º Ha na capitania algumas fazendas de gado vacum 
e cavallar,asquaes não só fornecem de carne os açougues 
da capitania, mas fazem transitar boiadas para a capi- 
tania da Bahia, e fornecem pela maior parte, não só os 
cavallos para o serviço dos moradores, mas até para 0 re- 
monte da legião da Bahia e para o trafico da maior parte 
dos engenhos de fazer assucar, que se servem com ani- 
maes cavalares. 


7.º E' à sua força militar, além dos officiaes e ofíficiaes 
inferiores das ordenanças nos distritos da cidade e cada 
uma das villas, 2 regimentos de cavallaria e 2 de infan- 
'taria de milícias, e 2 corpos, a que dão o nome de legiões, 
tambem de milicias, mas que só se compõem das armas de 
cavallaria e infantaria; isto além das ordenanças dos 
Indios, que fazem o serviço que lhes é proprio. 


8.º Não ha na capitania algum corpo de tropa da 1º. 
linha, quando tão necessario se faz, e para à guarnição, 
serviço da praça, e guardas na cidade destaca semestral- 
mente da capitania da Bahia um pequeno destacamento, 
que não tem numero fixo, e poucas vezes excede de 20 
homens, commandados por um subalterno, que se aquar- 
tela em um quartel bastantemente commodo, para se 
aquartelarem duas companhias, e com cavallarice suffi- 
ciente, feito ha trez annos a esta parte em bellissimo ter- 
reno que foi doado a Sua Magestade por um morador da ci- 
dade, e comprehende esse terreno bastante grandeza para 
se levantarem quaesquer edificios, terminando os seos 


a” es 
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fundos em uma fonte de bôa agua ; efoi feita aquella obra 
à custa dos milicianos voluntariamente. 


9.º Ha em toda a extensão da capitania 11 fregue- 
zias, e todas com vigarios colados, sendo o da cidade 
o vigario geral foraneo; e algumas destas freguezias, 
apezar de terem capellas filiaes, são mal curadas, pelas 
grandes distancias de seos distritos. As missões porém 
são inteiramente fóra da jurisdicção d'estes parocos, por 
haver em cada uma capellães, ou cura d'almas, nomeados 
pelo ordinario, mas com sugeição ao vigario geral foraneo, 
como prelado maior. 

10.º Não ha na capitania caza propria, e pertencente 
á real fazenda, para rezidencia dos governadores, e por 
isso rezidem em alguma caza que mais lhes praz, quando 
o ouvidor da comarca tem apozentadoria em todas as 
villas, e havendo falta de tal caza na cidade a camara 
lhe dá quarenta mil réis annualmente para pagar aluguel 
da que habita; o que tendo sido representado pelo actual 
governador de Sergipe à Bahia, se lhe mandou dar igual 
quantia do cofre da defeza da dita cidade da Bahia, para 
aquella applicação. 


11.º São frequentes as perdas de embarcações nas 
barras dºaquella capitania de Sergipe pela falta de pro- 
videncias de marinha e arsenal, do que resulta gravis- 
simo perjuizo não só ao commercio em geral, como á real 
fazenda, que utiliza direitos dos generos de exportação 
que se recebem nas capitanias para onde se transportam, 
assim como tambem se não animam os negociantes das 


capitanias mais distantes em mandarem ali embarcações 


suas. 


12.º Igualmente como sejam cobrados na Bahia os 
dizimos e mais direitos de assucar, mel, algodão e outros 
generos, não tendo estes ali chegado, tem a fazenda 
real grande perda; o que não acontecerá sendo cobrados 
aquelles direitos na propria capitania, e os arrematantes 
dos contratos mais se animam em lançar n'elles, por isso 
mesmo estou convencido da mais boa razão, que a inde- 
pendencia, ora resolvida (1821) por Sua Magestade, muito 
aproveita a sua real fazenda. 
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Os motivos, que levo expendidos no principio d'esta 
minha expozição, em cumprimento de ordem, acredito de 
sobejo, para conseguir generoza desculpa a falta de pre- 
vizão, com que tenho falado a respeito do estado e cir- 
cunstancias da capitania de Sergipe d' El-rei nos diversos 
ramos da sua administração publica, e por isso espero, 
que, por principio de me fazer mercê, baja de descul- 
par-me as faltas, que terei tido, é que com informações 
mais claras possam ser publicadas. Deos guarde por 
muitos annos, como havemos mistér. 


Tenho a honra de ser com maior respeito, subdito 
muito reverente Jozé Antonio Fernandes. 


Illm. Sr. Carlos Cezar Burlamaqui. 
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Relação verídica e sucinta 


DOS 
UZOS E COSTUMES DOS TUPINA MBÁS 
PUR 
HANS STABEV 
Traduzida em linguagem vernacula 
POR 


Oferecida ao Instituto Istorico e Geografico Brazileiro 


RELAÇÃO 
CAPITULO I 


Eu, Hans Staden, de Homberg na Esse, rezolvendo, 
com o favor de Deos, vizitar as Indias, me dirigi para a 
Olanda, onde me embarquei em Campen em navios, que 
iam buscar sal em Portugal. 

Depois de um mez de navegação, a 29 de Abril de 
1547, xegamos ao porto de Setubal; d'ahi passei para 
Lisboa, que fica distante 5 milhas. O dono da ospedaria, 
onde me alogei, era Alemão, e zamava-se Leuhr Junior. 

Ficando por algum tempo em caza do estalajadeiro, 
contei-lhe, que tinha deixado minha patria com o dezejo de 
ir ás Indias ; mas elerespondeo-me, que eu xegava tarde, 
pois os navios do rei já tinham partido. 


ADVERTENCIA. Na Revista Trimensal de 1889 inculquei à conve- 
niencia da tradução e publicação das memorias concernentes á primi- 
tiva istoria brazitica encorporadas na coleção dos nossos documentos 
istoricos. Esta relação de Hans Staden é uma d'essas memorias; por 
isso a traduzi e agora aprezento para imprimir-se. 

A impressão vae com a ortografia sonica, de que uzo, servindo-me 
da faculdade permitida por deliberação do Instituto para na Revista im- 
primirem-se quaesquer trabalhos com a ortografia dos autores, feita 
a competente declaração,como ora se faz. Trisião de Alencar Araripe. 
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Supliquei-lhe então, prometendo-lhe o meo reconhe- 
cimento, que me obtivesse outra passagem, ele que 
conhecia a lingua do paiz. Ele conseguio a minha admissão 
como soldado arcabuzeiro a bordo do navio de certo capi- 
tão xamado Penteado, que ia comerciar no Brazil. Este 
capitão estava autorizado a atacar os navios, que 
traficavam com os Mouros da Barbaria, e todas as embar- 
cações francezas, que encontrasse negociando com os sel- 
vagens do Brazil. Tambem o tinham encarregado de con- 
duzir para ali os condenados, a quem se concedera a vida 
para povoar esse paiz novo. > 

Nosso navio estava bem provido de todo o necessario. 
para a navegação. Estavamos a bordo 3 Alemães, 


Hans de Bruckhausen, Enrique Brant de Bremen, e ea, 


CAPITULO II 


Minha primeira partida de Lisboa em Portugal 3 

Deixamos Lisbca em companhia de um pequeno 
navio tambem pertencente ao nosso capitão. Xegamos 
primeiramente á ilha da Madeira, sugeita ao rei de 
Portugal, a qual é abitada por Portuguezes; abunda 
em vinho e arroz. Vê-se ali uma cidade xamada Funxal, 
onde fizemos provizão de viveres. 

Dali fomos a um porto da Barbaria denominado Cape 
de Gel (Arzila), que pertence a um rei mouro denomi- 
nado xerife. Esta cidade fora outr'ora sugeita ao rei de 
Portugal, mas o xerife lhe a tomára. N'este lugar espera- 
vamos capturar um navio, que comerciava com os infieis. 

Aproximando-nos da costa, encontramos muitos pesca- 
dores espanhoes, que nos asseguraram, que perto da cidade 
estavam alguns navios, e logo vimos sair do porto uma- 
embarcação ricamente carregada, a qual apreendemos 
depois de lhe dar caça ; mas a tripolação evadio-se nos 
escaleres. À 

- Vendo nós na praia uma xalupa, que os podia substi- 
tuir, fomos apoderar-nos d'ela. Os Mouros xegaram a 
cavalo para rezistir-nos; mas a nossa artilharia os repelio, 
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e voltamos para a Madeira com a nossa preza, que vinha 
carregada de assucar, amendoas, tâmaras, peles de cabra, 
e goma arabica. 


Espedimos outro navio para Lisboa para perguntar: 
ao rei o que deviamos fazer das mercadorias, de que nos' 


aviamos apoderado, e que pertenciam a negociantes de 
Castela e de Valença. Ordenou-nos, que continuassemos 
a nossa derrota para o Brazil, e deixassemos a preza na 
Madeira para dar tempo a colher informações. Dirigi- 
mos-nos de novo para o cabo Ger no intuito de fazer nova 
preza ; tendo-nos porem ventos contrarios impedido de 
aproximar-nos de terra, decidimos-nos, dia de todos os 
santos, a partir para o Brazil. Quando distavamos 400 
milhas * da costa da Barbaria, vimos ao redor do navio 
uma multidão de peixes, alguns dos quaes pegamos com 
anzol. 

— Avia alguns grandes, que os marinheiros xamam 
albatores, outros menores xamados bonitos e dourados. 
Avia alguns tambem do tamanho de arenques, que tinham 
azas de ambos os lados como as dos morcegos; os grandes 
os perseguem. Quando são perseguidos de perto, levan- 
tam-se acima d'agua á altura de quazi 2 braças, voam 
assim a perder de vista, e depois tornam a mergulhar 
n'agua, Muitas vezes axavamos alguns, que de noite 
cahiam no tombadilho. Os Portuguezes os xamam peixe 
bolador (peixes voadores). 

Xegamos em breve à altura da linha equinocial, onde 
sofremos grandes calores, pois o sol dardejava a prumo 
sobre nossas cabeças. A tempestade e os ventos contrarios 
duraram tanto, que começamos a temer falta de viveres. 
Uma noite, em que a tempestade era mais violenta, 
vi sobre o navio xamas azues, como nunca vira, princi- 
palmente na prôa, onde as vagas batiam. Diziam os 
Portuguezes ser sinal de bom tempo, que Deos enviava 
para confortar-nos no perigo. Eis porque apressamos-nos 
a dar graças aos ceos; mas elas dezapareceram logo. 
A essas luzes xamam santelmo ou corpus-santon. 


* Hans Staden conta por milhas d'Alemanha de 15 ao grão 
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Ao romper do dia a violencia do vento aplacou, e 
este tornou-se favoravel ; o que assás provou serem essas 
luzes um milagre do céo. 

Impelidos por bom vento xegamos no dia 28 de 
Janeiro a uma ponta de terra xamada cabo de Santo- 
Agostinho, e entramos logo no porto de Pernambuco, (1) 
distante d'ali 8 milhas, depois de termos passado 88 
dias sem ver terra. + ara 

Os Portuguezes aqui têem nma aldêia xamada Marim, 
cujo comandante xamava-se Duarte Coelho (2). Ahi 
dezembarcamos os nossos prizioneiros, assim como parte 
das mercadorias, e preparamos-nos para continuar à 
nossa viagem em busca de carregamento. “a 

CAPITULO III =” 
Como os selvagens de Pernambuco se rebelaram e quizeram 
destruir o estabelecimento dos Portuguezes 


Tendo-se os naturaes do paiz levantado nesta. 
epoca contra os Portuguezes, pedio-nos o gove rnador, E 
nome dos céos, que fossemos a Igarassu, (3) aldêia situada 
a 5 milhas de Marim ; os selvagens ameaçavam sitial-a, e 
ele a não podia socorrer, receando tambem ser atacado. 
Quarenta omens da nossa equipagem embarcáram em uma 
xalupa para ir em socorrer Igarassú. Esta aldeia está 
edificada em um braço de mar, que penetra 2 milhas pelas 
terras. 

“Eramos ao todo 90 cristãos, e uns 30 negros escravos, 
e Brazileiros, ao passo que os abitantes elevavam-se ao 
numero de quazi 8.000. Igarassú era apenas defendida 
por uma estacada. ' 


CAPITULO IV 


Descrição da nossa fortaleza; como n'ela fomos atacados 
ç 


“j 

Os Indios, que nos sitiavam, tinham levantado uma 
muralha em roda da aldeia, e construido com troncos de 
arvores duas especiesde fortalezas, para onde se retiravam 


(1) Oautor escreve: Prannembucke. 
(2) O autor escreve: Artokoelio. é 
(3) O autor escreve: Garessu. 
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de noite; tinham tambem cavado buracos, onde de 
dia-se conservavam, e donde sahiam para atacar-nos. 

Quando atiravamos sobre eles, deitavam-se todos 
por terra, pensando assim abrigar-se dos nossos golpes. 
Atacavam-nos tão de perto, que ninguem podia entrar 
n'aldeia nem sair; aproximavam-se o mais possivel, e 
atiravam por elevação, crendo que as suas frexas cahi- 
riam sobre nós. Lançavam tambem algumas envoltas em 
cêra e algodão inflamado, esperando pôr fogo no tecto 
das cazas e apoderar-se de nós para devorar-nos. 
Tinhamos poucos viveres, que foram logo:consumidos, 
pois é uzo do paiz ir todos os dias ou de 2 em 2 dias 
apanhar raizes frescas para fazer pão ou bôlos, nós o não 
podiamos fazer. Vendo pois que ia faltar-nos alimentos, 
partimos com 2 embarcações para ir buscal-os em uma 
aldeia xamada Itamaracá. * 

Os selvagens aviam lançado troncos de arvores atra- 


- vés do rio, e tinham-se colocado nas 2 margens do rio 


“para disputar-nos a passagem. Rompemos esses diques ; 
como porem xegava o momento da maré baixa, ficamos 
logo em sêco. 

Os selvagens, vendo que nenhum mal faziam, reu- | 
niram grande porção de madeira sêca entre as suas forti- 
ficações e a praia com intenção de acender, e lançar no 
fogó pimenta do paiz, afim de que a fumaça nos expelisse 
das embarcações ; este projéto porém não lhes sahio bem, 
por que, crecendo a maré, xegamos a Itamaracá. 

Quando quizemos voltar á aldeia assediada os indios 
de novo nos embargaram a passagem. Não-só tinham 
posto arvores através do rio, e se aviam postado 
nas 2 margens, mas tinham tambem cortado 2 
arvores pela baze, de modo que estivessem dis- 
postas a cair, tendo eles amarrado na parte superior do 
arvoredo cipós, que crecem como o lupulo, mas que são 
muito mais fortes; a outra extremidade d'esses cipós es- 
tavam na sua fortaleza, e a intenção dos Indios era puxar 
por eles, quando nós passassemos, e derribar as arvores 
sobre as nossas embarcações. “ 


* O autor escreve: Tamaraca 
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Forçamos a passagem; uma das 2 arvores cahio 
sobre as fortificações, a outra por detraz do nosso barco. 
Quando quizemos romper os diques, xamamos os nossos 
camaradas para virem ajudar-nos; mas os selvagens co- 
meçaram tambem a gritar para os impedir de nos ou- 
virem. Um pequeno bosque nos encobria ; o que não per- 
mitia aos nossos vêr a nossa xegada; entretanto esta- 
vamos assás perto deles, e poderiam ouvir-nos, si os sel- 
vagens o não obstassem com seos gritos. 

Os naturaes vendo que tinhamos entrado no forte 
com viveres, e que nada podiam fazer contra nós, pediram 
paz e retiraram-se. O assedio durou perto de um mez, 
e muitos dos seos foram mortos, mas nenhum cristão 
pereceo. 

Feita a paz com os selvagens, regressamos ao nosso 
navio, que estava em Marim. Tomamos agua assim como 
provizão de raizes de mandioca. e o comandante agra- 
deceo-nos o socorro prestado a Igarassú. ] 


CAPITULO V 


Como fomos de Pernambuco ao paiz dos Butugaris, onde axam 
um navio francez, com o qual combatemos | 


Depois de deixarmos este porto, fomos a outro a 40 
milhas dali, xamado dos Butugaris, onde esperavamos 
fazer carregamento de páo-brazil, e comprar viveres aos 
selvagens. Axamos ahi um navio francez, que carregava 
pão-brazil. Atacamol-o logo, na esperança de tomal-o 
facilmente, mas ele comum tiro de canhão quebrou-nos o 


mastro v estragou muito as nossas velas, tendo nós varios: 


omens mortos e feridos. 

- Rezolvemos dirigir-nos para Portugal, pois não po- 
diamos voltar ao porto, donde vinhamos, e onde poderiamos 
receber viveres; como os ventos eram contrarios, começa- 
mos a sentir falta de mantimentos. A fome foi tamanha, 
que alguns dos nossos devoraram peles de cabra, que avia 
a bordo. Tinhamos por dia apenas pequena ração d'agua, e 
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alguma farinha de mandioca; emfim' depois de 108 dias 
de navegação xegamos às ilhas dos Açôres, pertencentes 
ao rei de Portugal. Ahi ancoramos para descançar é 
pescar. | | 

Vendo um navio em alto mar, dirigimos-nos para ele 
sem o reconhecer ; depois vimos ser um pirata. Tentou 
defender-se; mas nós apoderamos d'ele, conseguindo 
a equipagem alcançar a praia nos seos escaleres. 
-Axamos a bordo grande quantidade de vinho e pão; 
o que muito nos servio. 

Encontramos depois 5 navios pertencentes ao rei de 
“Portugal; tinham. ordem de esperar junto ás ilhas pelos 
navios que regressavam da India para os acompanhar 
para Portugal. Ficamos com eles, e os ajudamos a escol- 
tar um navio, que xegaya da India, até uma ilha xamada 
“Terceira. 

Grande numero de navios, vindo todos do novo mundo, 
- tinham-se reunido n'esta ilha; uns iam para a Espanha, 
"outros para Portugal. Deixamos pois a ilha Terceira em 
“companhia de quazi 100 navios, e xeguei à Lisbôa a 8 de 


Outubro de 1548, depois de 16 mezes de auzencia.' 


Descansando algum tempo em Lisbôa, decidi-me a partir 


- com Espanhões para a parte do novo mundo, que eles. 


possuem. 


-s 


Deixei este porto a bordo de um navio inglez para ir. 
a uma cidade de Espanha xamada Porto de Santa- | 


Maria, onde ele ia tomar carregamento de vinho, e dali 
fui a Sevilha, onde estavam se armando 3 navios para 0 
Rio da Prata, paiz da America, o qual, com a rica pro- 
vincia do Perú, recentemente descoberta, fórma um só 
continente com o Brazil. 

Algans annos antes, tinham mandado varios navios 
para conquistar este paiz. Um d'eles viéra para pedir 
socorro, e referia, que ali avía muito ouro. O coman- 
dante dos 3 navios xamava-se Don Diogo de Sanabria ; 
era governador da nova colonia. . 

Embarquei-me em um d”estes navios, e terminados os 
preparativos, fomos para San-Lucar, onde lança-se no mar 
o rio de Sevilha, e ahi ficamos ancorados esperando 
monção. 
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Ra gs 
CAPITULO VEJO DES SR CR 
Minha segunda partida-de Sevilha na Espanha para a America. 


No anno de Nosso Senhor de 1549, aos 4 dias depois 
da pascoa, demos vela de San-Lucar, e tornando-se con- 
trario o vento, entramos no porto de Lisbôa. 

Apenas rodou o vento, dirigimos-nos para as Canarias, 
e ancoramos no porto de uma cidade xamada Palma, 
onde embarcamos vinho para a viagem. Convieram os 
pilotos, que, si durante o trajecto se separassem em 
razão do temporal, se reuniriam na costa aos 28 grãos ào 
sul da linha equinocial. 

De Palma nos dirigimos para Cabo-verde, que está 
situado no paiz dos Mouros, onde estivemos em risco de 
naufragar. Quizemos em vão continuar nossa derrota ; o 
vento contrario impelio-nos muitas vezes para Guiné, que 
tambem é abitada por Mouros. Fomos dahi ao São-Tomé, 
ilha que pertence ao rei de Portugal, e que produs muito 


assucar. E' abitada por Portuguezes, que possuem eis 


escravos negros. 

Depois de tomarmos agua, continuamos a nossa vi- 
agem ; mas, assaltados durante a noite por uma tempe 
tade, perdemos de vista os 2 navios, que navegavam de 
conserva comnosco. a 

O tempo era-nos sempre contrario ; pois quando o sol 
está ao norte da linha equinocial, o vento quazi sempre 
sopra do meio-dia, e isto durante 5 mezes; de sorte que 
estivemos 4 sem poder proseguir nosso caminho. Mas em 


Setembro o vento começou a rodar para o norte, e podemos . 


dirigir-nos ao sudoeste para a costa da America. 


CAPITULO VII 


Como, xegados aos 28 grãos perto da costa da America, não podemos 
axar o porto marcado para ponto de reunião, e como fomos 


perto de terra assaltados por violenta tempestade. , 


Um dia, a 18 de Novembro, o piloto tomou altura do 
sol, e axou, que estavamos a 28 grãos. Dirigimos-nos então 
para o oéste, afim de buscar terra; que descobrimos 
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a 24. Tinhamos estado 6 mezes no mar, e aviamos 
corrido grandes perigos. 

Quando nos aproximamos de terra, não descobrimos 
porto, nem sinaes de reconhecimento, que o piloto-mór 
nos indicára. Não ouzando entrar em porto desconhecido, 
pozemos-nos a bordejar diante da costa, e temiamos a cada 
momento vêr nosso navio quebrar-se contra os roxedos. 

Tomamos pipas vazias, que ligamos, depois de meter 
polvora dentro d'elas e calafetal-as cuidadozamente, e 
pormos nossas armas em cima, afim de que, no cazo de nau- 
fragio, si alguns d'entre nós xegassem á terra, não se 
vissem sem armas ; pois as ondas levariam essas pipas à 
costa. 

Tentamos em vão governar para afastar-nos da praia; 
mas o vento impelia-nos com força para os escolhos, que 
apenas ficavam a 4 braças abaixo d'agua. Viamos-nos 
todos a ponto de perecer, e aproximavamos-nos já das 
róxas, quando a Providencia permitio, que um de nós 
descobrisse uma calheta, onde nos apressamos de entrar. 
Ahi avistamos uma pequena embarcação, que fugio 
diante de nós, e ocultou-se por detraz de uma ilha. 

Não soubemos a quem ela pertencia ; mas sem nos 
entretermos em perseguil-a, ancoramos; e depois de 


agradecermos a Deos, que nos tirára de tamanho perigo, 


repouzamos e enxugamos nossas roupas. 

Eram 2 óras depois de meia noite, quando funde- 

amos; e ao anoitecer vimos xegar uma grande canôõa 
xeia de selvagens, que nos quizeram falar ; mas nenhum 
de nós entendeo sua linguagem. Demos-lhes facas, e. 
anzóes, com os quaes regressaram. 
— . Veio durante a noite outra canôa de selvagens, 
acompanhados de 2 Portuguezes, que nos perguntaram 
donde vinhamos, e quando lhes respondemos, que vi- 
nhamos de Espanha, diceram-nos, que o nosso piloto bem 
conhecia a costa para assim entrar no porto, acrecen- 
tando que eles não poderiam ali penetrar com similhante 
tempestade, eles que o conheciam perfeitamente. 

Nos porém contamos-lhes os perigos porque passámos 
no meio das ondas, e como, no momento em que iamos pe- 
recer nos escolhos, Deos nos permitira descobrir este 
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porto, e entrar nele, sem saber onde estavamos. Ficaram 
maravilhados da narração, e agradeceram aos céos por 
nossa salvação. 

Este porto (como diceram-nos depois) xamava-se Su- 
peragui,* estavamos a quazi23 milhas de uma ilha xamada 
São-Vicente; o paiz por eles abitado pertenciaao rei de Por- 
tugal, e os que tripolavam a pequena embarcação, que vi- 
ramos, aviam fugido por nosterem tomado por Francezes. 

Perguntando nós onde ficava a ilha de Santa-Cata- 
vina, para onde queriamos ir, responderam, que ficava a 
30 milhas mais ao sul. Uma nação selvagem xamada 
Carijós, dos quaes deviamos desconfiar, a abitava (diziam 
eles), e os naturaes do porto, onde nos axavamos, 
xamavam-se Tupinikins; eram amigos dos Portuguezes, 
por isso podiamos ali estar sem temor. 

A latitude d'este paiz era, conforme pensavam, de 
28 grãos, como com efeito é; deram-nos ao mesmo tempo 
sinaes de reconhecimento. 


CAPITULO VIII 
Como deixamos o porto para buscar o paiz, para onde queriamos ir 


Apenas acalmou o vento oés-sudoeste, e o tempo 
abonançou,pozemos-nos à véla com vento de noroéste para 
xegar a esse paiz ; andamos porém por 2 dias sem axar 
porto. Pensamos entretanto pela observação da costa, que 
o deviamos ter passado ; mas não podemos nos assegurar 
disso, tomando altura, porque o tempo não era assás claro, 
além de estar o vento tão rijo que nos inhibia de voltar 
atraz. 

Mas nas necessidades acode Deos: fazendo a nossa 
prece vespertina, suplicamos-lhe, que nos socorresse, e 
antes de anoitecer vimos amontoarem-se nuvens no sul, 
e antes de finda a nossa oração cessou inteiramente o vento 
de noroéste. Logo o vento do sul, que quazi nunca sopra 
n'esta quadra do anno, começou a levantar-se com tamanha 
violencia, que ficamos todos assustados. O mar tornou-se 


prmaan, 


O actor escreve: Supraway 
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pessimo, pois rebatia as ondas levantadas pelo vento 
de noroéste. 

Reinava completa escuridão, o trovão e os relampa- 
gos espalhavam entre nós tal pavor, que ninguem sabia 
o que fizesse, nem como devia manobrar. Julgavamos 
todos, que de noite nos afogariamos, quando a Provi- 
dencia, que não cessára de velar sobre nós, permitio 
aplacar a tempestade. Podemos então regressar, e denovo 
procurar o porto; mas o não encontramos por cauza das 
muitas ilhas situadas ao longo da costa. 

Tendo novamente xegado aos 28 grãos, o capitão 
mandou o piloto passar por entre as ilhas, e ancorar para 
vermos onde nos axavamos. Entramos pois entre 2 
costas, que formavam um formozo porto, e ahi fundeamos; 
depois do que nos metemos n'uma xalupa para melhor- 
mente examinar esta bahia, 


CAPITULO IX 


Como tendo alguns dos noszos partido para examinar a bahia 
axaram uma cruz sobre um roxedo. 


Foi no dia de Santa Catarina do anno de 1549, que 
lançamos ancora n'este lugar. No mesmo dia alguns dos 
nossos, bem armados, embarcaram na xalupa para 
explorar a bahia. Pensavamos axar-nos em um rio xamado 
São-Francisco, que está tambem nesta provincia. 

Subindo o rio olhavamos para a direita e para a 
esquerda para vermos si divulgavamos alguma fumaça ; 
mas nada vimos. Descobrimos emfim algumas cabanas ;- 
examinando-as, vimos, que eram velhas e abandonadás. 
Continuamos pois em nosso caminho, e à tarde xega- 
mos perto de uma pequena ilha, onde tomamos a rezolu- 
ção de passar a noite ; era porem mui tarde, quando apor- 
tamos, e por isso não nos arriscamos a deixar a nossa 
embarcação para dormir em terra, 

Alguns dos nossos rodearam a ilha e viram, que ela 
era dezerta ; o que os determinou a acender fogo, e cortar 
uma palmeira para comerem o palmito. Pela manhan con- 
tinuamos em nossas pesquizas, pois estavamos rezolvidos 
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a saber si o paiz era abitado ; o que parecia provavel, pois 
tinhamos descoberto cabanas velhas. 

Avançando ficamos admiradissimos de avistar sobre 
um roxedo um pedaço de pão similhante a uma cruz, sem 
podermos atinar quem o colocaria ali. Quando lá xegamos, 
vimos, que efetivamente era uma cruz plantada nas pe- 
dras, e à qual estava amarrado um pedaço de aduéla de 
pipa, no qual estava gravada uma inscrição quazi ilegivel. 
Buscamos adivinhar, que navio o teria deixado, e si esta-. 
yamos no lugar dezignado como ponto de nossa reunião. 

Continuamos sempre a subir o rio, levando a inscri- | 
ção; emfim um de nós conseguio decifrar as seguintes 
palavras em lingua espanhola: «Si vehu por ventura, 
ecki la armada de su maiestet tiren uhn tire ai averan 
recado (si viniesse por ventura aqui la armada de su ma- 
gesta tiren um tiro y habran recado). O que quer dizer : 
Si por acazo aqui vier a frota de Sua Magestade, dê um | 
tiro, que terá resposta. e 

Voltamos prontamente para onde estava a cruz para 
dar um tiro de canhão, e novamente começamos a subir 
o rio. Tendo logo avistado 5 canôõas carregadas de selva- 
gens, que avançavam para nós, apontamos nossas armas ; 
quando porem ficamos mais perto, distinguimos entre 
eles um omem vestido e com xapéo. Estava em pé na prôa 
da canôõa; e logo o reconhecemos por cristão. Bradamos-lhe 
então, que fizesse parar as outras embarcações, e viesse 
só com uma canôa para falar-nos. 

Quando xegou perto de nós, e lhe perguntamos onde | 
estavamos, respondeo-nos: Estaes no porto, que os 
Indios xamam Xerimirin, e para que compreendaes 
melhor acrecentarei, que os seos primeiros descobridores 
deram-lhe o nome de bahia de Santa-Catarina. Esta 
noticia alegrou-me muito, pois, sem o sabermos, tinhamos : 
entrado no porto, que buscavamos, e isto no mesmo dia 
de Santa-Catarina. E' assim, que Deos sabe tirar dos 
maiores perigos aqueles que com sinceridade de coração 
imploram o seo socorro. 

Ele por sua vez informou-se donde xegavamos : 
nós lhe respondemos, que vinhamos de Espanha em um 3 
navio de Sua Magestade, e que iamos para o Rio da 
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Prata ; que esperavamos outros navios, com os quaes 
partiramos, e que esperavamos, que eles brevemente 
Xxegariam para reunir-se comnosco. 

Mostrou-se muito satisfeito d'esta noticia e contou. 
nos, que 3 annos antes tinha sido ele mandado de uma 
cidade d'esta provincia, xamada Lasoncion (Assunção), 


* que pertence aos Espanhoes, e que dista perto de 300 


“milhas do lugar, onde estavamos. Tinham-no encarregado 
de fazer os Indios Carijós, aliados dos Espanhoes, cultivar 


“a mandioca, afim de poderem suprir os navios, que neces- 


sitassem de victualhas.O que já nos tinha sido anunciado 
pelo capitão João de Salazar* que tinha ido para a Espa- 
nha com o primeiro navio, eregressava com a nossa ex- 
pedição. 

Fomos com os selvagens para as suas cabanas; eles 
trataram-nos ao seo modo e da melhor maneira. 


CAPITULO X 


Como fui mandado ao navio com uma canôa xeia de: selvagens 


O nosso capitão pedio então ao omem, que acaba- 
vamos de encontrar. que mandasse uma canôa dos sel. 
vagens ao navio para ordenar a este, que viesse re- 
unir-se-lhe. Ele fez-me partir com 2 indigenas; pois avía 
3 dias que estavamos auzentes, e a equipagem não sabia 
do nosso destino. 

Quando xeguei ao alcance de mosquete do navio, os 
que ahi se axavam, deram grandes gritos, e pozeram-se 
em defeza, sem querer permitir que me aproximasse 
mais, perguntando como sucedia, que eu assim viesse em 
uma canôa de selvagens, e onde estavam os outros. 
Fiquei parado sem responder conza alguma; pois o 
capitão tinha-me recomendado que fingisse tristeza para, 
vêr como se comportavam os companheiros do navio. 

Vendo que eu não respondia começaram a dizer: Al- 
guma conza ha; parece, que os outros estam mortos ; estes 
selvagens trazem um comsigo para armar-nos alguma 


* O autor escreve; Salaser, 
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cilada, e apossar-se do navio. Preparavam-se pois para. 
atirar sobre nós, quando puz-me a rir, e lhes bradei : 
Bôa nova ! Tranquilizae-vos; deixae aproximar-me, e vos 
contarei tudo. ] 

Ficaram com efeito muito alegres, quando lhes referi 
o sucedido, e os selvagens voltaram á sua canôa. Subimo 
como navio até asua aldeia, e ahi ancoramos para esperar 
a xegada dos outros navios, de que a tempestade nos sepa- 
rára. A aldeia d'estes Indios xama-se Acutá ; eo cristão, | 
que ahi axaramos, xamava-se João Fernandes; era Bis- 
cainho, e natural de Bilbáão. Estes Indios xamavam-se 
Carijós. 'Trouxeram-nos muita caça e peixe, e em retri- 
buição demos-lhes azóes. 


CAPITULO XI 


Da xegada de um navio, que se separára de nós durante a viagem, 
e a bordo do qual estava o primeiro piloto 


Quazi 3 semanas depois vimos xegar um dos 2 
navios, no qual estava o piloto-mór ; mas o terceiro pere- 
cera no mar, e nunca mais ouvimos falar d'ele. 

Preparamos-nos para dar á vela, e embarcamos vi- 
veres para 6 mezes, pois tinhamos ainda de percorrer 300 
milhas ; mas quando tudo estava pronto, o navio grande 
afundou no porto; o que impedio a nossa partida. 

Passamos assim 2 annos no dezerto no meio de pe- 
rigos, sofrendo tanta fome que comiamos ratos, lagartos, 
os animaes ainda os mais repugnantes que axavamos , os 
mariscos, que colhiamos nos roxedos, e as couzas mais 
extraordinarias ; pois os selvagens, que a principio nos 
ministravam viveres, não quizeram mais procural-os, 
quando não tivemos mais mercadorias para dar-lhes em 
troca ; e nós não nos podiamos fiar d'eles. 

Vendo pois que, si ficassemos por mais tempo n'este 
lugar, pereceriamos afinal, rezolvemos dividir-nos em 
2 grupos. O mais numerozo devia ir por terra à cidade 
da Assunção, distante quazi 300 milhas, e os outros 
diligenciariam xegar ali com o navio, que nos restava. 


us 
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O capitão conservou-se com alguns outros para acom- 
panhal-o por mar. 
" Aqueles que tomaram a via terrestre levaram vi- 


— veres, conduziram alguns selvagens para servir-lhes de 
“guia, e finalmente xegaram á Assunção depois de ter a 
“ fome matado a muitos d'eles. Quanto aos que deviam 
“lr por mar, reconheceo-se, que era mui pequeno o navio 


“para admitil os, 


CAPITULO XII 


Rezolvemos ir para a ilha de São-Vicente, abitada por Portuguezes, 
esperando poder ahi fretar um navio para seguirmos ao nosso 
destino. Naufragio que sofremos. 


Os Portuguezes estabeleceram-se em uma ilha mui 
proxima do continente, á qual xamam São-Vicente, 
Urbioneme na linguagem dos Indios ; ela dista quazi 70 
milhas do lugar onde estavamos. 

Deliberamos ir ali para vêr, si poderiamos fretar um 
navio portuguez afim de alcançar o Rio da Prata, pois o 
que nos restava era mui pequeno para nos caber. Alguns 
dos nossos partiram com o capitão Salazar em busca do 
rio, mas nenhum tinha jámais estado ali excéto um tal 
Roman, que prometeo axar o ancoradôro, 

Deixamos pois o porto xamado Imbiassape, situado 
aos 28 grãos ao sul da linha equinocial, e com quazi 2 dias 
de viagem xegamos a uma ilha com a denominação de 
Alcatrazes, * situada a 11 milhas dali; fomos forçados 
a ancorar ahi por cauza dos ventos contrarios. Esta ilha 
tira o nome de uma especie de aves marinhas, xamadas 
alcatrazes, que ahi são numerozissimas, e faceis de apa- 
nhar nessa época, que é o tempo em que criam os filhos. 

Fomos á terraem busca d'agua ; vimos cabanas 
abandonadas, e fragmentos de louça deixados pelos 
selvagens, que outr'ora a abitaram ; tambem axamos uma 


* O autor escreve insula de Alkatrases, 
36 TOMO LV, P, 1 
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pequena fonte junto a um roxedo. Matamos muitos 
alcatrazes, e apanhamos os óvos, que trouxemos para 
bordo do navio, onde cozinhamos tudo, ovos e aves. 
Apenas acabavamos de comer, fomos assaltados por 
tão violento tufão que di icilmente nos mantivemos sobre 
as nossas ancoras, e temiamos ir a cada instante arreben- 
tar-nos contra os caxôpos. 

Esperavamos entrar á tarde em um porto xamado 
Cananéa ; mas já era noite, quando ahi entramos, e fomos 
obrigados a afastar-nos de terra apezar do perigo de 
ver-nos a cada instante submergidos pelas ondas; pois são 
muito mais fortes perto de terra que no mar alto e longe 
da costa. Afastamos-nos por tal fórma de terra durante 
a noite que pela manhan a tinhamos perdido de vista. En- 
tretanto aproximamos-nos de novo apezar da tempestade ; 
e aquele que pretendia conhecer o paiz assegurou 
estarmos em frente de São-Vicente. 

Quando alcançamos a costa, estava por tal fórma 
coberta de nevoeiros, que nada se podia distinguir. Eram 
tão fortes as vagas, que fomos obrigados a alijar tudo 
quanto era pezado para aliviar o navio; e apezar da 
nossa inquietação continuamos no caminho, pensando 
entrar no porto dos Portuguezes ; mas enganavamos-nos. 
Apenas dissipou-se o nevoeiro, Roman dice-nos, que 
estavamos mui perto do porto, e que o veriamos apenas 
dobrado um roxedo, que mostrou-nos. 

Entretanto quando o passamos, só vimos bem 
diante de nós a morte; pois não era porto, e as vagas 
nos impeliam dirétamente para a costa, onde elas quebra- 
vam-se com fragor medonho. Então incomendamos 
nossas almas à Deos, e preparamos-nos para morrer, como 
devem marinheiros em risco de naufragio. As vagas 
levantavam-se tão alto, que viamos-nos suspensos no ar 
como si estivessemos em cima de uma muralha. 

Apenas o navio tosou na costa, despedaçou-se ; 
alguns saltaram n'agua, e ganharam terra nadando ; 
outros a ela xegaram levados nos destroços da embar- 
cação. Emfim por graças de Deos escapamos todos ; mas o 
vento e a xuva nos tinham quazi gelados. 


UZOS E COSTUMES DOS TUPINAMBAS 283 


CAPITULO XIII 


Como soubemos em que paiz selvagem tinhamos naufragado 


Logo que pozemos-nos em terra, demos graças a Deos 
por nos salvar as vidas; mas por outro lado estavamos afli- 
tissimos, pois ignoravamos onde estavamos. 

Roman não conhecia o paiz, nem sabia, si estavamos 
longe ou perto de São-Vicente; e si avía selvagens de 
que temessemos, quando de repente um dos nossos compa- 
nheiros por nome Claudio, Francez de nação, que corria 
na costa para se aquecer, vio uma aldeia por detraz dos 
bosques, e cujas cazas eram construidas ao modo europêo. 

Dirigio-se logo para ali, e verificou, que era abitada 
por Portuguezes. Xamam-na Itanhaen,* e está a 2 mi- 
lhas de São-Vicente. Clandio contou o nosso naufragio, e 
dice, que estavamos enregelados, e não sabiamos para 
onde ir. Imediatamente os abitantes acudiram para le- 
var-nos para suas cazas, deram-nos roupa, e nós com eles 
passamos alguns dias para descansar. Dali fomos por 
terra a São-Vicente. Fomos mui bem recebidos; alimen- 
taram-nos por algum tempo; depois cada um procurou 

ganhar a vida como pôde. 
O comandante portuguez, vendo perdido o nosso 
navio, fez outro partir para o porto de Biasape afim de 
trazer o resto da nossa gente. 


CAPITULO XIV 


Descrição de São-Vicente 


São-Vicente é uma ilha mui proxima do continente, a 
qualtem 2 aldeias; uma é pelos Portuguezes xamada 
São-Vicente, e pelos Indios Orbioneme, a outra dali dis- 
tante 1 milha, xama-se Ivavasupe. Na ilha existem 
tambem algumas cazas izoladas, xamadas ingenios, onde 
fabricam assucar. 

Os Portuguezes, que abitam n'esta terra, são aliados 
de uma nação de Brazileiros denominada Tupinambás. Os 


* O autor escreve: Iinge-chen. 
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Tupinikins os xamam Tabajara; *o que quer dizer ini- 
migo. Fizeram muito mal aos Portuguezes, que ainda oje 
os temem. 


CAPITULO XV 


Do paiz onde rezidem os mais perigozos inimigos des Portuguezes, 


A 5 milhas de São-Vicente está um lugar xamado 
Birikióca, onde primeiro xegam os inimigos; depois pe- 
netram entre a terra firme e uma ilha, a que xamam 
San-Maro. 

Para impedir esta passagem aos Indios, mandaram 
varios mamelucos, * que eram irmãos, e procediam de um 
Portuguez e de uma India. Eles xamavam-se João de 
Praga, Diogo de Praga, Domingos de Praga, Francisco de 
Praga, e André de Praga; seo pae era Diogo de Praga. 
Quazi 2 annos antes da minha xegada os 5 irmãos tinham 
rezolvido construir n'esse lugar, com auxilio dos Indios 
seos aliados, uma fortaleza para defensa do paiz; o que 
executaram. 

Outros Portuguezes juntaram-se a eles, mas Xxe- 
gando a noticia ao paiz dos Tupinambás, que dista dali 
quazi 25 milhas, prepararam-se para distruir este nacente 
estabelecimento. Xegaram pois uma noite em 70 canôas, 
e o atacaram uma óra antes de romper o dia, como é seo 
costume. 

Os mamelucos e os Portuguezes refugiaram-se em 
uma caza construida de barro, e ahi defenderam-se bra- 
vamente. Os Indios encerraram-se em sua cabana, e rezis- 
tiram do melhor modo, de sorte que muitos inimigos foram 
mortos. Estesfinalmente levaram vantagem, e queimaram 
a aldeia de Birikioca. 

Todos os nossos Indios foram aprizionados; mas os 
selvagens não poderam conseguir apoderar-se da caza, 
onde os cristãos, em numero talvez de 8, e os mamelucos 
tinham-se refugiado. Quanto aos indigenas os esposte- 
jaram, dividiram entre si, e regressaram ao seo paiz. 


* O autor escreve : Tawaijar. 


* Assim denominam nas possessões Portuguezas os filhos nacidos 
de Portuguez e de India. 
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CAPITULO XVI 


Como os Portuguezes repararam Birikioca, e construiram fortifica- 
ções na ilha de San-Maro. 


Os xefes portuguezes decidiram entretanto, que 
não deviam abandonar este ponto, mas pelo contrario re- 
construil-o o melhor possivel, pois servia para defeza do 
resto do paiz; o que era verdade. 

Mas tarde os inimigos, vendo que Birikióca era 
assás forte para eles, vinham de noite em canôas a este 
lugar, e apoderayam-se de tudo quanto cahia em suas mãos 
junto a São-Vicente, pois os abitantes do interior anda- 
vam sem desconfiança, e julgavam-se suficientemente 
protegidos por esta nova fortaleza. Os Portuguezes, 
percebendo isto, rezolveram construir tambem um forte 
à beira d'agua na ilha de San-Maro, exatamente fronteiro 
de Birikióca, e pôr ali artilharia com úma guarnição, 
afim de impedir inteiramente a passagem aos Indios. 
Tinham pois começado fortificações sem terminal-as; 
porque, diziam eles, nenhum soldado arcabuzeiro portu- 
guez queria arriscar-se ali. 

Fui vizitar esse lugar; os abitantes, sabendo que 
eu era Alemão, e que entendia alguma couza de artilharia, 
prometeram-me, que, si eu quizesse estabelecer-me na 
fortaleza da ilha, me dariam companheiros e bôa paga, 
acrecentando que o rei me recompensaria; pois costu- 
mava obrar como generozo senhor para com, aqueles que 
prestavam serviços nos paizes novos. Convim eu em ficar 
ali 4 mezes, com a condição de vir um oficial do rei com a 
gente necessaria para construir um edifício de Pedrias à 
o que fci executado. 

A maior parte do tempo não estavamos mais de 3 
n'esta caza, com alguns arcabuzes, e corriamos grande 
risco por parte dos selvagens, não sendo bem forte a 
caza. Eramos tambem obrigados a fazer guarda durante a 
noite para não sermos surprendidos pelos selvagens; o que 
algumas vezes tentaram ; mas, Deos louvado, sempre nos 
axaram vigilantes. 
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No fim de alguns mezes xegou um comandante por 
parte do rei ; pois os abitantes tinham-se queixado a Sua 
Magestade dos frequentes ataques dos selvagens, repre- 
zentando-lhe a formozura do paiz, e quão grave erro seria 
abandonal-o. Eis porque este oficial, xamado Tomé de 
Souza, (1) veio examinar o lugar, onde os abitantes de- 
zejavam levantar fortificações. 

Estes lhe reprezentaram quão util lhes tinha eu sido 
vindo estabelecer-me n'esta caza; o que nenhum Portu- 
guez ouzára fazer. Mostrou-se mui satisfeito, e prometeo 
fazer valer meos serviços junto ao rei e recompensar-me, 
si Deos lhe permitisse voltar a Portugal. 

Como o prazo, que eu prometera ficar, isto é, 4 me- 
zes, estava findo, pedi despensa ; mas o governador e os 
abitantes rogaram-me para ficar por mais algum tempo. 
Por fim prometi servir ainda 2 annos, sob condição 
de me permitirem, no termo aprazado, embarcar no pri- 
meiro navio, que partisse para Portugal, e de me recom- 
pensarem em minha xegada ali. 

O comandante entregou-me a patente, como é cos- 
tume dar aos arcabuzeiros do rei, que a pedem. Recons 
truiram-se com pedra as baterias, colocaram-se n'elas 
peças de canhão, e foi-me ordenado, que guardasse bem a 
praça e a artilharia. 


CAPITULO XVII 


Como deveriamos temer os ataques do inimigo antes em certas 
épocas do anro do que em outras. 


Em 2 estações principalmente deviamos recear os 
ataques dos selvagens : uma é no mez de Dezembro, por- 
que é então, que amadurecem certos frutos, a que xamam 
abati, (2) e que lhes servem para compôr uma bebida xa- 
mada cauim, (3) na qual misturam a raiz da mandioca. 


(1) Tomé de Souza, gentil-omem portuguez, que já se distinguira 
na Africa e na India, foi o primeiro governador geral do Brazil, onde 
xegou em 1549. O autor escreve; Tome de Susse. 

(2) Diz João de Leri ser abati o nome brazilico do milho. 

(3) O autor escreve kaawy. 


UZOS E COSTUMES DOS TUPINAMBAS 287 


Preferem fazer a guerra n'esta época, porque em seo 
regresso axam os abatis maduros, e podem preparar a po- 
tagem, que bevem devorando os prizioneiros que fazem ; 
apreciam tanto o abati que todo o anno suspiram pelo 
momento, em que estejam maduros esses frutos. 

Tambem os devemos temer no mez d'Agosto ; pois 
então pescam uma especie de peixe, que deixa o mar para 
subir pelos rios, onde os peixes penetram, e depõem as 

“óvasn'agua doce. Os selvagens os xamam na sua lingua- 
gem brati, e os Espanhoes lizas. 

Os selvagens escolhem estas épocas para as suas ex- 
pedições belicozas, porque lhes é facil procurar viveres. 
Apanham muitos d'esses peixes em pequenas rêdes ; 
os matam tambem a frexadas, e assam grande quantidade, 
que trazem para o seo paiz; tambem preparam uma espe- 
cie da farinha, a que xamam pirakui. 


CAPITULO XVIII 


Como fui aprizionado pelos selvagens 


Eu tinha um escravo da nação xamada Carijós ; 
caçava para mim, e eutambem ia algumas vezes com ele 
aos bosques. 

Recebi n'esse tempo vizita deum Espanhol, o qual 
veio ver-me de São-Vicente, que apenas dista 5 milhas de 
San-Maro, onde eu estava. Vinha acompanhado de 
um Alemão xamado fLliodoro Essus, filho de Eobanus 
Essus, o qual morava em São-Vicente, em um engenho 
(estabelecimento onde se faz assucar), que pertencia a 
um Genovez xamado Jozé Ornio. Este Eliodoro Essus 
era escrivão e intendente da plantação ; e eu outrora 
tivera intimas relações com ele, porque depois do meo 
naufragio junto a São-Vicente, a bordo do navio espanhol, 
o axára n'esta colonia, e ele me tratára com amizade. 
Vinha- para saber como eu passava, pois ouvira dizer, 
que eu estava doente. | 

Tinha en na vespera mandado o meo escravo á 
floresta buscar caça, prometendo ir encontral-o pela 
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manhan seguinte, afim de termos o que comer, pois 
no paiz quazi não temos outra couza sinão o que vera do 
dezerto. 

Quando eu atravessava a floresta, presenti perto de 
mim selvagens, que davam grandes gritos, conforme 
o seo costume. Bem depressa vi-me cercado e exposto 
ás suas fréxas. Apenas tive tempo de clamar : Senhor, 
tende piedade de minha alma ! » Eles derribaram-me, e 
espancaram-me com as suas armas. Felizmente, graças a 
Deos, só me feriram na perna, e arrancaram-me as 
roupas. 

Um apoderou-se de minha gravata, outro do xapéo, 
outro da camiza, e assim por diante. Empuxaram-me de 
todos os lados, pretendendo cada um ter sido o primeiro 
aapoderar-se de mim, e bateram-me com seos arcos. 
Dois d'entre eles emfim levantaram-me do xão, nu 
como me tinham posto: um segurou-me por um braço, e 
outro por outro ; alguns pegaram-me pela cabeça, outros 
pelas pernas, e começaram assim a correr para o mar, 
onde tinham a sua canôa. 

Quando nos aproximamos da praia, vi, na distancia 
de 2 ou 3 tiros de pedra, a canõa, que tinham puxado 
para terra, por detraz de uma mouta, e grande numero 
de companheiros, que os esperavam. Apenas viram-me 
xegar, correram ao meo encontro. Estavam armados 
com penas ao seo modo; mordiam os proprios braços, e 
me ameaçavam, como si me quizessem devorar. 

Orei d'eles marxava diante de mim, trazendo na 
mão uma clava, com que matam os prizioneiros. Ele 
fez-lhes um discurso, e contou como tinham apanhado 
o Perot (é assim que xamam os Portuguezes), e como 
vingavam em mim os seos amigos. Quando me pozeram 
perto das canôas, começaram de novo a dar-me sõcos. 
Apressadamente pozeram as suas embarcações no 
mar, pois temiam, que se désse alarma em Birikóica ; o 
que efetivamente sucedeo. Antes de meterem-me na 
canôa, amarraram-me as mãos. 

Como não eram todos da mesma aldeia, cada tribu 
ficou descontente de voltar com as mãos vazias, e começou 
a buscor contenda com aqueles que se tinham apoderado 
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de minha pessoa ; alguns dizendo que tinham estado tão 
perto de mim como eles, queriam matar-me imediata- 
mente para ter logo ahi o seo quinhão. 

Eu orava, esperando o golpe da morte ; mas 0 rei, 
que me aprizionára, tomou a palavra, e dice, que queria 
trazer-me vivo para poder celebrar sua festa comigo, 
matar-me, e kawewi pepicke, isto é, fazer bebida, celebrar 
uma festa, e comerem-me juntos. 

Ataram-me 4 cordas no pescoço, meteram-me n'uma 
canôa antes de estar a nado, e a impeliram depois para o 
mar afim de regressarem comigo. 


CAPITULO XIX 


Os nossos xegam no momento, em que cs Indios me carregavam, 
tentam tomar-me; os Indios voltam-se contra eles e diocombate 


Perto da ilha, onde os Indios me tinham apreendido, 
está uma ilhota, onde as aves marinhas põem os seos ovos. 
Esta especie xama-se guará ;* tem as penas escarlates. 
Os selvagens perguntaram-me, si os Tupinikins já tinham 
ahi estado este anno, e si tinham colhido os óvos durante 
a postura. Respondi, que sim ; mas eles quizeram certifi- 
car-se, pois apreciam muito as penas desses passaros. 
Quando os guarás são novos, as primeiras penas são 
alvadias ; as que vêem depois são escuras, e emfim ao 
cabo de um anno tornam-se vermelhas como escarlate. 

Os Indios dirigiram-se pois para essa ilhota na espe- 
rança de apanhar aves; mas apenas estavam afastados na 
distancia de 2 tiros de mosquete, olhando para traz, viram 
a praia coberta de selvagens Tupinikins acompanhados 
por alguns Portuguezes ; pois no momento em que eu fora . 
aprizionado, estava acompanhado por um escravo, que 
conseguio escapar-se, e foi dar alarma, e annunciar o meo 
aprizionamento. 

Acudiram na esperança de me livrarem, e provocavam 
com seos gritos os que me conduziam ; estes voltaram a 
prôa de suas canôas para terra. Embora caisse sobre eles 
uma xuva defréxas e balas, responderam bravamente : 


* O autor escreve: Uwara. 
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dezataram-me as mãos, porém apertaram mais as cordas 
que tinha no pescoço. O xefe da canõa, em que eu estava, 
tinha uma espingarda e alguma polvora, que um Francez 
lhe déra em trôco de páo-brazil; obrigou-me a atirar sobre 
os que estavam na praia. 

Depois de combaterem por algum tempo, temeram, 
que os que axavam-se em terra procurassem canõas para 
os perseguir, e pozeram-se a caminho. D'entre eles 3 
sahiram feridos do combate. 

Passaram quazi ao alcance de tiro de canhãc do porto 
de Birikioca, onde eu ordinariamente assistia, e obriga- 
ram-me a levantar-me para meos companheiros verem-me : 
até deram 2 tiros de peça sobre os selvagens sem al- 
cançar-nos. ” 

Durante este tempo alguns abitantes de Birikioca. 
tinham embarcado para perseguir-nos ; mas os Indios Te- 
mavam tão bem que nossos amigos, vendo que nada con- 
seguiam, foram forçados a retroceder. 


CAPITULO XX 


Do que se passou durante a nossa viagem para o paiz Gos 
Tupinambás 


Pelas 4 óras da tarde do dia, em que eu fora prezo, 
estavamos já distantes de Birikioca 7 milhas. Os Indios 
aportaram a uma pequena ilha, e puxaram as suas canõas 
para a praia na intenção de ahi passar a noite. 
Dezembarcaram-me para terra; mas tinham-me dado 
tanta pancada no rosto, que nada enxergava ; minhas fe- 
ridas tiravam-me as forças para andar, e fui obrigado a 
deitar-me na areia. 

Os Indios cercavam-me e ameaçavam-me a cada 
instante de devorar-me. Vendo-me exposto a tamanho 
perigo, fiz reflexões, que dantes nunca fizéra, e conside- 
rando o vale de lagrimas, em que vivemos, puz-me a 
cantar um salmo com toda a contrição e com lagrimas 
nos olhos ; os selvagens exclamavam : Vede como xóra, 
vede como geme! 
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Não axando na ilha lugar conveniente para passar à 
noite, de novo embarcaram e dirigiram-se para terra 
firme, onde possuiam cabanas, que outr'ora tinham cons: 
truido. Era já meia noite, quando ahi xegamos ; pozeram 
a canôa em terra, e acenderam fogo, para perto do qual me 
conduziram. Fizeram deitar-me em uma rede, a que, na 
sua linguagem, xamam ini, e que lhes serve de cama. 
À amarram suspensa em 2 postes ou 2 arvores, quando 
estão nas florestas. 

Ataram em uma arvore as cordas, que eu tinha ao 
pescoço, deitaram-se ao redor de mim, e zombaram de mim, 
dizendo na sua linguagem: Xe rinbau ende: Tu és meo 
animal domestico. 

- Antes de surgir o sol partiram, e remaram todo o 
dia, de sorte que a oras vespertinas apenas distavam 2 
milhas do lugar, onde deviam passar a noite. Então 
avistamos por detraz de nós uma nuvem preta, que 
avançava com extraordinaria rapidez. Apressaram-se 
pois em alcançar terra com temor da tempestade; mas 
vendo que não podiam escapar, diceram-me : « Ne mun- 
gita dee, Tupan do quabe, amanasu e andee imme ra- 
nnime sisse; isto é: Pede ao teo Deos para que o vento 
e a tempestade não nos façam mal. 

Fiz a Deosa minha prece, como eles pediam, e 
dice: «Deos onipotente, soberano senhor do Céo e da 
Terra, tu que em todos os tempos escutas e socorres aos 
que te imploram auxilio, mostra-me a tua mizericordia 
no meio dos infieis, afim de que eu reconheça, que ainda 
estás comigo, e os pagãos vejam, que o meo Deos escutou 
a minha oração. » 

Estava deitado e amarrado no fundo da canôõa, de 
sorte que não podia vêr por detraz de mim; mas eles 
olhavam para traz e diziam: Oqua moa amanast; isto é: 
a tempestade se dissipa. Levantei-me e vi,que a nuvem 
negra se afastava; então dei agradecimentos a Deos. 

Quando xegamos em terra, trataram-me como na 
noite precedente, amarraram-me em uma arvore, e deita- 
ram-se en roda de mim, dizendo que estavamos mui perto 
do seo paiz, e que lá xegariamos no seguinte dia á 
tarde; o que me não alegrou muito. 
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CAPITULO XXI 


Como fui tratado pelos selvagens no dia em que xegaram à sua 
aldeia 


No dia seguinte pela tarde xegamos á sua aldeia 
quaziaóras de Trindade, pois este lugar está situado 
a 30 milhas de Birikióca, onde eu fôra aprizionado. Esta 
aldeia que xamava-se Ubatuba, compunha-se apenas de 7 
cabanas. (*) Aportamos em uma ponta de terra, perto da 
qual as mulheres estavam ocupadas em trabalhar em 
campos plantados de raizes tuberozas, a que xamam man- 
dioca, e as arrancavam ; fui obrigado a clamar: 4 junesche 
been ermi pramme : Eis aqui vossa alimentação, que vos 
xega. 

Quando saltamos em terra, todos, moços e velhos, 
deixaram as cabanas, que estão situadas em uma colina 
para virem vêr-me. Depois os mens se foram embora 
para suas abitações com arcos e fréxas, deixando-me sob 
a guarda das mulheres, que me colocaram no meio d'elas. 
Algumas andavam para diante, outras para traz, 
dansando e entoando a cansão, que costumam cantar aos 
prizioneiros, quando os querem comer. 

Quando xeguei ao ivara, especie de entrinxei- 
ramento, que fazem ao redor das cabanas, o qual consiste 
em fortes peças de madeira, e assimilha-se a uma paliçada, 
estas mulheres cahiram sobre mim, deram-me muita bor- 
doada, arrancaram-me as barbas, dizendo-me na sua lin- 
guagem: Xe innamme pepike ae: Eu te espanco em nome 
do meo amigo, que os teos mataram. 

Conduziram-me depois para uma cabana, e deita- 
ram-me em um ini, ondeas mulheres de novo come- 
çaram a bater-me e maltratar-me, dizendo que breve- 
mente me comeriam. Durante este tempo os omens esta- 
vam sentados em outra cabana, e bebiam a potagem 


* Cumpre observar, que trata-se de grandes cabanas, cada uma das 
quaes continha muitas familias, de sort3 que uma aldeia de 7 cabanas 
«Sra assás populoza. 
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xamada cawim em prezença dos seos idolos, a que xamam 
Tameraka, * e cantavam em ação de - graças por me 
averem feito prizioneiro, como estes idolos lhes tinham 
prometido. 


CAPITULO XXII 


Como meos dois senhores vieram annunciar-me, que me aviam 
dado a um seo amigo, que devia guardar-me e matar-me, 
quando fosse tempo de comerem-me. 


Então eu não conhecia os uzos dos Indios, como 
depois os conheci, e pensava, que iam matar-me, quando 
vi xegar os meos dois senhores, um dos quaes xamava-se 
Jepipo Uassu, e o outro,que era seo irmão, Alkindar Miri. 

Anunciaram-me, que me aviam dado como sinal de 
amizade ao irmão de seo pae, Iperu Uassu para que me 
guardasse e me matasse, quando eu tivesse de ser comido; 
o que ilustraria o seo nome; pois no precedente anno 
Iperu Uassu tinha tambem feito um prizioneiro, e por 
amizade o oferecera a Alkindar Miri, que o trucidára, e 
por este meio adquirira celebridade. 

Eis por que prometera dar-lhe a seo turno o primei- 
ro prizioneiro, que fizesse; e o prizioneiro fui eu. 
Acrecentaram depois: As mulheres vão conduzir-te 
aprasse.» Não comprehendi então esta expressão; mas 
queria dizer dansar. Conduziram-me pois da cabana para a 
praça, puxando-me pela corda do pescoço. 

“Todas as mulheres existentes nas 7 cabanas vieram 
apoderar-se de mim, e os omens deixaram-nos. As mulhe- 
res arrastaram-me, pegando umas pelos braços, e outras 
pela corda, que apertaram por forma tal que mal podia 
eu respirar. Não sabia o que queriam fazer de mim; mas 
eu consolava-me, pensando nos sofrimentos de- Nosso 
Senhor Jezus Cristo, e no modo por que fôra ele tratado 
pelos Judeos. 

Eles conduziram-me assim para a frente da cabana 
do rei, que xamava-se Uratinga Uassu, isto é, Grande 


* Hans Staden tambem escreve: Tammerka, Tammeraka e March, 
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Passaro Branco ; deitaram-me em um montão de terra, 
que estava diante da porta. Crendo xegada a minha 
ultima óra, olhava para todos os lados para vêr si já tra- 
ziam o iverapemme: assim é que xamam a especie de 
clava, com que matam os prizioneiros. 

Aproximou-se então uma mulher com um pedaço de 
cristal amarrado entre 2 varinhas, e raspou-me as so- 
brancelhas ; quiz tambem cortar-me a barba ; mas eu a 
impedi, dizendo que dezejava morrer com as minhas bar- 
bas. Responderam-me, que ainda não pretendiam matar- 
me, e consentiram em deixal-as intactas. Entretanto, pas- 
sados alguns dias, me as cortaram com tezouras, que os 
“Francezes lhes aviam dado. 


CAPITULO XXIII 


Como os Indios me fizeram dansar em frente da cabana, que 
encerra os seos idolos Tamerka 


Elas me conduziram do lugar, onde me haviam cor- 
tado as sobrancelhas, para a frente da cabana, onde estão 
os seos idolos. Formaram depois um circulo. no meio do 
qual fui eu posto. 

Duas mulheres aproximaram-se de mim e ataram-me 

- na perna um cordão guarnecido de guizos, que faziam bn- 
lha batendo uns nos outros, e no pescoço uma especie de 
leque,feito de penas da cauda de aves,o qual subia acima 
da minha cabeça,e tem na sua linguagem o nomede arasoia. 

As mulheres começaram a cantar, e obrigaram-me a 
bater compasso com a perna, em que tinham atado essa 

- especie de guizos; o que formava uma especie de acompa- 
nhamento. Entretanto esta perna, que estava ferida, 
doia-me tanto que mal podia eu ter-me em pé; pois ainda 
não tinha sido curado. 


CAPITULO XXIV 


Como depois da dansa levaram-me para a caza de Iperu Uassu, 
que devia matar-me 


Quando acabou a dansa, entregaram-me a Iperu 
Uassu. Este guardava-me com cuidado, e annunciou-me, 
que eu ainda tinha algum tempo para viver. Trouxeram 


16d dese a 
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depois todos os seos idolos, e os pozeram em roda de 
mim, dizendo que eles lhes prediceram, que apanhariam 
um Portuguez. Então dice-lhes eu: Vossos idolos não 
têem poder, nem podem falar ; mentiram, pois não sou 
Portuguez, sou amigo dos Francezes, e natural de um paiz 
xamado Alemanha. 

Responderam-me, que eu os iludia, e que, si eu fosse 
amigo dos Francezes, não estaria com os Portuguezes, 
pois bem sabiam, que os Francezes tambem eram seos ini- 
migos; acrecentando que estes vinham todos os annos 
a este lugar, e lhes davam facas, maxados, espelhos, pen- 
tes e tezouras em troca de páo-brazil, algodão, penas, pi- 
menta, etc.; e por isso eram seos bons amigos. Mas 
que os Portuguezes não obravam assim; pois quando 
xegaram ao paiz, estabeleceram-se entre os seos inimigos 
e fizeram aliança com estes. 

Que depois tinham vindo por sua parte e tambem 
tinham querido comerciar. Depois de os terem recebido 
com toda a confiança, e deterem ido a bordo de seos navios, 
como ainda fazem com os Francezes, quando os Portugue- 
zes xegaram a ser numerozos, os tinham apreendido e 
amarrado, entregando-os aos seos inimigos, que os mata- 
ram e comeram. 

Que os Portuguezes tinham morto outros a tiro de 
espingarda, tinham-lhes feito todo o mal possivel, e emfim 
reuniam-se muitas vezes aos seos inimigos para os atacar. 


CAPITULO XXV 


Como os meos apreensores me declararam com ira, que os Portu- 
guezes tinham morto seo pae; do que pretendiam vingar-se 
em mim. 


Contaram-me tambem, que os Portuguezes tinham 
morto a tiro de espingarda o pae dos 2 irmãos, que me 
aviam aprizionado, e que estes estavam deliberados a 
vingar a sua morte em minha pessoa. Respondi-lhes, que 
não tinham razão de vingar-se em mim, que não era 


À 
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Portuguez; que eu xegára ultimamente com os Espa- 
nhõóes, e que tinhamos naufragado; o que me forçára a 
ficar no paiz. y 

Entre eles avia um mancebo, antigo escravo dos 
Portuguezes; pois os Tupinambas, entre os quaes estes 
moram, e de quem são aliados, tinham em uma das suas 
expedições surpreendido uma aldeia e devorado todos 
os abitantes com exceção de alguns mancebos, que aviam 
sido entregues aos Portuguezes. Entre estes axava-se 0 
rapaz, que em Birikioca fôra escravo de um Galego 
xamado Antonio Agudin, eque fora recobrado pelos seos, 
quazi 3 mezes depois do meo cativeiro. Fora poupado 
por ser da sua propria tribu. 

Conhecia-me ele mui bem ; e tendo-lhe os outros per- 
guntado quem eu era, respondeo-lhes, que pouco antes 
um navio naufragára n'esta costa; que os naufragos 
diziam-se Espanhões e eram amigos dos Portuguezes; que 
eu xegára com eles: eis tudo quanto de mim sabia. 

Sabendo eu que existiam Francezes no paiz, e que 
muitas vezes vinham navios d'esta nação, persisti sempre 
em dizer, que eu era amigo d'eles, e pedi para me con- 
servarem até eles xegarem e me reconhecerem. (Guarda- 
ram-me pois com cuidado até a xegada de varios Fran- 
cezes deixados por alguns navios entre os selvagens 
para colher pimenta. 


CAPITULO XXVI 


Como um Francez deixado pelos navios entre os Indios veio ver-me 
e lhes dice, que podiam comer-me, pois eu era Portuguez 


Na distancia de 4 milhas dali estava um Francez, 
que, ao saber d'esta noticia, apressou-se em vir, e apa- 
receo na cabana fronteira d'aquela em que eu me axava. 
Correram os selvagens gritando: Eis um Francez, que 
acaba de xegar; vamos saber si és ou não seo compa- 
triota.» Esta noticia alegrou-me muito, pois dizia comigo : 
E' um cristão ; vae livrar-me desta dificuldade. 


— as 
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Conduziram-me à prezença dele, nu como eu estava. 
Era um mancebo; os selvagens o xamavam na sua 
linguagem Karuataguara : * falou-me [em francez, que eu 4 
apenas comprehendia ; e os selvagens, que nos rodeavam, “ 
escutavam com suma atenção. Vendo que eu o não 
comprehendia, dice-lhes na linguagem d'eles: Matae-o, 
comei-o, pois este selerato é verdadeiro Portuguez, 
vosso inimigo e meo. 

Comprehendi bem isto, supliqueilhe, em nome de 
Deos, para dizer-lhes, que me não comessem; mas ele 
respondia: (Querem-te comer.» Isto recordou-me esta 
passagem de Jeremias, capitulo 17, onde se diz: Maldito 
seja o omem, que confia nos outros omens.» Esta resposta 
abateo-me o animo. 

Não tinha eu para cobrir-me sinão um pedaço de 
pano dado pelos Indios; sabe Deos onde o tinham apa- 
nhado. Arranquei-o de mim, e o atireiaos pés d'esse Fran- 
cez, dizendo: Como vou morrer, porque ocultarei por 
mais tempo minhas carnes aos olhos dos omens ? 

Reconduziram-me á cabana, que servia-me de prizão, 
e atirei-me na minha rêde, onde comecei a cantar um 
salmo, vertendo copiozas lagrimas; e os Indios diziam : 
E” na verdade Portuguez. Vede como tem medo da morte! 

O Francez, de quem falei, permaneceo 2 dias na 
aldeia, e no terceiro regressou. Quanto aos Indios, come- 
caram a fazer preparativos, rezolutos a matar-me, apenas 
os terminassem. Guardavam-me pois cuidadozamente ; e 
todos moços e velhos cobriam-me de insultos. 


CAPITULO XXVII 


Como sofri uma grande dor de dentes 


Como um infortunio nunca vem só, no meio das mi- 
nhas mizerias fui atacado por uma violenta dôr de 
dentes; e perguntando-me meo senhor, porque comia tão - 


* O autor escreve: Karwatuware. 
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pouco, e dizendo-lhe eu a cauza, aproximou-se com um 
instrumento de madeira para arrancar-me o dente, que 
me doia. 

Tive imensa dificuldade em impedir, que execu- 
tasse tal projéto. Entretanto renunciou a ele, decla- 
rando-me que si eu deixasse de comer, e si começasse 
a emagrecer, me matariam antes da época deter- 
minada. 

Sabe Deos quantas vezes lhe roguei do fundo do 
coração, que me tirasse a vida, si foss: esta a sua divina 
vontade, antes dos selvagens matarem-me cruelmente. 


CAPITULO XXVIII 


Como me levaram ao seo principal rei xamado Konian Bebe e do 
modo porque ahi fui tratado 


No fim de alguns dias os selvagens conduziram-me 
para outra aldeia xamada Aribab, aprezentando-me a 
um rei por nome Konian Bebe, * que era o principal 
soberano de todo o paiz. Reunira ele grande multidão de 
outros xefes para dar-lhes uma festa ao seo modo; queria 
ver-me, e levaram-me para ali para passar o dia. 

Quando xeguei perto da sua cabana, ouvi grande 
barulho de cantos e trombetas. Via na frente uma 
quinzena de cabeças colocadas em postes; eram as dos 
prizioneiros inimigos, que tinham comido, e a que xamam 
maracajás. Tiveram o cuidado ao passar de me fazerem 
notar, dizendo: Eis as cabeças dos maracajás.» Comecei 
então a tremer, pensando que seria tratado do mesmo 
modo. 

Quando xegamos á cabana, um dos que me acompa- 
nhavam adiantou-se, e dice em voz alta de modo que 


* E o Cunhambebe dos nossos cronistas, 


din dit it 
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“todos ouvissem: Eu vos trago o escravo, o Portuguez>, 
“e acrecentou, que era excelente couza ter 0 inimigo em 
* seo poder. 

— | Fez um longo discurso, como uzam, e levou-me ao 
rei, o qual estava sentado e bebia com os outros. Axa- 
vam-se já todos embriagados com a bebida, que fabricam, 
e xamam cauim. Olharam-me com ar enraivecido, 
dizendo : Vieste, nosso inimigo?» Eu respondi: Vim, mas 

- não sou vosso inimigo. » Então deram-me a beber. 

Tinha eu ouvido falar muito no rei Konian Bebe; 
diziam, que era um grande omem, mas um grande tirano, 

“e que gostava muito de carne umana. Encarei para um 
dos que estavam sentados, e julgando ser o rei, dice-lhe, 
como é costume na sna linguagem: E's o rei Konian 
Bebe ? Vives ainda ?» Sim, respondeo elle. Bem (acrescen- 
tei en) tenho ouvido falar muito de ti. Dizem, que és 

“grande guerreiro.» Ele levantou-se então, e põe-se a 

* passear diante de mim com altivez. Tinha uma volumoza 

* pedra verde, de forma redonda, metida no beiço, como é 
costume. 

Tambem fazem especies de rozarios brancos deconxas, 
que lhes servem de ornato, e o rei tinha seguramente 6 
braças d'esses rozarios ao redor do pescoço ; o que me 
indicou logo dever ser ele um dos principaes. 

Tornou elea sentar-se, e quiz saber o que faziam os seos 
inimigos Tupinikins e os Portuguezês, perguntando-me 
porque eu quiz atirar sobre eles em Birikióca, pois sabia 
que eu era arcabuzeiro. Respondi-lhe, que os Portuguezes 
me tinham posto n'essa caza, e eu era obrigado a fazel-o. 
Ele dice-me: Tu tambem és Portuguez, pois não po- 
deste falar com ele». Referia-se ao Francez, que me 
vira, e a quem ele xama filho. 

Busquei desculpar-me, assegurando que, estando au- 
zente por muito tempo, tinha-me esquecido da lingua. Mas 
ele exclamou : Já peguei e comi 5 Portuguezes, e todos 
queriam ser Francezes ; entretanto mentiam». Vendo eu 
isto, renunciei a esperança de viver, e encomendei-me 
a Deos ; pois bem via, que só me restava morrer. 

Perguntou-me depois o que dele diziam os Portugue- 
zes, e si tinham muito mêdo. Dice eu : Sim, falam muito 
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em ti, e da guerra, que lhes tens feito ; mas agora forti- 


ficaram Birikióca. Entretanto replicou, que saberia apa- 
nharuns depois de outros na floresta, como me apreendera. 
Eu acrecentei: Teos inimigos, os Tupinikins pre- 
param 30 canõas, e vão fazer uma incursão nas tuas ter- 
ras». O que efetivamente sucedeo. 

Emquanto ele me fazia todas estas perguntas, os 0u- 
tros tinham-se levantado e nos escutavam. Fez uma 
multidão de perguntas, a que respondi como pude. 
Gabou-se de ter morto muitos Portuguezes, e ainda 
maior numero de selvagens, seos inimigos. Durante este 
tempo tinha-se bebido tudo quanto avía n'esta cabana ; 
pelo que foram para outra cabana para continuar-a beber; 
o que pôs termo á nossa conversação. 

N'esta outra cabana recomeçaram a enxer-me de im- 
properios ; o filho do rei divertia-se em amarrar-me as per- 
nas, e obrigar-me a saltar de pés juntos na cabana. Come- 
caram a rir, e me diceram : Vem comer comnosco, salta- 
dor.» Perguntei ao meo senhor si iam matar-me. Respon- 
deo-me, que não, mas que era costume tratar assim aos 
escravos. 

Emfim dezamarraram-me, e pozeram-se a apalpar-me 
por todos os lados ; dizia um, que queria a cabeça, outro 
o braço, outro a perna. Depois fizzram-me cantar, e eu 
comecei a entoar um salmo ; depois mandaram-me tra- 
duzir o que eu cantára. Dice, que tinha louvado o meo 
Deos; mas eles responderam-me : Teo Deos é um tavire, 
isto é, uma imumdice. Estas palavras fizeram-me muito 
mal, e eu pensava: Oh! Deos, como és bom em sofrer 
tudo isto ! 

Depois de me terem todos os assistentes da aldeia 
examinado e insultado á vontade, o rei Konian Bebe reco- 
mendou aos encarregados de mim, me guardassem com 
cuidado. -No dia seguinte, quando me fizeram sair da 
cabana, onde tinhamos dormido, para levar-me para Uba- 
tuba, onde devia eu ser comido, clamavam ironicamente, 
que viriam brevemente á caza do meo senhor para embebe- 
darem-se e comerem-me ; mas este consolava-me, dizendo 
que ainda não me matariam tão cedo. 
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CAPITULO XXIX 


Os Tapinikins xegam com 25 canõas, como eu anunciira ao rei, 
e atacam a aldeia, onde me axaya, 


Nºeste entrementes os Indios, aliados dos Portuguzes, 
Xxegaram com 25 canôõas, como eu anunciára, e em uma 
manhan assaltaram a aldeia, onde eu estava. Apenas os 
Tupinikins começaram o ataque, e a lançar fréxas, a 
dezordem levantou-se na aldeia, e as mulheres buscavam 
fugir. 

Dice eu então aos Indios: Vós me tomaes por Portu- 
guez, vosso inimigo, pois bem; tirae-me estas cadeias, e 
dae-me um arco e fréxas, e vou ajudar-vos a defender a 
vossa aldeia.» Convieram n'isso, e juntei-me a eles, 
gritando e atirando fréxas como eles, excitando-os a ter 
coragem, e não ter medo. 

Minha intenção era atravessar as paliçadas e jun- 
tar-me aos assaltantes, pois conheciam-me bem, e sabiam 
que eu estava na aldeia ; mas vigiavam-me bem, e os 
Tupinikins, vendo falhar-lhes o golpe, retrocederam ás 
suas canõas e embarcaram. Apenas eles partiram, 
repozeram-me as prizões. 


CAPITULO XXX 


Como os xefes reuniram-se de noite ao clarão du lua 


- Na noite d'esse mesmo dia os xefes reuniram-se em 
claro luar na praça da aldeia, e começaram a discutir para 
rezolver quando me: matariam. Trouxeram-me para 
cobrir-me de injurias e ameaças; eu estava triste e olhava 
para o céo, dizendo: Senhor, concedei-me ao menos 
uma bôa morte. 

Os Indios perguntaram-me, porque eu olhava assim 
para a lua, e eu respondi: Vejo, queela está irritada contra 
vós.» Pois na minha dôr parecia-me, que a lua lançava-me 
olhares de colera, e eu cria-me abominado por Deos e pelos 
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omens. Então Jepipo Uassu, um dos xefes, que queriam 
matar-me, perguntou-me contra quem a lua estava irritada. 
E” para a tua cabana, que ela olha, dice-lhe eu. : 

Vendo porém que estas palavras o enfureciam, dice : 
Não é contra ti que ela se irrita, mas contra os Carijós. » 
E” este o nome de outra tribu selvagem. E ele dice : 
E' bem que todo o mal recaia sobre eles». Emquanto 
a mim, não pensei mais n'este acontecimento. 


CAPITULO XXXI 


Como os Tupinikins incendiaram outra aldeia xamada Mambucaba 


No seguinte dia recebemos noticia de que os Tupini- 
kins, que se tinham embarcado, como já dice, aviam ata- 
cado outra aldeia xamada Mambucaba, * e queimado as 
cabanas. Todos os abitantes tinham fugido, à exceção de 
um rapaz, a quem aprizionaram. . 

Jepipo Uassu, que dispunha de mim, e me fazia todo 
o mal possivel, apressou em dirigir-se para ali. Os 
Indios d'essa aldeia eram seos parentes e amigos, e ele 
queria socorrel-os e reconstruir as cazas queimadas. 
Trouxe comsigo todos os. parentes e amigos para o 
ajudarem ; intentava tambem trazer comsigo barro de 
louça, e farinha de pão para celebrar a festa, em que eu 
devia ser comido. 

Partindo não se esqueceo de recomendar a Iperu 
Uassu,a quemele me entregára, para que me vigiassebem; 
pois preparava-se para estar auzente por mais de 15 dias. 


CAPITULO XXXII 


Vem de Birikioca um navio para saber o que era feito de mim, 
e os selvagens recuzam dizel-o 


N'esse interim veio de Birikioca um navio dar fundo 
perto do lugar, onde eu estava, e deo um tiro de peça 
para xamar os Indios a tratar com ele. 


* Oautor escreve: Mambukabe. 
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'* Estes, ouvindo o tiro, diceram-me : Eis ahi teos 
amigos Portuguezes, que vêem saber si ainda és vivo, 
e querem talvez resgatar-te. » E” sem duvida, meo irmão ; 
respondi eu, pois bem pensava, que os Portuguezes procu- 
rariam noticias minhas; e afim de que com isso não 
se capacitassem, que eu era Portuguez, tinha-lhes: eu 
dito, que tinha um irmão tambem Francez, o qual estava 
com eles. 

Eis porque, quando vi este navio xegar, dice-lhes, 
que era meo irmão; mas afirmavam sempre, que eu era 
Portuguez. Aproximaram-se do navio ; entretanto tendo 
a equipagem solicitado informações a meo respeito, res- 
ponderam-os selvagens, que não fizessem mais perguntas 
sobre este objéto. Os Portuguezes pozeram-se de novo á 
vela, julgando-me falecido. 

Quando os vi partir, sabe Deos o que senti; e os 
selvagens diziam entre si: Fizemos bôa preza, pois 
mandam navios procural-o. 


CAPITULO XXXIII 


O irmão do rei Jepipo Uassu xega de Mambucaba, conta-me, que 
este, sua mãe, e todos os seos tinham cahido doentes; pede-me 
que envie o meo Deos para restituir-lhes a saude, 


Esperava a cada instante o regresso d'aqueles que 
tinham partido para fazer os preparativos da minha 
morte. Em certo dia ouvi gritos na cabana do xefe, que 
andava auzente; o que assustou-me, pois os julguei de 
volta. Com efeito quando alguem se auzenta, ainda que 
seja por 4 dias é costume entre os Indios os amigos rece - 
berem o recem-vindo com grandes gritos de alegria. 

Alguns instantes depois, entrou um Indio na minha 
cabana, e dice-me: O irmão de teo senhor xegou, e 
anuncia, que todos os seos estão doentes. » Alegrei-me 
então, pensando que Deos queria talvez fazer alguma 
couza em meo favor. 
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O irmão de meo senhor apareceo logo, sentou-se 
perto de mim, e começou a lamentar-se dizendo que seo 
irmão, sua mãe, eseos sobrinhos estavam todos cahidos 
doentes, e que seo irmão o mandára falar-me para 
obter do meo Deos, que lhes restituisse a saude. E dice 
ele: Pois meo irmão crê, que o teo Deos está encole- 
rizado contra ele. 

Eu respondi : Sim, o meo Deos está irritado, porque 
ele quer devorar-me, e porque foi para isso para Mambu- 
caba, e diz, que sou Portuguez, quando não sou. Vae 
dizer a teo irmão, que venha aqui, e eu procurarei alcançar 
do meo Deos, que lhe restitua a saude. 

Replicou-me, que ele estava tão infermo que não 
tinha forças para vir; mas bem sabia, queeu, si quizesse, 
podia dar-lhe a saude. Prometi, que ele bem depressa 
teria forças para voltar á sua aldeia, e que a sua saude se 
restabeleceria completamente. 

Regressou com esta resposta para Mambucabe, que 
dista 4 milhas de Ubatuba, onde estavamos. 


CAPITULO XXXIV 
Como o rei Jepipo Uassu voltou doente à sua aldeia. 


No fim de alguns dias todos os doentes regressaram 
á nossa aldeia. Jepipo Uassu mandou buscar-me para a 
sua cabana, e dice-me, que eu bem soubera do que lhes 
“aconteceria, pois bem se lembrava, que eu lhe avia dito, 
que a lua olhava com colera para a sua aldeia. 

Ouvindo isto pensei, que Deos me inspiráran'aquela 
noite ter falado da lua, e a esperança voltou ao meo 
coração, vendo o céo protegar-me . Dice-lhe logo : 
E' verdade, a lua está irritada por quererdes comer-me, 
não obstante não ser eu vosso inimigo. 

Prometeo-me então, que me protegeria, si recobrasse 
a saude; mas eu não sabia o que pedisse a Deos; pois 
pensava assim: si cobrar a saude, se esquecerá das 
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promessas e me matará; e si sucumbir os outros dirão: 
Matemos este escravo, antes que possa fazer-nos mal. » 

Entreguei-me pois á vontade de Deos, e puz a mão 
na cabeça de todos, como exigiam de mim. Deos porém 
não quiz poupal-os, e morreram uns depois dos outros. 
Um menino sucumbio primeiro, depois a mãe, mulher 
velha, que devia fabricar o vinho para beberem por 
ocazião de me comerem; depois seo irmão, tambem 
menino, e emfim seo segundo irmão, o mesmo que me 
trouxera a noticia da doença d'eles. 

Quando ele vio assim finar-se toda à familia, temeo 
tambem morrer ele e suas mulheres; mas eu o consolei, 
dizendo-lhe que pediria ao meo Deos para conservar-lhe 
'a existencia, si me prometesse pensar em mim, quando 
lhe voltasse a saude, e me conservase a vida. Conveio, 
n'isto, e severamente prohibio, que me maltratassem 
ou me ameaçassem. 

A sua molestia durou ainda por algum tempo; emfim 
sarou, assim como uma das suas mulheres, que cahira 
doente; mas 8 pessoas da sua familia morreram, e entre 
outras uma das que mais me tinham maltratado. 

Existiam ainda na aldeia 2 xefes, que possuiam 
cada um uma cabana; um xamava-se Uratinga Uassu, e 
outro Kenrimakui. O primeiro sonhára, que aproxima- 
va-me d'ele, e lhe anunciava a morte ; veio pela ma- 
nhan queixar-se a mim. Assegurei-lhe, que tal - não suce- 
deria, si ele não procurasse matar-me, e ele prometeo-me, 
que, si aqueles que me tinham aprizionado não persistissem 
na intenção de matar-me, ele os não instigaria. 

Kenrimakui, tendo um sonho de igual natureza, man- 
dou-me vir à sua cabana. Depois de dar-me comida, 
contou-me, que outrora fizera um Portuguez prizioneiro, ao 
qual matára,.e tanto comera dele, que seo estomago desde 
então jamais ficara bom. Seo sonho o ameaçava de morte. 
Eu prometi, que nada lhe aconteceria, si ele renunciasse 
a comer carne umana, 

As mulheres velhas da aldeia, que mais me aviám 
maltratado, espancado e injuriado, começaram tambem 
a aplacar-se e dizer-me: Xe raecire, isto é, meo filho, 
conserva-me a vida. Quando te maltratamos, é porque te 
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tomavamos por um d'esses Portuguezes, a quem abomi- 
namos. Temos já apreendido a muitos, e comido ; mas 
então o seo Deos não se irritou contra nós como o teo por' 
cauza de ti; o que bem nos prova, que não és dos seos. 
Ficaram assim por algum tempo, sem saberem com 
certeza, si eu era Portuguez ou Francez ; pois (diziam 
eles) eu tinha barba ruiva, como os Francezes, e todos 
os Portuguezes tinham barba preta. Apenas meo senhor 
sarou, pareceram renunciar a ideia de comerem-me ; mas 
vigiavam-me com cautela, e não me deixavam sair só. 


CAPITULO XXXV 


Como o Francez que os tinha aconselhado para me comerem, veio 
à aldeia, e como eu pedi para levar-me comsigo:; mas meo 
senhor não o quiz consentir. 


Deixando-me Karuataguara, o Francez, de quem 
falei, partira com Indios, amigos dos seos compatriotas, 
para reunir as mercadorias, com que traficam os selva- 
gens, a saber : pimenta e certas especies de pinmas. 

Quando ele quiz voltar ao lugar, onde os navios 
francezes costumam aportar, eao qual xamam Mungu 
Uape e Iterroenne, foi obrigado a passar novamente 
pela aldeia onde eu estava. Ele reputava-me já morto, 
pois, ao partir, pensava ser intenção dos selvagens 
comerem-me : ele assim o tinha aconselhado, como acima 
fica dito. Sabendo que eu ainda vivia, veio ver-me, e 
falou-me na linguagem dos selvagens. 

Eu o conduzi a um lugar, aonde estes não podessem 
ouvir-nos, e lhe dice, que ele bem via, que era vontade 


“de Deos conservar-me a vida ; que eu não era Portuguez, 


mas sim Alemão, e que eu estava com os Portuguezes. 
somente por força do naufragio, que sofrera no navio 
espanhol. Supliquei-lhe, que confirmasse a minha assersão 
perante os selvagens, e assegurasse, que eu era amigo dos 
Francezes, e que estes me levariam em seos navios, 
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quando viessem. Si me recuzares este serviço, acrecentei 
eu, os selvagens me reputarão sempre como mentirozo, e 
me matarão mais tarde ou mais cedo. 

Dizia-lhe tudo isto no idioma dos selvagens, pergun- 
tando-lhe Si não tinha no peito coração de cristão, e si 
não acreditava na existencia de outra vida depois d'esta, 
para aconselhar os selvagens para matarem-me. 

Começou então a arrepender-se do que fizera, e asse- 
verou-me ter-me considerado Portuguez, e que todos os 
individuos d'esta nação eram tão seleratos, que apenas 
os Francezes podessem apanhar um no Brazil, o enforca- 
riam imediatamente ; acrecentando serem obrigados a 
conformar-se com os costumes dos Indios, e sofrer que 
“ estes tratassem os seos prizioneiros como bem queriam, 
pois eram, como eles, inimigos dos Portuguezes. 

Por meo pedido dice aos selvagens, que da primeira 
vez se enganára; que eu era Alemão e inimigo dos Por- 
tuguezes ; e que ele queria levar-me para onde os navios 
costumavam ancorar ; mas o meo senhor respondeo, que 
não consentia em ceder-me a ninguem, salvo si meo pae, 
ou meo irmão trouxesse um navio xeio de maxados, es- 
pelhos, facas, pentes e tezouras para o meo resgate, pois 
tinha-me aprizionado no territorio dos inimigos, e assim 
eu era boa preza. 

Quando o Francez 0 ouvio, dice-me : Vede, que eles 
vos não querem largar.» Entretanto supliquei-lhe em nome 
do ceo, que me mandasse procurar, e me fizesse embarcar 
para a França, quando xegasse algum navio. Antes de 
partir recomendou muito aos. selvagens, que me não 
matassem, prometendo que nossos amigostrariam resgate. 

Apenas este Francez partio, Alkindar Miri, um dos 
meos senhores, dice-me : O que te deo o Francez, teo 
compatriota ? Por que não te fez prezente de uma faca 
para me dares? » Enfadou-se muito contra mim; pois 
“desde que lhe voltára a saude, tinham começado a maltra- 
tar-me, e a dizer que na essencia os Francezes não valiam 
mais do que os Portuguezes ; o que renovou os meos 
temores. 
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CAPITULO XXXVI 


Os Indios comeram um prizioneiro, e levam-me a essa festa 


No fim de poucos dias, rezolvendo os Indios comer 
um prizioneiro em Ticquaripe, aldeia situada a 6 milhas 
dali, tiraram-me da cabana, em que eu estava detido, e 
conduziram-me em uma canôa com o escravo destinado. 
a ser comido, o qual era de uma nação xamada Maracajá. 

Estes Indios costumam, quando se preparam para 
comer um prizioneiro, fabricar com raizes as bebidas, a 
que xamam cauim, e embriagar-se antes de o matarem. 
Xegado o momento de embriagarem-se em onra da 
morte da vitima, perguntei-lhe, si estava pronto para 
morrer, e respondeo-me, rindo-se, que sim, mas que a 
mussurana * (assim xamam uma córda de algodão da 
grossura de um dedo, com a qual amarram os prizioneiros) 
não era bastante comprida, e que faltavam 6 braças, acre- 
centando que eu ministraria melhor manjar, gracejando 
como si tivesse de ir para uma festa. 

Este infeliz afligia-me; eu buscava entreter-me, 

lendo em um livro portuguez, axado pelos Indios a bordo 
* de um navio, de que tinham-se apoderado com auxilio dos 
Francezes. Dirigillhe novamente a palavra; pois os 
Maracajás são aliados dos Portuguezes, e dice-lhe : Sou 
prizioneiro como tu, e não vim aqui para ajudar os 
selvagens a comer-te, mas porque meo senhor para aqui 
me trouxe.» Respondeo-me, que bem sabia, que os brancos 

não comiam carne umana. 

Procurei consolal-o, dizendo-lhe que só o seo corpo 
seria devorado, mas que a sua alma iria para um sitio de 
delicias, onde axaria as almas dos outros omens. Pergun- 
tou-me ele, si isto era verdade, acrecentando que nunca 
vira Deos. Prometi-lhe, que o veria na outra vida. 

Durante a noite levantou-se tão violento furacão, que 
deteriorou o tecto das cabanas. Os selvagens diceram-me | 
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então encolerizados : Apo meiren geupauy uitu wasu 
immon : E” este mão omem a cauza d'isto, pois todo o dia 
olhou para o trovão de couro. 

Queriam falar do livro, em que eu lera, arguindo-me 
deter produzido esta tempestade para embaraçar a sua 
festa, e salvar este escravo, por ser aliado dos Portu- 
guezes. Pediao céo, que tantas vezes me avia prezervado, 
que ainda por agora me desviasse da colera dos selvagens. 
Mas serenando o tempo ao romper do dia, acalmaram-se, 
e começaram a beber. 

Eu dice ao escravo : E” Deos quem excita esta grande 
tempestade, e quer salvar-te.» No dia seguinte o prizio- 
neiro foi devorado. Ver-se-á no fim d'esta obra as cere- 
monias observadas n'esta ocazião. 


CAPITULO XXXVII 


O que sucedeo durante o nosso regresso, depois ter sido este escravo 
devorado. 


Quando terminou a festa, embarcamos para regres- 
sar á nossa aldeia, e meos senhores trouxeram comsigo 
parte da carne assada d'esse escravo. Gastamos 3 dias 
em fazer o caminho, que percorreriamos em um só, por 
cauza do vento e da xuva. 

Na primeira tarde, em quanto construiamos uma xou- 
pana para passarmos a noite, ordenaram-me, que impe- 
disse o mão tempo. Dice então a um rapaz, que roia um osso 
d'esse escravo, no qual ainda avía alguma carne, que o 
atirasse fóra. Os selvagens porem opozeram-se a isso, 
dizendo que era para ele a melhor alimentação. 

Quando xegamos a 1 quarto de milha da aldeia, tor- 
nou-se impossivel avançar, tão impetuozas eram as vagas ! 
Puxamos a canôa para terra na esperança de apla- 
car-se a tempestade, e podermos proseguir na viagem pela 
manhan seguinte ; entretanto vendo que o mar não amai- 
nava, rezolveram ir por terra. 
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Antes de partir comeram a carne, que tinham tra- 
zido, e o rapaz acabou de roer o ôsso, e então o lançou 
fóra. Alguns instantes depois começou o céo a clarear. 
Então dice eu: Vede; não querieis crer, que Deos estava 
irritado por ver este menino comendo carne umana!» 
Todavia afirmaram ser culpa minha, pois o tempo teria 
estado bom, si ele comesse, sem que eu désse fé. 

Quando xegamos de regresso á aldeia, Alkindar Miri, 
um dos meos senhores, me dice: Ora bem ! vistes como 
tratamos os nossos ?»Eu respondi: Não é matal-os, mas 
comel-os, que eu axo orrivel.» Ele dice então : E” cos- 
tume nosso ; e tratamos os Portuguezes do mesmo modo. 

Este Alkindar Miri me detestava, e teria visto com 
prazer decidir-se a matar-me aquele a quem ele me en- 
tregára. Como acima vímos Iperu Uassn lhe déra outr'ora 
um escravo para matar para poder adquirir nome ; e pro- 
metera em tróca ceder-lhe o primeiro prizioneiro, que fi- 
zesse ; 0 que cumprira entregando-me a ele. Vendo-mêe 
poupado, ter-me-ia ele de boa mente matado; mas o 
irmão o impedia, porque receava cair doente novamente. 

Antes de minha partida, Alkindar Miri tinha-me de 
novo ameaçado matar-me. No regresso foi ele atacado de 
doença dos olhos, e ficara quazi cégo. Pedio-me então, 
que rogasse 'a Deos para restituir-lhe a vista. Prometi 
com a condição d'ele não maltratar-me mais. Conveio, e 
felizmente para mim curou-se no fim de poucosdias. 


CAPITULO XXXVIII 


Como os Portuguezes mandaram segundo navio em minha procura, 


Passados já eram 5 mezes, que eu vivia entre os bar- 
baros, quando xegou outro navio da ilha de São-Vicente ; 
pois os Portuguezes tambem comerciam com as tribus 
inimigas, mas andando aprecatados. Dão-lhes facas e 
maxados por farinha de mandioca, que esses selvagens têm 
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com abundancia, e os Portuguezes precizam para ali- 
mentar numerozos escravos, que possuem nos engenhos 
de assucar. ] 

, - Um ou dois Indios adiantam-se em uma canoa para 
perto do navio, e aprezentam a veniaga de mais longe 
possivel ; pedem depois as couzas, que querem em troca, 
e os Portuguezes lhes as entregam. Em quanto isto se 
passa outros estão em suas canoas a certa distancia ; e 
muitas vezes, quando o mercado está concluido, aproxi- 
mam-se para atacar os Portuguezes, e atirar-lhes frexas. 

O navio, de que acabo de falar, deo um tiro de peça, 
ao xegar, para advertir os selvagens. Informando-se os 
Portuguezes, si eu ainda era vivo, responderam, que sim. 
Então pediram para ver-me, dizendo que meo irmão, 
que tambem era Francez, lhes trazia. uma caixa de 
mercadorias. 

A bordo do navio estava um Francez xamado 

Claudio Miranda; pensei com efeito, que ele ali devia 
estar, pois estivéra a bordo do navio que precedente- 
mente viera, e preveni aos selvagens, dizendo que era 
meo irmão. Com efeito quindo saltaram em terra, 
anunciaram, que meo irmão ainda viera procurar-me, 
trazia-me uma caixa de. mercadorias, e dezejava 
vêr-me. 
Eu então lhes dice: Levae-me ao navio afim de que 
eu fale a meo irmão, os Portuguezes não nos compreens 
deráõ, eeu pedirei para dizer a meo pae, que venha 
buscar-me, e vos traga um navio com mercadorias: 
Consentiram ; mas recearam, que os Portuguezes nos 
compreendessem, pois. preparavam-se para uma grande 
expedição projetada para ter começo no mez de 
Agosto, atacando o forte de Birikioca, onde eu fôra apri- 
zionado. 

Sabiam, que eu conhecia todos os seos planos, e 
temiam, que eu falasse d'isso. Assegurei-lhes que os Por- 
tuguezes não compreenderiam a lingua em que falasse 
com meo irmão. Conduziram-me pois até a distancia de 
um tiro de pedra do navio, e bradei para os que ali esta 
vam : Deos seja comvosco, meos irmãos; um só de vós fale 
comigo, e fazei os Indios crer, que sou Francez. 


t 
; 


1 N , 
k Nie ! 
k 
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Então um tal João Sanxes, Biscainho, bem meo 
conhecido, dice-me: Meo caro irmão, por vossa cauza 
viemos com este navio. Ignoravamos, si eras morto ou 
vivo, pois o primeiro navio não pôde obter noticias vossas; 
e o capitão Braz Cubas, * de Santos, mandou-nos infor- 
mar-nos, si ainda vivieis, e resgatar-vos, si os Indios con- 
sentirem; no cazo contrario apreender alguns d'eles para 
permutar comvosco. 

Respondi: Deos vos recompense na eternidade ; pois 
grandissimo é o perigo, e ignoro ainda o que os Indios 
farão de mim. Eles já me teriam matado, si a Providen- 
cia me não preservára. Não procureis resgatar-me, porque 
os selvagens não consentirão, e fazei-os crer, que sou 
Francez; mas dae-me pelo amor de Deos algumas facas e 
anzóes.» Eles assim o fizeram, e uma canoa avançou 
para receber us objétos. 

Vendo que os selvagens não deixariam durar muito a 
conversação, dice logo aos Portuguezes: Acautelae-vos 
pois querem atacar Birikioca.» Eles responderam-me, 
que por seo lado os Indios, seos aliados, preparavam-se 
tambem para a guerra e contavam surpreender a aldeia 
onde eu estava. Exortaram-me a ter coragem e esperar 
em Deos, pois nada podiam fazer por mim. Repliquei: 
Querendo Deos punir os meos pecados, melhor é que 
seja n'esta vida do que na outra, e rogo-lhe para 
terminar as minhas mizerias. 

Dezejára falar por mais tempo com eles; porém os 
selvagens não consentiram, e me reconduziram para a 
aldeia. Distribui então por eles as facas e os anzóes, 
dizendo-lhes: Eis o que meo irmão, o Francez, me deo. 

Quizeram então saber o que meo irmão e eutinhamos 
dito. Respondi, que tinha-o exortado a deixar os Portu- 
guezes, para ir ao nosso paiz, voltar com um barco de 
mercadorias e recompensal-os, porque eram bons, e tra- 
tavam-me bem ; o que pareceo assás agradar-lhes. Come- 
çaram a dizer entre si: Certamente é Francez; tratemol-o 
melhor para o futuro. 


* O autor escreve: Brascupas, 
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Tinha eu o cuidado de repetir muitas vezes, que 
brevemente viria um navio para me resgatar. Desde então 
levaram-me comsigo para os bosques para os ajudar em 
seos trabalhos. 


CAPITULO XXXIX 


Como um escravo. destes Indios caluniava-me sempre, e deze- 
Jaria ver me comerem, e como foi morto e comido em minha 
prezença, 


Entre os escravos avia um da nação Carijós, que tam- 
bem é inimiga dos Tupinambas, e aliada dos Portu- 
guezes; fôra escravo d'estes ultimos e fugira. Ora os 
selvagens não costumam matar os que assim escapam, 
salvo si cometem algum crime; os tratam como es- 
cravos e servem-se d'eles. 

Avia 3 annos que este Indio Carijó estava com os 
Tupinambas, e contou-lhes, que me vira acompanhar os 
Portuguezes na guerra, e atirar sobre os Tupinambas. 
Acrecentou ter sido eu quem matára um dos seos regulos, 
que perecera em um combate alguns annos antes, e 
incitou-os instantemente a matarem-me, afirmando ser 
eu o seo maior inimigo ; e entretanto tudo era mentira, 
pois ele estava n'essa aldeia avia mais de 3 annos, e 
apenas fazia um anno, que eu xegára a São-Vicente, 
quando me salvára do naufragio. Orei incessantemente ao 
céo para proteger-me contra as suas calunias. 

- Em 1554, quazi 6 mezes depois de ter eu sido 
aprizionado, este Carijó cahio doente, e seo senhor veio 
pedir-me para restituir-lhe a saude, afim de o poder man- 
dar á caça para trazer-nos viveres, prometendo dar- 
me parte deles; e acrecentou, que si eu pensasse, que 
ele não sararia, o daria a um dos seos amigos para O 
matar e por este meio adquirir fama. 

Faziam uns 12 dias, que ele estava infermo, 
quando, pensando alivial-o, tentei sangral-o com o 

40 , TOMO LV. P. 1. 
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dente de um animal xamado backe, que os selvagens 
aguçam para esse uzo; mas não consegui tirar sangue. 
Os Indios, vendo isso, começaram a dizer: Como não 
pode escapar á molestia, melhor é matal-o. 

Exortei-os a não fazerem tal couza, porque ele ainda 
podia curar-se; mas isso de nada servio, e o con- 
duziram para a cabana do rei Uratinga. Foi precizo 2 
d'eles o carregarem,pois estava tão doente, que não dava 
acôrdo do que se passava. Aquele a quem o tinham entre- 
gado, aproximou-se então, e deo tal golpe na cabeça, 
que lhe saltaram os miólos. s 

Quizeram então comel-o; eu os exortei a não fazer 
isso, mostrando que ele estava doente, e a carne devia 
ser danoza. Não sabiam o que decidiriam, quando um Indio 
sahio da xoupana, e cortou-lhe a cabeça; mas a infermi- 
dade a tornara tão medonha, que ele a arremessou fora 
com orror. Arrastaram depois o corpo para junto do fogo, o 
assaram, e o devoraram ainda inteiro, conforme o seo cos- 
tume, á exceção da cabeça e das entranhas, que lhes re- 
pugnavam, porque o paciente estivera doente. 

Durante este tempo eu percorria as cabanas, aonde 
os axava entretidos em comer uns as mãos, e outros 08 
pés, ou pedaços do corpo. Então lhes dice: Este Carijó, 
que assates e comeis, sempre me caluniou, asseverando 
que, quando eu estava com os Portuguezes, matára alguns 
dos vossos; pois ele nunca me vira. Sabeis, que ele viveo 
por alguns annos entre vós com bôa saude; mas porque 
caluniou-me, o meo Deos irritou-se contra ele, o fez 
adoecer, e vos inspirou a idéa de matal-o e comel-o; assim 
tratará a aqueles que me quizerem fazer mal. 

Estas palavras os assustaram ; e eu agradeci a Deos 
a mercê que me fazia. Rogo ao leitor queira atender, que 
eu conto tudo isto, não para divirtir-me em dizer couzas 
extraordinarias, mas para patentear as maravilhas, que 
Deos operou por meo respeito. 

Entretanto aproximava-se o tempo por eles fixado 
para começar a guerra; e 3 mezes avia, que para ela 
se preparavam. Esperava, que partindo me deixariam só 
na aldeia com as mulheres, e d'isso me aproveitaria para 
evadir-me. 
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CAPITULO XL 


Xegada de um navio francez, que comprou aos selvagens algodão 
e pio-brazil, e a bordo do qual de boa vontade me embar- 
caria, si a ocazião o permitisse. 


Oito dias, antes da epoca por eles fixada para a sua 
expedição, um navio francez entrou na bahia, que os Por- 
tuguezes xamam Rio de Janeiro, e os Indios Iterrone. * 
E' lá que os Francezes costumam carregar páo-brazil. 
Vieram com uma embarcação à aldeia, onde eu estava, 
e compraram aos Indios pimenta, macacos, e papagaios. 

Um d'eles xamado Tiago, o qual falava a linguagem 
dos indigenas, vindo á terra, vio-me e pedio permissão 
para levar-me. O meo senhor recuzou, dizendo que queria 
muita mercadoria por meo resgate. Busquei persuadil-os 
a levarem-me para o navio, prometendo que se lhes daria a 
mercadoria preciza; mas responderam-me: Não, não são 
teos amigos verdadeiros, pois do contrario os que estavam 
no batel te dariam uma camiza para não andares nú; e tu 
vês, quenão se importam comtigo (o que aliás era verdade). 
E” precizo, que primeiramente vamos à guerra; o navio 
- não partirá tão cedo; no regresso te levaremos a bordo. 

Vendo que a xalupa preparava-se para partir, dizia 
comigo : Grande Deos ! si este navio partir sem levar-me, 
estes selvagens por ffm me matarão, pois n'eles ninguem 
pode fiar-se. » Sahi da aldeia, e me dirigi para o lado do 
mar ; eles 0 perceberam logo, e per seguiram- -me ; mas eu 
derribei o primeiro, que de mim se aproximou. 

Tinha eu toda a aldeia no meo encalço ; todavia con- 
segui alcançar o mar e xegar até o batel. Quando quiz 
entrar n'ele, os marinheiros me repeliram, dizendo que, 
si me levassem contra a vontade dos selvagens, estes 
se levantariam contra eles, e se tornariam seos inimigos. 
Fui pois obrigado a voltar para terra, e vi, que Deos 
ainda não queria findar meos males. 


* Nicteroi. O autor no cap. 35 escreveo : Iterroenne. 
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Entretanto si eu não tivesse tentado evadir-me, pen- 
saria mais tarde, que sofria por minha cauza. Quando os 
Indios viram-me dirigir-me de novo para terra, clamaram 
com ares de alegria : Eil-o que volta.» Eu então dice-lhes 
irritado : Julgaveis pois, que eu queria fugir ? Não. Fui 
procurar os meos compatriotas para prepararem muita 
mercadoria afim de me levardes a eles, quando a guerra 
estiver acabada.» Isto os satisfez e aplacou. 


CAPITULO XLI 


(Os Indios saem á campanha, e levam-me comsigo ; O que aconteceo 
durante a marxa 


depois de 4 dias as canõas, que deviam compor a 
expedição, começaram a reunir-se na aldeia, onde eu 
estava. O principal rei, Konian Bebe, xegou tambem com 
as suas. O meo senhor annunciou-me, que pretendia 
levar-me. Pedi-lhe, que me deixasse na aldeia ; no que ele 
consentia, mas Konian Bebe ordenou-lhe, que me levasse. 

Mostrei partir com pezar, pois do contrario rece- 
ariam, que eu procurasse evadir-me logo que estivessemos 
em territorio inimigo, e eles ter-me-iam guardado com 
mais cuidado ; si eles me tivessem deixado na aldeia, eu 
teria ido a bordo do navio francez. Partimos pois com 
38 canôõas, contendo cada uma 28 pessoas. Ás profecias 
dos seos deozes, seos sonhos, e outras parvoices, em 
que acreditam, lhes prometiam optimo rezultado. 

O plano era dezembarcar perto de Birikioca, do lado 
em que me aviam feito prizioneiro, ocultar-se nos bosques, 
e apoderar-se de todos quantos caissem em suas mãos. 
Foi a 14 de Agosto de 1554, que partimos. N'esta 
epoca do anno, como acima já dice, certa especie de peixe, 
que os Portuguezes xamam doinges, os Espanhoes lizas, e 
os selvagens brati, * deixa a agua salgada para ir dezovar 


* Este peixe deve ser o cabóz (chabot). 
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n'agua dôce. Os selvagens xamam esta epoca do anno 
pirakaen, e a escolhem ordinariamente para as suas expe- 
dições, por que então esses peixes lhes servem de alimento. 


Indo, avançam lentamente ; mas no regresso andam 
com a maxima rapidez. Esperava eu, que os Indios, 
aliados dos Portuguezes, estariam tambem em marxa ; 
pois, como tinha-me dito a equipagem do navio, inten- 
tavam fazer uma excursão na mesma epoca. 


Perguntavam-me muitas vezes durante o caminho, si 
eu pensava, que eles fariam prizioneiros; e para os não 
irritar, dizia-lhes, que sim. Predice-lhes tambem, que en- 
contrariamos o inimigo. Em uma noite, quando estavamos 
acampados no lugar xamado Ubatuba, apanhamos muitos 
d'esses peixes brati, os quaes são do tamanho dos salmões. 


O vento era fortissimo ; e conversando com os sel- 
vagens sucedeo-me dizer, que este vento soprava sobre 
muitos defuntos. Imaginaram logo, que uma alcatéa da sua 
nação, que subira um rio xamado Parahiba, já tinha ata- 
cado o inimigo, e avia perdido alguns dos seos; o que 
depois vio-se ser verdade. ; 

“Quando xegaram a um dia de distancia do sitio, onde 
contavam dezembarcar, ocultaram-se nos bosques perto de 
uma ilba, a que xamam Meienbipe, e os Portuguezes dão 
o nome de São-Sebastião. Apenas cahio a noite, seo xefe 
Konian Bebe percorreo o acampamento. e arengou, 
dizendo : Queagora, que axayam-se perto do paiz inimigo, 
cumpria, que cada um tivesse cuidado de recordar os 
sonhos, que tivesse. 

Para mostrar que tinham boas esperanças, dansaram 
em roda de um idolo até óra muito avançada.Meo senhor, 
deitando-se, recommendou-me tambem, que prestasse 
atenção aos meos sonhos. Respondi-lhe, que não acredi- 
tava n'isso, e que os sonhos eram mentiras. Então dice-me 
ele: Procura ao menos obter do teo Deos, que façamos 
prizioneiros. 

Ao romper do dia reuniram-se os xefes em torno de 
um grande prato de peixe cozido, e comendo, cada um 
contava os seos sonhos. Dansaram com os seos idolos ; 
emfim decidiram dar n'aquele mesmo dia um dezembarque 
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no territorio inimigo em um lugar xamado Boiassu,* onde 
queriam esperar a noite. 

Partindo do lugar onde passáramos a noite, pergun- 
taram-me de novo o que iria suceder. Dice por acazo : 
Quando nos aproximarmos de Boiuassú, encontraremos o 
inimigo. A minha intenção porém era evadir-me, logo que 
dezembarcassemos, pois esse lugar distava apenas 6 milhas 
do lugar, onde me aviam aprizionado. 

Com efeito quando nos aproximamos de terra, vimos 
canôas, que vinham ao nosso encontro. Então bradaram : 
Eis os nossos inimigos, os Tupinikins. » E procuraram 
esconder-se por detraz de um roxedo para os surpreender 
na passagem ; mas estes os avistaram e forçaram remos 
para tornar a ganhar o seo paiz. Os nossos apressaram-se 
em dar caça, e os alcançaram no fim de 4 óras. 

As canoas eram em numero de 5; eu conhecia quazi 
todos os que as tripolavam. Entre eles estavam 6 mame- 
lucos cristãos, dois dos quaes, xamados Diogo de Praga 
e Domingos de Praga, eram irmãos. Defenderam-se va- 
lentemente, um com uma espingarda, outro com arco; 
é com uma só embarcação rezistiram a 34 canoas, que 
os atacaram ; entretanto quando se esgotaram as suas 
munições, os Tupinikins cahiram sobre eles e mataram 
alguns. 

Os 2 irmãos escaparam sãos e salvos; mas 2 ma- 
melucos ficaram gravemente feridos, assim como grande 
numero de Tupinikins e uma mulher. 


CAPITULO XLII 


Como os prizioneiros foram tratados durante a viagem 


Estavamos a quazi 2 milhas da praia, quando esta 
refrega sucedeo; os nossos apressadamente voltaram 
para o sitio, onde tinham passado a noite. O sol estava 
posto, quando ali xegamos; cada um conduzio os seos 


* Oautor escreve: Boywassu. 
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prizioneiros para as suas cabanas. Quanto aos feridos, 
os mataram em terra com pancadas, os esquartejaram, e 
assaram a carne. 

Entre os que foram comidos n'essa noite axavam-se 
2 mamelucos, que eram cristãos; um era filho de um. 
capitão portuguez xamado Jorge Ferreira, e de uma 
mulher selvagem; o segundo xamava-se Jeronimo. Fôra 
aprizionado por um selvagem, que morava na mesma 
cabana que eu, e xamava-se Paraguá; passou a noite 
assando-o, bem junto a mim. Este Jeronimo (Deos tenha 
sua alma), era parente de Diogo de Praga. 

N'essa mesma noite apressei-me em ir à xoupana, 
onde estavam os 2 irmãos, pois tinham sido meos 
amigos em Birikioca, antes do meo aprizionamento. 
Perguntaram-me, si seriam comidos; nada lhes pude 
responder, sinão que isso dependia da vontade Deos e de 
Nosso Senhor Jezus Cristo ; e que, como eles me aviam 
protegido até aqui, tambem eles podiam esperar obter 
igual favor por suas preces. 

Perguntaram-me o que era feito de seo primo Jero- 
nimo. Respondi, que os Indios preparavam-se para assal-o, 
e que eu já tinha visto comerem o joven Jorge Ferreira. 
Pozeram-se então a xorar; e eu procurei consolal-os, 
mostrando que avia já 8 mezes, como eles bem sabiam, 
que eu fôra aprizionado, e entretanto ainda vivia; que Deos 
faria a mesma couza com eles; e que eles deviam assus- 
tar-se muito menos do que eu, que, nacido em paiz 
longinquo, não estava abituado aos costumes barbaros, 
ao passo que eles eram nacidos n'este paiz e ahi tinham 
passado a vida. Eles porém responderam-me, que eu já não 
atendia ao sofrimento, por que já com padecimentos me 
abituára. 

Emquanto eu buscava consolal-os, aproximou-se de 
mim um selvagem, e mandou-me entrar para a minha 
cabana, perguntando o que tanto tinha eu a dizer a esses 
infelizes. Deixando-os, os exortei ainda a submeterem-se 
á divina vontade; responderam-me, que como cumpria 
uma vez morrer, de boamente a isso se submeteriam, e o 
que os consolava era terem-me comsigo. 

Sahi então, e comecei a percorrer o acampamento 
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para ver os prizioneiros ; ninguem punha atenção em 
mim. Ser-me-ia facil a evazão, pois apenas distavamos 10 
milhas de Birikióca ; mas o não fiz por cauza dos prizio- 
neiros, quatro dos quaes ainda estavam vivos: eu pen- 
sava com efeito, que encolerizados os selvagens os 
matariam. 

Tomei pois a rezolução de repouzar na Providencia, 
ficar com eles para os consolar. Os selvagens tratavam-me 
muito bem, por que eu lhes predicera por acazo, que en- 
contrariam o inimigo ; e diziam, que eu era melhor pro- 
feta do que o seo Tamaraka. 


CAPITULO XLIII 


Como os selvagens dansaram ao redor dos inimigos no sitio, 
onde acampamos no dia seguinte 


No seguinte dia os selvagens xegaram a uma grande 
montanha xamada Ocarussu, a qual não fica mui distante 
da sua aldeia ; rezolveram passar a noite ahi. 

Fui á cabana de Konian Bebe, xefe principal, per- 
guntar o que pretendia fazer dos mamelucos. Respon- 
deo-me, que seriam comidos, e prohibio falar-lhes, acre- 
centando que eles deviam ficar no seo paiz e não reunir-se 
aos inimigos para fazer-lhe guerra. Supliquei, que lhes 
concedesse a vida, mediante resgate ; mas ele persistio 
no seo dezignio. 

Tinha ele diante de si um grande paneiro xeio de 
carne umana, e ocupava-se em roer um osso. Xegou-me o 
ôsso á bôca, perguntando-me si queria comer d'ele. Então 
dice-lhe : Somente um animal selvagem devora outro ; 
como pois eu comeria carne umana ? « Depois ele mordeo 
o ôsso, dizendo : Jauare xe: Sou um tigre,e axo bom. » 
Então eu o deixei. 

' Pela tarde mandou cada um trazer os seos prizio- 
neiros para um espaço vazio entre o mar e a floresta. Ahi 
reuniram-se os selvagens, formando um grande circulo, no 
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meio do qual os colocaram, e os obrigaram a cantar, e 
fazer barulho em onra dos Tamarakas. Quando os pri- 

ioneiros cantaram, começaram a dizer com suma co- 
ragem: Sim, nós nos pozemos em marxa como bravos 
para tomar os nossos inimigos e comel-os. Vós nos ven- 
cestes e aprizionastes ; mas que importa ? Os omens va- 
lentes devem morrer em paiz inimigo. Nosso paiz é 
grande, e nossos amigos saberão vingar-nos.» Os outros 
responderam : Sim, matastes muitos dos nossos, e vamos 
vingal-os. » Acabados estes discursos, cada um levou os 
seos prizioneiros para as suas cabanas. 

No fim do terceiro dia xegamos ao seo paiz; cada 
povoação conduzio os seos prizioneiros para a sua aldeia. 
Os de Uvatibi, onde eu: estava, tinham por sua parte 
8 Índios e 3 mamelucos, que eram cristãos, a saber : 
Diogo, seo irmão, e um terceiro xamado Antonio, o qual 
fora aprizionado pelo filho do meo senhor; traziam alem 
d'isso os membros dos outros dois mamelucos para os 
comer. Estivemos auzentes por tudo 11 dias. 


CAPITULO XLIV 


Como o navio francez, à bordo do qual tinham prometido levar- 
me no regresso da guerra, estava ainda em Ubatuba 


Quando regressamos, pedi, que me levassem para 
bordo do navio francez, como me aviam prometido ; pois 
tinha eu estado na guerra com eles, e os ajudára a 
capturar seos inimigos, os quaes convinham, que eu não 
era Portuguez. 

Prometeram fazel-o;mas quizeram primeiramente 
descansar, e comer o moken, * isto é, a carne assada, 
dos cristãos. 


* Yer-se-á adiante, que esta palavra significa carne curada ao 
fumo, O autor escreve mokaen e tambem machkaein. 


41 TOMO LV, P. 1 
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CAPITULO XLV 


C mo os selvagens comeram o corpo de Jurge Ferreira, um dos cris- 
tãos, e filho do governador. 


O xefe da cabana fronteira á minha, xamado Tata- 
miri, estava de posse do corpo, e mandou preparar a bebida 
costumada. Reuniram-se em caza d'ele para beber, 
cantar e folgar, e no dia seguinte, depois de beberem, 
assaram essa carne e a comeram. 

Mas os membros de Jeronimo ficaram em paneiro 
suspenso no fumeiro por perto de 3 semanas, de sorte que 
estavam secos como madeira, pois o selvagem, a quem 
eles pertenciam, xamado Paraguá, tinha ido a outra aldeia 
buscar raizes, que lhes servem para preparar a bebida, que 
devia servir na comezaina. 

Bem lamentava eu esta perda de tempo, pois não 
queriam os selvagens levar-me a bordo sinão depoisd'essa 
festa, e o navio francez fez-se de véla antes, sem que eu 
fosse prevenido, pois estava perto de 8 milhas dali. Esta 
noticia acabrunhou-me de aflição; mas os selvagens 
consolaram-me dizendo que vinham navios quazi todos os 
annos. 


CAPITULO XLVI 


Como Deos fez um milagre 


Tinha eu feito uma cruz de madeira, e levantando-a 
em frente da minha cabana, ia ali orar frequentemente. 
Tinha prevenido os selvagens para não derribal-a, 
sob pena de lhes acontecer algum dezastre ; desprezaram 
minhas advertencias. 

Um dia, em que estava com eles na pesca, uma mu- 
lher a arrancou, ea deo ao marido para polir conxas, das 
quaes os selvagens fazem colares ; o que cauzou-me grande 
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magoa. Começou logo depois a xover, durando isto por 
muitos dias. 

Vieram então os selvagens pedir-me para obter do 
meo Deos, que cessasse a xuva, dizendo que sem isso se 
perderiam as colheitas, pois era epoca da sementeira. 

“Respondi-lhes, que eles tinham irritado ao meo Deos, ar- 
rancando a cruz, junto á qual eu costumava fazer minhas 
orações. Crendo pois ser isso a cauza da xuva , o filho do 
meo senhor apressou-se em ajudar-me a fabricar outra. 
Era então quazi meio dia. 

Apenas foi colocada a cruz, clareou o tempo, embora 
tivesse antes soprado violenta tempestade ; o que muito 
os admirou ; e eles clamaram, que o meo Deos fazia tudo 
quanto eu queria. 


CAPITULO XL VII 


Como em um dia, em que eu estava na pesca com os selvagens, 
Deos por minha intercessão fez um grande milagre por ocazião 
de uma tempestade. 


Em umatarde,em que euestava na pesca coma Praguá, 
um dos magnatas da aldeia, o mesmo que assárao pobre 
Jeronimo, e com mais outro Indio, formou-se não longe 
de nós uma tempestade e aproximou-se com rapidez. 

Diceram-me ambos então, que eu pedisse ao meo 
Deos para afastar a xuva, a qual impediria a nossa pes- 
caria, pois eu bem sabia, que na cabana não avía manti- 
mentos. Estas palavras comoveram-me, e comecei a orar 
a Deos, que por tantas vezes me tinha acumulado de favo- 
res, para que lhes concedesse o que pediam, afim de ve- 
rem que ele me protegia ; o que com efeito sucedeo, pois 
embora a xuva caissea 6 passos dali, não xegou até 
nós. Paraguá dice-me então : Bem se vê, que tu falaste 
com o teo Deos. 

Apanhamos ainda alguns peixes, e voltamos para a 
aldeia, onde os 2 Indios contaram aos outros o sucesso ; 
isto os enxeo d'admiração, 


-. 
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CAPITULO XLVIII 


Como os Indios comeram o segundo cristão que tinham morto. 


Apenas Paraguá reunio quanto precizava, mandou 
preparar a bebida que devia servir para comer-se 0 corpo 
de Jeronimo, e congregou os selvagens. Quando estes 
ficaram embriagados, mandaram vir os 2 irmãos, de 
que falei, assim como um tal Antonio, que fôra prezo 
pelo filho do meo senhor, e obrigaram-nos a beber 
com eles. 

Antes porém de beber tivemos o cuidado de dirigir 
nossa prece a Deos, suplicando-lhe piedade para a alma do 
finado, assim como para a nossa, quando xegasse a nossa 
vez. Os selvagens riam-se e folgavam ; mas nós sofriamos 
muito. A festa recomeçou no dia seguinte até que tudo 
foi devorado. 

No mesmo dia conduziram-me para darem-me em ofe- 
renda. Quando me despedi dos 2 irmãos, pediram-me, 
que rogasse a Deos por eles. Ensinei-lhes o caminho, 
que deviam seguir para atravessar as montanhas, sem 
deixarem pégadas, si conseguissem escapar. Sube depois, 
que axaram meio de aproveitar o conselho e fugir; mas 
ainda oje ignoro, si foram capturados. 


CAPITULO XLIX 


Do sitio para onde os ea me levaram para fazerem oferta 
e mim. 


Pozemos-nos pois a caminho para Taquarasutiba, 
Ingar onde queriam entregar-me. Depois de andar por 
algum tempo, voltei-me para traz, e vi uma nuvem 
negra, que estendia-se sobre a aldeia. Mostrei-a dizendo 
que o meo Deos estava irritado contra eles, porque tinham 
comido cristãos. 

“Quando xegamos a essa aldeia, ofereceram-me como 
dadiva a um xefe xamado Abati Bonange, dizendo-lhe 
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que me não fizesse mal, nem consentisse que me fizessem, 
dano algum porque o meo Deos punia cruelmente aqueles 
que me maltratavam ; o que tinham tido ocazião de expe- 
rimentar no tempo, que eu passára entre eles. 

Dice-lhe por minha parte, que meo irmão e meos 
amigos deviam vir com o navio xeio de mercadorias, que 
eu daria aos que me tratassem bem, é que o meo Deos 
me prometera, que brevemente xegaria o navio. Isto 
agradou-lhes muito. O rei xamou-me seo filho, e man- 
dou-me para a caça com os seos caçadores. 


CAPITULO L 


Como os Indios d'essa aldeia me contaram, que o navio, de que 
acima falei, partira para a França 


Contaram-me os selvagens, queo navio francez, de 
que acima falei, e que xamava-se Maria Bellete, de 
Diépe, partira depois de ter completado o seo carrega- 
mento de pão brazil, pimenta, algodão, plumas, macacos, 
papagaios, etc.; que no porto do Rio de Janeiro os Fran- 
cezes tomáram um navio aos Portuguezes; que o capitão 
entregára um dos tripolantes a um xefe por nome Itauna, 
que o devorára; e queo Francez, que, como ja contei, di- 
cera aos selvagens, que podiam comer-me, embarcára 
para regressar ao seo paiz. 

Este navio pereceo na viagem: e quando eu xeguei 
à França, ninguem sabiao que era feito dele, como 
mais abaixo se verá. 


CAPITULO LI 


Como algum tempo depois de eu estar n'uma aldeia, veio outro navio 
francez denominado Catarina de Vateville, o qual me resga- 
tou; e como isto aconteceo 


Quazi 15 dias avia, que eu estava n'esta aldeia de 
Taquarasutiba, em poder do rei Abati Bossange. quando 
alguns selvagens vieram annunciar-me, que tinham 


Q Ly DNA: 
) 
| 


inierenonçes 


326 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


ouvido tiros de peça, e que certamente estaria algum 
navio em Iterrone, que tambem xama-se Rio de J aneiro. 
Pedi para levarem-me ali. e dice, que talvez ali esti- 
vesse meo irmão. Consentiram n'isso; todavia guarda- 
ram-me ainda por alguns dias. 

Entretanto sabendo o capitão francez que eu estava 
na aldeia, mandou 2 dos seos marujos acompanhados por 
alguns xefes, com quem desde muito tinha-se aliado. En- 
traram na cabana de um xefe xamado Sovarasu, junto ao 
qual eu me axava. Os selvagens vieram logo anun- 
ciar-me a xegada d'essas pessoas. Alegre corri ao en- 
contro d'elas e as sandei no idioma dos selvagens. 
Quando viram-me em tal desgraça, tiveram compaixão 
de mim, e cobriram-me com os seos vestidos. 

Perguntei-lhes, por que tinham vindo ; responderam, 
que por minha cauza, e que traziam recomendação, 
de empregarem todos os meios possiveis para condu- 
zir-me para bordo. E 

Esta noticia enxeo de alegria o meo coração; e eu 
dice a um d'eles, que xamava-se Perot, e falava o idioma 
dos selvagens, que se inculcasse como meo irmão, e 
dicesse a estes, que trazia caixas de mercadorias, que se 
lhes daria, si me levassem para bordo ; mas ele buscou 
persuadir-me a ficar ainda entre os selvagens para ajun- 
tar pimenta e outras mercadorias até o regresso do navio, 
que voltaria no anno seguinte, 

Consentiram os selvagens em irem deixar-me a bor- 
do; o meo senhor para ali me acompanhou pessoalmente. 
A gente do navio manifestou-me muita compaixão, e cu- 
mulou-me de obzequios. Depois de estar um ou dois 
dias a bordo, Abati Bossange perguntou-me onde estavam 
as caixas de mercadorias, afim d'ele voltar. 

Comuniquei esta pergunta ao capitão do navio, o 
qual dice-me, que o entretivesse a bordo até aprontar-se 
o carregamento do mesmo navio, pois receava irrital-o, 
conservando-me a bordo,e que machinasse alguma traição; 
com efeito é uma nação, na qual ninguem se póde fiar. 

O meo senhor estava firmemente decidido a levar-me 
comsigo. Consegui detel-o, dizendo-lhe que não tinhamos 
pressa, e ele bem sabia, que, quando bons amigos 
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estavam juntos, não podiam separar-se tão apressados, e 
que, quando estivesse prestes a partir, voltariamos juntos 
para a sua aldeia. 

Estando o navio a ponto de dar à vela, reuniram-se 
todos os Francezes a bordo, onde eu estava com o meo 
senhor. O capitão por via de interprete dice-lhe, que muito 
o louvava por ter-me poupado, embora me tivesse 
tomado entre os seos inimigos, e acrecentou, para ter 
pretesto de me não deixar par tir, que pretendia dar-me 
algumas mercadorias para ficar ainda por um anno entre 
os selvagens, ajuntando pimenta e outros generos, por 
que eu os conhecia. 

Então um ou dois marinheiros, que deviam repre- 
zentar dé meos irmãos, escolhidos para isso por se pare- 
cerem comigo, começaram a opôr-se e adizer, que queriam, 
que eu partisse com eles. O capitão fingio querer persu- 
adil-os; mas eles persistiram em querer leyar-me, dizendo 
que nosso velho pae dezejava ver-me antes de morrer. 

O capitão, por intermedio do interprete, dice então 
ao regulo, que ele era na verdade xefe do navio, e queria 
mandar-me para terra; porém como meos irmãos se opu- 
nham, ele não podia forçar-me, pois era um só contra 
todos. Toda esta sena passava-se, porque dezejavam 
separar-se amigavelmente dos selvagens. Dice eu tambem 
ao meo senhor, que o meo maior dezejo era voltar com 
ele, mas que ele bem via, que meos irmãos não queriam 
deixar-me partir. 

Começou ele então a xorar, dizendo que como eu não 
queria partir, lhe prometesse voltar no primeiro navio; 
pois ele guardára-me como seo filho, e muito se irritara 
contra os de Ubatuba, que quizeram comer-me. Uma das 
mulheres, que ele trouxera comsigo a bordo, veio xorar 
sobre mim, conforme o seo costume, e eu xorei tambem a 
ao seo modo. O capitão deo-lhe depois talvez 5 ducados 
de mercadorias em facas, maxados, espelhos, e pentes 
com os quaes voltou á sua aldeia. 

Foi assim, que o Senhor onipotente, o Deos d' Abrão, 
d'Izaac, e de Jacob, tirou-me das mãos d'estes barbaros. 
Seja ele louvado e bemdito, assim como Jezus Cristo seo 
filho, nosso salvador. Amen, 
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à Catarina de Vateville. 


“que o céo vizivelmente protegia a nossa viagem. Deos 


a sz “ 
a o é 


CAPITULO LII 


Como xamava-se o capitão do navio; donde vinha ; o que nos acon-. 
teceo ainda antes de deixar o porto ; nosso regresso á França 


O capitão d'este navio xamava-se Guilherme de. 
Moner, o piloto francez Francisco de Schantz, e o navio 


Preparavamos-nos para partir, quando em uma ma- 
nhan, em que estavamos n'este porto xamado Rio de Ja- 
neiro, vimos xegar um navio tripolado por Portuguezes, 
que vinham comerciar com os Maracajás,seos amigos, cujo 
territorio entesta com o dos Tupinikins, que são aliados 
dos Francezes. Estas 2 nações são inimigas. 

Era o mesmo barco, que, como acima já dice, veio | 
para resgatar-me dos selvagens. Pertencia a um negoci- 3 
ante xamado Pedro Rosel. Os Francezes armaram uma | 
embarcação, e dirigiram-se por seo lado para apoderar-se 
do navio. Levaram-me para servir de interprete; mas 
repeliram-nos bravamente. Tivemos varios omens mortos — 
ou feridos, e eu fui do numero d'estes. ds 

Invoquei o Senhor, pois considerava-me morto. Su- 
pliquei-lhe, que me conservasse a vida, e me deixasse 
voltar a um paiz de cristãos, ele que já me tinha preser- 
vado de tantos perigos; mas felizmente curei-me d'essa 
ferida. Deos seja louvado por toda a eternidade ! 

No anno de 1554, no ultimo dia de Outubro, demos à 
véla do porto do Rio de Janeiro para regressar à França; 

e tivemos tão bom vento que os marinheiros afirmavam, 


porém ainda fez outro milagre em nosso favor. 

Na vespera de Natal vimos em torno do navio nadar 
uma especie de peixe, a que xamam golfinhos ; e apa- 
nhamos tamanha quantidade deles, que os tivemos em 
abundancia por muitos dias. Deos fez-nos igual mercê no 


dia de Reis, pois quazi nada tinhamos para comer sinão q 
que ele assim nos concedia. 
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Em fim a 22 de Fevereiro de 1555 xegamos ao reino 
de França em uma pequena cidade xamada Onfleur, na Nor- 
mandia, depois de estarmos 4 mezes sem ver o mar. 
Ajudei-osa descarregar o navio; e quando acabamos, 
agradeci todo o bem que me aviam feito. 

O capitão dezejava, que eu fizesse ainda uma viagem 
com ele; mas vendo que eu a isso não anuia, obteve-me 
passaporte do senhor almirante, governador da Normandia. 
Este, que já tinha ouvido falar de mim, xamou-me, e 
expedio-me o passaporte. O comandante deo-me algum 
dinheiro para o caminho. Fui de Onfleur para Abelnoef 
(Havre Neuf), e dali a Depen (Diépe.) 


CAPITULO LIII 


Como me conduziram em Diépe à caza do capitão da Bellete, que 
tinha deixado o Brazil antes de nós, e ainda não era xegado 


Ao porto de Diépe pertencia o navio Maria Bellete, 
a bordo do qual se embarcára, para voltar à França, o inter- 
prete, que dicera aos selvagens, que me comessem. À equi- 
pagem recuzára receber-me na xalupa, quando eu me eva- 


- dira, e o capitão déra aos Indios um Portuguez para ser 
“comido, depois de ter capturado um navio d'essa nação. 


Este navio não tinha ainda xegado, embora devesse, 
conforme os calculos do capitão da Catarina de Vateville, 
preceder-nos 3 mezes. As mulheres e parentes da gente 
da equipagem vieram perguntar-me, si eu não ouvira falar 
dos passageiros do navio. Sim, eu os vi, e são uns 
mizeraveis. 


Contei então como aquele que me vira no paiz dos 


selvagens lhes dicera, que me comessem; que tinham 
vindo com sua embarcação para comprar aos naturaes 
macacos e pimenta ; e que me tinham repelido, quando 
eua nado xegára ao barco. IEmfim (acrecentei) entre- 
garam um infeliz Portuguez para ser comido ; mas bem 
vejo, que Deos não quizera sinão o meo livramento, 
pois que xeguei antes d'eles. 

Pouco me inquieto com a sorte d'eles ; mas vos pro- 
meto, que Deos lhes não perdoará a crueza e barbaridade, 
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com que a meo respeito se portaram, e os punirá oje ou 
amanhan ; pois reconheço, que o Senhor teve piedade das 
minhas lagrimas, e recompensou aqueles que me resga- 
taram das mãos dos selvagens. 

E isto é certo, pois dera-nos bom tempo, bom vento, 
e peixes do mar. Ficaram então muito aflitos, pergun- 
tando-me si julgava ainda vivos seos parentes. Não quiz 
desconsolal-os, e dice-lhes, que talvez ainda aparecessem, 
embora estivesse eu persuadido, como todo o mundo, que 
o navio tinha perecido. Deixei-os, recommendando que 
lhes dicessem, si por ventura aparecessem, que Deos viera 
em meo socorro, e que eu passára por Diépe. 

Dali fui a Londres, na Inglaterra, onde passei alguns 
dias, depois a Zelandia; da Zelandia a Antorf (Antu- 
erpia). Foi assim que Deos, através de mil perigos, trou- 
xe-me ao meo paiz. Amen. 


Minha suplica a Deos onipotente 
Emquanto estive em poder dos selvagens, que me querian comer 


Deos onipotente, que creaste o Céo e a Terra, Deos 
d'Abrão, de Izaac, e de Jacob, que tiraste o povo de 
Israel das mãos dos seos inimigos, fazendo-o atravessar o 
Mar-Vermelho, e que preservaste Daniel no meio dos 
leões, eu te suplico, Senhor, em nome de Jezus Cristo, 
teo filho, que nos libertou do cativeiro eterno, que me 
tires das mãos d'estes selvagens, que não te conhecem. 
Mas si é tua vontade, que eu pereça nas mãos d'estes 
barbaros, que zombam de ti, e dizem, que não tens poder 
de livrar-me, dá-me, quando eles executarem a sua von- 
tade, forças para não duvidar, na minha óra derradeira, 
da tua mizericordia. Si tanto devo sofrer n'este mundo, 
concede-me descanso no outro, e salva-me do inferno, que 
meos paes tanto temeram. Mas, Senhor, tu pódes 
livrarime; eeu te o suplico, livra-me. Quando assim o 
tenhas feito, não o atribuirei ao acazo; reconhecerei ser tua 
mão, que veio em meo auxilio, quando o poder dos omens 
é insuficiente ; e eu repetirei os teos louvores e os teos 
beneficios entre todas as nações. Amen. 
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entre os quaes estive prizioneiro 


E CUJO PAIZ ESTÁ SITUADO A 2f GRÃOS DA LINHA EQUINOCIAL, PERTO DE UM 
RIO DENOMINADO RIO DE JANEIRO : 


CAPITULO I 


Da navegação desde Lisboa até o Rio de Janriro, situado aos 24 
grãos além do equador, e quazi debaixo do tropico de Capri- 
cornio. 


Lisboa é uma cidade de Portugal, situada a quazi 39 
grãos ao norte da linha equinocial. 

Quando alguem quer ir d'esta cidade para a provincia 
do Rio de Janeiro, na terra do Brazil, dirige-se primeiro 
para as Canarias, ilhas pertencentes ao rei d'Espanha, 
em numero de 6, cujos nomes são: Gran-Canaria, Lan- 
cerote, Forteventura, Ilha do Ferro, Palma e Tenerife. 

Dali se vae ás ilhas de Cabo-Verde ; este cabo está 
situado no paiz dos Mouros, a que xamam tambem Gene 
(Guiné). Estas ilhas estão situadas debaixo do tropico de 
Cancer, e pertencem ao rei de Portugal. 

Navega-se dahi ao susudoeste para alcançar o 
Brazil, atravessando tão extenso mar, que algumas vezes 
passam-se 3 mezes e mais sem se vêr terra; passa-se 
primeiro o tropico de Cancer, e depois a linha equinocial. 
Então perde-se de vista a estrêla do norte, tambem 
xamada do pólo artico; depois xega-se a altura do 
tropico de Capricornio; navega-se sob o sol; e quando se 
atravessa este segundo tropico, o sol aparece ao norte ; 
o calor é intenso. 

Parte de Brazil está situada entre os tropiços, 
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CAPITULO II 
Do paiz d'America ou do Brazil, cuja parte vizitei 


A America é um grande paiz abitado por muitas 

nações selvagens, cujos idiomas não têem entre si simi- 
lhança alguma. Tem muitos animaesraros e curiozissimos. 
As arvores são sempre verdes, e nenhuma se assi- 
milha ás d'este paiz de cá. 
-— Os abitantes andam nus; pois na parte do paiz 
jacente entre os tropicos nunca faz tanto frio como cá por 
São Miguel; entretanto a que se extende além do tropico 
de Capricornio é um pouco mais fria. 

Esta região é abitada por uma nação xamada Carijós, 
que cobre-se de peles de animaes silvestres, que os Indios 
sabem optimamente preparar. As mulheres fabricam com 
fio de algodão especies de sacos abertos pelas 2 ex- 
tremidades, os quaes lhes servem de vestimenta e na 
sua linguagem os denominam tipota . 

A terra produz muitas frutas e legumes para alimento 
dos omens e dos animaes. O calor do sol dá aos abitantes 
côr morena. E” povo astuciozo e mão, que maltrata os seos 
inimigos e os come. 

A terra d'America tem muitas centenas de milhas 
do norte ao sul. Eu a costeei por mais de 500 milhas, e 
dezembarquei em varios lugares. 


CAPITULO HI 
Das grandes montanhas d'este paiz 


Existe n'este paiz uma grande serrania, que levan- 
ta-se a quazi 3 milhas do mar, e até mais perto em 
alguns lugares. Começa perto de uma aldeia, que os 
Portuguezes edificaram e que denominam Bahia de Todos 
os Santos e extende-se costeando o mar por 209 milhas 
ou até ao 29º, ao sul da linha equinocial, 
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— Esta serrania tem quazi 8 milhas de largura, do 
outro lado extendem-se planicies. D'ela fluem muitos e 
formozos rios, e encontra-se caça abundante. As mon- 
tanhas são abitadas por selvagens denominados Vaiganas, 
os quaes fazem guerra a todas as nações, e devoram a 
todos aqueles de quem se apoderam ; o que os outros In- 
dios fazem tambem a respeito d'eles. 

Vivem da caça, e são abilissimos em atirar o arco ; 
apanham tambem mui destramente a caça com laços e 
armadilhas. Comem mel silvestre, que com abundancia 
axa-se nas montanhas. Imitam perfeitamente o grito dos 
animaes e o canto das aves; o que lhes facilita os meios de 
apanhal-os. Acendem fogo esfregando 2 pedaços de 
madeira, como tambem o fazem os outros selvagens. Assam 
ordinariamente a carne e vagueam de um para outro sitio 
com mulheres e filhos. 

Quando acampam perto de territorio inimigo, cons- 
truem uma especie de paliçada em torno das suas cabanas 
para não serem surpreendidos, e põem ao redor d'elas 
(por cauza dos tigres) espinhos agudos, a que xamam no 
paiz maraga eibe ju, como n'este nosso paiz se armam 
estrepes. 

Fazem fogo durante toda a noite; mas o apagam 
apenas rompe o dia, afim de que a fumaça os não descubra. 
Deixam ordinariamente crécer o cabêlo e as unhas. 
Têem maracás, como as outras nações selvagens, e os 
consideram como secs deozes. Uzam das mesmas bebidas, 
e praticam as mesmas dansas. 

Antes de comerciarem com os nossos navios, tinham 
como os outros indigenas dentes de animaes em fórma de 
facas, e maxados de pedra. 

Andam em frequentes incursões contra os seos ini- 
migos, e ordinariamente ocultam-se por detraz de tulhas 
de madeira sêca, que estão perto das cabanas, afim de 
surpreender os que saem das aldeias em busca de lenha. 

Tratam orrivelmente os inimigos, e estes lhes retri- 
buem com igualdade. Enfurecidos cortam algumas vezes 
os braços e as pernas dos cativos antes de os matarem ; 
as outras nações ao menos matam os inimigos antes de os 


comer. 


394 - REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


CAPITULO IV 


Das abitações dos Tupinambás, de quem fui prizioneiro 


Os Tupinambás moram entre o mar e as serranias, 
de que falei. O seo territorio tem 60 milhas de extensão; 
é atravessado por um rio, a que xamam Parahiba; este 
dece das montanhas, e lança-se no mar depois de um curso 
de quazi 28 milhas. 

Os Tupinambás abitam as 2 margens, e estão 
cercados de inimigos por todos os lados. O seo territorio 
contesta, pelo lado do norte, com o de uma tribu xamada 
Goitacás; pelo sul com o dos Tupinikins, e pela parte 
do interior com o dos Vaigana, e dos Karajás. São ini- 
migos jurados de todas estas tribus, sobretud» de outra 
xamada Maracajá, que vive nas montanhas. Estes povos 
devoram todos os prizioneiros, que entre si fazem. 

Construem contentes as aldeias nos sitios, onde 
podem facilmente axar agua e lenha, e n'aqueles onde o 
peixe e a caça encontram-se com abundancia. Quando 
tudo consumiram, transportam a abitação para cutro 
lugar,sob a direcção de um xefe, o qual ordinariamente 
tem debaixo das suas ordens 30 ou £0 familias, geral- 
mente compostas de parentes e amigos. 

As cabanas, que construem, têem quazi 14 pés de 
largura e 150 de comprimento; têem perto de 2 toezas 
de altura, o tecto é redondo como a abobada de uma 
adega, e é feito de folhas de palmeira. Não existe no in- 
terior da cabana especie alguma de separação ; mas cada 
cazal ocupa um lugar de quazi 12 pés quadrados, e 
possue fogão particular. O xefe abita o centro da ca- 
bana.Cada cabana tem 3 portas uma em cada extremidade, 
e uma no meio; são ordinariamente tão baixas, que é 
precizo abaixar-se para entrar. 

Poucas aldeias compõem-se de mais de 7 cabanas; no 
meio está um adro, e é ahi que immolam os prizioneiros. 
Cada aldeia é cercada de uma especie de estacada 
feita de troncos de palmeira ; tem quazi toeza e meia de 
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altura, e é tão cerrada que as fréxas não a pódem 
transpor; n'ela fazem uma especie de seteiras. Ao redor 


d'essa estacada existe outra de grossos troncos de 


arvores com maior espaço. : 

Algumas tribus costumam pôr as cabeças d'aqueles 
RR comeram em estacas da paliçada na entrada da 
aldeia. 


CAPITULO V 


Do modo de fazer fogo 


Para fazer fogo os Indios servem-se de uma especie 
de madeira xamada wrakwiba, a qual secam, e depois 
tomam 2 pedaços da grossura de um dêdo, e esfregam 
um no outro; o pó escapa-se e inflama-se pelo calor 
produzido pela fricção, e assim acendem fogo. 


CAPITULO VI 


Do modo de deitar-se 


Dormem em uma especie de redes feitas de fio de 
algodão xamadas ini na sua linguagem, as quaes atam em 
2 postes, em certa distancia do xão. 

Teem sempre fogo de noite, e não gostam então de 
sair das cabanas sem luz; tanto medo têem do diabo, a 
quem xamam ingange, o qual frequentementelhes aparece. 


CAPITULO VII 


Da sua destreza em matar os animaes selvagens e peixes com fréxas 


Ou estes selvagens andem nos bosques ou junto aos 
rios, trazem constantemente comsigo arcos e fréxas. 
Quando andam nos bosques, têem os olhos sempre levan- 
tados para o ar no intuito de descobrir aves grandes, 
algum macaco, ou outros animaes trepados nas arvores. 


+” 
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Si descobrem algum, atiram frexas, e perseguem até 
o derribarem ; e mui raro é vêr um Indio voltar da caça 
com as mãos vazias. 

Passeam tambem á bórda do mar, e apenas qualquer 
peixe se levanta na superficie das aguas o traspassam com 
a frexa ; têem a vista tão aguda, que raramente falham 
ao alvo. Logo que o peixe é ferido,saltam n'agua para pro- 
cural-o, e embora algumas vezes sejam obrigados a mer- 
gulhar até a profundidade de 6 braças, nunca deixam de 
o trazer. 

Tambem têem pequenas redes, que fabricam com uma 
especie de fio tirado de folhas compridas e ponteagudas, 
a que xamam tucum. * (Quando querem servir-se de taes 
redes, reunem-se em um lugar, onde a agua não seja pro- 
funda, e começam a batel-a ; o peixe espantado, emba- 
raça-se então nas redes, e aquele que mais peixe apanha, 
divide com os outros. Os moradores longe do mar apro- 
ximam-se algumas vezes para pescar. Quando têem apan- 
hado muito peixe, o assam, reduzem a pó, e secam tão 
perfeitamente este pó que conserva-se por muito tempo ; 
depois o misturam com farinha de mandioca. 

Sem esta precaução, os peixes se não conseryariam, 
pois os não sabem salgar ; além d'isso esse pó ocupa me- 
nos lugar do que o fariam os peixes inteiros. 


CAPITULO VIII 


Da conformação d'esses povos 


Os omens e as mulheres d'esse paiz são tão bem feitos 
como vs do nosso, apenas o sol deo-lhes côr mais escura. 

Andam absolutamente nús, enem as partes pudendas 
ocultam ; pintam o corpo, e não têem barba, porque cui- 
dadozamente a arrancam. Furam os beiços e as orelhas, 
e nos buracos metem pedras como ornatos ; enfeitam-se 
com penas, 


* O autor escreve Tockaun. 
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CAPITULO IX 


Como os Indios procediam para cortar, antes de poderem comprar 
aos cristãos maxados, facas, e tezouras. 


Eis o modo porque eles faziam os seos maxados antes 
de virem os navios europeos comerciar com eles, como 
ainda fazem em certas partes do paiz não frequentadas 
pelos cristãos. 

Tomam certa especie de pedra de côr azulada, à qual 
dão a fórma de cunha, e depois aguçam o lado mais largo. 
Estas pedras ordinariamente têem 6 polegadas de com- 
primento e 3 de largura ; são maiores e menores. Depois 
atam esta pedra em um pão por meio de uma corda. 

Os cristãos lhes vendem tambem cunhas de ferro para 
fabricar maxados; mas preferem que a cunha seja furada, 
e metem êntãono buraco um pão para fazer o maxado. 

Tomam dentes de javali, que afiam, e metem entre 
2 pãos; depois raspam com isso seos arcos e fréxas 
até ficarem tão roliços como si fossem torneados. Em- 
pregam tambem dentes de um animal xamado paca ; 
afiam as pontas, e quando estão doentes, servem d'eles 
para sangrias. 


CAPITULO X 


Do pão, das colhetas, e do modo porque preparam a alimentação 


Quando os Indios querem rotear um lugar, começam 
por derrubar as arvores e deixar secar por 2ou 3 mezes, 
depois lançam fogo, deixam arder o mato, e depois 

lantam n'esse campo à tubera, que lhes serve de alimen- 

ação. 

A planta denominada mandioca tem ordinaria- 

mente uma braça de altura. Quando querem utilizal-a, a 
43 TOMO LV, P. 1 


238 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


cortam, e arrancam as raizes; basta meter um só ramo 
na terra para que rebente, e no fim de 6 mezes póde 
colher-se de novo. 

Emprega-se a raiz por 3 diferentes modos. Algumas 
vezes a cortam em pequenos pedaços, que trituram em 
uma pedra. Depois espremem essa massa em uma espe- 
cie de saco feito de casca de palmeira, xamado tipiti. 
Quando está sêca, passa-se a farinha na peneira, e com 
essa massa fazem uma especie de bôlo mui delgado. 

Sécam a farinha, ea preparam em grandes pratos 
de barro. Algumas vezes põem essas raizes n'agua, e ahi 
as deixam até que se macerem, e depois as secam ao 
fumo; d'este modo conservam-se por muito tempo. 
Quando querem servir-se d'elas, as pulverizam em uma 
especie de grál. A farinha, que se obtem por via d'este 
processo é alva e xama-se bejú, e a massa assim 
preparada carimamn . * 

Algumas vezes misturam a farinha fresca de man- 
dioca com a antiga. Esta especie xama-se vitan; conser- 
va-se perto de um anno, e é mui bôa de comer. 

Têm uma especie de farinha de carne ou de peixe. 
Para preparal-a, secam a carne ou peixe no fogo ou no 
fumo, quebram em pequenos pedaços, e os tornam a pôr 
no fogo em panelas destinadas para esse uzo, e xamadas 
inepaun ; depois reduzem a pó em um gral de madeira, 
e passam este pó em uma peneira. 

Conservam assim por muito tempo o peixe e a carne, 
pois não sabem salgar ; misturam esse pó com farinha 
de mandioca, e isto não tem mão gosto. 


CAPITULO XI 


Como cozinham os alimentos 


Varias d'essas tribus indigenas não conheciam o uzo 
do sal ; porem muitos daqueles de quem fui escravo o 


comiam, porque tinham visto os Francezes uzar d'ele. 


* O autor escreve : Keinrima, 
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Contaram-me, que uma nação vizinha xamada Ka- 
rajá, que móra no interior do paiz, sabia preparar sal de 
palmeiras ; mas os que comiam muito d'ele não viviam 
por tempo longo. 

Eis como os fabricantes procedem. Derribam uma 
palmeira grande, a cortam em pequenos pedaços, fazem 
depois um monte de lenha, sobre o qual pôem esses peda- 
ços, reduzem tudo a cinza, com a qual fazem uma especie 
de lixivia ; e fervida esta, separa-se o sal. A principio 
acreditava ser salitre ; todavia provando, reconheci ser 
sal ; não queima ao fogo, é de côr parda; mas a maior 
parte d'essas tribus não comem sal. 

Quando cozinham carne ou peixe, põem n'agua 
algumas pimentas ; apenas está cozida a carne, deitam o 
caldo em cabaças para beber, e dão-lhe o nome de mingau. 

Costumam supender por certo tempo acima do fogo 
tudo quanto lhes serve de alimentação, carne ou peixe, e 
deixam assim curar ao fumo e secar; quando querem 
comer, o vão cozinhar. A carne assim preparada xamam 
mokemn. 


CAPITULO XII 


Do modo porque se governam 


Estes Indios não têem, propriamente falando, go- 
verno; mas cada cabana obedece a um xefe. Os xefes 
são da mesma raça, que os outros naturaes, e não têem - 
poder pozitivo. 

Estes selvagens somente obedecem de bôa vontade 
aos que se distinguem na guerra ; o que acontecia com 
Konian Bebe, de quem falei na minha Relação. Não têem 
lei alguma, mas é costume entre eles os moços obede- 
cerem aos velhos. Quando um Indio é morto por outro, o' 
que raramente sucede, os parentes do morto se a pressão 
em vingal-o. 

Executam as ordens do xefe da cabana, e isto fazem 
de bôa von'ade, sem necessidade de violencia, 
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CAPITULO XIII 


Do modo porque fabricam seos pratos e vazos 


As mulheres fabricam os vazos do modo seguinte. 
Formam com barro uma especie de massa, a que dão a 
forma dezejada; sabem mui bem colorir. 

Deixam estes vazos secar por algum tempo, os põem 
depois em cima de pedras, cobrem com lenha, e assim os 
deixam no fogo até ficarem rubros; então axam-se sufi- 
cientemente cozidos. 


te 


CAPITULO XIV 


Do modo de fabricar as bebidas inebriantes e de bebel-as 


Para fabricar essas bebidas, as mulheres tomam 
raizes de mandioca, eas fervem em panélas. Quando 
estão bem cozidas, despejam a agua em outro vazo, e as 
deixam esfriar, As raparigas vêem depois, e começam a 
mastigar essas raizes, tendo o cuidado de deitar em outro 
vazo o que vão mastigando. Quando as raizes estão tritu- 
radas por este modo, enxem o vazo d'agua, mexem tudo, 
e de novo o fazem esquentar. 

Derramam depois tudo isso em vazos excluzivamente 
destinados para esse uzo, como no nosso paiz os tonéis, os 
quaes são meio soterrados. O licor começa então a fer- 
mentar, e fica em estado de beber-se no fim de 2 dias; é 
espesso, mui inebriante, e assás alimentativo. 

Cada cabana fabrica a sua porção de bebidas, mas 
quando uma aldeia quer folgar, o que ordinariamente 
acontece todos os mezes, reunem-se os moradores em uma 

abana, bebem a potagem ahi preparada, vão depois a outra, 
e assim dão volta por toda a aldeia até consumirem tudo. 

Para Deber sentam-se ao redor do tonél, uns em 

cepos de madeira, outros no xão, e as mulheres os servem 
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respeitozamente, emquanto outras dansam, cantando em 
torno dos tonéis. 

No mesmo lugar onde bebem, satisfazem as suas ne- 
cessidades naturaes. Assim passam anoite a beber, 
dansam nos intervalos, gritam, e tangem trombeta. 
Quando ficam bebados, fazem esp jantozo barulho, mas ra- 
ramente brigam. 

* Vivem geralmente mui bem entre si; e quando um 
tem viveres, que aos outros faltam, está sempre pronto 
para os repartir com os vizinhos. 


CAPITULO XV 


Dos ornamentos, do modo ce pintar o corpo, e dos seos nomes 


Raspam a parte superior da cabeça, e apenas con- 
servam uma corda de cabelos como os frades. Muitas 
vezes perguntei-lhes donde vinha este uzo. Responde- 
ram-me, que os seos antepassados o tinhem erdado de um 
omem xamado Meire Umane,o qual praticara muitos 
milagres. Afirma-se ser um dos apostolos ou um pro- 
feta. 

Perguntei-lhes tambem como obravam antes dos 
navios lhes trazerem tezouras. Responderam-me, que 
então cortavam o cabelo pondo-o sobre um corpo rijo, 
e batendo em cima com uma cunha de pedra; e que ras- 
pavam a parte superior da cabeça com uma pedra trans- 
parente, da qual ainda oje muito se servem para cortar. 

Têem tambem o ábito de pôr na cabeça um cocar . 
de penas encarnadas, a que xamam kanitar. Costumam 
furar o beiço inferior, o que fazem na tenra infancia com 
um espinho. Na abertura metem então uma pedra ou um 
pequeno pedaço de madeira, curam a ferida com unguento 
e o buraco fica aberto. Quando crecem, exegam ao es- 
tado de tomar armas, aumentam o buraco, e introduzem 
uma pedra verde,ficando para baixo a ponta menos grossa; 
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e esta pedra é ordinariamente tão pezada, que torna pen- 
dente o labio inferior. 

Tambem abrem buracos nas faces, e metem pedras 
do mesmo modo; arredondam essas pedras esfregando-as. 
Alguns trazem pedaços de cristal, os quaes são mais del- 
gados, porem tambem mais compridos. Fazem especies de 
colay de grandes conxas marinhas, a que xamam matapr. 
Estes colares têem a fórma de um crecente e xamam-se 
bogessi. Tambem fazem colares brancos de fragmentos de 
conxas da grossura de uma palha. Estes colares são de 
mui cnstozo fabrico. : 

Atam nos braços ramalhetes de flôres, pintam-se de 
preto, branco e vermelho; colam penas ao corpo com 
certa rezina de arvores, com que untam as partes do 
corpo,onde querem colocar esses ornatos ; as penas pren- 
dem-se ahi. Pintam as vezes um braço de encarnado, e 
outro de preto, e da mesma maneira mosqueam o corpo. 

Fazem de penas de avestruz uma especie de ornato 
de forma redonda, que atam nos quadris, quando vão à 
guerra, ou a alguma festa solene ; a este enfeite xamam 
enduape. 

Os Indios tomam ordinariamente o nome de algum 
animal silvestre ; mas ordinariamente têem varios apeli- 
dos. Dão-lhe um na época do nacimento, o qual conser- 
vam até a idade de trazer armas; então acrecentam 
tantos quantos inimigos matam. 


CAPITULO XVI 
Dos ornatos das mulheres 


As mulheres pintam o rosto e o corpo, como acabo 
de dizer, que os omens fazem ; mas deixam o cabelo 
crecer. 

Não têem outro ornato sinão certa especie de arreca- 
das,que põem nas orelhas, e que ordinariamente têem um 
palmo de comprimento, e uma polegada de espessura. 
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Estas arrecadas xamam-se na sua lingungem nambibeia. 
As fabricam muitas vezes de certa especie de conxa 
denominada matapú. 

Tomam ordinariamente nome das aves, de peixes, e 
de frutas. Só dão um nome por ocazião do nacimento ; 
mas cada vez que os omens matam um prizioneiro, as 
mulheres tomam mais um nome. 

Catam os parazitas uns nos outros, e os comem. Per- 
guntei-lhes muitas vezes, porque assim praticavam, e 
sempre respondiam: São nossos inimigos, eos tratamos 
como aos outros. 

Entre os selvagens não existem parteiras. Quando 
uma India está para ter a criança, quem primeiro aparece, 
omem ou mulher, a socorre; e muitas vezes as vi 
levantarem-se no quarto dia do parto. 


CAPITULO XVII 


Como cs selvagens dão o primeiro nome às crianças 


Tendo a mulher de um dos selvagens, que me tinham 
aprizionado, dado á luz um filho, no fim de algnns dias o 
pae convocou os vizinhos á sua cabana para determinar 
que nome se lhe daria. Queria um, que a denominação 
exprimisse valentia, e o tornasse temivel. ; 

Os vizinhos propuzer am varios nomes; mas o pae os 

quiz aceitar. Emfim declarou, que lhe “daria o nome 
de um dos seos 4 antepassados, os quaes são: Krunen, 
Ermitan, Coen, e não me recordo do outro. 

Pensei a principio, que Coen era o mesmo que 
Cam; mas esta palavra quer dizer, na sua linguagem, 
motim; e eu aconselhei para o escolher, pois seria com 
efeito o de um dos seos antepassados. 

Deo ao menino um d'estes 4 nomes; e assim procedem 
os selvagens sem mais ceremonias. 
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CAPITULO XVIII Ecos 


Do numero das mulheres e do modo de as tratar .. 


A mór parte d'estes Indios têem uma só mulher ; | 
alguns porém têem muitas. Vi xefes com 13 ou 14. Abati. 
Bossange, meo ultimo senhor, de cujo poder os Fran-. 
cezes me resgataram, tinha mui crecido numero delas. 
Entretanto aquela a quem primeiro espozára, era. 3 
superior ás outras; cada uma tinha o seo lugar na | 
cabana, seo fogão, e suas roças; e aquela, com quem - 
convivia na ocazião, preparava-lhe a comida. 2a 
Os rapazes vão à caça desde mui tenra idade ; cada 
qual traz á mãe o que matou. Ela cozinha, e divide com 
as outras ; pois todas as mulheres vivem mui bem entre si. 
Costumam dar uns aos outros as mulheres, que já não 
querem mais. O mesmo praticam a respeito das filhas e 
irmans. 


É 


, 


CAPITULO XIX 


Dos esponsaes. 


Contratam as filhas em cazamento desde a infancia. 
Apenas elas são nubeis, cortam-lhes os cabelos, abrem-lhes 
lanhos nas costas, e pôem-lhes ao pescoço dentes de ani- 
maes silvestres. Lançam uma cor preta nas feridas, de 
sorte que o sinal das cicatrizes perdura sempre. Isto eles 
reputam como onroza distinção. 

Quando as feridas fexam-se, e os cabêlos crecem, 
entregam a mulher ao noivo sem mais ceremonias. Os es- 
pozos observam certo pudor, e só em segredo consumam o 
matrimonio. 

Vi um xefe ir pela manhan em todas as cabanas, e fa- 
zer em todos os rapazes uma incizão na perna com um 


dente de peixe afiadissimo, afim de ensinar-lhes a sofrer 
sem queixumes. 
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CAPITULO XX 


x Das suas propriedades. 


— Não repartem as terras entre si, nem conhecem o di- 
nheiro; os tezouros são penas de aves. Aquele que as tem 
em grande quantidade é rico; e aquele que possue uma 
- bonita pedra para pôr nos labios passa por um dos mais 
-* ricos da tribu. 
Cada cazal possue tambem como propriedade a roça 
de raizes tuberozas, que lhe servem de alimento. 


CAPITULO XXI 


Do que reputam como suprema gloria, 


A maior gloria entre esses Indios é ter aprizionado e 
morto um inimigo ; e costumam uzar tantos nomes quan- 
tos inimigos mataram. 

Aqueles que têem muitos nomes são reputados prin- 


cipes da nação. 


CAPITULO XRII 


Da sua religião. 


O seo idolo é uma especie de cabaça, quazi do tama- 
nho de uma medida de meia canada : é ôca, adaptam-lhe 
um cabo,abrem-lhe uma fenda a similhança de boca,e de- 
pois pôem-lhe dentro pedras miudas; com o que produzem 
certo ruido, quando cantam ou dansam. A este instrumento 
denominam tamaracá, e cada omem tem o seo. 

44 TOMO LV, Pe I 
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Entre os selvagens existe certa especie de profetas, a 
que xamam pagé. * Estes percorrem o paiz uma vez por 
anno, entram nas cabanas e afirmam, que um espirito, 
vindo de remota região, os dotou da faculdade de falar 
com todos os tamaracás. Permitio-lhes, dizem eles, dar a 
esses idolos o poder de conceder tudo quanto pedirem. 

Dezejando cada qual conseguir esta vantagem para 0 
seo tamaracá, faz-lhes uma festa ; então bebem, cantam e 
praticam toda a sorte de momices. Estes profetas fazem 
evacuar completamente uma cabana, e todas as mulheres 
e meninos são obrigados a sair. 

Ordenam então a todos, que lhes tragam o seo tama- 
racá, depois de pintado de vermeiho e ornado de penas, 
afim de lhes outorgar o poder de falar. Reunem-se depois 
n'essa cabana. Os pagés colocam-se na extremidade su- 
perior e plantam o seo tamaracá no sólo diante de si. 
Cada um faz o mesmo com o seo, e oferece aos profetas um 
mimo de fréxas,e de penas, e de pedras proprias de pôr nas 
orelhas, afim de não ser esquecido o seo idolo. Quando es- 
tão reunidos, tomam o tamaracá na mão, e o defumam 
com uma erva, a que xamam petun. 

O pagé o coloca depois diante da boca, agita-o, e lhe 
diz na sua linguagem : Nee hora ; Fala, e faze-te ouvir, si. 
estás ahi dentro.» Depois fala-lhe tão baixo, que nunca pude 
perceber si é o tamaracá ou Indio quem fala; os Indios 
porem crêem, que é o idolo. O pagé pega depois em todos 
os tamaracás, uns depois dos outros, e faz a mesma couza. 

Depois todvs os profetas excitam os espectadores a ir 
á guerra,e a fazer prizioneiros, assegurando que o espi- 
rito, abitador do tamaracá tem vontade de comer carne 
umana. Então principiama campanha. Quando o pagé de 
todos esses guizos fez outras tantas divindades, cada um 
leva o seo, construe um ediculo, xama-o meo caro filho, 
oferece-lhe manjares, e o invoca todas as vezes que dezeja 
alguma couza, como nós invocamos o Senhor. Eis toda a 
sua religião! 

Não conhecem o verdadeiro Deos, e crêem, que o Céo 
ea Terra sempre existiram ; nada sabem da creação do 


* O autor escreve: Paigi. 
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mundo. Dizem, que outr'ora apareceo uma grande inun- 
dação; que todos os seos antepassados afogaram-se, excéto 
alguns que reuniram-se para escapar embarcando em 
canõas, ou subindo a grandes arvores. Pensamos que 
pretendem falar do diluvio. 

Quando xeguei entre eles, eme falaram de tudo isto, 
julguei ao principio, que esse espirito devia ser o demo- 
nio ; mas quando entrei na cabana, e vi todos sentados ao 
redor do profeta, que devia fazer o tamaracá falar, 
conheci logo a velhacaria, e sahi da cabana acreditando 
quão facil é enganar o povo. 


CAPITULO XXIII 


Como as mulheres tambem constituem-se profetas 


Reunem-se os pagés em uma cabana, e defumam 
todas as mulheres umas depois das outras. Estas xoram 
e começam a saltar e correr até que, forçadas pela fadiga, 
caiam por terra desfallecidas. O profeta diz então : Vede; 
elas estão mortas, mas vão já voltar a si.» E quando 
elas levantam-se, prenunciam o futuro. Praticam esta 
ceremonia todas as vezes que devem partir para a guerra. 

Em certa noite a mulher do senhor, a quem me aviam 
entregado para me matar, começou a profetizar e a dizer 
a seo marido que um espirito viera de longes terras para 
saber si eu seria morto. Ela perguntou-lhe ao mesmo tempo 


onde jazia a clava destinada á matança dos prizionei- . 


ros, mas 0 espirito respondeo, que ainda faltava muita 
couza para estar tudo pronto para esse acto; pois começava 
a crer, que eu era Francez e não Portuguez. 

Quando esta mulher finalizou a sua profecia, pergun- 
tei-lhe porque dezejava o termo dos meos dias, pois eu não 
era seo inimigo, e si não temia, que o meo Deos lhe 
enviase alguma doença. Ela porem respondeo, que não 
désse atenção a isso; que eram apenas espiritos de paiz 
estranho, que dezejava saber o que seria de mim. 

Têem muitas superstições deste genero. 
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CAPITULO XXIV 


Do seo modo de navegar 


No paiz existe uma especie de arvore a que xamam 
iga-isvero; entalham a casca de cima a baixo, e para 
tiral-a inteiriça lenvantam andaime junto da arvore. 
Arrancada a casca, a levam para a borda do mar, a 
esquentam fortemente, encurvam as 2 extremidades, 
depois de lhe pôrem travessas de maneira, e assim fazem 
canõas, que podem carregar até 30 pessoas. 

Esta casca tem uma polegada de espessura, e as 
canôas têem quazi 4 pés de largura sobre 40 de compri- 
mento ; fazem maiores e menores. Andam mui rapidas, e 
os selvagens as vezes fazem dilatadissimas viagens 
nessas embarcações. 

Quando o mar torna-se mão, puxam as canôas para 
terra e denovo embarcam apenas aplaca-se a tempestade. 
Não avançam além de 2 milhas ao mar; porem algumas 
vezes vão muito longe margeando as costas. 


CAPITULO XXV 


Porque comem os inimigos 


Não é por falta de viveres, mas por odio, que devoram 
o corpo dos seos inimigos. 

Durante o combate cada qual brada para o seo advyer- 
sario: Dete immeraia xermiuramme beiuave: Caiam as 
desgraças sobre ti, a quem vou comer. De canga juca 
cpota kurine: Oje quebrar-te-ei a cabeça. Xe innamme 
pepiche reseagu: Venho víngar em tia morte dos meos. 
Jande s00 xe mocken sera quora ossorime rire: Oje assarei 
à tua carne antes do sol posto. 

E” por inimizade, que dizem tudo isso. 
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CAPITULO XXVI 


Dos preparativos que fazem quando querem empreender uma 
incursão em paiz inimigo. 


Quando os Indios querem fazer uma expedição em 
paiz inimigo, os xefes reunem-se e deliberam sobre o 
modo porque a pretendem dirigir; depois anunciam em 
todas as cabanas, que preparem-se para marxar. Para 
fixar a época da partida, dizem: E' quando estiver 
madura tal especie de fruta. Pois não têem outro modo de 
dezignar os annos e os dias. 

Escolhem ordinariamente para a partida a época da 
dezovação de certo peixe, a que xamam prati; a essa 
estação na ocazião da dezova tambem xamam piracema. 
Então preparam canôas e fréxas e provêem-se de 
farinha de mandioca, a que xamam vitan ; depois consul- 
tam os pagés, seos profetas, para saber si alcançarão a 
victoria. 

Estes ordinariamente a prometem; mas ao mesmo 
tempo recomendam, que atendam aos sonhos relativos 
aos inimigos. Quando-sucede muitos deles sonharem, que 
assavam carne dos seos adversarios, isso presagia vitoria ; 
mas si vêem assar a propria carne, não é bom annuncio 
e repudiam a empreza. 

Si crêem, que seos sonhos, prometem bom rezultado, 
preparam bebida em todas as cabanas, embriagam-se, 
dansam com seos tamaracás, e cada um pede ao seo, que - 
lhe dê algum prizioneiro. Poem-se a caminho, e quando 
estão perto da terra inimiga, ou pensam ali xegar no dia 
seguinte, ordena o xefe, que observem as vizões que tive- 
rem durante o sono. 

Na ocazião da expedição que fiz com eles, durante a 
noite que passamos antes de penetrar no territorio inimigo, 
o xefe percorreo o acampamento, e recomendou a cada 
um, que prestasse atenção aos sonhos. 

Ordenou tambem, que, ao romper do dia, os rapazes 
fossem à caça c à pesca. As ordens foram executadas. 
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O xefe principal mandou cozinhar o que lhe trouxeram, 
e convidou os outros para virem á sua cabana. Senta- 
ram-se todos em circulo, serviram-lhes a comida, e 
terminado o banquete, contou cada um os sonhos que 
tivera de noite; todos ficaram satisfeitos e pozeram-se a 
dansar com os seos tamaracás. 

Ordinariamente vão reconhecer os inimigos de noite, 
e atacam na seguinte manhan bem cedo .Sios prizioneiros 
são feridos gravemente, os acabam de matar e carregam 
a carne depois de assada. Quanto aos prizioneiros in- 
columes os levam vivos, e depois os matam nas aldeias. 
Dão grandes gritos no ato de atacar e batem com os pés 
no xão, e fazem reboar os ares com certa especie de trom- 
betas feitas de cabaças, 

Trazem enrolada no corpo uma corda para amarrar 
os prizioneiros, e pjem em si penas vermelhas para se 
distinguirem do inimigo. Atiram fréxas com suma 
destreza, e as lançam inflamadas sobre as cabanas dos 
inimigos para as incendiar. Conhecem algumas plantas, 
com as quaes curam as suas feridas. 


CAPITULO XXVII 


Das suas armas 


O arco é a sua arma principal. Suas fréxas são 
guarnecidas de pontas de osso, que sabem fazer agudis- 
simas; as fazem tambem de dentes de um peixe xamado 
tubarão. A's vezes juntam-lhes algodão com cêra, e acen- 
dem para incendiar as cabanas inimigas. Fabricam escu- 
dos de cascas de pão e péles de animaes. A's vezes põem 
no sólo espinhos pontudos em fórma de estrepes. 

Tambem ouvi dizer, que, quando querem repelir o 
inimigo de suas aldeias, empregam o seguinte meio : acen- 
dem grande fogeira do lado do vento contrario ao 
inimigo, lançam-lhe grande quantidade de pimenta, cujo 
fumo é tão forte que obriga a fugir. 
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Eu facilmente o creio; pois tendo feito uma expedição 
com os Portuguezes nas terras de Pernambuco, a 
maré, baixando, deixou o nosso navio em sêco em 
um pequeno rio; então vindo uma multidão de selva- 
gens atacar-nos sem rezultado, lançaram grande quanti- 
dade de abrolhos entre o rio e a costa, crendo assim 
forçar-nos á fuga pela fumaça da pimenta; mas não 
conseguirain acendel-os. 


CAPITULO XXVIII 


Das ceremonias com que os selvagens matam e comem os 
prizioneiros. 


Quando os prizioneiros'xegam á aldeia, mulheras e 
meninos os acabrunham de golpes; depois os cobrem de 
penas pardas, raspam-lhes as sobrancelhas, e dansam 
todos ao redor d'eles. Depois os selvagens os amarram 
fortemente afim de evitar a fuga; depois entregam os 
prizioneiros à guarda de uma mulher, que com eles vive. 
Si esta mulher torna-se gravida, criam o filho; e quando 
bem lhes apraz, o matam e comem. 

Alimentam bem os prizioneiros. No-fim de certo 
tempo, fazem os costumados preparativos, e fabricam 
bebida, e uma especie de pucaro especialmente destinado 
- para conter atinta, com que os pintam. Fazem frocos 
de pena, que prendem'ao cabo da clava, que serve para 
matar os cativos, e uma comprida corda, xamada mussu- 
rana, com a qual os amarram, quando devem ser mortos. 

Quando está tudo pronto, fixam o dia da morte, 
convidam os abitantes das demais aldeias para assistir 
à festa, e enxem todos os pucaros destinados para conter 
a bebida. Um ou dois dias antes levam os prizioneiros 
para o adro da aldeia, e dansam ao redor deles. Quando 
os óspedes convidados xegam das outras aldeias, o xefe 
os saúda, dizendo: Vinde ajudar-nos a comer o nosso 
inimigo. 


o 
. 
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Na vespera do dia, em que começam a beber, amarram 
no pescoço do prizioneiro a corda xamada mussurana, 
e pintam a clava xamada iverapeme, com a qual deve 
ser morto. Esfregam esta clava com certa materia glu- 
tinoza ; tomam depois cascas de ovos de uma ave xamada 
macuco, * os quaes são pardacentos, os reduzem a pó, e 
com este pó salpicam a«clava. Vem depois uma mulher 
raspar o pó, e emquanto entrega-se a essa ocupação, as 
companheiras cantam em redor da oficiante. 

Quando a iverapeme está preparada e enfeitada 
com frócos de pena, a dependuram em uma cabana deza- 


“ bitada, e cantam nas proximidades durante toda a noite. 


Depois pintam o rosto do prizioneiro; e emquanto uma 
mulher emprega-se n'essa operação, todas as outras 
cantam ao redor da destinada victima. 

Apenas principiam a beber, trazem o prizioneiro, 
que tambem bebe, e conversa com os sacrificadores. De- 
pois de beberem durante um dia, construem no centro do 
adro uma pequena cabana,onde o prizioneiro deve dormir. 
Pela manhan, muito antes da aurora, pôem-se a dansar 
ao redor da clava, que deve servir para o suplicio. 

Apenas desponta o sol, vão buscar o prizioneiro, de- 
molem a cabana, e desobstruem o adro. Tiram a mussu- 
rana do pescoço do prizioneiro, a cingem em torno do 
corpo, e seguram nas 2extremidades durantecerto espaço, 
e depois de teremtido o cuidado de pôr junto da vitima um 
montão de pedras, para que as possa atirar sobre asmu- 
lheres, que correm ao redor do prezo,e ameaçam devoral-o. 

Estas são pintadas, e esperam o momento em que a 
vitima deve serretalhada em pedaços para os apanhar, e 
correr, levando-os por todas as cabanas; o que diverte as 
outras. Quando tudo termina, acendem grande fogueira 
a 2 passos do cativo, e têem o cuidado de lhe a mostrar. 

Xega então uma mulher com a clava (iverapeme) 
guarnecida de frocos de penas atados na parte superior ; 
ela dirige-se para o prizioneiro e lhe a mostra. Depois um 
omem toma essa clava, vae á frente do prizioneiro, e lhe 
a mostra tambem. Durante esse tempo 1£ou 15 Indios ro- 
deiam o encarregado da execução e pintam-lhe o corpo 


* O autor escreve: Xackulwa. 
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de pardo com cinza. Este aprezenta-se com os seos 
companheiros no lugar onde está o prizioneiro ; o Indio, 
que segura a clava, lhe a entrega. 

Então o xefe principal avança, toma a clava ea 
passa uma vez por entre as pernas do executor; o que 
consideram como onroza distinção. Este a toma, apro- 
xima-se do prizioneiro, e diz-lhe: Eis-me aqui! venho. 
para matar-te, pois os teos mataram e comeram grande 
numero dos meos.» O prizioneiro responde : Quando eu 
morrer, os meos amigos me vingarão.» N'este momento o 
executor destexa-lhe sobre a cabeça tal golpe, que lhe 
faz saltar os miolos, 

As mulheres apoderam-se então do corpo, o arrastam 
para junto da fogueira, raspam-lhe a pele para a bran- 
quear, e pôem-lhe uma rolha na trazeira para impedir o 
corrimento de fezes. Bem esfregada a pele, um omem corta 
os braços e as pernas acima dos joelhos. Quatro mulheres 
apossam-se desses membros, começam a correr ao redor 
das cabanas, soltando gritos de alegria. Abrem depois o 
corpo pelas costas e repartem em pedaços. As mulheres 
levam as entranhas,as cozinham e preparam uma especie 
de.caldo xamado mingárw, que dividem com os meninos, 
comem tambem as entranhas, a carne da cabeça,os miolos 
e a lingua ; os meninos comem o resto. 

Terminado tudo, cada um toma o seo pedaço para 
levar para caza; o executor acrecenta um nome ao seo, e 
o xefe traça-lhe uma linha no braço com o dente de algum 
animal selvagem. Quando sara a ferida, a marca perma- 
nece sempre, e reputam esta cicatriz como sinal de onra. 
Fica o mesmo executor em uma rede até findar o dia, e 
dão-lhe um pequeno arco com fréxas para entreter o tempo. 
Fazem isto afim de que a força do golpe, que descarregou, 
não lhe torne vacilante a mão. 

Vi todas estas ceremonias e assisti a elas. 

Estes selvagens só sabem contar até 5. Quando 
querem exprimir numero mais alto, mostram os dedos dos 
pés e das mãos, e si o numero é muito grande, mostram 
4 ou 5 pessoas, querendo dizer que cumpriria contar os 
dedos de todas elas. 


45 TOMO LV, P. 1 
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CAPITULO XXIX 


Descrição de alguns animaes do paiz 


Os capreolos são tão abundantes n'este paiz como os 
javalis o são no nosso. Existem 2 especies; uns assimi- 
lham-se aos da Europa, outros são do tamanho de leitões. 
Esta especie xama-se teigassu datu; só dificilmente 
apanham-se nas armadilhas, que os Indios costumam 
fazer aos animaes. 

Aparecem 3 especies de macacos. A denominada kei 
é a que ordinariamente trazem para cá. Os xamados acka- 
kei andam em bandos nos bosques e saltam de umas para 
outras arvores, dando altos gritos. Os xamados pricki são 
vermelhos, e têem barbas como as cabras, e são do fa- 
manho de um cão. 

Vê-se n'esse paiz outra especie de animal, que 
xamam tatú; tem quazi 6 polegadas de altura e9 de 
comprimento ; é coberto por uma especie de casco, excéto 
por baixo do ventre. Este casco é de materia córnea e 
as placas estão superpostas como as da armadura. Este 
animal tem focinho mui pontudo, a cauda mui comprida, 
e ordinariamente axa-se nos roxedos; nutre-se de for- 
migas. A carne é gorda e muitas vezes comi d'essa carne. 

Encontra-se certa especie de animal a que xamam 
saroê; (1) tem otamanho e cauda de um gato; é de côr parda 
e algumas vezes de côr parda escura. A femea pare 5 
ou 6 filhos. Este animal tem no ventre uma especie de 
bolsa, na qual ordinariamente traz os filhos. Muitas vezes 
me aconteceo ajudar a apanhar algumas, e tirar os filhos 
da tal bolsa. 

No paiz vivem muitos tigres, que cauzam grandes 
estragos, e algumas vezes matam os abitantes. 

Tambem axa-se ama especie de animal xamado capi- 
vara, (2) que vive em terra e n'agua, e alimenta-se dos 
caniços que crecem á margem dos rios. Quando alguma 


(1) O autor escreve: Servo. 
(2) O autor escreve: Catindre. 
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couza os assustam, escondem-se no fundo d'agua. Estes 
animaes são maiores do que o carneiro, e a cabeça pa- 
rece-se com a da lebre,embora mais volumoza; as orelhas 
e cauda são curtissimas. Teem as pernas bastante altas, 
e correm com velocidade, quando por terra vão de um 
rio para outro ; são pardos escuros, teem 3 dedos em cada 
pé, e a carne assimilha-se á do porco. 

Existe uma especie de lagartos anfíbios optimos no 
paladar. : 


CAPITULO. XXX 


De uma especie de insectos do tamanho de uma pulga pequena 
xamados atun pelos selvagens 


Os selvagens dão o nome atun a uma especie de 
insecto mais pequeno do que a pulga, criado nas cabanas 
pela imundicia. Estes insectos entram nos pés, produzem 
leve coceira, e acomodam-se na carne quazi sem o 
sentirmos. Si não prestarmos atenção, e o não extirparmos, 
produzem um saco de óvos do tamanho de uma ervilha. 
Extirpado, deixa um vacuo do mesmo tamanho. 

Pela primeira vez em que eu fui a esse paiz com os 
Espanhões, vi alguns dos meos companheiros perder o uzo 
dos pés por falta de atenção a esse mal. 


CAPITULO XXXI 


De uma especie de morcegos d'esse paiz cs quaes mordem a gente 
nos dedos dos pés e na testa durante 0 sono 


Os morcegos d'esse paiz são do tamanho dos da 
Alemanha. Voam de noite nas cabanas ao redor das redes, 
mordem nos dedos dos pés e na testa das pessoas adorme- 
cidas, e sugam o sangue. 
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Emquanto estive entre os selvagens os morcegos 
muitas vezes me morderam nos dedos dos pés, que 
amanheciam ensanguentados ; mas é ordinariamente na 
testa, que eles mordem os naturaes d'essas terras. 


CAPITULO XXXII 


Das abelhas do paiz 


No Brazil existem 3 especies de abelhas; a primeira 
parece com as d'este paiz; a segunda é preta, e do 
tamanho de moscas ; a terceira do tamanho de mosquitos. 

Estas 3 especies fazem mel na cavidade das 
arvores, e muitas vezes o axei, andando com os selva- 
gens; mas observei, que o mel da especie menor é melhor 
do que o das outras duas. - 

A picada não é tão doloroza como a das abelhas do 
nosso paiz; pois varias vezes vi os selvagens cobertos 
de abelhas ao tirarem o mel, e eu mesmo o tirei, embora 
estivesse nú. Convenho entretanto, que na primeira oca- 
zião a dor obrigou-me a refugiar-me em um regato para 
dezembaraçar-me de taes perseguidores. 


CAPITULO XXXII ali-çã p+ 
D k « a ++ Mai d 
as aves do paiz pote pda 


As aves d'essas regiões não são menos extraordi- 
narias. : x Ne 4 

Existe uma especie xamada guarápiranga, a qual 
nidifica em um roxeda perto do mar, onde axa alimento ; 
é do tamanho de uma galinha ; o bico é mui comprido, 
as pernas são como as Ga garça, embora menos longas. | 

“Às primeiras penas desta ave são esbranquiçadas ; 

cahidas estas, nacem pardas, e finalmente no termo de 
um anno a ave torna-se vermelha escarlate. As suas 
penas são mui estimadas pelos selvagens. 


(ii cc mms 


* O autor escreve; Uvara purange. 
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CAPITULO XXXIV 


De algumas arvores do paiz. 


- Nas florestas vê-se uma arvore, a que os selvagens 
xamam genipapo, * cujo fruto assimilha-se ás nossas 
maçans. 

Os naturaes expremem o suco em vazos, e d'ele 
servem-se para pintarem-se. Quando o põem no corpo, 
parece claro como agua; mas no fim de alguns momentos 
torna-se negro como tinta de escrever. Esta côr dura por 9 
dias, e por mais diligencia que tenham em laval-a, é 
impossivel suprimil-a jâmais. 


CAPITULO XXXV 


Do alzodão, da pimenta, e de algumas raizes que servem de 
alimentação aos selvagens 


O algodão crece em um arbusto de quazi uma braça 
de altura. Esta planta tem muitos ramos, a flôr assimi- 
lha-se a um botão, que se abre quando está maduro. 
O algodão axa-se n'esta flôr com grande numero de 
caroços pretos, que contêm a semente da planta. O 
arbusto cobre-se d'esses botões. 


Distinguem-se 2 especies de pimenta, a amarela 


e a vermelha; mas crecem do mesmo modo. E” uma 
pequena planta de quazi 2 pés de altura. Quando o fruto 
amadurece, é do tamanho das bagas, que axamos nas 
sebes; as folhas são diminutas. O fruto tem gosto acre ; 
colhe-se quando está maduro e seca-se ao sol, 

Outra especie de pimenta existe similhante a esta, 
embora menor ; secam-na da mesma maneira, 


* E" o genipapeiro. O autor escreve : Jun ipapuie, 
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Os selvagens tambem cultivam uma raiz bulboza xa- 
mada jêtiki, que tem muito bom sabor. Cortam a planta 
em pedaços, infincam na terra, e cada pedaço produz mui- 
tas raizes. Esta planta extende-se pelo xão como o lupulo. 


CONCLUZÃO 


Hans Staden dezeja ao leitor paz e a graça de Deos 


Leitor benevolo. 

Relatei brevemente a istoria da minha navegação, 
 poisapenas queria dar-te a saber como me aconteceo cair 
em poder dos selvagens, para mostrar-te por que meio 
Deos, nosso senhor, salvou -me d'este grande perigo contra 
toda a esperança, afim de que todo o mundo possa vêr, que 
ele protege os cristãos, ainda no meio dos barbaros e dos 
pagãos, como o faz em todos os tempos, e para que cada 
um lhe seja roconhecido e espere n'ele no momento do 
perigo; pois ele dice: Clama por mim na óra do perigo, 
eu virei em teo auxilio e tu cantarás os meos louvores. 

Dir-me-ão talvez, que eu devia mandar imprimir tudo 
quanto vi e experimentei em minha vida. Faria isso um 
livro mui volumozo ; mas eu expressei em varios lugares 
o que me determinou a escrever este pequeno volume ; 
pois é dever de todos louvar e agradecer ao Senhor, 
que nos preservou desde o instante do nosso nacimento 
até agora. 

Bem presinto, que a muitos será estranho o con- 
teúdo d'este livro; entretanto o que fazer ? Não sou o 
primeiro e não serei o ultimo, que conheça esta nave- 
gação, esses povos e esses paizes. E” o que devem vêr, 
e o que verão aqueles que estão dispostos a motejar de 
mim. 
Bem natural é, que aqueles que passaram da morte á 
vida não experimentem os mesmos sentimentos que domi- 
nam aos que apenas são espectadores dos perigos, ou tam- 
sómente ouvem falar d'eles. Aliás, si todos quantos 
vão a America caissem, como eu, em mãos dos Indios, 
ninguem quereria ir ali, 
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Axar-se-á porem mais de um omem onrado em Castéla, 
Portugal, França, e mesmo em Anvers no Brabante, que 
estiveram na America, e darão testimunho da verdade de 
tudo quanto afirmei. Quanto aos que não conhecemo paiz, 
apélo para essas testimunhas, e antes de tudo para Deos. 

Fiz minha viagem á America a bordo de um navio 
portuguez, cujo capitão xamava-se Penteado. Estavam 
3 Alemães a bordo, Enrique Brant, de Bremen, Hans 
de Bruckhausen e en. 

Na minha segunda viagem parti de Sevilha para ir ao 
Rio da Prata; é uma provincia da America assim xamada. 
O capitão xamava-se Diogo de Sanabria. Mas depois de 
sofrermos toda a sorte de padecimentos e perigos, por 
2 annos que durou a viagem, naufragamos em uma ilha 
(lenominada São-Vicente, mui proxima do continente do 
Brazil, a qual é abitada por Portuguezes. 

Ahi encontrei um compatriota filho do finado Eobanus 
Essus, que recebeo-me muito bem ; negociantes de Anvers 
de nome Schetz tinham ahi um feitor xamado Pedro 


Rosel. Estas 2 pessoas poderão atestar como xeguei 


n'esse paiz, e como cahi em mãos dos selvagens. 

Os marinheiros que me resgataram eram de Norman- 
dia na França; o capitão do navio era de Vateville, 
xamava-se Guilherme de Moner, o piloto, de Onfleur, 
xamava-se Francisco de Schantz; o interpete era do 
mesmo lugar e tinha o nome de Perot. 

Foram esses generozos individuos (Deos os recom- 
pense na eternidade), que abaixo de Deos, me trouxeram 
á França. Deram-me passaporte, vestidos e dinheiro para 
fazer minha viagem, e darão testimunho do lugar onde 
me axaram. 

Embarquei em Diépe, em França, para ir a Londres 
na Inglaterra. Os negociantes da bolsa olandeza, informa- 
dos pelo capitão,que me trouxera, dos infortunios que me 
tinham sucedido, convidaram-me para jantar e deram-me 
com que continuar o meo caminho. Dali parti para a 
Alemanha. 

Em Anvers fui a caza de um negociante xamado 
Gaspar Schetz, o mesmo que tinha por feitor a Pedro 
Rosel, que eu conhecera em São-Vicente ; contei-lhe como 
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os Francezes tinham atacado o navio do seo feitor no Rio 
de Janeiro, e foram repelidos com perda. Este negociante 
deo-me 2 ducados; Deos lhe os restitua.. , 
Emfim si algum mancebo inconsiderado não quizer 
crer nem na minha palavra, nem na das minhas testimu- 
nas, embarque para esse paiz, depois de invocadoo nome | 
de Deos, eva ali. 
- Indiquei-lhe o caminho; basta seguir-me as pégadas; 
pois o mundo está aberto para quem Deos quer ajudar. 
Louvores a Deos na eternidade. 
Amen. 


rpermmr rprmregrrs 


NOTA. A Relação de"Hans Staden escrita emalemão foi publicada 
pela primeira vez em Marburgo no anno de 1557. : 

Teodoro Verry a publicou depois traduzida em latim, com muitas 
gravuras de madeira. 

João de Leri fala d'esta Relação na sua obra. 

Hans Staden naceo na pequena cidade de Weter, e ainda vivia em 
155%; Pi a sua relação foi impressa. E 

Fiz esta tradução em linguagem vernacula (Vide a Revista Trimensal 
de 1889, parte 2º, pag. 111) pela tradução franceza constante da obra 
de Enrique Ternaux Campans sob o titulo: Viagens, relações e memo- 
rias originaes, para servir para a istoria do descobrimento da 
America, publicada em Pariz em 1837. 

Esta relação foi primitivamente publicada sob o seguinte titulo: 

VERDADEIRA ISTORIA E DESCRIÇÃO 


DE UM PAIZ ABITADO 
POR OMENS SELVAGENS NUS, FEROZES, E ANTROPOFAGOS, | 
SITUADO NO NOVO MUNDO XANADO AMERICA 
DESCONHECIDO 
NO PAIZ DA ESSE, ANTES E DEPOIS DO NACIMENTO 
DE JEZUS CRISTO ATE OQ ANNO ULTIMO. 

Hans SraDEN DE HomBere, NA EssE, 

O CONHECEO POR SUA PROPRIA EXPERIENCIA,E O FAZ CONHECER 


ATUALMENTE POR VIA DA IMPRESSÃO. 


e 
* x 


MARBURGO EM CAZA DE ANDRÉ RoLBEN. 1557. 
« Ao EstTANDARTE DA FoLHa DE TREVO >. 


Rio 26 Outubro I8Sl, T. de Alencar Araripe. 


DEPOIMENTOS 


PARA O 


Cozamento de Thomaz Antonio Gonzaga (Dirceg) 


Anno do Nascimento do Nosso Senhor Jezus Christo 
de 1793, aos 9 dias do mez de Maio, n'esta capital de 
Mossambique, na egreja da Sé matriz, sendo prezente o 
muito reverendo provisor vigario gerale juiz dos caza- 
mentos Francisco Ferreira de Souza, comigo o padre Lino 
Francisco Rodrigues, escrivão do juizo e auditorio eccle- 
ziastico, foram inquiridos os contrahentes Thomaz Anto- 
nio Gonzaga e D. Juliana de Souza Masquerenhas perante 
o mesmo juiz: em fé do que fiz este termo eu dito escrivão, 
que o escrevi. 


DEPOIMENTO DO CONTRAHENTE - 


No dito dia, mez e era supra apareceo o dito contra- 
hente Thomaz Antonio Gonzaga, a quem o dito reverendo 
juiz fez prestar o juramento dos Santos Evangelhos, em 
que fez pôr a sua mão direita para de baixo delle dizer 
a verdade do que soubesse e fosse perguntado. 

E sendo perguntado pelo seo nome, de quem era 
filho, terra, lugares e freguezias aonde tem residido, e 
por quanto tempo, idade, estado e officio que tem; si tem 
feito algum voto de religião ou castidade, ou si tem 
algum impedimento para contrabir o matrimonio que 
pretende ; respondeo, que se chamava Thomaz Antonio 
Gonzaga, filho legitimo do dezembargador Jozé Bernardo 
Gonzaga e de sua mulher D. Thomazia Chargue Gonzaga, 
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já falecida, natural da cidade do Porto, bautizado na fre- 
guezia de S. Pedro do Reino de Portugal; que tinha de 
idade 38 annos, que era solteiro e nunca fora cazado; que 
residira na mesma cidade do Porto, na cidade de Beja, 
na de Lisboa, Coimbra, Villa Rica, e actualmente em 
Mossambique, passando a existencia nas ditas cidades de 
mais de seis mezes; que nunca dera palavra de caza- 
mento a pessoa alguma, nem fizera voto de castidade ou 
de religião, nem tinha impedimento algum para contrahir 
o matrimonio que pertendia com D. Juliana de Souza 
Masquerenhas,a quem conhecia pela ter visto de prezente, 
com quem queria ser cazado de sua livre e espontanea 
vontade, sem constrangimento de pessoa alguma : e mais 
não disse, e se assignou com o dito reverendo juiz; eu 
dito escrivão, que o escrevi. Souza. Dr. Tnomaz Anto- 
nio Conzaga. 


DEPOIMENTO DA CONTRAHENTE 


No dito dia, era, e mez retro, apareceo a contrahente 
D. Juliana de Souza Masquerenhas, que jurou aos Santos 
Evangelhos, em que poz a sua mão direita para dizer a 
verdade do que soubesse. E sendo perguntada pelos inter- 
rogatorios atraz feitos ao contrahente, respondeo que se 
chamava D. Juliana Souza Masquerenhas, filha legitima 
de Alexandre Roberto Masquerenhas e de sua mulher D. 
Auna Maria, natural da freguezia da Cabaceira-grande e 
n'ella bautizada ; que tinha de idade 19 annos, que era 
solteira e nunca dera palavra de cazamento a pessoa al- 
guma, nem fizera voto de castidade ou de religião, nem 
tinha outro impedimento algum para contrahir o matrimo- 
nio, que pertendia com Thomaz Antonio Gonzaga.a quem 
conhecia pelo ter visto de prezente, e com quem queria 
ser cazada de sua livre e espontanea vontade, sem cons- 
trangimento de pessoa alguma, e mais não disse, e se 
assignou com o dito reverendo juiz; eu dito escrivão, que 
oescrevi. Souza. Sinal + de D. Juliana de Souza 


E 
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Masquerenhas. Certifico eu escrivão abaixo assignado 
estarem os depoimentos dos contrahentes o doutor Thomaz 
Antonio Gonzaga e Dona Juliana de Souza Masquerenhas, 
conforme ao que elles depozerão, do que porto minha fé. 


Moçambique 9 de Maio de 1793. Dr, Lirio Francisco 
Rodrigues. 


Reconheço a assignatura retro ser propria e verda- 
deira e do proprio punho de Thomaz Antonio Gonzaga, 
por ser conhecida de mim tabellião e constar no meo car- 
torio igual assignatura, do que dou fé. Moçambique 18 
Abril de 1850. Cezario Jozé Maltez. 


[GS Jo" M) 
Em test. e fé de verdade. 


O advogado Joaquim de Santa Anna Gracias Mi- 
randa, cavaleiro da ordem de Christo e de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, juiz de direito substituto 
com alçada n'esta cidade de Moçambique e seo termo 
por Sua Magestade Fidelissima, que Deos guarde, etc: 

Faço saber pela fé do escrivão que subscreve, que a 
assignatura razo e publica, sinaes ao pé do reconheci- 
mento retro são de Cesario Jozé Maltez, tabellião publico 
de notas na mencionada cidade de Moçambique; o que 
assim os ei por reconhecido e justificados. Dada em Mos- 
sambique aos 18 de Abril de 1850. Eu Vicente Anes 
Carneiro Pinto. escrivão o subscrevi. Joaquim de Santa 
Anna Gracias Miranda. 


Povoação de Cazalvasco 


Termo da fundação do novo Estabelecimento — Povoação regular de 
Cazalvasco na margem oriental do Rio dos Barbados, oito legoas 
com pouca diferença para o sul da Villa Bella, capital da Capi- 
tania de Matto Grosso. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
de 1783, aos 20 dias do mez de Septembro nesta Margem 
Oriental do Rio dos Barbados oito legoas com pouca diffe- 
rença, ao sul de Villa Bella, capital desta Capitania de 
Matto Grosso aonde com huma fazenda e curral de gado 
vacum, criações de outros animaes domesticos, terras 
lucradias de huma e outra margem em que cultivam e 
colhem todos os generos de lavoura junto do logar em que 
se acham estabelecidos com cazas de vivenda Custodio 
José da Silva e Bartholomeu Paes da Cruz, e em que 
pessoalmente se acha tambem prezente o Ill:"º e Ex”º Sr. 
Governador e Capitão General desta mesma Capitania 
Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres acom- 
panhado do Tenente Coronel de Infantaria com exercicio 
de seo ajudante de ordens Antonio Felipe da Cunha Poula . 
e dos Capitaens Engenheiros Ricardo Franco de Almeida 
Serra e Joaquim Jozé Ferreira, do Dr. Astronomo Antonio 
Pires da Silva Pontes, do Capitão de Cavallaria Auxiliar 
Manoel Velozo Rabelo de Vasconcellos, do Tenente de 
Infantaria Auxiliar Alexandre Barboza Ribeiro, do Padre 
Alvaro Loureiro da Fonseca Zuzarte,de toda a sua Guarda 
Militar de Dragões, e de outras muitas mais pessoas ; 
tendo neste e já em outros muitos mais annos precedentes 
em que tambem pessoalmente reconheceu e muito miuda - 
mente, e examinou todos os estabelecimentos, agricultura, 
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pastos e situaçoens deste dito Rio inteirando-se de que 
todos elles eram de maior vantagem e necessidade a 
precisa conservação, augmento é ainda administração do 
governo da mesma referida capital e consequentemente de 
grande utilidade ao Real Serviço, e além destas athé por 
muitas outras razões politicas de egual e a maior conside- 
ração pelo que se deviam promover e consolidar com o 
zelo mais efficaz. 

O que para esse fim convinha nisto, que se unissem e 
congregassem os seos antigos e numerosos moradores que 
dispersamente o povoam e cultivam desde mais de vinte 
annos antes, por ambas as sobreditas margens em grande 
extensão athé as suas primeiras fontes, com fazenda de 
gado vacum e criação de outros animaes domesticos, enge- 
nhos de assucar e agoardente e todas as outras quali- 
dades de lavoura, para que com todos os mais que denovo 
viessem correndo, para o que se dariam providencias, se 
encorporassem em povoação regular e paragem que além 
de reunir as outras vantagens e circunstancias attendi- 
veis, fosse a todos comoda, e observando que a maior 
parte dessas se verificassem melhor do que em nenhum 
outro neste intermedio que referido fica, da margem 
oriental ou direita deste dito Rio, e tendo pelos sobre- 
ditos Capitaens Engenheiros, na fórma do projecto que 
lhes determinou mandala levantar o plano da referida 
povoação, explainar, e dispôr todo o espaço que deve ser 
ocupado, ordenou o fizessem alinhar e demarcar para o 
que se achavam pronptos marcos de Pao de Lei e tudo o 
mais necessario, determinando outro sim que a dita 
povoação se denominasse Cazalvasco e que desde 
logo consistisse alem de um competente numero de cazas 
expecialmente na sua frente paralelamente ao Rio, e a 
Rumo do Oriente fizessem os mesmos officiaes juntamente 
demarcar e alinhar uma Igreja ou Capella descente e 
proporcionada para a celebração dos officios divinos e 
administração do culto espiritual dos mesmos moradores, 
como tambem uma caza e alguns quarteis que logo 
mandaria construir por conta da Real Fazenda para que 
Sua Ex.* e os mais Snrs. Generaes que lhe sucedessem 
com os officiaes e guardas, que deveriam acompanhalos, 
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tivessem aonde recolherse e a quartelar não sómente 
quando passassem a vizitar estes ditos logares, mas que: 
no Real Serviço da importantissima diligencia das demar- 
cações sobre os terrenos adjacentes das fronteiras desta 
dita Capitania, que lhe estava encarregada pelas Sobe- 
ranas Ordens de S. Magestade em execução do tratado 
preliminar de limites de 1.º de Outubro de 1777, tivessem 
por conveniente vir residir nesta dita povoação. 

E tendose logo executado todas referidas medições, 
alinhamentos na sua mesma presença e de todos os sobre- 
ditos officiaes e mais pessoas, mandou o mesmo Snr. 
lavrar este termo para que indo por elle asignado e por 
todos os referidos officiaes e mais pessoas, por elle conste 
a todo o tempo da importantes fundação deste novo esta- 
belecimento e lugar de Cazalvasco sendo delle primeiro 
moradores os que já de tempo mais antigo povoam este 
Rio dos Barbados com o que teve seo principio : o Tenente 
Coronel Antonio Felipe da Cunha Ponte, que tambem 
- serve de secretario do Governo por impedimento do actual 
o fez escrever. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres. Antonio Felipe da Cunha Ponte. Ricardo 
Franco de Almeida Serra. Joaquim Jozé Ferreira. Antonio 
Pires da Silva Pontes. Manoel Veloso Rabelo de Vascon- 
cellos. Alvaro de Loureiro da Fonseca Zuzarte. Victoriano 
Lopes de Macedo. Murnoel Ribeiro Leite. Alexandre Bar- 
bosa Faleira. Joaquim Jozê Cavalcanti de Albuquerque 
Lins. 


Está conforme o original. 
Dr. João Severiano da Fonseca. 


oa o 


Real Forte do Principe da Beira 


Auto da Fundação e declaração do dia em que se dá principio e lança à 
primeira pedra na nova Fortaleza que o Illm, e Exm.Sr. Luiz de 
Albuquerque de Melto Pereira e Cáceres, Governador e Capitão 
General desta Capitania de Matto-Grosso, manda levantar na mar- 
gem oriental ou direita do Rio Guaporé, denominado Real Forte 
do Principe da Beira. 


Anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus-Christo 
de 1776 annos, aos 20 dias do corrente mez de Junho, 
vindo o Tilm. e Exm. Sr. Luiz de Albuquerque de Mello 
Pereira e Cáceres a este logar, situado a margem oriental 
ou direita do Rio Guaporé, desta Capitania, em distancia 
de mil braças pouco mais ou menos da antiga Fortaleza 
Conceição, o qual logar tinha sido escolhido e aprovado 
pelo mesmo Sr. depois de circunspectamente o reconhecer 
ouvindo a varios engenheiros com particularidade ao aju- 
dante de infantaria com o dito exercicio Domingos Sam- 
boceti, a quem pela sua intelligencia foi cometida a direc- 
ção principal das obras para nelle se fundar outra nova 
Fortaleza, que Sua Magestade ordenou assim porque está 
livre das maiores escressencias do dito rio, como porque o 
terreno é naturalmente o mais solido e o mais acomodado 
em todos os sentidos que podia desejar-se, ahi por S. Ex. 
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foi pessoalmente lançada a primeira pedra nos alicerces, 
depois de se lhe gravar a inscripção seguinte : 


JOSEPHO 1º 


Lusitania et Brasilia Rege Fidelissimo 
Ludovicus Albuquerquius a Mello Pererius et Caceres 
Regiw Magistatis (1) a Consiliis Amplissime hujus Mato- 


Grosso 

Provincia Gubernator ac Dux Supremus Ipsius Fide- 
lissima 

Regis natu (2) Sub Augustissimo Beirensis Principis 
nomine 


Solidum hujus arcis fundamentum jaciendun curavit 
Et primum Lapidem posuit Anno Christi MDCCLXXVI 
Die XX Mensis Junii 


Cuja pedra foi com effeito posta no alicerce do an- 
gulo flanqueado do baluarte em que de presente se traba- 
lha, cujo Angulo com pequena diferença olha para o Poente, 
e determinou o dito Snr. que a mesma nova Fortaleza 
de hoje em diante se denominasse Real Forte do Principe 
de Beira, consagrando-se os quatro baluartes em qne ha 
de consistir, a saber: a Nossa Senhora da Conceição, o 
referido em que se trabalha com direcção geral ao Poente; 
a Santa Barbara o outro que visa para o Sul, ambos 
adjacentes ao rio; a Santo Antonio de Padua e Santo 
André Avelino, os outros dous, que devem corresponder- 
lhes: o que tudo se fez sendo presentes o Capitão de Dra- 
gões da Capitania de Goyaz, Jozé de Mello Castro de 
Villena, o referido Engenheiro Domingos Samboceti,o Te- 
nente de Dragões Jozé Manoel Cardoso da Cunha o Tenente 
em segundo da Artilharia Thomé Jozé de Azevedo, o 
Alferes de Dragões Joaquim Pereira de Albuquerque, eo 
Capitão Joaquim Lopes Poupino, Intendente das obras ; 
do que sefez este Auto, com mais quatro cópias. em que o 
dito Snr. Governador e Capitão General assignou, e da 


(1) Sie por magestatis. 
(2) Sic por nulu., 


REAL FORTE DO PRINCIPE DA BEIRA So 


mesma sorte os sobreditos, com as mais pessoas que abaixo 
constam, e eu Antonio Ferreira Coelho, escrivão da 
Fazenda Real, que o escrevi. 

Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 
Jozé de Mello e Castro de Vilhena e Silva. Domingo Sam 
boceti. Jozé Manoel Cardozo da Cunha. Thomé José de 
Azevedo. Joaquim Pereira de Albuquerque. Joaquim 
Lopes Ponpino. Ignacio Pedro Jacome de Souza Maga- 
lhães. Belchior Alves Pereira. João de Magalhães Cou- 
tinho. Joze da Cunha Moraes. Joaquim de Mattos. 
Manoel Cardozo da Cunha. 


Está conforme o original. 


Dr. João Severiano da Fonseca. 


ABREVIADA 


DEMONSTRAÇÃO DOS TRABALHOS DA POLICIA 


EM TODO O TEMPO QUE A SERVIO O 


Dezembargador do Paço Paulo Fernandes Viana 


Creou-se a Intendencia Geral da Policia em 5 de 
Abril de 1808, e desde então até 1821, em que pela insta- 
lação da constituição deixei de servir em 26 de Fevereiro 
de 1821, decorreram 12 annos menos 2 mezes. 

Os meos serviços foram o de creador da intendencia, 
arranjo de livros, matricula de estrangeiros, estabeleci- 
mento de rendas, e correspondencia com as provincias. | 
Entrei desde logo a fazer quarteis para a guarda real da 
policia que se creou, levantando ao mesmo-tempo 4 bons 
quarteis, que de repente se pozeram em termos de servir, 
procurando pelo meo credito dinheiros para elles, quando ' 
era muito diminuta a renda, e todos se fizeram ao mesmo 
tempo. 

" Grangeei os terrenos para elles, negociando o do | 
Campo de Santa Anna, o de Mataporcos, e o da Ajuda 
gratuitamente, e mettendo no erario ostitulos com queseos 
proprietarios voluntariamente os dimitiram de si para a 
corôa, sem dispendio algum do erario ;o que foi serviço 
muito importante. 

Fiz barreiras, e corpos de guarda, onde os pedia o 
commandante militar da guarda real da policia para segu- 
rança e tranquilidade publica sem nada dispender com os 
terrenos, que para isso foram precizos. 
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Sustentei por meo credito e dos meos amigos a dita 
guarda de soldos e fardamentos, sempre com esplendor, 
com dinheiros gratuitos, até que me desonerei d'ella, e 
emquanto a renda era insignificante até poder passar a 
divida para o Banco (*),onde os premios eram moderados, 
e o que se fez antes d'isso foi por muitos annos sem premio, 
e sempre ventajozo á cauza publica. 

" Aterrei immensos pantanos da cidade, com que se 
tornou mais sadia, e no que se consumio muito dinheiro, 
e depois de aterradas fiz as calçadas das ruas do Sabão, 
e de São-Pedro, na cidade nova, na rua dos Invalidos, 
desde os Arcos por todo o local de Matacavalos, parte 
do Catete, rua do Conde, Catumbi até Mataporcos, no 
estado em que se acham, com utilidade do transito e da 
saude publica. 

Fiz o caes do Valongo no fim da rua d'este nome com 
rampas e escadas para embarque, que foi de suma utili- 
dade por não haver em certas estações local mais commodo 
para embarques, e dezembarques, e iluminei com lampiões 
o mesmo caes. 

A” roda do Campo de Santa-Anna fiz calçada para 
communicação dos moradores com o resto da cidade. 

Por não haver na cidade abundancia d'aguas para o 
uzo publico consegui, por via de mineiros que grangeei 
em Minas e em Cantagalo, conduzir agua até para beber 
em uma legua de distancia, e a levei por um bicame de 
madeiras desde o Barro-Vermelho até o Campo de Santa- 
Anna em 6 ou 7 mezes, e ali se beneficiou o publico com 
uma fonte de 10 bicas, que foi considerada como obra 
muito util, até que se principiou o encanamento das aguas 
do Maracanan, que foi toda debaixo da minha direcção e 
cuidado até o ponto de se erigir no mesmo campo um 
chafariz de 22 bicas, que afiança a abundancia d'aguas 
da cidade, obra que se continúa ainda, mas que no estado 
em que a deixei já supre bem a cidade e a põe a salvo 


“do susto d'ella faltar. 


(*) Refere-se ao Banco do Brazil creado por alvará de 12 de Qu- 
tubro de 1808, cuja liquidação foi proposta pelo governo imperial em 
1829 em consequencia do mão estado de suas operações. 
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Fiz immensas pontes de madeira na cidade nova, 
campo de São-Christovão, estrada do mesmo nome, rio 
do-Faria, rua das Flores, travessa do Intendente, na 
estrada de Santa-Cruz 3, Piraquara, Bangú, e Caboçú, e 
mesmo dentro d'esta fazenda, em uma estrada de mais 
de trez quartos de legua até o rio Itaguahi; nos Man- 
guinhos 2, que dão passagem para a ilha do Governador, 
as quaes se fizeram depois de pedra com toda a segu- 
rança, a do rio do Faria, do campo de São-Christovão, a 
fronteira ao portão da quinta da Boavista, a do Engoma- 
deiro, e de D. Francisco Innocencio, na estrada de São- 
Christovão; a da rua da Cadeia-nova, e da travessa do 
Intendente por detraz de Santo-Antonio-Pobre, que eno- 
belecem a cidade, e facilitam o transito em toda ella. 

Mudei a cadeia da vizinhança do paço para o aljube, 
e n'esta pequena prizão, que era só de clerigos, empre- 
hendi e consegui concluir a obra de ampliar e fazer uma 
cadeia capaz de conservar os prezos de uma capital, e 
dos que vêem a ella das provincias, com mais commodi- 
dade do que tinham na outra. 

Apezar d'isso trabalhei nacompra de um novo terreno 
para se fazer outra; fui eu quem ajustou o preço, e fui 
lançar a primeira pedra do novo edificio, e agenciei e 
persuadi ao coronel Fernando Jozé de Almeida para se 
offerecer a acabal-a, como se offereceo, e um quarto della 
estã em termos de receber o vigamento. 

Criei e fui sempre augmentando a illuminação da 
cidade, não só nas ruas d'ella, mas e principalmente com 
todo o esplendor no paço da cidade, no da quinta da Boa 


vista, e na praça e caza das Larangeiras, onde a Rainha, | 


Nossa Senhora, fixava por tempos a sua rezidencia. 
Aterrei por vezes, e salvei dos córtes das marés a 
estrada da cidade nova, onde principiei a melhoral-a, 
como ja se via, e desfrutava, quando acabei o dito 
emprego, bordando-a de postes por um e outro lado de 
pedra e cal, e por toda a estrada de São-Christovão, de 
que pendiam fartos candieiros para a illuminarem. 
Dezentulhei os lados do edificio da sé nova, que ser- 
viam de monturo, edificando por ambos elles cazas que 
servem de renda á policia, alem dos predios que servem 
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para as officinas de guardar e concertar os mesmos lam- 
peões, e os utensílios d'este trafico. 

Por fóra da cidade melhoreitodas as estradas tanto da 
banda daquem como dalem d'ella com aterrados e pontes 
novas e concertos para facilitar a conducção dos viveres, 
e promover a abundancia na côrte. Tive o gosto de ver 
Sua Magestade por este meio viajar de carruagem por 
Maricá, Nuan, São-Gonçalo, Engenho-Novo, Tambi, e 
depois de fazer a picada com que de Iguassu podesse 
Sua Magestade mesmo ir em sege até o Rio-Preto a entrar 
na comarca de São-João de Elrei, provincia de Minas 
Geraes, ajustei esta estrada com todas as pontes precizas 
e cobertas por 48 contos de reis, a pagamentos de 8 contos 
de 6 em 6 mezes, para facilitar d'este modo em carros a 
conducção dos frutos d'aquella provincia para esta, e do 
interior de todas as fazendas, estabelecendo assim um 
manancial de riquezas para esta côrte, como precizamente 
ha de haver, quando esta obra se acabar, aproveitando-se 
já d'ella muita gente que segue pela picada já aberta, e 
pelos melhoramentos que de muito antes se tem ali pre- 
movido. 

Mesmo junto a esta côrte emprehendi rebaixar e 
fazer mais tratavel a estrada da Tijuca, que antes nem 
de cavallo dava commodo transito, e deixei-a de modo 
que de sege se vae até o alto, e para a parte do mar 


— alguma estensão mais. Esta estrada envia abundancia de 


frutas e ortalices à côrte, muito carvão, e augmenta os 
intereses de todos os cultivadores, que estão aborda 
d'ella. Fazendo-se isto, alem de alguns serviços dos mora- 
dores que della tiravam partido, com os prezos de corre- 
ção, deveo-se a esta medida muito beneficio a segurança 
publica, por temerem os vadios este destino. 

Fiz um chafariz de 4 bicas d'agua no sitio de Mata- 
cavalos, conduzindo as aguas desde a sua nascença em 
canos cobertos, obra forte, e bem acabada, que presta 
muita commodidade aos moradores d'aquelle bairro. Epor 
que o do Catete entrou a crescer em bons edificios, ea ser 
com preferencia povoado por estrangeiros,e principalmente 
pelos ministros diplomaticos, não tendo uma só fonte 
publica, dispuz uma bica d'agua no portão da xacara em 


o, 
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que esteve a fabrica das xitas, donde o povo commoda- 
mente se provesse, e fui procurar conduzir desde a serra 
agua em abundancia e de muito boa qualidade, para pôr 
um chafariz no largo das Larangeiras, tendo chegado o 
encanamento já muito perto do local onde se ha de erigir 
o chafariz, tudo bem feito, e com desvios e escoamentos 
das enxentes; e n'este ponto estava, quando larguei o 
emprego, e a obra absolutamente deve continuar 
para se não perder o que está feito e com tanto custo con- 
seguir-se perfeitamente o beneficio publico, que se procu- 
rava fazer. 


Todos sabem, que para a creação do Banco, e rapida 7 


edificação do teatro de São-João, quaes foram os traba- 
lhos que empreguei. Muitos fundos, que procurei para o 
primeiro, falando ao corpo do commercio da côrte e das 
provincias, por onde a instancias minhas grangeei grande 
numero de acções, e mettendo em scena para o segundo 
todos os meos mais bem estabelecidos amigos para por 
meio de acções o erigir em o curto espaço de 2 annos com 
a magnificencia e decoração com que se acha, que não 
cede aos mais brilhantes da civilizada e culta Europa ; 
achando-se hoje todos os accionistas ja pagos. 

Omitto outras mais pequenas obras, como a do sitio 
da Penha, e continuos reparos de estradas e ruas a que 
acudi, sendo objectos principalmente a que o senado devia 
providenciar, e de que a intendencia se podia dispensar 
a não se inflamar sempre pelo melhoramento de couzas 
que interessavam o bem publico, e o que émais, entreti- 
nham a classe de artifices e de jornaleiros, que, seguros 
da sua subsistencia, melhoravam de costumes, e não | 
tinham ociozidade para se darem, como costuma succeder, 
aos vicios que sempre acarretam grandes males á socie- 
dade. 

Nos campos dos Goitacazes fui eu quem emprehendeo 
alimpar as valas, e conseguindo o enxugamento de 30 
leguas de terreno coberto d'aguas, que hoje são campos 
de criaação de gado, fiz por meio d'elle uma estrada ater- 
rada que poupa aos viandantes mais de um dia de jornada 
e dos perigos da barra do Furado, onde muitos se têem 
perdido, alem do incommodo de passagens de carros, que 
AS TOMO LV, P. V. 
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se poupa, e soube, que pela primeira vez tinha dali já vindo 
em sege alguem para vir a córte ; o que se devia a este 
melhoramento. 

No mesmo territorio dos campos me dei todo a pro- 
curar melhoramentos de estradas por entre as fazendas á 
margem do rio Parahiba, creando dois inspectores, que 
desempenhavam todos estes serviços, cortando questões 
entre vizinhos a arbitrio de bom varão, sem estrepitos fo- 
renses, em que todos lucravam, e os povos a mim recor- 
riam, bemdizendo estes trabalhos que redundavam só em 
beneficio d'elles, que melhoraram muito de circunstan- 
cias. 

Por minhas instancias projectei e consegui, que das 
ilhas dos Açõres se transportassem cazaes de ilhéos, que 
viessem augmentar a povoação branca d'este paiz; e vie- 
ram com effeito muitos á custa das rendas da intendencia, 
pagaram de frete de 50% a 70% por cada cabeça, excepto 
das crianças de peito, arranjaram-se com mezadas por dois 
annos n'esta provincia, na de São-Paulo, Porto-Seguro e 
capitania do Espirito-Santo; a todos se deram cazas, ter- 
renos, ferramentas, carros e bois, ou cavalgaduras, e 
ainda que em nenhuma parte prosperassem tanto como na 
capitania do Espirito-Santo pela inconstancia de seos ge- 
nios e pouco amor ao trabalho, na capitania, pelos cuida- 
dos do governador, que ali estava, o capitão de mar e 
guerra Francisco Alberto Rubim, se erigio com estes ca- 
zaes a linda povoação de Viana com cazas de telhas para 
cada um, igreja e capellão curado, que hoje está já com 
freguezia separada da Victoria, com congrua e cirurgião 
de ordenado pago pela mesma intendencia, que estão com 
seos titulos correntes de sesmaria, que já chegam a 54, e 
tem-se ali promovido entre si e com familias do paiz 18 
cazamentos, e com estes e com os mais espalhados pelos 
outros lugares indicados, e mesmo nas vizinhanças d'esta 
côrte, se tem conseguido prosperarem em frutos e em po- 
pulação branca com muita vantagem d'este paiz, antes 
mesmo, graças aos paternaes cuidados d'el-rei, que a tudo 
se provesse magnanimamente, acolhendo sempre bem os 
meos cuidados e incitando-os com a mais generoza apro- 
vação das despezas, que n'isto se empregaram, e que 
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todas lhe pareciam sempre pequenas para tamanho bem, que 
se conhecerá com o andar dos tempos, e que o Brazil terá 
ainda algum dia de reconhecer. 

Passarei em silencio a magnificencia dos festejos, que 
à policia fez na occazião do cazamento da senhora Prin- 
ceza D. Maria Thereza, da acclamação de Sua Ma- 
gestade e do recebimento da senhora Princeza Real; por 
que as narrações impressas que d'isto sahiram e princi- 
palmente os testimunhos prezenciaes, que ainda estão no 
Brazil,e das pessoas que estiveram então, e hoje se acham 
na Europa, abonarão a verdade de tudo, e reconhecerão, 
que era um dever da policia entrar n'estes objectos, não 
só pela utilidade que se tira em trazer 0 povo alegre e en- 
tretido, como promovendo ao mesmo tempo o amor e res- 
peito dos vassallos para com o soberano e sua realdinastia. 

Sempre modesto e acanhado em falar de mim, em 
todo o tempo que occupei o cargo de intendente geral 
de policia em um paiz em que o criei, fui demaziada é 
estudadamente mesquinho em falar de couzas que fazia ou 
projectava fazer, entendendo que ellas por si falavam, e 
que não era de homem ingenuo entrar na tarefa de os 
publicar. Agora porém que deixei o dito emprego, pare- 
ceo-me conveniente em rezumo dar conta de tudo para se 
conhecer que não tive descuido nem omissões, antes. 
incansavel desvelo em manter ao mesmo tempo com o que | 
fica referido a policia superior de entreter por este modo 
a classe necessitada em continuos trabalhos uteis, com que 
seguravam sua subsistencia; o que tambem faz objecto de 
bôa policia. 

Não toquei em toda esta relação de objectos secretos, . 
e que tocam só ao soberano. 

Chegado a este paiz em criticas circunstancias, em 
que à França aterrava todas as potencias da Europa e 
mesmo mandava por via da America do Norte emissa- 
rios a perturbar a tranquilidade do Brazil e a fomentar 
a desordem das Americas espanholas, que despezas e que 
fina vigilancia não foi necessario empregar para baldar 
todos estes esforços, segurando assim a tranquilla rezi- 
dencia de Sua Magestade n'este paiz ? 

Os mesmos balanços, em que se tem visto as vizinhas 
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provincias do Rio da Prata, deram occazião a muitos tra- 
balhos e custas, e a adotar-se pela policia do Rio de Ja- 
neiro e de todo reino do Brazil uma policia particular, 


“mas mui custoza de desempenhar em harmonia, e que, 


sendo toda patente ao Soberano, porque se fazia debaixo 
de suas vistas sómente, e com sua aprovação especial, 
oceupou muito trabalho é desvelo, e foi um serviço muito 
relevante, que só Sua Magestade, que estava sciente de 
tudo, é quem o póde avaliar. 

Conhecendo o publico agora tudo isto, e que assim 
mesmo não se póde explicar mais amplamente, avaliará o 
merito de tudo isto e os sacrifícios custozos, porque esta 
repartição passou para o desempenho de operações tão 
onerozas,que a sobrecarregavam, e a posteridade fará jus- 


“tiça á prudencia e sabedoria do Senhor D. João VI, que 


] 


| 
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na pozição em que se vio no Brazil fazia admirar a todos 
os estrangeiros que a elle vinham e merecer os gabos das 


grandes potencias da Europa, como muitos papeis e jor-. 


naes publicos dali repetidas vezes o confessaram, 


Nota. A esta demonstração redigida pelo exponente, como se vê 
por estar em parte escripta por letra do seo punho,acompanhavem 36 
documentos originaes, que se conservam no archivo do Instituto His- 
torico e Geograp-hico Brazileiro. Entre estes documentos está um bi- 
lhete do punho do rei D. João VI, concebido nos seguintes termos : 
Intendente, no que me falou sobre o projecto da praia do Flamengo, 
sem me falar, não execute, Jd, 


a - Da Redacção 


INSTRUCÇÕES DADAS 


PELA 
Rainha ao Governador da capitania de Mato-Grosso 
D. Antonio Rolin de Moura 
NAAS DE TANEISRO DE ZA 


D. Antonio Rolin de Moura. Amigo, Governador- 
capitão-general da capitania de Mato-Grosso. Conside- 
rando a demaziada extensão da capitania geral, que se 
chamava de São-Paulo, e a difficuldade que se experimen- 
tava para que um governador acudisse a tempo com as 
providencias necessarias a paizes tão dilatados, tive por 
conveniente dividir a dita capitania geral em trez partes; 
das quaes a mais proxima ao mar e dahi até o Rio-Grande 
ou Paraná formasse um governo subalterno ao do Rio de 
Janeiro, como são os mais d'aquella costa; e desde o 
dito Paraná até o rio Guaporé, que desagua no do 
Amazonas, fui servido crear uma capitania geral com o 
nome de Mato-Grosso, e nas terras que medeiam entre 
este governo e o das Minas Geraes outra capitania geral 
chamada de Goiaz. E como o governo de Mato-Grosso 
pela grande distancia em que fica pela sua situação con- 
finante com as províncias do Perú, e por muitas outras . 
circunstancias requeria ser administrada por pessoa de 
grande zelo e prudencia, houve por bem escolher-vos 
para a irdes estabelecer, esperando que em tudo sabe 
reis completamente desempenhar a minha expectação. 

8 1. Suposto entre os districtos de que se compõe 
aquella capitania geral, seja a de Cuiabá a que presen- 
temente se ache mais povoado, comtudo attendendo a que 
no Mato-CG'rosso se requer a maior vigilancia por cauza 
da vizinhança que tem, houve por bem determinar, que a 
cabeça do governo se pozesse no mesmo districto de 
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Mato-Grosso; no qual fareis a vossa mais costumada 
rezidencia. Mas será conveniente que tambem algumas 
vezes vades ao Cuiabá, ea outras minas do mesmo governo, 
quando o pedir o bem de meo serviço e a utilidade dos 
moradores. 

$ 2. Porseter entendido que Mato-Grosso é a chave 
e o propugnaculo do sertão do Brazil pela parte do Perú, e 
quanto é importante por esta cauza que n'aquelle districto 
se faça população numeroza, e haja forças bastantes a 
conservar os confinantes em respeito, ordenei se fun- 
dasse n'aquella paragem uma villa, e concedi diversos 
privilegios e izenções para convidar a gente que ali qui- 
zesse ir estabelecer-se, e que para decencia do governo 
e pronta execução das ordens se levantasse uma compa- 
nhia de dragões, e ultimamente determinei se erigisse 
juiz de fora no mesmo districto. Encommendo-vos, que 
depois que a elle chegardes, considereis, e me façaes pre- 
sente quaes outras providencias serão proprias para o 
fim proposto de augmentar e fortalecer a povoação 
d'aquelle territorio. 

$ 3. Pelo que toca à fundação da villa é factivel, 
que, sem mais attenção que ao lugar frequentemente 
mais frequentado, a tenham posto no arraial de São-Fran- 
cisco Xavier, o qual consta ser muito doentio. E como 
de nenhuma sorte convém, que a rezidencia principal do 
governo tenha um defeito tão essencial, vos recommendo, 
que, examinando os sitios d'aquelle districto, onde bem 
possa collocar-se a villa, escolhaes o mais proprio 
para a sua estabilidade, e o mais commodo pelas suas 
circunstancias, attendendo a que o lugar seja defensavel, 
e quanto for possivel vizinho ao rio Guaporé, ou a algum 
outro navegavel que n'elle desague para lograr as commo- 
didades da navegação e da pesca. 

E ainda que a villa se ache já fundada no dito 
arraial, ou em outra parte menos commoda, deixo á 
vossa eleição mudal-a para o sitio que fôr mais a propo- 
sito. Tereis tambem cuidado de mandar traçar as ruas 
direitas e largos, o mais que vos parecer conveniente, 
para que a mesma villa desde o seo principio se estabe- 
leça com boa direcção. 


E 
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S 4. Quanto aos privilegios e izenções que tenho 
concedido, considereis si poderão sem inconveniente 
acrescentar a alguns outros que contribuam, a convidar 
moradores e mineiros para irem povoar aquelle terri- 
torio. 

S 5. No que pertence aos soldados dragões, como 
até o prezente são raros, e mui custozos os cavallos, no 
districto do vosso governo, fareis por ora servir os ditos 
dragões a pé. Mas encommendo-vos, que promovaes com 
actividade as criações de cavallos e gado, animando os 
criadores pelos meios que vos parecerem convenientes. E 
quando se pozerem os cavallos em preços moderados m'o 
fareis prezente pelo Conselho Ultramarino para determi- 
nar-se de se montar a tropa, e apontareis a providencia 
que convirá dar-se para o sustento dos cavallos. 

9 6. Quanto ao juiz de fóra me informareis com 
O vosso parecer, si é mais conveniente, que se ponha no 
Cuiabá, e que a ouvidoria passe para Mato-Grosso, ou 
que em ambas as partes haja ouvidoria. 

$ 7. Na sobredita villa cabeça do governo é precizo 
se faça a caza para morada dos governadores, e pelo muito 
que fio do vosso zelo e prudencia hei por bem, que a 
mandeis levantar com aquella decencia e commodidade 
que vos parecer necessaria e bastante, attendendo ao 
remoto sertão em que fica situada a vossa rezidencia. 
Para este effeito se vos entregará ordem minha directa ao 
provedor da fazenda para que assista com o dinheiro 
necessario a essa despeza. 

$ 8. A proximidade em que está Mato-Grosso das 
missões espanholas dos Xiquitos e dos Moxos, e do 
governo de Santa-Cruz de La Sierra, que é dependencia 
do Perú, se faz precizo, que em vós e em vossos succes- 
sores haja a maior circunspecção para evitar toda a queixa 
e castigar toda a desordem que os subitos do vosso governo 
cometterem contra os Espanhões, e juntamente a maior 
vigilancia para não consentir que os mesmos Espanhões 
se adiantem para a nossa parte, ou comettam violencia. 
alguma contra os meos vassallos . 

9º. Os missionarios de Espanha, no anno de 1743, 
por emulação de que os mineiros de Mato-Grosso 


1 


384 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


descessem com canõas pelo rio Guaporé, passaram da 
missão de São-Miguel, que é uma dos Moxos sita na 
margem occidental do dito rio, a fundar outra aldeia 
na margem opposta com a invocação de Santa-Roza, inten- 
tando por esta forma empossar-se da navegação d'aquelle 
rio e impedil-a aos meos vassallos, entre os quaese os 
Espanhões tem havido por esta cauza alguns dissabores 
e altercações. 

A situação d'esta aldeia de Santa-Roza é tão sugeita 
a produzir contendas, consequencia gravissima, que em 
quanto não se faz amigavelmente a respeito d'ella alguma 
transação que as evite para o futuro, ficando os limites 
das duas monarchias pelo rio Guaporé, deveis pôr todo o 
cuidado para que ao menos não cresça o mal que dali 
pode resultar. Por detraz d'aquella aldeia se descobriram 
ultimamente as minas dos Arinos, e em um ribeirão que 
está antes de chegar a ella, na mesma margem oriental, 
se tinha já ha alguns annos feito outro descobrimento, 
e é provavel que n'aquellas vizinhanças se vão achando 
minas diversas. 

Si os Indios d'aquella aldeia se alargarem a buscar 
ouro pelos contornos, é muito factivel que se descubram, 
e que com isso se faça mais difiicultoza a transação ami- 
gavel, e se vão originando maiores discordias entre os 
vassallos de uma e outra monarchia. 

Emquanto esta dependencia se não ajusta com a 
côrte de Madrid, o remedio que por ora deveis applicar 
é persuadir moradores que vão situar-se no circulo 
d'aquella aldeia, e não muitas leguas de distancia, dan- 
do-lhes sesmarias para assim evitar que os Indios da 
mesma aldeia se alarguem nos seos contornos; e deveis 
defender efficamzente os sesmeiros de qualquer insulto 
e molestia dos mesmos Indios. 

Para este fim, e para o mais que poder ser necessa- 
rio fareis alistar em ordenanças todos os moradores do 
vosso governo, procurando que andem quanto fór possi- 
vel exercitados e disciplinados. Nomeareis pela pri- 
meira vez os capitães e mais officiaes das companhias e 
os capitães mores dos distrietos, de que dareis conta pelo 


Conselho Ultramarino para serem confirmades por mim, 
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fazendo nas patentes menção d'esta ordem, e donumero de 
agentes de que se compozerem os corpos, que deve ser ao 
menos de 60 soldados em cada companhia, e os capitães 
mores hão de ter ao menos seis companhias á sua ordem. 
Pelo que toca aos provimentos que occorrerem depois dos 
primeiros, vos regulareis conforme as ordens emanadas 
pelo Conselho Ultramarino. 

Fareis frequentar quanto fôr possivel a navegação e 
pesca do rio Guaporés para que não tome vigor com a 
negligencia da nossa parte a pretenção em que tem en- 
trado os Espanhões de senhorear-se d'ellas. A respeito da 
communicação do Mato-Grosso com o Pará, pelo rio, que 
será o meio mais efficaz para destruir aquella pretenção 
e para fortalecer as terras do vosso governo, vereis pelas 
cópias que ordeno se vos entreguem, o que mandei avizar 
aos governadores Gomes Freire de Andrade e Francisco 
Pedro de Mendonça Prejon. 

Pelo que se ordenou aos sobreditos ficareis enten- 
dendo o que sou servida se observe n'essa materia, e a 
vista das informações que enviares para melhor conheci- 
mento d'ella, resolverei o que tiver for mais conveniente 
ao meo serviço. 

Mas no cazo que eu ao diante determine, que se 
franqueei a communicação do Mato Grosso com o Pará, 
deveis ter cuidado em que não se abandone por isso o 
transito de cauzas, que ao prezente se pratica do Cuiabá 
para São-Paulo; pois por muitas e importantes razões 
convém conservar-se frequentado pelos meos vassallos 
aquelle sertão. O governo da Espanha tem grande ciume 
de que da nossa parte se vendam fazendas de contrabando - 
aos seos subditos americanos, e assim a razão da boa 
vizinhança entre mim e Elrei Catholico pede, que n'este 
particular tenhaes toda a vigilancia para impedir aos mo- 
radores do vosso governo todo o commercio de generos com 
os Espanhões. 

O gentio Paiaguá apezar de um ataque que já 
mandei fazer ás suas ilhas, se tem depois tornado a res- 
tabelecer, de sorte que continua a infestar a navegação 
dos comboieiros pelo rio Paraguay. Aos governadores 
de São-Paulo s2 tinha ordenado mandassem fazer alguns 
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bergantins armados com gente de ordenanças para casti- 
gar os insultos d'aquelles barbaros, e segurar a navegação 
dos ditos comboios. 

Confio do vosso zelo attendaes a preservar os nave- 
gantes e vizinhos do dito rio do susto d'aquelle gentio, e 
quando exaustos todos os meios de persuação e de bran- 
dura, não possaes conseguir que desista das suas hostili- 
dades, procurareis eficazmente reduzil-os com castigo a 
viverem racionalmente. E si para isto necessitardes de 
alguma couza que faltem n'aquelle sertão, o avizareis pelo 
dito conselho, para se darem as providencias convenientes. 

Em todo o vasto paiz que medeia entre o Paraguay 
e o Paraná ou Rio-Grande se acha vivendo o gentio 
Caiapó, queê o mais barbaro e alheio de toda a cultara 
e civilidade, que até agora se descobrio no Brazil. 

As continuas hostilidade com que infesta os caminhos 
de São-Paulo para Goiaze para o Cuiabá e até as mesmas 
povoações dos Groiazes me obrigaram a mandar ultima- 
mente se deliberasse em uma junta de missões no Rio 
de Janeiro, si devia fazer-se-lhe guerra, conforme os 
meios, com que se haveria de executar no cazo que se jul- 
gasse indispensavel. 

O governador Gomes Freire de Andrade vos commu- 
nicará o ultimo estado d'esta dependencia, para que por 
vossa parte coopereis com elle, e como governador de 
Goiaz no que se tiver assentado na dita junta. E como 
um meio eficaz para afugentar e atemorizar estes bar- 
baros, é o de penetrarem os sertanejos pelas terras em 
que vive aquella nação, será conveniente que favoreçam 
todo o descobrimento de ouro que se intentarna serrania, 
que corre de Camapuan para o norte. Nas terras que 
medeiam entre o Cuiabá e o Mato-Grosso se encontrou 
a alguns annos a nação dos Indios Pareeis, mui proprios 
para domesticar-se, com muitos príncipios de civilidade 
e outras nações de que se poderiam ter formado aldeias 
numerozas e uteis, e com sumo desprazer soube, que os 
sertanejos do Cuiabá não só lhes destruiram as povoa- 


ções, mas que totalmente têem dissipado os meos Indios 


com tratamentos indignos de se praticarem por homens 
christãos. Por serviço de Deose meo e por obrigação da 
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humanidade deveis pôr o maior cuidado em que não se tor- 
nem a commetter similhantes desordens castigando severa- 
mente aos autores d'ellas,e encarregando aosministros que 
pela sua parte emendem e reprimam rigorozamente tudo o 
que n'este particular se houver feito ou ao diante se fizer 
contra asrepetidas ordens quetêem emanado n'estamateria. 

Pelo que toca aos Indios das nações mansas, que se 
acham dispersos servindo aos moradores a titulo de admi- 
nistração, escolhereis sitios nas mesmas terras donde 
foram tirados, nas quaes se possam conservar aldeiados e 
os fareis recolher todos ás aldeias, tirando-os aos chama- 
dos administradores, e pedireis ao provincial da Compa- 
nhia de Jezus do Brazil vos mande missionarios para lhes. 
administrarem a doutrina do sacramento. Igualmente 
lhe os pedireis para a administração de qualquer aldeia ou 
nação que novamente se descubra, não consentindo que 
se dissipem os Indios ou se tirem das suas naturalidades, 
cu se lhes faça dano ou violencia alguma, antes se appli- 
quem todos os meios de suavidade e industria para os civi- 
lizar, doutrinar em tudo como pede a caridade christã. 

A?s aldeias destribuireis de sesmarias as terras que 
vos parecerem necessarias para as suas culturas, conforme 
o povo que contiverem. Não consentireis, que os Indios 
sejam administrados por pessoas particulares e muito 
menos que sejam reduzidos a sugeição alguma, que tenha 
a minima apparencia de captiveiro, nem que na adminis- 
tração economica das aldeias se ingira pessoa alguma 
fóra os missionarios, nem que vão seculares a demorar-se 
n'ellas mais de trez dias. 

E assim a estes respeitos, como aos mais que per- 
tencem aos governos de minas fareis exactissimamente 
vbservar o regimen e ordens que têem emanado tocante 
a ellas. E deveis estar na intelligencia que tenho orde- 
nado se deem de congrua da minha fazenda a cada mis- 
sionario das aldeias quarenta mil réis por anno. E pelo 
que pertence a erecção e guizamente das igrejas das 
mesmas aldeias dareis interinamente as providencias 
mais necessarias, e quanto ao mais informareis pelo Con- 
selho Ultramarino da ajuda, com que será gonvendantho que 
eu mande assistir. 
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Por falta de conhecimento bastante dos sertões não 
tenho determinado até agora os limites do governo de 
Mato-Grosso mas que pela banda do Rio-Grande. A res- 
peito das outras partes portanto, confinantes com os go- 
vernos da Goiaz e do Pará, procurareis todas as informa- 
ções que vos fôr possivel alcançar e measfareis prezentes, 
enviando juntamente mappas do terreno para que se re- 
solva por onde devem ficar os confins, assim do governo 
secular como das prelazias e das judicaturas. 

Pelo que toca aos contins do vosso governo pela parte 
do Perú, actualmente estão entavoladas algumas negocia- 
ções para as regular amigavelmente. Emquanto porém 
tratado definitivo sobre esta materia não chega a con- 
cluir-se é bem, que vades prevenido a respeito das 
queixas que talvez vos fará o governador de Santa-Cruz 
de La Sierra, ou o prezidente de Chuquisaca, e deveis 
estar na intelligencia que na materia d'estes confins não 
ha razão que deva fazer escrupulo do excesso da nossa 
parte; antes ao contrario. Porque supposto entre esta 
corôa e a de Castella se fizesse no anno de 1494 uma 
convenção em Tordessilhas, em que se assentou, que ima- 
ginado uma linha merediana a 370 leguas ao poente das 
ilhas do Cabo-Verde todas as conquistas d'estas linhas para 
o oriente pertencessem a Portugale as que ficassem para 
o occidente da mesma linha tocassem a Espanha, não 
posso com tudo considerar-me obrigado a conter o limite 
da minha conquista no da dita linha. 

Primeiramente porque devendo em consequencia da 
dita convenção pertencer a cada uma das corõas 180 grãos 
meridianos, se acha pelo contrario que do termo da dita 
linha contando para o poente até a estremidade e domi- 
nio espanhol no mar da Azia e ilhas Filipinas, oceuparia 
aquella corôa mais de 13 grãos além de 180,que pela dita 
convenção lhe tocam. E como o espaço que importam os 13 
grãos é muito maior do que os meos vassallos tem talvez 
occupado além da dita linha no sertão do Rio das Ama- 
zonas e no Mato-Grosso, segue-se, que ainda falta muito 
para ficar compensada a minha conquista do que os Es- 
panhõóes têem excedido no seo emisferio. 

Em segundo lugar porque tendo o Imperador Carlos V 
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pela convenção feita em Saragoça em 1523 vendido a esta 
corôa tudo o que a Espanha podesse pretender desde as 
Ilhas das Velas para o poente, promettendo que seos vas- 
sallos não navegariam mais além d'aquellas ilhas, e si por 
acazo passassem ao occidente d'ellas, e ahi descobrissem 
algumas terras, as entregaria logo a Portugal, sem 
embargo d'este contrato, foram os Espanhões depois esta- 
belecer-se nas Filipinas, donde resulta um novo titulo 
para eu pretender a compensação d'estas ilhas. 

Suppostos estes fundamentos da justiça da minha 
corôõa,deveis não só defender as terras que os meos vassal- 
los tiverem descoberto e occupado e impedir que os 
Espanhões se não adíiantem para a nossa parte; mas pro- 
mover os descobrimentos e apossar-vos do que poderdes e 
não estiver já occupado pelos Espanhões, evitando porem 
quanto fôr possivel não só toda a violencia, mas ainda à 
occazião de dissabor pelo que toca ás novas occupações. 
E no cazo que algum dos governadores espanhões vos 
faça instancias ou protestos a este respeito, respondereis, 
que sobre similhantes questões se não pode tomar acordo 
entre vós, mas entre as duas côrtes, por onde cada qual 
de vós deve mandar as suas representações. 

Perto da villa do Cuiabá ha uma campanha alta 
chamada do Jassê,em que se affirma haver uma extraordi- 
naria abundancia de ouro, que não póde aproveitar-se 
por falta de agua para as lavagens. O povo do Cuiabá 
emprendeo a sua custa trazer para este effeito de grande 
distancia um ribeirão,e gastando n'esta empreza um grosso 
cabebal teve a infelicidade de tomar tão mal as medidas 
que no ffm do trabalho se reconheceo, que faltava muita | 
altura para chegar .a agua onde era necessario. E como 
sou informado, que da conducção desta agua podem 
resultar avultadas conveniencias, assim á minha fazenda 
como à dos meos vassallos: Hei por bem, que averiguado 
com a certeza possivel, si a agua pode chegar a altura 
competente, e fazendo examinar os defeitos do canal 
precedente, quando vos pareça factivel a obra por meio da 
contribuição do povo,o animareis a isso,sem porém uzar de 
constrangimento algum; e si entenderdes,que não bastarão 
as faculdades dos moradores para o fim dezejado, me 
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avizareis logo, apontando a assistencia com que será 
conveniente contribua a minha fazenda e o mais favor que 
vos parecer será eficaz para conseguir-se o intento. 

Tem procedido grandes inconvenientese embaraçosda 
frequentação que apezar de todas as prohibições se foi pra- 
ticando furtivamente das minas de diamantes que existem 
no Goiaz. E supposto ultimamente dei providencia que 
-pareceo mais propria para se atalhar, resta o receio de 
que o mesmo dano se renove no Cuiabá, por haver 
noticia e terem aparecido amostras de diamantes, que se 
acham no rio Coxipó nos contornos d'aquella villa. Pelo 
que vos recommendo a maior vigilancia possivel em prohi- 
bir toda a busca de diamantes n'aquella e em qualquer outra 
paragem do vosso governo, e castigareis severamente 
toda pessoa que vos constar se ocupa em buscal-os, 
ordenando debaixo das penas que vos parecer, que si 
alguma pessoa trabalhando em outro ministerio descobrir 
por acazo algum diamante o traga ou mande á vossa 
prezença para o remetter a esta côrte, onde mandarei 
“dar ao dono delle o que for justo, para que não faça com- 
mercio deste genero fóra da caixa do contrato. 

Muitas outras couzas se offecerão á vista do paiz, 
que não é possivel occorrerem de longe para se lhes dar 
“providencia n'estas instrucções, mas fio da vossa pru- 
dencia e zelo que em todas sabereis tomar acordo tão 
conveniente ao meo serviço que tenha muito que louvar- 
vos. E pelo que respeita ás faculdades e outras dependen- 
“cias do governo, vos regulareis pelo regimento dos go- 
vernos geraes do Estado do Brazil, em tudo o que não 
fôr aqui diversamente disposto. 

Escripta em Lisboa a 19 de Janeiro de 1769. 


RAINHA. 
Marco Antonio de Azeredo Coutinho. 


Instrucção que V. M. é servida mandar a D. An- 
tonio Rolin de Moura, memeado Governador e Capitão- 
General de Mato-Grosso, cujo governo vae crear na fórma 
que acima se declara. Para Vossa Magestade vêr. Manoel 
Ignacio de Lemos a fez. 
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PARA O 


Capitão-General D. Antonio Rolin de Moura 


D. Antonio Rolin de Moura, governador e capitão 
general das capítanias de Cuiabá e Mato-Grosso. Amigo. 
Eu El-Rei vos envio muito saudar. Porquanto vos tenho 
confiado o estabelecimento e o augmento d'essas impor- 
tantes capitanias; sendo indispensavel no governo po- 
litico principalmente nas colonias novamente fundadas, 
que os dous polos, do premio e do castigo, se conservem 
firmes e inalteraveis, porque persistindo assim sempre 
no seo justo equilibrio a balança da Justiça, cresçam em 
virtude os bons e se apartem os mãos de seos perversos 
costumes ; confiando das vossas boas qualidades, e ins- 
trucção, prudencia e zelo do serviço de Deos e Meo, que 
tendes feito vêr em tudo do que vos encarreguei até 
agora, e pela satisfação que de vós tenho esperado, que 
cada dia vos empregareis com mais acerto em tão meri- 
torias e necessarias obras : sou servido commetter-vos 
a ambos os ditos respeitos, sem exemplo, a jurisdição se- 
guinte. 

Pelo que respeita ao premio, sendo certo que os meos 
vassallos são sempre e hão de ser os mesmos que foram na 
primitiva IndiaOriental,onde tão poucos bons Portuguezes 
fizeram tantos e tão façanhozos progressos e dominaram 
tantase tão numerozasnações-E considerando quemediante 
a vossa boa direcção não deixará de haver entre os habi- 
tantes d'essas ditas capitanias alguns que hoje são menos 
conhecidos, os quaes chegando a ser empregados venham a 
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distinguir-se tanto, qu? se façam benemeritos da justa 
satisfação: Hei por bem, que nos cazos em que assim suc- 
ceder possaes honrar a similhantes homens, declarando- 
lhes no meo real nome a nobreza que achardes compe- 
tente ao serviço em que se houverem distingurdo, e ainda 
as mercês dos habitos das Ordens Militares com as ten- 
ças necessarias para gozarem dos privilegios d'elles; pas- 
sando-lhes despachos das ditas mercês nos papeis origi- 
naes dos serviços que vos tiverem aprezentado, para que, 
sendo remettidos á Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino, lhes possam ser por Mim confirmados, ao fim 
de se lhe expedirem por ella as suas. portarias para go- 
zarem da nobreza, que lhes houverdes concedido, e se 
lhes lançarem os habitos, sem duvida ou embargo algum. 

- E pelo que toca ao castigo sou servido conceder-vos 
toda a cumprida jutisdicção que necessaria vos fôr, para 
que nos cazos de desobediencia formal dos soldados e offi- 
ciaes aos seos superiores, na materia e Meo Real serviço, 
ou sejam pagos ou de auxiliares e ordenanças, de dezerção 
dos mesmos soldados e officiaes, de sedição, de rebellião 
e de todos os crimes de leza-magestade divina e hu- 
mana,e d'aquelles que são contra o direito natural e das 
gentes, como homicidios vo'untarios, rapinas de saltea- 
dores, que grassam nos caminhos e lugares ermos, infes- 
tando-os para impedirem o commercio humano, e rezis- 
tencias ás justiças estabelecidas para conservarem a 
paz publica ; possaes fazer apprehender, proceder e sen- 
tencear os réos de tão abominaveis crimes (ou sejam 
Europeos ou Americanos, ou ainda Africanos livres om 
escravos) em processos simplesmente verbaes ou sum- 
marissimos, pelos quaes conste de mero facto da verdade 
da culpa, observando sómente os termos do direito na- 
tural, que consistem no auto de corpo de delieto, na in- 
quirição e escripta das testimunhas que provarem a 
culpa, na vista que de tudo se deve dar ao réo em o 
termo competente, para allegar e provar sua defeza, 
reduzido a maior -brevidade-que-couber no possivel, e na 
sentença proferida sobre o dito processo verbal e sum- 
marissimo, pelos competentes juizes, que serão por vós 
nomeados na maneira seguinte: Sendo os réos militares, 
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será o juiz relator d'elles o ministro mais graduado que 
houver no vosso territorio ou na falta d'elle o bacharel 
de melhor opinião por letras e costumes, o qual proporá 
e sentenceará como auditor geral na vossa prezença os 
referidos autos, sendo juizes d'elles o mestre de campo 
commandante do vosso regimento, o tenente coronel, o 
sargento mór, o capitão mandante e o ajudante d'elles ; 
e tendo vós sempre voto de qualidade para o desem- 
pate. No cazo de faltarem alguns dos ditos officiaes, con- 
vocareis no lugar d'elles os capitães que forem mais an- 
tigos. E sendo os réos paizanos será sempre juiz o 
mesmo auditor geral, pela-graduação do seo lugar, trez 
ministros de letras, sios houver, que tenham jurisdição 
ordinaria, e trez vereadores da Camara, dos que ser- 
viram no anno em que se proferir a sentença, ou no 
proximo precedente a elle, com os quaes e com os outros 
vereadores, tirados tambem pelas suas antiguidades, se 
supprirá a falta de bachareis formados, quando os não 
houver no referido numero, tendo vós sempre similhan- 
temente n'estas resoluções o mesmo voto de qualidade. 

Para o que tudo sou servido outrosim dispensar todas 
as formalidades civis,que requeressem determinado tempo 
e determinado numero de testimunhas para as devassas 
se concluirem e todos os mais termos que as leis pres- 
crevem para os processos criminaes, as quaes, para estes 
effeitos sómente, Hei por derogados, para que esta se 
cumpra tão inteiramente como n'ella se contém, como 
tambem para que as sentenças proferidas na sobredita 
fórma se dêem à sua devida execução sem appellação, 
aggravos ou duvida alguma, no breve termo que fôr | 
pelos juizes arbitrado, conforme a gravidade das culpas 
e a qualidade dos réos. 


Escripta em Belém aos 26 de Agosto de 1758. 
REI. 
Para D. Antonio Rolin de Moura. 
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DE 


D. Antonio Rolin de Moura 


DE 


Governador e Capitão-General de Mato-(Grosso 


Dem João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos 
Algarves, daquem e dalém mar em Africa, Senhor de 
Guiné e da Conquista, Navegação e Commercio da Etiopia, 
Arabia, Persia e da India. Faço saber aos que esta 
minha carta patente virem, que tendo consideração ás 
qualidades, merecimentos e serviços que concorrem na 
pessoa de D. Antonio Rolin de Moura, e a que dará in- 
teira satisfação a tudo o que lhe fôr encarregado do meo 
serviço, conforme a confiança que d'elle faço: Hei por bem 
de o nomear como pela prezente nomeio no cargo de 
Governador e Cappitão General da Cappitania de Mato- 
Grosso, por tempo de trez annos, e o mais em quanto lhe 
não mandar successor, com o qual haverá o soldo de doze 
mil cruzados cada anno pago na fórma das minhas ordens, 
e com o mesmo cargo gozará de todas as honras, poderes, 
mando, jurisdicção e alçada que tem e de que uzão os Go- 
vernadores do Rio de Janeiro e do mais que por minhas 
ordens e instrucções lhe fôr concedido, com subordinação 
sómente ao Vice-Rei e Capitão General de mar e terra 
do Estado do Brazil, como o têem os mais governadores 
delle. - 

Pelo que mando ao general, ou pessoa que estiver 
governando a dita Capitania de Mato-Grosso, dê ao dito 
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D. Antonio Rolin de Moura posse do mesmo governo, 
e a todos os officiaes de guerra, justiça e fazenda de toda 
aquella Capitania ordeno tambem, que em tudo obedeçam, 
cumpram suas ordens e mandados, como a seo governador 
e capitão general; e o thezoureiro ou recebedor de 
minha fazenda da dita Capitania, a quem o recebimento 
d'ella tocar, lhe fará pagamento do dito soldo aos quarteis 
por esta carta sómente, sem para isso ser necessario outra 
provizão minha; a qual se registrará para o dito assento 
em os livros da sua despeza para lhe levar em conta o 
que assim lhe pagar, e o dito D. Antonio Rolin de Moura 
jurará em minha chancellaria na forma costumada, do que 
se fará assento nas costas d'esta minha carta patente, e 
antes de partir d'esta côrte fará em minhas Reaes Mãos 
preito e homenagens, pelo dito governo, segundo o uzo 
e costumes d'estes reinos, de que aprezentará certidão do 
meo Secretario de Estado, e por firmeza de tudo, lhe 
mandei passar esta carta patente por mim assignada e 
sellada com o sello grande das minhas armas; e pagou 
de novo direito seis centos mil réis, que se carregarão ao 
thezoureiro Manoel de Faria Souza a fis. 31 do livro 
4º. da sua receita, e deo fiança a outra tanta quantia no 
livro 2º. d'ellas, a fis. 122, e deo mais outra fiança no dito 
livro e fis. 123 à pagar das propinas e emolumento que 
tiver com este cargo, e deo mais outra fiança no referido 
livro a fis. 123 a pagar do mais tempo que servir além 
dos trez annos, em que vae provido, como constou de seo 
conhecimento em forma, registrado no livro 3º. do regu- 
lamento geral a fls. 294. 

Dada na Cidade deLisboa aos 25 dias do mez de Se- 
tembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Christo de 1748. 


A RAINHA, 


Patente porque V. M. ha por bem nomear à 
D. Antonio Rolin de Moura no cargo de Governador 
e Capitão General da Capitania de Mato-Grosso por 
tempo de trez annos, e mais emquanto lhe não mandar 
successor, como n'ella se declara. Para V.M. ver. 
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Por decreto de S. M. de 26 de Julho de 1748. Ale- 
xandre Metello de Souza Menezes. Thomé Gomes Moreira. 

O Secretario Joaquim Miguel Lopes a fez escrever. 
Fica assentada esta carta patente do livro das mercês, 
e pagou dois mil reis. Paulo Nogueira de Andrade. 

Registrada a fis. 45 do Livro 30 de ofícios da Se- 
cretaria do Conselho Ultramarino. Lisboa 5 de Novem- 
bro de 1748. Joaquim Miguel Lopes a layrou. Jozé Vaz 
de Carvalho. 

Registrada na chancellaria mor da côrte e reinos no 
livro de officios e mercês a fis. 268. Lisboa 19 de No- 
vembrode 1748. Antonio Jozé de Moura. 

Pagou vinte e dois mil e quatro centos reis e aos 
officiaes dois mil e quatro centos e cincoenta e seis reis. 
Lisboa 19 de Novembro de 1748. D. Sebastião Mal- 
donado. 

Faça-lhe a passagem não sendo devedor de couza 
alguma á fazenda real. Lisboa 27 de Novembro de 1748. 
João Luiz d' Azevedo. 

Recebedoria geral do exercito e fortificações da côrte 
e provincia da Extramadura. A fis. 8 da lista 4º da com- 
panhia do capitão D. Antonio Rolin de Moura, uma das 
do segundo batalhão do regimento de infantaria da guar- 
nição d'esta dita côrte, do coronel o Conde de Coculim, 
- fica feita passagem ao Sr. capitão conteúdo na patente 
retro por não ser devedor de couza alguma á fazenda 
real. Lisboa 27 de Novembro de 1748. Fenimundo dos 
Santos Oliveira. 

Aos 18 dias do mez de Janeiro do anno STONE de 
1749, nesta cidade de Lisboa, em os Paços da Ribeira, 
onde ora assiste o Muito Alto e Muito Poderozo Rei 
D. João o 5º, N. Sr., fez preito e homenagem em suas 
Reaes Mãos, segundo a ordenança, D. Antonio Rolin 
de Moura pelo governo da Capitania de Mato-Grosso, 
em que é provido pela patente atraz escripta, de que 
se fez assento no livro das homenagens que assignou com 
Francisco Furtado de Mendonça e D. Rodrigo Antonio de 
Noronha Menezes, que se achavam prezentes a este acto, 
e de como fez o dito preito e homenagem se lhe passou 
esta certidão. Lisboa dito dia Marco Antonio d' Azevedo 
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Coutinho. Pedro Alexandrino dºAbreo Bernardes a fez. 
E eu lhe dei juramento. Lisboa 20 de Novembro de 1749. 
Jozé Vaz de Carvalho. 


Registrada afis. 5 da livro 1.º do regulamento que 


serve n'esta Secretaria do Governo de patentes reaes. 
Cuiabá 26 de Janeiro de 1751. Bartolomeo Descalça e 
Barros. 

Registrada no livro 1º. das patentes dos governa- 
dores d'esta Capitania n'este senado a fls. 2. Villa Real 
do Cuiabá de Janeiro 17 de 1751 Francisco Xavier 
Moreira Julio Leite. 

Registrado no livro primeiro das patentes reaes 
d'esta provedoria a fis. 7. Villa Real do Cuiabá 29 de 
Janeiro de 1751. Francisco Ferreira de Azevedo. 


PE 


BREVE REFLEXÃO 


SOBRE 


O MEIO EFFICAZ DE SE REMEDIAR A DECADENCIA 


DA 


a AL o DE GOTAS 


A decadencia, a que tem chegado a capitania de 

Goiaz, se mostra com evidencia pelos balanços actual- 
mente remettidos da respectiva junta da fazenda ao real 
erario, dos quaes se manifesta a progressiva diminuição 
dos direitos reaes, e com especialidade do quinto senho- 
rial. 
- Ella se manifesta em todos os ramos de administra- 
ção publica e patrimonio dos particulares, e só este 
argumento convence não proceder de defeito no governo 
politico, como pensam alguns. 

Menos póde nascer do clima e natureza do terreno, 
sendo aquelle tão temperado, e este tão benigno, que nas 
plantações e semeaduras de milho e mandioca corres- 
pondem as colheitas á duzentos por um, e assim proporcio- . 
nalmente nos outros generos de cultura. 

Os jornaes das suas lavras excedem o dobro dos que 
offerecem as minas geraes, segundo o calculo, que se tem 
verificado, comparando o numero de escravos empregados 
n'este genero de agencia, e importancia de ouro, que 
annualmente entra nas fundições. 

Abunda em frutos proprios do paiz, sem laboriozos 
fabricos, produz trigo, dá uvas duas vezes no anno, tem 
salinas, ferteis campinas para creação de gado vacum, e 
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cavallar, e os multiplicados rios, que cortam o seo extenso 


terreno, offerecem facil navegação para o Pará, si bem 

que esta pelo seo regresso dilatadissimo tarde poderá ser ! 

util. » É 
Quarenta e seis mil almas de todas idades, sexos, e + 

condições é pouco mais ou menos toda a população da é 

capitania ; do que se prova, que, descontadas as pessoas É 

inuteis pela idade e molestias, restam poucas, que . 


possam prestar trabalhos lucrozos, muito principalmente 
entregando-se grande parte d'estas ao ocio inevitavel no 
estado actual pelo azilo que lhes offerecem os despo- 
voados sertões, que dividem as capitanias confinantes, 
illudindo-se assim as mais activas providencias das auto- - 
ridades publicas, e vindo por consequencia a ser estaa 
principale immediata cauza da decadencia observada. 

Por uma ordem natural acabaram as antigas fabricas, 
não se substituindo novos escravos aos falecidos. Eça 

Da falta de cultura na religião e insubsistencia dos Pá 
estabelecimentos procedeo o abandono dos matrimonios, | as 
e d'estasa extinção das familias,a corrupção dos costumes, - 
a impune desobediencia ás leis e aos seos executores, e | 
consequentemente a falta de união de forças a beneficio Y 
dos interesses sociaes. 2 

A cultura de generos de lucroza exportação pela 
navegação dos rios seria o meio solido e permanente de 
remediar o mal (si bem que attendida a dificuldade do 
regresso acima apontada, e a falta de soccorro de man- 
timentos pela despovoação das margens respectivas 
quazi impossibilita este mesmo remedio), mas como tanto 
para a navegação, como para aextração do ouro se depende 
necessariamente de braços, parece indispensavel o meio 
provizional da frequencia de cazamentos, e augmento de 
escravos, o qual sendo incompativel com as possibilidades 
dos habitantes no estado actual, só póde ser facil e van- | 
tajozo, mandando-se vir os escravos por conta da real q 
fazenda. 

Porque sendo comprados os escravos nos dominios da 

Africa, e conduzidos por conta da dita real fazenda, 
ficam postos em Goiaz por preço tão commodo, quanto era 
excessivo o lucro, com que os negociantes d'este genero 
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tinham acumulado grossos cabedaes em dano dos minei- 
ros, como se mostra dos exemplos abaixo apontados. 

“À venda verificada pela importancia do capital, e 
a credito por seis annos, e ainda por menos, facilita aos 
compradores a solução do preço, recebendo a real fazenda 
no tempo convencionado os fundos empregados no lucro 
do quinto do ouro extrahido, e augmentado pelos mesmos 
escravos, e dos impostos nos generos de importação, 
augmentando-se tambem o consumo d'estes e o giro do 
commercio na proporção do activo fabrico das minas. 

Melhorados assim os estabelecimentos, concedidos 
alguns privilegios a favor dos chefes das familias em 
observancia das leis, que os prefere nas serventias dos 
cargos e officios publicos, será facilitada a frequencia dos 
matrimonios, que é o meio tambem de se povoarem os 
sertões confinantes a beneficio da navegação, civilizando 
ao mesmo tempo pouco a pouco sem dispendio, e com 
vantagem notoria da corda e religião as barbaras nações, 
que os occupam. 

— A experiencia confirma o que dita a razão. 

Vemos a capitania de São-Paulo, prezentemente au- 
gmentada nas rendas publicas e na opulencia dos particu- 
lares, depois que alguns se deliberaram a importar muitos 
comboios de escravos, que, vendidos a credito e a troco de 
generos da cultura, enriqueceram os vendedores e com- 
pradores, transformando-se em breve tempo as fazendas 
despovoadas e sitios deixados em numerozas fabricas de 
assucar, de farinha, e plantações de algodão, e outros 
generos. 

Com tão justos motivos, e conhecimentos é que 
muitos dos governadores da capitania de Goiaz, a exemplo 
do zelozo e providente Barão de Mossamedes, têem pro- 
posto e supplicado ao real throno a lembrada providencia, 
a qual si se não der faltará de todo o mesmo quinto, que já 
é tão pouco que a 5 para 6 annos não vem remessa de lá,e 
augmentando-se a decadencia ficará por pagar tudo que 
entra em folha militar, civil, e eccleziastica, como ja se 
experimenta, sendo constante que ao actual intendente 
se devem quinze mil cruzados, ao ouvidor os ordenados de 
dois annos, a toda a tropa, a todos os deputados, e 
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officiaes da junta da fazenda,e da fundição quantias avul- 
tadissimas, pagando-se apenas ao Exm. governador D. 
João Manoel de Menezes, (*) porque o thezoureiro geral, 
que o quer obzequiar e é rico, lhe adianta os pagamentos 
do seo dinheiro. 

Insta agora mais a sobredita providencia para se 
poder aproveitar a riqueza, que segundo se me informa, 
offerece a campanha de Pilões, cujos jornaes são em 


algumas partes de meia oitava ou quatorze vintens de. 


ouro por dia de cada escravo, e em partes de duas oitavas, 
e mais. 


ExEMPLO DO PREJUIZO, QUE RECEBERAM OS MINEIROS 
COMPRANDO OS ESCRAVOS AOS NEGOCIANTES 


oi 


Recebeo capitão Jozé Alves dos Santos do reverendo 
falecido Francisco da Cruz Alves por conta de 8 escravos, 
que lhe vendeo, 1%3860/8, tirou por seo falecimento 9 es- 
cravos, e dizem ainda se lhe resta 400/8 ou 40035 réis. 


Bai 


Francisco Pinheiro Caldas vendeo a João Villela dos . 


Santos 16 escravos a 330% réis cada um, cobrou 9.000 
cruzados, e 203000, e tirou-lhe a final 21 escravos. . 


o 


(*) Governou de 1800 a 1803, 


voo shi 


CONJURAÇÃO MINEIRA 


Premio de uma traicão 
s 


Em certa occazião, quando eu folheava as paginas 
da Gazeta de Lisboa dos fins do XVIII seculo, em busca 
de noticias das primeiras edições da Marilia de Dircso, 
deparei com emendas de certos documentos de alto valor, 
que não dizendo respeito á obra de Gonzaga, têm toda-' 
via correlação intima com a desgraça do poeta. 

São de decretos do anno de 179te de um acto publico 
realizado em 1795, que se referem á chamada conjuração 
de Minas-Geraes, ainda que todos elles excluzivamente 
consagrados ao coronel Joaquim Silveirio dos Reis, o 
denunciante da referida conjuração. 

Em seguida vão reproduzidos os referidos testimu- 
nhos que occorrem na Gazeta de. Lisboa. 

Pelo meiado de 1794 seguio o delator para a côrte 
de Lisboa para receber pessoalmente a paga da sua 
traição. E” o que se deprehende da carta que abaixo se 
publica, dirigida pelo vice-rei Conde de Rezende ao minis- 
tro Martinho de Mello Castro. 

Parece, que as noticias da Gazeta de Lisboa não foram 
conhecidas dos que se têem occupado da chamada conju- 
ração mineira. 

VALLE CABRAL. 
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Tlm. e Exm. Sr. O coronel Joaquim Silverio dos 
Reis, primeiro denunciante da conjuração de Minas- 
Geraes, conduzindo-se n'aquella gravissima e arriscada 
conjunctura com uma fidelidade propria de vassallo de 
S. M. Fidelissima, quando apezar do imminente risco da 
sua vida, dos prejuizos da sua caza, e até da separação 
da sua familia, foi communicar ao Visconde de Barbacena, 
general da capitania de Minas, os seos puros e zelozos 
sentimentos na esperança de acautelar com elles a conser- 
vação da vida do mesmo general e tambem para que 
dilatando as suas vidas facilmente formasse o plano das 
providencias necessarias e capazes de destruirem pela 
raiz as perversas e abominaveis maximas dos conjurados, 
que com o seo illimitado desacôrdo não só difundiam as 


suas erradissimas idéas n'aquella capitania, mas até pre-' 


tenderam infeccionar esta. quando Joaquim Jozé Tira- 
dentes com infinita liberdade falava na cidade até o 
tempo que foi prezo; justamente capacitado de ser rele- 
vante o serviço que fez a Sua Magestade se consideron 
digno de ir à sua real prezença ainda mais para conse- 
guir tão grande honra, do que para supplicar a mesma 
Senhora o premio, que por esta acção elle podesse mere- 
cer da sua real e inimitavel grandeza. 


Elle dependia da minha condescendencia para se 


transportar d'este porto para o de Lisboa, cuja viagem 
lhe não embaraço, ainda na qualidade de contractador, 
vendo uma certidão passada a requerimento seo pelo 
escripturario contador da junta da real fazenda de Villa- 
Rica, reconhecida e authenticada n'esta cidade, e junta a 
ella uma demonstração dos diferentes pagamentos feitos 
pelo mesmo coronel à real fazenda, não só pela sua 
propria pessoa, como tambem po» sequestros que se lhe 
fizeram n'aquella e n'esta capitania, juntando a este cabe- 
dal tambem immensos creditos, que se tem entregado na 
junta da real fazenda de Villa-Rica, como se conhece 
da mesma certidão que egualmente me persuade da 
grande omissão que da parte d'aquella junta tem havido 
na liquidação d'esta conta; me pareceo, que tendo elle bens 
sufficientes para a completa satisfação da sua avultada 
divida, só nos creditos e mais papeis em que se lhe fez 
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aprehensão, e juntando a estas sommas os seos bens 
patrimoniaes satisfará completamente a divida, ficando 
prezentemente seguro qualquer alcance que se possa 
conhecer no exame da mesma conta, com os abonadores é 
fiadores, que foram acceitas pela mesma junta de Villa- 
Rica por serem abundantes de bens solidos e de honra 
conhecida. Devo esperar que V. Exc*. bem persuadido 
do acêrto com que dezejo obrar n'esta materia, até porque 
não desprezo o reparo geral de se conservar nesta cidade 
como prezo um homem que pelas suas attendiveis e lou- 
vaveis qualidades se tem feito digno das maiores dis- 
tincções. 

Espero que V. Exc*. ponha na real prezença de Sua 
Magestade esta minha deliberação, a qual foi movida do 
grande dezejo de concorrer para a felicidade de um vas- 
sallo tão util ao Estado. 

Deos guarde a V. Exc*. Rio 2 de Maio de 1794. Sr. 
Martinho de Mello Castro. Conde de Rezende. 


Manuscripto original da Bibliotheca Nacional. 


Por decreto de 4 de Outubro de 1794 foi Sua Mages- 
tade servida, em attenção aos distinctos serviços feitos 
com exemplar lealdade pelo coronel Joaquim Silveirio dos 
Reis na capitania de Minas Geraese Rio de Janeiro, 
fazer-lhe mercê, por principio de remuneração, do habito 
da ordem de Christo, com 20C%reis de tença, pagos effecti- 
vamente; e no dia 20 do corrente houve o Principe 
Nosso Senhor por bem lançar-lhe o dito habito pela sua real 
mão. 

Gazeta de Lisboa 2º. Supl., de 25 de Outubro de 1794, ao n. 42. 


Por decreto de 14 de Outubro de 1794 foi Sua Mages- 
tade servida, em attenção aos relevantes serviços prati- 
cados com exemplar fidelidade de catholico e leal vassallo 
pelo coronel Joaquim Silverio dos Reis nas capitanias de 
Minas-Geraes e Rio de Janeiro, de lhe levantar o seques- 
tro feito aos seos fiadores e entregar- -Jhe todos os seos 
bens, que se achavam apprebLendidos pela real fazenda pelo 
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alcance de 167.55359770 reis, como testimunho da real 
aprovação pelo fiel e louvavel comportamento com que 
tem honrado o nome Portuguez. 


Gazeta de Lisboa, no Supl. de 28 de Novembro de 1794, ao 
Nie 


Por decreto de 20 de Dezembro de 1794 foi Sua Ma- 
gestade servida, em attenção aos relevantes e distinctos 
serviços, com que se tem distinguido nos Estados do 
Brazil com exemplar fé o coronel Joaquim Silverio dos 
Reis Montenegro, que fundados todos no seu grande zelo 
e fidelidade, o fazem digno da real estimação, honrai-o 
com o titulo de fidalgo da sua real casa em fôroe mora- 
dia; e pelos mesmos lhes fez mercê da thesouraria mor da 
bulla de Minas, de Goiazes e do Rio de Janeiro; tudo por 
testimunho de remuneração da honra e fidelidade com que 
tem desempenhado o nome de fiel e leal vassallo de Sua 
Magestade. 


(Gazeta de Lisboa, Sup!. de 23 de Janeiro de-1795, ao n. 3.) 


Os Exms. marquez mordomo-mor e conde de Rezende. 
prezidente do Conselho Ultramarino, no dia 24 do mez 
passado armaram cavalleiro da ordem de Christo o coronel 
Joaquim Silveirio dos Reis Montenegro, na real capella 
de Nossa Senhora da Conceição, sendo igualmente seos 
padrinhos, para darem um publico testemunho do quanto 
estimam umleal vassallo, que com louvavel zelo, fidelidade 
se tem destinguido nos Estados do Brazil. 

(Gazeta de Lisboa, 2. Supl. de 7 de Marco de 1795, ao n. 9. 


Da Gazeta Literaria do Rio de Janeiro. 


Catalogo dos primeiros religiosos da Companhia 


da vice-provincia do Maranhão 
coM 
NOTICIAS FIISTORICAS 
PELO JEZUITA 


Bento da Fonceca 


1615. Padre Manoel Gomes, natural de Câno, arce- 
bispado de. Evora, nascêo cm 1571, entrou na com- 
panhia em 1586, em Evora, estudou filozofia 4 annos, 
theologia 3 annos, ensinou gramatica 1 anno, foi pro- 
curador do collegio de Pernambuco, superior da caza dos 
Tlhéos 4 annos, foi superior e fundador da missão do 
Maranhão desde 1615 até 1619; professou de 4 vótos no 
anno de 1609, é eloquente na lingua brazilica, e pre- 
gador. 

1619. Padre Diogo Nunes, natural de....., foi 
missionario na aldêia de Itambé do collegio de Pernam- 
buco em 1614, donde se suppõe, que foi com o padre 
Manoel Gomes fundar a missão do Maranhão. Era bom 


lingua e pregador, e conseguintemente professo de 4 .. 


votos; morreo, como acho escrito, nas Indias de Es-- 
panha em 1620, pouco mais ou menos. Advirto, que em 
1614 era provincial do Brazil o padre Henrique Gomes, 
e em 1616 era provincial o padre Pedro de Tolêdo. 
Advirto mais, que o catalogo do Brazil de 1619, 
ainda conta os ditos dois padres na missão do Maranhão, 
e no anno de 1621 não refere nada do Maranhão. 

1622. Padre Luiz Figueira, natural de Almodovar, 
arcebispado de Evora, nascêo em 1574, entrou na com- 
panhia em 1591 em Evora, professo de 4 vótos, ensinou 


408 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


eramatica 2 annos, foi ministro no collegio da Bahia 
um anno, reitor do collegio de Pernambuco 4 annos, 
intentou a missão do Maranhão no anno de 1607 com o 
padre Francisco Pinto, e morto este na serra de Ibiapaba, 
tornou para Pernambuco, donde tornou para o Mara- 
nhão no anno de 1622, professou de 4 vótos em 1611; 
excellente na lingua brazilica, e na prédica, morrêo ás 
mãos dos indios Aroans, na ilha de Joanes, no anno de 
1643 aos 3 de Julho. 

Padre Benedito Amodei, Italiano, natural de Bivona, 
no reino e ilha de Sicilia, nascêo no anno de 1581, 
entrou na companhia em Palermo em o anno de 1599, es- 
tudou filozofia 3 annos, e theologia 4, ensinou gra- 
matica 4 annos, foi ministro 2 annos; é coadjutor espi- 
ritual formado. 


1624. Padre Lopo do Couto, natural do lugar de 
Ervedal, arcebispado de Evora, nascêo no anno de 1588, 
entrou na companhia em Evora no anno de 1606, pro- 
fessou de 4 vótos no anno de 1624, no qual foi para o 
Maranhão; foi ministro do collegio da Bahia, e compa- 
nheiro do mestre dos noviços. 

1625. Irmão noviço João Soares de Avellar, rece- 
bido pelo padre Luiz Figueira, e pouco depois despedido. 
Irmão Antonio da Costa, natural da ilha do Pico, bispado 
de Angra, nascêo no anno de 1589, entrou na com- 
panhia na Bahia no anno de 1619; é official de carpin- 
teiro. Este irmão vem no catalogo do Brazil no anno de 
1631, e no catalogo de 1641 já era morto, por que não 
vem n'elle. 

1642. Advirto,que n'este anno morrêo no Maranhão 
o padre Lopo do Couto, e o irmão Antonio da Costa, 
digo n'este anno de 16t2. 

1643. Padre Francisco Pires ; este padre foi o unico 
que chegou ao Maranhão dos companheiros do padre 
Luiz Figueira, e chegou nos principios do anno de 1644. 

1647. No anno de 1647 foi o feliz tranzito do ve- 
neravel padre Benedito Amodei. 

1647. Padre Manoel Moniz, que foi de Lisbôa para 
o Maranhão no anno de 1647. 
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Irmão Gaspar Fernandes, que foi para o Maranhão 
com o padre Manoel Moniz. 


1649. Neste anno mataram os Tapuiasno Itapicurú 
a estes trez religiozos; a saber: padre Manvel Moniz, 
padre Francisco Pires, e irmão Gaspar Fernandes. 


1652. Padre Francisco Vellozo, natural de Villa Nova 
de Famalicão, arcebispado de Braga, nasceo no anno de 
1619, entrou na companhia no Rio de Janeiro no anno 
de 1640, ensinou 2 annos gramatica. Foi companheiro 
do mestre dos noviços e professo de 4 votos em 15 de 
Agosto de 1668. 


Padre Antonio Vieira, natural de Lisbôa, nascêo 
no anno de 1608 a 6 de Fevereiro, entrou na compa- 
Nhia na Bahia em 5 de Maio do anno de 1623, ensinou 
gramatica 3 annos, ensinou filozofia, foi pregador de 
El-Rei D. João o 4º, professo de 4 vótos a 26 de 
Maio no anno de 1644; foi n'este anno de 1652 por 
superior da missão, por parte do padre geral Gosvino 
Nichel, e governou como tal por 3 annos, foi vizitador 
geral da missão em Roma em 1658, e depois continuou 
no governo da missão até a sua expulsão, ou com a 
patente de vizitador, como entendo, ou com patente 
de superior da missão, como diz o catalogo do Brazil 
de 1660 : morrêo na Bahia a 18 de Julho de 1697. 

Padre Thomé Ribeiro, natural de Lisbôa, nascêo 
no anno de 1623, entrou na companhiana Bahia no 
anno de 1644; estudou filozofia e theologia na com- 
panhia, e a lingua brazilica. 

Padre Matheos Delgado, natural do lugar de Gorda, 
bispado de Leiria, nascêo no anno de 1624, entrou na | 
companhia na Bahia no anno de 1641, estudou filozofia 
e theologia, e lingua ; foi companheiro do mestre dos 
noviços 2 annos. 

Estes foram de Portugal, vindos do Brazil para 
irem para o Maranhão, e com elles foram de Portugal 
os seguintes: Padre Manoel de Lima. Padre João de 
Souto Maior. Padre Manoel de Souza. Padre Gaspar Fra- 
gozo. Padre Jozé Soares, noviço. Irmão Antonio Soares, 
noviço. Irmão Simão Luiz, coadjutor temporal, noviço, 
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carpinteiro. Irmão Francisco Lopes, coadjutor temporal, 
noviço. Irmão Agostinho Gomes, foi logo despedido. 

1653. Padre Manoel Nunes, natural de Lisbôa, 
nascêo no anno de 1606, entrou na companhia na Bahia 
no anno de 1622, ensinou gramatica 2 annos, ensinou 
filozofia 3 annos, ensinou moral 3 annos no collegio da 
Bahia, e 4 annos no collegio de Faro, vindo de Portugal, 
professo de 4 vótos no anno de 1649. Este padree os 
4 seguintes foram este anno de 1653 do Brazil para o 
Maranhão. 

Padre Antonio Ribeiro natural de São Paulo, bispado 
do Rio de Janeiro, nascêo no anno de 1615, entrou 
na companhia na Bahiano anno de 1637, estudou fi- 
lozofia e theologia, na companhia, foi superior da caza 
de Porto-Seguro, foi companheiro do mestre dos noviços, 
é excellente na lingua brazilica, e pregador. 

Irmão Rafael Cardozo, natural de Lisbôa, nascêo 
no anno de 1620, entrou no Rio de Janeiro no anno de 
1640, estudou filozofia, e estuda actualmente theologia 
na companhia, e ensinou gramatica 1 anno; sabe a 
lingua brazilica. 

Irmão Bento Alvares, natural da cidade do Porto, 
nascêono anno de 1627, entrou na companhia na Bahia 
no anno de 1645, ensinou gramatica 1 anno, é mo- 
ralista. 

Irmão João Fernandes, natural de Ponte de Lima, 
nascêo no anno de 1602, entrou na Bahia no anno de 
1629, é official de ferreiro, coadjutor temporal ; formado 
no anno de 1645, foi duas vezes ministro. 

1657. Padre Francisco Gonçalves, natural da ilha 
de São Miguel, bispado de Angra, nascêo no anno de 
1597, entrou na companhia na Bahia no anno de 1613, 
foi companheiro do noviciado, foi mestre dos noviços, 
ensinou theologia moral 3 annos, foi superior da caza 
do Espirito-Santo, foi vice-reitor do collegio do Rio 
de Janeiro 3 annos, foi secretario da provincia do Bra- 
zil, foi procurador geral em Portugal da dita pro- 
vincia, foi procurador geral a Roma pela dita pro- 
vincia, foi segunda vez mestre dos noviços 1 anno, 
é actualmente n'este anno de 1657 vizitador do missão 
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do Maranhão, e n'este anno acabou o padre Anto- 
nio Vieira de ser superior por lhe suceder com patente 
de vizitador este padre. Professon de 4 vótos no anno 
de 1636, faleceo no Camutá aos 23 de Julho de 1660 
de uma etica, foi sepultado junto à capella mór da 
igreja de 8. João de Camutá. 

1657. Com o padre vizitador e Francisco Gonçalves 
foram os seguintes : 

Irmão Ignacio de Azevedo, noviço, nascêo no anno 
de 1629, entrou na companhia na Bahia no anno de 1655; 
foi recebido para coadjutor espiritual. 

Irmão João de Almeida, Francêz, natural de Ave de 
Graz, nascêo no anno de 1635, entrou na companhia na 
Bahia no anno de 1656 ; coadjutor temporal. 

1655. Nºeste anno voltou o padre Antonio Vieira para 
o Maranhão, ejá lá achou o padre Francisco Gonçalves, 
vizitador. Entendo,que o padre Antonio Vieira n'este anno 
levou patente de vizitador geral da missão em Roma, por 
duas razões : primeira, porque o catalogo de 1660 do 
Brazil diz, que fôra vizitador geral da missão ; segunda, 
porque o padre João Filippe Bettendorf diz, que o padre 
Antonio Vieira depois de chegar d'esta vêz ao Maranhão 
diz, que dispozera dos sugeitos no Maranhão, e que indo 
- para o Pará se encontrara no Gurupi com o padre vizitador 
Francisco Gonçalves, e que este ahi acabara de ser 
vizitador. 

Com o padre Antonio Vieira foram este anno para o 
Maranhão os religiozos seguintes: Padre Salvador do 
Valle, natural da Bahia ; nascêo no anno de 1628, en- 
trou na companhia na Bahia no anno de 1645, é pregador 
-e lingua. Padre Pedro Pedroza, theologico. Padre Fran- 
cisco da Veiga, theologico. Padre Bento Alvares, mora- 
lista. Padre Manoel Pires, moralista, noviço. Irmão Se- 
bastião Teixeira, coadjutor temporal, noviço. 

1658. Foram para o Maranhão, de Pernambuco, os 
dois seguintes : Padre Ricardo Carece, Irlandez. Irmão 
Marcos da Costa. 

D'este anno por diante siga-seo catalogo dos sugeitos. 

1670. No catalogo do Brazil do anno de 1670 no Ma- 
ranhão se pôem os sugeitos seguintes : 
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Padre João Filippe Bettendorf, natural de Luxem- 
burgo, professo de 4 vótos em 2 de Fevereiro de 1669, 
superior da missão em Roma. 

Padre Francisco Vellozo, superior ou reitor do col- 
legio do Maranhão, professo de 4 vótos em 15 de Agosto 
de 1668. Padre Manoel Nunes, superior ou reitor do col- 
legio do Pará. Padre Gaspar Mischi, natural de Luxem- 
burgo, professo em 2 de Fevereiro de 1669. Padre Pedro 
Francisco, Italiano, coadjutor espiritual, formado. Padre 
Antonio Soares, coadjutor espiritual, formado no anno de 
1669 em 2 de Fevereiro. Padre Salvador do Valle, de 
quo supra, professo em 2 de Fevereiro de 166%. Padre 
Gonçalo Deveras. Padre Pedro Pedroza. Padre Pedro 
Monteiro. Padre Bento Alvares, de quo supra, formado 
no anno de 1671. 

1670. Padre Manoel Pires, coadjutor espiritual, 
formado em 2 de Fevereiro de 1669. Padre Luiz Pedro 
Gonçalves, Italiano, professo em 2 de Fevereiro de 1669. 
Padre João Maria Gorsoni, Italiano, professo em 2 de 
Fevereiro de 1669. Irmão João Fernandes, de quo supra, 
coadjutor temporal, formado. Irmão João de Almeida, de 
quo supra, coadjutor temporal. Irmão Sebastião Teixeira, 
de quo supra, coadjutor temporal, formado em 15 de 
Agosto de 1668. Irmão Domingos da Costa, coadjutor 
temporal. Irmão João Ribeiro,coadjutor temporal. Irmão 
Baltazar de Campos, Belga, coadjutor temporal, for- 
mado. 

Estavam 20 religiozos n'este catalogo de 1670 no 
Maranhão. 

1671. No catalogo do anno de 1671 estavam os 
mesmos acima, menos o irmão João Ribeiro, e de mais 
os seguintes seis. Padre Pedro da Silva. Irmão Antonio 
Ribeiro, coadjutor temporal. Irmão Manoel Rodrigues, 
coadjutor temporal, formado em 2 de Fevereiro de 1669. 
Irmão Manoel Lopes, coadjutor temporal, formado em 2 
de Fevereiro de 1669. Irmão Manoel da Silva, coadjutor 
temporal. Irmão Marcos Vieira, coadjutor temporal, 
formado em 2 de Fevereiro de 1669. Antonio da Silva, 
para entrar na companhia; sobrinho do padre Bento 
Alvares. 
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Estão d'estes 7 no collegio do Maranhão, 2 em São- 
Jozé, 2 em o Gurupi, 5 no collegio do Pará, 2 em Mur- 
tigurá, 2 na Ilha do Sol na aldêia do Espirito-Santo, 2 no 
Camutá, 2 no Gurupá na aldêia do Desterro, e 3 nos 
Solimões. 

1679. O catalogo de 1679, assignado pelo padre 
superior Petro Luiz “Gonçalves, diz assim : 

Tem a missão do Maranhão em Outubro de 1679 
trinta e quatro religiozos, a saber : 

No collegio primario do Maranhão 16; no Pinaré, 
aldêia de Nossa Senhora da Conceição, 2; em São Jozé 2; 
no collegio do Pará 8; na Ilha do Sol, aldêia do Espirito- 
Santo, 2; em Murtigurá e Camutá, 2; no Xingu, 2. Póde 
o collegio do Maranhão sustentar 20 sugeitos, o Pinaré 
4, São-Jozé é pobrissimo só dois mal, o Caete 4, o collegio 
do Pará bastantes, Murtigurá e Camutá dobrados pede, 
o Xingú tem annexas as aldêias do Gurupá, Guajarú,Coa- 
nuiá, Nheengahibas, Jacuacoará, Tapajós,e Tupinambara- 
nas,e outras que pedem e podem sustentar muitos sugeitos. 
Portanto mande Vossa Paternidade muitos, e muitos mis- 
sionarios. Maranhão 3 de Outubro de 1679. Petro Luiz. 
1684. O catalogo d'este anno de 1684 refere,que no 
Maranhão antes da expulsão estavam 54 religiozos; a 
saber, 21 sacerdotes, 16 estudantes, 13 irmãos coadju- 
tores, e 4 noviços. Destes foram expulsos 10 sacerdotes, 
e 5 estudantes, 8 coadjutores, e 4 noviços; ficaram no 
Maranhão 13 sacerdotes, 6 estudantes, 5 coadjutores e 
1 noviço, a saber : 

Sacerdotes: Padre Jadoco Peres,superior da missão. 
Padre Antonio Pereira, superior da missão. Padre. 
Francisco Ribeiro, vice-reitor do collegio do Pará. Padre 
Antonio da Cunha. Padre Antonio da Silva. Padre Aloi- 
sio Conrado Pfheil. Padre Manoel Moutinho. Padre Gas- 
par Mischi. Padre João Maria Gorsoni. Padre João Carlos 
Orlandini. Padre João Ribeira. Padre Pedro Francisco. 
Padre Sebastião Pires. 

Estudantes: Irmão Antonio Gomes, Antonio Vaz, 
Bernardo Gomes, Domingos de Macedo, Manoel da Silva, 
Jozé Barreiros. 

Coadjutores: Irmão Antonio Pinto. Irmão Antonio 
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Rodrigues. Irmão Baltazar de Campos. Irmão Manoel 
Zuzarte, Irmão Manoel Lopes, noviço. Irmão Manoel 
Antunes. 

Nomes dos que foram expulsos para o Brazil, no 
navio maior, que chegaram ao Brazil. 

Sacerdotes: Padre Barnabé Soares, vizitador da 
missão. Padre Antonio Gonçalves. Padre Diogo da Costa. 
Padre João Filippe Betendorf. Padre Pedro Pedroza. 
Irmão Geraldo Ribeiro. Irmão João Fernandes. Irmão 
Marcos Vieira. 

Noviços: Irmão Francisco Soares. Irmão Ignacio 
Barboza. 

Estudantes: Irmão Manoel Fernandes. Irmão Marce- 
lino Gomes. 

Coadjutores: Irmão Domingos Coelho. Irmão Domin- 
gos da Costa. Irmão Manoel da Silva. 

Nomes dos que foram no navio menor, e na altura do 
Ceará foram captivos pelos piratas e tornaram por esta. 
cauza para o Maranhão: Padre Jadoco Peres, superior da 
missão. Padre Aloísio Conrado Pfeil. 

Noviços: Irmão Agostinho da Cunha. Irmão Manoel 
Antunes. 

Estudantes: Irmão Antonio Gomes. Irmão Manoel da. 
Costa. 

Nomes dos que foram no mesmo-navio pequeno, e 
ficaram no Ceará, pela incapacidade do navio, e por esta 
cauza não foram tomados dos piratas: Padre Estevão 
Gandolfi, vice-reitor do collegio do Maranhão. Padre 
Manoel Nunes. Padre Gonçalo Deveras. Irmão Bento 
Xavier, estudante. Irmão Antonio Ribeiro, coadjutor tem- 
poral. Irmão Manoel Rodrigues, coadjutor temporal. 

Nomes dos que foram com o padre superior da mis- 
são Jadoco Peres do Pará para o reino, este a queixar-se 
da expulsão, e aquelles estudantes a estudar: Padre 
Jadoco Peres. Irmão Baltazar Ribeiro. Manoel da Costa. 
Ignacio Ferreira. João Gonçalves. João da Silva. Fran- 
cisco Ribeiro, despedido no navio. 

Catalogo dos religiozos da companhia de Jezus que 


estão ma missão do Maranhão, escrito em 11 de Dezembro 
de 1688, 


CATALOGO DOS RELIGIOSOS DO MARANHÃO 415 


- Collegio do Maranhão: O reverendo padre João 
Filippe Bettendorf, Alemão da provincia Grallo-Bel- 
gica, professo do 4.º vóto, de idade de 60 annos, e rei- 
tor do collegio. O padre Antonio Gonçalves, Portuguez, 
estudante. O padre Sebastião Pires, Portuguez, natural 
do lugar de Nazareth, em Estramadura, professo do 4.º 
vóto. O padre Pedro Francisco Cassola, Italiano, natural 
de Genova, coadjutor espiritual, formado. O padre Jozé 
Ferreira, Portuguez, lente detheologia, idade de 43 annos, 
professo do 4.º voto. O padre Manoel Nunes, Portuguez, 
idade de 38 annos, fica proximo a fazer a profissão de 
4 vótos. O padre Diogo da Costa, Portuguez, nascido na 
America, no Maranhão, coadjutor espiritual, formado. O 
padre Antonio Coelho, Portuguez, natural do lugar de São- 
Giam, bispado de Lamego, idade de 39 annos, é pro- 
fesso do 4.º voto. O padre Miguel Antunes, Portuguez, 
idade de 27 annos, fica proximo a se examinar ad gra- 
dum. O padre Ignacio Ferreira, Portuguez, idade de 
27 annos. O padre João da Silva, Portuguez, natural do 
Maranhão. O padre Baltazar Ribeiro, natural do Mara- 
nhão, estuda theologia. O padre João de Villar, Portuguez, 
e theologico. O padre Manoel da Costa, Portuguez, e 
“ theologico. O padre Francisco Pedroza, Portuguez, e 
theologico. O padre João Ribeiro, Portuguez, que se hade 
formar. O irmão João Valadão, Portuguez, e theologico. 
O irmão Miguel Pereira, estudante, natural do Rio de 
Janeiro. O irmão Thomaz de Couto, natural do Rio de 
Janeiro. 

Coadjutores temporaes formados: O irmão Marcos 
Vieira, Portuguez O irmão Manoel Lopes, Portuguez. O 
irmão Manoel da Silva, Portuguez. O irmão Manoel Ro- 
drigues, Portuguez. O irmão Geraldo Ribeiro, Portuguez 
O irmão Ignacio Luiz, Portuguez. 

Noviço : Pedro de Oliveira, Portuguez, estudante, 
que se hade aprovar e formar. 

Collegio do Pará: O reverendo padre superior da. 
missão, o padre Jadoco Peres, natural de Friburgo na 
Helvecia, vindo da provincia de Germania a Alta, 
idade de 56 annos. E” professo de 4 vótos, e continúa no 
governo, porque o successor que vinha nomeado por nosso 
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muito reverendo padre geral o reverendo padre Anto- 
nio Pereira, natural do Maranhão, foi morto pelos barba- 
ros. O reverendo padre reitor João Carlos Orlandini, Itali- 
ano, natural de Sena, da provincia Romana, professo de 
4 vótos, ídade de 41 annos. O padre João Maria 
Garnosio, Italiano, natural de Mantua, vindo da provin- 
cia de Venêza, professo de 4 vótos, idade de 62 annos, 
e missionario de Xingú. O padre Gaspar Misch, Allemão, 
natural de Luxemburgo, da provincia do Rheno inferior, 
idade de 60 annos, professo de 4 vótos, e missionario 
do Camutá. O padre Aloisio Conrádo Pfeil, Acroniano, 
natural de Constança, vindo da provincia de Germania a 
Alta, idade de 51 annos, da companhia 34, professo de 
4 vótos, e missionario de Araguari. O padre Francisco 
Ribeiro, Portuguez, natural de Lisboa, idade de 47 
annos, professo de 3 votos, e missionario de Caete. O 
padre Antonio da Cunha, Portuguez, professo de 3 vótos, 
e missionario de Mamaijacú. O padre Antonio da Silva, 
Portuguez, proximo a se formar, e missionario de Varicú. 
O padre Antonio da Fonseca, Portuguez, estudante, e 
missionario em Murtigurá. O padre Manoel Borba, Por- 
tuguez, nascido na America, em Tapuitapera, filozofo 
e theologico, missionario de Gurupatuba. O padre Anto- 
nio Vaz, Portuguez, estudante, e missionario de Mara- 
canan. O padre Jozé de Barros, natural do Maranhãv,estu- 
dante, e missionario do rio da Madeira. O padre João 
“Angelo Bonhomio, natural de Roma, fica proximo a ser 
promovido a profissão de 4 vótos, idade de 32 annos, 
e missionario da Madeira. O padre Francisco Soares, 
Portuguez, natural de Lisboa, estudante. 

Estudantes: O irmão Manoel dos Santos. O irmão 
Claudio Gomes, nascido no Maranhão em Araguari, idade 
19 annos. O irmão Antonio Gomes, Portugnez, em Mur- 
tigurá. O irmão Domingos de Macedo, em Mamajacu 
Portuguez. O irmão Manoel Antunes, Portuguez, em Ja- 
guararica. O irmão Jozé Carvalho, em Caete. O irmão 
Thomaz Carneiro, natural de Pernambuco, idade de 20 
annos. Irmão Jozé da Fonseca, natural do Rio de Ja- 
meiro, idade de 20 annos. 

Coadjutores temporaes : O irmão Antonio Rodrigues, 
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Portuguez. O irmão Manoel Zuzarte, formado. O irmão 
Antonio Pinto, tambem Portuguez. 

Noviços: O irmão Manoel Lopes, coadjutor e Por- 
tuguez, idade 29 annos. O irmão Vicente da Costa, Por- 
tuguez, e coadjutor, idade 29 annos. 

Alem dos grandissimos favores do serenissimo rei 
para com esta missão, tambem o eminente senhor D. Ve- 
rissimo d'Alencastre, cardeal da santa igreja romana, 
inquizidor geral de Portugal, arcebispo que foi de Braga, 
nos mandou por uma provizão sua, impressa e em publica 
forma, que osreitores d'estes dois collegios fossem sempre 
commissarios do Santo Officio da Inquizição, em todo 
este estado do Maranhão. 

Portanto ouvidos os insignes augmentos da nossa 
missão e ficando ella gozando de inteira paz, esperamos, 
que das provincias da Europa virão voando para esta 
vinha do Senhor operarios em bom numero. 

Nosso muito reverendo padre geral João Paulo Oliva, 
de santa memoria, estimou na verdade esta missão em 
tal grão, ainda quando mais vexada de perseguições 
da terra, que se lhe ouvio dizer,que antepunha a todas as 
missões da mais companhia a missão do Maranhão, rica 
- agora de perseguições e trabalhos e de nenhum modo ao 
parecer agradavel, masque ao diante havia de ser glo- 
rioza, e que na verdade, si não estivesse impedido com o 
cargo de generalato que a companhia lhe encarregára, 
navegaria para esta missão; porem que mandaria para a 
mesma aquelles que elle mais amasse, e-na verdade a 
mim unicamente entre os Allemães me quiz honrar com 
esta missão, que era todo o seo mimo e objecto da 
sua afeição. Tambem ouvi com grande gosto os au- 
gmentos da missão de Caiana. Uma e outra missão como 
vinha sua prospere o Senhor, plante e regue, assim com os 
nossos suores, como principalmente com o seo preciozo 
sangue, do qual manou a salvação do mundo todo. 


Catalogo da missão do Maranhão do anno de 1697 


Padre Jozé Ferreira, superior da missão. Padre An- 
tonio Coelho, reitor do collegio do Maranhão, natural de 
53 TOMO LV, P. 1 


418 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Lamego, nascêo no anno de 1651, entrou na companhia a 
2 de abril de 1673, ensinou humanidades 3 annos, pro- 
fesso. Padre Bento de Oliveira,reitor do collegio do Pará, 
filho da provincia de Portugal, natural de Coimbra, pro- 
fesso. Padre João Maria Gorsoni, Italiano, Sarmedense, 
bispado de Mantua, nascêo em 1626, ensinou huma- 
nidades 3 annos, entrou na companhia em 1645, pro- 
fesso. Padre João Filippe Bettendorf, Allemão, natural 
de Luxemburgo,arcebispado de Treveris, nascêo em 1626, 
entrou na companhia em 1645, ensinou humanidades 6 
annos, foi reitor 14 annos, superior 9 annos, foi procu- 
rador em corte 5 annos, professo. Padre Jodoco Peres, 
Helvetico, Friburgense, do bispado Lauzinense, nascêo à 
20 de Fevereiro de 1633, entrou na companhia a 15 de 
Outubro de 1653, ensinou gramatica 3 annos, rethorica 2, 
filozofia 4, foi superior da missão 6 annos, professo. Pa- 
dre Lviz Conrado Pfeil, Allemão, natural de Constança 
do mesmo arcebispado, nascêo aos 2 de Janeiro de 1638, 
entrou na companhia a 18 de Setembro de 1674, ensinou 
humanidades 7 annos, foi mathematico, professo. Padre 
João Justo de Luca, Piemontez, Savilianense, do 
bispado Taurinense, nascêo em 1646, entrou na com- 
panhia em 1662, professo. Padre João Carlos Or- 
landini, Italiano, natural de Sena, do mesmo bispado, 
nascêo em 1646, entrou na companhia em 1668, en- 
sinou humanidades 3 annos, foi reitor 4 annos, professo. 
Padre Fructuozo Corrêia, da provincia de Portugal, 
natural de Braga, nascêo em Abril de 1655,ensinou huma- 
nidades 6 annos, filozofia 4, ensina theologia, entrou 
na companhia em 16 de Outubro de 1671, professo. Padre 
Manoel de Amaral, Torrivisense, bispado de Vizeo, nascêo 
em 1660, entrou na companhia em 1675, ensinou mathe: 
matica 3 annos, professo . Padre João Angelo Bononi, Ita- 
liano, nascêo em 1655, entrou na companhia em 1672, 
professo. Padre Antonio da Cunha, da Ponte da Barca, 
arcebispado de Braga, nascêo em 1653, entrou na com- 
panhia a 19 de Fevereiro de 1676, professo de 3 vótos. 
Padre Antonio da Fonseca, de Alvaiazares, bispado de 
Coimbra, nascêo em 1654, entrou na companhia em 168 
professo de 3 vótos. Padre Pedro Francisco Cazali, 
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Italiano, natural de Genova, nascêo em 1612, entrou na 
companhia em 1642, coadjutor espiritual, formado. Padre 
Antonio da Silva, natural do Porto, nascêo em 1652, en- 
trou na companhia em 14 de Agosto de 1676, formado. 
Padre Diogo da Costa, natural de villa de Tapuitapera, 
bispado do Maranhão, nascêo em 1651, entrou na com- 
panhia a 14 de Novembro de 1674, foi vice-reitor do col- 
legio do Maranhão 5 annos, formado. Padre João Ribeiro, 
natural de Pederne, arcebispado de Braga, nasceo em 
1654, entrou na companhia em 2 de Abril de 1679, for- 
mado. Padre Jozé Barreiros, natural do Maranhão, nascêo 
em 1662, entrou na companhia a 22 de Junho de 1680, 
formado. Padre Antonio Gonçalves, natural de Monção, 
arcebispado de Braga, nascêo em 1653, entrou na com- 
panhia em 28 de Agosto de 1677, sem grão. Padre João 
da Silva, natural do Maranhão, nascêo em 1660, entrou 
em 2 de Fevereiro de 1678, foi ministro do collegio do 
Maranhão e vice-reitor do collegio do Pará. Padre Manoel 
da Costa, natural de Coimbra, nascêo a 23 de Abril de 
1656, entrou na companhia a 2 de Fevereiro de 1679, 
ensina gramatica. Padre Miguel Antunes, natural de 
Lisboa, nascêo a 24 de Setembro de 1664, entrou em 24 
de Setembro de 1679. Padre Ignacio Ferreira, natural 
de Lisboa, nasceo a 12 de Fevereiro de 1664, entrou em 
24 de Março de 16830, ensinou gramatica, filozofia 3 
annos, ensina theologia. Padre Antonio Vaz, natural de 
Setubal, arcebispado de Lisboa, nascêo a 21 de Outubro 
de 1562, entrou em 15 de Abril de 1681, coadjutor espi- 
ritual, depois foi formado. Padre João: Valladão, natural 
de Grandola, arcebispado de Evora, nascêo a 16 de Junho 
de 1666, entrou em 11 de Abril de 1682, ensinou huma- 
nidades 3 annos. Padre João de Villar, natural de Tancos, 
arcebispado de Lisboa, nascêo a 13 de Março de 1663, 
entrou em 1682, foi excellente pregador, foi homem de 
muita oração, foi morto pelos indios Guanarés em Agosto 
de 1719, étido por martir, professo. Padre Silvestre de 
Matos, natural de Castello de Vide, ou de Cabeço de 
Vide, bispado de Portalegre, nascêo em 15 de Feve- 
reiro de 1668, entrou em 20 de Maio de 1683, ensinou 
humanidades 4 annos, theologico. Padre Duarte Galvão, 
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Ferreirense, arcebispado de Evora, nascêo em 1670, 
entrouem 7 de Dezembro de 1684, ensinou gramatica 3 
annos, theologico. Padre Manoel dos Santos, natural de 
Pereira, bispado de Coimbra, nascêo no 1º de Novembro 
de 166t, entrou a 1 de Setembro de 1686, theologico. 
Padre Manoel Rebello, natural de Villa-Nova, bispado de 
Coimbra, entrou em 15 de Agosto de 1688. 

Irmão Domingos de Macedo, natural de Ponte de 
Lima, nasceo em 1661, entrou em 29 de Setembro de 
1681. Irmão Antonio Gomes, natural de Villa-Nova de 
Famalicão, bispado de Braga, nasceo em 1661), entrou em 
18 de Junho de 1682. Irmão Thomaz do Couto, natural do 
Rio de Janeiro, nasceo em 29 de Janeiro de 1668, entrou 
em 18 de Junho de 1683, ensinou gramatica 3 annos, 
theologico. Irmão Thomaz Carneiro, natural de Pernam- 
buco, nasceo em 7 de Março de 1669, entrou em 6 de Ou- 
tubro de 1683, theologico. Irmão Manoel Antunes, Ponte- 
caldense, arcebispado de Braga, nasceo em 1662, entrou 
em 18 de Outubro de 1683, estudou filozofia, é mes- 
tre de gramatica. Irmão Claudio Gomes, natural do Rio 
de Janeiro, nasceo em 1670, entrou a 11 de Julho de 
1685, theologico. Irmão Sebastião Pereira, natural de 
Lisboa, nasceo em 6 de Outubro de 1670, entrou em 10 
de Abril de 1689, theologico. Irmão Domingos da Cruz, 
natural de Valbom, bispado de Vizeo, nasceo em 1670, 
entrou em 1690, theologico, morreo sendo reitor do Pará 
em 1721, professo. Irmão Miguel da Silva, Avelense, bis- 
pado de Coimbra, nasceo em 1674, entrou em 3 de Março 
de 1689, theologico. Irmão Lourenço Homem Folgueira 
ou Folguense, bispado de Coimbra, nasceo em 10 de 
Agosto de 1673, entrou em 23 de Agosto de 1690, filo- 
zofo. Irmão Antonio Baptista, natural de Lisboa, nas- 
ceo em 13 de Junho de 1675, entrou em 7 de Setembro 
de 1691, filozofo. Irmão João Morcot, natural do 
Porto, nasceo em 12 de Julho de 1677, entrou em 15 de 
Setembro de 1691, theologico, foi despedido da compa- 
nhia, e morto na Parnahiba em 1721. Irmão Antonio de 
Brito, natural de Mogadouro, arcebispado de Braga, 
nasceo em 17 de Janeiro de 1676, entrou em 7 de No- 
vembro de 1691, morreo no collegio do Pará. Irmão 
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Jacinto de Carvalho, natural de Pereira, bispado de 
Coimbra, nasceo em 29 de Maio de 1677, entrou em 24 de 
Novembro de 1691 ,theologico. Irmão Jozé Vidigal, natural 
de Torrão, arcebispado de Evora, nasceo em 22 de Abril 
de 1673, entrou em 31 de Maio de 1692, theologico, pro- 
fesso de 4 vótos, foi 3 vezes superior de toda a missão, e 

vizitador, foi reitor do collegio do Maranhão, morreo no 
collegio do Pará no anno de 1748. Irmão Manoel Brandão, 
natural de Arouca, bispado de Lamego, nasceo em 81 de 
Janeiro de 1678, entrou em 6 de Junho de 1692, theolo- 
gico. Irmão Marcos Vieira, natural do Porto, nasceo em 
1629, entrou em 15 de Novembro de 1649, coadjutor tem- 
poral, formado. Irmão Manoel da Silva, natural de Fer- 
reira, bispado de Braga, nasceo em 17 de Fevereiro de 
1628, entrou em 1655, formado. Irmão Manoel Rodrigues, 
natural da ilha de São-Miguel, nasceo em 1631, formado. 
Irmão Giraldo Ribeiro, natural de Sella, ou Sellacense, 
bispado de Coimbra, entrou em 1671, formado. Irmão 
Manoel Zuzarte, natural do Monte, ou Montense, bispado 
de Lisboa, nasceo em 1653, entrou em 1676, formado. 
Irmão Ignacio Luiz, natural de Poiares, nasceo em 1655, 
entrou em 24 de Janeiro de 1676, formado, bispado de 
Coimbra. Irmão Antonio Rodrigues, natural de Valença, 
- bispado de Braga, nasceo em 21 de Outubro de 1663, 
entrou em 31 de Julho de 1682, foi formado, morreo no 
collegio do Maranhão, pelos annos de 1726. Irmão Ma- 
noel Lopez, nasceo em 1658, natural Avellariense, 
bispado de Coimbra, entrou em 12 de Janeiro de 1687, 
coadjutor temporal. Irmão Antonio Affonso, natural de 
Braga provincia de Portugal, foi companheiro do padre 
Bento d'Oliveira, superior, entrou em 12 de Janeiro de 
1688, nasceo em 1658,coadjutor temporal. Irmão Vicente 
da Costa, natural de Azeitão, ou Azetonense, bispado 
d'Evora, nasceu em 1 de Maio de 1660, entrou em 15 
de Agosto de 1688, coadjutor temporal. Irmão Domingos 
Francisco, Peuchatense, bispado de Braga, nasceo em 
1669 entrou em 19 de Agosto de 1693, coadjutor tem- 
poral. Irmão Jozé de Moura, natural de Oliveira de 
Conde, bispado de Coimbra, nasceo em 1672, entrou em 
23 de Março de 1695, coadjutor temporal. Irmão 
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Bartolomeo Roiz, natural da Cupeira, bispado de Coimbra, 
nasceo em 1674, entrou em 28 de Junho de 1696, theo- 
logico. Irmão Domingos Gonçalves, natural da Granja, 
bispado de Braga, entrou em 28 de Junho de 1696, 
coadjutor temporal, nasceo em 1677. Irmão Manoel Si- 
mões, natural de Leiria, entrou em 30 de Março de 1697, 
nasceo em. ..., coadjutor espiritual. 


Catalogo dos sugeitos que foram para o Maranhão 


desde 1615 


1615. 31 d'Outubro. Padre Diogo Nunes. Padre 
Manóel Gomes. 

1622. Março. Padre Luiz Figueira,natural de Almo- 
dovar, arcebispado de Evora. Padre Benedito Amodei, 
natural da ilha de Sicilia. 

1624. Não se sabe omez. Padre Lopo do Couto, na- 
tural de Ervedal, termo de Aviz, nasceo em 1587. Irmão 
Antonio da Costa, coadjutor temporal, carpinteiro. 

1643. 29 de Junho. Padre Luiz Figueira. Padre 
Simão Florin. Padre Pedro de Figueredo. Padre Pedro 
Figueira. Padre Francisco do Rego. Padre Bernabé Dias. 
Padre João Leite. Padre Francisco Pires, que escapou do 
naufragio. Irmão Manoel de Lima. Manoel Vicente. Ma- 
noel da Rocha. Domingos de Brito. Pedro Pereira. 
Antonio de Carvalho, que escapou do naufragio. Nicolão 
Teixeira, que escapou do dito. 

1649. Fevereiro 17. Padre Manoel Moniz, e irmão 
Gaspar Fernandes. 

1652. 16 de Novembro. Padres Francisco Vellozo, 
Thomé Ribeiro, João de Souto Maior, Gaspar Fragozo. 
Jozé Soares, noviço. Antonio Suvares, irmão noviço. Agos- 
tinho Gomes, noviço, irmão. Francisco Lopes, irmão co- 
adjutor temporal, noviço. Simão Luiz, irmão coadjutor 
temporal, noviço, carpinteiro. 

1653. 17 de Janeiro. Padre Antonio Vieira, su- 
perior da missão. Padre Manoel de Lima. Padre Matheos 
Delgado. Padre Manoel de Souza. 
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Foram do Brazil: 

1653. Abril. Padre Manoel Nunes, professo. Padre 
Antonio Ribeiro. Irmão Rafael Cardozo, theologico. 
Irmão Bento Alvares, estudante. Irmão João Fernandes, 
coadjutor temporal. 

1655. Abril 16. Padre Antonio Vieira, professo. 
Padre Salvador do Valle, natural da Bahia. Padre Pedro 
Pedroza, theologico. Padre Francisco da Veiga, theologico. 
Padre Bento Alvares, moralista. Padre Manoel Pires, 
moralista, noviço. Irmão Sebastião Teixeira, coadjutor 
temporal, noviço. 

Foram do Brazil. 

1657. Padre Francisco Gonçalves, vizitador. Irmão 
Ignacio de Azevedo, noviço, coadjutor espiritual. Irmão 
João de Almeida, coadjutor temporal. 

Do Brazil. 

Padre Ricardo Carece. Irmão Marcos. 

1659. Padre Gonçalo Deveras. Padre Pedro Mon- 
teiro. Padre João Maria Gorsoni, Italiano lombardo. Padre 
Paulo Luiz. Padre Bernardo de Almeida, Irmão Domingos 
da Costa, coadjutor temporal. 

1661. Janeiro 20. Padre João Filippe Bettendorf. 
Padre Gaspar Vis!h. Irmão Manoel Rodrigues. Manoel da 
- Silva, secular pretendente. Agosto. Padre Pedro Luiz 
Gonçalves, Italiano, professo. Irmão Baltazar de Campos, 
coadjutor, temporal, Allemão. 

1662. Depois de Julho. Padre Salvador do Valle. 
Padre João Maria Gorsoni. 

1663. Dezembro 8. Padre Francisco Vellozo. Padre 
Bento Alvares. Padre Antonio Soares. Padre Pedro da 
Silva, coadjutor espiritual,noviço. Irmão João Fernandes. 
Irmão Sebastião Teixeira. Irmão Domingos da Costa. 
Irmão Manoel Rodrigues, coadjutor temporal. 

1663. Irmão João do Almeida. Irmão Antonio Ribeiro. 
Irmão Domingos da Costa. Irmão Manoel Lopes. Todos 
coadjutores tempuraes. 

Foram do Brazil. 

1669. Padre Manoel Zuzarte, vizitador. Padre Pedro 
Francisco, Milanez. Junho 27. Padre Antonio Pereira, 
natural do Maranhão, 
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1674. Padre Francisco Ribeiro,coadjutor espiritual, 
noviço. Irmão Simão Luiz. 

Entra superior, padre Pedro Luiz (Gonçalves, pri- 
meiro de patente; primeiro reitor do Maranhão, padre 


João Filippe Bettendorf ; primeiro reitor do Pará, padre. 


Francisco Vellozo. 

Entraram no Maranhão. 

1676. Irmão Manoel Borba. Irmão Diogo da Costa. 

Entraram no Maranhão a 2 de Fevereiro. 

1677. Irmão João da Silva. Irmão Baltazar Ribeiro. 

Do Brazil. 

1678. Padre Jadoco Peres, professo. Padre Alva- 
renga. PadreN. Tavares. Irmão Bento Roiz. Irmão Diogo 
de Souza. Todos foram despedidos.Bettendorf. fl. 140. 

Do Reino. 

1679. Padre Estevão Gandolfi, professo, Siciliano. 
Padre Sebastião Pires. Padre João Carlos Orlandini, de 
Sena, Italiano. Padre Aloísio Conrado Pfeil, de Constança. 
Irmão Manoelda Costa, estudante. Irmão João Gonçalves, 
estudante. Irmão Manoel Duarte, estudante. Irmão Ma- 
noel Zuzarte. Irmão Geraldo Ribeiro. Irmão Domingos 
Coelho. Coadjutores temporaes. 


' Do Brazil. 
168. Padre Pedro Pedrozo, vizitador pelo Brazil. 
Irmão Simão de N..., noviço. Padre Antonio da Silva. 


Irmão Antonio Gonçalves. Irmão Bernardo Gomes. Irmão 
Manoel de Noia. Irmão Francisco Ribeiro. Irmão N.... de 
N.... que morrêo noviço no collegio. 

1680. Maio 21. Padre Manoel Nunes, mestre dos 
noviços. Padre Hieronimo Pereira, natural das Ilhas. 
Padre Diogo da Costa. Irmão Antonio da Cunha. Padre 
Antonio Gonçalves. Padre Manoel Coutinho. Padre Jozé 
Thomaz. Padre João Ribeiro. Padre Ignacio Ferreira. 
Noviços estudantes. 

Do Brazil. Padre Barnabé Soares, vizitador do padre 
provincial do Brazil Antonio de Oliveira. 

1683. Padre Antonio Vaz,coadjutor espiritual. Irmão 
Ignacio Barboza. Irmão Manoel Fernandes. Irmão Mar- 
cellino Gomes. Irmão Manoel Antunes. Irmão Francisco 
Soares. Irmão Bento Xavier. Todos estudantes. 
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Expulsão dos padres : 26 de Março de 1684, 

Do Reino. 

1687.Padre Jadoco Peres,superior de toda a missão. 
Padre Antonio Coelho. Padre Manoel Borba, do Maranhão. 

Do Reino. ; 

16e8. Maio 17 —Padre João Filippe, superior da 
missão. Padre Jozé Ferreira, prefeito dos estudos 
de patente de Coimbra. Padre Miguel Antunes. Padre 
Francisco Pedroza. Padre João de Villar. Padre João da 
Silva. Irmão João Valladão, theologico. Irmão Manoel dos 
Santos, estudante. Irmão Pedro de Oliveira, idem. Padre 
Ignacio Ferreira, idem. Padre João da Silva,idem. Padre 
Manoel da Costa, idem. Padre Baltazar Ribeiro, idem. 
Irmão Marcos Vieira, coadjutor temporal. Irmão Ignacio 
Luiz, idem. Irmão Manoel Lopes, idem. 

Do Brazil. - 

Outubro 21. Padre Manoel Nunes. Padre Antonio 
Gonçalves. Padre Diogo da Costa. Irmão Manoel Rodri- 
guez.Coadjutores temporaes. Irmão Manoel da Silva idem. 
Irmão Geraldo Ribeiro, idem. Todos estes expulsos do 
Maranhão. Padre Angelo Romano. 

Os seguintes mandou o padre vizitador, Antonio 
Vieira, irmão Thomaz Carneiro, irmão Thomaz de Couto, 
irmão José da Fonseca ; depois despedido, irmão Claudio 
Gomes, estudante, irmão Miguel Pereira, idem, irmão 
José Carvalho, idem, padre Francisco Soares, idem. 

Ficaram varios no Brazil dos expulsos Bettendorf 
1870. 

Do Reino. 

1690. Abri!. Padre Manoel Galvão. Padre João 
Justo, de Luca, Italiano. Padre Manoel de Amaral. Padre 
Manoel Rebello. Irmão Domingos da Cruz, estudante. 

Do Reino. 

1693. Padre Bento de Oliveira, superior de toda a 
missão. Irmão Antonio Affonso, coadjutor temporal, seo 
companheiro. 

Do Reino. 

1695. Março 21. Padre Jozé Ferreira, reitor do 
Maranhão. Padre Manoel Galvão. Padre Silvestre de 
Mattos. Padre Duarte Galvão. Padre Manoel dos Santos. 
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Irmão Jozé Vidigal, natural do Torrão, arcebispado de 
Evora. Irmão Antonio de Brito. Irmão João Merchot. 
Irmão Antonio Baptista. Irmão Jacinto de Carvalho. 
Irmão Manoel Brandão. Irmão Lourenço Homem. Todos 
“estudantes. Irmão Domingos Francisco, coadjutor tempo- 
ral. Irmão Jozé de Moura, coadjutor temporal, pintor. 

1696. Maio 19. Padre Fructuozo Corrêia, professo. 
Padre Miguel da Silva. Irmão Bartolomeo Rodrigues ; 
estudante. Irmão Domingos Gonçalves, coadjutor tem- 
poral. 

1698. Padre Francisco de Andrade. Padre João 
Valladão. 

1699. Padre Jozé Ferreira. 

1703. Padre Manoel Saraiva. Padre Francisco Xa- 
vier Boem. Padre Manoel de Brito . Irmão Thomaz Perei- 
ra. Irmão Francisco de Gaia. Irmão João Xavíer Boem. 
Irmão João de Sampaio. Irmão João Teixeira. Irmão Anto- 
nio Seco. Irmão Antonio das Neves. Irmão André Gon- 
calves. Irmão Miguel Lopes. 

1703. Entrou no Maranhão. Padre Jozé de Cas- 
tilho. 

1704. Padre Gonçalo Pereira. 

1705. Padre Miguel da Costa. Padre Frederico 
Ingram. Irmão João Gruber.Irmão Francisco Xavier. Tr- 
mão Filippe de Santiago. Irmão Manoel Vieira. Irmão N. 
N... coadjutor temperal. 

1707. Entrou no Maranhão. Padre Francisco 
Xavier. 

1708. Padre Carlos Pereira, 

1709. Padre Thomaz Linch. Irmão Manoel da Silva. 

1712. Padre Filippe Luiz. Padre Jeronimo da Gama. 
Padre Jozé de Souza. Padre Francisco Soares. Padre Jozé 
Lopes. Padre Antonio de Sampaio. Padre Manoel da 
Mota. Padre João de Sampaio. Padre Miguel Lopes. 
Irmão Alexandre Camello. Irmão Domingos Corrêia, Irmão 
Manoel Rodrigues. 

Do Brazil, por estes annos, não se sabe o anno certo. 

Padre Domingos de Araujo, natural dos Arcos, e 
arcebispado de Braga. Padre João Tavares, natural do 
Rio de Janeiro. Padre Manoel de Abreo, do Recife de 
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Pernambuco. Padre Luiz de Mendonça, do Recife. Padre 
Jozé de Mendonça, do Recife. Irmão Francisco Cabral, 
coadjutor temporal, do Faial. Padre Manoel da Camara, 
coadjutor espiritual, da ilha de São-Miguel. 

1715. Padre Manoel Pimentel. Padre Manoel Car- 
valho. Forte foi com estes o padre Jozé da Gama, e padre 
Manoel dos Reis. 

1717. Padre Manoel de Seixas. Irmão Manoel Ber- 
nardes. Irmão Manoel da Silva. Irmão Antonio Simões. 
Irmão Manoel Coelho . Irmão Jozé Lopes. Irmão Francisco 
Thomsz. Irmão Antonio Gonçalves. Irmão Lourenço 
Duarte. Irmão Caetano Ferreira. 

1713. Padre Anibal Mazolone, Ttaliano, professo. 
Padre Luiz Maria Bucarelli, dito. Padre Marco Antonio, 
Arnolfine, dito. Irmão Manoel Esteves, coadjutor tem- 
poral. 

Do Reino. Junho 24. 

1718. Irmão Bento de Paiva. 

No Maranhão. 

1718. Irmão João Pereira, coadjutor temporal. 
Maio 10. 

1720. Padre Rodrigo Homem. Padre Sebastião 
Fusco, Napolitano. Irmão Bento da Fonceca. Irmão Ma- 
noel Ferreira. Irmão Luiz Alvares.Irmão Bento da Cruz. 
Irmão Domingos Pinto. Irmão Antonio de Macedo. Irmão 
Manoel Gonçalves. Irmão Luiz Pinheiro. Irmão Francisco 
Freire, coadjutor temporal. 

1721. Padre Antonio Maria Scoti, natural da 
cidade de Napoles. Padre Gabriel Malagrida, natural de 
Como. Irmão Jozé Ribeiro, coadjutor espiritual. Irmão 
Francisco Ribeiro, coadjutor espiritual. 


Do Reino. 
1722. Padre Jacinto de Carvalho. Padre Simão 
Henriques. 


No Maranhão. 

1723. Irmão Antonio Vieira, coadjutor temporal. 

Do Reino. 

1724. Padre Jozé da Cunha. Irmão Manoel Ber- 
nardes, coadjutor temporal. Irmão Francisco Machado, 
estudante. E os seguintes: Irmão Antonio Fernandes. 
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Irmão Jozé Martins. Irmão Francisco da Silva, postea, 
Francisco Xavier. Irmão Manoel Fernandes. Irmão Lou- 
renço Fernandes. Irmão João da Costa, despedido. Irmão 
Jozê Tavares. Irmão Manoel Morato. Irmão Manoel 
Gomes. Irmão João Alvares, coadjutor temporal. Irmão 
Antonio Roldão, coadjutor temporal. 

No Maranhão. 

1724. Irmão Miguel Pereira. 

Do Reino. 

1726. Padre Manoel Lopes. Padre Achilles Maria Avo- 
gadri, Romano. Padre João Ferreira, ainda irmão. Irmão 
Theotonio Barboza. Irmão Joaquim Coimbra. Irmão Cae- 
tano Xavier. Irmão Aleixo Antonio. Irmão Bernardo da 
Assumpção. 

Depois. Bernardo Rodriguez. Irmão Francisco da 
Veiga. Irmão Manoel Alvares. Irmão Christovão de Car- 
valho. Irmão Manoel Taborda. Irmão Jozé Rodrigues. 
Irmão Manoel Nunes. Irmão Jozé Antonio. Irmão Manoel 
Jozé. Irmão Antonio Dias. Irmão João Baptista,coadjutor 
temporal. Irmão Domingos Cardozo, coadjutor temporal. 
Irmão Manoel Simões, despedido. 

1728. Abril 18. Padre Caetano Ignacio. Irmão Bento 
Caeiro, coadjutor temporal. Irmão Manoel Affonso. Irmão 
Bernardo Guardado. 

Depois. Irmão Luiz Gonzaga, morrêo nos campos 
indo a ordenar-se. Irmão Jozé Ferreira. Irmão João Ro- 
drígues. Irmão Mathias da Fonceca. Irmão Jozé de 
Moraes.Irmão Antonio Moreira. Irmão Bernardo d' Aguiar. 
Irmão Manoel Baptista. Irmão Manoel Gomes, coadjutor 
temporal. Irmão Ignacio Estanislão. Irmão Dionizio dos 
Reis. 

Entrou no Maranhão. 

1728. Irmão Jacinto de Moraes. 


1729. Dito irmão Jozé da Rocha. 

1731. Maio'25. Padre João. Teixeira. Padre Simão 
Henriques. Padre Manoel de Andrada. Irmão Dionizio 
Regis. Irmão Manoel Ribeiro, Irmão Geraldo Ribeiro. 
Irmão Antonio Baptista, olim, Antonio Lourenço. Irmão 
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Domingos Antonio. Irmão Manoel Ignacio, coadjutor 
temporal. Irmão Theodoro da Cruz. Irmão Francisco Dias, 
olim, Rodrigues. Irmão Euzebio da Costa, olim, Heitor 
Jozé. Irmão Joaquim de Carvalho. Irmão Jozé da Cruz, 
despedido. Irmão Lazaro Duarte.Irmão Antonio Machado. 
Irmão Luiz Corrêia, coadjutor temporal. Irmão Manoel 
Alvares, coadjutor temporal. 

1732. Junho 4. Irmão Ignacio da Veiga. Irmão 
Manoel de Quadros. Irmão Jozé Pereira, coadjutor 
temporal. Irmão Luiz João, coadjutor RemiporAs: Irmão 
Manoel Pereira. 

- 1734. Padre Manoel de Albuquerque. Padre Bap- 
tista Nogueira. Irmão Jozé Cardozo, coadjutor espiri- 
tual. Irmão Clemente Ferreira, coadjutor temporal. 
Irmão Manoel Fernandes, coadjutor temporal. Irmão 
Antonio Marques. 

No Maranhão. 


1734. Irmão Antonio da Silva. 

1735. Irmão Bernardo Henriques, coadjutor tem- 
poral. 

1787. Padre Luiz Beaci, Allemão. Padre Antonio 
Itequel. Padre Manoel de Miranda. Irmão Antonio Jozé. 
Irmão Silvestre de Oliveira. Irmão Manoel dos Santos. 
Irmão Agostinho Rodrigues, coadjutor temporal. Irmão 
Francisco Rebello, coadjutor temporal. João Carneiro, 
coadjutor temporal. Irmão Bernardo da Silva, coadjutor 
temporal. Irmão João da Mata, despedido. Irmão Nico- 
lão Ferreira. Irmão Luiz Barreto. Irmão Alberto de 
Souza. 

No Maranhão. . 

1737. Irmão Manoel de Oliveira. 

Do Reino. 

1738. Padre Francisco Wolff, Allemão. Padre Jozé 
Alvares,noviço. Irmão Francisco de Miranda. Irmão Dio- 
nizio Alvares. Irmão Jozé Fernandes. 

Do Reino. 


1739. Padre Roque Hunderfunt, Allemão. Irmão 
Manoel de Andrade, coadjutor temporal. 
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No Maranhão. 

1740. Irmão Domingos Pereira. Irmão Manoel Gon- 
zaga. 

Do Reino. 

1741. Junho. Padre Alexandre da Cruz. Irmão 
João Daniel. Irmão Roberto Pereira. Irmão Theotonio Fi- 
gueira. Irmão Domingos Tavares. Irmão Jozé Ronconi, 
Genovêz. Irmão Jozé Madeira. Irmão Simão Borges. 
Irmão Manoel dos Reis. Irmão Luiz Gomes. Irmão Manoel 
das Neves. Irmão Silvestre Rodrigues. Irmão Leornardo 
Jozé. Irmão João de Almeida, coadjutor temporal. 

Do Reino. 

1742. Irmão Domingos da Ponte. Irmão Euzebio 
Henriques. Irmão Joaquim de Barros. 

No Maranhão. 

1742. Irmão João de Figueiredo, coadjutor tem- 
poral. 

1743. Junho 27. Padre Caetano de Almeida. Irmão 
Manoel Monteiro. Irmão Jvão do Couto. Irmão Antonio 
dos Santos. Irmão Antonio da Silva. Irmão Antonio Fer- 
nandes. Irmão Jozé dos Santos, estudantes. Irmão Ma- 
noel Rodrigues, coadjutor temporal. Irmão Manoel Pe- 
reira, postea, da Fonseca. Irmão Caetano de Oliveira, 
coadjutor temporal. 

No Maranhão. 

a 1743. Irmão Antonio Pinto. Irmão Verissimo 

e Sá. ã 
1744. Irmão Antonio de Sá, de Bragança. Irmão 
Joaquim soares, de Lisbôa. 

1745. Irmão Gregorio Gomes, de Bragança. Irmão 
Jacinto Tavares, da Trafaria. 

No Maranhão. 

1745. Irmão Manoel de Mello. Irmão Francisco 
de an ao Irmão Antonio de Bastos, coadjutor tem- 
poral. 

1747. Maio 14. Irmão Domingos Affonso, de Bra- 
gança. Irmão Aleixo Botelho, de Lisbôa. 

Setembro 19. Padre João de Mendonça, superior. 
Irmão Manoel Girão, coadjutor temporal. Irmão Bernardo 
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Teixeira. Irmão Simão de Almeida. Irmão Antonio Cor- 
deiro. Irmão Mathias Rodrigues, Irmão João Alvares. 
Irmão Antonio da Costa. Irmão Miguel Ferraz. Irmão 
Francisco de Abrantes. Irmão Damazo Jozé. Irmão Jozé 


das Neves. Irmão Jozé de Oliveira. Irmão Antonio Gon- 
zaga, 
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Po interessantes das obras sobre O mesmo pondo dadas à ed por outras 4 
a sociedades ou literatos nacionaes ou estrangeiros. 

Us Socios são efectivos, correspondentes, honorarios & benemeritos, h 
vendo uma classe de socivus com o titulo de prezidentes honorarios que. 
póde ser conferido 20 chefe do estado, on aos chefes de outras nações. 

Admitlem-se como socios tanto os nacionaes como estrangeiros. 

As sessões ordinarias do Instituto, a que podem assistir todos os rede 
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Thezoureiro do Instituto 
conselheiro Tr istão de. Alencar Araripe. 


Avizo aos autores, editoria livreiros 
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possa livremente ser objecto de estudo particular em poder de. “ela 
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quer socio de provada competencia technica, .. «sem vez da - 
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